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SEÇÃO INTRODUTÓRIA

1. A função do livro didático 

2.  Fundamentos teórico-metodológicos que 
orientam a coleção 

Há algum tempo, o livro didático tem assumido um papel impor-
tante nas práticas escolares. Em meio à enorme quantidade  de infor-
mações e conhecimentos que podem ser explorados na sala de aula, 
cada livro didático apresenta suas escolhas de acordo com a concepção 
dos autores e com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular  
(BNCC). Desse modo, ele pode se tornar uma ferramenta de apoio no 
planejamento curricular, na escolha das intervenções do professor e 
no alinhamento com a Política Nacional de Alfabetização (PNA).

É importante destacar que livros didáticos carregam concepções e es-
colhas curriculares que são colocadas em prática por meio das diferentes 
interpretações de professores e estudantes, fazendo com que o uso desse 
material seja singular. Assim, entendemos que não é possível que o livro 
didático seja reproduzido exatamente como foi criado; é necessário que o 
professor faça as adaptações e ampliações do material em função de suas 
interpretações e as necessidades da turma e da comunidade escolar; para 
isso, é fundamental conhecer as fundamentações da coleção.

Considerando que o livro didático é uma ferramenta de apoio ao 
professor e que depende de suas interpretações, faz-se necessário 
explicitar os fundamentos teórico-metodológicos que norteiam as 
escolhas curriculares da coleção. Assim, o professor poderá ter mais 
recursos e apropriação das propostas para organizá-las no planeja-
mento de suas aulas.

Vamos apresentar neste Manual alguns temas referentes ao ensino 
da Matemática, que se alinham às proposições da BNCC e à PNA, para 
que as ideias subjacentes da coleção sejam  compreendidas.

 A numeracia ou literacia matemática
Ao longo da história da Matemática, muitas foram as mudanças e 

contribuições para sua ampliação, seu ensino e melhor compreensão. 
Assim, a Política Nacional de Alfabetização também discute a urgência 
de mais mudanças educacionais na concepção de políticas voltadas à 
alfabetização, à literacia e à numeracia.  

O termo "numeracia", de acordo com os pesquisadores Goos, 
 Geiger e Dole (2012, p. 147), foi definido originalmente pelo Ministé-
rio da Educação de Londres como “a imagem da alfabetização mate-
mática envolvendo pensamento quantitativo”. Outras referências ao 
termo foram descritas apontando que a numeracia estaria associada 
à capacidade de identificação e compreensão do papel que a Mate-
mática tem no mundo (COCKCROFT, 1982, apud STEEN, 2002, p. 82). 
Para o pesquisador João Pedro da Ponte (2002), o desenvolvimento da 
literacia matemática tem como aspectos fundamentais a compreen-
são de conhecimentos matemáticos e sua aplicação em problemas 
da vida cotidiana. 

As atividades foram pensadas e dispostas em uma sequência, de 
modo a garantir a abordagem dos conhecimentos matemáticos bá-
sicos, apresentando-os em Unidades específicas e, depois, retoman-
do-os em volumes posteriores. Desse modo, os estudantes podem 
resgatar os conhecimentos trabalhados anteriormente e ampliar os 
conceitos de modo espiral ao longo dos anos iniciais do Ensino Fun-
damental. Entretanto, entendemos que tais sequências não precisam 
ser seguidas integralmente do modo como foram propostas, mas 
que o professor tem autonomia para realizar escolhas e analisar cri-
ticamente as atividades e a ordem em que podem ser apresentadas 
aos  estudantes.

As orientações deste Manual esclarecem objetivos, intencionalida-
des e concepções das atividades que podem auxiliar o professor em 
seus encaminhamentos, suas intervenções e na ampliação de seus 
conhecimentos matemáticos. 

Na mesma perspectiva, D’Ambrosio propõe a numeracia como 
maneira de trabalhar com a equidade, um dos primeiros passos para a 
justiça social, uma vez que garantiria aos estudantes instrumentos ne-
cessários para sua sobrevivência e atuação no mundo. Segundo o pes-
quisador, “proporcionar aos jovens uma visão crítica dos instrumentos 
comunicativos, intelectuais e materiais que eles deverão dominar para 
que possam viver na civilização que se descortina vai muito além do 
ler, escrever e contar” (D’AMBROSIO, 2005, p. 119).

Logo, ao possibilitar que os estudantes compreendam o que fa-
zem, como fazem e por que fazem, os professores estabelecem uma 
vertente que se contrapõe à ideia tradicional de transmitir conceitos 
abstratos e sofisticados, valorizando a compreensão, a aplicação e o 
uso crítico da Matemática no mundo. Os estudantes podem apren-
der a pensar e a se comunicar fazendo uso de quantidades, com a 
compreensão de sequências e padrões, demonstrando eficiência ao 
atribuir sentido a dados e, de alguma forma, expondo seu raciocínio 
na resolução de problemas. 

Nessa perspectiva, é possível compreender que os conhecimentos 
matemáticos a serem desenvolvidos incluem estratégias e escolhas 
para a resolução de problemas, bem como o desenvolvimento da 
capacidade de fazer estimativas razoáveis. “Todos os seres humanos 
nascem com um senso numérico, um sistema primário que envolve 
uma compreensão implícita de numerosidade, ordinalidade, início da 
contagem e aritmética simples” (CORSO; DORNELES, 2010; DEHAENE, 
1997; DEHAENE; COHEN, 1995, apud PNA/MEC, 2019, p. 24).

Desde os anos iniciais de escolarização, essas afirmações são 
comprovadas, pois as crianças, mesmo antes do contexto escolar, já 
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possuem e desenvolvem habilidades matemáticas primárias atreladas 
ao senso numérico, por exemplo, ao representar, reconhecer, compa-
rar, selecionar, estimar. No contexto escolar, porém, essas habilidades 
são fruto de uma aprendizagem formal, explícita, de maneira a incluí-
rem o conceito de número, as contagens e representações, a aritmé-
tica, entre outros.

A PNA destaca que, “no âmbito da numeracia, é de fundamental 
importância a capacidade de ler e escrever números, compreender 
funções e o significado das quatro operações matemáticas” (MEC, 
2019, p. 36).

Possibilitar o direito de aprendizagem aos estudantes de manei-
ra tal que, como cidadãos, eles possam desenvolver a capacidade de 
usar a Matemática para resolver problemas do dia a dia, raciocinar 
e se comunicar no cotidiano com autonomia e confiança é o que se 
espera do trabalho com a numeracia. Portanto, ela pode ser vista 
como  uma competência interdisciplinar e importante ao currículo 
escolar, uma vez que compreender as demais disciplinas que usam 
informações de natureza numérica, além de outros conceitos mate-
máticos, é essencial para entender e atuar de maneira crítica no mun-
do que nos cerca.

Como professores, é importante planejar o ensino da  Matemática 
de maneira a considerar subsídios ao desenvolvimento da capacidade 
do uso de conceitos e procedimentos matemáticos fundamentais às 
situações complexas da vida real, percebendo, no dia a dia, no traba-
lho com os estudantes, em quais eixos da numeracia eles se mostram 
mais deficitários e quais práticas educativas poderiam ser mais ex-
ploradas para garantir o desenvolvimento efetivo dessa competência.

 Conhecimentos matemáticos 
Para ensinar Matemática e atender às necessidades escolares, é 

preciso ter consciência, em primeiro lugar, sobre de que Matemática 
estamos falando.

Definir o termo “Matemática” ou descrever a Matemática apresen-
tada nesta coleção não é tarefa fácil, pois entendemos que existe uma 
grande variedade de “matemáticas“ construídas socialmente, que pro-
duzem e carregam culturas. O uso de “matemáticas” no plural é uma 
maneira de valorizar e reconhecer que diferentes povos e culturas pro-
duzem seus modos de fazer matemática, que podem se diferenciar 
da Matemática conhecida nas práticas escolares e nos documentos 
curriculares nacionais e internacionais.

É importante considerar que as “matemáticas” produzidas sofrem 
influências de outras: não há uma matemática e outra, como se esti-
vessem colocadas em caixas separadas, ou a ideia de dicotomia entre 
matemática científica e matemática escolar. Elas se misturam e produ-
zem outras “matemáticas”. 

Quando falamos em “matemáticas”, no plural, não estamos ape-
nas considerando as produções culturais de povos específicos, mas 
também as criações dos estudantes que ainda não se apropriaram da 
linguagem matemática exigida no espaço escolar e, assim, produzem 
outras “matemáticas”. Entretanto, quando pensamos no ensino de 
conhecimentos matemáticos, é certo que serão feitas escolhas cur-
riculares necessárias nas práticas escolares que são hoje norteadas 
pela BNCC.

Estudantes criam novas “matemáticas” com base nos recursos e 
nas experiências que possuem, criações que precisam ser valorizadas 
e reconhecidas como modos de fazer matemática e promover o de-
senvolvimento da numeracia. As práticas escolares podem promover 
a ampliação desses conhecimentos apresentando mais elementos de 
uma linguagem matemática convencional, o funcionamento de con-
ceitos e sua aplicação na vida cotidiana.

Nesse sentido, a Matemática apresentada nesta coleção procura 

atender à diversidade de construções matemáticas que possam sur-
gir nas ações dos estudantes resultantes de suas experiências sociais 
e culturais, ao mesmo tempo que expõe ideias consideradas funda-
mentais em documentos curriculares, de modo a garantir o acesso ao 
conhecimento, o trabalho com a numeracia e uma visão crítica sobre 
o mundo com base no desenvolvimento do pensamento matemático.

Para isso, foram propostas atividades de formato aberto, que 
admitem muitas respostas e soluções, possibilitam a criação dos 
estudantes, além de atividades, mais direcionadas, que carregam 
as ideias fundamentais (proporcionalidade, ordem, variação, in-
terdependência, equivalência, representação e aproximação) já 
convertidas em objetos matemáticos, que exigem das crianças co-
nhecimentos específicos trabalhados durante os anos escolares . 
 Desse modo, a coleção trata os conhecimentos matemáticos elegidos 
como construções sociais, culturais, flexíveis e de caráter provisório, 
sem deixar de atender às necessidades básicas para compreender o 
mundo  matematicamente.

As ideias fundamentais assumem a função de articular  Unidades 
Temáticas (Números, Geometria, Grandezas e medidas, Álgebra e 
 Probabilidade e estatística), uma vez que estão presentes no desenvolvi-
mento de diferentes conteúdos. Por exemplo, a proporcionalidade é ex-
plorada nas atividades em sequências numéricas, em tabelas simples, em 
problemas do campo multiplicativo e na construção da ideia de fração.

Nesta coleção, os conhecimentos matemáticos são organizados de 
modo a promover o desenvolvimento de habilidades matemáticas e 
da numeracia. Assim, os objetivos de ensino pautam-se nas  Unidades 
Temáticas, em escolhas de objetos matemáticos e em situações do 
cotidiano e/ou ficcionais adequadas à faixa etária, em consonância 
com as orientações da BNCC e da PNA. 

 Objetos matemáticos 
Para promover o desenvolvimento de habilidades matemáticas, 

é preciso escolher objetos matemáticos correspondentes e valiosos; 
assim, os estudantes poderão estabelecer conexões com situações do 
cotidiano e favorecer a numeracia. Como objetos matemáticos, en-
tendemos ideias, conceitos, propriedades e argumentos matemáticos 
que não podem ser vistos ou sentidos pelos estudantes em razão de 
seu caráter abstrato. Portanto, precisam ser representados em ativida-
des e em situações que possam ser experimentadas, a fim de possibi-
litar o desenvolvimento das habilidades pretendidas.

Compreender objetos matemáticos é desafiador para as crianças 
dos primeiros anos do Ensino Fundamental, pois esses conceitos são 
abstratos. Por exemplo, quando mencionamos “número 4”, ele é muito 
mais do que o símbolo gráfico “4”, ele pode conter uma ideia de quanti-
dade, ordem, medida ou codificação, ou seja, carrega a ideia de número 
que é abstrata e complexa. Do mesmo modo, discutir sobre a repre-
sentação de um triângulo não é o mesmo que discutir sobre o objeto 
matemático “triângulo”, que carrega sua definição e suas propriedades. 
O desenho de um triângulo é apenas uma das maneiras de representar 
entre inúmeras possibilidades.

A compreensão de objetos matemáticos, que se dá por meio de 
exercício complexo e gradual, é fundamental para entender fenôme-
nos e ações do mundo em que vivemos, assim como para compreen-
der o funcionamento das “matemáticas” produzidas.

É importante destacar que os objetos matemáticos também de-
vem apoiar o desenvolvimento das competências fundamentais para 
a literacia matemática: raciocínio, representação, comunicação e ar-
gumentação, conforme a BNCC. Tais competências, além de se apoia-
rem em objetos matemáticos, podem se desenvolver em situações de 
discussão e socialização. 
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considerando o contexto e a característica dos estudantes, de modo 
que a BNCC e os currículos tenham papéis complementares (BNCC, 
2018, p. 16-17):

• contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, 
identificando estratégias para apresentá-los, representá-los, 
exemplificá-los, conectá-los e torná-los significativos, com 
base na realidade do lugar e do tempo nos quais as apren-
dizagens estão situadas;

• decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos 
componentes curriculares e fortalecer a competência peda-
gógica das equipes escolares para adotar estratégias mais 
dinâmicas, interativas e colaborativas em relação à gestão 
do ensino e da aprendizagem;

• selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pe-
dagógicas diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados 
e a conteúdos complementares, se necessário, para trabalhar 
com as necessidades de diferentes grupos de estudantes, 
suas famílias e cultura de origem, suas comunidades, seus 
grupos de socialização etc.;

• conceber e pôr em prática situações e procedimentos para 
motivar e engajar os estudantes nas aprendizagens;

• construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de 
processo ou de resultado que levem em conta os contextos 
e as condições de aprendizagem, tomando tais registros 
como referência para melhorar o desempenho da escola, 
dos professores e dos estudantes;

• selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e 
tecnológicos para apoiar o processo de ensinar e aprender;

• criar e disponibilizar materiais de orientação para os pro-
fessores, bem como manter processos permanentes de for-
mação docente que possibilitem contínuo aperfeiçoamento 
dos processos de ensino e aprendizagem; 

• manter processos contínuos de aprendizagem sobre gestão 
pedagógica e curricular para os demais educadores, no 
âmbito das escolas e sistemas de ensino.

  Competências gerais da BNCC
Tomando como referência as orientações que constam na BNCC, 

definem-se as seguintes competências gerais no Ensino Fundamental 
(BNCC, 2018, p. 9-10):

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente cons-
truídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para 
entender e explicar a realidade, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 
própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a 
análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investi-
gar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 
problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com 
base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, e também participar de 
práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

 Representações matemáticas 
Um dos maiores desafios na compreensão de objetos matemáti-

cos está na confusão que acontece na diferenciação entre o objeto e 
suas representações. É comum estudantes considerarem a represen-
tação como o próprio objeto matemático, devido à complexidade do 
processo de abstração.

Para diminuir essas confusões, é importante que o professor tenha 
total clareza dessa distinção entre objeto e representação. Para tanto, 
as atividades foram apresentadas de modo a sempre auxiliar o profes-
sor nessa compreensão.

Um dos cuidados tomados nesta coleção foi a apresentação de 
mais de um tipo de representação para alguns objetos matemáticos. 
Por exemplo, triângulos nem sempre foram ilustrados do mesmo 
modo, na mesma posição, com o mesmo tamanho e a mesma cor, 
uma vez que esses elementos não são atributos geométricos e não 
são necessários para a construção da ideia de triângulo. Apresen-
tar a variedade de representações com atributos não geométricos 
pode possibilitar aos estudantes que observem apenas os atribu-
tos que se mantêm na variedade de representações, identificando 
elementos importantes para a construção da ideia de triângulo e 
notando que as ilustrações exploradas são representações que po-
dem ser variadas.

O professor também pode cuidar dos termos utilizados, sempre 
relembrando que os desenhos dos triângulos são representações. 
Uma opção é substituir expressões como “este é um triângulo” por 
“esta é uma representação de um triângulo” ou “este desenho parece 
um triângulo”.

Embora aconteçam confusões entre as representações e os ob-
jetos matemáticos, o uso de representações não deve ser evitado no 
processo de ensino, pois elas proporcionam o acesso ao conhecimen-
to matemático. Por meio das representações, os estudantes dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental podem construir ideias a respeito de 
objetos matemáticos e, assim, desenvolver as habilidades matemáti-
cas pretendidas.

Outro aspecto importante é a escolha das representações: os ob-
jetos matemáticos devem ser reconhecidos nelas. Assim, as atividades 
desta coleção buscam garantir características que fomentem esse re-
conhecimento, além de propiciar variedade de representações. 

Também foram propostas atividades que possibilitam aos estu-
dantes elaborar hipóteses e, consequentemente, produzir suas repre-
sentações não convencionais dos objetos matemáticos trabalhados. 
É importante que as diferentes representações sejam discutidas e va-
lorizadas, pois elas trazem indicativos de como as crianças percebem 
os objetos matemáticos.

As representações convencionais também precisam ser lembradas 
pelo professor, pois elas facilitam a comunicação matemática. Assim, é 
preciso equilibrar as discussões, valorizando representações não con-
vencionais ao mesmo tempo que as representações convencionais 
vão sendo fortalecidas.

  Base Nacional Comum Curricular 
e currículos 
A BNCC e os currículos identificam-se na comunhão de princípios 

e valores que orientam a Lei de Diretrizes e Bases da  Educação Na-
cional (LDB) e as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 
(DCN), em alinhamento com os preceitos da PNA. 

A BNCC elenca algumas ações para adequá-la à realidade 
dos sistemas ou das redes de ensino e das instituições escolares, 
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4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-
-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora 
e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artís-
tica, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em dife-
rentes contextos e produzir sentidos que levem ao enten-
dimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de in-
formação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver proble-
mas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais 
e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe 
possibilitem entender as relações próprias do mundo do 
trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cida-
dania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações con-
fiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos 
de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 
direitos humanos, a consciência socioambiental e o con-
sumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrí-
tica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito 
ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valo-
rização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabi-
lidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando 
decisões com base em princípios éticos, democráticos, 
inclusivos, sustentáveis e solidários.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investiga-
ção e a capacidade de produzir argumentos convincen-
tes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para 
compreender e atuar no mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimen-
tos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, 
Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quan-
to à própria capacidade de construir e aplicar conheci-
mentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a 
perseverança na busca de soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitati-
vos e qualitativos presentes nas práticas sociais e cul-
turais, de modo a investigar, organizar, representar e 
comunicar informações relevantes, para interpretá-las 
e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos 
convincentes.

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive 
tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resol-
ver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de 
conhecimento, validando estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, 
incluindo-se situações imaginadas, não diretamente re-
lacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar 
suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando dife-
rentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esque-
mas, além de texto escrito na língua materna e outras 
linguagens para descrever algoritmos, como fluxogra-
mas, e dados).

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, so-
bretudo, questões de urgência social, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e soli-
dários, valorizando a diversidade de opiniões de in-
divíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de 
qualquer natureza. 

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, traba-
lhando coletivamente no planejamento e desenvolvimen-
to de pesquisas para responder a questionamentos e na 
busca de soluções para problemas, de modo a identificar 
aspectos consensuais ou não na discussão de uma de-
terminada questão, respeitando o modo de pensar dos 
colegas e aprendendo com eles.

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, 
fruto das necessidades e preocupações de diferen-
tes culturas, em diferentes momentos históricos, e é 
uma ciência viva, que contribui para solucionar proble-
mas científicos e tecnológicos e para alicerçar desco-
bertas e construções, inclusive com impactos no mundo 
do  trabalho.

  Competências específicas de 
Matemática para o Ensino Fundamental 
Tomando como referência as orientações que constam na BNCC, 

definem-se as seguintes competências específicas (BNCC, 2018, 
p. 267):

  Unidades Temáticas da BNCC 
A BNCC propõe cinco Unidades Temáticas: Números, Álgebra, 

Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística. O obje-
tivo dessa organização é garantir que a variedade de conhecimentos 
matemáticos seja trabalhada na escola ao longo do ano, priorizando 
simultaneamente os conteúdos essenciais à literacia e à numeracia. 
A proposta presente nesta coleção, aliada ao trabalho do professor, 
pretende articular as diferentes Unidades Temáticas de modo que 
se estabeleçam as conexões entre elas e as outras áreas do conhe-
cimento e se favoreçam as habilidades básicas fundamentais para as 
aprendizagens escolares posteriores. Destacam-se, a seguir, duas pos-
sibilidades de conexões:
• A primeira diz respeito à conexão interna às próprias Unidades 

Temáticas de Matemática. Por exemplo, números racionais, objeto 
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de cada operação, ampliando o repertório dos estudantes sobre 
os seus usos no cotidiano. No campo aditivo, são exploradas as 
ideias de juntar, acrescentar, retirar, separar, comparar e completar 
quantidades. No campo multiplicativo, as atividades envolvem adi-
ção de parcelas iguais, configuração retangular, proporcionalidade, 
repartição equitativa, medida, além das ideias de dobro, triplo, me-
tade e terça parte, entre outras.

Além de envolver as diferentes ideias das operações, as situa-
ções-problema são apresentadas com diferentes estruturas pos-
sibilitando o emprego de estratégias pessoais na resolução, para 
que os estudantes não mecanizem os processos de resolução. Eles 
também têm oportunidade de elaborar problemas utilizando os 
conhecimentos matemáticos internalizados.

Álgebra
Esta Unidade Temática aparece na coleção relacionada ao trabalho 

com números, pois, por meio da exploração de sequências numéricas 
e seus padrões, as crianças podem identificar regularidades específi-
cas do sistema de numeração decimal.

São propostas atividades que propiciam o desenvolvimento do 
pensamento algébrico, relacionado ao uso de símbolos algébricos 
para representar e analisar situações e estruturas matemáticas. A no-
ção de variação é fundamental, uma vez que os estudantes passam a 
ter domínio desse tipo de pensamento e conseguem construir e per-
ceber relações entre variáveis.

Entretanto, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o trabalho 
com o pensamento algébrico se inicia na exploração de regularida-
des entre números ou entre figuras; letras ainda não são utilizadas. É 
importante que os estudantes construam generalizações e percebam 
leis matemáticas que expressem relações, mesmo que não convencio-
nalmente. Por meio das atividades, podem identificar regularidades 
em sequências recursivas e repetitivas para completar com termos 
que estão faltando ou apenas para descrever o padrão repetido. As 
sequências também podem ser crescentes ou decrescentes; nesses ca-
sos, os estudantes precisam encontrar a regularidade que possibilite a 
identificação do próximo termo que não se repete, mas que aumenta 
ou diminui com base na regra percebida. 

A relação de equivalência é explorada junto a estratégias de cálcu-
lo mental, ao propor atividades em que os estudantes percebam que 
sentenças matemáticas diferentes possuem os mesmos resultados; 
por exemplo: 7 1 3 5 6 1 4. 

São apresentados problemas para explorar a ideia de proporciona-
lidade que exigem o cálculo de grandezas variáveis, como em receitas 
em que se propõe a descoberta da quantidade de ingredientes neces-
sários, caso a receita seja dobrada ou triplicada, propiciando trabalhar 
a noção de função.

É importante ressaltar que a linguagem algébrica é construída gra-
dativamente; assim, nos primeiros anos, não há exigência de símbolos 
convencionais, mas as crianças podem entrar em contato com esses 
símbolos gradativamente até que eles se tornem familiares.

Geometria 
Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o foco do trabalho está 

na exploração de posições e movimentações no espaço, assim como 
em suas representações, e nas relações e características de figuras 
geométricas não planas e de figuras geométricas planas.

O trabalho com Geometria merece cuidado especial, pois é impor-
tante que os estudantes façam as leituras e produções reconhecendo 
a diferença entre a representação e o espaço físico, ou a representação 
e o conceito de figura geométrica.

de conhecimento da Unidade Temática Números, pode estar arti-
culado com unidades de medida, apresentadas na Unidade Temá-
tica Grandezas e medidas.

• As outras conexões contempladas na coleção dizem respeito a 
articulações possíveis com diversas áreas do conhecimento. Al-
gumas seções especiais promovem essa articulação na escolha de 
contextos para exploração, como A Matemática me ajuda a ser..., 
presente em todos os volumes, e a seção Matemática em textos, 
nos volumes do 2o ao 5o ano.
A seguir, apresentamos algumas ideias importantes relacionadas a 

cada Unidade Temática presente na coleção que podem dar subsídios 
às intervenções do professor.

Números
Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, são explorados os nú-

meros naturais e, posteriormente, os racionais nas representações 
decimal e fracionária. A noção de número é construída gradativa-
mente por meio de registros numéricos e operações. Os registros 
numéricos vão se ampliando a cada ano escolar, exigindo avanço 
na leitura de símbolos matemáticos, assim como nas hipóteses de 
escrita de números dos estudantes. Assim, são apresentadas se-
quências numéricas, relação entre as escritas numéricas com quan-
tidades, ordem e medidas em situações do cotidiano.

As características do sistema de numeração decimal são traba-
lhadas paralelamente à noção de número, destacando-se o reco-
nhecimento dos algarismos, o valor posicional e os agrupamentos. 
A apropriação do funcionamento do sistema de numeração decimal 
deve acontecer ao longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental; 
portanto, é importante que a cada ano escolar novos desafios se-
jam colocados. As ordens unidade, dezena, centena, milhar e assim 
por diante devem ser relembradas sempre, pois, dessa maneira, 
esses termos ganham, aos poucos, significado para os estudantes. 

A composição e a decomposição são estratégias importantes 
que aparecem nas atividades, auxiliando na compreensão do sis-
tema de numeração decimal, na leitura de registros numéricos e 
também na construção de estratégias de cálculo mental.

O cálculo mental é desenvolvido ao mesmo tempo que o fun-
cionamento do sistema de numeração decimal passa a ser com-
preendido, tendo como objetivo dar instrumentos aos estudantes 
para compreenderem situações do cotidiano em que não são ne-
cessários cálculos escritos ou uso de calculadoras. Eles podem per-
ceber que, em determinados momentos, o cálculo mental será mais 
rápido e eficaz do que a organização de um algoritmo. Entretanto, 
os algoritmos e outros cálculos escritos também são importantes 
em outras situações. Desse modo, são apresentados na coleção 
ora como recurso para resolução de problemas, ora isolados para 
exploração de procedimentos. Diferentemente do cálculo mental, 
alguns procedimentos usados na resolução de algoritmos podem 
ser mascarados por ideias mecânicas, não deixando claro o funcio-
namento do sistema de numeração. Portanto, é importante que 
as regras dos algoritmos sejam exploradas e compreendidas pelos 
estudantes para que a estratégia seja aliada à compreensão do sis-
tema de numeração decimal.

Os cálculos aproximados, as estimativas e os arredondamentos 
também ganham espaço na coleção, considerando que são muito 
utilizados no cotidiano quando não há necessidade de resultados 
exatos. As estimativas também estão presentes em situações rela-
cionadas à Unidade Temática Grandezas e medidas.

Para além de procedimentos de cálculo, as ideias das operações 
são trabalhadas em discussões sobre estratégias de cálculo em 
situações-problema. A coleção aborda os diferentes significados 
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Na exploração de posições e deslocamentos no espaço, a cole-
ção exibe representações de espaços físicos e, também, solicita aos 
estudantes que os representem. Assim, para complementar o traba-
lho, é essencial que o professor explore o próprio espaço físico, sem 
 representações, para que as crianças desenvolvam a lateralidade. 
O desenvolvimento do pensamento geométrico requer experimen-
tação, exploração de espaços e manuseio de representações para a 
construção de imagens mentais e a ampliação do pensamento con-
creto para o abstrato.

Também é válido destacar que, para a ampliação da percepção 
do espaço, os estudantes devem entrar em contato com problema-
tizações, ultrapassando os conhecimentos desenvolvidos em situa-
ções diárias.

Com relação às figuras geométricas, a coleção tem como foco a 
exploração de características e propriedades. É importante que as 
crianças percebam regularidades entre as características das figuras 
para que comecem a compreender propriedades e definições, as quais 
serão fortalecidas em anos posteriores. A nomenclatura correspon-
dente a cada figura deve sempre ser relembrada, para que aos poucos 
comece a fazer parte do vocabulário dos estudantes, possibilitando a 
ampliação do repertório de linguagem matemática. 

A transição entre figuras geométricas não planas e figuras geomé-
tricas planas acontece com a exploração das faces e posteriormente 
com planificações de superfícies. Esse trabalho é fortalecido com a 
manipulação dos modelos, uma vez que as crianças dessa faixa etária 
ainda estão avançando em relação à visualização e à compreensão de 
conceitos geométricos.

A exploração de simetria nesta coleção vem associada a objetos 
do cotidiano e figuras, que podem fazer parte do repertório dos estu-
dantes e ser inseridas em malhas quadriculadas.

A partir dos conhecimentos matemáticos trabalhados nesta Uni-
dade Temática, é possível perceber que o desenvolvimento do pensa-
mento geométrico, nos anos iniciais, depende de experimentações e 
manipulações de representações ou do contato com o espaço físico 
para que a formalização dos conceitos aconteça gradativamente.

Grandezas e medidas 
Destacamos a relevância social e cultural desse bloco de conteú-

dos e seu caráter prático e utilitário. Mais importante que centrar o 
desenvolvimento desta Unidade Temática em transformações de 
unidades de medida é desenvolver a capacidade de discernimento 
quanto à utilização de diferentes unidades de medida. O intuito é 
que os estudantes operem com essas medidas a fim de perceberem 
o significado da ação de medir, qual seja, comparar duas unidades de 
mesma grandeza. A habilidade de observar situações do cotidiano 
por meio de ações que incorporem o ato de medir e estimar medidas 
auxilia-os a opinar e a tomar decisões, além de contribuir para sua 
formação como cidadãos.

Nesta coleção, são apresentadas tanto as medidas convencionais 
como as não convencionais, sem uso de fórmulas. As atividades en-
volvem principalmente as seguintes grandezas: comprimento, massa, 
capacidade, tempo e temperatura.

O sistema monetário brasileiro também faz parte desta Unidade 
Temática e é apresentado nas atividades tanto para identificação de 
cédulas e moedas e seus valores como em situações de compra e 
venda. Nesse sentido, a coleção também se preocupa em apresentar 
reflexões sobre o consumo em seções especiais.

Os números na forma racional articulam o trabalho das duas Uni-
dades Temáticas, Grandezas e medidas e Números, uma vez que são 
contextos propícios para aproximação, especialmente o sistema mo-
netário brasileiro, com o qual as crianças já têm contato em situações 
do cotidiano, como os registros de preços.

Probabilidade e estatística 
Esta Unidade Temática, inserida nos documentos curriculares dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, trata da coleta, organização, re-
presentação, interpretação e análise de dados. A necessidade surge 
da demanda social que exige a leitura e a interpretação de gráficos e 
tabelas, principalmente veiculados pelas mídias, bem como da análise 
de ocorrência de eventos. 

O trabalho com Probabilidade traz a ideia de aleatoriedade, des-
mistificando a exatidão explorada tradicionalmente na área de Mate-
mática. Nesta coleção, os estudantes são convidados a identificar a 
probabilidade de ocorrência de eventos em determinadas situações, 
pois é preciso compreender que a ocorrência de eventos dependerá 
do espaço amostral, não de suas experiências. Para aprofundar o tra-
balho, é interessante sempre levantar as possibilidades de ocorrência 
de cada evento.

Com relação à Estatística, a coleção apresenta dados organizados 
em tabelas e gráficos, articulados com as demais Unidades Temáti-
cas, e solicita aos estudantes que também realizem pesquisas e cole-
tas de dados sobre temas adequados à faixa etária. A exploração de 
 dados também acontece em textos informativos apresentados nas 
seções especiais.

O trabalho desta Unidade Temática possibilita às crianças que perce-
bam o aspecto de variação. Além disso, por meio das atividades propos-
tas, espera-se que gradativamente consigam fazer inferências e analisar, 
de modo crítico, os diferentes tipos de registro de dados, assim como 
perceber a estatística como ferramenta para realizar investigações.

  A relação interdisciplinar entre os 
componentes curriculares
Partindo da atual organização do currículo escolar em diferentes 

componentes curriculares, como Língua Portuguesa, Matemática, 
Geografia, História, Ciências, Arte, entre outros, o conceito de inter-
disciplinaridade na Educação propõe uma abordagem que supere a 
fragmentação do saber escolar.

Quando o estudante se defronta com um problema, o conhe-
cimento adquirido acerca dele não se limita à abordagem uni-
camente disciplinar. Maingain e Dufour (2002) observam que o 
conhecimento é global, pautado em multidimensões que não ne-
cessariamente se restringem às áreas disciplinares; entretanto, um 
campo disciplinar oferece sistematizações necessárias. A combina-
ção das multidimensões e das sistematizações constrói represen-
tações de uma situação particular, sendo, portanto, compreendida 
como uma perspectiva interdisciplinar. Em outras palavras, pensar a 
interdisciplinaridade na Educação Básica significa estabelecer rela-
ções entre as diferentes disciplinas para além da mera justaposição, 
mas aquém de uma fusão e, consequentemente, da desintegração 
do saber disciplinar.

Levando em conta tais considerações, propomos uma abordagem, 
reconhecida por alguns autores, como Ivani Fazenda (1998, p. 46-52), 
que pressupõe atividades de integração das aprendizagens e do co-
nhecimento, oferecendo suporte para a realização desse processo de 
maneira global, de modo a estabelecer relações de complementarida-
de entre as disciplinas e a entender que a interdisciplinaridade escolar 
é ao mesmo tempo curricular, didática e pedagógica.

Assim, nesta coleção, são favorecidas as situações de aprendiza-
gem que, além dos limites de cada componente curricular, estimulem 
a participação social, a cooperação, a tomada de decisões e a escolha 
de procedimentos, aspectos que contribuem para o desenvolvimen-
to da literacia e da numeracia. É uma proposta pensada para a ação do 
professor em sala de aula e para a ação do estudante.
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  Sugestões metodológicas 
Além de explicitar os conhecimentos matemáticos da coleção e 

os objetivos, apresentamos algumas sugestões metodológicas que se 
alinham com a proposta e podem auxiliar no trabalho em sala de aula.

Conhecimentos prévios
É sabido que, quando as crianças ingressam na escola, trazem 

consigo experiências, conhecimentos, hipóteses e suas próprias 
representações sobre o mundo. De modo semelhante, quando 
passam para outro ano de escolaridade, carregam suas interpreta-
ções e conhecimentos sobre os conteúdos e temas trabalhados no 
ano  anterior.

Desse modo, pensar no ensino requer refletir sobre o diagnóstico 
de conhecimentos prévios de cada criança, considerando que esse 
tipo de conhecimento é singular. Pesquisas na área da educação há 
algum tempo reforçam a importância de considerar esses conheci-
mentos nas escolhas feitas no processo de ensino.

Para esse fim, questões no início de cada Unidade possibilitam 
ao professor o levantamento de tais conhecimentos para que possa 
posteriormente aprofundá-los.

É importante destacar que o levantamento de conhecimentos pré-
vios não é uma tarefa simples, uma vez que muitas vezes os estudan-
tes não conseguem expressar seus pensamentos de modo objetivo. 
Assim, questões disparadoras e exploração de imagens ou situações 
do cotidiano sobre o tema são bons recursos.

Um cuidado a ser tomado são os julgamentos a respeito dos co-
nhecimentos prévios dos estudantes, que muitas vezes podem ser 
diferentes dos conhecimentos escolares pretendidos. Essa diferença 
não significa falta de conhecimento, mas outro modo de ver o mundo, 
por isso precisa ser valorizado. Também é importante cuidar para que 
esses conhecimentos advindos de experiências anteriores não sejam 
apagados pela formalização da escola. Os estudantes podem produ-
zir novos conhecimentos por meio das intervenções escolares sem se 
esquecer de suas construções pessoais.

A valorização e o reconhecimento dos conhecimentos prévios em 
cada ano escolar contribuem para intervenções mais assertivas e es-
colhas curriculares nos planejamentos dos professores mais próximas 
às necessidades da turma.

Socialização e discussão nas aulas 
de Matemática 

Nesta coleção, há atividades que sugerem conversas entre estu-
dantes, socialização de estratégias e questões orais, ou seja, momen-
tos de discussão em que a língua materna se mistura com a linguagem 
matemática em processo de construção, favorecendo o desenvolvi-
mento das habilidades de literacia e numeracia. Os momentos de 
discussão são recursos potentes para que as crianças revisitem suas 
hipóteses e seus conhecimentos e, assim, estabeleçam comunicação 
com os colegas. É preciso saber que tais momentos são um meio de 
interação em que deve haver fala e escuta.

Nesse processo, os estudantes podem tanto ampliar seus repertó-
rios, percebendo outros modos de pensar, sem anular suas escolhas, 
como rever escolhas equivocadas e refletir sobre outras hipóteses. 
Ao explicitar ou até mesmo defender suas ideias, desenvolvem a ar-
gumentação, por meio da composição de justificativas coerentes a 
eventuais perguntas, dúvidas e comentários que surgem durante o 
debate e muitas vezes são responsáveis por levá-los a aprofundar suas 
ideias e buscar caminhos em que ainda não haviam pensado. Além 
disso, momentos de discussão exigem que os estudantes organizem 
suas falas para que sejam compreendidos, sendo necessário utilizar 

termos convencionais ou pelo menos estabelecidos dentro da sala 
para que a comunicação aconteça de forma mais clara. Nesse sentido, 
o professor pode aproveitar para introduzir a importância de utilizar 
alguns termos convencionais para que todos compreendam o que 
estão falando.

Os momentos de discussão podem aparecer na sala de aula em 
diferentes proposições. Na coleção, há atividades propostas para se-
rem resolvidas em duplas ou pequenos grupos, o que demandará 
uma discussão entre os pares, exigindo argumentação, colocação de 
pontos de vista e debates, com o intuito de chegarem a uma solução 
de modo mais eficiente.

As discussões também podem aparecer na socialização de res-
postas de atividades resolvidas individualmente, como proposto nas 
orientações específicas de algumas atividades. Na  socialização, os 
estudantes têm a oportunidade de refletir sobre suas escolhas para 
ampliá-las ou para validar e sistematizar conhecimentos. A socializa-
ção de estratégias na resolução de problemas e de ações em jogos 
matemáticos pode proporcionar momentos de discussão importantes 
e reflexivos.

Outras situações podem ser ampliadas com base na coleção; por 
exemplo, escolher atividades para serem resolvidas coletivamente, em 
que todo o grupo deverá debater e discutir para chegar a uma solução.

Vale destacar que as discussões não devem dar lugar a um mo-
mento de correção de estratégias ou procedimentos matemáticos; 
são momentos de valorização e troca, de análise de cada escolha e 
das possibilidades que elas trazem. Mesmo quando os procedimen-
tos utilizados apresentam erros, eles podem e devem ser discutidos 
e revisados, deixando de lado a correção que apenas apaga o erro e 
apresenta o acerto, sem reflexão.

Desse modo, fica claro que os momentos de discussão não devem 
ser apenas aqueles que surgem espontaneamente na sala de aula, 
também precisam ser planejados e propostos pelo professor para po-
tencializar interações, desenvolvimento de argumentação e justificati-
vas, oportunidade de revisitar conhecimentos e procedimentos, entre 
tantos outros aspectos fundamentais para a aprendizagem.

Resolução de problemas
Embora a resolução de problemas seja um tema debatido há algum 

tempo, vale a pena resgatá-lo, considerando que é um recurso potente 
de ensino, alinhado à proposta da numeracia, e que esta coleção traz 
atividades com essa abordagem. 

É preciso estar claro o que são problemas e, mais especificamente, 
problemas matemáticos. Um problema matemático se define por sua 
relação com o nível de conhecimento do estudante que deve pensar 
sobre ele. Assim, uma mesma proposta pode ser um problema para 
um estudante e não ser para outro. Vejamos: identificar no quadro 
de números um número falado será um problema para aquele que 
ainda não domina a sequência escrita nem a organização do próprio 
quadro, mas não será para aquele que já apreendeu certas regula-
ridades da sequência e compreendeu que pode localizar o número 
no quadro se considerar as linhas e as colunas. O problema precisa 
desafiar os estudantes de modo que a resposta não esteja automati-
zada, sendo necessário investigar possibilidades não aparentes para 
chegar às soluções.

Existe mais uma condição para que determinada proposta seja con-
siderada um problema: os estudantes precisam ter recursos suficientes 
para criar uma solução. Ao pensar na situação mencionada, o problema 
será um bom desafio para uma criança que conheça a sequência oral dos 
números no intervalo abordado, podendo usá-la como apoio para desco-
brir os nomes dos números, mas não será adequado a um estudante que 
não tenha esse conhecimento, pois a resolução estará fora de seu alcance. 
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Quando uma atividade não apresenta uma proposta desafiadora, 
ela é um exercício, importante para formalizar e sistematizar conhe-
cimentos.

Nesta coleção, há problemas variados. Assim, as adaptações e es-
colhas dos professores são necessárias para que as propostas se al-
ternem entre exercícios e resolução de problemas, considerando que 
apenas o professor poderá fazer boas escolhas por meio dos conhe-
cimentos da turma.

É importante que sejam trabalhados problemas com diferentes 
estruturas e ideias matemáticas, a fim de ampliar repertórios e evitar 
o mecanicismo na resolução. Por exemplo, no campo aditivo, alguns 
estudantes podem ter mais dificuldade em problemas que envolvem 
determinado significado (por exemplo, comparar) do que nos que en-
volvem outros (por exemplo, juntar). Isso acontece porque se trata de 
dois tipos distintos de conhecimento, em que um pode ser trabalhado 
mais do que outro nos espaços escolares, contribuindo para o desen-
volvimento maior de um significado em detrimento de outro. Esses dois 
significados precisam ser abordados em problemas para que os estu-
dantes compreendam o que se deve fazer em cada situação, ou seja, 
escolher uma operação adequada (que não precisa se expressar neces-
sariamente em uma sentença matemática) para encontrar soluções.

Em relação às estruturas, podem ser apresentados problemas com 
excesso de dados, apenas com os dados necessários ou com ausência 
de dados, impossibilitando a resolução. Essa variedade propicia aos 
estudantes que olhem com mais atenção para as informações apre-
sentadas. Muitas vezes, eles apenas reconhecem dados numéricos e 
aplicam um algoritmo sem realmente interpretar o problema e inves-
tigar como ele pode ser resolvido.

Outra variação envolve problemas do tipo fechado (com respos-
ta única) e problemas do tipo aberto (que admitem várias soluções 
ou nenhuma). Os problemas do tipo aberto possibilitam às crianças 
que desconstruam a ideia de que existe apenas uma resposta correta, 
assim como as inúmeras situações do cotidiano que podem ter mais 
de uma solução. Vale destacar que os dois tipos de problema podem 
ser resolvidos com estratégias diferentes. Mesmo que haja apenas 
uma solução, os estudantes precisam perceber que podem chegar 
ao mesmo resultado utilizando caminhos diferentes. Nesse sentido, 
as socializações são fundamentais para a ampliação do repertório 
da turma.

Com base nos problemas trabalhados, o professor pode ampliar as 
propostas ao solicitar aos estudantes que formulem novos problemas. 
Essas propostas visam ao desenvolvimento de uma postura criativa 
e investigativa, aproximando-se da própria atividade matemática no 
processo de produção do conhecimento científico. Acreditamos que 
as atividades propostas neste livro não se esgotam nelas mesmas. 
Cabe ao professor explorar e ampliar aquelas que julgar necessárias 
para motivar sua turma.

No trabalho de resolução de problemas, os estudantes podem 
demonstrar algumas dificuldades, às quais é preciso estar atento. 
É  comum a dificuldade de leitura e interpretação dos enunciados, 
principalmente com crianças em processo de alfabetização. Entretan-
to, essa dificuldade pode não ter relação com sua resolução. Assim, é 
importante que o professor faça leituras ou esclarecimentos de vo-
cabulários quando necessário, favorecendo os processos gerais de 
compreensão de leitura: localizar e retirar informações de textos, fa-
zer inferências diretas, interpretar e relacionar ideias e informações, 
analisar e avaliar conteúdos e elementos textuais.

No momento de operar dados numéricos, podem aparecer outras 
dificuldades; por exemplo, alguns estudantes podem interpretar e es-
colher estratégias adequadas, mas ainda não conseguir adicionar, sub-
trair, multiplicar ou dividir os números apresentados. Desse modo, ao 
propor problemas, deve-se ter em mente o objetivo de aprendizagem: 

se o foco da situação são as estratégias de cálculo, é interessante apre-
sentar dados numéricos com os quais as estratégias que organizaram 
até então tenham sido pouco eficientes e precisem buscar outras 
maneiras de calcular; se o objetivo é a tradução de uma situação em 
operação matemática, talvez não seja necessário usar números que 
lhes tragam desafios em cálculo.

Outro aspecto fundamental na resolução de problemas diz respei-
to à contextualização. Entende-se que o contexto pode se referir tanto 
à inserção de práticas sociais, que os estudantes trazem para a sala 
de aula, como às análises matemáticas propostas nas questões sobre 
os jogos e nas seções A Matemática me ajuda a ser... e Matemática em 
textos quanto ao contexto interno à própria Matemática, por exemplo, 
“Escreva o maior número de dois algarismos”.

Nesta coleção, os problemas estão distribuídos entre as Unidades, 
além da seção Compreender problemas, que pode auxiliar nesse trabalho. 

Tecnologias
A tecnologia está bastante presente no cotidiano das crianças, 

devendo ser considerada também no espaço escolar. Entre as inúme-
ras possibilidades, destacamos a calculadora, o uso de softwares e de 
aplicativos. 

Entendemos que é atribuição do professor de Matemática  o com-
promisso de ensinar os estudantes a manipular a calculadora como 
uma forma de preparação para o mundo do trabalho e para suas prá-
ticas sociais. É preciso considerar a importância do uso da calculadora 
básica desde o início da escolarização, uma vez que ela possibilita o 
reconhecimento de símbolos numéricos digitais, que são diferentes 
dos símbolos numéricos manuais ou grafados.

A calculadora possibilita aos estudantes que levantem hipóteses, 
um dos traços de uma atividade matemática mais aberta, para explo-
rar problemas numéricos com menos tutoria do professor e com mais 
oportunidade para a tomada de decisões.

É fundamental que situações de uso da calculadora sejam mes-
cladas com situações de cálculo mental, estimativas e cálculo escrito. 
Assim, as crianças podem aprender em que situações cada ferramenta 
de cálculo pode ser mais eficiente.

Se possível, é interessante que o professor disponha de um con-
junto de calculadoras para fornecer aos estudantes nas atividades em 
que desejar usá-las ou que eles tenham a própria calculadora. Nesse 
caso, oriente-os para que seja a de um modelo básico, com as quatro 
operações.

As atividades com uso da calculadora são planejadas além da 
simples realização do cálculo, como a indicação de teclas que fal-
tam ser apertadas para se chegar ao resultado de uma adição; a con-
firmação de estimativas; problemas em que os estudantes devem 
arredondar números para a centena mais próxima, descobrindo se 
devem realizar uma adição ou uma subtração, e de que números. 
O   importante nessas atividades é que eles necessitam pensar em 
quais teclas apertar e por que, utilizando a calculadora em uma pers-
pectiva problematizadora.

Também é possível aprofundar outros conhecimentos matemáti-
cos com a ajuda de softwares e aplicativos ou ainda com ferramentas 
via internet que estejam disponíveis nos computadores da escola. Por 
exemplo, para explorar habilidades referentes à localização e à movi-
mentação em representações de espaços, há ferramentas que trazem 
imagens via satélite e possibilitam visualizações com boa qualidade 
para a exploração de mapas. 

Também no campo geométrico, softwares de Geometria dinâmica 
possibilitam a visualização de representações de figuras geométricas 
não planas e figuras geométricas planas para explorar características 
e propriedades.
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 Avaliação 
Com o intuito de promover a aprendizagem e as melhores con-

dições para que ela ocorra, o processo avaliativo, de acordo com 
 Hoffmann (2014, p. 14), volta seus objetivos principalmente a “co-
nhecer, compreender, acolher os estudantes em suas diferenças e 
estratégias próprias de aprendizagem para planejar e ajustar ações 
pedagógicas favorecedoras a cada um e ao grupo como um todo”. 
São notórios os documentos oficiais, como a BNCC, e as propostas 
curriculares de estados e municípios que também podem orientar as 
aprendizagens, mas a avaliação acompanha as aprendizagens, uma 
vez que é um processo naturalmente integrado ao dia a dia e às roti-
nas da sala de aula, sendo compreendida por todos os envolvidos e 
voltada à transformação e à melhoria da realidade escolar. 

Uma das condições fundamentais apontada por pesquisadores é a 
de que, para mudar as perspectivas e práticas de avaliação, deve-se as-
sumir que todos os estudantes podem aprender. Apoiar essa condição 
é estar compatível com a missão da escola contemporânea, que con-
siste em olhar para o todo e, concomitantemente, para cada um dos 
estudantes no desenvolvimento de capacidades, motivações, atitudes 
e conhecimentos, que lhes possibilitarão aprender ao longo da vida.  

Em uma perspectiva formativa da avaliação, o professor deve as-
sumir o papel de mediador, promovendo uma reflexão conjunta e es-
tabelecendo um diálogo a respeito de erros cometidos e dificuldades 
apresentadas pelos estudantes durante todo o processo de aprendi-
zagem. A descoberta sobre as causas do erro são a chave para a supe-
ração das dificuldades que os estudantes apresentam.

Logo, avaliar de maneira formativa exige um trabalho em sala de 
aula com estudantes mais ativos e participativos na resolução das 
propostas, possibilitando ao professor explicar o que fizeram e como 
fizeram, ainda que apresentem equívocos. Assim, a avaliação forma-
tiva terá papel fundamental na transformação e na melhoria das rea-
lidades escolares, uma vez que está fortemente articulada ao ensino 
e à aprendizagem.

Com base nas ideias que a coleção assume, entende-se que a ava-
liação formativa deve ser um processo contínuo durante o ano letivo, e 
não apenas um momento estanque dentro de deter minado período, a 
fim de que o processo dos estudantes seja acompanhado e que inter-
venções possam ser feitas ao longo do caminho. Para orientar essas de-
cisões, Perrenoud aponta algumas características essenciais no processo 
de avaliação formativa:

• A avaliação só inclui tarefas contextualizadas.

• A avaliação refere-se a problemas complexos.

• A avaliação deve contribuir para que os estudantes desen-
volvam mais suas competências.

• A avaliação exige a utilização funcional de conhecimentos 
disciplinares.

• A tarefa e suas exigências devem ser conhecidas antes da 
situação de avaliação.

• A avaliação exige uma certa forma de colaboração entre 
pares.

• A correção leva em conta as estratégias cognitivas e meta-
cognitivas utilizadas pelos alunos.

• A correção só considera erros importantes na ótica da 
construção das competências.

• A autoavaliação faz parte da avaliação.

Nesse sentido, é importante que os formadores familiarizem-
-se com os modelos teóricos da avaliação formativa, da regula-
ção das aprendizagens, do feedback, e também que desenvolvam 

suas próprias competências em matéria de observação e de 
análise do trabalho e das situações.

PERRENOUD, Philippe. As competências para ensinar no 
século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. 

Porto Alegre: Artmed, 2002. p. 26.

Colocada essa concepção, cabe diferenciar os momentos de ava-
liação formativa. Iniciemos pela avaliação diagnóstica, cujo propósito 
é levantar os conhecimentos prévios para identificar não apenas o 
que os estudantes sabem e o que pensam sobre o tema abordado, 
mas também as necessidades de aprendizagem. Diante dos registros 
feitos pelos estudantes, sejam orais ou escritos, a avaliação diagnós-
tica visa funcionar como uma espécie de “bússola” , que, ao obter os 
dados, inicia a trajetória do planejamento do ensino, por identificar 
a necessidade de se retomar ou não o objeto de conhecimento a ser 
estudado e promover ajustes nas propostas de ensino e nos proces-
sos de aprendizagem.

Ao conceber a avaliação diagnóstica em uma perspectiva arti-
culada ao planejamento e replanejamento das tarefas propostas ao 
ensino, a avaliação contida no início do livro do estudante reforça a 
avaliação como forma de subsidiar a tomada de decisões pelos pro-
fessores na condução do trabalho pedagógico. Isso dará ao estudan-
te a possibilidade de perceber os conhecimentos que ele já possui 
e o que será ensinado. Ao mesmo tempo, possibilitará ao professor 
identificar aqueles que ainda não dominam conhecimentos prévios 
ou não desenvolveram habilidades esperadas para o ano letivo, sendo 
necessário planejar atividades que se adequem às necessidades de 
cada grupo.

Em síntese, a função diagnóstica da avaliação deste material tem 
como finalidades: obter dados para o planejamento das atividades 
de ensino; identificar a necessidade de retomar ou não o objeto de 
 conhecimento a ser estudado; e promover ajustes nas propostas de en-
sino e nos processos de aprendizagem programados para o ano letivo.

As ações avaliativas realizadas durante o processo procuram de-
tectar situações em que há necessidade de intervenção no sentido de 
aperfeiçoar o trabalho docente e discente. Em seu caráter contínuo e 
processual, essas avaliações visam acompanhar as aprendizagens dos 
estudantes e ocorrem durante o desenvolvimento dos estudos dos 
objetos de conhecimento.

A organização das atividades na Unidade e em especial na seção 
ao final dela pode ser indicativo ou ferramenta para a construção de 
momentos avaliativos. Vale destacar que essas atividades do livro não 
esgotam a avaliação processual, que pode se valer de outros instru-
mentos para acompanhar o desenvolvimento dos estudantes.

O item de autoavaliação ao final de cada Unidade também traz 
questões para que a criança reflita sobre suas ações e sua postura 
em relação aos conhecimentos trabalhados, podendo ser um dispa-
rador para o processo de autoavaliação. Entendemos que o estudan-
te precisa se sentir coautor nesse processo, a fim de refletir sobre o 
seu desenvolvimento. Assim, os objetivos pretendidos, destacados 
no planejamento do professor, precisam ser explicitados também 
para o estudante, sempre utilizando uma linguagem compatível ao 
seu entendimento.

O professor pode diversificar os instrumentos de avaliação e de 
autoavaliação para produzir momentos de aprendizagem e aten-
der ao maior número de estudantes do grupo. Destacamos alguns 
exemplos de instrumentos de avaliação formativa que podem ser 
utilizados:
1. Observação e registro pelo professor: essa observação pode ser 

feita em forma de ficha (elaborada pelo professor ou pela equipe, 
de acordo com o planejamento e o projeto pedagógico da escola). 
Nela, podem ser anotadas: dificuldades apresentadas pelo estu-
dante; cumprimento ou não de tarefas; participação, interesse e 
criatividade para resolver atividades; disponibilidade para ajudar 
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os colegas; solicitação de auxílio aos colegas e ao professor, entre 
outros pontos.

2. Ficha de autoavaliação: pode-se criar um roteiro ou uma ficha para 
o estudante analisar suas dificuldades e conseguir explicitá-las. Ela 
pode conter as habilidades pretendidas em uma linguagem aces-
sível aos estudantes, propondo que voltem a consultá-la depois 
de um tempo para avaliarem o progresso.

3. Provas individuais, em duplas ou em grupo: esse é o instrumento 
mais utilizado, mas não pode ser o único. No momento da elabo-
ração da prova, deve-se eleger, por exemplo, os objetivos, analisar 
quais conteúdos de fato foram trabalhados, estar atento ao enun-
ciado das questões, variar os tipos de habilidade a serem avaliadas 
(relacionar, classificar, identificar, analisar, argumentar, justificar 
etc.). Uma modalidade interessante consiste na prova em duas 
fases: o estudante resolve as questões e o professor corrige, assi-
nalando onde há dificuldades e fazendo anotações para orientá-lo 
na correção dos erros. Então, a prova é devolvida para o estudante 
refazer as questões que errou com base nas observações do pro-
fessor. No caso de algum estudante acertar todas as questões na 
primeira fase, podem-se ampliar questões, acrescentando novos 
itens a serem respondidos. Essa modalidade possibilita uma con-
cepção diferente sobre o erro e dá importância à análise do erro 
pelo estudante.

4. Produção de poesias, crônicas, canções, jogos, dramatizações, ma-
pas conceituais, histórias em quadrinhos: os estudantes poderão 
produzir textos de diferentes gêneros linguísticos tratando de as-
suntos matemáticos.

5. Projetos: desenvolvidos ao longo do período que envolveram si-
tuações matemáticas podem ser avaliados com base nos próprios 

registros utilizados para o seu desenvolvimento, além de discussões 
sobre os resultados no âmbito coletivo.

6. Produção de diários ou portfólios: os estudantes podem produzir 
diários sobre as aulas do dia ou elaborar portfólios sobre as aulas 
do mês ou do bimestre, destacando suas aprendizagens e suas 
dificuldades.

7. Trabalhos em grupo: as atividades que as crianças realizam em 
grupo podem ser avaliadas, pois favorecem uma análise sobre a 
produção coletiva de conhecimento por meio da interação social.

Por fim, a avaliação de resultado (somativa) ocorre geralmente no 
final de cada período e ano letivos, apontando os resultados obtidos, 
com a finalidade de informar o estudante e o professor sobre o desen-
volvimento do trabalho com os objetos de conhecimento e a aquisição 
das aprendizagens definidas. A avaliação de resultado deve trazer uma 
visão global, a qual não se deve esgotar na média aritmética da classi-
ficação obtida nos instrumentos de avaliação, mas valorizar a evolução 
do estudante e a responsabilidade com que assume o seu processo 
educativo. Pesquisadores têm discutido que a avaliação de resultado 
pode ser uma vertente de qualidade nas salas de aula, estando subor-
dinada aos princípios, aos métodos e aos conteúdos da avaliação for-
mativa. Dessa maneira, pode oferecer resultados que não terão caráter 
puramente classificatório, mas que podem servir de base para a am-
pliação da compreensão das aprendizagens ocorridas, possibilitando  
(re)planejar e organizar novas ações em prol da superação de dificul-
dades (FERNANDES, 2019).

Seja qual for o instrumento, é fundamental que o professor defi-
na critérios de avaliação da aprendizagem para cada ano, tomando 
como referência as habilidades de Matemática para os anos iniciais 
do Ensino Fundamental.

3. Estrutura da obra

  Abertura 
As unidades são iniciadas com imagens, um bom recurso para 

explorar os conhecimentos prévios dos estudantes, além de ajudar a 
promover discussões disparadoras sobre os objetos de conhecimento 
que serão trabalhados.

A observação atenta e a possibilidade de os estudantes falarem 
sobre o que perceberam nas ilustrações são fundamentais para que 
eles façam as conexões entre situações vividas e as cenas fictícias que 
podem estar próximas ou não de seus contextos. Em cada imagem, 
eles podem descrever o cenário, as ações e a localização de cada per-
sonagem do livro, possibilitando a prática de habilidades referentes à 
comunicação oral, bem como a ampliação de vocabulário. Nesse mo-
mento, sugerimos deixar que os estudantes discutam livremente, pois 
será possível perceber quais relações estabelecem com a temática e 
os objetos de conhecimento da Unidade. 

  Atividades variadas 
As atividades das Unidades são organizadas de modo a con-

tribuir para o desenvolvimento das habilidades matemáticas ne-
cessárias a cada faixa etária e propiciam momentos de avaliação 
formativa ao longo do trabalho. Os contextos das atividades são 
variados, de modo a favorecer o uso de ferramentas matemáticas 
essenciais para a resolução de situações do cotidiano ou situações 
fictícias que possibilitam promover o desenvolvimento do olhar 
matemático.

Algumas das atividades podem ser realizadas em grupos, a fim de 
possibilitar a interação entre os estudantes, por meio da expressão 

Esta obra oferece propostas pedagógicas orientadas por compe-
tências e habilidades. As estratégias podem ser construídas por meio 
dos conteúdos do Livro do Estudante, apoiados pelo Manual do 
Professor, que traz na Seção de referência do Livro do Estudante orien-
tações específicas de trabalho relativo a cada página do Livro do Estu-
dante por meio da diagramação com formato em U. A cada Unidade, 
essa seção também oferece uma introdução aos conteúdos e sua re-
lação com os objetivos propostos, com explicações de caráter prático 
e considerações pedagógicas para a consolidação do conhecimento 
dos temas contemplados, assim como uma conclusão que apresenta 
possibilidades de monitoramento da aprendizagem. 

Todos os recursos podem ser adaptados pelo professor para aten-
der às necessidades da turma e dialogar com o projeto pedagógico 
da escola.

O livro é composto de oito Unidades, nas quais são exploradas de 
maneira integrada ou intercalada as cinco Unidades Temáticas pro-
postas pela BNCC: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas 
e Probabilidade e estatística. 

A seguir, apresentamos os principais elementos que compõem o 
livro do 1o ano.

 Para começar 
A seção inicia o volume com atividades de avaliação diagnóstica 

sobre os conhecimentos esperados para o ano de ensino sob a pers-
pectiva da avaliação formativa, articulada ao planejamento e replane-
jamento das tarefas propostas ao ensino, como forma de subsidiar a 
tomada de decisões na condução do trabalho pedagógico.
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de suas ideias e, também, do exercício de escuta de opiniões diferen-
tes dos colegas em busca de soluções para problemas. Desse modo, 
aprendem a argumentar, discutir e respeitar ideias diferentes.

Há também atividades organizadas em seções específicas, arti-
culando a Matemática com outras áreas do conhecimento ou com 
propostas mais lúdicas.

 Compreender problemas
As atividades ao longo das Unidades apresentam diversas situa-

ções-problema relacionadas às habilidades matemáticas correspon-
dentes ao ano escolar. Esta seção apresenta questões que levam, de 
forma sistemática, a reflexões sobre os problemas propostos.

 A Matemática me ajuda a ser...
Nesta seção, a Matemática é apresentada como ferramenta 

para tratar de questões do âmbito social e cultural, com propostas 
de discussões sobre como objetos matemáticos podem auxiliar 
ações e reflexões sobre temas atuais, como consumo, meio am-
biente e sustentabilidade. Há ainda outros temas relacionados às 
atividades profissionais ou do dia a dia, em que a Matemática está 
presente e se faz necessária. Temáticas culturais e artísticas tam-
bém são abarcadas, sempre relacionadas a determinados conceitos 
ou objetos matemáticos, de modo a promover outros olhares para 
o mundo de hoje.

 Matemática em textos
Considerando o processo de alfabetização e sistematização de 

conhecimentos sobre Língua Portuguesa, esta seção propõe uma 
leitura cuidadosa em conjunto com questões de identificação de 
informações, interpretação e análise em articulação com a Mate-
mática, fornecendo elementos para que os estudantes avancem 
na leitura dos textos que envolvem conhecimentos matemáticos e 
possam avaliar criticamente as informações.

 Compreender informações
Nos dias de hoje, como os diversos tipos de informações podem 

ser acessados por meios distintos, é fundamental os estudantes de-
senvolverem um olhar cuidadoso sobre essas informações, bem como 
de probabilidades de ocorrências de situações a partir delas.

Nesta seção, são propostas atividades que exploram as habilida-
des da Unidade Temática Probabilidade e estatística.

Vale destacar que trabalhos com gráficos e tabelas aparecem ao 
longo das Unidades, para além desta seção, articulados com outros 
objetos de conhecimento e em situações e contextos que são familia-
res e atrativos para os estudantes.

 Jogo
Esta seção está presente em toda a coleção, pois os jogos são 

recursos valiosos para o desenvolvimento simultâneo de habilida-
des matemáticas, motoras, sociais e éticas de estudantes nessa faixa 
etária. Os jogos podem ser propostos várias vezes, para que eles se 
apropriem das regras e possam avançar em estratégias e na aplica-
ção de conhecimentos.

Muitos materiais necessários para o trabalho com jogos estão 
disponíveis no Material complementar para serem recortados e or-
ganizados previamente.

São apresentadas ainda questões que direcionam reflexões sobre 
conteúdos matemáticos e estratégias. Por meio dessas questões, o jogo 
assume um papel pedagógico, além de proporcionar um momento 
de brincadeira, que também deve ser preservado nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental em outras situações do planejamento das aulas.

 Desafio
A seção estimula os estudantes a aplicarem os conhecimentos 

adquiridos ou criarem estratégias para a resolução de um problema. 

 O que você aprendeu
A seção apresenta atividades que reúnem conteúdos trabalhados 

na Unidade para que os estudantes possam colocar em prática nova-
mente habilidades desenvolvidas e sistematizar conhecimentos em pro-
cesso de internalização. No âmbito da avaliação formativa, as atividades 
 propiciam um momento de avaliação processual que contribui para 
o processo de aprendizagem.

O item Autoavaliação finaliza a Unidade com questões que possi-
bilitam um trabalho sob a perspectiva da avaliação formativa quanto 
ao desenvolvimento da aprendizagem de cada estudante e, ao mes-
mo tempo, de autoavaliação dos estudantes, de modo que percebam 
a necessidade de relembrar procedimentos e atitudes relacionados 
aos conteúdos trabalhados. 

Na reprodução comentada do Livro do Estudante, há indica-
ções de como essas questões podem ser encaminhadas e as pos-
sibilidades de respostas dos estudantes, que poderão dar indícios 
de lacunas e potencialidades tanto das escolhas do professor em 
relação ao ensino como do desenvolvimento deles em relação à 
aprendizagem.

 Para terminar
A seção encerra o volume com atividades de avaliação de resulta-

do, buscando informar sobre a aquisição das aprendizagens definidas, 
valorizando a evolução do estudante e possibilitando (re)planejar e 
organizar novas ações em prol da superação de dificuldades.

4.  Seleção de conteúdos e evolução sugerida 
para o 4o ano

A aprendizagem é um processo contínuo e integrado; faz-se ne-
cessário que os conhecimentos, além de articulados, sejam retomados 
e ampliados na perspectiva de sua apropriação pelos estudantes.

No 4o ano do Ensino Fundamental, partimos de objetivos de apren-
dizagem para o 3o ano do Ensino Fundamental, conforme proposto na 
BNCC, com o intuito de preparar os estudantes a se apropriarem dos 
conhecimentos previstos para o 5o ano do Ensino Fundamental. Em ou-
tras palavras, para cada um dos conhecimentos abordados no Livro do 

Estudante do 4o ano, foram observados e considerados tanto aqueles 
que os antecedem como outros que os sucedem.

Na coleção, cada Unidade é abordada por meio dos conhecimen-
tos referentes aos conteúdos, aos objetos de conhecimento, e também 
por meio das habilidades (que constam da BNCC) que se pretende de-
senvolver. Nesses conteúdos matemáticos as habilidades, as Unidades  
Temáticas e outras áreas do conhecimento são articuladas e relacionadas, 
considerando as aprendizagens dos anos anteriores e posteriores.
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Unidades 
Temáticas Objetos de conhecimento Habilidades Unidades 

do livro

Números

Sistema de numeração decimal: leitura, 
escrita, comparação e ordenação de números 
naturais de até cinco ordens

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem 
de dezenas de milhar.

1

Composição e decomposição de um número 
natural de até cinco ordens, por meio de 
adições e multiplicações por potências de 10

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que 
todo número natural pode ser escrito por meio de adições e 
multiplicações por potências de dez, para compreender o sistema 
de numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo.

1, 2

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes estratégias de 
cálculo com números naturais

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, além de fazer 
estimativas do resultado.

2, 4

(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem 
como entre multiplicação e divisão, para ampliar as estratégias de 
cálculo.

2, 4, 5

(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para 
desenvolver estratégias de cálculo.

2, 4

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de 
parcelas iguais, configuração retangular, 
proporcionalidade, repartição equitativa e 
medida

(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
diferentes significados da multiplicação (adição de parcelas 
iguais, organização retangular e proporcionalidade), utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.

4

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor 
tenha no máximo dois algarismos, envolvendo os significados de 
repartição equitativa e de medida, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

4

Problemas de contagem

(EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou 
material manipulável, problemas simples de contagem, como 
a determinação do número de agrupamentos possíveis ao se 
combinar cada elemento de uma coleção com todos os elementos 
de outra, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

1

Números racionais: frações unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100)

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 
1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de medida menores do que 
uma unidade, utilizando a reta numérica como recurso.

6

Números racionais: representação decimal 
para escrever valores do sistema monetário 
brasileiro

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do sistema de numeração 
decimal podem ser estendidas para a representação decimal de 
um número racional e relacionar décimos e centésimos com a 
representação do sistema monetário brasileiro.

6

Álgebra

Sequência numérica recursiva formada por 
múltiplos de um número natural

(EF04MA11) Identificar regularidades em sequências numéricas 
compostas por múltiplos de um número natural.

1, 4

Sequência numérica recursiva formada por 
números que deixam o mesmo resto ao ser 
divididos por um mesmo número natural 
diferente de zero

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de investigações, que há 
grupos de números naturais para os quais as divisões por um 
determinado número resultam em restos iguais, identificando 
regularidades.

4,

Relações entre adição e subtração e entre 
multiplicação e divisão

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, utilizando 
a calculadora quando necessário, as relações inversas entre as 
operações de adição e de subtração e de multiplicação e de 
divisão, para aplicá-las na resolução de problemas.

2, 4

Propriedades da igualdade

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que 
a relação de igualdade existente entre dois termos permanece 
quando se adiciona ou se subtrai um mesmo número a cada um 
desses termos.

2

Propriedades da igualdade
(EF04MA15) Determinar o número desconhecido que 
torna verdadeira uma igualdade que envolve as operações 
fundamentais com números naturais.

2

Continua
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Unidades 
Temáticas Objetos de conhecimento Habilidades Unidades 

do livro

Geometria

Localização e movimentação: pontos de 
referência, direção e sentido

Paralelismo e perpendicularismo

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de pessoas 
e de objetos no espaço, por meio de malhas quadriculadas e 
representações como desenhos, mapas, planta baixa e croquis, 
empregando termos como direita e esquerda, mudanças 
de direção e sentido, intersecção, transversais, paralelas e 
perpendiculares.

8

Figuras geométricas espaciais (prismas e 
pirâmides): reconhecimento, representações, 
planificações e características

(EF04MA17) Associar prismas e pirâmides a suas planificações 
e analisar, nomear e comparar seus atributos, estabelecendo 
relações entre as representações planas e espaciais.

3

Ângulos retos e não retos: uso de dobraduras, 
esquadros e softwares

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em figuras 
poligonais com o uso de dobraduras, esquadros ou softwares de 
geometria.

3

Simetria de reflexão

(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras e em 
pares de figuras geométricas planas e utilizá-la na construção de 
figuras congruentes, com o uso de malhas quadriculadas e de 
softwares de geometria.

8

Grandezas e 
medidas

Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: estimativas, utilização de 
instrumentos de medida e de unidades de 
medida convencionais mais usuais

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capacidades, utilizando unidades de medida 
padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a cultura 
local.

5, 6, 7

Áreas de figuras construídas em malhas 
quadriculadas

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras planas 
desenhadas em malha quadriculada, pela contagem dos 
quadradinhos ou de metades de quadradinho, reconhecendo que 
duas figuras com formatos diferentes podem ter a mesma medida 
de área.

5

Medidas de tempo: leitura de horas em 
relógios digitais e analógicos, duração de 
eventos e relações entre unidades de medida 
de tempo

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em 
horas, minutos e segundos em situações relacionadas ao seu 
cotidiano, como informar os horários de início e término de 
realização de uma tarefa e sua duração.

5, 7

Medidas de temperatura em grau Celsius: 
construção de gráficos para indicar a variação 
da temperatura (mínima e máxima) medida 
em um dado dia ou em uma semana

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o grau 
Celsius como unidade de medida a ela associada e utilizá-lo em 
comparações de temperaturas em diferentes regiões do Brasil ou 
no exterior ou, ainda, em discussões que envolvam problemas 
relacionados ao aquecimento global.

5

(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima diárias, 
em locais do seu cotidiano, e elaborar gráficos de colunas com as 
variações diárias da temperatura, utilizando, inclusive, planilhas 
eletrônicas.

5

Problemas utilizando o sistema monetário 
brasileiro

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
situações de compra e venda e formas de pagamento, utilizando 
termos como troco e desconto, enfatizando o consumo ético, 
consciente e responsável.

6

Probabilidade 
e estatística

Análise de chances de eventos aleatórios
(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, 
aqueles que têm maior chance de ocorrência, reconhecendo 
características de resultados mais prováveis, sem utilizar frações.

2, 4

Leitura, interpretação e representação de 
dados em tabelas de dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e agrupadas, gráficos de 
barras e colunas e gráficos pictóricos

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou 
de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pictóricos, com base 
em informações das diferentes áreas do conhecimento, e produzir 
texto com a síntese de sua análise.

1, 3, 5, 6, 7, 8

Diferenciação entre variáveis categóricas e 
variáveis numéricas

Coleta, classificação e representação de 
dados de pesquisa realizada

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas 
e numéricas e organizar dados coletados por meio de tabelas 
e gráficos de colunas simples ou agrupadas, com e sem uso de 
tecnologias digitais.

3, 7

Continuação

Seção introdutóriaMP016



Semana Seção ou título Página Conteúdo
1o Bimestre

1a

Para começar 10 Atividades de avaliação diagnóstica, na perspectiva da 
avaliação formativa

Continuação da seção: Para começar 11 Continuação das atividades de avaliação diagnóstica
Unidade 1: Sistema de numeração decimal 12 Sistema de numeração decimal
Continuação da abertura: Sistema de numeração decimal 13 Sistema de numeração decimal
Sistema de numeração indo-arábico 14 Regularidades e características do sistema de numeração decimal
Propostas de atividades 15 Relações de maior e menor entre os números
Valor posicional 16 Identificação do valor posicional dos algarismos

2a

Propostas de atividades 17 Explorar a decomposição dos números

Problemas 18
Observar as regularidades referentes ao sistema de numeração 
decimal aplicadas a situações-problema no contexto da 
utilização do dinheiro

Propostas de atividades 19 Reconhecer que todo número natural pode ser escrito por meio 
de multiplicações de potências de dez

Dezena de milhar 20 Leitura e escrita de números naturais de até 5 algarismos
Propostas de atividades 21 Leitura e escrita de números naturais de até 5 algarismos

Número de cinco algarismos 22 Composição e reconhecimento do valor posicional de um 
número de cinco algarismos

Propostas de atividades 23 Resolver, com o suporte de imagem e de ábaco, problemas 
simples de contagem

3a

Comparações 24 Comparação de números naturais até a ordem de dezenas 
de milhar

Propostas de atividades 25 Organização de números em determinada ordem (crescente ou 
decrescente)

Arredondamentos 26 Analisar os diferentes critérios que podem ser estabelecidos para os 
arredondamentos de números com três algarismos ou mais

Propostas de atividades 27 Analisar os diferentes critérios que podem ser estabelecidos para os 
arredondamentos de números com três algarismos ou mais

Continuação das propostas de atividades 28 Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem de 
dezenas de milhar

Continuação das propostas de atividades 29 Resolver problemas simples de contagem com o suporte de 
imagem e de ábaco

A Matemática me ajuda a ser... um conhecedor de outra 
língua 30 Resolver, com o suporte de imagem, problemas simples de 

contagem

4a

Continuação da seção: A Matemática me ajuda a ser... 31 Resolver, com o suporte de imagem, problemas simples de 
contagem

Compreender informações: Ler e interpretar 
informações em tabelas 32 Leitura e interpretação de informações em tabelas

Continuação da seção: Compreender informações 33 Leitura e interpretação de informações em tabelas

O que você aprendeu 34 Atividades de avaliação processual, na perspectiva da avaliação 
formativa

Continuação da seção: O que você aprendeu 35 Continuação das atividades de avaliação processual
Unidade 2: Adição e subtração 36 Adição e subtração
Continuação da abertura: Adição e subtração 37 Adição e subtração

5a

Jogo – Número-alvo 38 Resolução de problemas com números naturais envolvendo 
adição e subtração

Continuação da seção: Jogo 39 Resolução de problemas com números naturais envolvendo 
adição e subtração

Cálculo mental 40 Resolução de problemas envolvendo adição e subtração, 
utilizando estimativa e cálculo mental

Propostas de atividades 41 Resolução de problemas envolvendo adição e subtração, 
utilizando estimativa e cálculo mental

Aproximações e estimativas 42 Trabalhar, por meio de adições e subtrações, critérios de 
arredondamento de números para diferentes ordens

Propostas de atividades 43 Trabalhar, por meio de adições e subtrações, critérios de 
arredondamento de números para diferentes ordens

Cálculo por decomposição 44 Usar a decomposição como estratégia de cálculo de adições e 
subtrações

6a
Propostas de atividades 45 Usar a decomposição como estratégia de cálculo de adições e 

subtrações

Mais adição 46 Ampliar cálculo com o algoritmo usual da adição com 
reagrupamento

Continua

Veja a seguir um índice página a página que apresenta resumida-
mente os conteúdos que serão trabalhados no livro do 4o ano. A primeira 
coluna traz uma sugestão de distribuição dos conteúdos ao longo das 

semanas do ano letivo, prevendo os momentos de avaliação diagnósti-
ca, avaliações processuais e avaliação de resultado sob a perspectiva da 
avaliação formativa.
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Semana Seção ou título Página Conteúdo

6a

Propostas de atividades 47 Ampliar cálculo com o algoritmo usual da adição com 
reagrupamento

Mais subtração 48 Ampliar a utilização do algoritmo usual da subtração
Propostas de atividades 49 Ampliar a utilização do algoritmo usual da subtração
Termos da adição e termos da subtração 50 Ampliar a utilização dos algoritmos da adição e da subtração

Propriedades da adição 51 Conceituar procedimentos relativos às propriedades 
associativa, comutativa e do elemento neutro da adição

7a

Propostas de atividades 52 Formalizar a utilização de parênteses na organização de uma 
adição com três parcelas

Continuação das propostas de atividades 53 Formalizar a utilização de parênteses na organização de uma 
adição com três parcelas

Adição e subtração: operações inversas 54 Explorar as operações de adição e subtração, como operações 
inversas, por meio de situações envolvendo três números

Propostas de atividades 55 Explorar as operações de adição e subtração, como operações 
inversas, por meio de situações envolvendo três números

Continuação das propostas de atividades 56
Reconhecer a importância do conceito de adição e subtração 
como operações inversas na conferência de resultados de 
cálculos com os algoritmos usuais

Propriedades da igualdade 57 Reconhecer que uma igualdade não se altera quando se 
adiciona ou se subtrai um mesmo número a seus dois termos

Propostas de atividades 58 Reconhecer que uma igualdade não se altera quando se 
adiciona ou se subtrai um mesmo número a seus dois termos

8a

Continuação das propostas de atividades 59 Reconhecer que uma igualdade não se altera quando se 
adiciona ou se subtrai um mesmo número a seus dois termos

Compreender problemas 60 Resolução de problemas e identificação de dados insuficientes

Matemática em textos 61 Interpretar texto e identificar informações sobre vacinação 
contra a prevenção de contágio por coronavírus

Compreender informações: Probabilidade 62
Identificar, entre eventos aleatórios, aqueles em que há 
maior chance de ocorrência, reconhecendo características de 
resultados mais prováveis

Continuação da seção: Compreender informações 63
Identificar, entre eventos aleatórios, aqueles em que há 
maior chance de ocorrência, reconhecendo características de 
resultados mais prováveis

O que você aprendeu 64 Atividades de avaliação processual, na perspectiva da avaliação 
formativa

Continuação da seção: O que você aprendeu 65 Continuação das atividades de avaliação processual
2o Bimestre

1a

Unidade 3: Geometria 66 Geometria
Continuação da abertura: Geometria 67 Geometria
Planificações 68 Reconhecimento de figuras geométricas não planas
Propostas de atividades 69 Reconhecimento de figuras geométricas não planas

Vértices, faces e arestas 70
Identificar arestas, vértices e faces de algumas figuras 
geométricas não planas e perceber as relações de quantidade 
desses elementos em cada figura

Propostas de atividades 71
Identificar arestas, vértices e faces de algumas figuras 
geométricas não planas e perceber as relações de quantidade 
desses elementos em cada figura

Jogo – O que é, o que é? 72
Reconhecimento de figuras geométricas planas e não planas 
por meio de suas características geométricas e relacioná-las às 
suas representações

Continuação da seção: Jogo 73
Reconhecimento de figuras geométricas planas e não planas 
por meio de suas características geométricas e relacioná-las às 
suas representações

2a

Representando figuras geométricas 74 Representar, por meio de desenhos, figuras geométricas planas 
e não planas

Propostas de atividades 75 Representar, por meio de desenhos, figuras geométricas planas 
e não planas

Ideia de ângulos - giros 76 Identificar giros de uma volta, de meia-volta e de um quarto de 
volta

Outras ideias de ângulo 77 Observação e comparação de ângulos levando em 
consideração a abertura de cada um

Ângulo reto, ângulo agudo e ângulo obtuso 78 Identificação de ângulos retos, ângulos agudos e ângulos obtusos
Propostas de atividades 79 Identificação de ângulos retos, ângulos agudos e ângulos obtusos
Continuação das propostas de atividades 80 Identificação de ângulos retos, ângulos agudos e ângulos obtusos
Polígonos e ângulos 81 Reconhecer polígonos e seus principais elementos

3a Propostas de atividades 82 Reconhecer polígonos e seus principais elementos
Continua

Continuação
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Semana Seção ou título Página Conteúdo

3a

Continuação das propostas de atividades 83 Reconhecer polígonos e seus principais elementos
Matemática em textos: A Geometria nas obras de um 
artista brasileiro 84 Relacionar a Geometria e as artes plásticas

Continuação da seção: Matemática em textos 85 Relacionar a Geometria e as artes plásticas
Compreender informações: Agrupar dados de uma 
pesquisa em tabela 86 Agrupar dados em tabelas

Continuação da seção: Compreender informações 87 Realização de uma pesquisa envolvendo variáveis categóricas e 
numéricas

O que você aprendeu 88 Atividades de avaliação processual, na perspectiva da avaliação 
formativa

Continuação da seção: O que você aprendeu 89 Continuação das atividades de avaliação processual

4a

Unidade 4: Multiplicação e divisão 90 Multiplicação e divisão
Continuação da abertura: Multiplicação e divisão 91 Multiplicação e divisão
Situações de multiplicação 92 Compreensão de situações que envolvam a multiplicação
Propostas de atividades 93 Efetuar multiplicações com dois fatores
Continuação das propostas de atividades 94 Efetuar multiplicações com dois fatores
Propriedades da multiplicação 95 Observação da propriedade comutativa da multiplicação
Propostas de atividades 96 Observação da propriedade associativa da multiplicação

5a

Continuação das propostas de atividades 97 Observar que 1 é o elemento neutro da multiplicação e que 
zero é o elemento nulo da multiplicação

Estratégias de cálculo/Vezes 10, vezes 100 e vezes 1000 98 Observar regularidades e calcular o resultado de multiplicações 
dos tipos vezes 10, vezes 100 e vezes 1 000

Vezes 20, vezes 30, vezes 40... 99 Observar regularidades e calcular o resultado de multiplicações 
dos tipos vezes 20, vezes 30, vezes 40...

Multiplicação na reta numérica 100 Representação de uma multiplicação na reta numérica
Propostas de atividades 101 Representação de uma multiplicação na reta numérica

Algoritmos da multiplicação 102 Calcular o resultado de multiplicações por meio de 
decomposição e pelo algoritmo usual

Propostas de atividades 103 Calcular o resultado de multiplicações por meio de 
decomposição e pelo algoritmo usual

Multiplicação com fatores com mais de um algarismo 104 Ampliação do uso do algoritmo usual para multiplicações que 
apresentem fatores com mais de um algarismo

6a

Propostas de atividades 105 Ampliação do uso do algoritmo usual para multiplicações que 
apresentem fatores com mais de um algarismo

Situações de divisão 106 Explorar situações que envolvem divisões
Propostas de atividades 107 Explorar situações que envolvem divisões
Divisão exata e não exata 108 Identificar divisões exatas e divisões não exatas

Divisão por ordens 109 Decomposição de dividendo nas ordens das centenas, dezenas 
e unidades

Propostas de atividades 110 Decomposição de dividendo nas ordens das centenas, dezenas 
e unidades

Algoritmos da divisão 111 Efetuar divisões em que o divisor tenha um algarismo 
empregando o algoritmo usual

Jogo – Restou, ganhou! 112 Explorar regularidades em divisões exatas e não exatas

7a

Continuação da seção: Jogo 113 Analisar o resto de dezenas divididas por números naturais (de 1 a 9)

Divisor com dois algarismos 114 Calcular o quociente de divisões com divisor de dois algarismos 
por meio do algoritmo usual

Propostas de atividades 115 Resolução de problemas que envolvam a divisão empregando 
estratégias pessoais e convencionais

Estimativas 116 Calcular o quociente de divisões por meio de estimativas
Propostas de atividades 117 Calcular o quociente de divisões por meio de estimativas
Relação entre multiplicação e divisão 118 Compreensão da relação entre multiplicação e divisão
Propostas de atividades 119 Compreensão da relação entre multiplicação e divisão
Compreender problemas 120 Resolução de problemas envolvendo multiplicação

8a

Continuação da seção: Compreender problemas 121 Resolução de problemas envolvendo multiplicação
A Matemática me ajuda a ser... uma pessoa que valoriza 
e respeita a cultura dos povos indígenas 122 Resolução de problemas com números naturais envolvendo adição

Continuação da seção: A Matemática me ajuda a ser... 123 Resolução de problemas com números naturais envolvendo adição

Compreender informações: Possibilidades 124 Identificar em um experimento aleatório eventos que têm 
maiores chances de ocorrência

Continuação da seção: Compreender informações 125 Identificar em um experimento aleatório eventos que têm 
maiores chances de ocorrência

O que você aprendeu 126 Atividades de avaliação processual, na perspectiva da avaliação 
formativa

Continuação da seção: O que você aprendeu 127 Continuação das atividades de avaliação processual

Continuação

Continua
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Continuação

Semana Seção ou título Página Conteúdo
3o Bimestre

1a

Unidade 5: Grandezas e medidas 128 Grandezas e medidas
Continuação abertura: Grandezas e medidas 129 Grandezas e medidas

Medidas de comprimento/Metro, centímetro e milímetro 130 Medir e estimar comprimentos utilizando as unidades de 
medida metro, centímetro e milímetro

Propostas de atividades 131 Realizar a conversão entre unidades de medida de 
comprimento metro, centímetro e milímetro

Quilômetro e metro 132 Medir e estimar comprimentos utilizando as unidades de 
medida quilômetro e metro.

Propostas de atividades 133 Realizar a conversão entre unidades de medida de 
comprimento quilômetro e metro

Perímetro de uma figura 134 Explorar e calcular o perímetro de figuras

2a

Propostas de atividades 135 Explorar e calcular o perímetro de figuras

Ideia de área 136 Reconhecer que duas figuras geométricas planas com formatos 
diferentes podem ter a mesma medida de área

Propostas de atividades 137 Medir e comparar área de figuras geométricas planas 
desenhadas em malha quadriculada

Área de figuras planas 138 Medir e comparar área de figuras planas em malha quadriculada
Propostas de atividades 139 Medir e comparar área de figuras planas em malha quadriculada

Centímetro quadrado 140
Explorar o centímetro quadrado como uma unidade de medida 
padronizada de superfície correspondente à área de um 
quadrado cujos lados medem 1 centímetro

Propostas de atividades 141
Explorar o centímetro quadrado como uma unidade de medida 
padronizada de superfície correspondente à área de um 
quadrado cujos lados medem 1 centímetro

3a

Medidas de temperatura 142 Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela associada

Propostas de atividades 143 Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela associada

Temperatura máxima e temperatura mínima 144 Observar e determinar as diferenças entre temperatura máxima 
e temperatura mínima

Propostas de atividades 145 Observar e determinar as diferenças entre temperatura máxima 
e temperatura mínima

Compreender problemas 146 Explorar problemas que não têm dados suficientes para serem 
resolvidos

Continuação da seção: Compreender problemas 147 Explorar problemas que não têm dados suficientes para serem 
resolvidos

A Matemática me ajuda a ser... uma pessoa que dorme bem 148 Analisar dados apresentados em texto e em tabela simples

4a

Continuação da seção: A Matemática me ajuda a ser... 149 Analisar dados apresentados em texto e em tabela simples
Compreender informações: Construir e interpretar 
gráficos pictóricos 150 Construir e interpretar dados em pictograma

Continuação da seção: Compreender informações 151 Escrever afirmações com base na análise dos dados

O que você aprendeu 152 Atividades de avaliação processual, na perspectiva da avaliação 
formativa

Continuação da seção: O que você aprendeu 153 Continuação das atividades de avaliação processual
Unidade 6: Frações e números na forma decimal 154 Frações e números na forma decimal
Continuação da abertura: Frações e números na forma 
decimal 155 Frações e números na forma decimal

5a

Que números são estes? 156 Reconhecer e representar partes do todo sob a forma de 
desenhos e de frações

Propostas de atividades 157 Identificar o numerador e o denominador em uma fração
Situações com frações 158 Reconhecer e representar frações
Propostas de atividades 159 Resolver problemas que envolvam frações

Mais frações 160 Reconhecer a fração como comparação entre parte e todo de 
uma quantidade

Propostas de atividades 161 Reconhecer a fração como comparação entre parte e todo de 
uma quantidade

Continuação das propostas de atividades 162 Determinar a fração de um conjunto discreto

6a

Continuação das propostas de atividades 163 Associar pontos da reta numérica a números fracionários
Frações e medidas 164 Reconhecer e representar a fração de uma unidade de medida
Propostas de atividades 165 Reconhecer e representar a fração de uma unidade de medida
Números na forma decimal/Décimos 166 Números na forma decimal
Propostas de atividades 167 Relacionar décimos com sua representação na forma de fração

Centésimos 168 Identificar, ler e representar pela escrita centésimos de um todo 
na forma decimal

Continua
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Continuação

Continua

Semana Seção ou título Página Conteúdo
6a Propostas de atividades 169 Relacionar centésimos com sua representação na forma de fração

7a

Centavos de real 170 Observar a relação entre a ordem dos centésimos no sistema de 
numeração decimal e o centavo do real

Propostas de atividades 171 Observar a relação entre a ordem dos centésimos no sistema de 
numeração decimal e o centavo do real

Nosso sistema de numeração e os números na forma 
decimal 172 Reconhecer que as regras do nosso sistema de numeração se 

mantêm quando aplicadas aos números escritos na forma decimal

Propostas de atividades 173 Reconhecer que as regras do nosso sistema de numeração se 
mantêm quando aplicadas aos números escritos na forma decimal

Medições 174 Compreender medidas (comprimento, massa e capacidade) 
representadas com números decimais

Propostas de atividades 175 Compreender medidas (comprimento, massa e capacidade) 
representadas com números decimais

Compreender problemas 176 Elaborar problemas com base em dados apresentados em imagens

8a

Continuação da seção: Compreender problemas 177 Elaborar problemas com base em dados apresentados em imagens
A Matemática me ajuda a ser... uma pessoa que se 
preocupa com o meio ambiente 178 Ler e interpretar histórias em quadrinhos que exploram 

situações sobre o meio ambiente

Continuação da seção: A Matemática me ajuda a ser... 179 Ler e interpretar histórias em quadrinhos que exploram 
situações sobre o meio ambiente

Compreender informações: Ler e interpretar tabela e 
gráfico de barras 180 Ler e interpretar dados em tabela e em gráfico de barras

Continuação da seção: Compreender informações 181 Ler e interpretar dados em tabela e em gráfico de barras

O que você aprendeu 182 Atividades de avaliação processual, na perspectiva da avaliação 
formativa

Continuação da seção: O que você aprendeu 183 Continuação das atividades de avaliação processual
4o Bimestre

1a

Unidade 7: Mais grandezas e medidas 184 Mais grandezas e medidas
Continuação da abertura: Mais grandezas e medidas 185 Mais grandezas e medidas

Medidas de tempo/Dia, hora e minuto 186 Compreender e relacionar as unidades de medida de tempo: 
dia, hora e minuto

Propostas de atividades 187 Compreender e relacionar as unidades de medida de tempo: 
dia, hora e minuto

Minuto e segundo 188 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de tempo: 
minutos e segundo

Propostas de atividades 189 Estimar a duração de eventos

2a

Milênio, século, década e ano 190 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de tempo: 
ano, década, século e milênio

Propostas de atividades 191 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de tempo: 
ano, década, século e milênio

Medidas de massa/Tonelada, quilograma e grama 192 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de massa: 
tonelada, quilograma e grama

Propostas de atividades 193 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de massa: 
tonelada, quilograma e grama

Grama e miligrama 194 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de massa: 
grama e miligrama

Propostas de atividades 195 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de massa: 
grama e miligrama

Medidas de capacidade/Litro e mililitro 196 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de 
capacidade: litro e mililitro

3a

Propostas de atividades 197 Reconhecer a relação entre as unidades de medida de 
capacidade: litro e mililitro

Compreender problemas 198 Resolver problemas com mais de uma solução
Continuação da seção: Compreender problemas 199 Resolver problemas com mais de uma solução
A Matemática me ajuda a ser... um leitor de rótulos 200 Ler e interpretar infográfico
Continuação da seção: A Matemática me ajuda a ser 201 Ler e interpretar infográfico
Compreender informações: Organizar dados de uma 
pesquisa em planilhas eletrônicas 202 Analisar dados apresentados em tabela (planilha eletrônica)

Continuação da seção: Compreender informações 203 Organizar dados coletados em pesquisa utilizando tabelas e 
gráficos

4a

O que você aprendeu 204 Atividades de avaliação processual, na perspectiva da avaliação 
formativa

Continuação da seção: O que você aprendeu 205 Continuação das atividades de avaliação processual
Unidade 8: Mais Geometria 206 Mais Geometria
Continuação da abertura: Mais Geometria 207 Mais Geometria
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Semana Seção ou título Página Conteúdo

4a
Movimentação/Malha quadriculada 208 Elaborar, descrever e desenhar trajetos (ou caminhos) em malha 

quadriculada

Propostas de atividades 209 Elaborar, descrever e desenhar trajetos (ou caminhos) em malha 
quadriculada

5a

Reta e segmento de reta 210 Explorar a ideia de reta e de segmento de reta
Propostas de atividades 211 Explorar a ideia de reta e de segmento de reta
Retas paralelas e retas concorrentes 212 Explorar a ideia de retas paralelas e retas concorrentes
Propostas de atividades 213 Explorar a ideia de retas paralelas e retas concorrentes
Retas perpendiculares 214 Explorar o conceito de perpendicularidade
Propostas de atividades 215 Explorar o conceito de perpendicularidade

6a

Simetria 216 Explorar o conceito de simetria e de reflexão
Propostas de atividades 217 Explorar o conceito de simetria e de reflexão
Continuação das propostas de atividades 218 Explorar o conceito de simetria e de reflexão
Simetria na malha quadriculada 219 Explorar simetria de reflexão na malha quadriculada
Propostas de atividades 220 Explorar simetria de reflexão na malha quadriculada
Continuação das propostas de atividades 221 Explorar simetria de reflexão na malha quadriculada

7a

Simétrica de uma figura 222 Explorar a ideia de simétrica de uma figura
Propostas de atividades 223 Explorar a ideia de simétrica de uma figura

Continuação das propostas de atividades 224 Reconhecer padrões geométricos e conceitos de simetria em 
mosaicos

Mosaicos 225 Reconhecer padrões geométricos e conceitos de simetria em 
mosaicos

Propostas de atividades 226 Reconhecer padrões geométricos e conceitos de simetria em 
mosaicos

Continuação das propostas de atividades 227 Reconhecer padrões geométricos e conceitos de simetria em 
mosaicos

8a

Compreender informações: Interpretar dados em 
gráfico de barras duplas 228 Interpretar dados em gráficos de barras duplas

Continuação da seção: Compreender informações 229 Interpretar dados em gráficos de barras duplas

O que você aprendeu 230 Atividades de avaliação processual, na perspectiva da avaliação 
formativa

Continuação da seção: O que você aprendeu 231 Continuação das atividades de avaliação processual

Para terminar 232 Atividades de avaliação de resultado, na perspectiva de 
avaliação formativa

Continuação da seção: Para terminar 233 Continuação das atividades de avaliação de resultado

Continuação

5. Referências complementares comentadas
Neste item, organizamos sugestões de livros e sites que podem contri-

buir para um aprofundamento do conhecimento do professor e auxiliá-lo 
na ampliação das atividades propostas no livro.
BICUDO, Maria Aparecida Viggiani (org.). Educação matemática. São 
Paulo: Centauro, 2005. 

Reúne estudos diversos sobre Educação Matemática feitos por pes-
soas envolvidas na aprendizagem da Matemática.

BORIN, Júlia. Jogos e resolução de problemas: uma estratégia para as 
aulas de Matemática. 5. ed. São Paulo: CAEM/USP, 2004. 

Aborda a metodologia para o trabalho com jogos, além de trazer 
exemplos de jogos e avaliações.

CARDOSO, Virgínia Cardia. Materiais didáticos para as quatro operações. 
5. ed. São Paulo: CAEM/USP, 2002. 

Aborda temas como: sistemas de numeração e o ábaco; ideias en-
volvidas nas operações e técnicas operatórias; metodologias para o 
estudo das operações aritméticas utilizando o ábaco de papel.

CURI, Edda. A Matemática e os professores dos anos iniciais. São Paulo: 
Musa, 2005. 

Procura respostas para algumas das preocupações de professores que 
ensinam Matemática nos anos iniciais. 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a mo-
dernidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 

Propicia uma análise do papel da Matemática na Cultura Ocidental, 
com um apanhado de diversos trabalhos desenvolvidos na área.

FIORENTINI, Dario; CRISTÓVÃO, Eliane Matesco (org.). Histórias e inves-
tigações de/em aulas de Matemática. Campinas: Alínea, 2006. 

Traz histórias de aulas de Matemática que ultrapassaram o nível 
da oralidade, contadas por professores para professores.

GRANDO, Regina Célia. O jogo e a Matemática no contexto da sala de 
aula. São Paulo: Paulus, 2004. 

Com linguagem clara e direta, traz a riqueza pedagógica da utilização 
correta de jogos no ensino da Matemática. 

KNIJNIK, Gelsa; WANDERER, Fernanda; OLIVEIRA, Cláudio José de 
(org.). Etnomatemática: currículo e formação de professores. Santa 
Cruz do Sul: Edunisc, 2004. 

Compõe um mosaico das diferentes abordagens metodológicas e 
perspectivas teóricas que dão sustentação ao campo da etnomate-
mática.

LOPES, Maria Laura M. Leite (coord.). Tratamento da informação: explo-
rando dados estatísticos e noções de probabilidade a partir das séries 
iniciais. 3. reimpr. Rio de Janeiro: UFRJ – Projeto Fundão, 2005. 

Traz atividades lúdicas para introduzir noções básicas de estatística e 
de chance, envolvendo conteúdos dos anos iniciais.

LORENZATO, Sérgio. Para aprender Matemática. Campinas: Autores 
Associados, 2006. 

Aborda os princípios educacionais que favorecem um ensino de 
qualidade. 
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MACEDO, Lino de; PETTY, Ana Lúcia S.; PASSOS, Norimar C. Aprender 
com jogos e situações-problema. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

Apresenta princípios teóricos e práticos que podem estimular a prática 
docente, tais como jogos e situações-problema.

MACEDO, Lino de; PETTY, Ana Lúcia S.; PASSOS, Norimar C. Os jogos e o 
lúdico na aprendizagem escolar. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

Recurso valioso para professores que queiram facilitar o desenvolvi-
mento da leitura e da escrita de seus estudantes.

MENDES, Jackeline Rodrigues; GRANDO, Célia (org.). Múltiplos olhares: 
Matemática e produção de conhecimento. São Paulo: Musa, 2007. 

Reúne estudos na linha de pesquisa Matemática, Cultura e Práticas 
Pedagógicas, em consonância com trabalhos representativos na área 
de Educação Matemática. 

NACARATO, Adair Mendes; PASSOS, Cármen Lúcia B. A Geometria nas 
séries iniciais: uma análise sob a perspectiva da prática pedagógica e 
da formação de professores. São Carlos: EdUFSCar, 2003. 

A obra discute a Geometria no âmbito do currículo escolar e da for-
mação de professores.

NACARATO, Adair Mendes; LOPES, Celi Espasandin (org.). Escritas e lei-
turas na Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

Analisa algumas perspectivas que vêm sendo consideradas funda-
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Desenhe nesta página as coisas boas que você quer para o mundo.

Do que é feito o mundo?

O mundo é feito de

plantas

bichos

pessoas

respeito

possibilidades

regras

jogos

brincadeiras

pensamentos

objetos

números

medidas

...

Quanto mais você estudar sobre o mundo

mais interessante ele ficará!
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Olá! Vamos fazer estas atividades e descobrir o que você já sabe?

1  Ao final de um jogo de boliche, Ana e Júlio montaram o quadro abaixo. 
Sabendo que a equipe 4 fez a metade dos pontos da equipe 1,  
ajude-os a preencher o que faltou, quando for possível. Depois, explique 
cada caso.

R
E

N
A

N
 O

R
A

C
IC

1a Rodada 2a Rodada 3a Rodada Total

Equipe 1 12 13 15 40

Equipe 2 15 7 13 35

Equipe 3 — 15 8 20

Equipe 4 — 10 — 20

• Equipe 1: 

• Equipe 2: 

• Equipe 3: 

• Equipe 4: 

2  Os irmãos Ana e Júlio, de 10 e 12 anos, encontraram um mapa próximo 
ao MASP, um museu da cidade de São Paulo. Veja a seguir.

O total de pontos foi 20, pois 20 5 40 $ 2. 

Há diversas possibilidades para a 1a e a 3a rodadas desde que a soma seja 10.

A equipe 1 terminou com 40 pontos (12 1 13 1 15 5 40).

A equipe 2 fez 13 pontos na 3a rodada, pois 35 2 (15 1 7) 5 13.
Impossível responder com um número natural, pois o total é menor 
do que 15 1 8 5 23.

Rua
Itapeva

Rua
Pamplona

Rua
Peixoto Gomide

Alameda
Casa Branca

Praça
Alexandre
Gusmão

Rua
Pamplona

Rua
Peixoto Gomide

Avenida
Paulista

Alameda
Santos

Alameda
Jaú

MASP

Hamburgueria

Parque Trianon

Praça Alexandre
de Gusmão

Hotel

Metrô estação
Trianon-Masp

Mercado

Boliche

dez

Avaliação diagnóstica
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a) Trace no mapa o caminho do MASP ao boliche (com pontos de referência e 
direção). Depois, descreva-o.

 

 

b) O ingresso para crianças com até 12 anos custa 22 reais. O ingresso para  
adultos custa o dobro desse valor, mais 1 real. Quanto custa o ingresso para  
adultos? Explique escrevendo uma expressão numérica e calculando o seu valor.

 

c) Caso os irmãos fossem com a mãe ao MASP e depois ao boliche jogar 
por 1 hora, ao custo de 10 reais por hora por pessoa, quanto gastariam? 
Explique, escrevendo uma expressão numérica e calculando o seu valor.

 

Exemplo de resposta: Sair do MASP, virar à direita na Avenida Paulista; virar à 
esquerda e seguir na Rua Peixoto Gomide; virar à esquerda na Alameda Jaú e 
seguir em frente até chegar no boliche.

2 # 22 1 1 5 45. O ingresso para adultos custa 45 reais.

Os três gastariam 119 reais (2 # 22 1 45 1 3 # 10).

3  Observe na tabela a seguir os dados, em centímetro, dos lançamentos de 
dardos dos medalhistas nos Jogos Olímpicos de 2016, no Rio de Janeiro.

Medalha Atleta País 1 2 3 4 5 Resultado

Ouro Thomas 
Röhler Alemanha 8 740 8 561 8 707 8 484 9 030 9 030

Prata Julius  
Yego Quênia 8 824 — — — — 8 824

Bronze Keshorn 
Walcott

Trinidad e 
Tobago 8 345 8 538 8 338 8 033 — 8 538

Lançamento de dardos Rio 2016 (medidas em cm)

Fonte dos dados: <https://www.worldathletics.org/results/olympic-games/2016/the-xxxi-olympic-
games-7093747/men/javelin-throw/final/series>. Acesso em: 7 jun. 2021.

a) Escreva, em ordem decrescente, os resultados da tentativa 1. Nesse caso, 

quem ganharia a medalha de ouro? 8 824; 8 740; 8 345. Julius Yego.

b) O recorde olímpico dessa modalidade tem a marca de 9 057 cm. Quanto 

faltou para o medalhista de ouro acima atingir esse recorde? 27 cm.

c) Quantos centímetros a mais ele deveria alcançar para garantir a medalha de 

ouro? 207 (9 030 2 8 824 1 1)

d) A massa do dardo de atletas masculinos adultos é 800 g, o dobro do dardo 
usado por atletas femininas infantis. Qual é a massa dos dardos dessas 

atletas? 400 g.
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Para encerrar o trabalho com este livro, faça as atividades a seguir com atenção.

1  Ana e Júlio pesquisaram os jogos da seleção brasileira feminina de futebol 
na Copa de 2016 e organizaram os dados nesta tabela: 

Países da  
disputa e placar

Estádio Cidade
Torcedores  
presentes

Brasil 3 # 0 China Engenhão Rio de Janeiro 27 618

Brasil 5 # 1 Suécia Engenhão Rio de Janeiro 47 928

Brasil 0 # 0 África do Sul Arena da Amazônia Manaus 42 000

Brasil 0 # 0 Austrália Mineirão Belo Horizonte 52 660

Brasil 0 # 0 Suécia Maracanã Rio de Janeiro 70 454

Brasil 1 # 2 Canadá Arena Corinthians São Paulo 39 718

Número de torcedores da seleção feminina na Copa de 2016

Fonte: Pesquisa feita por Ana e Júlio. Disponível em: <https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/
noticias/selecao-feminina/selecao-feminina-recebe-o-apoio-do-torcedor>. Acesso em: 31 maio 2021.

Ana escreveu a quantidade de torcedores presentes no primeiro jogo:

1 # 20 000 1 1 # 7 000 1 1 # 600 1 1 # 10 1 1 # 8

Júlio escreveu a mesma quantidade assim:

2 # 10 000 1 7 # 1 000 1 6 # 100 1 1 # 10 1 8

a) Há outra maneira de escrever 27 618? Exemplos de respostas:

 

b) Qual estádio recebeu a maior quantidade de torcedores? Quantos foram?

 

c) Qual foi a partida que teve o menor público? Brasil # China

d) Organize em ordem decrescente o número de torcedores em cada partida.

 

e) A diferença entre o número de torcedores na Arena da Amazônia e no Mineirão 

é maior que 10 mil? Explique. Sim, pois 52 660 2 42 000 5 10 660.

f) O maior e o menor público somam aproximadamente 100 mil pessoas? 

Explique. Sim. Arredondando 27 618 e 70 454 temos 30 000 e 70 000, que 

 

O Maracanã, que recebeu 70 454 torcedores.

70 454; 52 660; 47 928; 42 000; 39 718; 27 618.

somam 100 000.

20 000 1 7 000 1 600 1 18; 27 000 1 618; 1 # 27 000 1 1 # 600 1 1 # 18.

duzentos e trinta e dois

Avaliação de resultado
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2  Júlio fez o desenho do campo do Maracanã, colocando as medidas oficiais 
do estádio.

b) Qual é a medida do perímetro desse campo de futebol? 370 m.

c) A linha vermelha central do desenho desse campo é um eixo de simetria? 

 

d) Cada um dos 2 tempos de uma partida de futebol tem 45 minutos, com um 
intervalo de 15 minutos. Esse tempo é maior do que 2 horas? Explique.

 

e) As retas que passam pela linha central e pelas linhas de gol são paralelas ou 

perpendiculares? Paralelas.

f) Qual instrumento de medida de comprimento é mais indicado para conferir 
as medidas desse campo: fita métrica de costureira (1,5 m); trena (20 m) ou 

régua (30 cm)? Justifique. A trena. Pois possibilita medir maiores distâncias.

g) Na transmissão dos jogos, uma emissora de rádio pretende anunciar prêmios 
de acordo com a sequência numérica de minutos abaixo. Complete-a com os 
números que faltam.

a) O campo de futebol parece qual figura geométrica plana? Nos quatro cantos 
do campo, vemos ângulos agudos, retos ou obtusos?

 Parece um retângulo; vemos ângulos retos.

Sim. Recortando o desenho na linha vermelha, é possível sobrepor as duas partes.

Não. 105 minutos (2 # 45 1 15 5 105) é menor do que os 120 minutos (2 horas).

6 – 12 – 18 – 24  – 30 – 36 – 42

75 m

110 m
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duzentos e trinta e três

Nós estaremos 
presentes em 

algumas aberturas 
do livro.

Na seção Para começar, 
as atividades avaliam o que 
você já aprendeu no ano 
anterior.

Na seção Para terminar, 
vamos verificar os 
conhecimentos que você 
adquiriu ao longo deste ano.

Conheça seu livro

Olá! Somos a família Silva. 
Meu nome é Sidney e o da 

minha esposa é Rosa.

Nossos filhos são 
a Ana e o Júlio.
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Neste livro, 
você vai 

encontrar 
alguns jogos 
que ajudam 
a aprender 
Matemática 
brincando.
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2 Adição e subtração

trinta e seis 37

Para refletir...

• A família Silva foi a um zoológico.

Quantas espécies de aves e de répteis há nesse zoológico? 

Quantas espécies de aves e de répteis há a mais que 
mamíferos nesse zoológico?

• Até ontem, esse zoológico tinha 1 280 animais. Hoje, 
chegaram mais alguns, e o zoológico ficou com 
1 430 animais. Quantos animais chegaram hoje? 

311 espécies.

209 espécies.

150 animais.

trinta e sete

Abertura da Unidade
Cenas coloridas e 
divertidas nas quais 
você encontrará as 
personagens do livro.
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Jogo Número-alvo
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Jogadores: 2, 3 ou 4.

Materiais: 64 cartas numeradas de 0 a 15 (quatro de cada valor).  

As cartas podem ser confeccionadas em cartolina pelos jogadores.

 � As cartas que sobrarem devem ficar em um monte, viradas para baixo no 
centro da mesa.

 � Cada jogador, na sua vez, tenta formar o número-alvo com duas, três ou quatro 

cartas da mão, usando uma adição e/ou uma subtração. Se o número-alvo for 7 , 

por exemplo, e o jogador tiver as cartas 2 , 3 , 4  e 8 , poderá obter 7 : 

com duas cartas, calculando o resultado de 3 1 4; com três cartas, calculando 
o resultado de 8 2 3 1 2; ou com quatro cartas, fazendo 8 1 4 2 3 2 2.

 � As cartas que o jogador usar para formar o número-alvo ficam com ele em um 
monte separado, e as demais voltam para o monte do centro da mesa.

 � A rodada termina quando todos os jogadores tiverem tentado formar o 
número-alvo. Quem ainda tiver cartas nas mãos deve colocá-las no monte do 
centro da mesa.

 � Para uma nova rodada, devem ser embaralhadas as cartas do monte do centro 
da mesa e a carta do número-alvo da rodada anterior.

 � Cada jogador deve receber quatro novas cartas e deve ser definido um novo 
número-alvo da nova rodada.

 � Quando as cartas embaralhadas não forem suficientes para uma nova rodada, 
o vencedor do jogo será aquele que conseguir juntar mais cartas.

Regras:

 � Os participantes 
decidem quem vai iniciar 
o jogo.

 � O jogador começa a  
primeira rodada  
embaralhando as cartas  
e distribuindo quatro para  
cada participante. Depois, deve virar uma carta e deixá-la sobre a mesa. 
Essa carta indicará o número-alvo da rodada. 

trinta e oito
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Questões sobre o jogo
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1  Observe as cartas de Sandra e descubra como ela pode obter o número-alvo.

2  Em uma rodada, o número-alvo era 13 . Sandra tinha as cartas 

 mostradas ao lado. Como ela pôde obter o número-alvo usando 
somente duas cartas? E três cartas? E quatro cartas?

3  Observe a jogada representada abaixo e faça o que se pede.

Sandra Luciano

Respostas possíveis: 11 2 11, 15 2 4 2 11 ou 11 1 4 2 15.

• Descubra o número da quarta carta de Luciano.

Sandra, não 
vai dar para 
eu formar o 

número-alvo.

Duas cartas: 6 1 7; três cartas: 6 1 7 1 0; quatro cartas: não é possível.

O número da quarta carta pode ser: 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1 ou 0.

trinta e nove

PDF_036_065_BM4_U02_F1_Miolo_LA_LP_G23.indd   39 13/07/2021   09:04

Jogos
Os jogos podem 
facilitar e deixar a 
aprendizagem da 
Matemática mais 
divertida.
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https://www.worldathletics.org/results/olympic-games/2016/the-xxxi-olympic-games-7093747/men/javelin-throw/final/series
https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/noticias/selecao-feminina/selecao-feminina-recebe-o-apoio-do-torcedor
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2  Observe os cães e marque V para as frases verdadeiras e F para as falsas.

a)  3 dos 8 cães são de cor caramelo.

b)  Um nono dos cães está de coleira.

c)  5 dos 9 cães têm manchas pretas.

d)  5
9  dos cães têm manchas pretas.

F

V

V

F

Mais frações

1  Observe o desenho de um estacionamento 
com 7 carros. O carro vermelho corresponde 
a que fração do total de carros? E os carros 
azuis? E os carros verdes?
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• Há  carro vermelho entre os 7 carros

do estacionamento. Esse carro vermelho corresponde a  ou 

1
7  do total de carros desse estacionamento.

• Há  carros azuis entre os 7 carros do estacionamento. Esses carros 

azuis correspondem a  ou 2
7  do total de 

carros desse estacionamento.

• Há  carros verdes entre os  carros do estacionamento. Esses 

carros verdes correspondem a  ou 7
4

 do total 

de carros desse estacionamento.

1

2

dois sétimos

4 7

quatro sétimos

um sétimo

cento e sessenta 161
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3  Observe a quantidade de peixes do aquário e, depois, responda às questões.

a) A fração 8
5  representa os peixes de qual cor? 

b) Que fração representa os peixes amarelos? E o peixe azul? 

c) Que fração representa os peixes que não são laranja? 

4  Veja o desenho da família de Heloísa e, depois, responda às questões.

a) Quantas pessoas formam essa família? 

b) Podemos dizer que 3 das 5 pessoas dessa família são crianças? 

c) Escreva a fração que representa os adultos da família. 

5 pessoas.

Sim.

5
2

Da cor laranja.

;8
2

8
1

8
3
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cento e sessenta e um
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Relação entre multiplicação e divisão

1  Observe os vasos com flores e, depois, responda às questões.

a) Quantas flores há no total? Nessa situação, que multiplicação tem como 

resultado o número total de flores? 

b) Podemos dizer que as 30 flores estão divididas igualmente entre 5 vasos. 
Nessa situação, que divisão tem como resultado o número de flores de cada 

vaso? 

c) Podemos dizer, também, que as 30 flores estão distribuídas em vasos com  
6 flores cada um. Nessa situação, que divisão tem como resultado o número 

de vasos? 

• Observe que os números 5, 6 e 30 podem ser relacionados por meio de duas 
multiplicações e de duas divisões.

30 flores; 5 # 6 5 30

30 $ 5 5 6

30 $ 6 5 5

2  Escreva duas multiplicações e duas divisões usando somente os três números 
em cada caso, sem repeti-los.

2, 5 e 10 18, 6 e 3 20, 4 e 5
a) b) c) 

A multiplicação 6 # 5 5 30 não representa a situação da atividade, mas relaciona 
os números 5, 6 e 30.

2 # 5 5 10 e  
5 # 2 5 10; 
10 $ 2 5 5 e  
10 $ 5 5 2

3 # 6 5 18 e 
6 # 3 5 18;
18 $ 3 5 6 e  
18 $ 6 5 3

4 # 5 5 20 e  
5 # 4 5 20;
20 $ 4 5 5 e 
20 $ 5 5 4
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5 # 6 5 30 6 # 5 5 30 30 $ 6 5 5 30 $ 5 5 6

cento e dezoito

36 $ 4 5 9
4 # 9 5 36
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3  Veja os cálculos que Juliana fez para conferir uma divisão.

• Agora, verifique se cada divisão está correta ou incorreta. Depois, justifique 
cada resposta escrevendo uma multiplicação.

4  Responda às questões.

a) Tânia apertou as seguintes teclas na calculadora: 

 8 4 4 5? , e no visor apareceu 21  .

 Que operação Tânia fez? 84 $ 4 5 21

b) Tendo no visor 21  , desenhe as teclas que Tânia deve apertar para

 que volte a aparecer 84  .

5   Descubra o número em que cada criança pensou e escreva-os.

• Explique a um colega como você descobriu o número em cada caso.

Leandro Marisa

a) 48 $ 6 5 8

b) 36 $ 5 5 4

c) 45 $ 9 5 5

d) 27 $ 3 5 8

e) 64 $ 8 5 8

f ) 1 000 $ 10 5 100

Eu precisava saber quantos 
grupos de 4 pessoas 

poderiam ser formados com 
36 pessoas. Então, dividi 36  
por 4 e obtive o resultado  

9, ou seja, 9 grupos.

Leandro: 9; 
Marisa: 100.
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Resposta pessoal.
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Pensei em  
um número e, depois,  
o multipliquei por 7.  
O resultado foi 63.

Pensei em  
um número e o dividi  
por 4. Obtive como  

resultado 25.

Para saber se minha  
divisão estava certa, fiz  
4 vezes 9 e obtive 36.  

Então, tive certeza de ter 
calculado corretamente.

e) Certa, pois: 8 # 8 5 64 f ) Certa, pois: 10 # 100 5 1 000 ou 100 # 10 5 1 000

a)  Certa, pois: 6 # 8 5 48 ou 8 # 6 5 48
b)  Errada, pois: 4 # 5 5 20 ou  

5 # 4 5 20, e não é igual a 36
c) Certa, pois: 9 # 5 5 45 ou 5 # 9 5 45
d)  Errada, pois: 3 # 8 5 24 ou  

8 # 3 5 24, e não é igual a 27

4 5#

Exemplo de resposta/desenho:

cento e dezenove

Leve um rolo de fita 
adesiva com 1

4  de 
comprimento a mais 

que o da Loja X pelos 
mesmos 8 reais.
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Compreender problemas

Problema 1
Veja os folhetos de promoções de um supermercado.

• Invente duas questões que possam ser respondidas com os dados apresentados 
nesses folhetos. Depois, responda às questões. Respostas variáveis.

Problema 2
Raquel tirou algumas fotografias em seus 40 dias de férias. Veja algumas delas.

• Invente duas questões que possam ser respondidas com as informações das 
fotografias de Raquel. Depois, responda às questões. Resposta variável.

Na casa da
 vovó 

Estela, eu fi
quei 

uma semana. 

Comi bolo 
todos  

os dias.

Passei metade  
das minhas férias 
em Guarapari, na 
casa da tia Célia. 
Lá há praias 
muito bonitas.

Na chácara em que meu primo Juarez mora, que fica em Minas Gerais,  eu passei metade do tempo que fiquei em Guarapari.

O restante das férias passei no sítio onde eu moro.
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Para resolver
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1  Marque com um X as questões adequadas ao Problema 1. Depois, responda 
àquelas que você assinalou.

  Quantos reais o supermercado faturou com a venda de leite em pó e de fita 
adesiva?

  Quantas embalagens de leite em pó foram vendidas durante a promoção?

  Quantos metros mede o rolo de fita adesiva no Nosso Mercado?

  Qual é o preço da lata de leite em pó no Nosso Mercado?

2  Um estudante leu o Problema 1 e fez as seguintes perguntas. Responda a 
cada uma delas.

a) Quanto custam  no Nosso Mercado? 

b) No Nosso Mercado, em  há quantos metros de fita adesiva?

 

c) De acordo com o anúncio, quanto custam  na concorrência?

 

3  Usando as informações das imagens do Problema 2, responda às questões.

a) Onde Raquel passou mais tempo: na casa da vovó Estela ou na chácara com 

seu primo Juarez?  

b) Em que cidade Raquel mora? 

c) Quantos dias Raquel ficou em Guarapari? 

d) Quantos dias Raquel ficou no sítio onde ela mora? 

4  Reúna-se com dois colegas e façam o que se pede.
Leia as questões que seus colegas inventaram para os dois problemas.
Verifique se a redação está adequada e, caso não esteja, sugira alterações.
Ouça seus colegas e faça os ajustes também em suas questões.

X

X

Fita adesiva no Nosso Mercado: 50 metros.

Lata de leite em pó no Nosso Mercado: 6 reais.

100 metros.

16 reais.

18 reais.

Na chácara com seu primo Juarez.

Impossível saber com base nos dados apresentados.

20 dias.

3 dias.
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Para refletir

Respostas variáveis.
cento e setenta e sete
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Compreender informações

Ano
Número de 
praticantes  
de atletismo

Número de 
praticantes  
de ginástica

2019 200 100

2020 300 200

2021 500 300

2022 600 600

Número de estudantes praticantes de  
modalidades esportivas (2019-2022)

Fonte: Escola Mente e Corpo (2022).

Ler e interpretar informações em tabelas

1  A escola Mente e Corpo incentiva seus estudantes a praticarem atletismo 
e ginástica. Observe o registro que a escola fez do número de estudantes 
praticantes dessas duas modalidades esportivas nos últimos anos.

a) Em 2019, qual modalidade tinha mais praticantes? 

 

b) Em que ano a ginástica e o atletismo tiveram o mesmo número de praticantes?

 

c) Qual modalidade teve maior aumento no número de praticantes de 2019  
para 2022? 

 

d) Complete as frases a seguir de modo que se tornem afirmações verdadeiras 
sobre os dados da tabela.

• De 2019 para 2022, o número de praticantes de atletismo aumentou em 

 praticantes.

• Tanto o número de praticantes de atletismo quanto o de praticantes de 

ginástica sempre  de um ano para outro.

• Somente em 2022 o número de praticantes de ginástica se  
ao número de praticantes de atletismo.

• Em 2019, o número de praticantes de atletismo era  
do número de praticantes de ginástica.
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O atletismo.

Em 2022.

A ginástica.

400

aumentaram

igualou

o dobro

trinta e dois 33
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Número de consultas médicas em 2022

Fonte: Centro médico Cidade Alegre (2022).

Especialidade
Número de consultas

1o semestre 2o semestre

Ortopedia 5 000 4 000

Cardiologia 5 000 8 000

Oftalmologia 12 000 12 000

2  No centro médico Cidade Alegre, é feito um controle semestral da quantidade 
de consultas médicas nas diferentes especialidades. As informações sobre 
os atendimentos de 2022, nas especialidades de ortopedia, cardiologia e 
oftalmologia, estão na tabela a seguir.

a) Que especialidade teve aumento de consultas entre o 1o e o 2o semestres?  
E qual teve diminuição?

 

b) Que especialidade se manteve estável no número de consultas nesse período?

 

c) Quantas consultas foram realizadas nessas especialidades em 2022?

 

d) Em qual dessas especialidades o número de médicos especialistas deve ser 
maior? Por quê? 

 

e) Na sua opinião, a quantidade de médicos especialistas em ortopedia deve ser 
maior ou menor que a quantidade de médicos especialistas em cardiologia? 
Por quê? 

 

f) Escreva três afirmações que podem ser feitas em relação às informações 
contidas nessa tabela.
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A cardiologia. A ortopedia.

A oftalmologia.

46 000 consultas.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

trinta e três

Atividades e 
problemas 
variados
As atividades e 
os problemas são 
importantes na 
aprendizagem e no 
aprofundamento de 
assuntos que você 
aprendeu.

Compreender problemas
Esta seção foi criada para você resolver  
problemas e refletir sobre a resolução de cada um.

Compreender informações
Você vai aprender que as 
informações podem ser 
representadas de diferentes 
modos, como em tabelas 
ou em gráficos.

A maneira como se  
organizam as 

informações nos 
ajuda a interpretá-las. 

São problemas 
interessantes para 
você refletir sobre 
suas resoluções.

Você deve fazer todas 
as atividades e resolver 
os problemas, pois eles 
ajudam a verificar o que 

você aprendeu.
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A Matemática me ajuda a

...um leitor de rótulos
Você sabe para que servem alguns dos  
nutrientes, como proteínas, gorduras e 
carboidratos, presentes em nossa alimentação?

Fontes: Saiba como ler os rótulos de alimentos industrializados.  
Disponível em: <https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/alimentacao_saudavel.pdf>. Acesso em: 11 mar. 2021.

Nutrientes
Existem vários tipos de 
nutrientes; cada um tem 
sua função. Ter uma 
alimentação equilibrada 
significa ingerir os 
nutrientes sem exagerar 
nem deixar faltar nenhum.

Porção
Fique atento!  
As informações 
nutricionais do  
rótulo se referem 
a uma porção do 
produto, e não a 
todo o conteúdo  
da embalagem. 

Carboidrato
Fornece energia para 
as células do corpo, 
principalmente para 
o cérebro. Ajuda no 
desenvolvimento  
do corpo.

Proteína 
É essencial 
para o 
fortalecimento 
dos músculos.

Ferro 
Previne a anemia e 
ajuda na circulação  
do sangue.

Gorduras
São as principais 
fontes de energia 
do corpo e ajudam 
na absorção de 
algumas vitaminas.

Fibra alimentar 
Contribui para  
uma boa 
digestão.

Sódio  
Regula a 
quantidade de 
líquidos do corpo.

Cálcio  
Essencial na 
formação dos 
ossos e dos 
dentes.

Vitaminas 
Controlam o 
funcionamento do 
corpo e ajudam a 
prevenir doenças.

duzentos

Tome nota

Reflita

201

1  Quantos biscoitos há em uma porção do pacote ilustrado na página 

 anterior? 

2  Entre os nutrientes citados, quais fornecem energia para nosso corpo?

 

Você tem o hábito de observar os rótulos dos alimentos processados 

que come? Considera sua alimentação saudável? 
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Atenção!
Um pacote de biscoito 
pode ter quase toda a 
quantidade de cálcio 
de que precisamos 

consumir em um dia. 
Porém, o biscoito tem 

outros ingredientes que, 
em excesso, fazem  

mal à saúde.  
O ideal é complementar 

a dieta diária com 
outros alimentos 

ricos em cálcio, como 
brócolis, aveia, chia e 
linhaça. Um copo de 

200 mL de leite integral, 
por exemplo, tem 
aproximadamente  
250 mg de cálcio.

1 porção  
(3 biscoitos) contém:

1 biscoito contém:

21% da quantidade  
diária recomendada

7% da quantidade  
diária recomendada

207 mg de cálcio

69 mg de cálcio

1 pacote  
(12 biscoitos) contém:

828 mg de cálcio 

83% da quantidade  
diária recomendada

3 biscoitos.

As gorduras e os carboidratos.

Resposta pessoal.
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Matemática
em textos

A
B
C

A Geometria nas obras de um artista brasileiro
O artista plástico Fortunato Ernesto Neto nasceu na cidade de Belém, capital do 

estado do Pará. Começou a pintar e desenhar na adolescência.

Caracterizadas por um estilo geométrico, suas obras retratam prédios, monumentos 
históricos, embarcações, garimpeiros, fauna, flora, ribeirinhos da região e o cotidiano 
em geral. Por exemplo, a tela reproduzida abaixo retrata um importante ponto turístico 
da cidade de Belém, o mercado Ver -o -Peso.

Nessa obra, Fortunato usou 
figuras geométricas, com o 
predomínio de triângulos.

Suas obras tiveram influência 
de importantes artistas como: 
Monet e Cézanne, no uso de 
cores fortes, e Pablo Picasso, 
no que se refere aos traços 
com linhas retas. No entanto, 
as obras de Fortunato foram 
desenvolvidas com identidade 
própria, caracterizada por uma  
variedade de cores  
fortes e contrastantes.

Mercado Ver-o-Peso,  
no município de Belém, 

Pará, em 2019.
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Ver o Peso, de Fortunato Ernesto Neto, 2007, 
acrílica sobre tela, 80 cm  60 cm.

Leia
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Trabalhadores, 
de Fortunato 
Ernesto Neto, 
2009, acrílica 
sobre tela,  
80 cm  60 cm.

Agora, você é o artista. Usando figuras geométricas planas e cores fortes, faça 
um desenho bem bonito em seu caderno. Resposta pessoal.
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1  Onde nasceu Fortunato? 

3  O que Fortunato retrata em suas obras?

 

 

4  Que figura geométrica é predominante na obra Ver-o-Peso? 

2  Em que época da vida ele começou a pintar? 

 

Começou a pintar na adolescência.

Prédios, monumentos históricos, embarcações, garimpeiros, fauna, flora, ribeirinhos 

Observe outra obra de Fortunato Ernesto Neto. 

Exemplo de resposta: Quadriláteros e pentágonos.

da região e o cotidiano em geral.

Nasceu em Belém, no Pará. 

Responda

Analise

Aplique

Triângulo.

Além dos triângulos, que outras figuras geométricas planas o artista usou 
nessa obra?
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O que você  aprendeu

1  Juliana apresenta um programa de previsão do tempo. Ela informou que hoje 
a temperatura máxima prevista é 28 ºC e que a previsão é que diminua 2 ºC a 
cada dia durante os próximos 8 dias, atingindo a temperatura mínima prevista 
para o mês.

Qual será a temperatura mínima nesse mês, se a previsão estiver correta?

2  Veja ao lado a representação da pista 
retangular onde foi realizada uma corrida 
na qual Laura participou. Se ela deu 
3 voltas nessa pista, qual foi a distância 
percorrida?

  

Se a previsão estiver correta, a temperatura mínima será  °C nesse mês.12

600 m

400 m

3  Observe a planta da casa de Isadora e, depois, responda às questões.

quarto

sala

cozinha

3 m

3 m

4 m

3 m

3 m 2 m

2 m

4 m

Na planta, cada metro está 
representado por 1 centímetro.

a) Qual é a medida do perímetro da 

casa de Isadora? 

b) Qual é o cômodo de maior área 

da casa? 

c) E o de menor área? 

d) Quantas vezes o cômodo de 
menor área cabe dentro do 

de maior área? 
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6 000 m ou 6 km.

26 m

A sala.

4 vezes.

O banheiro.

Exemplo de cálculo:
2 # 8 5 16
28 2 16 5 12

cento e cinquenta e dois 153
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Avaliação processual

1 cm

1 cm

1 cm

1 cm

5  Determine a medida da área, em centímetro quadrado, da figura em cada caso.

a) b) 

4  Descubra a medida da área do quadrado maior da figura considerando o 
triângulo vermelho como a unidade de medida de área.

 

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

1 cm

1 cm

a)  3 cm2

b)  4 cm2

c) X  6 cm2

d)  9 cm2
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6  Marque com um X a resposta correta.

Marcos quer saber quantos centímetros quadrados tem a folha que ele encontrou.

Ele a colocou sobre uma malha quadriculada e a desenhou.

Quantos centímetros quadrados, aproximadamente, tem a folha?

4 triângulos vermelhos.

12 cm2 11 cm2 

• Consigo perceber a relação de equivalência entre unidades de medida de 
comprimento? Respostas pessoais. 

• Compreendo a ideia de área e de perímetro? 

O triângulo vermelho tem a mesma 
medida de área que o triângulo laranja.

Dica

Autoavaliação

cento e cinquenta e três

A Matemática me 
ajuda a ser...
Nesta seção, a 
Matemática levará 
você a refletir sobre 
vários assuntos que 
contribuirão para sua 
formação cidadã.

Matemática  
em textos

Esta seção vai 
ajudar você a 
compreender 

melhor os textos 
com dados 

matemáticos.

O que você aprendeu
Nesta seção, você vai 
resolver atividades para 
rever o que aprendeu e, em 
Autoavaliação, vai refletir 
sobre o que aprendeu dos 
principais assuntos da 
Unidade.

Desafio
Nas Unidades 
você vai resolver 
um Desafio 
muito legal.

Com esta seção aprendemos como a 
Matemática está presente em nosso 

dia a dia e como ela nos ajuda.

Estas atividades 
vão desafiá-lo com 

assuntos que já 
aprendeu.

É bom saber se 
aprendemos tudo e 
não temos dúvidas.
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Aqui 
podemos ler 
vários textos 

sobre a 
Matemática.
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3  Faça estimativas e complete com a unidade de medida mais adequada em 
cada caso: L ou mL.

a) A caixa-d’água de minha casa tem capacidade para 1 000 .

b) Na mamadeira, há 240  de leite.

c) A lata contém 18  de tinta.

d) O pote plástico de guache contém 50 .

4  Observe o gráfico.

• Agora, marque com um X apenas a afirmação verdadeira.

 O consumo nos 4 meses foi de 40 mil litros.

  O consumo nos primeiros 2 meses foi o dobro do consumo nos 2 últimos 
meses.

X  O consumo em março foi a metade do consumo em janeiro.

  Houve um aumento no consumo nos 2 últimos meses em relação ao 
consumo nos 2 primeiros meses.

20 cm

20 cm20 cm

10 cm

10 cm 10 cm

PA
U

LO
 B

O
R

G
E

S

Janeiro MêsFevereiro Março Abril

20

16

12

8

4

0Á
gu

a 
co
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um

id
a 

 
(e

m
 m
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e 
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)
Na embalagem cúbica verde 

cabem exatamente 1 000 mL 
de água.

• Quantos litros de água  
cabem na embalagem cúbica 
amarela?

Desafio

A
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Fonte: Distribuidora de água (jan. a abr. 2023).

Consumo de água em uma casa

L

L

mL

mL

8 litros.

cento e noventa e sete
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Sugestões de leitura
Para ampliar ainda mais seus 

conhecimentos.

Material complementar
Para atividades e jogos.

Há sugestões de 
livros que ajudam a 

conhecer mais sobre 
alguns assuntos que 

você estudou.

Há ícones 
que indicam 

como realizar 
algumas 

atividades.

Há também materiais que 
complementam algumas 

atividades e alguns jogos.

Com este livro e os 
colegas, você vai 
aprender muito.

Bons estudos!
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Sugestões de leitura

Ler é muito bom! Aqui estão algumas sugestões bem legais.

Em busca da cidade perdida
Amanda J. Wood e Jen Green. Editora Brinque-Book.

Os problemas da família Gorgonzola
Eva Furnari. Editora Moderna. Série Problemas.

Monstromática
Jon Scieszka e Lane Smith. Editora Companhia das Letrinhas.

Formas
Ivan Bulloch. Editora Nobel.
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Uma turma de aventureiros se reúne para decifrar enigmas e códigos, 
enfrentar perigos e chegar à cidade perdida. O livro traz muitos desafios 
para serem solucionados, favorecendo a criação de estratégias.
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Todo mundo tem problemas. A família Gorgonzola, seus parentes e 
amigos também. Só que são problemas sujos, imundos. Você tem 
coragem de resolvê-los? 
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Monstromática conta como uma menina fica dominada pela 
“matematicamania”, não pensando em outra coisa, a não ser em 
números, problemas e operações matemáticas.

O livro apresenta muitas brincadeiras com os assuntos já estudados 
nas aulas de Matemática: operações, medidas de comprimento, de 
tempo e de capacidade, números na forma de fração e na forma 
decimal. Tudo vira diversão e motivo de risadas, convidando a aprender 
de um jeito muito gostoso.

Com este livro, as crianças desenvolverão a percepção de que o 
mundo é feito de formas básicas. Utilizando princípios de simetria, 
tecelagem e formas de duas ou três dimensões, os leitores são 
desafiados a criar uma grande variedade de animais e monstros,  
um porta-trecos e bijuterias utilizando as formas básicas.
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234 duzentos e trinta e quatro
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Planificação para montar  
um modelo de prisma de base hexagonal
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Cartas para o jogo O que é, o que é?

Tenho 4 lados de 
mesma medida e 
sou uma face do 

cubo.

Sou uma figura 
plana de 3 lados de 

mesma medida.

Não tenho lados. 
Os CDs têm a 

forma parecida 
com a minha.

As latas de 
refrigerante  
se parecem  
comigo. Meu  

nome é cilindro.

Sou uma figura 
arredondada 
e meu nome é 

esfera.

Sou um polígono 
que tem 3 lados 

de medidas 
diferentes.

Tenho 5 lados, e 
as bandeirinhas 

de festa junina se 
parecem comigo.

Sou um  
polígono de  

7 lados.

Sou um polígono 
com 5 lados de 
mesma medida.

Tenho 6 lados, 
e os alvéolos de 
algumas colmeias 

se parecem 
comigo.

Uma cédula de 
dinheiro se parece 

comigo.

Tenho o dobro de 
lados do hexágono.

Sou um polígono 
de 3 lados com 

apenas 2 lados de 
mesma medida.

Estou pintado 
de amarelo na 

bandeira do Brasil 
e tenho 4 lados de 

mesma medida.

UNIDADE

3

241duzentos e quarenta e um

Oral

Desenho  
ou pintura

Grupo

Calculadora

Dupla

Atividade  
no caderno

Material 
complementar

Mental
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Olá! Vamos fazer estas atividades e descobrir o que você já sabe?

1  Ao final de um jogo de boliche, Ana e Júlio montaram o quadro abaixo. 
Sabendo que a equipe 4 fez a metade dos pontos da equipe 1,  
ajude-os a preencher o que faltou, quando for possível. Depois, explique 
cada caso.

R
E

N
A

N
 O

R
A

C
IC

1a Rodada 2a Rodada 3a Rodada Total

Equipe 1 12 13 15 40

Equipe 2 15 7 13 35

Equipe 3 — 15 8 20

Equipe 4 — 10 — 20

• Equipe 1: 

• Equipe 2: 

• Equipe 3: 

• Equipe 4: 

2  Os irmãos Ana e Júlio, de 10 e 12 anos, encontraram um mapa próximo 
ao MASP, um museu da cidade de São Paulo. Veja a seguir.

O total de pontos foi 20, pois 20 5 40 $ 2. 

Há diversas possibilidades para a 1a e a 3a rodadas desde que a soma seja 10.

A equipe 1 terminou com 40 pontos (12 1 13 1 15 5 40).

A equipe 2 fez 13 pontos na 3a rodada, pois 35 2 (15 1 7) 5 13.
Impossível responder com um número natural, pois o total é menor 
do que 15 1 8 5 23.

Rua
Itapeva

Rua
Pamplona

Rua
Peixoto Gomide

Alameda
Casa Branca

Praça
Alexandre
Gusmão

Rua
Pamplona

Rua
Peixoto Gomide

Avenida
Paulista

Alameda
Santos

Alameda
Jaú

MASP

Hamburgueria

Parque Trianon

Praça Alexandre
de Gusmão

Hotel

Metrô estação
Trianon-Masp

Mercado

Boliche

dez
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As atividades propõem uma 
avaliação diagnóstica, sob a 
perspectiva da avaliação for-
mativa. Faça a leitura com os 
estudantes, orientando-os a 
mobilizarem os conhecimentos 
que dominam.

São contempladas as Unidades 
Temáticas Números, Geometria, 
Álgebra, Grandezas e medidas 
e Probabilidade e estatística. 
Pretende-se verificar se os es-
tudantes reconhecem números 
com 5 ordens, sua composição 
e decomposição, comparação 
entre o maior e o menor, orde-
nação e arredondamento até 
uma centena de milhar comple-
ta, além de procedimentos de 
cálculo mental, uso e aplicação 
das propriedades das operações 
e resolução de problemas do 
campo aditivo e multiplicativo; 
identificação de sequência re-
cursiva; reconhecimento de ân-
gulos retos, de paralelismo e de 
simetria de reflexão em figuras 
poligonais; medir intervalos de 
tempos; medir perímetros; iden-
tificação de eventos com maior 
ou menor chance de acontecer; 
análise de dados em tabela de 
dupla entrada, entre outros.  

Comente com a turma que o 
objetivo é auxiliá-los a expressa-
rem o que já sabem e destacar 
os conhecimentos que terão a 
oportunidade de aprender e 
de ampliar. As atividades po-
dem ser lidas em grupo, porém 
cada estudante deve registrar 
sua resposta individualmente, 
da melhor maneira possível, 
auxiliando o professor a plane-
jar e a rever seu trabalho para o 
ano letivo. Caso eles respondam 
oralmente, convém tomar nota 
das respostas.

Atividade 1 
Para essa questão é impor-

tante observar se os estudan-
tes compreendem a leitura dos 
dados na tabela e percebem a 
importância de resolver cada 
item para completar os dados 
que faltam.

BNCC em foco na dupla de páginas:
EF04MA01, EF04MA03, EF04MA04, EF04MA05, EF04MA06, EF04MA07, EF04MA15, 
EF04MA16, EF04MA25, EF04MA27
Para os itens da questão, os estudantes serão estimulados a explicar matematicamente suas 

estratégias e resoluções, o que é importante para que eles também refaçam o percurso de 
aprendizagem (o que fizeram, como fizeram e por que fizeram). Além de calcular o total 
de pontos das três rodadas da equipe 1, devem explicar como chegaram ao resultado. Para 
a equipe 2, os estudantes devem calcular 15 1 7 obtendo 22 e adicionando a quantidade 
que precisam para chegar em 35 (1 13) ou efetuar a subtração (35 2 22), obtendo 13. É 
importante perceber a estratégia usada e aceitar ambas as operações que estão no campo 
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a) Trace no mapa o caminho do MASP ao boliche (com pontos de referência e 
direção). Depois, descreva-o.

 

 

b) O ingresso para crianças com até 12 anos custa 22 reais. O ingresso para  
adultos custa o dobro desse valor, mais 1 real. Quanto custa o ingresso para  
adultos? Explique escrevendo uma expressão numérica e calculando o seu valor.

 

c) Caso os irmãos fossem com a mãe ao MASP e depois ao boliche jogar 
por 1 hora, ao custo de 10 reais por hora por pessoa, quanto gastariam? 
Explique, escrevendo uma expressão numérica e calculando o seu valor.

 

Exemplo de resposta: Sair do MASP, virar à direita na Avenida Paulista; virar à 
esquerda e seguir na Rua Peixoto Gomide; virar à esquerda na Alameda Jaú e 
seguir em frente até chegar no boliche.

2 # 22 1 1 5 45. O ingresso para adultos custa 45 reais.

Os três gastariam 119 reais (2 # 22 1 45 1 3 # 10).

3  Observe na tabela a seguir os dados, em centímetro, dos lançamentos de 
dardos dos medalhistas nos Jogos Olímpicos de 2016, no Rio de Janeiro.

Medalha Atleta País 1 2 3 4 5 Resultado

Ouro Thomas 
Röhler Alemanha 8 740 8 561 8 707 8 484 9 030 9 030

Prata Julius  
Yego Quênia 8 824 — — — — 8 824

Bronze Keshorn 
Walcott

Trinidad e 
Tobago 8 345 8 538 8 338 8 033 — 8 538

Lançamento de dardos Rio 2016 (medidas em cm)

Fonte dos dados: <https://www.worldathletics.org/results/olympic-games/2016/the-xxxi-olympic-
games-7093747/men/javelin-throw/final/series>. Acesso em: 7 jun. 2021.

a) Escreva, em ordem decrescente, os resultados da tentativa 1. Nesse caso, 

quem ganharia a medalha de ouro? 8 824; 8 740; 8 345. Julius Yego.

b) O recorde olímpico dessa modalidade tem a marca de 9 057 cm. Quanto 

faltou para o medalhista de ouro acima atingir esse recorde? 27 cm.

c) Quantos centímetros a mais ele deveria alcançar para garantir a medalha de 

ouro? 207 (9 030 2 8 824 1 1)

d) A massa do dardo de atletas masculinos adultos é 800 g, o dobro do dardo 
usado por atletas femininas infantis. Qual é a massa dos dardos dessas 

atletas? 400 g.

onze

MP035

aditivo (adição e subtração), pois 35 5 15 1 7 1 13 e 35 2 (15 1 7) 5 13. Para a equipe 3, 
precisarão observar que o total de pontos é menor do que a soma das parcelas escritas, o 
que torna impossível, dentro do campo dos números naturais, obter o valor da 1a rodada. 
Os estudantes precisam mobilizar os conhecimentos sobre dobro/metade para obter o 
valor total da equipe 1 (20), pois (40 $ 2 5 20). Muitos podem fazer o cálculo mental ou 
registrar a operação inversa da divisão 40 5 2 # 20, ou mesmo optar pelo significado da 
multiplicação de adicionar parcelas iguais, registrando 40 5 20 1 20. Para a segunda parte 
da questão, os estudantes mobilizarão a propriedade comutativa da adição e trabalharão 
com várias possibilidades para determinar o total, desde que a soma das duas parcelas seja 
10 (alguns exemplos 4 1 6 5 6 1 4 5 3 1 7 5 7 1 3 5 8 1 2 5 2 1 8 5 5 1 5). 

Atividade 2
Os estudantes inicialmente 

devem compreender o mapa, 
observar as ruas e os pontos de 
referência presentes. 

No item a, eles devem escolher 
um possível caminho para traçar 
o trajeto, descrever o caminho 
e apontar alguns pontos de re-
ferência e a direção a seguir. 
Diversas possibilidades podem 
ser aceitas.

No item b, eles devem tra-
duzir as informações para a 
linguagem matemática. Para 
isso, basta escrever a expressão 
2  #  22  1  1 5 45 e calcular o 
seu valor.

No item c, devem ampliar o 
que fizeram no item anterior 
traduzindo as informações para 
2 # 22 1 45 1 3 # 10 e obter o 
gasto total de 119 reais.

Atividade 3
É importante observar se os 

estudantes compreendem a 
leitura dos dados na tabela e 
percebem a importância de 
resolver cada item selecionan-
do e usando as informações 
pertinentes.

No item a, eles devem iden-
tificar a ordem dos valores da 
1a  rodada de lançamentos e 
concluir que, se a disputa ter-
minasse ali, o medalhista de 
prata teria conquistado o ouro. 
Devem perceber que a determi-
nação e o empenho do atleta 
alemão o fez ganhar, no 5o lan-
çamento, o ouro olímpico.

No item b, verifica-se se os 
estudantes reconhecem a sub-
tração com o significado de 
completar. Assim, 27 cm com-
pletam os 9 030 cm para chegar 
ao recorde de 9 057 cm.

No item c, o raciocínio é o 
mesmo, mas deve-se observar 
o acréscimo do 1 para garantir 
a superação, e não apenas o 
empate.

A leitura atenta é o que leva 
ao cálculo correto no item d: a 
massa dos dardos das atletas 
femininas infantis é a metade 
da massa dos dardos dos adultos 
masculinos, ou seja, 400 g.

https://www.worldathletics.org/results/olympic-games/2016/the-xxxi-olympic-games-7093747/men/javelin-throw/final/series
https://www.worldathletics.org/results/olympic-games/2016/the-xxxi-olympic-games-7093747/men/javelin-throw/final/series
https://www.worldathletics.org/results/olympic-games/2016/the-xxxi-olympic-games-7093747/men/javelin-throw/final/series
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A abertura da primeira Unidade, coerente com a proposta da coleção de dar continuidade à 
aprendizagem da etapa escolar anterior, propõe uma abordagem com observações e descobertas 
em uma imagem contextualizada, na qual se pode explorar o sistema de numeração decimal por 
meio de números de quatro algarismos, além de explorar grandezas e medidas. 

Nesta Unidade, em que predomina a Unidade Temática Números, as atividades trabalham as ha-
bilidades que visam desenvolver a leitura, a escrita e a ordenação de números naturais até a ordem 
de dezena de milhar, estabelecendo relações entre os diferentes registros de um número. Nessa 
mesma perspectiva, destaca-se a relação entre os conhecimentos construídos nos anos anteriores 
do Ensino Fundamental e aqueles que são abordados nesse e no próximo ano do ciclo escolar. Por 
exemplo, a identificação das características do sistema de numeração decimal utilizando a compo-
sição e a decomposição de um número natural de até quatro ordens é ampliada, nesta série, para 
cinco ordens. Também é ampliado para cinco ordens o desenvolvimento da habilidade de mostrar, 
por decomposição e composição, que todo número natural pode ser escrito por meio de adições e 
multiplicações por potência de dez, para compreender o sistema de numeração decimal e desen-
volver estratégias de cálculos. 

O desenvolvimento das habilidades de leitura, escrita e ordenação de números naturais até a ordem 
de dezenas de milhar, assim como a resolução, com suporte de imagem e material manipulável, de 
problemas de contagem, como, por exemplo, a determinação do número de agrupamentos pos-
síveis ao se combinar cada elemento de um conjunto com todos os elementos de outro, aplicando 
estratégias de registro pessoais, também será importante para o trabalho no 5o ano, momento em 
que os estudantes trabalharão com números até a ordem das centenas de milhar.

A Unidade Temática Álgebra é contemplada por meio da atividade que explora a regularidade da 
sequência formada por dezenas de milhar cheias.

Ao longo da Unidade também há problemas cujos dados estão apresentados em tabelas e gráficos 
de colunas, contemplando a Unidade Temática Probabilidade e estatística.

Cada página deste livro propõe um novo desafio ao professor e aos estudantes. As variáveis são 
muitas: dos conteúdos às habilidades e objetivos de aprendizagem.

Competência geral favorecida
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e cien-
tífica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

Sugestão de roteiro de aula
Convém considerar que um planejamento de educação escolar tem variáveis que compõem as 

possibilidades múltiplas de uma aula, como se fossem composições de figuras geradas em um calei-
doscópio, o que requer a administração apropriada de tempo, de espaço, de definição de grupos 
ou não, de materiais a serem utilizados e previamente elaborados.

Tendo em vista tais desafios, propomos um roteiro de aula que poderá servir de referência e 
contribuir com o trabalho do professor. Os roteiros apresentam orientações gerais para a condução 
das aulas de acordo com as atividades propostas e podem ser adaptados em função das caracterís-
ticas da turma e dos recursos disponíveis. Veja um exemplo de roteiro de aula relacionado ao item 
Arredondamentos desta Unidade.

Roteiro de aula – Arredondamento 
1a parte – Introdução – Tempo sugerido: 15 minutos

Inicie uma conversa com a turma comentando que, apesar de a Matemática ser chamada de Ciência 
exata, os conhecimentos adquiridos nessa área de estudos devem também ser úteis no dia a dia em 
situações que não requerem precisão. 
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Por exemplo, a administração da prefeitura de uma cidade registrou, nos quatro primeiros me-
ses do ano, auxílio a 3 841, 3 438, 4 167 e 3 961 cidadãos do município. Ela precisa fazer uma pre-
visão (orçamentária) de quanto vai gastar com esse tipo de auxílio para o restante do ano. Para 
isso, um cálculo estimativo da quantidade desses auxílios, dada a variação dessas quantidades, 
não convém ter valores exatos. Então, utiliza-se o arredondamento, ou seja, consideram-se nú-
meros mais próximos desses, mas que terminem em 0 (dezena) ou 00 (centena) ou 000 (unidade 
de milhar) etc., conforme seja mais conveniente para a situação com a qual se trabalha. A for-
ma arredondada do algarismo 0 parece ter dado o nome arredondamento a esse procedimento. 
No exemplo, os números podem ser arredondados para a:

• Dezena (10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90) mais próxima. 

3 841 e 3 961 estão mais próximos de 3 840 e 3 960, respectivamente. 

4 167 e 3 438 estão mais próximos de 4 170 e 3 440, respectivamente.

• Centena (100, 200, 300, 400, 500, 600, 700, 800, 900) mais próxima. 

4 167 e 3 961 estão mais próximos de 4 200 e 4 000, respectivamente.

3 841 e 3 438 estão mais próximos de 3 800 e 3 400, respectivamente.

• Unidade de milhar (1 000, 2 000, 3 000, ..., 9 000). 

3 841, 4 167 e 3 961 estão mais próximos de 4 000 do que de 3 000, então eles são arredondados 
para 4 000.

3 438 está mais próximo de 3 000 do que de 4 000, então ele é arredondado para 3 000.

Fica mais simples estimar a quantidade de auxílios necessários tendo como referência  
4 000 e 3 000 do que aqueles números registrados.

Antes de passar às atividades, verifique se ainda há dúvidas sobre como obter o arredondamento 
de um número.

2a parte –  Atividades do livro das páginas 26 a 28 – Tempo sugerido: 
50 minutos

A seguir, faça uma leitura com a turma das atividades 1 e 2 e peça aos estudantes que completem 
a primeira e que respondam à segunda. Verifique e discuta possíveis dúvidas. Valide as resoluções 
corretas.

Em seguida, peça a eles que leiam as atividades 3, 4 e 5. Dê um tempo para que os estudantes as 
resolvam, percorrendo a sala para esclarecimentos individuais. Na atividade 5, após os estudantes 
explicarem em duplas as respectivas respostas, solicite a duas ou três duplas que falem para a turma 
e depois valide coletivamente as resoluções corretas.

Na sequência, solicite a eles que leiam e resolvam as atividades 6, 7 e 8. Para a atividade 7, é in-
teressante que seja mostrado para a turma um mapa do Brasil e que sejam localizadas as cidades 
citadas na tabela. Percorra a sala de aula para possíveis atendimentos individuais, dando um tempo 
para que todos respondam a essas questões. 

Finalize solicitando aos estudantes que arredondem cada distância da tabela para a centena 
mais próxima na atividade 7 e que, na atividade 8, arredondem o número escolhido para a dezena 
de milhar.
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Objetivos da Unidade
• Ler, escrever e ordenar núme-

ros naturais (de até 5 algaris-
mos).

• Comparar números naturais 
(de até 5 algarismos).

• Identificar características do 
sistema de numeração deci-
mal, utilizando a composição 
e a decomposição de número 
natural de até cinco ordens.

• Resolver problemas que envol-
vam a comparação e a equiva-
lência de valores monetários 
do sistema brasileiro.

• Representar números naturais 
(de até 5 algarismos) com o 
Material Dourado, no ábaco 
e no Quadro Valor de Lugar.

• Representar números naturais 
na reta numérica.

• Utilizar a reta numérica para a 
representação aproximada de 
números naturais.

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02, EF04MA08, EF04MA11, EF04MA27
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• Ao observar a capacidade da garrafinha de suco, você pode concluir 
que ela equivale à terça parte ou à metade da garrafinha de água? 

• Qual é o valor posicional do algarismo 7 nos números 1 927 e 7 291 
nas camisetas dos corredores?

Para refletir...

A capacidade da garrafinha de suco equivale à metade da capacidade 

do frasco de água.

No número 1 927, o algarismo 7 indica 7 unidades; no número 7 291, 

ele representa 7 unidades de milhar ou 7 000 unidades.

treze
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Sistema de numeração indo-arábico

Os símbolos do sistema de numeração indo‑arábico que chamamos de 

algarismos ou dígitos são: 0  1  2  3  4  5  6  7  8  9 .

Com esses símbolos representamos qualquer número.

b) O sistema de numeração indo‑arábico é um sistema decimal, ou seja,  
os agrupamentos são feitos de 10 em 10.

Veja abaixo, representados com o Material Dourado, alguns agrupamentos  
de 10 em 10 que podem ser feitos no sistema de numeração indo‑arábico.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

1  Leia o texto e complete.

O sistema de numeração que utilizamos é chamado indo‑arábico. Ele tem esse 
nome porque foi desenvolvido pelos antigos indianos (povos que habitavam o 
vale do Rio Indo, onde hoje se localiza um país chamado Paquistão) e divulgado  
pelos árabes ao restante do mundo.

a) Para representar os números nesse sistema, são usados 10 símbolos, 
chamados algarismos. Acredita‑se que esse nome tenha sido dado  
em homenagem ao matemático árabe Abu Ja’far Muhammad ibn Musa  
Al‑Khowarizmi.

Os algarismos sofreram  
modificações ao longo  
do tempo, até ficarem  
no formato atual.

1 unidade  unidades

1 dezena

 dezenas

1 centena

 centenas

1 milhar

10 10 10

PA
U

LO
 B

O
R

G
E

S

catorze

MP040

Objetivos
• Perceber regularidades e ca-

racterísticas do sistema de 
numeração decimal.

• Estabelecer relações de maior 
e menor entre os números.

Atividade 1
No item a, comente com a 

turma que, de acordo com al-
guns historiadores, os dedos das 
mãos deram origem aos agrupa-
mentos de 10 em 10. No siste-
ma de numeração indo-arábico, 
os algarismos são associados à 
quantidade. Socialize a ordem 
dos algarismos com os estudan-
tes e escreva na lousa números 
de vários algarismos para de-
monstrar que, com eles, pode-
mos escrever qualquer número.

No item b, com o objetivo 
de facilitar a visualização, o 
Material Dourado é utilizado 
para representar os agrupa-
mentos de 10 em 10 do sistema 
indo-arábico.

BNCC em foco:
EF04MA01
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2  Responda às questões.

a) Qual é o maior número de um algarismo? 

b) Qual é o menor número de dois algarismos? 

c) Que números de dois algarismos podemos formar com os algarismos 1 e 8? 

 

d) Qual é o maior número de três algarismos? 

e) Qual é o menor número de quatro algarismos? 

3  Responda às questões fazendo o cálculo mentalmente.

a) Quantas moedas de  formam ? 

b)   pode ser trocada por quantas cédulas de  
10 reais? 

c)   podem ser trocadas por quantas moedas de  
1 real? 

d) Quantas cédulas de  formam 1 000 reais? 

M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA
FO

TO
G

R
A

FI
A

S
: B

A
N

C
O
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E

N
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A
L 

D
O

 B
R

A
S
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4  Lúcia faz chaveiros artesanais.

a) Se Lúcia fizer pacotes com 1 centena de 
chaveiros cada um, quantos pacotes ela fará 
com os chaveiros da figura ao lado? 

 

b) Se os pacotes que Lúcia fizer tiverem  
1 dezena de chaveiros cada um, quantos 
pacotes ela fará com esses mesmos chaveiros? 

 

10 moedas de 1 real.

40 cédulas.

120 moedas.

10 cédulas de 100 reais.

10 pacotes.

100 pacotes.

11, 18, 81 e 88.

10

9

999

1 000

quinze

MP041

Atividade 2
Esta atividade permite verifi-

car o entendimento dos estu-
dantes em relação a algarismo e 
número. Explore mais a situação 
escrevendo na lousa três algaris-
mos. Por exemplo, 7, 5 e 3. Em 
seguida, pergunte aos estudan-
tes: “Quais números podem ser 
formados com esses algarismos 
sem repetir nenhum deles?” 
(753, 735, 573, 537, 375, 357.) 
“Quantos números puderam ser 
formados com esses três algaris-
mos?” (6 números.).

Atividade 3
Trabalhar com cédulas e moe-

das é um interessante recurso 
didático para o estudo do nosso 
sistema de numeração. Se possí-
vel, produza com antecedência 
cédulas de 10 reais, de 100 reais 
e de 200 reais e moedas de 
1  real para que os estudantes 
as manipulem. Isso também os 
auxilia na compreensão da troca 
de 10 unidades por 1 dezena, de 
10 dezenas por 1 centena etc.

Atividade 4
Esta atividade explora a ideia 

de decomposição decimal. Peça 
aos estudantes que observem 
mais uma vez a ilustração do 
Material Dourado na ativida-
de 1 e pergunte: “Quantos gru-
pos de 100 cabem em 1 000?”. 
Socialize as respostas dos estu-
dantes. Esses conceitos serão 
muito utilizados nas próximas 
Unidades.

BNCC em foco:
EF04MA02, EF04MA08

Sugestões de leitura para o estudante
Livros

GUELLI, Oscar. Contando a História da Matemática. Jogando 
com a Matemática. São Paulo: Ática, 1999. v. 5.

Aborda o contexto histórico do surgimento do conhecimento 
matemático com situações e problemas propostos de maneira lú-
dica e divertida.

LAGO, Ângela. João Felizardo: o rei dos negócios. São Paulo: 
Cosac Naify, 2007.

O livro é uma releitura de um conto tradicional (uma das 
versões escritas é dos Irmãos Grimm). João recebe uma moeda 
de herança e, após uma série de trocas, percebe que a rique-
za está no desprendimento e na simplicidade de um animal 
sossegado ou naquilo que os objetos e as coisas simbolizam. 
Com essa leitura, é possível discutir temas como aparência em 
contraposição à verdadeira essência ou as ideias de riqueza e 
de consumismo.
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Valor posicional

4 328 5  1  1  1 

Lemos   mil  e  e .

8 234 5  1  1  1 

Lemos   mil  e  e .

1  Observe o número de quatro algarismos que 
cada criança escreveu e faça o que se pede.

a) Qual é o valor de cada algarismo do número  
que André escreveu? Lembre que UM 
representa unidades de milhar, C, centenas,  
D, dezenas, e U, unidades.

 unidades

 unidades

 dezenas ou  unidades

 dezenas ou  unidades

 centenas ou  unidades

 centenas ou  unidades

 unidades de milhar ou  unidades

 unidades de milhar ou  unidades

8

 4

2 20

 2  200

4 000

 8 000

Quatro

Oito

300

b) Qual é o valor de cada algarismo do número 
que Clara escreveu?

c) Os algarismos do número que Clara escreveu têm o mesmo valor no número 
de André? Escreva como você pensou para responder.

 

 
IL

U
S

TR
A

Ç
Õ

E
S

: M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA

André

Clara

duzentos

UM C D U
4 3 2 8

UM C D U
8 2 3 4

3

4

300

4 000

20

trezentos vinte oito

8

30

8 000

trinta quatro

3

8

30 4200

Não. Espera-se que os estudantes percebam que o valor de um algarismo em um 

número depende da posição que ele ocupa nesse número.

dezesseis

MP042

Objetivos
• Identificar o valor posicional 

dos algarismos.

• Explorar a decomposição dos 
números.

• Reconhecer que todo núme-
ro natural pode ser escrito por 
meio de adições de potências 
de dez.

Aproveite esse momento para 
comentar com os estudantes 
que, se não existisse um símbolo 
para a quantidade nula (o alga-
rismo zero), a quantidade 2 cen-
tenas, 0 dezena e 3 unidades, 
por exemplo, teria de ser repre-
sentada com um espaçamento 
vazio entre os algarismos das 
unidades e das centenas: 2  3, 
o que poderia gerar dúvidas a 
respeito do número represen-
tado. Números como duzentos 
e quarenta seriam ainda mais 
difíceis de registrar, pois, nesse 
caso, seria difícil representar o 
espaçamento indicativo da or-
dem vazia.

Atividade 1
Nesta atividade, os estudantes 

podem observar que, apesar de 
André e Clara usarem os mes-
mos algarismos (2, 3, 4 e 8), o va-
lor posicional desses algarismos 
permitiu que formassem núme-
ros diferentes. Pergunte para a 
turma: “Que outros números 
podem ser formados com esses 
mesmos algarismos?” (4 238, 
4 283, 4 382, 4 823, 4 832, 8 243, 
8 324, 8 342, 8 423, 8 432.).

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02
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UM C D U UM C D U UM C D U

2  Decomponha os números adicionando o valor posicional de cada algarismo.

a) 543 5  1  1 

b) 2 489 5  1  1  1 

c) 5 847 5  1  1  1  

d) 8 166 5  1  1  1 

3  Escreva o valor de cada algarismo 3 no número e complete.

3 3 3 3

4  Escreva o número representado em cada ábaco. Depois, escreva por extenso 
o valor do algarismo 4 em cada número.

 unidades

 dezenas ou  unidades

 centenas ou  unidades

 unidades de milhar ou  unidades

 3

 500  40  3

3

3 333

1

G
E

O
R

G
E

 T
U

TU
M

I
M

A
R

IN
A

 A
N

TU
N

E
S

 E
 S

IL
VA

2 000

5 000

8 000

400

800

100

80

40

60

9

7

6

quatro quatrocentos

Vinícius prendeu sua bicicleta com um cadeado 
que tem uma senha de 4 algarismos. Ele lembra que:

• o algarismo das centenas é o 4;

• os outros 3 algarismos são o 2, o 5 e o 8.

Vinícius não sabe qual é a ordem correta em que esses algarismos 
aparecem. Então, ajude Vinícius e escreva todas as possíveis senhas do 
cadeado dele.

3 30

3 300

3 0003

30

300

3 000

425 543 386 394

quatro mil

2 458, 2 485, 5 428, 5 482, 8 425 e 8 452.

dezessete

MP043

Atividade 2
É importante que os estudan-

tes percebam que o valor do 
algarismo depende da posição 
que ele ocupa em um número. 
Aproveite para explorar outras 
formas de decompor os núme-
ros. Por exemplo, o número do 
item b.

• 2 489 5 2 489 unidades;

• 2 489 5 24 centenas, 8 deze-
nas e 9 unidades;

• 2 489 5 248 dezenas e 9 uni-
dades;

• 2 489 5 24 centenas e 89 uni-
dades;

• 2 489 5 2 unidades de milhar, 
48 dezenas e 9 unidades.

Atividade 3
É importante lembrar que o 

trabalho dos estudantes com 
o sistema posicional e com os 
agrupamentos de 10 em 10 
não deve ser desenvolvido pela 
repetição mecânica de proce-
dimentos, mas pela real com-
preensão dos processos envol-
vidos. Eles devem compreender 
o valor posicional na represen-
tação dos números porque, por 
exemplo, ao lidar com o número 
90, precisam pensar que o alga-
rismo 9 representa tanto 9 deze-
nas como 90 unidades.

Atividade 4
O ábaco é um excelente recur-

so auxiliar para a compreensão 
do valor posicional dos algaris-
mos e a compreensão geral do 
nosso sistema de numeração. 
Se julgar oportuno, sugira aos 
estudantes que construam um 
ábaco usando uma placa de 
isopor, palitos de madeira sem 
pontas e contas ou argolas de 
plástico. Peça a eles que repre-
sentem primeiro os números da 
atividade e depois outros núme-
ros de quatro algarismos.

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02, EF04MA08

Desafio
Espera-se que os estudantes percebam a posição do algarismo 4 na casa das centenas e 

possam permutar os algarismos restantes nas outras casas apresentando todas as combi-
nações possíveis, sem alterar a posição do algarismo 4.
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Problemas

1  Observe o dinheiro de Daniel, depois responda às questões.

2  Observe os números nos quadros abaixo e classifique cada frase  
em V (verdadeira) ou F (falsa).

 O valor do algarismo 7 no quadro A é setenta. 

 O número do quadro D é o maior de todos. 

  Ao decompor o número do quadro C, obtemos 7 # 100 1 3 # 10 1 18 # 1.

 O valor do algarismo 8 no quadro B é 8 centenas. 

A 1 783 B 871 C 7 318 D 8 731

FO
TO

G
R

A
FI

A
S

: B
A

N
C

O
 C

E
N

TR
A

L 
D

O
 B

R
A

S
IL

a) Quantos reais Daniel tem? 

b) Como se lê essa quantia? 

 

c) Faça a decomposição do número que representa essa quantia, considerando 
a quantidade de cédulas e de moedas.

 583 5 5 # 100 1  # 10 1  # 18 3

583 reais.

Quinhentos e oitenta e três reais.

F

V

F

V

dezoito

MP044

Objetivos
• Observar as regularidades re-

ferentes ao sistema de nume-
ração decimal aplicadas a si - 
tuações-problema no contex-
to da utilização do dinheiro.

• Reconhecer que todo núme-
ro natural pode ser escrito por 
meio de multiplicações de po-
tências de dez.

• Observar a decomposição das 
ordens decimais em diferentes 
situações.

Atividade 1
O foco desta atividade é o 

múltiplo uso social dos núme-
ros. Inicialmente, retomam-se as 
aplicações para indicar determi-
nada quantia de dinheiro. Para 
facilitar a prática das ações de 
agrupar de 10 em 10 e de tro-
car, em um sistema decimal, as 
atividades que trabalham com 
o sistema monetário são elabo-
radas apenas com moedas de  
1 real e cédulas de 10 reais e  
de 100 reais.

Atividade 2
Peça aos estudantes que fa-

çam a decomposição dos nú-
meros, por meio de adições e 
de multiplicações de potências 
de dez, para responderem às 
questões, e socialize as afirma-
ções de modo que eles possam 
confrontá-las com as decompo-
sições realizadas. Se julgar opor-
tuno, proponha aos estudantes 
que corrijam as frases falsas. 
Assim:

• O valor do algarismo 7 no qua-
dro A é 700.

• Ao decompor o número do 
quadro C, considerando o va-
lor de cada algarismo, obtemos 
7 # 1 000 1 3 # 100 1 1 # 10 1 
1 8 # 1.

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02, EF04MA08
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Jogada de 
Natália

Jogada de 
Carina

3  Observe o número da placa ao lado. Se escrevermos 
o número 2 à esquerda do 4, o número aumentará em 

 quantas unidades? 

6  Digite em uma calculadora o número formado por 3 milhares, 2 centenas,  

4 dezenas e 1 unidade. Em seguida, aperte a tecla 2  e digite o menor  

número possível formado pelos algarismos 4, 3, 2 e 1.

a) Os algarismos que você digitou no primeiro número são diferentes dos algarismos 
que você digitou no segundo número? O que muda de um número para o outro? 

 

 

b) Qual é o resultado dessa subtração que você fez na calculadora?  

c) Quantas centenas e quantas dezenas há nesse número? Converse com  
um colega sobre isso.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

4  Natália jogou 3 dados e, ordenando os valores 
obtidos, formou o maior número possível de 
3 algarismos. Na sua vez, Carina fez a mesma 
coisa. Depois, elas compararam os números. 
Quem formou o maior número? Justifique.
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5  Componha cada número do quadro escrevendo-o com algarismos e  
por extenso.

Número decomposto
Com 

algarismos Por extenso

2 # 1 000 1 7 # 100 1 3 # 1 2 703
Dois mil setecentos e três.

4 000 1 200 1 8 4 208
Quatro mil duzentos e oito.

9 # 1 000 1 1 # 100 1 6 # 10 9 160
Nove mil cento e sessenta.

2 000 1 30 1 5 2 035
Dois mil e trinta e cinco.

Aumentará em 2 000 unidades.

Não. Espera-se que os estudantes percebam que o que muda é a posição dos 

algarismos em cada número.

Nesse número há: 20 centenas e 7 unidades; 
200 dezenas e 7 unidades.

2 007

Carina, pois 543 é maior que 521. 543

521

dezenove

MP045

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02, 
EF04MA08

Atividade 3
Espera-se que os estudantes 

percebam que o algarismo 2 
irá ocupar um lugar na casa dos 
milhares e, com isso, seu valor 
posicional representará 2 000 
unidades. É interessante pedir 
a eles que escrevam outros nú-
meros que podem ser formados 
acrescentando o algarismo 2 em 
outras posições: 4 258, 4 528, 
4 582. 

Os estudantes devem observar 
que, nesses casos, os números 
não aumentam o equivalente 
ao valor do algarismo 2 acres-
centado, pois, em cada caso, já 
havia um algarismo ocupando a 
ordem em que ele foi colocado. 
Por exemplo, 458 transformou-
-se em 4 258, o acréscimo não foi 
de 200, e sim de 3 800.

Atividade 4
Verifique se os estudantes 

percebem que, para descobrir 
os números obtidos por Na-
tália e Carina, os dois maiores 
algarismos que apareceram 
nos dados (5 e 2 para Natália e 
5 e 4 para Carina) devem ocupar 
as ordens maiores, em ordem 
decrescente, da esquerda para 
a direita, de modo que Natália 
formou o número 521 e Carina, 
o número 543.

Atividade 5
Observe se os estudantes re-

solvem com facilidade a escrita 
de cada número decomposto 
com algarismos e por extenso.

Atividade 6
Espera-se que os estudantes sigam as orien-

tações e digitem os números na calculadora 
nesta ordem:

3 241 2 1 234 5 2 007

Os estudantes devem perceber que os dois 
números são formados pelos mesmos algaris-
mos (item a), mas o valor posicional desses al-
garismos nos dois números é diferente.

Em b, depois de seguirem as orientações, os 
estudantes obterão 2 007 como resultado.

Acompanhe as conversas das duplas sobre os 
questionamentos do item c. Verifique se con-
seguem perceber quantas são as dezenas e as 
centenas nesse número. Se julgar necessário, 
escreva o número 2 007 na lousa e destaque 
as duas ordens representadas pelo algarismo 
0 (zero).
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Dezena de milhar

1  Em uma fábrica, os clipes de metal produzidos são colocados em uma caixa. 
Observe na imagem abaixo que, em cada caixa, há 1 000 unidades.

2  Escreva a quantidade que falta para completar 10 000 unidades (uma dezena 
de milhar) em cada caso.

a) 9 000 folhas de sulfite. 

 

c) 9 990 livros. 
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a) Em 2 caixas há quantos clipes de metal? E em 3 caixas? 

b) Em quantas caixas serão distribuídos igualmente 9 000 clipes de metal? 

 

c) Em 10 dessas caixas há quantos clipes de metal? 

d) 9 900 canetas. b) 9 999 CDs. 1 CD.

ou ou1 dezena de milhar 10 000 unidadesdez mil

Em 9 caixas.

2 000; 3 000.

10 000 clipes de metal.

1 000 folhas de sulfite.

10 livros.

100 canetas.

vinte

MP046

Objetivos
• Ler e escrever números natu-

rais de até 5 algarismos.

• Estabelecer relações entre os 
registros, numéricos e língua 
materna, de números de até 
5 algarismos.

• Reconhecer e descrever uma 
regra de formação de uma 
sequência numérica e deter-
minar elementos faltantes ou 
seguintes.

• Ler e interpretar dados numé-
ricos.

• Realizar cálculos que possibili-
tem reconhecer regularidades.

O estudo do valor posicional 
dos algarismos permite aos 
estudantes o reconhecimento 
de que, em nosso sistema de 
numeração, cada ordem cor-
responde a 10 vezes o valor da 
ordem imediatamente à direita 
no Quadro Valor de Lugar. Eles 
já viram que:

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02

Atividade 2
As situações apresentadas nesta atividade permitem aos estudantes que percebam que 

os agrupamentos na casa das dezenas de milhar são compostos de unidades, dezenas, 
centenas e milhares.

Agora, os estudantes vão ex-
pandir a ideia para a dezena de 
milhar, compreendendo que:

• 1 dezena de milhar 5 10 uni-
dades de milhar 5 10 000 uni-
dades.

Atividade 1
A contagem de 1 em 1 ajuda 

a contar de 1 000 em 1 000. Os 
estudantes devem entender 
que, ao contar de 1 000 em 
1 000, cada unidade de conta-
gem incorpora mil unidades 
simples. Enfatize para a turma 
que 10 caixas com 1 000 clipes 
em cada uma poderiam ser tro-
cadas por uma única caixa com 
10 000 clipes, o que correspon-
deria a 1 dezena de milhar.

UM C D U

1 0

1 0 0

1 0 0 0

1 unidade de milhar 5 
5 10 centenas 5
5 1 000 unidades

1 centena 5 10 dezenas 5 
5 100 unidades

1 dezena 5 10 unidades
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3  Complete a sequência numérica e, em seguida, faça o que se pede.

a) Escreva como lemos o último número dessa sequência:

 

b) O penúltimo número dessa sequência corresponde a  dezenas  
de milhar.

2 10 000 1 10 000

40 000  30 000  50 000

50 000 40 000 60 000

60 000 50 000 70 000

70 000 60 000 80 000

80 000 70 000 90 000
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5  Complete o quadro com o resultado de cada adição e subtração.

4  Observe ao lado o extrato bancário 
da empresa de Ana e responda  
às questões.

a) Após conferir o extrato, Ana 
gastou vinte mil reais da conta 
bancária de sua empresa pagando 
a compra de móveis para o 
escritório. Com quantos reais a 
conta da empresa ficou?

 

b) Em seguida, Ana depositou um 
cheque no valor de R$ 30 000,00. 
Qual passou a ser o saldo da 
conta da empresa de Ana?

 

10 000 20 000 40 000 50 000 70 00060 000 90 00080 00030 000

noventa mil

8

R$ 10 000,00 (dez mil reais)

R$ 40 000,00 (quarenta mil reais)

vinte e um

MP047

Atividade 3
Proponha aos estudantes que 

eles contem de 10 em 10, de 100 
em 100, de 1 000 em 1 000, de 
modo que percebam a regula-
ridade presente no sistema de 
numeração decimal e a possibi-
lidade de fazer agrupamentos 
também na casa das dezenas de 
milhar.

Atividade 4
Esta atividade explora a adi-

ção e a subtração de números 
formados por dezenas de milhar 
em um contexto de transações 
bancárias. Esclareça, em lingua-
gem não formal, o significado 
dos termos que aparecem no 
texto: extrato é um documento 
em que são registradas as movi-
mentações nos valores da conta 
bancária de uma pessoa ou de 
uma empresa, como retiradas 
(saques), depósitos ou transfe-
rências de valores em dinheiro 
ou cheque (entre contas) etc.; e 
saldo de uma conta bancária é 
o valor em dinheiro disponível 
àquele correntista ou, no caso 
de saldo negativo, o valor que 
ele está devendo ao banco.

Atividade 5
Após o preenchimento do 

quadro, peça aos estudantes 
que observem que, em todos 
os números, há quatro zeros, 
ou seja, todos têm a mesma or-
dem de grandeza, e apenas o 
primeiro dígito de cada um so-
freu alteração ao ser efetuada 
a adição ou a subtração. Peça à 
turma que leia os números do 
quadro e as operações realiza-
das para obter cada resultado. 
Por exemplo: 

40 000 2 10 000 5 30 000 (qua-
renta mil menos dez mil é igual 
a trinta mil).

BNCC em foco:
EF04MA02, EF04MA11

Sugestão de leitura para o professor
SMOLE, Katia Stocco; DINIZ, Maria Ignez. Materiais manipulativos para o ensino do sistema 

de numeração decimal. São Paulo: Penso, 2016. v. 1. (Coleção Mathemoteca) 
O livro apresenta uma forma específica de ensino, que inclui o desenvolvimento da leitura 

e escrita em Matemática sob dois enfoques: a utilização de materiais manipulativos como  
recursos para favorecer a compreensão de conceitos matemáticos e a problemática  
como um arquivo de problemas diversificados para o desenvolvimento do raciocínio lógico 
e da habilidade de leitura de textos em problemas.
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1  No site da revista eletrônica XYZ há uma informação sobre o número de 
visitantes por dia.

a) Complete a decomposição desse número.

12 598 5  1  1  1  1 

Lemos  

(DM significa dezenas de milhar)

 unidades

 dezenas ou  unidades

 centenas ou  unidades

 unidades de milhar ou  unidades

 dezena de milhar ou  unidades

 8

 9

b) O site de uma revista concorrente foi visitado em um mesmo dia por 3 dezenas 
de milhar, 4 unidades de milhar, 5 centenas e 12 unidades de pessoas. Escreva 
esse número com algarismos, depois registre o valor de seu algarismo 3.

M
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DM UM C D U

1 2 5 9 8

Números de cinco algarismos

10 000 2 000 500 90 8

Doze mil quinhentos e noventa e oito.

5

2

1

2 000

10 000

90

500

34 512; trinta mil.

vinte e dois

MP048

Objetivos
• Reconhecer a escrita e a lei-

tura de números de cinco al-
garismos.

• Realizar composição e reco-
nhecer o valor posicional de 
um número de cinco algaris-
mos.

• Resolver, com o suporte de 
imagem e de ábaco, proble-
mas simples de contagem.

Atividade 1
Aproveite para fazer pergun-

tas que envolvam outros núme-
ros de cinco algarismos, como:

• Qual é o menor e qual é o 
maior número de cinco alga-
rismos? (10 000 e 99 999, res-
pectivamente.)

• Qual é o maior número de 
cinco algarismos distintos? 
(98 765.)

• Qual é o menor número de 
cinco algarismos distintos? 
(10 234.)

Peça aos estudantes que de-
componham o número 12 598 
de outras maneiras. Por exem-
plo, considerando multiplica-
ções por potências de dez.

(12 598 5 1 # 10 000 1 

12 # 1 000 1 5 # 100 1

1 9 # 10 1 8 # 1)

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02
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UMDM C D U

UMDM C D U

UMDM C D U

a) 

2  Escreva com algarismos e por extenso o número que está representado em 
cada ábaco.

3  Observe quantas unidades vale cada ficha representada abaixo.

b) 

dez mil mil cem

c) 

dez um

• Agora escreva o número que representa o valor total das fichas a seguir.

4  Isadora, Alessandra e 
Gabriela foram à lousa 
escrever o número 
noventa mil trezentos e 
quarenta e dois.

Qual delas o escreveu 
corretamente? 

Isadora
9 342

Alessandra
90 342

Gabriela
93 042
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34 509

Trinta e quatro mil quinhentos e nove.

20 735

Vinte mil setecentos e trinta e cinco.

99 999

Noventa e nove mil novecentos e noventa e nove.

23 247 (vinte e três mil duzentos e quarenta e sete)

Alessandra.

vinte e três

MP049

Atividade 2
Esta atividade explora a leitu-

ra, a escrita e o valor posicional 
de números de cinco algarismos 
no ábaco. Amplie-a, pedindo 
aos estudantes que escrevam 
o número que obteriam caso 
fosse desconsiderada a ordem 
com a quantidade nula nos dois 
primeiros itens. No item a, o nú-
mero obtido seria 3 459; no item 
b, 2 735.

Atividade 3
Comente que a estrutura do 

nosso sistema de numeração 
permite a obtenção do número 
representado de forma direta. 
Por exemplo, o valor indicado 
pelas fichas pode ser determi-
nado contando-se diretamente 
a quantidade de fichas de cada 
tipo e registrando-a com os 
algarismos 2, 3, 2, 4, 7, o que 
forma o número 23 247, ou 
adicionando-se:

  20 000

  3 000

  200

  40

 1 7

  23 247

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02

Atividade 4
É importante verificar como 

os estudantes realizam a escrita, 
por algarismos e por extenso, 
do número indicado. Observe 
se eles compreendem a ideia 
do valor posicional em números 
dessa grandeza, registrando os 
algarismos nas posições corre-
tas. Os registros de Isadora e 
Gabriela apresentam erros co-
muns quando os estudantes não 
pensam no valor dos algarismos 
e escrevem um ou mais dos va-
lores da maneira como os leem.
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Comparações

1  Veja o esquema que Janaína fez para mostrar que 30 056 é menor que 31 120  
e complete.

2  Complete com . (maior que) ou com , (menor que).

a) 10 000  1 000

b) 13 401  13 291

c) 51 999  60 199

d) 24 009  24 100

e) 63 091  63 121

f ) 21 212  21 211

g) 9 872  12 356

h) 94 789  96 234

Para saber qual é o número maior, Janaína comparou as ordens desses números. 

Os dois números são da ordem de grandeza .

• Primeiro, Janaína comparou as dezenas de milhar.

Tanto 30 056 como 31 120 têm  dezenas de milhar.

• Então, ela comparou as unidades de milhar.

30 056 tem  unidade de milhar, e 31 120 tem  unidade  
de milhar.

Como zero unidade de milhar é menor que uma unidade de milhar, é possível

concluir que 30 056 é  que 31 120. Veja como essa comparação 
pode ser representada:

dezena de milhar

30 056  31 120,

M
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3 0  0 5 6 3 1  1 2 0

3 dezenas de milhar

0 unidade 
de milhar

1 unidade  
de milhar

3

0 1

menor

.

. .

,

,

,

,,

vinte e quatro

MP050

Objetivos
• Ler, escrever e ordenar núme-

ros naturais até a ordem de 
dezenas de milhar.

• Comparar números naturais 
até a ordem de dezenas de 
milhar.

• Organizar os números em de-
terminada ordem (crescente 
ou decrescente).

Atividades 1 e 2
Ao fazerem comparações que 

envolvam somente números 
naturais, os estudantes têm a 
oportunidade de desenvolver 
estratégias apoiadas na lógica 
do nosso sistema de numeração. 
Veja algumas possibilidades de 
explicações para a comparação 
de pares de números:

• 3 600 é maior que 360, pois 
3 600 tem mais algarismos que 
360. Ou seja, o número 3 600 
tem mais ordens que o 360 e, 
portanto, na sequência dos 
números naturais, 360 aparece 
antes de 3 600.

• 3 675 é maior que 3 670. Como 
os dois números têm a mes-
ma quantidade de algarismos, 
pode-se comparar cada ordem 
começando pela maior: na 
4a ordem, os algarismos são 
iguais (3 e 3); na 3a ordem, os 
algarismos são iguais (6 e 6); 
na 2a ordem, os algarismos são 
iguais (7 e 7); finalmente, na 
1a ordem, como 5 é maior que 
0, pode-se afirmar que 3 675 é 
maior que 3 670.

Incentive os estudantes a 
pensarem em outros pares de 
números (de mesma ordem de 
grandeza ou de ordens de gran-
deza diferentes) e trocar as pro-
postas com os colegas, para a 
comparação entre os números.

BNCC em foco:
EF04MA01
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a) Qual desses municípios tinha a maior 
 população? E a menor?

 

b) Qual desses municípios tinha, aproximadamente, a metade 

 da população de Barra? 

c) Crie uma questão que possa ser respondida com os dados dessa tabela. 
Depois, peça a um colega que a responda. Resposta pessoal.
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3  Responda às questões de acordo 
com o gráfico ao lado.

a) Carla foi ao zoológico Bicho Manso 
no mês mais  movimentado dos 
primeiros quatro meses de 2022. 
Que mês foi esse?

 

b) No mês de maio, o zoológico 
foi visitado por 28 101 pessoas. 
Esse mês foi mais ou menos 
movimentado que os quatro 
meses anteriores?

 

Número de visitantes do 
zoológico Bicho Manso nos 

primeiros quatro meses de 2022

Fonte: Zoológico Bicho Manso (2022).

4  Observe a tabela com a população estimada de alguns municípios do Brasil 
em 2020, depois responda às questões.

A
D

IL
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N
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E

C
C

O

Elaborado com base em: Atlas geográfico 
escolar. 6. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2012. p. 90.

c) Escreva em ordem crescente o número de visitantes dos meses de janeiro 

 a maio de 2022. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas/

sociais/populacao/9103‑estimativas‑de‑populacao.
html?=&t=resultados>. Acesso em: 13 fev. 2021.

Município População

Goiatuba (GO) 34 202

Barra (BA) 53 910

Eirunepé (AM) 35 700

Tupanciretã (RS) 24 068

População estimada  
de alguns municípios (2020)

EQUADOR

OCEANO
ATLÂNTICO

0°

65° O 40° O

TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO

BAHIA
GOIÁS

RIO GRANDE
DO SUL

AMAZONAS

Barra

Goiatuba

Tupanciretã

Eirunepé

NE

LO

SE

S

N

NO

SO

690 km0

Brasil

Janeiro.

Menos.

28 101, 28 123, 28 145, 31 216, 33 145

Maior: Barra, na Bahia; menor: Tupanciretã, no Rio Grande do Sul.

Tupanciretã.

vinte e cinco

MP051

Atividade 3
Para responder às questões, 

os estudantes devem ler e in-
terpretar os valores indicados 
no gráfico de colunas. Espera-se 
que alguns deles percebam que 
também é possível fazer com-
parações entre a quantidade de 
visitantes que o zoológico rece-
beu em cada mês observando a 
altura de cada uma das colunas 
correspondentes no gráfico. 
Peça aos estudantes que expli-
quem como pensaram para res-
ponder às questões. É importan-
te observar os comentários da 
turma sobre suas estratégias e 
verificar se elas são adequadas.

Atividade 4
Nesta atividade, os estudantes 

poderão observar e comparar a 
população de quatro municípios 
brasileiros. Estimule-os a dizer 
como pensaram para responder 
aos itens a e b.

Depois de verificar como a 
turma se organizou para a rea-
lização do item c, observe se as 
questões propostas podem ser 
respondidas com as informações 
fornecidas na tabela e no mapa 
e depois avalie as respostas da-
das pelos colegas. Exemplos de 
questões que podem ser criadas 
pelos estudantes:

• A população de Goiatuba é 
maior ou menor que a de Ei-
runepé? (Menor.)

• O município de Tupanciretã 
está localizado em qual esta-
do brasileiro? (Rio Grande do 
Sul.)

• Qual é a ordem do algarismo 
5 no número que representa a 
população de Barra? (Dezenas 
de milhar.)

BNCC em foco:
EF04MA01

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103%E2%80%91estimativas%E2%80%91de%E2%80%91populacao.html?=&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103%E2%80%91estimativas%E2%80%91de%E2%80%91populacao.html?=&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103%E2%80%91estimativas%E2%80%91de%E2%80%91populacao.html?=&t=resultados
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Arredondamentos

1  Observe o salário de algumas pessoas e a representação aproximada de cada 
valor em uma reta numérica.

2  O quadro abaixo mostra o número de parafusos produzidos por uma fábrica 
durante três dias.

a) Qual dessas pessoas tem o salário mais próximo de 800 reais?  
E de 900 reais?

 

O arredondamento do número 820 para a centena mais próxima é .

E o arredondamento do número 880 para a centena mais próxima é .

b) Qual dessas pessoas tem o salário mais próximo de 1 000 reais? 

 E de 2 000 reais? 

 O arredondamento de 1 250 para a unidade de milhar mais próxima é . 

 O arredondamento de 2 120 para a unidade de milhar mais próxima é .

 800
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Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira

1 820 2 090 5 345

Podemos dizer que, nesses três dias, o total de parafusos produzidos foi de 
aproximadamente 9 000 unidades? Converse com o professor e os colegas.

900

1 000

2 000

Denílson; Válter.

Bernadete; Helena.

vinte e seis

MP052

Objetivos
• Ler, escrever e ordenar núme-

ros naturais até a ordem de 
dezenas de milhar.

• Analisar os diferentes critérios 
que podem ser estabelecidos 
para os arredondamentos de 
números com três algarismos 
ou mais.

• Realizar cálculos mentais apro- 
ximados para efetuar os arre-
dondamentos.

Atividade 1
A representação na reta nu-

mérica possibilita a visualização 
geométrica para o arredonda-
mento, auxiliando os estudan-
tes a decidirem se ele deve ser 
feito “para mais” ou “para 
menos”. Esclareça que, no ar-
redondamento, por exemplo, 
para a centena mais próxima, 
este será realizado “para mais” 
quando o algarismo da ordem 
das dezenas for igual a ou maior 
que 5, e “para menos” em caso 
contrário. Por exemplo, 820 
deve ser arredondado para 800, 
pois o algarismo da ordem das 
dezenas é 2 (menor que 5) e 880 
deve ser arredondado para 900, 
pois o algarismo da ordem das 
dezenas é 8 (maior que 5).

Atividade 2
Para responderem a essa 

questão, os estudantes deve-
rão arredondar as quantidades 
correspondentes a cada dia para 
a unidade de milhar mais próxi-
ma. Caso tenham dificuldades, 
oriente-os.

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA08, EF04MA11
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3  Localize de modo aproximado os números na reta numérica e responda.

a) 23 035 e 28 653

5  Descubra qual destes números é o mais próximo de 15 000. 15 008

Número
Para a dezena de milhar  

mais próxima
Para a unidade de milhar  

mais próxima

23 345 20 000 23 000

78 432 80 000 78 000

51 759 50 000 52 000

38 450 40 000 38 000

56 289 60 000 56 000

b) 1 101 e 4 260

• Agora, explique para um colega como você pensou para chegar à resposta.
Resposta pessoal.

• Qual é o arredondamento de cada um desses números para a dezena de 
milhar mais próxima?

23 035  28 653  

• Qual é o arredondamento de cada um desses números para a unidade  
de milhar mais próxima?

1 101  4 260  

4  Complete o quadro com os arredondamentos pedidos.

20 000 22 000 24 000 26 000 28 000 30 000

500 1 500 2 000 3 000 4 000 5 0001 000 2 500 3 500 4 500

E
R

IC
S

O
N

 G
U

IL
H

E
R

M
E

 L
U

C
IA

N
O

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: 

PA
U

LO
 B

O
R

G
E

S

20 000 30 000

1 000 4 000

23 035 28 653

1101 4 260

vinte e sete

MP053

Atividade 3
Esta atividade explora a re-

presentação do número como 
medida. Os estudantes têm a 
oportunidade de reconhecer, 
na reta numérica, a distância 
entre os números indicados e 
de identificar visualmente o 
arredondamento.

Amplie a atividade desenhan-
do uma reta numérica na lousa 
com números diferentes dos 
apresentados no livro. Propo-
nha aos estudantes arredonda-
mentos “para mais” e “para me-
nos” e peça a eles que façam a 
indicação na lousa. Socialize as 
estratégias individuais com  a 
turma e pergunte se existem 
estratégias diferentes.

Sugira aos estudantes que fa-
çam arredondamentos de todas 
as ordens e incentive-os a per-
ceberem que, quanto menor a 
ordem do arredondamento, 
mais próximo do número o ar-
redondamento estará.

Atividade 4
A atividade permite verificar 

se os estudantes se apropriaram 
dos critérios para os arredonda-
mentos dos números para a de-
zena de milhar mais próxima e 
para a unidade de milhar mais 
próxima.

Atividade 5
Nesta atividade, os estudantes 

devem buscar o melhor critério 
e a melhor estratégia para ob-
terem o arredondamento mais 
perto de 15 000 e também ob-
servarem o valor posicional dos 
algarismos. Por exemplo, os nú-
meros 15 008 e 15 080 têm os 
mesmos algarismos, mas a proxi-
midade maior se dá pela posição 
do algarismo 8 na casa das uni-
dades (15 008), e não na das de-
zenas (15 080).

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA08, EF04MA11
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2
dezenas

3 dezenas 
de milhar

5
unidades

6 
centenas

6  Faça a composição do número com as informações dos balões a seguir e 
escreva-o também por extenso.

7  Observe a tabela com as distâncias rodoviárias aproximadas entre algumas 
cidades brasileiras. Em seguida, responda às questões.

Distâncias entre cidades*

De Para Distância em quilômetro

Porto Alegre (RS) Goiânia (GO) 1 847 

Rio Branco (AC) Salvador (BA) 4 457
Fonte: Dados obtidos no site do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT). Disponível em: 

<http://www1.dnit.gov.br/download/distancias.zip>. Acesso em: 5 fev. 2021.

* A distância é calculada de centro a centro das cidades com os caminhos  
mais curtos, dando‑se preferência a rodovias asfaltadas.
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30 000 1 600 1 20 1 5 5 30 625

Trinta mil seiscentos e vinte e cinco.

8  Escreva um número composto de cinco algarismos diferentes.

 Exemplo de resposta: 52 687.

20 30 000 5 600

a) Qual é a distância de Porto Alegre a Goiânia?

 

b) Uma pessoa que sai de Rio Branco e vai para Salvador e depois volta  
para Rio Branco, fazendo o mesmo trajeto, percorre mais ou menos  
de 10 000 km?

 

1 847 quilômetros.

Menos.

vinte e oito

MP054

Objetivos
• Ler, escrever e ordenar núme-

ros naturais até a ordem de 
dezenas de milhar.

• Mostrar, por decomposição 
e composição, que todo nú-
mero natural pode ser escrito 
por meio de adições e mul-
tiplicações por potências de 
dez, para compreender o sis-
tema de numeração decimal 
e desenvolver estratégias de 
cálculo.

• Resolver problemas simples de 
contagem com o suporte de 
imagem e de ábaco.

Atividade 6
Espera-se que os estudantes 

percebam que as informações 
não estão organizadas em or-
dem quanto ao valor posicional 
de cada algarismo do número. 
Por isso, devem ordená-las ou 
simplesmente adicionar os valo-
res indicados nos balões.

Atividade 7
Nesta atividade, espera-se que 

o estudante faça a leitura dos 
dados da tabela. No item  b, 
espera-se que eles comparem 
4 457 com a metade da dezena 
de milhar e façam a estimativa 
correta concluindo que o dobro 
de 4 457 é menor do que 10 000.

Atividade 8
Observe se os estudantes for-

mam o número de cinco algaris-
mos sem dificuldades.Verifique 
se eles escolheram algarismos 
ao acaso ou se a escolha revela 
alguma singularidade tal como 
o maior ou o menor número 
possível com algarismos diferen-
tes, ou ainda, uma sequência do 
tipo 13 579.

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02, EF04MA08, EF04MA11

http://www1.dnit.gov.br/download/distancias.zip
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UMDM C D U

9  Complete.

a) 50 000   ou  dezenas de milhar.

b) 80 000   ou  dezenas de milhar.

c) 90 000   ou  dezenas de milhar.

10 Em 2020, a população estimada do município de Capanema, no Pará, era de  
69 431 habitantes, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Escreva como se lê esse número e dê o valor de cada algarismo dele. Depois, 
represente esse número no ábaco.

Lemos  

11  Observe os números no quadro a seguir. Marque com um X a posição do 
algarismo 5 em cada um e escreva seu valor posicional.

 unidade

 dezenas ou  unidades

 centenas ou  unidades

 unidades de milhar ou  unidades

 dezenas de milhar ou  unidades

 400

Número DM UM C D U Valor posicional

58 217

85  046

70 415

91 526

89 853

35 702

 Cinquenta mil 5
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TU

M
I

DM UM C D U

6 9 4 3 1

X 50 000

X 5 000

X 5

X 500

X 50

X 5 000

Oitenta mil

Noventa mil

8

9

Sessenta e nove mil quatrocentos e trinta e um.

1

3

9

4

6

9 000

60 000

30

vinte e nove

MP055

Atividades 9 e 10
Nestas atividades, os estudan-

tes devem relacionar a ordem 
da grandeza com a represen-
tação numérica, a escrita por 
extenso e a representação do 
número no ábaco.

Atividade 11
Verifique se os estudantes 

entendem como devem fazer 
a marcação no quadro para 
indicar a posição do algarismo 
5 e em cada um dos números 
apresentados para determinar 
seu valor posicional.

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02
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A Matemática me ajuda a

... um conhecedor de outra língua

Você já deve ter visto algumas pessoas se comunicando por meio de sinais  
com as mãos. Você sabe o que são esses sinais? Eles representam uma língua.

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é usada por alguns surdos do Brasil. 
Diferentemente de idiomas que são orais e auditivos, a Libras é visual e gestual,  
ou seja, uma língua pronunciada pelo corpo e interpretada pela visão. 

Conheça o alfabeto da Libras.
PA

U
LO

 M
A

N
Z

I

0

6

1

7

2

8

3

9

4

5

R
IC

A
R

D
O

 S
IW

IE
C

Os algarismos também podem ser representados em Libras.

trinta

MP056

Objetivo
• Resolver, com o suporte de 

imagem, problemas simples 
de contagem.

Nesta seção, os estudantes 
entram em contato com a Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras), 
língua visual-gestual usada por 
pessoas com deficiência auditiva 
em sua comunicação. Cada país 
possui sua própria língua de si-
nais, que sofre as influências da 
cultura nacional.

Os sinais dessa língua são for-
mados pela combinação da for-
ma e do movimento das mãos e 
do ponto no corpo ou no espaço 
em que esses sinais são feitos.

Ao usar a Libras, a expressão 
facial e/ou corporal é importan-
te também, pois é por meio dela 
que ocorre a entonação.

Para conversar em Libras, 
é necessário conhecer os si-
nais e também sua estrutura 
gramatical.

Explore o texto com os estu-
dantes e, com eles, represente 
cada letra do alfabeto e cada 
algarismo em Libras.

BNCC em foco na dupla de páginas:
EF04MA08; competência geral 4
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1  Para traduzir os números expressos em Libras com os algarismos do sistema 
de numeração indo-arábico, basta escrever os algarismos na ordem em que 
eles aparecem. Anote os números que estão representados em cada caso.

1  Você já tinha ouvido falar sobre Libras? Conhece alguém que sabe usá-la?

3  Reúna-se com um colega e pesquisem como são representadas algumas 
palavras em Libras. Depois, tentem se comunicar por meio dos gestos que 
vocês aprenderam.

2  Além do alfabeto e dos algarismos, em Libras existem gestos para expressar 
palavras. Como você acha que é representada a palavra “amigo”?  
E a palavra “matemática”?

a) 

b) 

c) 

d) 

FO
TO

G
R

A
FI

A
S

: R
IC

A
R

D
O

 S
IW

IE
C

682

514

309

758

Respostas pessoais.

Tome nota

Reflita

trinta e um

MP057

Tome nota
Proponha que três estudantes 

se ofereçam para representar 
para a turma, em Libras, cada 
algarismo. Oriente-os a se posi-
cionarem de modo que os cole-
gas possam verificar se o núme-
ro representado ficou correto.

Reflita
Estimule os estudantes a com-

partilharem as experiências com 
pessoas que usam a Libras; caso 
nenhum estudante conheça 
quem sabe usá-la, peça a eles 
que compartilhem como foi re-
presentar cada algarismo dos 
números.

Na segunda questão, chame 
alguns estudantes à frente da 
sala de aula para que mostrem 
como acreditam que as duas 
palavras são representadas com 
a Língua Brasileira de Sinais. 
Sugira a eles que “soletrem” a 
palavra, representando cada le-
tra em Libras. Pergunte: “Como 
seria conversar soletrando cada 
letra de cada palavra?”. Espera-
-se que os estudantes percebam 
que as conversas ficariam mais 
fáceis com outro tipo de repre-
sentação. Veja como representar 
“amigo” e “matemática” utili-
zando o Dicionário da Língua 
Brasileira de Sinais V3 – 2011.

Se julgar oportuno, na tercei-
ra questão, sugira aos estudan-
tes que consultem o Dicionário 
da Língua Brasileira de Sinais 
V3 – 2011 para representarem 
as palavras escolhidas. Depois, 
proponha uma discussão sobre 
a pesquisa. Pergunte a eles: 
“Que dificuldades vocês encon-
traram para representar as pa-
lavras em Libras? Como vocês se 
sentiram?”. Se algum estudante 
for deficiente auditivo, peça a 
ele que compartilhe as dificul-
dades enfrentadas no dia a dia.

Aproveite a situação propos-
ta e converse com os estudantes 
sobre atitudes sustentáveis e ci-
dadãos educados e conscientes.Sugestões para o professor

Dicionário da Língua Brasileira de Sinais, V3, 2011. Disponível em: 
<http://www.acessibilidadebrasil.org.br/libras_3/>. Acesso em: 27 fev. 2021.

Depois de digitar a palavra procurada, um vídeo mostra sua representação em Libras.

Repórter Visual. Disponível em: <http://tvbrasil.ebc.com.br/visual>. Acesso em: 27 fev. 2021.
O Repórter Visual é o primeiro telejornal diário com reportagens sobre a inclusão da 

pessoa com deficiência auditiva e também sobre notícias do Brasil e do mundo traduzidas 
para a Língua Brasileira de Sinais.

http://www.acessibilidadebrasil.org.br/libras_3/
http://tvbrasil.ebc.com.br/visual
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Compreender informações

Ano
Número de 
praticantes  
de atletismo

Número de 
praticantes  
de ginástica

2019 200 100

2020 300 200

2021 500 300

2022 600 600

Número de estudantes praticantes de  
modalidades esportivas (2019-2022)

Fonte: Escola Mente e Corpo (2022).

Ler e interpretar informações em tabelas

1  A escola Mente e Corpo incentiva seus estudantes a praticarem atletismo 
e ginástica. Observe o registro que a escola fez do número de estudantes 
praticantes dessas duas modalidades esportivas nos últimos anos.

a) Em 2019, qual modalidade tinha mais praticantes? 

 

b) Em que ano a ginástica e o atletismo tiveram o mesmo número de praticantes?

 

c) Qual modalidade teve maior aumento no número de praticantes de 2019  
para 2022? 

 

d) Complete as frases a seguir de modo que se tornem afirmações verdadeiras 
sobre os dados da tabela.

• De 2019 para 2022, o número de praticantes de atletismo aumentou em 

 praticantes.

• Tanto o número de praticantes de atletismo quanto o de praticantes de 

ginástica sempre  de um ano para outro.

• Somente em 2022 o número de praticantes de ginástica se  
ao número de praticantes de atletismo.

• Em 2019, o número de praticantes de atletismo era  
do número de praticantes de ginástica.
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O atletismo.

Em 2022.

A ginástica.

400

aumentaram

igualou

o dobro

trinta e dois

MP058

Objetivos
• Ler e interpretar informações 

em tabelas.

• Escrever afirmações com base 
na análise dos dados.

Nas atividades destas páginas, 
os estudantes analisarão infor-
mações organizadas em tabelas 
de dupla entrada com o objeti-
vo de produzir afirmações sobre 
os dados apresentados.

Atividade 1
Comente que, em geral, uma 

tabela de dupla entrada é usada 
quando se pretende comparar 
dados de uma mesma categoria 
(no caso, número de praticantes 
de atletismo e de ginástica).

Os itens a, b e c têm como 
objetivo fazer com que os estu-
dantes realizem uma leitura das 
informações contidas na tabela, 
identificando as respostas cor-
respondentes. Para completar 
as frases no item d, os estudan-
tes deverão fazer uma análise 
dos dados e interpretá-los. Se 
considerar adequado, peça a 
eles que escrevam mais uma 
afirmação que possa ser feita 
em relação a esses dados.

BNCC em foco:
EF04MA27
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Número de consultas médicas em 2022

Fonte: Centro médico Cidade Alegre (2022).

Especialidade
Número de consultas

1o semestre 2o semestre

Ortopedia 5 000 4 000

Cardiologia 5 000 8 000

Oftalmologia 12 000 12 000

2  No centro médico Cidade Alegre, é feito um controle semestral da quantidade 
de consultas médicas nas diferentes especialidades. As informações sobre 
os atendimentos de 2022, nas especialidades de ortopedia, cardiologia e 
oftalmologia, estão na tabela a seguir.

a) Que especialidade teve aumento de consultas entre o 1o e o 2o semestres?  
E qual teve diminuição?

 

b) Que especialidade se manteve estável no número de consultas nesse período?

 

c) Quantas consultas foram realizadas nessas especialidades em 2022?

 

d) Em qual dessas especialidades o número de médicos especialistas deve ser 
maior? Por quê? 

 

e) Na sua opinião, a quantidade de médicos especialistas em ortopedia deve ser 
maior ou menor que a quantidade de médicos especialistas em cardiologia? 
Por quê? 

 

f) Escreva três afirmações que podem ser feitas em relação às informações 
contidas nessa tabela.
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A cardiologia. A ortopedia.

A oftalmologia.

46 000 consultas.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

trinta e três

MP059

BNCC em foco:
EF04MA27

Atividade 2
Pergunte aos estudantes se 

eles sabem do que trata cada 
especialidade médica citada 
na atividade. Comente que a 
ortopedia trata dos ossos e dos 
músculos, a cardiologia trata 
das doenças do coração e a of-
talmologia trata das doenças 
dos olhos.

Para responder ao item c, os 
estudantes devem perceber que 
é necessário adicionar todas as 
consultas que foram indicadas 
na tabela.

Para os itens d e e, não há res-
posta correta. Leve em conside-
ração as argumentações dos es-
tudantes para poder validá-las.

Aproveite para compartilhar 
com os estudantes as diferentes 
afirmações que forem apresen-
tadas como respostas ao item f. 
É importante perceberem que 
é possível escrever afirmações 
diferentes das escritas por eles.
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O que você  aprendeu

Dezenas  
de milhar

Unidades  
de milhar

Centenas Dezenas Unidades

4 2 1 9 5

1  Escreva a ordem de grandeza dos números em cada caso.

2  A maratona é uma prova de corrida em que os atletas devem percorrer  
42 195 metros.

Atletas participam da 
Maratona de Boston, 
nos Estados Unidos, em 
2019.
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E
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A

G
E
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a) Represente esse número no quadro a seguir.

b) Decomponha esse número considerando o valor de cada um dos algarismos.

 

c) Se você tivesse de arredondar esse número, para qual número arredondaria?

 

Número  
de dias de  
um ano.

Número  
de metros de 
1 quilômetro.

Número  
de dias de  
um mês.

Número  
de metros de 

15 quilômetros. PA
U

LO
 B

O
R

G
E

S

centena unidade de milhar dezena dezena de milhar

42 195 5 40 000 1 2 000 1 100 1 90 1 5

Exemplo de arredondamento para a unidade de milhar mais próxima: 42 000.

3  Marque V (verdadeira) ou F (falsa) para cada afirmação a seguir.

a)  43 000 . 38 000 

b)  24 387 , 24 598 

c)  4 326 . 4 321 

d)  12 025 , 12 018 

V V

V F

trinta e quatro

MP060

Objetivo
• Retomar os conceitos estuda-

dos.

A seção possibilita a sistemati-
zação de vários conceitos desen-
volvidos ao longo da Unidade, 
além de ser um instrumento 
para a avaliação formativa. 

Muitos dos conceitos/proce-
dimentos desta Unidade vêm 
sendo construídos em séries 
anteriores. Aqui há a amplia-
ção de números até a dezena 
de milhar. Caso algum estu-
dante tenha dificuldade, faça 
a retomada desses conceitos/
procedimentos.

Atividade 1
Oriente os estudantes a re-

gistrarem cada número antes 
de escreverem sua ordem de 
grandeza.

Atividade 2
Para responder ao item c, os 

estudantes podem adotar dife-
rentes critérios para arredondar 
o número 42 195 (além do já in-
dicado na atividade):

• para a dezena mais próxima: 
42 200;

• para a centena mais próxima: 
42 200;

• para a dezena de milhar mais 
próxima: 40 000.

Atividade 3
Depois que os estudantes rea-

lizarem esta atividade, peça a 
eles que digam como pensaram 
para comparar os números e de-
terminar qual deles é o maior. A 
troca de estratégias é importan-
te para ampliar o repertório de 
resolução dos estudantes.

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02
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Avaliação processual

4  Observe a quantidade de votos que cada candidato recebeu em uma eleição 
e responda às questões.

a) Ordene os candidatos de acordo com a quantidade de votos recebidos,  
da maior quantidade para a menor.

 

b) De quantos votos a mais Marcos precisaria para vencer as eleições?

 

5  Leia as dicas e descubra o número formado pelos algarismos abaixo.
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Dicas

• Consigo ler e registrar números de até 5 algarismos? Respostas pessoais.

• Compreendo a importância dos arredondamentos e sei como fazê‑los? 

Autoavaliação

M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA

• É um número entre 50 000 e 60 000.

• É um número ímpar.

• O algarismo das dezenas é a metade 
do algarismo das centenas; quando 
adicionados, totalizam 6.

• O algarismo das dezenas de milhar 
não é 7 nem 3.

Adriana, Marcos e Jaime.

2 112 votos.

Respostas possíveis: 57 423; 53 427; 50 423; 50 427.

trinta e cinco

MP061

BNCC em foco:
EF04MA01, EF04MA02

Atividade 4
Nesta atividade, os estudantes 

terão de comparar a quantida-
de de votos recebida pelos três 
candidatos. Eles perceberão que 
Jaime foi quem recebeu a me-
nor quantidade de votos, pois o 
algarismo da classe das dezenas 
de milhares é 2, enquanto o de 
Adriana e de Marcos é 8. Ao 
comparar o algarismo das uni-
dades de milhar, os estudantes 
concluirão que Adriana venceu 
a eleição, pois o número que re-
presenta a quantidade de votos 
que ela recebeu tem nessa or-
dem o algarismo 9, que é maior 
que 7.

Atividade 5
Leia as dicas com os estudan-

tes e escreva na lousa as hipó-
teses que forem surgindo. A 
primeira dica revela que o nú-
mero tem 5 algarismos e está 
entre 50 000 e 60 000. Assim, 
esses dois números podem ser 
eliminados e já é possível saber 
que o 5 ocupará a dezena de 
milhar. Depois, os estudantes 
poderão pensar nas possibilida-
des de se obter soma 6 (6 1 0, 
5 1 1, 4 1 2, 3 1 3) e descobrir 
em qual das opções uma parce-
la é a metade da outra (4 1 2), 
descobrindo os algarismos da 
dezena e da centena.

DM UM C D U

5 4 2

Por fim, restam três algarismos 
(0, 3, 7) para completar o qua-
dro nas ordens UM e U. Além 
disso, é importante lembrar que 
o algarismo zero não pode ocu-
par a ordem da unidade, pois o 
número é ímpar (segunda dica).

Autoavaliação
A Unidade pode ser finalizada com os estu-

dantes analisando como reconhecem e escre-
vem números envolvendo mais ordens. Caso 
seja necessário, coloque alguns números 
com até cinco algarismos na lousa para que 
eles possam perceber o quanto conseguem 

realizar as leituras e o que ainda precisam 
desenvolver.

A questão dos arredondamentos também é 
importante. Os estudantes deverão perceber se 
utilizam arredondamentos para realizar cálculos 
não exatos, compreendendo sua importância no 
cotidiano.



Conclusão da Unidade 1

MP062

Conceitos e habilidades desenvolvidos nesta Unidade podem ser identificados por meio de uma 
planilha de avaliação da aprendizagem, como a que apresenta os principais objetivos, a seguir. 
O professor poderá copiá-la, fazendo os ajustes necessários, de acordo com sua prática pedagógica.

Ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem
Nome: 

Ano/Turma:    Número:    Data: 

Professor(a): 

Legenda de Desempenho: S: Sim      N: Não      P: Parcialmente

Objetivos de aprendizagem Desempenho Observação

Consegue ler, escrever e comparar números naturais 
até a quinta ordem e estabelecer relações entre 
os registros numéricos (escritos ou com material 
manipulável) e língua materna?

Identifica características do sistema de numeração 
decimal, empregando a composição e a decomposição 
de número natural de até cinco ordens?

Utiliza características do sistema de numeração para 
resolução de problemas?

Estabelece a relação entre números naturais e 
pontos da reta numérica ordenando-os e também 
na construção de fatos da adição e da subtração, 
relacionando-os com deslocamentos?

Identifica regularidades em sequências numéricas 
resultantes de adições ou subtrações sucessivas?

Resolve problemas cujos dados são apresentados 
em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou 
de colunas?

Compreende e exercita o respeito às diferenças de 
opiniões e de propostas nos trabalhos em grupo?

Nos trabalhos em grupo, elabora propostas e as 
defende com argumentos plausíveis?
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Introdução da Unidade 2

MP063

Esta Unidade tem como foco tratar os conhecimentos a serem desenvolvidos na Unidade Temática 
Números. Assim, a abertura traz, em página dupla, uma imagem próxima do cotidiano da criança na 
faixa etária do estudante do 4o ano do Ensino Fundamental, com informações a serem exploradas 
nas questões propostas na seção Para refletir... . 

Nesta Unidade, além de ampliar as habilidades na leitura, escrita e ordenação dos números naturais 
até a ordem de dezenas de milhar com o consequente aprofundamento na compreensão do sistema 
de numeração decimal – todo número natural pode ser escrito por meio de adições e multiplicações 
por potências de dez – e nas estratégias de cálculo já trabalhadas na Unidade 1, explora-se o uso 
de diferentes procedimentos de cálculo mental, por estimativa e escrito na resolução de problemas 
que envolvam adição e subtração com números naturais, o uso da relação entre adição e subtração 
em estratégias de cálculos e o uso das propriedades das operações para desenvolver ainda mais 
estratégias de cálculo, ampliando os objetos de conhecimento da Unidade Temática Números.

Neste ano, há um aprofundamento dos problemas em relação aos do 3o ano, além de o campo 
numérico ter ampliado. Já no 5o ano, os Objetos de conhecimento desse tema serão ampliados — 
problemas de adição e subtração com números racionais cuja representação decimal é finita.

Nas atividades da Unidade Temática Álgebra explora-se o reconhecimento, por meio de investi-
gações, e utilização, quando necessário, da calculadora, das relações inversas entre as operações 
de adição e de subtração, com o objetivo de aplicá-las na resolução de problemas. O trabalho que 
envolve essa habilidade de relacionar as operações contribuirá para o desenvolvimento de outras 
duas habilidades da Unidade: 

• reconhecimento e demonstração, por meio de exemplos, que uma igualdade não se altera ao adi-
cionar um mesmo número a seus dois termos ou ao subtrair um mesmo número de seus dois termos; 

• determinação do número desconhecido que torna verdadeira uma igualdade que envolve as 
operações fundamentais com números naturais. 

No 3o ano, os estudantes iniciaram o trabalho desse conteúdo com a compreensão da ideia de 
igualdade na escrita de diferentes sentenças de adições e subtrações. No 5o ano, os conhecimentos 
adquiridos no 4o ano contribuirão para a formação da noção de equivalência.

A Unidade Temática Probabilidade e estatística é contemplada em problemas que exploram a 
identificação, entre eventos aleatórios cotidianos, daqueles que têm maior chance de ocorrência, 
reconhecendo características de resultados mais prováveis. No 3o ano, iniciou-se o trabalho com os 
conceitos de eventos aleatórios e de estimativa de chances. A habilidade assim desenvolvida também 
será explorada na Unidade 4, deste ano, e preparará para atividades de Probabilidade do 5o ano.

Competência geral favorecida
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

Competências específicas favorecidas
2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos 

convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática 
(Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, 
sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemá-
ticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não 
diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de 
texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogra-
mas, e dados).

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e 
desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada 
questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.
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UNIDADE

2 Adição e subtração

trinta e seis

MP064

Objetivos da Unidade
• Resolver e elaborar problemas 

envolvendo adição e subtra-
ção, utilizando estimativa, 
decomposição, algoritmos e 
cálculo mental.

• Trabalhar, por meio de adições 
e subtrações, critérios de arre-
dondamento de números para 
diferentes ordens.

• Conceituar procedimentos 
relativos às propriedades as-
sociativa, comutativa e do 
elemento neutro da adição.

• Formalizar a utilização de pa-
rênteses na organização de 
uma adição com três parcelas.

• Explorar as operações de adi-
ção e subtração como ope-
rações inversas, por meio de 
situações envolvendo três nú-
meros.

• Reconhecer que uma igual-
dade não se altera quando 
se adiciona ou se subtrai um 
mesmo número a seus dois 
termos.

• Resolver problemas identifi-
cando dados insuficientes.

• Interpretar texto e identificar 
informações sobre prevenção 
ao contágio por coronavírus.

• Identificar, entre eventos alea- 
tórios, aqueles em que há 
maior chance de ocorrência, 
reconhecendo características 
de resultados mais prováveis.

Nas páginas de abertura, os 
estudantes podem observar a 
cena que retrata pessoas pas-
seando em um zoológico. Peça 
a eles que contem se já foram 
ou não ao jardim zoológico; se 
foram, quais animais já viram. 
Pergunte  quais animais estão 
retratados na ilustração e se eles 
sabem a que espécie cada um 
deles pertence. A arara é uma 
ave, a zebra, um mamífero, e a 
tartaruga, um réptil.

BNCC em foco:
EF04MA02, EF04MA03, EF04MA04, EF04MA05, EF04MA13, EF04MA14, EF04MA15, 
EF04MA26
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Para refletir...

• A família Silva foi a um zoológico.

Quantas espécies de aves e de répteis há nesse zoológico? 

Quantas espécies de aves e de répteis há a mais que 
mamíferos nesse zoológico?

• Até ontem, esse zoológico tinha 1 280 animais. Hoje, 
chegaram mais alguns, e o zoológico ficou com 
1 430 animais. Quantos animais chegaram hoje? 

311 espécies.

209 espécies.

150 animais.

trinta e sete

MP065

Para refletir...
Peça aos estudantes que leiam 

a placa com as informações so-
bre a quantidade de espécies 
de aves, mamíferos e répteis 
no zoológico para, em segui-
da, responderem às questões 
propostas.

O objetivo da questão é fazer 
os estudantes perceberem a re-
lação entre a adição e a subtra-
ção. Permita a eles que discutam 
a questão proposta fazendo as 
intervenções necessárias.
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Jogo Número-alvo
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Jogadores: 2, 3 ou 4.

Materiais: 64 cartas numeradas de 0 a 15 (quatro de cada valor).  

As cartas podem ser confeccionadas em cartolina pelos jogadores.

 � As cartas que sobrarem devem ficar em um monte, viradas para baixo no 
centro da mesa.

 � Cada jogador, na sua vez, tenta formar o número-alvo com duas, três ou quatro 

cartas da mão, usando uma adição e/ou uma subtração. Se o número-alvo for 7 , 

por exemplo, e o jogador tiver as cartas 2 , 3 , 4  e 8 , poderá obter 7 : 

com duas cartas, calculando o resultado de 3 1 4; com três cartas, calculando 
o resultado de 8 2 3 1 2; ou com quatro cartas, fazendo 8 1 4 2 3 2 2.

 � As cartas que o jogador usar para formar o número-alvo ficam com ele em um 
monte separado, e as demais voltam para o monte do centro da mesa.

 � A rodada termina quando todos os jogadores tiverem tentado formar o 
número-alvo. Quem ainda tiver cartas nas mãos deve colocá-las no monte do 
centro da mesa.

 � Para uma nova rodada, devem ser embaralhadas as cartas do monte do centro 
da mesa e a carta do número-alvo da rodada anterior.

 � Cada jogador deve receber quatro novas cartas e deve ser definido um novo 
número-alvo da nova rodada.

 � Quando as cartas embaralhadas não forem suficientes para uma nova rodada, 
o vencedor do jogo será aquele que conseguir juntar mais cartas.

Regras:

 � Os participantes 
decidem quem vai iniciar 
o jogo.

 � O jogador começa a  
primeira rodada  
embaralhando as cartas  
e distribuindo quatro para  
cada participante. Depois, deve virar uma carta e deixá-la sobre a mesa. 
Essa carta indicará o número-alvo da rodada. 

trinta e oito

MP066

Objetivo
• Resolver problemas com nú-

meros naturais envolvendo 
adição e subtração.

Ajude os estudantes na leitura 
e na compreensão das regras. Se 
necessário, simule com um ou 
dois estudantes o início de uma 
partida.

O jogo trabalha a composi-
ção de números por meio de 
adições e/ou de subtrações 
com os números disponíveis 
nas cartas, contribuindo para o 
desenvolvimento de habilidades 
de cálculo mental e de teste de 
possibilidades. 

Alguns jogos com proposta 
similar resumem-se ao cálculo 
do resultado de uma adição 
ou subtração com números 
sorteados em dados ou cartas. 
Neste jogo, no entanto, os es-
tudantes devem testar diversas 
possibilidades de cálculo para 
obter determinado resultado. 
Como os participantes jogam 
ao mesmo tempo para encon-
trar o número-alvo, todos estão 
sempre envolvidos e realizando 
cálculos mentais. Além de o de-
safio ser maior, os jogadores 
são incentivados a resolverem 
os problemas por meio de es-
tratégias próprias, o que possi-
bilita o surgimento, em algumas 
situações, de mais de um modo 
de resolução.

BNCC em foco:
EF04MA03; competências específicas 3 e 8
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Questões sobre o jogo
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1  Observe as cartas de Sandra e descubra como ela pode obter o número-alvo.

2  Em uma rodada, o número-alvo era 13 . Sandra tinha as cartas 

 mostradas ao lado. Como ela pôde obter o número-alvo usando 
somente duas cartas? E três cartas? E quatro cartas?

3  Observe a jogada representada abaixo e faça o que se pede.

Sandra Luciano

Respostas possíveis: 11 2 11, 15 2 4 2 11 ou 11 1 4 2 15.

• Descubra o número da quarta carta de Luciano.

Sandra, não 
vai dar para 
eu formar o 

número-alvo.

Duas cartas: 6 1 7; três cartas: 6 1 7 1 0; quatro cartas: não é possível.

O número da quarta carta pode ser: 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1 ou 0.

trinta e nove

MP067

Questões sobre o jogo
Após os estudantes jogarem 

algumas vezes, proponha que, 
individualmente ou em duplas, 
respondam às questões, que 
auxiliam na compreensão de 
escolhas de possibilidades, na 
análise de riscos e na tomada 
de decisões.

As questões permitem que os 
estudantes estabeleçam estraté-
gias que possam usar no decor-
rer do jogo, como a análise do 
maior ou do menor número que 
pode ser obtido com as cartas 
sorteadas.

Na questão 2, espera-se que os 
estudantes percebam que não é 
possível formar o número-alvo 
com quatro cartas.

Variações
Deixe os estudantes jogarem 

diversas vezes, para que se ha-
bituem às regras e aos núme-
ros envolvidos nos cálculos. É 
possível que, após a realização 
de algumas partidas, queiram 
alterar as regras, como permi-
tir o uso da multiplicação e da 
divisão, ou determinar um tem-
po a ser cronometrado para a 
realização de cada jogada, ou 
mudar os números que farão 
o papel de número-alvo (neste 
caso, peça a eles que verifiquem 
se o número escolhido pode ser 
obtido com as cartas disponíveis 
e com as operações permitidas 
no jogo).

BNCC em foco:
EF04MA03; competências específicas 3 e 8
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Cálculo mental
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1  Veja como Carlos e Lígia calcularam mentalmente o resultado de 2 400 1 1 900.

• Agora, calcule o resultado de 5 800 1 2 700. Depois, explique a um colega

como você pensou para efetuar essa adição. 

Carlos Lígia

3  Leia os dados da tabela ao lado 
para responder às questões.

a) Quantos habitantes havia a mais 
em Araguatins que em Dianópolis?

 

b) Quantos habitantes havia, ao todo, 
nos três municípios?

 

Município
Quantidade aproximada  

de habitantes

Araguatins 36 000

Guaraí 26 000

Dianópolis 22 000

População aproximada de  
municípios de Tocantins em 2020

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas/

sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.
html?=&t=resultados>. Acesso em: 20 fev. 2021.

Primeiro, adiciono 2 400 a 2 000:
2 400 1 2 000 5 4 400.

Como quero adicionar 1 900, e 
não 2 000, preciso subtrair 100: 

4 400 2 100 5 4 300.
O resultado é 4 300.

Adiciono 2 000 a 1 000:
2 000 1 1 000 5 3 000.

Depois, adiciono 400 a 900:
400 1 900 5 1 300.

Por último, adiciono 3 000 a 1 300:
3 000 1 1 300 5 4 300.

O resultado é 4 300.

• Os dois caminhões têm de atravessar um rio em uma balsa que suporta 
9 000 kg. Seria possível os dois caminhões atravessarem ao mesmo tempo 
nessa balsa? Justifique. Não. Exemplo de justificativa: Os dois caminhões 

têm, juntos, 9 100 kg.
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2  Observe as ilustrações e, depois, resolva o problema.

8 500. Resposta pessoal.

14 000 habitantes.

84 000 habitantes.

quarenta

MP068

Objetivo
• Resolver e elaborar problemas 

envolvendo adição e subtra-
ção, utilizando estimativa e 
cálculo mental.

Atividade 1
Sugira aos estudantes que 

busquem outras estratégias 
para fazer o cálculo proposto 
no enunciado compartilhando-
-as com a classe. Alguns cálculos 
possíveis são:

• adicionar 2 400 com 1 000 e 
depois adicionar 900 ao re-
sultado obtido: 
(2 400 1 1 000 1 900) 5
5 3 400 1 900 5 4 300;

• adicionar 3 000 com 2 000, de-
pois subtrair 600 e, em segui-
da, 100: 
(3 000 1 2 000) 2 600 2 100 5  
55 000 2 600 2 100 5 4 300.

Lembre-os de que não há pro- 
cedimentos melhores ou piores 
para o cálculo mental. O impor- 
tante é colocar em prática os 
conhecimentos e as habilidades 
de cálculo e selecionar o proce-
dimento com o qual se familia-
rizem mais.

Atividade 2
Nesta atividade, os estudantes 

devem comparar a soma das 
massas (leia o texto Medindo a 
massa, a seguir) dos dois cami-
nhões com 9 000 quilogramas. 
No caso, a dificuldade do cál-
culo envolve a troca de 10 cen-
tenas por 1 unidade de milhar.

Eles podem calcular a soma 
3 300 1 5 800 de diferentes 
maneiras:

• adicionar 5 800 a 3 000 e, de-
pois, adicionar 300: 
(5 800 1 3 000) 1 300 5
5 8 800 1 300 5
5 8 800 1 200 1 100 5 9 100;

• adicionar 5 000 a 3 000 e 800 
a 300 e, depois, adicionar os 
resultados parciais: 
(5 000 1 3 000) 1 (800 1 300) 5
5 8 000 1 1 100 5 9 100;

adicionar 6 000 a 3 300 e, de-
pois, subtrair 200: 
(6 000 1 3 300) 2 200 5
5 9 300 2 200 5 9 100.

Discuta com a turma outras 
maneiras de calcular.

BNCC em foco:
EF04MA03, EF04MA05

Atividade 3
Peça aos estudantes que compartilhem a estratégia usada no item a para determinar 

a subtração solicitada. Verifique se eles percebem que, para isso, podem usar as relações 
entre a adição e a subtração.

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?=&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?=&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?=&t=resultados
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Primeiro, subtraí 
3 000 de um número. 

Depois, subtraí 400 do 
resultado. Então, subtraí 

300 e encontrei como 
resultado 1 700.

Flávio 

4  Veja como Marisa e Flávio calcularam o resultado da subtração 4 300 2 2 700. 
Depois, responda à questão.

5  Observe no gráfico abaixo a quantidade de bicicletas produzidas pela 
empresa Pedalando no 1o trimestre de 2022 e responda às questões.

a) Por que Marisa adicionou 300 a 1 300? E por que Flávio subtraiu 300 e 
depois 400? Converse com o professor e os colegas sobre essas questões.

b) Você efetuaria essa subtração de um modo diferente? Explique.
Resposta pessoal.

6  Veja como Regina calculou 
mentalmente o resultado de uma 
subtração. Descubra a subtração 
que ela realizou e elabore, em 
seu caderno, um problema 
que seja resolvido por meio 
dessa subtração.

a) Quantas bicicletas foram 
produzidas em fevereiro a 
mais que em janeiro? 

 

b) Quantas bicicletas foram 
produzidas em março a 
mais que em janeiro? 

 

c) Quantas bicicletas foram  
produzidas nesse trimestre?
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Como 3 000 1 400 1 300 1 1 700 5 5 400, podemos 

R
O

N
A
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A
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Fonte: Empresa Pedalando, 1o trimestre de 2022.

Produção de bicicletas
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Subtraio 2 000 de 4 300: 4 300 2 2 000 5 2 300.
Depois, subtraio 300: 2 300 2 300 5 2 000.
Então, subtraio 400: 2 000 2 400 5 1 600.

O resultado é igual a 1 600.

Marisa

Primeiro, subtraio 3 000 de 4 300:
4 300 2 3 000 5 1 300.

Como quero subtrair 2 700, e não 3 000, 
preciso acrescentar 300:

1 300 1 300 5 1 600.
O resultado é igual a 1 600.

representar a subtração que Regina realizou por 5 400 2 3 700 5 1 700.
Resposta pessoal para a elaboração do problema.

200 bicicletas.

800 bicicletas.

4 900 bicicletas.

a) Espera-se que os estudantes compreendam que 
essas operações são justificadas por cálculos que estão implícitos. Eles devem perceber 
que Marisa adicionou 300  
ao resultado porque  
3 000 2 2 700 5 300, e  
que Flávio subtraiu 300   
e depois 400 porque  
300 1 400 5 700.

quarenta e um

MP069

Atividade 4
No item b, incentive os estu-

dantes a compartilharem com 
os colegas a estratégia utilizada, 
para que eles percebam que o 
cálculo mental pode ser feito de 
diferentes maneiras, como cada 
um achar mais conveniente. 
Ressalte que não existe manei-
ra correta que seja considerada 
única.

Atividade 5
A representação gráfica das 

quantidades facilita o cálculo 
mental. Aproveite a atividade 
e faça outras perguntas, como: 
“Se a empresa quiser produzir 
um total de 10 000 bicicletas até 
o final do ano, quantas bicicle-
tas ainda precisam ser produzi-
das?” (5 100 bicicletas.).

Atividade 6
Antes de resolver a questão 

proposta, apresente alguns 
exemplos para relembrar que a 
adição e a subtração são opera-
ções inversas. Em seguida, discu-
ta as diferentes estratégias que 
eles empregaram. É importante 
compreenderem que subtrair 
3 000 depois 400 e depois 300 
é o mesmo que subtrair 3 700.

Se considerar adequado, soli-
cite aos estudantes que compar-
tilhem os problemas elaborados 
com os colegas e conversem so-
bre as diferentes situações-pro-
blema que possam ser resolvidas 
por meio dessa subtração.

BNCC em foco:
EF04MA03, EF04MA05; 
competências específicas 3 
e 6

Medindo a massa
A expressão “medir a massa” é comumente utilizada 

para determinar o “peso” de algo. Conceitualmente, essa 
expressão está errada. De maneira simples, pode-se dizer 
que o peso de um corpo é a força resultante da atração 
da gravidade sobre esse corpo, e a massa é uma grandeza 
associada à inércia desse corpo, ou seja, dependendo da 
massa do corpo, haverá maior ou menor dificuldade de ser 

colocado em movimento ou de, uma vez em movimento,  
sofrer alteração em sua velocidade. 

Nesta obra, procuramos evitar o uso da palavra peso, 
pois o que pretendemos dizer é massa, mesmo se usado 
o verbo pesar. Vale salientar que a compreensão dessa 
diferença é difícil para estudantes dessa faixa etária. Então, 
sugerimos que empregue o vocabulário correto e deixe os 
estudantes se apropriarem dele com o tempo.
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Aproximações e estimativas
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1  Vítor quer comprar alguns materiais de 
construção para reformar sua casa. 
O gasto dele será 1 325 reais em azulejos, 
1 988 reais em tintas e 2 180 reais em 
outros materiais. 

 

 

 

2  Cíntia quer saber o resultado aproximado de 6 460 1 2 110. Ajude-a a fazer 
esse cálculo respondendo às questões.

a) Observe a reta numérica abaixo: 6 460 está mais próximo de 6 400 ou  
de 6 500? De 6 500.

b) Qual é a aproximação de 6 460 para a centena mais próxima? 

c) Qual é a aproximação de 2 110 para a centena mais próxima? 

d) Qual é o resultado aproximado de 6 460 1 2 110, considerando as 

 respostas anteriores? 

3  Leia o que dizem Roberto e Fernando e responda à questão.

A
D

IL
S

O
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E

C
C

O

• Quantos quilômetros a menos, aproximadamente, Fernando percorrerá se  
usar o atalho?

Quantos 
reais pagarei, 

aproximadamente, 
na compra desses 

materiais?

Da minha  
cidade até a sua são 

1 027 quilômetros, 
Roberto.

Fernando,  
vou lhe ensinar um 
atalho e você vai 
percorrer apenas 
724 quilômetros.

6 420 6 440 6 460 6 4806 400 6 500

Exemplo de resposta: Vítor pagará, 

aproximadamente, 5 500 reais.

8 600

2 100

6 500

Exemplo de resposta: Aproximadamente 300 quilômetros.

quarenta e dois

MP070

Objetivo
• Trabalhar, por meio de adições 

e subtrações, critérios de arre-
dondamento de números para 
diferentes ordens.

Atividade 1
Explore esta atividade soli-

citando aos estudantes que 
compartilhem com a turma as 
estratégias usadas para obter a 
estimativa solicitada. Momentos 
como esse permitem observar 
maneiras diferentes de resolver 
uma mesma questão.

Atividade 2
Na situação apresentada, o 

arredondamento é feito para 
a centena mais próxima. A re-
presentação na reta numérica 
possibilita a visualização geo-
métrica para o arredondamen-
to, auxiliando os estudantes a 
decidirem se ele deve ser feito 
“para mais” ou “para menos”. 
Esclareça a eles que, no arre-
dondamento para a centena 
mais próxima, este será reali-
zado “para mais” quando o al-
garismo da ordem das dezenas 
do número for maior que ou 
igual a 5, e “para menos” em 
caso contrário. Por exemplo, 
2 346 deverá ser arredondado 
para 2 300, pois o algarismo da 
ordem das dezenas é 4 (menor 
que 5), e 3 172 deverá ser arre-
dondado para 3 200, pois o al-
garismo da ordem das dezenas 
é 7 (maior que 5).

Atividade 3
Depois que os estudantes fi-

zerem a estimativa, pergunte 
se a sugestão de Roberto pode 
ajudar Fernando. Espera-se que 
eles percebam que 300 quilô-
metros a menos representam, 
entre outros, menos tempo de 
viagem, menos gasto de com-
bustível e menor desgaste do 
veículo, desde que as estra-
das encontrem-se nas mesmas 
condições. BNCC em foco:

EF04MA05; competência específica 3

Sugestão de atividade
Arredondamentos

Peça aos estudantes que se reúnam em duplas. Solicite a cada 
membro da dupla que escreva diversos números da ordem de 
grandeza unidade de milhar e troque com o colega, que deve-
rá fazer o arredondamento para a centena mais próxima. Um 
estudante poderá escrever, por exemplo, os números ao lado.

6 830

2 725

3 925

4 871

7 984
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4  Nádia quer comprar uma geladeira  
que custa 1 329 reais e um  
notebook que custa 2 198 reais.  
Fazendo uma estimativa, quanto  
ela gastará no total?

 

5  Observe no gráfico abaixo os dados de uma campanha beneficente realizada 
pela escola Aprender em janeiro de 2023. Depois, responda às questões.

a) Quantos quilogramas de alimentos, aproximadamente, foram arrecadados 

 ao todo? 

b) Quantos quilogramas de arroz, aproximadamente, foram arrecadados a mais 

 que de café? 

6  Observe a reta numérica abaixo e, em seguida, responda às questões.

a) O número da posição D está mais próximo de qual número indicado 

 na reta numérica? 

b) O número da posição B está mais próximo de 3 900 ou de 3 950? 

c) Qual letra representa um número que está mais próximo de 3 900 e 

 está entre 3 950 e 4 000? 

d) Qual número é maior que 3 800: o número da posição A ou o número da 

 posição B? 
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Fonte: Escola Aprender, jan. 2023.

Arrecadação de alimentos

3 850 3 900 3 950 4 000 4 0503 800

A B C D

4 100

4 000

3 900

C

Ambos os números.

Exemplo de resposta: 1 100 quilogramas.

Exemplo de resposta: 400 quilogramas.

Exemplo de estimativa: 3 500 reais.

quarenta e três

MP071

Atividade 4
Peça aos estudantes que, de-

pois de terem feito as estima-
tivas, realizem o cálculo exa-
to e comparem os resultados 
obtidos:

  1 329

 1 2 198

  3 527

No caso, a diferença entre o 
valor aproximado que estamos 
considerando (3 500) e o resulta-
do exato é de 27 reais. Explique 
aos estudantes que, consideran-
do que o valor total é superior 
a 3 mil reais, essa diferença é 
pouco significativa.

Atividade 5
Ajude os estudantes a inter-

pretarem os dados do gráfico e 
a relacioná-los com o arredon-
damento mais adequado. Expli-
que que, como a escala do eixo 
vertical (correspondente à quan-
tidade, em quilogramas, dos ali-
mentos) é dada em centenas, o 
mais adequado é arredondar 
as quantidades para a centena 
mais próxima. Por exemplo, a 
massa de macarrão e a de café 
são, cada uma, cerca de 100 qui-
logramas (arredondando “para 
mais” e “para menos”, respecti-
vamente); a massa de arroz está 
mais próxima de 500 do que de 
600 quilogramas; já a massa de 
feijão pode ser arredondada 
para 400  quilogramas. Assim, 
para o item a, obtém-se: 

100 kg 1 100 kg 1 500 kg 1 
1 400 kg 5 1100 kg; e para o 
item b, 500 kg 2 100 kg 5 400 kg. 

Peça a eles que elaborem ou-
tras perguntas com base nos 
dados do gráfico, para que um 
colega responda.

Avalie a necessidade de es-
clarecer os estudantes sobre 
as linhas chamadas tracejadas, 
que indicam os valores (aproxi-
mados ou não) relativos ao eixo 
vertical.

Atividade 6
Amplie a atividade sugerindo 

a eles que façam outros ques-
tionamentos e troquem com um 
colega.

BNCC em foco:
EF04MA05; competências 
específicas 3 e 8

Incentive-os a formularem questões, como as a seguir, e responder a elas, possibilitando  
que reflitam e desenvolvam estratégias para fazer arredondamentos.

• 2 725 está mais próximo de 2 700 ou de 2 800? (De 2 700.)

• 6 830 está mais próximo de 6 900 ou de 6 800? (De 6 800.)

• A subtração 3 925 2 3 900 tem resultado maior ou menor que o da subtração 4 000 2 3 925? 
(Menor.)

• Como ficaria a representação do número 7 984 na reta numérica? Esse número fica mais 
próximo de 8 000 ou de 7 900? (Mais próximo de 8 000.)



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

44

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Fiz a decomposição de 5 743 em  
5 000 1 700 1 40 1 3 e de 6 587 em  

6 000 1 500 1 80 1 7.  
Então, adicionei 5 000 a 6 000,  

700 a 500, 40 a 80 e 3 a 7.
Agora, falta adicionar os resultados 

dessas adições.

Cálculo por decomposição
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1  Na padaria de Tomás, foram 
produzidos 5 743 pães na semana 
passada e 6 587 pães nesta semana.

Veja como Tomás calculou o total de 
pães produzidos nessas duas semanas.

• Quantos pães foram produzidos no total? 

Cálculo por decomposição

5 000 1 6 000 5 11 000
700 1   500 5  1 200

40 1   80 5  120
3 1   7 5  10

5 743 6 58 7

• Heitor está na cidade de Sinos e quer chegar à cidade de Girassóis. Qual 
é o  caminho mais curto para chegar a Girassóis? Quantos quilômetros tem 
esse percurso?

Cidades
Percurso 

aproximado 
(em km)

Sinos a Vale Seco 390

Vale Seco a Girassóis 180

Torre Alta a Sinos 240

Girassóis a Torre Alta 360

Percurso aproximado  
entre as cidades

Fonte: Esquema de Heitor (2023).

2  Observe o esquema que Heitor elaborou para representar a disposição de  
quatro cidades e a tabela que ele construiu com os percursos.

12 330 pães.

390 km

360 km

240 km

180 km

De Sinos a Vale Seco, depois de Vale Seco a Girassóis; 570 km.

quarenta e quatro

MP072

Objetivos
• Realizar adições e subtrações 

por decomposição com núme-
ros de até cinco algarismos.

• Usar a decomposição como es-
tratégia de cálculo de adições 
e subtrações.

Atividade 1
Nesta atividade, os estudantes 

podem ampliar o uso do algorit-
mo usual da adição com o cál-
culo por decomposição, impor-
tante para que compreendam o 
processo de reagrupamento e, 
depois, o algoritmo usual, que 
emprega o reagrupamento de 
forma menos evidente.

Atividade 2
Esta atividade explora o cálcu-

lo por decomposição por meio 
da distância, em quilômetro, 
entre alguns municípios. Os 
estudantes devem pensar em 
estratégias de agrupamentos 
que resultem no menor percur-
so possível.

BNCC em foco:
EF04MA02, EF04MA03; competências específicas 2 e 6
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Como não dá para 
subtrair 700 de 500,  

fiz a segunda 
decomposição  

de 2 565.
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3  Lívia recebeu uma encomenda de 2 565 ímãs de geladeira e já entregou 1 742. 
Para saber quantos ímãs faltam para completar o total da encomenda, Lívia 
subtraiu, por decomposição, 1 742 de 2 565.

 2 565   

5  Em um mês, uma empresa recolheu 54 765 kg de papel para reciclagem.  
No mês seguinte, recolheu 51 584 kg. Qual foi a diferença entre as 

 quantidades recolhidas de papel nesses 2 meses? 

4  Calcule, usando decomposição.

 1 742  

2

 2 565  1 1 12 000 500 60 5

1 1 11 000 700 40 2

2

1 1 11 000 1 500 60 5

 1 742  

 Total  

1 1 11 000 700 40 2

Segunda decomposição:

Cálculo por decomposição

Primeira decomposição:

• Complete a decomposição e, depois, responda às questões.

a) Que mudança Lívia fez da primeira para a segunda decomposição de 2 565? 
Por que ela fez essa mudança? Converse com o professor e os colegas. 

b) Quantos ímãs faltam para completar o total da encomenda? 

a) 3 932 1 2 611 5 

b) 8 629 2 6 435 5 

c) 47 895 2 23 960 5 

d) 23 256 1 7 620 5

800 20 31 1

823 ímãs.

3 181 kg.

6 543

2 194

23 935

30 876

a) A adição 2 000 1 500 da primeira decomposição, que é igual a 2 500, transformou-se 
em 1 000 1 1 500 na segunda decomposição. 
Exemplo de explicação: porque não dava para 
subtrair 700 unidades de 500 unidades, e com a 
mudança a subtração passou a ser 1 500 2 700.

quarenta e cinco

MP073

Atividade 3
Esta proposta exige que os 

estudantes analisem a estraté-
gia de decomposição que pos-
sibilita o cálculo da subtração. 
Assim, o processo de trocas não 
é entendido como um“passe de 
mágica”, pois decorre de uma 
necessidade justificável.

Dedique atenção especial à 
subtração, pois ela costuma 
oferecer mais dificuldade aos 
estudantes dessa faixa etária.

Atividade 4
Depois que os estudantes 

efetuarem as adições e as 
subtrações, pergunte a eles 
se poderiam fazer o cálculo 
3 932 1 2 611, por exemplo, de 
outra maneira. Depois, peça 
que exponham para a classe 
a estratégia empregada. Uma 
maneira de fazer esse cálculo é 
adicionar 4 000 a 2 611, obtendo 
6 611, e depois obter a diferença 
entre 4 000 e 3 932.

Para isso, eles podem com-
pletar 932 até chegar a 1 000: 
932  1 8 5 940 e 940 1 60 5 
5 1 000. Portanto, a diferença é 
igual a: 8 1 60 5 68.

A subtração 6 611 2 68, por 
sua vez, pode ser feita da se-
guinte forma: 6 611 2 11 5
5 6 600 e 6 600 2 57 5 6 543.

Atividade 5
Vamos considerar o seguinte 

cálculo por decomposição:

50 000 1 4 000 1 700 1 60 1 5
2

 50 000 1 1 000 1 500 1 80 1 4

Por essa decomposição, obser-
vamos uma subtração que não é 
possível (60 2 80), de modo que 
é necessário subtrair 100 unida-
des de 700 (restando 600 unida-
des) e adicioná-las a 60, o que 
resulta em 160, como mostrado 
abaixo:

 50 000 1 4 000 1 600 1 160 1 5
 2

 50 000 1 1 000 1 500 1 80 1 4

 3 000 1 100 1 80 1 1 5

5 3 181

100

BNCC em foco:
EF04MA02, EF04MA03
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Mais adição

1  Veja duas maneiras de calcular o resultado de 7 467 1 1 709.

• Agora, calcule o resultado de 3 196 1 2 738. 

Cálculo com o algoritmo usual

O algoritmo usual segue a mesma sequência do cálculo com o ábaco. Observe:

1
 7 4 6 7
 1 7 0 9 1

 7 4 6 7
 1 7 0 9

 9 1 7 6

1 1

DCUM U DCUM U

Cálculo com o ábaco

Representamos 
7 467 no ábaco e 
adicionamos 1 709.

Observe que foram obtidas 16 unidades 
e 11 centenas.

Trocamos 10 unidades por 1 dezena.

E trocamos 10 centenas por 1 unidade  
de milhar.

8 11 6 16

UM C D U

9 1 7 6

UM C D U

7 4 6 7

UM C D U

1 709

DCUM U
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5 934

quarenta e seis

MP074

Objetivo
• Ampliar cálculo com o algorit-

mo usual da adição com rea-
prupamento.

Atividade 1
Esta atividade possibilita que 

os estudantes observem o cál-
culo da adição proposta com o 
ábaco e com o algoritmo usual.

Enfatize para a turma que o 
sistema de numeração que utili-
zamos é o decimal, pois os agru-
pamentos e reagrupamentos 
são feitos de 10 em 10.

Para a utilização do ábaco, 
precisamos compreender as re-
gras básicas do sistema de nu-
meração decimal e, em particu-
lar, a ideia de valor posicional: 
o mesmo algarismo pode repre-
sentar valores diferentes depen-
dendo da posição que ocupa no 
número. Por exemplo, o algaris-
mo 1 representa, no número 10, 
uma dezena, já no número 100, 
representa uma centena. Essa 
mesma relação do valor com a 
posição do algarismo pode ser 
observada na representação dos 
números no ábaco.

BNCC em foco:
EF04MA03



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

47

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

2  Determine os resultados.

a) 4 287 1 2 534 5 

b) 5 287 1 316 5 

c) 43 684 1 15 719 5 

d) 35 094 1 9 728 5 

6 821 

5 603 

59 403

44 822

Desafio

Joaquim precisa transportar as caixas mostradas abaixo. Porém, seu 
caminhão pode transportar, no máximo, 2 toneladas de carga por viagem. 

a) Joaquim poderá transportar em uma só viagem todas as caixas em seu 
caminhão, respeitando a carga máxima? Justifique sua resposta. 

 

 

b) Como Joaquim poderá fazer esse transporte?

 

 

M
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3  Complete o enunciado e, depois, responda à pergunta do problema usando  
os dados completados por você. Exemplo de resposta:

Jair comprou um fogão por  reais e uma geladeira por  reais. 

Quanto Jair gastou na compra desses dois eletrodomésticos? 

• Compare as informações que você usou para completar o problema com 
as dos demais colegas da classe. Conversem sobre os valores atribuídos 
por vocês.

900

2 400 reais.

1 500

Espera-se que os estudantes atribuam valores próximos dos reais. 

Não, pois a soma das medidas das massas das caixas é maior  

que 2 t (2 650 kg . 2 000 kg).

Exemplo de resposta: Em duas viagens; na primeira, levaria as caixas de 

750 kg, 800 kg e 450 kg; na segunda, levaria a caixa de 650 kg.

quarenta e sete

MP075

Atividade 2
Nesta atividade, os estudantes 

poderão efetuar as adições e as 
subtrações e compartilhar com 
os colegas as estratégias usadas.

Atividade 3
Observe se os estudantes per-

cebem que devem fazer uma 
estimativa do valor de cada ele-
trodoméstico para completar o 
enunciado. Socialize com a tur-
ma as respostas com a quantia, 
em reais, indicada para o fogão 
e para a geladeira. As diferen-
tes estimativas devem ser con-
sideradas, desde que não sejam 
extremamente absurdas. Caso 
considere necessário, converse 
com os estudantes sobre isso e 
solicite a eles que façam uma 
pesquisa na internet ou em pan-
fletos de propaganda de lojas.

Desafio
Aproveite esse momento para 

comentar com os estudantes 
que alguns problemas apre-
sentam mais de uma solução; 
depois, solicite a eles que com-
partilhem as diferentes soluções 
propostas.

Neste desafio, são explora-
dos tanto o cálculo da adição 
por reagrupamento quanto a 
relação entre as unidades de 
medida de massa quilograma e 
tonelada. Se necessário, relem-
bre que 1 tonelada equivale a 
1 000 quilogramas.

A questão do item b mobiliza 
os estudantes a pensarem em 
estratégias de agrupamentos 
que possibilitem que toda a 
carga seja transportada.

BNCC em foco:
EF04MA03; competências específicas 2, 3 e 8
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Mais subtração

1  Veja duas maneiras de calcular o resultado de 7 142 2 3 516.

Não dá para retirar  
6 unidades de 2 unidades,  
nem 5 centenas de  
1 centena.

Então, trocamos 1 dezena 
por 10 unidades e  
1 milhar por 10 centenas.

Subtraímos  
6 unidades, 1 dezena, 
5 centenas e  
3 unidades de milhar.

Restam 3 unidades  
de milhar, 6 centenas,  
2 dezenas e  
6 unidades.

Cálculo com o algoritmo usual

O algoritmo usual segue a mesma sequência do cálculo com o ábaco. Observe:

2
 7 1 4 2
 3 5 1 6
 3 6 2 6

11
6 3

DCUM U

2
 7 1 4 2
 3 5 1 6

11
6 3

DCUM U

2
 7 1 4 2
 3 5 1 6

DCUM U

3 6 2 6

UM C D U

6 11 3 12

UM C D U

Representamos 7 142  
no ábaco para  
subtrair 3 516.

7 1 4 2

UM C D U

3 516

DCUM U
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• Agora, calcule os resultados de:

a) 5 269 2 3 735 5 

b) 2 987 2 849 5 

c) 5 605 2 4 742 5 

d) 9 876 2 3 210 5 

1 534

2 138 

863

6 666

Cálculo com o ábaco

quarenta e oito

MP076

Objetivo
• Ampliar a utilização do algo-

ritmo usual da subtração.

Atividade 1
Nesta atividade, é possível dar 

significado ao algoritmo da sub-
tração por meio da associação 
de seus diversos passos com as 
etapas dos procedimentos uti-
lizados para efetuar essas ope-
rações no ábaco. A atividade 
também permite aprimorar a 
compreensão dos estudantes 
sobre as operações de adição e 
subtração.

Sugira a eles que, antes de re-
solver as subtrações, expliquem as 
duas maneiras de calcular o resul-
tado da subtração 7 142 2 3 516. 
Incentive-os a propor outros mé-
todos de resolução.

Para números de quatro alga-
rismos, em alguns casos, pode 
ser necessária a troca de 1 uni-
dade de milhar por 10 centenas, 
como ocorreu na subtração 
7 142 2 3 516. Realize, com os 
estudantes, cada etapa dessa 
subtração em um ábaco dese-
nhado na lousa ou em um ába-
co real. Peça a eles que sempre 
comparem os algarismos dos 
números envolvidos. Saber em 
que ordem será necessária a 
troca facilita a organização do 
cálculo. Acompanhe os passos 
realizados com o ábaco, repe-
tindo-os com o algoritmo usual, 
para que os estudantes verifi-
quem a relação entre ambos e 
para que o algoritmo não seja 
um processo realizado mecani-
camente, sem significado.

BNCC em foco:
EF04MA03
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Neste ano, 
conseguimos  

4 289 reais com 
o bazar.

2  Leia o diálogo entre Fernanda e Cláudia e responda à questão.

a) A produção de leite aumentou ou diminuiu de janeiro para fevereiro?

  

b) Qual foi a diferença na produção de leite nesses dois meses? 

• Neste ano, foram arrecadados quantos reais a mais que no bazar do

ano  passado? 

Fernanda Cláudia

3  A tabela abaixo mostra a produção de leite na fazenda Pitangueiras nos 
meses de janeiro e  fevereiro de 2023.

4  Rogério precisava calcular o resultado de  
1 235 2 428 quando notou que a tecla 3 de sua 
calculadora estava quebrada. Para resolver esse 
problema, ele digitou primeiro o número 1 240 e 
subtraiu 5, obtendo no visor 1 235. Depois, subtraiu 
428, chegando ao resultado 807.

• Agora, imagine que você precisa calcular o resultado 
de 2 340 2 1 825 com uma calculadora que está 
com a tecla 0 quebrada. Como você faria? Qual é 
o resultado? 
Resposta pessoal. Exemplo de resposta: Digitaria primeiro o número 2 335 e 
adicionaria 5, obtendo no visor 2 340, e, então, subtrairia 1 825.  
Resultado: 515. 
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Aumentou.

2 277 litros.

1 310 reais.

No ano passado, 
arrecadamos  

2 979 reais com o 
bazar beneficente.

Fonte: Fazenda Pitangueiras, (mar. 2023).

Mês Número de litros

Janeiro 3 549

Fevereiro 5 826

Produção de leite

quarenta e nove

MP077

Atividade 2
Aproveite a situação apre-

sentada para perguntar o que 
os estudantes conhecem sobre 
“bazar beneficente”. Depois 
de ouvir as respostas, reforce 
a grafia correta do adjetivo 
beneficente.

Atividade 3
Para os estudantes responde-

rem ao item a, basta compa-
rarem a ordem da unidade de 
milhar das duas quantidades 
apresentadas na tabela.

Para o item b, devem subtrair 
a quantidade de litros de leite 
produzidos em janeiro da pro-
duzida em fevereiro.

Atividade 4
Espera-se que os estudantes 

reflitam sobre as maneiras de 
utilizar a calculadora, conside-
rando a impossibilidade de usar 
uma das teclas. Observe como 
eles resolvem e peça a alguns 
estudantes que compartilhem 
a estratégia com a turma, para 
permitir aos colegas ampliarem 
o repertório de resoluções.

Proponha novos desafios, al-
terando o número a ser exibi-
do na calculadora e a tecla a ser 
inutilizada.

BNCC em foco:
EF04MA03
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Termos da adição e termos da subtração

R
O

N
A

LD
O

 B
A

R
AT

A

2  O dono de uma livraria quer vender 9 665 livros em um semestre. Já se 
passaram três meses, e foram vendidos 4 073 livros. Para atingir o total de 
vendas desejado, ainda precisam ser vendidos quantos livros nos próximos 
três meses?

1

• Efetue a operação a seguir para ajudar Deise a resolver o problema e 
identifique as parcelas da adição e a soma ou total.

DC

• Efetue a operação ao lado para 
descobrir quantos livros ainda 
precisam ser vendidos e identifique 
o minuendo, o subtraendo e o 
resto ou diferença.
Ainda precisam ser vendidos 

 livros.

UM U

5

DCUM U

1

1 

1 

6 

0 

7 

4 

5

3

1  A escola onde Deise estuda fez uma campanha a fim de arrecadar dinheiro 
para a reforma de uma casa de repouso.

O 4o ano A arrecadou 1 675 reais, e o 4o ano B, 1 043 reais. Deise quer descobrir 
o total arrecadado pelas duas turmas do 4o ano.

Em uma adição, os números que estão sendo adicionados chamam-se 
parcelas. O resultado da adição chama-se soma ou total.

Em uma subtração, o número do qual se retira uma quantidade é  chamado 
minuendo. A quantidade diminuída é chamada subtraendo, e o resultado 
da subtração chama-se resto ou diferença.

2

9 

4 

O total arrecadado foi  reais.

6 

0 

6 

7 

5

3

1

soma ou total

parcela

parcela

2 7 1 8

2 718

resto ou diferença

minuendo

subtraendo

5 5 9 25 592

cinquenta

MP078

Objetivo
• Ampliar a utilização dos algorit-

mos da adição e da subtração.

Conhecer os termos da adi-
ção e da subtração permite aos 
estudantes comunicarem com 
maior facilidade suas ideias e 
os resultados dessas operações. 
Contudo, não se deve dar ên-
fase exagerada à memorização, 
pois o uso constante é que tra-
rá familiaridade com esses ter-
mos. Comente com a turma que, 
apesar de no cotidiano muitas 
pessoas dizerem “fazer a soma” 
para indicar uma adição, o ter-
mo soma refere-se ao resultado 
de uma adição.

Atividade 1
Amplie a atividade pedindo 

aos estudantes que obtenham 
todas as somas possíveis de duas 
parcelas com os números 1 675, 
1 043 e outro número qualquer, 
como 651. Espera-se que, nesse 
caso, cheguem a: 

1 675 1 1 043 5 2 718; 

1 675 1 651 5 2 326; e 

1 043 1 651 5 1694. 

Antes de realizarem os cál-
culos, pergunte: “Qual adição 
apresentará a maior soma? E a 
menor?”.

Atividade 2
Da mesma maneira que os 

termos de uma adição, a no-
menclatura usual dos termos de 
uma subtração tem por objeti-
vo permitir a comunicação de 
procedimentos matemáticos e 
padronizar a linguagem. Entre-
tanto, de modo diverso do que 
ocorre com os termos da adição, 
de uso mais comum nas práti-
cas sociais, os da subtração são 
menos conhecidos, com exceção 
do termo diferença (ou resto). 
Enquanto os números adiciona-
dos são chamados de parcelas, 
já que na adição a ordem das 
parcelas não altera a soma, os 
números envolvidos na subtra-
ção recebem nomes diferentes, 
porque fazer 12 2 5 não é o 
mesmo que fazer 5 2 12.

BNCC em foco:
EF04MA05
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Nas redes sociais, 
eu tinha 38 amigos e 

acrescentei 20.

Nas redes sociais, 
eu tinha 20 amigos e 

acrescentei 38.

Propriedades da adição

• Agora, reúna-se com um colega para responder às questões: Quais dessas 
adições têm a mesma soma? O que esses resultados sugerem?

a) 59 1 27 5 

b) 27 1 59 5 

c) 268 1 394 5 

d) 394 1 268 5 

e) 4 712 1 7 123 5 

f ) 7 123 1 4 712 5 

1  Leia o que Flávia e Ricardo estão dizendo.

• Quem ficou com uma quantidade maior de amigos? Explique sua resposta.

2  Use uma calculadora e descubra os resultados.

JO
S

É
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U
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U
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A
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A
N
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A

G
O

• Quais dos itens abaixo representam essa propriedade? 

3  Leia o que a professora está dizendo e depois responda à questão.

Flávia Ricardo

Em qualquer adição, quando  
mudamos a ordem das parcelas, a soma 
não se altera. Esse fato é chamado de 

propriedade comutativa da adição.

420 1 0 5 0 1 420C

230 1 360 1 140 5 230 1 500D100 1 80 1 90 5 180 1 90B

140 1 30 5 30 1 140A

Nenhum dos dois. Exemplo de explicação: Flávia e Ricardo ficaram 
com o mesmo número de amigos, 58.

86

86

662

662

11 835

11 835

A e C.

Adições com a mesma soma: a e b; c e d; e e f.

cinquenta e um

MP079

Objetivos
• Conceituar procedimentos 

relativos às propriedades as-
sociativa, comutativa e do 
elemento neutro da adição.

• Formalizar a utilização de pa-
rênteses na organização de 
uma adição com três parcelas.

Um modo interessante de apre- 
sentar essa propriedade aos 
estudantes dessa faixa etária 
é pela representação geomé-
trica dos números referentes 
às parcelas, como mostrado no 
esquema a seguir, em que se 
evidencia a igualdade das somas 
obtidas ao se alterar a ordem 
das parcelas.

Com o recurso da representa-
ção dos números como medidas, 
os estudantes podem visualizar 
a validade da propriedade co-
mutativa da adição. Isso os aju-
dará a compreender que fazer 
44 1 30 é o mesmo que fazer 
30 1 44, uma vez que as duas 
operações conduzem à mesma 
medida final.

Atividade 1
Para que os estudantes visua-

lizem que as parcelas são iguais, 
escreva na lousa quantos amigos 
cada um deles tinha e quantos 
amigos cada um adquiriu. Essa 
observação é um primeiro passo 
para que eles percebam a pro-
priedade comutativa da adição.

Atividade 2
Com a calculadora, os estudan-

tes poderão verificar as relações 
entre os itens que apresentam 
resultados iguais: alterando-se 
a ordem das parcelas, a soma 
continua a mesma.

Atividade 3
Esta atividade permite que, 

a partir das observações das 
atividades anteriores, os itens 
que representam a proprieda-
de comutativa da adição sejam 
identificados.

BNCC em foco:
EF04MA05

44 30

30 44
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Sugestão de leitura para o professor
Livro

SMOLE, Katia Stocco; DINIZ, Maria Ignez. Ler, escrever e resolver problemas: habilidades 
básicas para aprender Matemática. São Paulo: Penso, 2001.

Esse livro propõe a discussão do lugar e do significado das competências e das habilidades 
no Ensino Fundamental, abordando as habilidades de ler, escrever e resolver problemas 
em Matemática.
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Cálculo  
de Caio

Cálculo  
de Bia

4  Substitua cada símbolo por um número, de modo que as sentenças fiquem 
verdadeiras. 

a) 74 1 28 5 28 1   5 74

b) 542 1 195 5  1 542  5 195

c) 95 1  5 61 1  

d) 45 1 38 5  1 

Esses cálculos podem ser representados assim:

Cálculo de Bia   (18 1 12) 1 27 5 30 1 27 5 57

Cálculo de Caio   18 1 (12 1 27) 5 18 1 39 5 57

• Agora, faça o que se pede.

a) Em sua opinião, quem calculou o resultado dessa adição de uma maneira 
mais fácil? Resposta pessoal.

b) É possível resolver esse problema de um modo  
diferente de Bia e de Caio, usando uma adição  
também. Descreva essa adição a seguir.

 

5  Em um jogo eletrônico, Bia e Caio fizeram 18 pontos na 1a etapa, 12 pontos 
na 2a etapa e 27 pontos na 3a etapa. Veja como cada um calculou o total 
de pontos:

30 1 27 5 57

18 1 12 1 27

Bia fez 18 mais 12 e obteve 30. 
Depois, fez 30 mais 27, e o 
resultado foi 57.

18 1 39 5 57

Caio fez 12 mais 27 e obteve 39. 
Depois, fez 39 mais 18, e o 
resultado foi 57.

18 1 12 1 27

JO
S
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Os parênteses indicam a adição 
que devemos fazer primeiro.

c) Exemplos de resposta: 
  5 61 e  5 95 ou 
  5 13 e  5 47
d) Exemplos de resposta: 
  5 38 e  5 45 ou 
  5 57 e  5 26

Exemplo de resposta: (18 1 27) 1 12 5 45 1 12 5 57

cinquenta e dois

MP080

Atividade 4
É interessante os estudantes 

perceberem que, nos itens c 
e d, há mais de uma resposta 
possível. Peça a alguns deles que 
exponham suas respostas para 
depois discuti-las com a turma. 
Solicite que observem, entre as 
respostas dadas, quais verificam 
a propriedade comutativa da 
adição.

Atividade 5
Nesta atividade, os estudantes 

têm a oportunidade de obser-
var que a propriedade associa-
tiva da adição permite realizar 
a associação mais conveniente 
de parcelas em uma adição de 
mais de dois números. Perce-
bem ainda que se trata de um 
recurso valioso para o cálculo 
de resultados, sobretudo quan-
do há parcelas que completam 
dezenas inteiras. Por exemplo, 
a adição 18 1 12 1 27 pode ser 
realizada mais rapidamente se 
associarmos as parcelas 18 e 12, 
obtendo a dezena 30.

No item a, é provável que os 
estudantes digam que a asso-
ciação feita por Bia facilita mais 
os cálculos, a não ser que Caio, 
para realizar 18 1 39, fizesse 
18 1 40 2 1.

BNCC em foco:
EF04MA05; competência específica 6
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• Agora, responda às questões.

 I) Quais adições têm resultados iguais? 

II) O que esses resultados sugerem? Converse com o professor e os colegas.

6  Calcule e registre o resultado das adições.

c) 0 1 37 5 

d) 357 1 0 5 

e) 2 569 1 0 5 

f ) 0 1 15 362 5 

a) 15 1 0 5 

b) 0 1 842 5 

7  Calcule mentalmente o resultado de cada adição. Depois, registre-os.

• Agora, reúna-se com um colega e conversem sobre o que esses resultados 
sugerem.

8  Cláudia joga handebol em uma equipe que realizou duas partidas em um fim 
de semana.
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Em qualquer adição, quando associamos 
as parcelas de maneiras diferentes, 

obtemos sempre o mesmo resultado.  
Chamamos esse fato de 

propriedade associativa da adição.

Quando adicionamos zero 
a um número, o resultado 

será esse número. Por isso, 
dizemos que o zero é o 

elemento neutro da adição. 

No sábado, o placar do jogo foi 4 a 0 
para a equipe de Cláudia. No domingo, 
a equipe adversária venceu a equipe de 
Cláudia por 4 a 0. Represente com uma 
adição o total de gols de cada equipe nos 
dois jogos.

a ) 20 1 (40 1 80) 5 

b) (104 1 36) 1 60 5 

c ) (75 1 25) 1 50 5 

d ) 7 1 (25 1 10) 1 9 5 

e ) 75 1 (25 1 50) 5 

f ) (7 1 25) 1 (10 1 9) 5 

g ) (20 1 40) 1 80 5 

h ) 104 1 (36 1 60) 5 

140

200

150

150

140

200

51

51

a e g; b e h; c e e; d e f.

15

842

37

357

2 569

15 362

Equipe de Cláudia: 4 1 0 5 4;  

equipe adversária: 0 1 4 5 4.

Espera-se que os estudantes percebam que esses resultados sugerem 
que, em uma adição de duas parcelas, quando uma delas é igual a zero, 
o resultado dessa adição é igual à outra parcela.

Espera-se que 
os estudantes 
percebam que esses 
resultados sugerem 
que, associando as 
parcelas de uma 
adição de maneiras 
diferentes, a soma 
não se altera.

cinquenta e três

MP081

Atividade 6
Esta atividade trabalha a com-

preensão de que, em uma adi-
ção de mais de duas parcelas, 
fazer o cálculo de duas das par-
celas antes das outras pode fa-
cilitar a obtenção do resultado.

Ao associar as parcelas, os es-
tudantes entram em contato 
com outra propriedade da adi-
ção, a propriedade associativa, 
que é mais um recurso para a 
ampliação das estratégias e 
dos procedimentos de cálculo 
mental.

Observe se os estudantes con-
sideram os parênteses para cal-
cular o resultado das operações. 
Como os resultados das adições 
propostas nesta atividade po-
dem ser obtidos com ou sem 
o uso dos parênteses, talvez 
alguns estudantes pensem que 
esses sinais sejam sempre dis-
pensáveis. Entretanto, é impor-
tante que eles entendam que os 
parênteses indicam o que se faz 
primeiro em uma expressão. Co-
mente que, em expressões nu-
méricas que envolvem outras 
operações além da adição, não 
usar os parênteses pode levar a 
respostas erradas.

Atividade 7
Esta atividade apresenta aos 

estudantes adições em que uma 
das parcelas é zero. Observando 
todas as adições, os estudantes 
percebem que a adição com 
zero resulta no valor igual ao 
da outra parcela e que, portan-
to, o zero é o elemento neutro 
da adição.

Atividade 8
Esta atividade apresenta e 

fundamenta o elemento neu-
tro da adição e contextualiza a 
propriedade por meio de uma 
situação-problema.

BNCC em foco:
EF04MA05; competência específica 2
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Adição e subtração: operações inversas

2  João tem 26 kg. Ele e Luís subiram juntos em uma balança  
que registrou 40 kg.

a) Quantos quilogramas a balança registraria se apenas 

 João descesse dela? 

b) E se apenas Luís descesse da balança? 

1  Usando uma calculadora, calcule e registre o resultado em cada item.

a) 28 1 19 5 

b) 47 2 28 5 

c) 47 2 19 5 

d) 68 1 56 5 

e) 124 2 68 5 

f ) 124 2 56 5 

Que interessante! 
O que a adição 

faz, a subtração 
desfaz.

3  Leia o que Ricardo disse ao observar o esquema que mostra que a adição  
e a subtração são operações inversas.

• Agora, explique a um colega a afirmação de Ricardo. Resposta pessoal.
M

A
R

C
O

 C
O

R
TE

Z

Subtração

28 2 16 5 12

Subtração

28 2 12 5 16

Adição

12 1 16 5 28

• Agora, responda: O que você percebeu em relação aos números dos três 
primeiros itens? E em relação aos números dos três últimos itens?

47 124

19 56

28 68

Espera-se que os estudantes percebam que, tanto no caso dos três primeiros 
quanto no dos três últimos itens, o maior dos três números é igual à soma dos 

outros dois números. 

14 kg.

26 kg.

cinquenta e quatro

MP082

Objetivos
• Explorar as operações de adi-

ção e subtração, como ope-
rações inversas, por meio de 
situações envolvendo três nú-
meros.

• Perceber as relações entre a 
adição e a subtração.

• Reconhecer a importância do 
conceito de adição e subtra-
ção como operações inversas 
na conferência de resultados 
de cálculos com os algoritmos 
usuais.

As atividades destas páginas 
exploram as operações de adi-
ção e subtração como operações 
inversas. Pretende-se que, per-
cebendo naturalmente as rela-
ções entre as duas operações, 
os estudantes consigam ampliar 
seu repertório de estratégias na 
resolução de problemas.

O aspecto mais interessante 
dessa sequência de atividades 
é a formulação na ordem in-
versa da que se trabalhou até 
o momento: os números envol-
vidos são apresentados, e os 
estudantes precisam descobrir 
quais operações conduzem aos 
resultados.

Eles também têm a oportuni-
dade de reconhecer a importân-
cia do conceito de adição e sub-
tração como operações inversas 
na conferência de resultados de 
cálculos realizados por algorit-
mos ou na calculadora. E ainda 
podem experimentar criar uma 
situação-problema que envolva 
adição e subtração.

Atividade 1
A realização dos cálculos per-

mitirá que os estudantes obser-
vem também que, em cada blo-
co de três números, ao subtrair 
qualquer dos menores números 
do maior número, o resultado 
será igual ao outro número.

Atividade 2
Nesta atividade, os estudan-

tes terão de perceber que, ao 
formularem na ordem inversa 
os números envolvidos, desco-
brirão os resultados.

BNCC em foco:
EF04MA04

Atividade 3
Esta atividade apresenta a propriedade da operação inversa de maneira empírica. Incentive 

a descoberta dos estudantes sem fundamentar a propriedade; isso fará com que eles se apro-
priem e signifiquem melhor os conceitos quando estes forem formalmente apresentados.

Observe que a fala do personagem Ricardo é intuitiva no sentido de que apresenta um 
conhecimento de maneira direta e imediata, sem ter embasamento conceitual.
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Eu tinha  
13 figurinhas  
e ganhei 17.  
Fiquei com 

30 figurinhas.

Eu tinha 
30 figurinhas. 

Perdi 17 e fiquei 
com 13 figurinhas.

Eu tinha 
30 figurinhas. 

Perdi 13 e fiquei 
com 17 figurinhas.

Eu tinha 17 figurinhas 
e ganhei 13. 
Fiquei com 

30 figurinhas.

 1 0 6
1 1 7 5
 2 8 1

1
 2 8 1
2 1 7 5
 1 0 6

1
7

4  Observe como Fátima conferiu o resultado de 281 2 175.

a) Explique a um colega o raciocínio usado por Fátima.

b) Agora, calcule o resultado de 362 2 184 e confira sua resposta.

5  Leia o que as crianças estão falando após o jogo terminar.

Antônio

Mário Lucas

Rita

R
O

N
A

LD
O

 B
A

R
AT

A
M

A
R

C
O

 C
O

R
TE

Z

• Agora, escreva uma adição ou uma subtração que  corresponda ao que cada 
uma das crianças disse.
Mário: 13 1 17 5 30; Antônio: 30 2 13 5 17; Lucas: 30 2 17 5 13;  

Rita: 17 1 13 5 30.

3 6 2
21 8 4

1 7 8

15

1

2
1 7 8

11 8 4
3 6 2

11
1 8 4

11 7 8
3 6 2

11

ou

a)  Espera-se que os estudantes percebam que Fátima usou a adição como 
operação inversa da subtração. 

b) Exemplo de cálculos:

cinquenta e cinco

MP083

Atividade 4
Esta atividade permite aos 

estudantes reconhecerem a im-
portância do conceito de adição 
e subtração como operações in-
versas na conferência de resul-
tados de cálculos realizados por 
algoritmos ou na calculadora.

Atividade 5
Antes de os estudantes resol-

verem a questão, reproduza na 
lousa a figura abaixo e peça a 
eles que pensem em possíveis 
relações, expressas por adições 
ou subtrações, entre os dois gru-
pos de bolinhas.

Considerando apenas a ilus-
tração, há modos diferentes 
de relacionar os dois grupos de 
bolinhas:

• adicionando 3 unidades a 
5 unidades, obtém-se o total 
de 8 unidades: 5 1 3 5 8;

• subtraindo 3 unidades de 
8 unidades, restam 5 unida-
des: 8 2 3 5 5;

• subtraindo 5 unidades de 
8 unidades, restam 3 unida-
des: 8 2 5 5 3.

Como a figura não sugere qual 
ação deve ser executada, ambas 
as possibilidades são válidas, o 
que mostra a inversibilidade en-
tre a adição e a subtração.

Essa relação deve ser percebi-
da na leitura da atividade.

BNCC em foco:
EF04MA04; competência específica 2
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6  Os números 25, 35 e 60 podem ser relacionados por meio de duas adições e 
duas subtrações.

• Escreva duas adições e duas subtrações usando os números 25, 35 e 60 em 
cada uma.

10 Observe a reta numérica e invente duas questões relacionadas a ela: uma 
envolvendo adição, outra envolvendo subtração. Depois, peça a um colega 
que as resolva.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O
A

N
D

E
R

S
O

N
 D

E
 A

N
D

R
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36 18

54

7  Escreva duas adições e duas subtrações usando os números 15, 18 e 33 em 
cada uma.

8  Roberta estava no 42o andar de um prédio. Ela desceu vários andares e 
chegou ao 18o andar.

a) Quantos andares Roberta desceu? 

b) Como você pode conferir a resposta obtida? 

 

9  Flávio adicionou 2 789 com 1 316, obtendo a soma 4 005. Use uma 
 calculadora para descobrir se esse resultado está certo sem usar a tecla 1 . 
 Registre as teclas que você digitou.

Exemplo de explicação: fazendo 24 1 18 para verificar se o resultado é igual a 42.

É interessante que os estudantes descubram o resultado correto da adição.

25 1 35 5 60; 35 1 25 5 60; 60 2 25 5 35; 60 2 35 5 25.

18 1 15 5 33; 15 1 18 5 33; 33 2 15 5 18; 33 2 18 5 15.

Exemplo de resposta:
O resultado está errado, pois digitando 4  0  0  5  2  1  3  1  6  5  obtemos 
no visor 2689 , e não 2 789.

Exemplo de questões:

Subtração: Em um percurso de 54 metros, Marcos já percorreu 36. Quantos metros 

faltam para Marcos percorrer? Resposta: 18 metros.

Adição: Ana e Cíntia colecionam selos. Ana tem 36 selos, e Cíntia, 18. Quantos 

selos elas têm juntas? Resposta: 54 selos.

24 andares.

cinquenta e seis

MP084

Atividade 6
A relação entre as operações 

adição e subtração pode ser ex-
plorada também por meio do 
recurso visual, como mostrado 
a seguir.

Com base na figura, po-
dem ser escritas as igualdades 
2 1 5 5 7; 5 1 2 5 7; 7 2 2 5 5 
e 7 2 5 5 2. Comente que o uso 
de cada uma dessas formas de 
representar a situação depende 
do cálculo a ser efetuado. Por 
exemplo, se o problema pede 
que calculemos mentalmente a 
diferença entre 60 e 35, pode-
mos retirar 35 de 60. Nesse caso, 
seria necessário contar 35 uni-
dades em ordem decrescente, a 
partir de 60, ou subtrair 30 de 
60 e, desse resultado, subtrair 
5: 60 2 30 5 30, e depois: 29, 
28, 27, 26, 25. Outra opção seria 
contar 25 unidades a partir de 
35 até chegar a 60, ou fazer isso 
acrescentando dezenas inteiras 
e depois completando com as 
unidades necessárias: 35, 45, 
55, e então 56, 57, 58, 59, 60. 
Usando a subtração, o cálculo 
realizado foi 60 2 35 5 25; no 
caso da adição, foi 35 1 25 5 60.

Atividades 7, 8 e 9
Aproveite estas atividades 

para reforçar a importância de 
verificar a solução de um cálculo 
ou de um problema. Incentive-
-os a desenvolver o hábito de 
fazer perguntas do tipo: “A 
resposta obtida está próxima do 
esperado para o problema?”; 
“Ela faz sentido considerando 
os dados do problema?”.

Atividade 10
É comum que os estudan-

tes elaborem problemas com 
“números grandes” pensando 
que isso os torna mais difíceis. 
Nesses casos, chame a atenção 
deles para o fato de que “nú-
meros grandes” não se associam 
necessariamente a raciocínios 
complexos, pois uma calcula-
dora torna simples esse tipo de 
cálculo. Incentive-os a criarem 
situações com charadas, enig-
mas e perguntas criativas.

BNCC em foco:
EF04MA04, EF04MA13
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Propriedades da igualdade 

1000 g

1000 g

1000 g 1000 g

500 g
500 g 500 g

500 g 250 g

250 g 250 g 250 g

2 000 g 2 000 g 2 000 g

2 000 g

3 000 g

3 000 g

3 000 g 3 000 g

1  Veja o experimento realizado por Camila.

• Agora, responda:

a) Se Camila colocar um objeto de 2 000 g em cada um dos pratos da balança, 
ela continuará em equilíbrio? Justifique sua resposta. 

b) Escreva uma igualdade representando essa situação.

c) E se Camila colocar um objeto de 250 g em um prato e um objeto de 500 g 
no outro prato? O que acontecerá?

d) Indique um modo de Camila acrescentar dois objetos em cada prato e a 
balança continuar em equilíbrio.

G
E

O
R

G
E
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U
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M
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O

Quando eu coloquei estes objetos nos dois pratos, 
a balança ficou em equilíbrio. Isso significa que 
as somas das medidas das massas dos objetos 

colocados nos pratos da balança são iguais.  
Veja como representamos essa igualdade.

2 000 1 1 000 1 1 000 5 3 000 1 1 000

2 000 1 1 000 1 1 000 1 2 000 5 3 000 1 1 000 1 2 000

Exemplos de resposta: Em cada prato, ela poderia acrescentar:

2 objetos de 500 g ou 2 objetos de 250 g.

c)  Espera-se que os estudantes percebam que ocorrerá um desequilíbrio, pois 
as somas das medidas das massas serão diferentes.

a)  Sim. Espera-se que os estudantes percebam que as novas 
medidas das massas continuarão iguais.

cinquenta e sete

MP085

BNCC em foco:
EF04MA04, EF04MA13

Objetivo
• Reconhecer que uma igual-

dade não se altera quando 
se adiciona ou se subtrai um 
mesmo número a seus dois 
termos.

Atividade 1
Esta atividade utiliza uma 

ilustração de balança de dois 
pratos para explorar a noção 
de igualdade.

Espera-se que os estudantes 
percebam que, como a balan-
ça está em equilíbrio e com os 
dois pratos na mesma altura, 
porque a soma das massas dos 
dois pratos é 2 000 gramas, ao 
colocar a mesma massa em cada 
um dos pratos, a balança con-
tinuará em equilíbrio e com os 
dois pratos na mesma altura. O 
entendimento da igualdade é 
importante na construção e na 
compreensão de conceitos em 
Álgebra.

Se julgar oportuno, comente 
que a parte que fica antes do 
sinal de igual é denominada pri-
meiro membro da igualdade e a 
parte que fica depois, segundo 
membro da igualdade.
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3  A balança ao lado está em equilíbrio. 

Que objeto pode ser tirado de ambos os 
pratos de modo que a balança continue  
em equilíbrio?

2  Augusto ganhou 50 reais de sua mãe e 25 reais de seu tio. Já Antônio, seu 
irmão, ganhou 36 reais da mãe e 39 reais do tio.

a) Com quantos reais cada um ficou?

b) Identifique a sentença que estabelece uma relação entre a quantia de Augusto 
e a de Antônio.

 X  50 1 25 5 36 1 39

  50 1 25 , 36 1 39

  50 1 25 . 36 1 39

1000 g 3 000 g

500 g

2 000 g 1000 g

500 g

500 g 500 g

M
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c) Augusto gastou 13 reais do que ganhou 
comprando um brinquedo e 5 reais 
comprando um suco. Antônio gastou 
11 reais com um sanduíche e 7 reais com 
uma revista em quadrinhos. Com quanto 
cada um ficou?

 

d)  Uma nova sentença que pode ser 
associada à relação entre as quantias que 
os irmãos ficaram é:

 X  50 1 25 2 18 5 36 1 39 2 18

  50 1 25 2 18 , 36 1 39 2 18

  50 1 25 2 18 . 36 1 39 2 18

Ambos ficaram com a mesma quantia: 75 reais.

Cada um deles ficou com 57 reais.

Exemplos de resposta: tirar um objeto de 500 g 

de cada prato ou tirar um objeto de 1 000 g de 

cada prato.

cinquenta e oito

MP086

Atividades 2 e 3
Estas atividades exploram o 

fato de que, se duas operações 
matemáticas ou quantidades 
são iguais entre si, quando am-
bas têm a mesma quantidade de 
unidades, é caracterizada uma 
igualdade. Apresente outros 
exemplos:

15 1 15 1 15 5 45

10 1 10 1 5 5 15 1 10

18 2 2 2 4 2 1 5 19 2 8

Comente que, ao substituir 
qualquer uma das quantidades 
por uma operação matemática 
equivalente, a igualdade é man-
tida. Nas situações propostas, 
quando adicionamos ou subtraí-
mos a mesma quantidade nos 
dois membros da igualdade, a 
igualdade foi mantida.

BNCC em foco:
EF04MA14; competência específica 2
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Sei que o número 
desconhecido 

adicionado a 125 é 
igual a 130 1 5, ou 
seja, é igual a 135.

Então, preciso 
descobrir que 
número devo 

adicionar a 125 
para obter 135.

É verdade, 
hoje eu ganhei 

26 cartas e tenho 
mais 58 em casa.

Com as cartas que 
conquistei hoje e  

com 63 que eu tenho 
em casa, ficamos com  
a mesma quantidade  

de cartas.

4  Veja como Reginaldo pensou para encontrar o número desconhecido em uma 
atividade proposta por sua professora.

6  Larissa e Felipe estão conversando sobre a quantidade de cartas que  
cada um tem em sua coleção. 

• Quantas cartas Larissa ganhou? 

• Quantas cartas cada um tem? 

125 +  = 130 + 5
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• Seguindo esse raciocínio, que número Reginaldo deverá encontrar? 10

5  Sabendo que as igualdades a seguir são verdadeiras, que números devem 

 substituir os símbolos , ,  e  nessas igualdades?

a) 35 1  5 27 1 8

b) 123 2 56 5  1 42

c) 729 1  5 879 2 20

d) 1 455 2 365 5 850 1 

• Explique ao professor e aos colegas como você pensou para encontrar  
cada número. Resposta pessoal.

21 cartas.

84 cartas.

 5 0

 5 25

 5 130

 5 240

cinquenta e nove

MP087

BNCC em foco:
EF04MA15

Atividades 4 e 5
Sabendo que as igualdades 

são verdadeiras, os estudantes 
terão de descobrir o número 
que deve ser colocado no lugar 
de cada símbolo. Eles costumam 
gostar desse tipo de atividade.

Na atividade 5, peça a eles que 
compartilhem com a turma as 
estratégias que usaram para de-
terminar cada número.

Atividade 6
Observe se os estudantes re-

solvem a atividade utilizando o 
que aprenderam nesta Unidade.



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

60

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Compreender problemas

Problema 1
No sítio de Paulo, há 5 vacas, 3 cavalos e algumas galinhas.

Quantos animais há ao todo nesse sítio?

Problema 2
Em uma escola, há 5 000 estudantes 
no Ensino Fundamental, distribuídos 
em três períodos: manhã, tarde e 
noite. No período noturno, estudam 
1 500 estudantes. Em que período há 
mais estudantes?

Leia atentamente os problemas e resolva-os em seu caderno.

1  Foi possível resolver os dois problemas? Por quê? 

2  Para resolver o Problema 1, qual informação falta no enunciado?

3  Qual dado falta para resolver o Problema 2?  

4  Qual das informações a seguir permite resolver o Problema 2?

X   Juntos, os estudantes do período da manhã e os estudantes do período da 
noite são, no total, 3 400 estudantes.

 Dos estudantes da tarde, a maioria é menina.

 São 3 500 estudantes que não estudam no período da noite.

5  Faça o que se pede. Exemplo de respostas:

a) Invente um dado para o Problema 1 de modo que ele tenha solução. 

b) Elabore uma questão para o Problema 2 de modo que possa ser respondida 
apenas com os dados apresentados. 

Para refletir

Para resolver

R
O

N
A

LD
O

 B
A

R
AT

A
Questão: Quantos estudantes 
estudam nos outros dois períodos?  
Resposta: 3 500 estudantes.

Dado: 10 galinhas. Resposta: 18 animais.

Espera-se que os estudantes percebam que falta o dado sobre o número de 
estudantes que estudam em pelo menos um dos períodos diurnos (manhã ou tarde).

Espera-se que os estudantes percebam que falta no enunciado a informação 
sobre a quantidade de galinhas que há no sítio de Paulo.

Exemplo de resposta: Não. Porque faltam dados.

sessenta

MP088

BNCC em foco:
EF04MA03; competências específicas 3 e 8

Objetivos
• Resolver problemas e identifi-

car dados insuficientes.

• Resolver e elaborar problemas 
de adição e subtração.

Nesta página, os problemas 
não fornecem dados suficientes 
para que possam ser soluciona-
dos. Observe se os estudantes 
percebem isso.

Para resolver 
Problemas 1 e 2

Os estudantes devem perceber 
que não há dados suficientes 
para resolver os dois problemas.

Para refletir 
Atividade 1

Incentive os estudantes na lei-
tura e interpretação das infor-
mações contidas no texto. É im-
portante que eles identifiquem 
que faltam dados para resolver 
os dois problemas.

Atividades 2 e 3
Na atividade 1, os estudantes 

observaram que faltavam da-
dos. Agora, eles terão de iden-
tificar qual dado faltou para 
resolver cada problema.

Atividade 4
Das opções oferecidas, apenas 

uma informação permite aos es-
tudantes resolver o Problema 2.

Peça aos estudantes que resol-
vam o Problema 2 após a esco-
lha da informação. No período 
noturno, estudam 1 500  estu-
dantes. Então no período da 
manhã, estudam 1 900 estudan-
tes. Logo, no período da tarde, 
estudam 1 600 estudantes.  
Portanto, há mais estudantes no 
período da manhã. Peça a eles 
que comparem as respostas.

Atividade 5
Dê um tempo para que os es-

tudantes façam o que é solicita-
do nos itens a e b. Em seguida, 
peça a eles que falem para os 
colegas como pensaram.
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Matemática
em textos

A
B
C

FO
TO

G
R

A
FI

A
S

: I
N

S
TI

TU
TO

 D
E

 Q
U

ÍM
IC

A
/U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L 
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 D
E

 J
A

N
E

IR
O

1  O que devemos fazer para evitar a contaminação pelo coronavírus?

2  Cite outras medidas de prevenção que devemos praticar. Resposta pessoal.

1  Como se deve proceder para colocar ou tirar a máscara?

2  Faça uma pesquisa sobre algumas vacinas criadas para o enfrentamento da 
covid-19. Relate quais são os países onde elas foram elaboradas, quais são 
as instituições e/ou empresas responsáveis, qual é o tipo de vacina (vírus 
inativado, de vetor viral, genética, proteico subunitária).

3  Em sua opinião, qual é a importância das campanhas de vacinação?
Resposta pessoal.

Junte-se ao demais colegas e elaborem um cartaz sobre a importância  
das vacinas.

Observe os 
cartazes da 
campanha informativa 
sobre prevenção do 
coronavírus na sala 
de aula.

Leia

Fonte: Ações na Pandemia – 
Biossegurança. Instituto de 

Química da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Disponível em: 

<https://www.iq.ufrj.br/acoes-
na-pandemia-biosseguranca-

cartazes/>. Acesso em:  
22 fev. 2021.

Responda

Analise

Aplique

Resposta pessoal.

1.  Usar máscara ao sair de casa; lavar as mãos com água e sabão 
frequentemente; limpar as mãos e os objetos de manuseio com 
álcool em gel; evitar aglomerações e aperto de mãos; manter 
distância; manter os ambientes ventilados.

1.  Espera-se que os estudantes citem a lavagem das mãos antes de 
colocar a máscara; colocá-la de modo que cubra nariz, boca e queixo; 
retirá-la pelas alças laterais.

sessenta e um

A
B
C

MP089

Objetivo
• Interpretar texto e identificar 

informações sobre prevenção 
de contágio por coronavírus.

Responda
Na atividade 2, deixe que os 

estudantes digam o que sabem 
a respeito e enfatize a impor-
tância de evitar aglomerações, 
ressaltando que o vírus é invisí-
vel e pode demorar a produzir 
sintomas ou nem produzi-los, 
de modo que não dá para saber 
quem está ou não contaminado.

Comente que estudos mos-
tram que, mesmo depois que 
uma pessoa é considerada cura-
da da covid, ela ainda pode ter 
sequelas, como problemas res-
piratórios e neurológicos, en-
tre outros. Além disso, há casos 
constatados de reinfecção.

Analise
Na atividade 1, atente para 

que higienizem as mãos an-
tes de pôr a máscara. Oriente 
também sobre a necessidade 
de trocar a máscara sempre que 
estiver úmida. Para isso, devem 
ter sempre dois saquinhos plás-
ticos, um com as máscaras lim-
pas e outro para transportar 
as máscaras usadas, caso não 
sejam descartáveis. Também 
é importante orientar que a 
máscara deve ser lavada após 
cada uso, e não ser reutilizada 
antes disso.

Na atividade 2, oriente os es-
tudantes na pesquisa. Se possí-
vel, convide um médico ou en-
fermeiro para explicar as dife-
renças entre os tipos de vacinas 
quanto a produção, prazo para 
o começo do desenvolvimento 
de anticorpos, necessidade de 
reforço, índices de eficácia etc. 
Nesse caso, oriente-os a realiza-
rem a pesquisa antes de ouvi-
rem o profissional, de modo a 
fazerem perguntas que tragam 

aprofundamento ao debate, fugindo do senso comum, que 
nem sempre está correto.

Depois de ouvir as respostas dos estudantes sobre a ativida-
de 3, comente que campanhas de vacinação são importantes 
porque têm como objetivo proteger a população contra as 
formas graves de infecção provocadas pelos vírus.

No caso das doenças respiratórias, como a covid e mesmo a 
influenza, elas podem ser transmitidas ao falar, tossir ou espirrar, 
e também pelo contato de objetos contaminados ou das mãos 
contaminadas com a boca, os olhos e o nariz, o que as torna 
muito contagiosas.

Aplique
Oriente os estudantes na confeção dos cartazes e exponha-

-os em área de grande circulação na escola, para que possam 
ser vistos por outros estudantes e pelos funcionários da escola.

BNCC em foco:
EF04MA03; competência geral 2; competências específicas 
2 e 3

https://www.iq.ufrj.br/acoes-na-pandemia-biosseguranca-cartazes/
https://www.iq.ufrj.br/acoes-na-pandemia-biosseguranca-cartazes/
https://www.iq.ufrj.br/acoes-na-pandemia-biosseguranca-cartazes/
https://www.iq.ufrj.br/acoes-na-pandemia-biosseguranca-cartazes/
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Compreender informações

Probabilidade

1  Hélio foi a uma festa junina. 
Lá, há um jogo em que as 
crianças giram uma roleta 
colorida e recebem um 
prêmio de acordo com a 
cor indicada pelo ponteiro 
quando a roleta para.

M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA

O prêmio é uma bala

O prêmio é um chocolate

O prêmio é um brinquedo

• Agora, responda às questões.

a) Hélio girará a roleta. É possível saber que prêmio ele ganhará? Por quê?

 

 

b) Que prêmio Hélio tem maior chance de ganhar? Por quê?

 

 

c) Como você modificaria essa roleta para que a chance de ganhar cada 
prêmio fosse a mesma?

 

2  Atribua os valores para dois dos eventos descritos a seguir. O valor zero deve 
ser atribuído ao evento que não tem chance de ocorrer, e o valor 1, para o 
evento que ocorrerá com certeza. 

• Considerando os outros dois eventos, qual tem mais chance de ocorrer?  
Por quê?

1

0

Sortear uma bola azul em  
uma urna com 5 bolas azuis e 
2 verdes.

Sortear uma bola azul em uma 
urna com 7 bolas verdes.

Sortear uma bola azul em uma 
urna com 7 bolas azuis.

Sortear uma bola azul em  
uma urna com 5 bolas verdes  
e 2 azuis.

Não. Exemplo de justificativa: Porque é impossível prever para qual das três 

cores o ponteiro apontará quando a roleta parar.

Pintaria 3 partes de cada cor.

A bala. Exemplo de justificativa: Porque a roleta tem mais partes de cor 

vermelha.

Sortear uma bola azul em uma urna com 5 bolas azuis e 2 verdes, 
porque há mais possibilidades de sortear uma bola azul.

sessenta e dois

MP090

Objetivo
• Identificar, entre eventos alea- 

tórios, aqueles em que há 
maior chance de ocorrência, 
reconhecendo características 
de resultados mais prováveis.

Atividade 1
Observe se os estudantes com-

preendem que, quanto maior 
a área do círculo ocupada por 
determinada cor, maior será a 
chance de essa cor ser sorteada. 
Explique que um modo de ex-
pressar a medida da chance de 
ocorrência de um evento é pela 
comparação entre a quantidade 
de ocorrências favoráveis e o to-
tal de possibilidades.

Atividade 2
Nesta atividade, os estudan-

tes terão dois momentos para 
observar e identificar a maior 
chance de ocorrência dos even-
tos. Peça a eles que comparti-
lhem a estratégia usada para 
identificar o evento que não 
tem chance de ocorrer e o que 
ocorrerá com certeza. Depois, 
solicite aos estudantes que jus-
tifiquem como pensaram para 
escolher, entre os dois outros 
eventos, aquele com maior 
chance de ocorrer.

BNCC em foco:
EF04MA26
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3  Olívia e Renato estão sorteando bolinhas coloridas.

a) Que cor de bola tem maior chance de  
ser sorteada? Por quê?

 

 

 

b) Que cor de bola tem menor chance de ser  
sorteada? Por quê?

 

 

c) Que cores de bola têm a mesma chance de ser sorteadas? Por quê?

 

 

4  O pai de Iolanda tem duas caixas como as ilustradas abaixo, ambas com 
bombons de morango (vermelhos) e de coco (azuis). Iolanda ganhará um 
desses bombons de acordo com as seguintes instruções:

1o) Inicialmente, Iolanda deverá observar as caixas e escolher uma delas.

2o) Depois, com os olhos fechados, terá de pegar um bombom da caixa escolhida.

• Se Iolanda prefere bombons de morango (vermelhos), qual das duas caixas ela 
deverá escolher? Justifique sua resposta.

M
A

R
IN

A
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N
TU

N
E
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M
I

As cores verde e azul. Exemplo de justificativa: O número de bolas verdes é igual 

ao de bolas azuis.

Amarela. Exemplo de justificativa: A quantidade de bolas dessa cor é menor que 

a das outras.

Vermelha. Exemplo de justificativa:  

A quantidade de bolas dessa cor é maior que 

a das outras.

Ela deverá escolher a caixa 1. Na caixa 1, há mais bombons de morango do que 

de coco. Na caixa 2, há a mesma quantidade dos dois tipos de bombom.

sessenta e três

MP091

BNCC em foco:
EF04MA26

Atividades 3 e 4
É possível que alguns estudan-

tes já tenham ouvido que de-
terminado evento é provável, 
mas não confirmado. Esse tipo 
de informação gera uma dúvi-
da muito comum: o fato de um 
evento classificado como prová-
vel não se concretizar significa 
que a informação a respeito de 
sua probabilidade estava erra-
da? A resposta é não.

Um modo de verificar essa res-
posta é realizar várias vezes com 
os estudantes os experimentos 
apresentados nas atividades. 
Para isso, podem ser usados 
uma caixa qualquer e papéis 
coloridos, por exemplo.

Na atividade 3, peça a eles que 
observem atentamente as boli-
nhas coloridas da ilustração an-
tes de responderem às questões.

Um exemplo de justificativa 
para a atividade 4 é de que a 
chance de, com os olhos fecha-
dos, pegar um bombom de mo-
rango na caixa 1 é maior que 
a de pegar na caixa 2, porque, 
na caixa 1, mais da metade dos 
bombons é de morango e, na 
caixa 2, a quantidade de bom-
bons de morango é a mesma 
que a de bombons de coco.
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O que você  aprendeu

1  Adriana fez algumas compras para 
sua casa. Qual foi, aproximadamente, 
o total pago por essas compras?

3  Amanda e Gabriel sorteavam cartões numerados de 0 a 9. Ela retirou de 
uma urna três cartões e formou com eles o maior número possível de três 
algarismos. Depois, Gabriel retirou outros três cartões de outra urna e formou 
com eles o  menor número possível de três algarismos. Observe os cartões 
que eles sortearam e, depois, responda às questões.

a) Quais foram os números formados por Amanda e por Gabriel? 

b) Quantas unidades o número maior tem a mais que o menor? 

Amanda

1 batedeira

1 jogo de sofá

1 TV de 29 polegadas

Compras 
da Adriana

109 reais

1 689 reais

899 reais

Preço

Gabriel

2  Com o auxílio de uma calculadora, descubra a regra para formar cada 
sequência e complete-as. Exemplo de respostas:

G
E

O
R

G
E

 T
U

TU
M

I

G
E

O
R

G
E

 T
U

TU
M

I

a) 1 419 1 5331 476 1 590 1 647

b) 2 792 2 4542 623 2 285 2 116

c) 4 034 4 4244 229 4 619 4 814

Exemplo de resposta:

Aproximadamente 2 700 reais.

a) Regra: adicionar 57 unidades ao termo anterior.

b) Regra: subtrair 169 unidades do termo anterior.

c) Regra: adicionar 195 unidades ao termo anterior.

Amanda: 731; Gabriel: 459.

272 unidades.

sessenta e quatro

MP092

Objetivo
• Retomar os conceitos estudados.

A seção possibilita a sistemati-
zação dos conceitos desenvolvi-
dos ao longo da Unidade, além 
de ser um instrumento para ava-
liação formativa.

Atividade 1
Os cálculos aproximados, mui-

to comuns em situações do dia 
a dia, são um recurso valioso na 
tomada de decisões financeiras, 
como, por exemplo: se compen-
sa ou não realizar determinada 
compra ou se a compra está 
dentro dos limites de gastos 
previstos no orçamento mensal.

No caso apresentado, como 
os números diferem da centena 
mais próxima em, no máximo, 
11 reais (1 700 2 1 689), arredon-
dar para a centena mais próxi-
ma é uma escolha adequada.

Assim, 109 reais podem ser 
arredondados para 100 reais; 
1 689 reais, para 1 700 reais; e 
899 reais, para 900 reais. Portan-
to, o valor total aproximado da 
compra de Adriana foi: 100 reais 
mais 1 700 reais mais 900 reais, 
que são 2 700 reais.

Atividade 2
Observe se os estudantes con-

seguem perceber cada uma das 
regras. Depois, peça a eles que 
contem para os colegas como 
conseguiram resolver o desafio.

Atividade 3
Para explorar a atividade, per-

gunte: “Se Amanda entregasse 
seus três cartões a Gabriel, qual 
seria o maior número que ele 
poderia formar com os seis al-
garismos?”. Espera-se que os 
estudantes, embora só tenham 
até aqui tratado de números de 
até 4 ordens, mobilizem os seus 
conhecimentos em situações si-
milares em que, dados alguns 
algarismos, o maior número 
natural a ser formado com eles 
é escrito com esses algarismos 
em ordem decrescente de valor 
específico, e assim respondam 
975 431.

BNCC em foco:
EF04MA03, EF04MA04
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Avaliação processual

4  Calcule os resultados.

5  Considerando que a balança está em equilíbrio nas duas situações, responda 
à questão. 

6  Escreva dois números quaisquer. Depois, peça a um colega que escreva um 
terceiro número que esteja relacionado a esses dois números por meio de 
uma adição.

2 127 g
3 314 g

1a situação 2a situação

FÁ
B

IO
 S

G
R

O
I

• Compreendo informações de problemas e consigo escolher estratégias 
adequadas e eficientes para resolvê-los? Respostas pessoais.

• Utilizo composição e decomposição numérica em cálculos mentais e em 
algoritmos usuais da adição e da subtração? 

a) 3 748 1 5 276 5 9 024

b) 7 106 1 2 582 5 9 688

c) 4 638 2 1 276 5 3 362

d) 2 812 2 935 5 1 877

• Qual é a medida da massa da bola azul? 

Autoavaliação

1 187 g

Exemplo de resposta: números quaisquer: 12 e 5; terceiro número: 17.

sessenta e cinco

MP093

BNCC em foco:
EF04MA03, EF04MA14

Atividade 4
Depois que os estudantes re-

solverem as adições e as sub-
trações, reproduza-as na lousa 
para que eles possam observar 
eventuais enganos na resolução.

Atividade 5
Uma estratégia para discutir 

com os estudantes a resolução 
desta atividade é escrever na 
lousa algumas afirmações. Eles 
deverão identificar e justificar 
quais delas são verdadeiras. Lem-
bre os estudantes de que as mas-
sas nos pratos são iguais quando 
a balança está em equilíbrio e 
com os pratos na mesma altura.

• Observando somente a 1a si-
tuação, é possível afirmar que 
o cubo tem mais de 2 000 g. 
(Verdadeira, o cubo tem exa-
tamente 2 127 g.)

• Observando somente a 2a si-
tuação, podemos concluir que 
a massa da bola azul é maior 
que a massa do cubo. (Falsa, 
pois só é possível saber que as 
duas massas juntas resultam 
em 3 314 g.)

• Pelas duas situações, é possível 
concluir que a bola azul tem 
massa menor que a do cubo. 
(Verdadeira, pois o cubo tem 
2 127 g e, junto com a bola 
azul, tem 3 314 g, ou seja, a 
bola azul tem 1 187 g.)

Atividade 6
Solicite aos estudantes que es-

crevam a adição e a subtração 
relacionadas a esses números.

Autoavaliação
Na primeira questão, peça 

aos estudantes que relembrem 
como resolvem problemas ma-
temáticos de adição e subtração 
e se as estratégias escolhidas 
ajudam a encontrar respostas. 
Aproveite para incentivar a am-
pliação de estratégias.

Na segunda questão, os es-
tudantes deverão relacionar a 
ideia de composição e decom-
posição numérica com os pro-
cedimentos de cálculo, tanto 
mental como escrito. Eles de-
verão avaliar se no algoritmo, 
por exemplo, percebem as tro-
cas quando decompõem os nú-
meros, não realizando apenas 
processos mecânicos.



Conclusão da Unidade 2

MP094

Conceitos e habilidades desenvolvidos nesta Unidade podem ser identificados por meio de uma 
planilha de avaliação da aprendizagem, como a que apresenta os principais objetivos, a seguir. 
O professor poderá copiá-la, fazendo os ajustes necessários, de acordo com sua prática pedagógica.

Ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem
Nome: 

Ano/Turma:    Número:    Data: 

Professor(a): 

Legenda de Desempenho: S: Sim      N: Não      P: Parcialmente

Objetivos de aprendizagem Desempenho Observação

Efetua cálculo de resultados de adições e de 
subtrações por meio de cálculo mental e escrito 
usando a decomposição como estratégia e também 
por meio do algoritmo usual?

Resolve e elabora problemas que envolvem 
significados da adição e da subtração?

Desenvolve estratégias diversificadas (decomposição 
e algoritmo usual) para efetuar cálculo mental e 
escrito e fazer estimativas e arredondamentos nas 
adições com reagrupamento e subtração com trocas?

Reconhece, por meio de investigações, com a 
calculadora quando necessário, as relações inversas 
entre as operações de adição e de subtração, para 
aplicá-las na resolução de problemas?

Compreende e aplica as propriedades da adição para 
resolver problemas?

Compreende que uma igualdade não se altera 
quando se adiciona um mesmo número a seus dois 
termos ou quando se subtrai um mesmo número de 
seus dois termos?

Consegue determinar o número desconhecido que 
torna verdadeira uma igualdade que envolve as 
operações de adição e de subtração com números 
naturais?

Identifica, entre eventos aleatórios, aqueles em 
que há maior chance de ocorrência, reconhecendo 
características de resultados mais prováveis?

Compreende e exercita o respeito às diferenças de 
opiniões e de propostas nos trabalhos em grupo?

Nos trabalhos em grupo, elabora propostas e as 
defende com argumentos plausíveis?



095MP095

Sugestão de ficha de autoavaliação do estudante
O processo de avaliação formativa dos estudantes pode incluir seminários ou atividades orais; 

rodas de conversa ou debates; relatórios ou produções individuais; trabalhos ou atividades em 
grupo; autoavaliação; encenações e dramatizações; entre muitos outros instrumentos e estratégias.

Além da ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem, fichas de autoavaliação, como a 
reproduzida a seguir, também podem ser aplicadas ao final do bimestre sugerido ou quando julgar 
oportuno. O professor pode fazer os ajustes de acordo com as necessidades da turma.

Autoavaliação

Nome:

Marque um X em sua resposta para cada pergunta. Sim
Mais ou 
menos

Não

1. Presto atenção nas aulas?

2. Pergunto ao professor quando não entendo?

3. Sou participativo?

4. Respeito meus colegas e procuro ajudá-los?

5. Sou educado?

6. Faço todas as atividades com capricho?

7. Trago o material escolar necessário e cuido bem dele?

8. Cuido dos materiais e do espaço físico da escola?

9. Gosto de trabalhar em grupo?

10.  Respeito todos os meus colegas de turma, professores e funcionários?



Introdução da Unidade 3

MP096

A abertura desta Unidade traz a cena de uma exposição de 
arte em que os estudantes podem observar imagens de objetos 
que lembram figuras geométricas não planas e figuras geomé-
tricas planas. O reconhecimento de elementos matemáticos em 
situações do mundo físico é fundamental para compreender 
conceitos básicos de Matemática.

Os estudos desta Unidade têm foco nos conhecimentos acerca 
da Unidade Temática Geometria. Aqui, as atividades propõem 
associações de representações de figuras geométricas não pla-
nas, como cones, cilindros, prismas e pirâmides às respectivas 
planificações de suas superfícies, analisando, nomeando e com-
parando seus atributos. Essa abordagem pauta-se no reconhe-
cimento de que os estudantes já se apropriaram de algumas 
dessas ideias, uma vez que têm sido objeto de estudo desde 
o 1o ano do Ensino Fundamental. Particularmente, no 3o ano, 
em relação às figuras geométricas não planas, as atividades 
buscavam a associação de objetos do mundo físico às suas re-
presentações, bem como a descrição de suas características.

Então, no 4o ano, haverá um avanço, em relação aos conhe-
cimentos adquiridos no 3o ano, pois, aqui, os estudantes vão 
nomear e comparar os atributos das figuras não planas. As 
habilidades desenvolvidas nesta Unidade serão retomadas e 
sistematizadas no 5o ano.

O conceito de ângulos (ideia de giro) é introduzido aos estu-
dantes do 4o ano, tomando como ponto de partida atividades 
que envolvem localização e movimentação: representação de 
objetos e pontos de referência. São apresentadas diversas si-
tuações para a exploração das outras ideias de ângulos, além 
da identificação de ângulos em figuras poligonais. A habilidade 
de reconhecer ângulos retos e não retos (agudos e obtusos) 
em figuras poligonais com o uso de dobraduras e esquadros 
de papel, por comparação e sobreposição, é explorada em ati-
vidades práticas.

As atividades desenvolvidas nesta Unidade e os conceitos as-
sociados vão contribuir para o desenvolvimento de habilidades 
do 5o ano, tais como reconhecer, nomear e comparar polígonos, 
considerando lados, vértices e ângulos, além de desenhá-los, 
empregando material de desenho geométrico ou tecnologias 
digitais. Também serão suportes para obter o reconhecimento 
da congruência dos ângulos e da proporcionalidade entre os 
lados correspondentes de figuras poligonais em situações de 
ampliação e de redução em malhas quadriculadas e usando 
tecnologias digitais.

As atividades da Unidade Temática Probabilidade e estatística 
propostas nas Unidades 3 e 7 do 4o ano proporcionam aos estu-
dantes o desenvolvimento de habilidades para analisar dados 
apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e em 
gráficos de colunas ou pictóricos, com base em informações das 
diferentes áreas do conhecimento. O trabalho que foi desenvol-
vido nos anos anteriores (leitura, interpretação e comparação 
de dados apresentados em gráficos e tabelas) será aplicado 
na pesquisa, organização de dados em tabelas e gráficos, in-
terpretação e produção de texto com a síntese da análise. As 
atividades do 4o ano introduzirão situações mais complexas, 
que serão apresentadas no 5o ano.

Cada página deste livro propõe um novo desafio ao professor 
e aos estudantes. As variáveis são muitas: dos conteúdos às 
habilidades e objetivos de aprendizagem.

Competências gerais favorecidas
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 

própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a 
análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investi-
gar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 
problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 
nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e cultu-
rais, das locais às mundiais, e também participar de práticas 
diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-moto-
ra, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, 
bem como conhecimentos das linguagens artística, matemá-
tica e científica, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e 
ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo 
e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e 
apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possi-
bilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho 
e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 
seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito 
ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valo-
rização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabi-
lidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando 
decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclu-
sivos, sustentáveis e solidários.

Competências específicas favorecidas
1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto 

das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que 
contribui para solucionar problemas científicos e tecnológi-
cos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com 
impactos no mundo do trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e 
a capacidade de produzir argumentos convincentes, recor-
rendo aos conhecimentos matemáticos para compreender 
e atuar no mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos 
dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, 
Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do 
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conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capa-
cidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 
desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 
soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos 
e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de 
modo a investigar, organizar, representar e comunicar in-
formações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica 
e eticamente, produzindo argumentos convincentes.

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tec-
nologias digitais disponíveis, para modelar e resolver proble-
mas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, 
validando estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, 
incluindo-se situações imaginadas, não diretamente rela-
cionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas 
respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes re-
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de 
texto escrito na língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados).

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhan-
do coletivamente no planejamento e desenvolvimento de 
pesquisas para responder a questionamentos e na busca de 
soluções para problemas, de modo a identificar aspectos 
consensuais ou não na discussão de uma determinada ques-
tão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprenden-
do com eles.

Sugestão de roteiro de aula
Convém considerar que um planejamento de educação esco-

lar tem variáveis que compõem as possibilidades múltiplas de 
uma aula, como se fossem composições de figuras geradas em 
um caleidoscópio, o que requer a administração apropriada de 
tempo, de espaço, de definição de grupos ou não, de materiais 
a serem utilizados e previamente elaborados.

Tendo em vista tais desafios, propomos um roteiro de aula 
que poderá servir de referência e contribuir com o trabalho 
do professor. Os roteiros apresentam orientações gerais para 
a condução das aulas de acordo com as atividades propostas e 
podem ser adaptados em função das características da turma 
e dos recursos disponíveis. Veja um exemplo de roteiro de aula 
relacionado à seção Jogo desta Unidade.

Os jogos são recursos valiosos para o desenvolvimento simul-
tâneo de habilidades matemáticas, motoras, sociais e éticas de 
estudantes nessa faixa etária. Sempre que a atividade demandar 
a fixação de prazo para ser realizada, o tempo sugerido desse 
prazo deve ser comunicado com antecedência.

Roteiro de aula – Jogo: O que é, o que é? 
1a parte – Preparação – Tempo sugerido: 20 minutos

Organize as carteiras de modo que os estudantes possam tra-
balhar em trios ou quartetos. Para tal composição, sugira esco-
lhas livres, porém, fique atento e auxilie aqueles que estiverem 
com dificuldade em encontrar um par para realizar a atividade.

Para obter as 28 cartas a serem usadas no jogo, oriente os es-
tudantes a destacarem, com o auxílio de uma tesoura de ponta 
arredondada, a folha indicada na parte final do livro (Material 
complementar). Convém que ela seja colada em outro papel 
de maior consistência (cartolina ou papelão) antes de as cartas 
serem recortadas uma a uma. Para isso, solicite com antecedên-
cia que providenciem tesoura, cartolina e cola. Basta um jogo 
de cartas para cada grupo.

Faça a leitura coletiva das regras do jogo e certifique-se de 
que elas foram compreendidas por todos. Embora esse jogo 
proponha um procedimento simples, avalie a necessidade de 
simular, junto com um dos grupos, um início de procedimen-
to que sirva como exemplo e elimine possíveis dúvidas. Esta 
orientação é válida para os jogos em geral, portanto pode ser 
adaptada para outras atividades semelhantes.

2a parte – Jogo – Tempo sugerido: 30 minutos 
O tempo de cada rodada depende da habilidade e conheci-

mento dos elementos do grupo e, de certa maneira, do acaso 
do jogo. É provável que esses tempos sejam diferentes para as 
equipes. Por isso, convém estabelecer de antemão um teto que 
julgar adequado dentro da sua disponibilidade e programação. 

Deixe-os jogar livremente, mas acompanhe as ações dos gru-
pos para administrar impasses caso considere necessário.

3a parte – Questões sobre o Jogo – Tempo 
sugerido: 10 minutos

As questões propostas devem ser respondidas também em 
grupo e, muito provavelmente, elas estiveram presentes em 
algumas das passagens do jogo. É razoável supor que não haja 
dificuldade na resolução delas, mas é importante o acompa-
nhamento de possíveis dúvidas.

Não é esperado que os estudantes apresentem respostas com 
rigor matemático. No entanto, avalie a conveniência de, após 
terem resolvido as questões, fazer algumas considerações. Por 
exemplo, na questão 3, caso apontem a porta da sala de aula 
como exemplo de retângulo, lembre-os da espessura da porta 
que a faria uma melhor representante de um prisma retangular 
(paralelepípedo reto-retângulo). Na questão 4, pergunte se os 
dois triângulos, base do prisma, podem ser diferentes ou se 
os três retângulos, quando sobrepostos, podem não coincidir. 

Finalmente valide com a turma as respostas dadas às questões 
dessa seção.
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UNIDADE

3 Geometria

sessenta e seis

MP098

Objetivos da Unidade
• Reconhecer e nomear figuras 

geométricas não planas.

• Reconhecer e nomear figuras 
geométricas planas.

• Identificar planificação de fi-
guras geométricas não planas.

• Identificar vértices, faces e 
arestas em figuras geométri-
cas não planas.

• Representar figuras geométri-
cas planas e figuras geométri-
cas não planas em malha qua-
driculada.

• Desenvolver a noção de ângu-
lo a partir de giros.

• Identificar giros de uma volta, 
de meia-volta e de um quarto 
de volta.

• Reconhecer ângulos retos e 
não retos em figuras poligo-
nais.

• Identificar lados, ângulos e 
vértices em polígonos.

• Realizar pesquisa e agrupar 
dados em tabela.

Na cena de abertura desta 
Unidade, os estudantes podem 
observar situações em uma 
exposição de arte em que há 
objetos que lembram figuras 
geométricas não planas e fi-
guras geométricas planas. O 
reconhecimento de elementos 
matemáticos em situações co-
tidianas é fundamental para 
compreender conceitos básicos 
de Matemática.

BNCC em foco:
EF04MA17, EF04MA18, EF04MA27, EF04MA28



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

67

C
E

N
Á

R
IO

: R
A

FA
E

L 
O

LI
V

E
TT

I/
P

E
R

S
O

N
A

G
E

N
S

: R
O

D
R

IG
O

 A
R

R
AY

A

Para refletir...

• A família Silva está visitando uma 
exposição de arte. Procure na cena 
objetos que lembrem figuras geométricas.

• Que movimento Ana (menina de blusa 
vermelha e tiara) pode fazer para ficar de 
frente para a escultura com esferas?

Exemplo de resposta:  
Ana pode dar um giro de 
meia-volta.Resposta 

pessoal.

sessenta e sete

MP099

Para refletir...
Na cena, há objetos que lem-

bram figuras geométricas não 
planas – como cilindro, parale-
lepípedo, esfera e prisma – e, 
desconsiderada a espessura, 
objetos que lembram figuras 
geométricas planas – como re-
tângulo, quadrado, triângulo e 
círculo. Comente que as figuras 
geométricas são criações mate-
máticas, por isso dizemos que os 
objetos lembram determinadas 
figuras geométricas. Jamais en-
contramos objetos do mundo 
físico com as mesmas caracte-
rísticas ideais dessas figuras 
matemáticas.

O objetivo da questão é levar 
os estudantes à ideia, ainda 
que intuitiva, de ângulo como 
giro. Para facilitar a compreen-
são desse conceito, a situação 
apresentada requer um giro de 
meia-volta, ideia que pode ser 
do conhecimento dos estudan-
tes. Ajude-os perguntando em 
que situações costumam em-
pregar expressões como “girar 
meia-volta”, “virar à direita” e 
“virar à esquerda”. É bastante 
provável que mencionem o con-
texto de algumas brincadeiras 
ou de explicações de trajetos –  
situações que envolvem mudan-
ças de direção ou de sentido, um 
dos aspectos da ideia de ângulo.
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Planificações
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• Depois de montadas as figuras geométricas não planas abaixo, a 
qual planificação cada uma delas pode ser associada? Indique a letra 
correspondente.

a)

b)

c) e)

d) f)

2  Observe a representação de embalagens desmontadas e responda à questão.

Vou montar o molde  
de uma figura com 
estes pedaços de 

cartolina ao lado e fita 
adesiva para grudar.

A figura tem 
6 vértices.

M
A

R
C

IO
 G

U
E

R
R

A

3  Descubra a figura que Janice vai montar com as partes representadas abaixo. 

Cubo Cilindro
Pirâmide de 
base quadrada

Cone Paralelepípedo
Prisma de  
base hexagonal

a

b

e

c

d

f

1  Recorte as planificações das páginas 245 a 255, depois monte os moldes das 
figuras geométricas não planas.

Prisma de base triangular.

sessenta e oito

MP100

Objetivo
• Reconhecer e nomear figuras 

geométricas não planas.

Atividades 1 e 2
Ajude os estudantes na mon-

tagem dos moldes das figuras 
geométricas não planas. Eles 
precisam colar as planificações 
em um papel mais resistente, 
como uma cartolina, depois re-
cortar novamente e montar os 
moldes.

O principal objetivo da ativi-
dade 1 é levar os estudantes a 
diferenciarem figuras geométri-
cas planas de figuras geométri-
cas não planas.

A atividade 2 permite ao estu-
dante relacionar a planificação 
de uma figura geométrica não 
plana a sua representação. Os 
moldes da atividade 1 podem 
ser utilizados na realização des-
ta atividade.

Atividade 3
Se julgar oportuno, reúna os 

estudantes em grupos e distri-
bua para cada grupo um con-
junto de figuras em cartolina, 
como as mostradas na ativida-
de. Peça, então, que montem 
o modelo de figura com essas 
peças, para descobrir qual mo-
delo de figura geométrica não 
plana foi montado por Janice. 
Faça isso com outras figuras não 
planas. As partes dessas figuras 
devem ser preparadas com an-
tecedência, para serem distri-
buídas entre os estudantes.

BNCC em foco:
EF04MA17; competência específica 8
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b) Qual planificação corresponde ao objeto que lembra um cilindro feito de 

 plástico transparente? B

a) Escreva a letra de cada planificação e o número da pirâmide correspondente.

 

b) Agora, observe a representação da pirâmide  
ao lado. Quantas partes teria a planificação  
da superfície dessa figura?

 

A – 3; B – 1; C – 4; D – 2

8 partes.

BA C
Objeto
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BA C D

4  Observe as ilustrações em cada item para responder às questões.

a) Qual cubo representado corresponde à planificação? C

5  Abaixo estão representadas algumas planificações e algumas pirâmides.

A

1

C

3

B

2

D

4

sessenta e nove

MP101

Atividade 4
Esta atividade explora a ima-

gem mental entre uma planifi-
cação, com figuras geométricas 
em três de suas faces, e a cor-
respondente figura geométri-
ca não plana que resultará da 
montagem da planificação.

Para facilitar a identificação 
do cubo que corresponde à pla-
nificação mostrada, peça aos es-
tudantes que imaginem que ele 
foi montado de modo que sua 
face superior seja aquela com o 
desenho de um círculo. Assim, a 
face com o desenho de um triân-
gulo e a face com o desenho de 
uma estrela terão de ficar opos-
tas uma à outra. Outro modo 
de os estudantes solucionarem 
o problema é construindo o mo-
delo de um cubo em cartolina e 
desenhando as figuras em suas 
faces, como mostra a ilustração 
da atividade. Depois, peça a eles 
que verifiquem diretamente 
a disposição que corresponde à 
alternativa correta.

Na leitura do enunciado do 
item b, destaque a indicação de 
que o cilindro é feito com plásti-
co transparente. Eles devem ob-
servar que os seis círculos pretos 
estão na superfície arredondada 
do cilindro, o que apenas a pla-
nificação B contempla.

Atividade 5
Espera-se que, nesta ativida-

de, os estudantes percebam a 
regularidade existente entre a 
quantidade de lados da base e 
a quantidade de faces das pirâ-
mides. As representações pre-
tendem exemplificar que cada 
planificação é composta de 
uma base mais a quantidade de 
triângulos iguais à quantidade 
de lados da base. 

No item b, verifique se os es-
tudantes percebem que cada 
face lateral corresponde a uma 
aresta da base da pirâmide. As-
sim, como a base tem 7 lados, 
a planificação da sua superfície 
terá 8 partes.

BNCC em foco:
EF04MA17
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Vértices, faces e arestas

a) Quantos palitos foram usados nessas 

4 estruturas, no total? 

b) Quantas peças conectoras foram usadas 

nessas 4 estruturas, no total? 

48 palitos.

32 peças.

1  Cristiano e João estão montando estruturas conforme o modelo abaixo.  
Eles usam palitos e peças conectoras que se parecem com cubos.  
Já foram montadas 4 dessas estruturas.

2  Observe as representações de figuras geométricas não planas e informações 
sobre elas. Depois, responda às questões.
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Exemplo de resposta: É uma figura 
geométrica não plana com 6 faces, 
todas quadradas.

Cilindro

Pirâmide

Prisma

Bases

Faces 
que se 

chamam 
bases

Vértice

Face 
lateral

Aresta

Aresta

Face 
que se 
chama 
base

Face 
lateral

Vértice

3  Reúna-se com um colega e conversem sobre uma maneira de descrever o 
cubo apresentando suas características.

a) A aresta fica no encontro de quantas faces? 

b) Em um prisma, o vértice fica no encontro de quantas arestas? 

c) As faces laterais da pirâmide representada acima lembram qual figura 

geométrica plana? 

d) As faces laterais do prisma representado acima lembram qual figura 

geométrica plana? 

e) Quantas bases tem o prisma representado acima? E a pirâmide? E o cilindro?

 

De 2 faces.

De 3 arestas.

Triângulo.

Retângulo.

Prisma: 2 bases; pirâmide: 1 base; cilindro: 2 bases.

setenta
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MP102

Objetivo
• Identificar e contar os elemen-

tos (arestas, vértices e faces) 
de algumas figuras geométri-
cas não planas e perceber as 
relações de quantidade desses 
elementos em cada figura.

Atividade 1
Modelos concretos de figu-

ras geométricas não planas 
costumam atrair a atenção de 
estudantes dessa faixa etária. 
Durante a realização das ativi-
dades, disponibilize os modelos 
de figuras geométricas monta-
dos anteriormente para os estu-
dantes manipularem e percebe-
rem as propriedades das figuras 
geométricas correspondentes. 
Proponha a eles que reprodu-
zam o modelo apresentado 
usando palitos de madeira sem 
pontas e conectores feitos com 
massinha de modelar. Usando 
esse material, outros modelos 
(convencionais ou não) podem 
ser construídos, de modo a ex-
plorar quantidades de vértices e 
arestas das figuras construídas. 
Antes da resolução das questões 
referentes às quatro estruturas 
montadas, explore com os estu-
dantes as quantidades de pali-
tos e peças conectoras da figu-
ra representada: doze palitos e 
oito peças conectoras.

Atividade 2
É importante os estudantes 

reconhecerem que os termos 
prismas e pirâmides designam 
classes de figuras, e não uma 
única figura, e que o nome 
completo de cada figura dessas 
classes dependerá de sua base: 
quando a base é um quadrado, 
por exemplo, temos um pris-
ma ou uma pirâmide de base 
quadrada; quando a base é um 
pentágono, temos um prisma 
ou uma pirâmide de base pen-
tagonal etc. 

Depois da resolução, é inte-
ressante retomar a atividade 
anterior e perguntar aos estu-
dantes quantos vértices, faces e 
arestas tem um cubo. Espera-se 
que respondam 8 vértices, 6 fa-
ces e 12 arestas. Verifique se eles 
percebem que o cubo e o para-
lelepípedo também são prismas.

BNCC em foco:
EF04MA17; competência geral 2; competência específica 8

Atividade 3
Comente com os estudantes que o modelo de cubo montado na atividade 1 pode ser 

manipulado para eles realizarem as descrições solicitadas.
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a) Complete o quadro abaixo. 

a) Quantos buracos há ao todo no 

 brinquedo? 

b) Faça um esquema para explicar como 
você descobriu quantos buracos há no 
brinquedo. Depois, você e seu colega 
comparam os esquemas que fizeram. 
Vocês pensaram da mesma maneira?

22 buracos.

Prisma 
de base 
triangular

Prisma de base 
pentagonal

Prisma 
de base 

hexagonal

Pirâmide 
de base 

quadrada

Pirâmide 
de base 

pentagonal

Pirâmide 
de base 

hexagonal
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b) Reúna-se com um colega e busquem regularidades sugeridas por  
esses números que você preencheu no quadro.

4  Observe as representações de figuras geométricas não planas e faça o que 
se pede.

5  Em todas as faces retangulares do brinquedo de Geraldo há a mesma 
quantidade de buracos. Em cada uma das duas faces pentagonais há 
1 buraco.

M
A

R
C
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U
E

R
R

A

Espera-se que os estudantes percebam que o 
brinquedo lembra um prisma de base pentagonal. 

Figura geométrica não plana
Número de  

vértices da base
Número total 
de vértices

Prisma de base triangular 3 6

Prisma de base pentagonal 5 10

Prisma de base hexagonal 6 12

Pirâmide de base quadrada 4 5

Pirâmide de base pentagonal 5 6

Pirâmide de base hexagonal 6 7

Espera-se que os estudantes 
percebam que: o número total de vértices dos prismas é o dobro do número de vértices de 

uma de suas bases; o número total de vértices das pirâmides é o número de vértices da 
base mais 
uma unidade.

setenta e um

MP103

Atividade 4
Deixe os estudantes manipu-

larem os modelos de figuras 
geométricas montados ante-
riormente para ajudá-los a de-
terminar com mais facilidade 
o número de vértices de cada 
uma. Depois de completarem 
o quadro, pergunte: “Qual a 
quantidade de vértices de um 
prisma de base heptagonal e 
de uma pirâmide de base hep-
tagonal?” (Prisma: 14 vértices; 
pirâmide: 8 vértices). Se neces-
sário, explique que uma figura 
geométrica plana heptagonal 
tem 7 lados e 7 vértices.

No item b, além das regula-
ridades sugeridas sobre o nú-
mero de vértices, podem ser 
observadas outras, como: nos 
prismas, o número de arestas é 
o triplo do número de vértices 
da base; nas pirâmides, o núme-
ro de arestas é igual ao dobro 
do número de vértices da base.

Atividade 5
Os estudantes devem com-

preender que, para calcular o 
total de buracos do brinquedo 
com forma de prisma, é neces-
sário determinar quantas são as 
faces com um buraco e quantas 
são as faces com quatro buracos.

Como um prisma tem duas ba-
ses (no caso, com um buraco em 
cada) e a quantidade de faces 
laterais é igual à quantidade 
de lados do polígono que cor-
responde às bases (no caso do 
pentágono, cinco lados), então 
o total de buracos é obtido pela 
adição: 2 (um buraco em cada 
uma das bases) 1 20 (quatro 
buracos em cada uma das cinco 
faces laterais), ou seja, há 22 bu-
racos no total.

Aproveite a questão para per-
guntar: “Quantas faces laterais 
tem essa figura geométrica? E 
quantas bases?” (5; 2).

BNCC em foco:
EF04MA17; competência geral 2; competências específicas 3 e 8
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Jogo O que é, o que é?

A
N

D
R

É
 R

O
C

C
A

Material:   Tabuleiro das páginas 238 e 239, 28 cartas das páginas 241 e 243, 
4 marcadores de papel, de cores diferentes, para apostar em figuras.

Jogadores: 3 ou 4.

Regras:

 � As cartas devem ser embaralhadas e colocadas no centro do tabuleiro, com as 
informações voltadas para baixo.

 � Sorteia-se quem vai ler a primeira carta retirada de cima do monte. Cada 
jogador segura seu marcador na mão, exceto quem fará a leitura.

 � O jogador que está com a carta a lê em voz alta, para que todos o ouçam.

 � Depois da leitura, os outros jogadores devem escolher no tabuleiro a figura que 
acham que foi descrita, colocando o seu marcador sobre ela. Uma mesma 
figura não pode ser escolhida por mais de um jogador. Um jogador pode decidir 
não escolher uma figura em uma jogada, mas não pode mudar sua escolha.

 � O jogador que escolher a figura descrita ganha a carta para si.  
Caso nenhum jogador acerte a figura descrita, a carta deve ser colocada 
por último no monte.

 � O próximo a pegar uma carta e descrevê-la é o jogador que está à esquerda 
de quem leu a carta por último.

 � Ganha quem conseguir acumular 8 cartas primeiro.

setenta e dois

MP104

Objetivo
• Reconhecer figuras geométri-

cas planas e não planas por 
meio de suas características 
geométricas e relacioná-las 
às suas representações.

Ajude os estudantes na leitura 
e compreensão das regras.

O tabuleiro, que apresenta re-
presentações de figuras geomé-
tricas variadas, faz de O que é, 
o que é? um jogo muito criativo 
e atraente para os estudantes, 
pois exige que eles observem 
diversas características das figu-
ras geométricas, distinguindo-as 
por aspectos relativos às carac-
terísticas planas e não planas, à 
quantidade de lados etc. Essas 
ações simultâneas representam 
um desafio para eles, que de-
vem verbalizar (linguagem oral) 
as características das figuras 
geométricas em uma estrutu-
ra de adivinhação (como a de 
jogos de “senha”). Pode-se ini-
ciar o jogo de uma maneira mais 
simples, com você sorteando a 
primeira carta e fornecendo as 
características da figura geo-
métrica, para os estudantes se 
habituarem ao tipo de lingua-
gem matemática e se familiari-
zarem com o tabuleiro. Como 
as características apresentadas 
nas cartas descrevem uma úni-
ca figura geométrica, é possível 
que mais de um componente 
do grupo escolha uma mesma 
figura geométrica na rodada. 
Caso isso ocorra, é preciso que 
os jogadores combinem entre 
si uma regra para resolver a si-
tuação, como estabelecer que o 
primeiro a escolher uma figura 
geométrica terá a prioridade.

As questões propostas auxi-
liam na identificação de caracte-
rísticas diferenciadoras entre as 
figuras geométricas representa-
das, o que permite aumentar e 
aprimorar o repertório dos estu-
dantes em termos de linguagem 
matemática. BNCC em foco:

EF04MA17; competências gerais 9 e 10; competência específica 8
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5  Observe a situação de jogo ao lado, em que  
um jogador escolheu a figura indicada.  
Observe-a atentamente em seu  
tabuleiro. Qual é o nome  
dessa figura? Invente uma 
dica que poderia estar na carta  
correspondente a ela.
Cone. Alguns exemplos de dica:  

“Sou arredondado e tenho um ‘bico’”; 

“um chapéu de festa de aniversário se 

parece comigo”.

1  Há quantas figuras geométricas planas representadas no tabuleiro? E quantas 

 figuras geométricas não planas? 

 

Há 18 figuras geométricas planas e 12 figuras 

geométricas não planas.

Figura escolhida

Questões sobre o jogo

2  Qual das figuras geométricas planas representadas no tabuleiro lembra uma das 
faces de um cubo? E qual das figuras representa uma das bases de um cilindro?
O quadrado; o círculo.

3  O retângulo foi descrito na carta da seguinte maneira: “Uma cédula de dinheiro 
se parece comigo”. Você saberia descrevê-lo de outra maneira? Como?
Exemplo de resposta: Sim; o contorno de uma lousa lembra meu contorno.

4  Quais representações de figuras geométricas planas são necessárias  
para montar um molde de prisma de base triangular como o representado  
no tabuleiro?
Dois triângulos e três retângulos.

setenta e três

MP105

Questões sobre o jogo 
Questões 1 e 2

Aproveite para explorar com 
a turma outras características 
que descrevam uma mesma fi-
gura geométrica. Por exemplo, 
para descrever o cilindro: “Sou 
uma figura geométrica não pla-
na, arredondada e tenho duas 
bases que lembram um círculo”. 
Pergunte também se, nas des-
crições das figuras geométricas, 
há mais informações que as ne-
cessárias. Por exemplo, na des-
crição de um quadrado, “Tenho 
quatro lados de mesma medida 
e ângulos retos, e sou uma face 
do cubo”, bastaria uma das fra-
ses; o recurso da redundância, 
nesse caso, tem o objetivo didá-
tico de oferecer a oportunidade 
de identificação de uma figura 
por diferentes modos.

Questão 3
Na exploração da descrição do 

retângulo, enfatize para os es-
tudantes que se trata da super-
fície da cédula, pois ela como 
objeto possui espessura. Por-
tanto, por menor que seja sua 
espessura, também poderia ser 
considerada semelhante a um 
paralelepípedo.

Questão 4
Espera-se que os estudantes 

respondam com facilidade a 
esta questão após a montagem 
e manipulação do modelo do 
prisma de base triangular.

Questão 5
Se julgar necessário, oriente 

os estudantes a observarem o 
tabuleiro do jogo para visuali-
zarem melhor a figura indica-
da. É interessante propor que 
respondam a esta atividade 
em dupla e depois socializem 
as respostas, de modo a contri-
buir para aumentar o repertório 
de características das figuras. O 
mesmo trabalho pode ser feito 
com outras figuras representa-
das no tabuleiro.

BNCC em foco:
EF04MA17, EF04MA18; competência específica 8

Variações
Após a realização de algumas partidas, é possível que os estudantes queiram alterar as 

cartas com as figuras descritas. Nesse caso, incentive-os a preparar cartas com outras figuras 
e descrições, desenvolvendo habilidades de reconhecimento de figuras geométricas e de 
comunicação matemática.
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• Agora, escreva o nome de cada figura desenhada.

Item a: quadrado; item b: triângulo.
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1  Desenhe na malha quadriculada de cada item, conforme as orientações.

2  Na malha quadriculada abaixo, usando uma régua, ligue os pontos conforme 
a orientação. As linhas tracejadas representam as linhas que não vemos.
Depois, pinte a figura formada e responda às questões.

a) Qual é o nome da figura que você representou? 

b) Qual é o número de arestas e o número de vértices dessa figura?

Paralelepípedo.

Arestas: 12; vértices: 8.

Com uma régua, una A com B,  
B com C e C com A. Pinte a  

figura formada.

Com uma régua, ligue os pontos A 
com B, B com C, C com D e D com A. 

Pinte a figura formada.

a) b)

A

D

B

C

A

B C

Ligue com linha 
contínua: A com B e 
com D; B com F e C;  

D com H e C; G com F, 
C e H. Ligue com linha 
tracejada: A com E;  

E com F e H.

B

C

F

G

E

H

D

A

Representando figuras geométricas

setenta e quatro

MP106

Objetivo
• Representar, por meio de de-

senhos, figuras geométricas 
planas e não planas.

Nestas páginas, os estudantes 
aprendem a representar, por 
meio de desenhos, figuras geo-
métricas planas e não planas. 
Eles têm também a oportuni-
dade de perceber que o papel 
quadriculado é um importan-
te aliado nessa representação, 
pois favorece a compreensão 
das características das figuras 
(como a quantidade de lados e 
a medida dos lados). Além dis-
so, facilita a representação de 
arestas paralelas em perspecti-
va e a identificação de figuras 
demarcadas apenas por pontos. 
Explique que há outras formas 
de representar figuras não pla-
nas, como as técnicas de pers-
pectiva, desenvolvidas desde o 
Renascimento, no século XV.

Atividade 1
Verifique se os estudantes re-

solvem com facilidade esta ativi-
dade ou precisam de algum tipo 
de ajuda.

Atividade 2
Esta atividade indica a sequên-

cia em que devem ser traçadas 
as arestas da figura. Aproveite 
para perguntar: “Quantas faces 
tem esse paralelepípedo? Se 
fossem traçados apenas A com 
B, A com D, B com C, B com F, 
C com D, C com G, D com H, G 
com F e G com H, todas as ares-
tas e todos os vértices ficariam 
visíveis?” (Não; faltariam as re-
presentações das arestas A com 
E, E com F e E com H, respec-
tivamente.). Essa dificuldade é 
superada com a indicação da 
fala da personagem “Ligue com 
uma linha tracejada: A com E; E 
com F e H.”.

BNCC em foco:
EF04MA17
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3  Camila e Gustavo observaram as fotografias abaixo e fizeram alguns 
desenhos para representar as construções que aparecem nelas.

• Observe os desenhos de Camila e os de 
Gustavo. Qual das construções Camila 
pretendeu representar? E Gustavo?

5  Observe a imagem de uma lanterna chinesa ao lado.

a) Qual figura geométrica não plana a lanterna lembra? 

 

b) Desenhe a figura plana que pode ser reconhecida na 
observação da imagem da lanterna ao lado.

Uma esfera.

Camila
Gustavo
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Camila pretendeu representar a pirâmide 
do Museu do Louvre, e Gustavo, o edifício 
em Brasília.
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Edifício em Brasília, 
Distrito Federal, em 2020.
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Museu do Louvre, em Paris, França, em 2019.

4  Observe a representação de uma caixa desmontada e responda à questão.

• Se a caixa for montada e ficar apoiada na mesa 
sobre a parte azul, qual será a cor da parte que 
ficará oposta à parte apoiada na mesa?
Verde.

setenta e cinco

MP107

Atividade 3
Pretende-se, nesta atividade, 

que os estudantes relacionem as 
faces com as construções apre-
sentadas. Esclareça que as re-
presentações feitas por Camila 
e Gustavo são as projeções vis-
tas de cima (superior), de frente 
(frontal) e de lado (lateral).

É interessante que eles sejam 
incentivados a observar carac-
terísticas comuns e diferenças 
entre as figuras, assim como 
regularidades entre elas. Igual 
incentivo deve ser dado à for-
mulação de hipóteses, proces-
so mental que contribui para o 
desenvolvimento de habilidades 
geométricas importantes. Escla-
reça a eles que, quando se faz a 
representação em papel de figu-
ras não planas, algumas caracte-
rísticas podem ser alteradas. Por 
exemplo, um retângulo que seja 
a base de um paralelepípedo é 
representado como um parale-
logramo (não retângulo). Diga 
a eles que essas mudanças são 
necessárias para obter o efeito 
de profundidade da figura na 
representação em um plano.

Atividade 4
Para promover a reflexão dos 

estudantes, peça a eles que 
imaginem a caixa montada e 
digam quais são as cores das 
faces opostas desse cubo. Os es-
tudantes podem comprovar as 
respostas fazendo o molde de 
um cubo com as cores da caixa 
desmontada representada na 
atividade.

Atividade 5
Espera-se que o estudante 

consiga diferenciar figura geo-
métrica não plana de figura 
geométrica plana, podendo re-
conhecer o círculo ao observar 
a fotografia que lembra uma 
esfera.

BNCC em foco:
EF04MA17; competência geral 3; competência específica 4
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Ideia de ângulos – giros

Giro 1 Giro 2 Giro 3

Fernanda

Júlia

Gabriel

Clóvis

Paula

1  Júlia está brincando com seus colegas. 
Nessa brincadeira, há momentos em que ela 
indica os colegas, sempre depois de indicar 
Clóvis.

 Observe, ao lado, Júlia indicando Clóvis.

 Depois de indicar Clóvis, Júlia indicou 
Gabriel, Fernanda e Paula, dando giros em 
torno de si mesma. Veja abaixo como foram 
os giros que Júlia deu.

2  Observe os giros dados por Vanessa. Em seguida, responda.

• Dos três giros dados por Vanessa, qual foi o menor? Giro 1.
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Giro

abertura
do ângulo

Ângulo

Um giro dá ideia de uma figura 
geométrica chamada ângulo.
Quanto maior o giro, maior a 
abertura do ângulo associado 
a ele.

• O menor giro que Júlia deu foi para indicar quem? E o maior?  Gabriel; Paula.

Clóvis

setenta e seis

MP108

Objetivo
• Identificar giros de uma volta, 

de meia-volta e de um quarto 
de volta.

Atividade 1
Leve os estudantes a um es-

paço aberto, como o pátio da 
escola, e desenhe no chão uma 
circunferência. Peça a eles que 
se dividam em grupos de cinco 
e se posicionem como na figura 
abaixo.

Um estudante deve ficar no 
centro para realizar os giros de 
acordo com as indicações de ou-
tros. As orientações sempre de-
vem tomar como referência a 
pessoa que se encontra no cen-
tro da circunferência e devem 
sugerir giros de uma volta, de 
meia-volta e de um quarto 
de volta para a esquerda e para 
a direita.

Explique que o giro de um 
quarto de volta é obtido quando 
se gira a metade de um giro de 
meia-volta ou a metade da me-
tade de um giro de uma volta.

BNCC em foco:
EF04MA18
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• Agora, destaque outros ângulos que você identificou nas imagens acima, 
pintando-os. Mostre-os a um colega.

Outras ideias de ângulo

1  Observe as imagens e o ângulo destacado em 
vermelho na lousa. 

3  Cite três objetos ou situações em que podemos identificar um ângulo.  
Depois, no caderno, represente cada objeto ou situação com um desenho 
e destaque um ou mais ângulos. Resposta e desenho pessoais.

Exemplos de resposta:

S
N

A
M

E
N

S
K

I/
S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

As imagens nesta página 
não foram representadas em 
escala de tamanho.

a) O que foi destacado em cada uma das ilustrações? 

b) Qual desses ângulos tem a maior abertura? 

c) Qual desses ângulos tem a menor abertura? 

d) Como você fez para descobrir? Resposta pessoal. 

Ângulos.

O destacado em azul.

O destacado em verde.

PA
U

LO
 B

O
R

G
E

S
 

2  Observe as ilustrações e responda às questões.

M
A

R
C

IO
 G

U
E

R
R

A

FE
R

N
A

N
D

O
 

FA
V

O
R

E
TT

O

setenta e sete

MP109

Objetivo
• Observar e comparar ângulos 

levando em consideração a 
abertura de cada um.

Após a exploração da ideia de 
ângulo a partir de um movimen-
to (giro), esta página trabalha 
a ideia de ângulo de um ponto 
de vista estático. Nas atividades 
desta página, os estudantes têm 
a oportunidade de identificar 
ângulos formados em figuras 
(atividade 1) e comparar aber-
turas de ângulos (atividade 2).

Atividade 1
Dê um tempo para os estu-

dantes observarem as imagens 
e identificarem os ângulos em 
cada caso. O ângulo destacado 
na rampa, por exemplo, relacio-
na-se à inclinação dela.

Atividade 2
Para resolverem a atividade, 

os estudantes devem comparar 
os três ângulos destacados, le-
vando em conta a abertura de 
cada um. As ilustrações desta-
cam um ângulo agudo, um reto 
e um obtuso – classificações que 
serão introduzidas no próximo 
tópico.

O item d permite verificar 
se os estudantes identificam a 
abertura de cada ângulo desta-
cado e se reconhecem a maior 
delas. Espera-se que eles perce-
bam que a abertura do ângulo 
destacado na ilustração do re-
lógio é visivelmente maior que 
a abertura dos ângulos destaca-
dos nas outras ilustrações e que 
a abertura do ângulo destacado 
na ilustração da escada é visivel-
mente menor.

Atividade 3
Verifique as respostas da tur-

ma e, depois de validá-las, peça 
aos estudantes que comparti-
lhem com os colegas os exem-
plos que deram de onde os ân-
gulos podem ser encontrados.

BNCC em foco:
EF04MA18; competência geral 4; competências específicas 2 e 6

Sugestão de atividade
Montagem de painel

Proponha aos estudantes que montem um painel com ilustrações ou fotografias de objetos que 
normalmente fazem movimentos de giro. Por exemplo, uma porta comum (movimento de abrir 
e fechar), um relógio de ponteiros, um velocímetro ou indicador de combustível de automóvel 
(giros de ponteiro). Outra opção é montar um painel com fotografias ou ilustrações de pessoas 
realizando atividades que envolvam a ideia de giro, como os movimentos de uma bailarina, de 
um patinador ou de um atleta em aparelho de ginástica.
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Ângulo reto, ângulo agudo  
e ângulo obtuso

a) Em cada um dos cantos pintados identificamos um ângulo. Esses ângulos 

 têm a mesma abertura? Justifique. 

b) Em cada um dos cantos da folha retangular de Danilo, identificamos 
um ângulo chamado ângulo reto, que pode ser associado a um giro de um 
quarto de volta.

Giro da quarta parte 
de uma volta

Ângulos retos

Figura A Figura B Figura C Figura D
C

LÁ
U

D
IO

 C
H

IY
O

PA
U

LO
 M

A
N

Z
I

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

1  Danilo pintou os quatro cantos de uma folha retangular. Depois, recortou a 
folha e juntou esses cantos.

Danilo pintou os 
quatro cantos.

Juntou os cantos. Sobrepôs os cantos para 
comparar as medidas  

dos ângulos.

 Qual das figuras abaixo tem um ângulo com a mesma abertura dos ângulos 

 destacados na folha de Danilo? A figura C.

Este é o 
ângulo.

Sim. Espera-se que os estudantes 

justifiquem que, ao sobrepor os cantos da folha retangular, Danilo verificou que os 

quatro cantos têm a mesma medida.

setenta e oito

MP110

Objetivo
• Identificar ângulos retos, ân-

gulos agudos e ângulos ob-
tusos.

Nas atividades propostas, a 
distinção entre ângulos agudos 
e obtusos é feita tanto em si-
tuações em que a abertura dos 
ângulos é estática quanto por 
movimento giratório de um 
objeto em torno de um ponto 
central.

Atividade 1
Peça aos estudantes que re-

produzam a atividade que Da-
nilo fez. Primeiro, devem pintar 
os cantos da folha. Pergunte: 
“Vocês acham que os cantos 
pintados correspondem a um 
ângulo de mesma abertura?”. 
Espera-se que percebam que, in-
dependentemente do tamanho 
da mancha pintada, a abertura 
dos ângulos dos quatro cantos 
é a mesma.

Em seguida, peça aos estudan-
tes que dobrem a folha duas 
vezes ao meio (uma no senti-
do do comprimento e outra no 
sentido da largura) e, abrindo 
a folha novamente, tracem as 
linhas marcadas pelas dobradu-
ras. Eles devem, então, recortar 
a folha nessas linhas, obtendo 
quatro retângulos menores. Ao 
girar esses retângulos, juntando 
no centro os cantos pintados, 
como fez Danilo, os estudantes 
podem deduzir que a soma das 
medidas dos quatro ângulos 
completa a medida de um ân-
gulo de uma volta.

Ao sobrepor os retângulos 
menores para comparar as aber-
turas dos quatro cantos, espe-
ra-se que os estudantes verifi-
quem, empiricamente, que as 
aberturas são iguais. Aproveite 
a situação para incentivá-los a 
perceberem que o ângulo reto 
pode ser associado a um giro de 
uma quarta parte de volta ou 
de um quarto de volta (aqui o 
estudante começa a ter conta-
to com a expressão que designa 
uma fração).

BNCC em foco:
EF04MA18
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O ângulo formado pelo leque é um exemplo de ângulo agudo, que pode ser 
associado a um giro menor que o da quarta parte de uma volta.

O ângulo formado pelas lâminas da tesoura é um exemplo de ângulo obtuso, 
que pode ser associado a um giro maior que o da quarta parte de uma volta e 
menor que o de meia-volta.

Giro Ângulos agudos

Giro Ângulos obtusos

PA
U

LO
 M

A
N

Z
I

2  Observe como Danilo usou a abertura de um dos cantos da folha retangular  
(  ) para comparar com a abertura de outros ângulos.

3  Faça um desenho em uma folha à parte e destaque nele um ângulo reto, um 
ângulo agudo e um ângulo obtuso. Desenho pessoal.

C
LÁ

U
D

IO
 C

H
IY

O

a) A abertura do ângulo formado pelo leque é maior ou menor que a abertura do 

 ângulo reto? 

b) E a abertura formada pelas lâminas da tesoura? 

Menor.

Maior.

setenta e nove

MP111

Atividade 2
Esta atividade possibilita o re-

conhecimento de ângulo agudo 
como aquele que tem abertura 
menor que a do ângulo reto, e 
de ângulo obtuso como aque-
le que tem abertura maior que  
a do ângulo reto e menor que a  
do ângulo de 180  graus. Conhe- 
cer essa classificação dos ângu-
los, bem como saber identificá-
-los, contribui para a descrição 
de percursos, para o reconheci-
mento das propriedades de fi-
guras planas e para a denomina-
ção de movimentos giratórios.

O ângulo reto será a referên-
cia para a classificação de um 
ângulo como agudo ou obtuso, 
pois, além de facilmente iden-
tificável, ele é encontrado em 
diversas situações cotidianas. 
A comparação da abertura do 
ângulo reto com a de outro ân-
gulo permite distinguir quando 
um ângulo é obtuso ou agudo, 
ou seja, quando a abertura é 
respectivamente maior ou me-
nor que a do ângulo reto.

Atividade 3
Verifique os desenhos feitos 

pelos estudantes e pergunte: “É 
possível essa figura ser um triân-
gulo?”. Eles podem experimen-
tar desenhar diferentes triângu-
los até perceberem que não é 
possível um triângulo atender 
às condições do enunciado. O 
conceito que justifica esse fato 
somente será aprendido no 
decorrer da escolarização, mas 
experimentar a impossibilidade 
dessa construção é importante. 
Sabemos que a soma das me-
didas dos ângulos internos de 
qualquer triângulo é 180°. Se 
a figura precisa ter um ângulo 
reto (90°), as medidas dos ou-
tros dois ângulos somam 90°, ou 
seja, são dois ângulos agudos, o 
que não satisfaz à condição de 
haver um ângulo agudo e um 
ângulo obtuso. Portanto, a fi-
gura não pode ser um triângulo, 
mas pode ser, por exemplo, um 
trapézio retângulo.

BNCC em foco:
EF04MA18

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O
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IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: S

ID
N

E
Y

 M
E

IR
E

LE
S

Giro da quarta parte 
de uma volta.

Giro de mais da quarta parte de 
uma volta e menos de meia-volta.

Giro de menos da quarta 
parte de uma volta.

4  A que ângulo corresponde cada giro da caneta mostrada abaixo: ângulo reto, 
ângulo agudo ou ângulo obtuso?

Ângulo reto. Ângulo obtuso. Ângulo agudo.

a)

b)

c)

d)

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

6  Observe as figuras abaixo e descubra em qual delas encontramos exatamente 
dois ângulos retos. 

 Na figura c.

4 ângulos retos.

1 ângulo reto. 1 ângulo reto.

2 ângulos retos.

5  Classifique cada um dos ângulos destacados em 
ângulo agudo, ângulo obtuso ou ângulo reto. 

As imagens nesta atividade não 
foram representadas em escala  
de tamanho.

Obtuso.Reto.Agudo.

b) c)

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: P

A
U

LO
 B

O
R

G
E

S

G
E

O
R

G
E

 T
U

TU
M

I

a)

oitenta

MP112

Atividade 4
Aproveite a situação para clas-

sificar ângulos em agudo ou ob-
tuso por meio da seguinte ativi-
dade: peça a um estudante que 
fique em uma posição qualquer 
à frente da classe e que escolha 
dois colegas, em relação aos 
quais será feita a classificação 
do ângulo. Ele deverá apontar, 
com o braço esticado, um dos 
colegas escolhidos e, em segui-
da, girar o braço até apontar 
para o outro colega. Os colegas 
deverão decidir se o ângulo as-
sociado ao giro dado é agudo 
ou obtuso. Se a abertura for 
próxima de um ângulo reto, 
eles poderão decidir mudar a 
posição de observação e repetir 
o procedimento ou usar algum 
objeto com ângulo reto para 
realizar a comparação, como 
um esquadro grande para lousa.

Atividade 5
Esta atividade apresenta al-

guns casos em que é possível 
reconhecer visualmente, de 
imediato, a classificação do ân-
gulo destacado em agudo (vela 
do barco) ou obtuso entre as 
linhas de contorno da pipa.

O ângulo reto destacado na 
mesa, contudo, talvez gere dú-
vida; nesse caso, o canto reto de 
uma folha de papel, sobrepos-
ta à imagem, pode auxiliar na 
verificação.

Atividade 6
Os estudantes devem com-

parar os ângulos com a ajuda 
de um canto de uma folha re-
tangular. É importante perce-
berem que, para ter certeza de 
que os ângulos são retos, pre-
cisam fazer a comparação por 
sobreposição.

BNCC em foco:
EF04MA18

Sugestão de leitura para o estudante
BRENMAN, Ian. A dobradura do samurai. Ilustrações de Fernando Vilela. São Paulo: Com-

panhia das Letrinhas, 2005.

O livro relembra uma antiga lenda japonesa, segundo a qual quem dobrasse 1 000 tsurus 
teria seus desejos realizados. Nele, há um passo a passo que orienta as crianças a fazerem 
seus próprios tsurus.
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Polígonos e ângulos

• Todas as figuras a seguir são representações de polígonos. Para simplificar 
a linguagem, chamaremos as representações de polígonos apenas por 
polígonos. Repare que sempre podemos desenhar polígonos com uma régua.

d) As figuras abaixo não são polígonos. Reúna-se com um colega para discutir o 
porquê disso.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

1  Descubra e cerque com uma linha a figura “intrometida” em cada caso.

M
A

R
C

IO
 G

U
E

R
R

A

Poli significa 
”muitos”, e gonos 

significa ”ângulos”.

Espera-se que os estudantes observem que: a 1a figura não é um 

a)

Figura 1 Figura 2 Figura 3 Figura 4 Figura 5

b)

Figura 1 Figura 2 Figura 3 Figura 4 Figura 5

c)

Figura 1 Figura 2 Figura 3 Figura 4 Figura 5

polígono porque não pode ser desenhada com uma régua; a 2a figura não é um polígono 
porque não é fechada; 
e a 3a figura não é um 
polígono porque tem 
linhas que se cruzam. 

Avalie a conveniência de pedir aos estudantes que identifiquem, no tabuleiro das 
páginas 238 e 239 as figuras que representam polígonos.

oitenta e um

MP113

Objetivos
• Conceituar polígonos.

• Reconhecer polígonos e seus 
principais elementos.

O objetivo das atividades com 
polígonos e ângulos é possibi-
litar aos estudantes, por meio 
de exemplos e contraexemplos, 
conceituar polígono – entendi-
do neste livro como uma figura 
geométrica plana (superfície 
plana) que pode ser desenhada 
com uma régua e cujo contor-
no é fechado e formado por 
segmentos de reta que não se 
cruzam.

Atividade 1
Desenhe na lousa figuras 

geométricas planas conhecidas 
– como triângulos, quadrados, 
losangos, paralelogramos, tra-
pézios, retângulos, pentágo-
nos –, para que os estudantes 
as reconheçam como polígonos. 
É importante que eles justifi-
quem suas respostas. Ouça as 
justificativas para verificar se 
há coerência.

BNCC em foco:
EF04MA18; competência específica 4

Geoplanos 7 por 8 
(um lado com 7 e 
outro com 8 pregos).

W
A

G
N

E
R

 W
IL

LI
A

NSugestão de atividade
Geoplanos

O geoplano é um recurso didático elaborado pelo 
matemático egípcio Caleb Gattegno (1911-1988).

Providencie alguns geoplanos e barbantes e reúna os 
estudantes em grupos. Depois, peça a eles que, usando 
barbante, representem alguns polígonos no geoplano.
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Polígono Número de lados
Número de 

ângulos internos
Números de 

vértices

Triângulo 3 3 3

Quadrilátero 4 4 4

Pentágono 5 5 5

Hexágono 6 6 6

a) Complete o quadro.

vértice

ângulo
interno

lado

b) Que regularidade é sugerida pelos números desse quadro?

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O2  Nos polígonos, podemos 

identificar ângulos internos, lados 
e vértices. De acordo com o 
número de lados, os polígonos 
recebem um nome. 

Exemplos de respostas: 

b) c)a)

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: P

A
U

LO
 M

A
N

Z
I

Represente o contorno de alguns polígonos usando um número 
determinado de palitos, sem deixar sobrar nenhum nem sobrepor dois ou 
mais palitos.

a) Com 6 palitos, represente um triângulo e depois um quadrilátero.

b) Com 8 palitos, represente um pentágono.

c) Com 7 palitos, represente um hexágono.

Desafio

Triângulos

Pentágonos

Quadriláteros

Hexágonos

Espera-se que os estudantes percebam que o número de lados de um polígono é 
igual ao número de ângulos internos e ao número de vértices.

oitenta e dois

MP114

Atividade 2
Quando se referem às figu-

ras geométricas, os estudantes 
geralmente usam linguagem 
não formal, sem a preocupação 
com possíveis ambiguidades ou 
contradições. Por exemplo, eles 
podem se referir aos vértices de 
um polígono como “pontas” 
ou “bicos”. Os lados podem ser 
denominados “linhas”, e os ân-
gulos, “aberturas”. Entretanto, 
à medida que os estudos avan-
çam, é importante utilizarem a 
nomenclatura correta, para que 
possam comunicar com clareza 
suas ideias. Para a caracteriza-
ção dos polígonos, é importan-
te que sejam representados em 
posições diferentes das tradi-
cionais, pois isso possibilita aos 
estudantes o entendimento de 
que sua classificação não depen-
de da posição ou da orientação. 
Os triângulos, de modo geral, 
são apresentados com os três 
lados de mesma medida (triân-
gulo equilátero) e na mesma 
posição.

BNCC em foco:
EF04MA18; competência específica 4

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

Por esse motivo, o texto mos-
tra polígonos com lados de 
medidas diferentes e em orien-
tações não convencionais, para 
que os estudantes os reconhe-
çam por meio de seus elementos 
e características principais.

Desafio
É importante que, no momen-

to da construção, os estudantes 
relacionem a quantidade de la-
dos e de ângulos do polígono 
solicitado e pensem como divi-
dir o total de palitos na quan-
tidade de lados. Por exemplo, 
quando se pede um quadriláte-
ro com 6 palitos, se o estudante 
pensar em um quadrado, não 
conseguirá.
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3  Com uma folha qualquer de papel, Lucas  
fez uma dobradura e construiu um esquadro  
de papel. Observe como ele fez:

4  Usando um software de geometria dinâmica, Luísa construiu um quadrado 
e alguns outros polígonos. Depois, sobrepondo um dos ângulos retos desse 
quadrado nos ângulos dos polígonos, verificou quais eram retos também.

• Agora, faça um esquadro de papel como Lucas e descubra quais dos 

polígonos abaixo têm pelo menos um ângulo reto. Figuras 1 e 3.

• Construa um quadrado, com seus quatro ângulos retos, e alguns outros 
polígonos. Depois, tomando como exemplo um dos ângulos retos do seu 
quadrado, verifique se há algum ângulo reto nos polígonos que você desenhou. 

Primeiro peguei uma folha e fiz 
uma dobra qualquer. Depois, uni as 
duas pontas dessa dobra (pontos 

vermelhos) e obtive um ângulo reto 
(destacado em verde).

R
LI

M
A

dobra ângulo reto

1
2

3
4

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

A A

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

Resposta variável.
oitenta e três

MP115

Atividade 3
Os estudantes devem compa-

rar os ângulos com a ajuda do 
esquadro de papel construído. 
É importante perceberem que, 
para ter certeza de que os ân-
gulos são retos, precisam fazer 
a comparação por sobreposição.

Atividade 4
Oriente os estudantes na cons-

trução dos polígonos, utilizan-
do os comandos destacados na 
imagem. Para verificar quais 
ângulos são retos, eles devem 
arrastar o quadrado, sobre-
pondo-o aos demais polígonos, 
identificando, assim, os ângulos 
retos. Amplie a atividade pedin-
do a eles que identifiquem os 
ângulos agudos e obtusos em 
cada polígono.

BNCC em foco:
EF04MA18; competência geral 5; competências específicas 4 e 5
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Matemática
em textos

A
B
C

A Geometria nas obras de um artista brasileiro
O artista plástico Fortunato Ernesto Neto nasceu na cidade de Belém, capital do 

estado do Pará. Começou a pintar e desenhar na adolescência.

Caracterizadas por um estilo geométrico, suas obras retratam prédios, monumentos 
históricos, embarcações, garimpeiros, fauna, flora, ribeirinhos da região e o cotidiano 
em geral. Por exemplo, a tela reproduzida abaixo retrata um importante ponto turístico 
da cidade de Belém, o mercado Ver -o -Peso.

Nessa obra, Fortunato usou 
figuras geométricas, com o 
predomínio de triângulos.

Suas obras tiveram influência 
de importantes artistas como: 
Monet e Cézanne, no uso de 
cores fortes, e Pablo Picasso, 
no que se refere aos traços 
com linhas retas. No entanto, 
as obras de Fortunato foram 
desenvolvidas com identidade 
própria, caracterizada por uma  
variedade de cores  
fortes e contrastantes.

Mercado Ver-o-Peso,  
no município de Belém, 

Pará, em 2019.
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Ver o Peso, de Fortunato Ernesto Neto, 2007, 
acrílica sobre tela, 80 cm  60 cm.

Leia

oitenta e quatro

MP116

Objetivo
• Relacionar a Geometria e as 

artes plásticas.

Apresente aos estudantes 
algumas informações sobre o 
artista Fortunato Ernesto Neto. 
A obra desse paraense revela a 
influência, entre outras, do es-
tilo cubista de Picasso, no qual 
há nítida geometrização das 
formas e dos volumes do mundo 
real. Suas obras retratam o que 
ele observa à sua volta, o que 
faz parte da vida das pessoas 
que moram em Belém.

A Geometria é uma das ferra-
mentas com as quais os artistas 
podem representar suas ideias 
sobre o mundo e transmiti-las 
para capturar o interesse do 
público, ainda que não use, em 
suas composições, figuras geo-
métricas diretamente reconhe-
cíveis, como triângulo, retângu-
lo, círculo, entre outras.

Sugerimos levar um mapa 
para a sala de aula para que os 
estudantes localizem o estado 
do Pará e sua capital, Belém, e 
comparem sua localização com 
a do município onde estão. Leia 
o texto com a turma e, em se-
guida, pergunte aos estudantes 
se acharam a representação do 
mercado Ver-o-Peso parecida 
com sua aparência real. Expli-
que a eles que nem sempre o 
artista tem por objetivo retratar 
um objeto como ele é de fato, 
podendo, às vezes, distorcê-lo e 
alterá-lo propositalmente para 
ressaltar características, transmi-
tir sensações, emoções etc.

O texto “A Geometria nas 
obras de um artista brasileiro” 
menciona o nome de alguns 
pintores que podem não ser do 
conhecimento dos estudantes.

BNCC em foco:
EF04MA18

Se julgar oportuno, forneça informações sobre os artistas que influenciaram Fortunato 
Ernesto Neto.

• Paul Cézanne (1839-1906), artista francês, inovou a pintura ao retratar o espaço com figu-
ras planas. Sua personalidade tímida e irritadiça levou-o a isolar-se dos artistas importantes 
de seu tempo e a realizar obras diferentes das tendências da época.

• Claude Monet (1840-1926), pintor francês, foi o mais famoso artista do Impressionismo,  
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Trabalhadores, 
de Fortunato 
Ernesto Neto, 
2009, acrílica 
sobre tela,  
80 cm  60 cm.

Agora, você é o artista. Usando figuras geométricas planas e cores fortes, faça 
um desenho bem bonito em seu caderno. Resposta pessoal.

©
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1  Onde nasceu Fortunato? 

3  O que Fortunato retrata em suas obras?

 

 

4  Que figura geométrica é predominante na obra Ver-o-Peso? 

2  Em que época da vida ele começou a pintar? 

 

Começou a pintar na adolescência.

Prédios, monumentos históricos, embarcações, garimpeiros, fauna, flora, ribeirinhos 

Observe outra obra de Fortunato Ernesto Neto. 

Exemplo de resposta: Quadriláteros e pentágonos.

da região e o cotidiano em geral.

Nasceu em Belém, no Pará. 

Responda

Analise

Aplique

Triângulo.

Além dos triângulos, que outras figuras geométricas planas o artista usou 
nessa obra?

oitenta e cinco

MP117

Responda 
Questões 1 a 4

O objetivo das questões é ex-
plorar a leitura e a interpreta-
ção das informações do texto.

Analise
Peça aos estudantes que des-

taquem um quadrilátero, um 
pentágono e um heptágono na 
obra do artista.

Aplique
Após os estudantes termi-

narem seu desenho, pode-se 
pedir que o mostrem a um co-
lega para que ele identifique 
as formas geométricas usadas, 
classificando-as, no caso de polí-
gonos, de acordo com o número 
de lados.

Outro aspecto que pode ser 
explorado é a identificação de 
ângulos nos desenhos. Peça 
aos estudantes que, se possível, 
identifiquem um ângulo reto, 
um ângulo agudo e um ângulo 
obtuso no desenho do colega.

Uma possibilidade interessan-
te é pedir aos estudantes que 
façam seus desenhos em folhas 
avulsas, as quais podem ser reuni- 
das em uma exposição na escola.

BNCC em foco:
EF04MA18; competência geral 6; competências específicas 1 e 2

um movimento cuja ideia era retratar o aspecto efêmero da natureza e da vida usando técni-
cas de pincel que privilegiam os efeitos de luz e cor, deixando as linhas e os contornos pouco 
destacados.

• Pablo Picasso (1881-1973), pintor espanhol, é considerado um dos maiores gênios da 
pintura de todos os tempos. Sua pintura é representante do movimento cubista, em que 
a noção de profundidade é substituída pelo uso de figuras planas para retratar todas as 
partes de um objeto, ou seja, usam-se diversos planos ao mesmo tempo.
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Compreender informações

Agrupar dados de uma pesquisa em tabela

1  Valmir realizou uma pesquisa com os clientes sobre preferência de livros. 
Observe as anotações que ele fez.

Depois de analisar os dados, Valmir contou a quantidade de pessoas que 
preferem cada tipo de livro e organizou as informações em uma tabela. 
Complete-a e depois responda às questões.

a) Para saber quantas pessoas preferem cada tipo de livro é mais fácil consultar 
as anotações de Valmir ou a tabela?

b) Em que outras situações você acha importante organizar os dados 
agrupando-os?IL

U
S

TR
A

Ç
Õ

E
S

: W
A

LD
O
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IR

O
 N

E
TO

Pesquisa sobre preferência de livros

Preferência Quantidade

Quadrinhos 5

Romance 6

Autoajuda 5

Ficção científica 4

Dados obtidos por Valmir (mar. 2023).

Respostas pessoais.

oitenta e seis

MP118

Objetivos
• Agrupar dados em tabelas.

• Realizar uma pesquisa envol-
vendo variáveis categóricas e 
numéricas.

Os estudantes já sabem que as 
tabelas são recursos importantes 
para organizar dados e resolver 
problemas. O objetivo destas ati-
vidades é incentivá-los a organi-
zarem as informações apresenta-
das, agrupando-as para facilitar 
a leitura e a interpretação.

Atividade 1
O objetivo da atividade é 

apresentar aos estudantes dois 
modos de organizar os dados de 
uma mesma pesquisa para que 
eles possam, na atividade 2, or-
ganizar os dados de uma pes-
quisa realizada por eles.

No item b, é importante os 
estudantes perceberem que a 
necessidade de fazer agrupa-
mentos deve-se, muitas vezes, 
ao fato de haver uma quanti-
dade de dados muito grande, 
que dificilmente poderia ser 
analisada de maneira isolada.

Assim, eles podem compreen-
der por que, nas tabelas, é inte-
ressante organizar os dados de 
modo que não fiquem dispersos.

BNCC em foco:
EF04MA27, EF04MA28; competência específica 4
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2  Agora, faça você uma pesquisa. Escolha 5 colegas de classe e 5 adultos 
da sua convivência. Pergunte a eles quantos livros eles já leram e anote o 
resultado nas tabelas a seguir. Respostas pessoais.

Depois, organize as informações preenchidas nas tabelas acima em um gráfico 
de colunas, completando o esquema a seguir:

a) Quantas pessoas pesquisadas leram três livros?

b) Que colega ou adulto leu a maior quantidade de livros?

c) Como você fez para responder a cada uma das perguntas anteriores? 

Colega
Quantidade  

de livros

Quantos livros meus  
colegas já leram

Pessoa  
escolhida

Quantidade  
de livros

Quantos livros os adultos 
escolhidos já leram

Fonte: 

Total de livros lidos por meus colegas e 
pelos adultos escolhidos

Nenhum

1

Um Dois Três Quatro Cinco
ou mais

2

3

4

5

6

7

Quantidade de livros

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 p

es
so

as

Espera-se que os estudantes percebam que, dependendo da pergunta, as informações 
deverão ser obtidas em um dos 

meios de organização 
dos dados.

oitenta e sete

MP119

BNCC em foco:
EF04MA27, EF04MA28

Atividade 2
Nesta atividade, os estudantes 

deverão realizar uma pesquisa 
com cinco colegas e cinco adul-
tos de seu convívio perguntan-
do a quantidade de livros que 
eles já leram. Oriente-os a orga-
nizar as informações nas tabelas 
e depois no gráfico, consideran-
do que cada quadrinho no grá-
fico corresponde a uma pessoa.

Após a organização dos da-
dos, os estudantes responderão 
às perguntas. Eles devem per-
ceber que a resposta do item a 
será obtida facilmente no grá-
fico e que a do item b só pode 
ser obtida por meio de uma das 
tabelas.

Antes de os estudantes reali-
zarem a pesquisa, oriente-os a 
fazerem a abordagem de ma-
neira educada, solicitando ao 
colega ou adulto escolhido que 
colabore com ele respondendo 
a uma pergunta de uma pesqui-
sa. Oriente-os a reproduzirem as 
duas tabelas e tê-las em mãos 
para fazer as anotações neces-
sárias ou, se preferirem, podem 
anotar as informações obtidas 
em um papel para, depois, pas-
sá-las para a respectiva tabela. 
Lembre-os de que as tabelas 
devem ter título, fonte e data 
das informações (no caso, pes-
quisa com cinco colegas da sala 
ou com adultos, escolhidos em 
dia, mês e ano tal).

Peça a um voluntário que 
inicie a abordagem a cinco co-
legas, represente os dados na 
tabela e, depois, preencha o 
esquema com quadrinhos colo-
ridos para representar a quanti-
dade de pessoas e de livros que 
leu. Como o esquema, depois de 
preenchido, transforma-se em 
um gráfico, lembre-os de que o 
gráfico também deve ter título, 
fonte com data e legenda com 
as cores dos quadrinhos.
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O que você  aprendeu

Figura 
geométrica 
não plana

Número  
de bases

Número de 
faces laterais

Pirâmide 1 6

Prisma 2 3

1  Observe as figuras e complete o quadro.

3  Responda às questões.

a) Carlos deu um giro de uma volta em torno de si mesmo. Em que posição ele 

 parou? 

b) Amanda caminhava em linha reta por uma rua. Ao perceber que a rua não 
tinha saída, ela deu um giro de meia-volta e voltou no sentido contrário.  
Esse giro corresponde a quantos giros da quarta parte de uma volta? 

 

c) Viviane estava no pátio de sua escola quando deu um giro da quarta parte de 
uma volta e avistou sua amiga bem de frente para ela. Onde estava a amiga 

 de Viviane? 

• Qual destas representações é a figura escondida? 

A B C D

2  A representação de uma mesma figura em diferentes posições está escondida 
nos três desenhos a seguir.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
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S
O
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E
C

C
O

• Quais figuras geométricas planas podemos identificar nas faces laterais e nas 
bases do prisma? E na pirâmide? 
Prisma: triângulo e retângulo; pirâmide: hexágono e triângulo.

C

Do lado direito ou do lado esquerdo de Viviane.

Ele parou na posição em que estava inicialmente.

Corresponde a dois giros de um quarto de volta.

oitenta e oito

MP120

Objetivo
• Retomar os conceitos estuda-

dos.

A seção possibilita a sistemati-
zação dos conceitos desenvolvi-
dos ao longo da Unidade, além 
de ser um instrumento para ava-
liação formativa.

Atividade 1
Os estudantes devem classifi-

car as figuras como prisma ou 
pirâmide e determinar a quan-
tidade de bases e faces laterais 
que cada uma possui.

Atividade 2
Explore esta atividade per-

guntando aos estudantes: “Caso 
tivéssemos apenas os dois pri-
meiros desenhos, seria possível 
saber qual era a figura escon-
dida? E se tivéssemos apenas 
os dois últimos desenhos? E se 
tivéssemos apenas o primeiro e 
o terceiro desenhos?”.

Atividade 3
Para resolver a questão, peça 

aos estudantes que realizem 
os giros descritos por Carlos, 
Amanda e Viviane.

BNCC em foco:
EF04MA17, EF04MA18; competência específica 6

Sugestão de atividade
Desenhando bandeiras

Os conteúdos desta Unida-
de poderão ser explorados em 
conjunto com a disciplina Geo-
grafia. Os estudantes podem 
ser divididos em grupos, e cada 
grupo representará um conti-
nente diferente. A partir dessa 
separação, proponha a eles que 
pesquisem cinco bandeiras dos 
países do continente seleciona-
do e tragam-nas desenhadas 
em uma folha de papel sulfite. 
Entre as bandeiras que os es-
tudantes trouxerem, selecione 
as que possuem imagens que 
tenham figuras geométricas 
planas, como triângulo, círculo, 
retângulo, quadrado, pentágo-
no, hexágono etc. Os grupos po-
derão trocar as imagens entre si 
para que todos as identifiquem. 
Se for possível, escolha alguns 
dos países cuja bandeira tenha 
sido apresentada, localize-os no 
mapa e conte para a turma al-
gumas curiosidades sobre essas 
nações.
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Avaliação processual

S
ID

N
E

Y
 M

E
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E
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S

4  O ponteiro da balança serve para indicar a medida da massa de um objeto 
colocado sobre o prato.

5  Observe que em cada caso a trajetória da bolinha vermelha forma um ângulo. 
Classifique cada ângulo como: reto, agudo ou obtuso. 
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La) 

Obtuso.

b) 

Reto.

c) 

Agudo.

• Consigo nomear e comparar figuras geométricas planas e não planas por 
meio de suas características? Respostas pessoais.

• Compreendo a ideia de ângulo e reconheço-o em representações de figuras 
geométricas planas? 

a) Quando um objeto de 25 quilogramas é colocado sobre o prato, o ponteiro 
forma com a linha imaginária que indica zero quilograma um ângulo reto, um 
ângulo agudo ou um ângulo obtuso? 

 

b) E se o objeto tiver 10 quilogramas? E se tiver 28 quilogramas?

 

Autoavaliação

Um ângulo reto.

Um ângulo agudo; um ângulo obtuso.

oitenta e nove

MP121

BNCC em foco:
EF04MA17, EF04MA18; competência específica 6

Atividade 4
Contextualize a atividade 

também com os ângulos forma-
dos pelos ponteiros de um reló-
gio. Pergunte: “Qual é o menor 
ângulo formado pelos ponteiros 
de um relógio quando ele marca  
3 horas?” (Ângulo reto, nesse 
caso). Os estudantes podem ve-
rificar que, antes das 3 horas, os 
ponteiros formam ângulos agu-
dos; depois das 3 horas, formam 
ângulos obtusos.

Atividade 5
Para afirmar que o ângulo 

representado no item b é reto, 
sugira aos estudantes que com-
parem sua abertura com a de 
um dos cantos de uma folha de 
papel retangular.

Autoavaliação
Na primeira questão, os estu-

dantes deverão avaliar o quan-
to reconhecem as características 
comuns e diferentes entre as fi-
guras planas e não planas para 
que possam classificá-las.

Na segunda questão, poderão 
avaliar se o conceito de ângulo 
foi compreendido para além da 
ideia de giro, na identificação 
de ângulos dos polígonos e as-
sim tornando-se mais uma ca-
racterística para a classificação 
de figuras.



Conclusão da Unidade 3

MP122

Conceitos e habilidades desenvolvidos nesta unidade podem ser identificados por meio de uma 
planilha de avaliação da aprendizagem, como a que apresenta os principais objetivos, a seguir. 
O professor poderá copiá-la, fazendo os ajustes necessários, de acordo com sua prática pedagógica.

Ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem
Nome: 

Ano/Turma:    Número:    Data: 

Professor(a): 

Legenda de Desempenho: S: Sim      N: Não      P: Parcialmente

Objetivos de aprendizagem Desempenho Observação

Reconhece figuras geométricas planas e figuras 
geométricas não planas por meio de suas 
características?

Identifica planificações da superfície de figuras 
geométricas não planas?

Nomeia e identifica elementos de figuras geométricas 
não planas (vértices, faces e arestas) e de figuras 
planas poligonais (lados, ângulos e vértices)?

Representa figuras geométricas planas e figuras 
geométricas não planas em malhas quadriculadas?

Identifica ângulos de giros de uma volta,  
de meia-volta e de um quarto de volta?

Reconhece ângulos agudo, reto e obtuso em figuras 
poligonais e em objetos do mundo físico?

Realiza pesquisa envolvendo variáveis numéricas e 
organiza dados coletados por meio de tabelas e gráficos 
de colunas em diferentes áreas do conhecimento?

Compreende e exercita o respeito às diferenças de 
opiniões e de propostas nos trabalhos em grupo?

Nos trabalhos em grupo, elabora propostas e as 
defende com argumentos plausíveis?
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Introdução da Unidade 4

MP123

Esta Unidade tem como foco tratar os conhecimentos a serem desenvolvidos na Unidade Temática 
Números. Assim, a abertura traz, em página dupla, uma imagem próxima do cotidiano da criança 
na faixa etária do estudante do 4o ano do Ensino Fundamental com informações a serem exploradas 
nas questões propostas na seção Para refletir... .

Com base nos objetos de conhecimento vistos na Unidade 2, esta Unidade propõe situações-
-problema que exploram ideias da multiplicação e da divisão, consolidando o trabalho da Unidade 
Temática Números. 

Além de retomar as relações entre multiplicação e divisão e as propriedades das operações para 
ampliar e desenvolver estratégias de cálculo, agora, propõe-se aos estudantes resolver e elaborar 
problemas de multiplicação envolvendo diferentes significados da multiplicação (adição de parcelas 
iguais, organização retangular e proporcionalidade) e problemas de divisão cujo divisor tenha no 
máximo dois algarismos, envolvendo os significados de repartição equitativa e de medida, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Pretende-se com essa abordagem preparar os estudantes para os conhecimentos a serem desenvol-
vidos no 5o ano, que abrangem a resolução e a elaboração de problemas envolvendo a multiplicação 
e a divisão em um campo numérico mais amplo (números racionais com representação decimal finita).

A Unidade Temática Álgebra contempla atividades que trabalham a identificação e a descrição de 
regularidades em sequências numéricas recursivas (sequência dos múltiplos), visando desenvolver 
a habilidade de identificar regularidades em sequências numéricas compostas por múltiplos de um 
número natural e, também, identificações de regularidades de grupos de números naturais para os 
quais as divisões por determinado número resultam em restos iguais. As relações entre as operações 
de multiplicação e divisão também serão utilizadas em problemas cuja estratégia de resolução é a 
investigação utilizando a calculadora quando necessário.

As atividades propostas no 4o ano serão fundamentais para o desenvolvimento de habilidades 
dos Objetos de conhecimento do 5o ano (Propriedade da igualdade e noção de equivalência, Gran-
dezas diretamente proporcionais e Problemas envolvendo a partição de um todo em duas partes 
proporcionais).

Dentro da Unidade Temática Probabilidade e estatística, algumas atividades desta Unidade, em 
conjunto com as atividades da Unidade 2, contribuem para o desenvolvimento da habilidade de 
identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior chance de ocorrência, reco-
nhecendo características de resultados mais prováveis, sem o emprego de frações.

Competência geral favorecida
1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

Competência específica favorecida
1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações 

de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui 
para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, 
inclusive com impactos no mundo do trabalho.
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Objetivos da Unidade
• Compreender situações que 

envolvem a multiplicação.

• Identificar as propriedades da 
multiplicação.

• Desenvolver estratégias de 
cálculo.

• Efetuar uma multiplicação 
com o algoritmo usual.

• Compreender situações que 
envolvem a divisão.

• Identificar divisão exata e di-
visão não exata.

• Calcular o resultado de uma 
divisão por meio de estimati-
vas e pelo algoritmo usual.

• Explorar e compreender ideias 
relacionadas à divisão.

• Relacionar multiplicação e di-
visão.

• Identificar as possibilidades de 
ocorrência de um evento.

Nesta Unidade, são explora-
dos os conceitos de multiplica-
ção e divisão. São apresentadas 
diversas situações que explo-
ram as ideias da multiplicação 
(proporcionalidade, adição de 
parcelas iguais, combinatória 
e organização retangular) e 
da divisão (repartir em partes 
iguais ou distribuir e quantas 
vezes cabe).

Nos tópicos aqui desenvolvi-
dos, os estudantes têm opor-
tunidade de: compreender a 
relação entre a divisão e a mul-
tiplicação; explorar situações 
que envolvem cálculo mental e 
as divisões exatas e não exatas; 
realizar divisões por estimativa 
e pelo algoritmo usual; atribuir 
significação ao algoritmo usual 
da divisão por meio dos conheci-
mentos sobre o funcionamento 
do nosso sistema de numeração.

BNCC em foco:
EF04MA03, EF04MA04, EF04MA05, EF04MA06, EF04MA07, EF04MA11, EF04MA12, 
EF04MA13, EF04MA26
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• Conte quantas rosas há em cada vaso amarelo.

• Quantas rosas há nos seis vasos amarelos?

• Se eu comprar todos os vasos de orquídeas que estão na parte 
coberta da barraca e distribuir, igualmente, entre minhas 5 tias, 
quantos vasos cada tia receberá? Sobrará algum vaso?

Em cada vaso amarelo há 12 rosas.

No total há 72 rosas (6 # 12 ou 12 1 12 1 12 1 12 1 12 1 12).

Há 11 vasos de orquídeas na barraca. Dividindo por 5, temos 2 e 

Cada tia receberá 2 vasos e sobrará 1 vaso.

Para refletir...

C
E

N
Á

R
IO

: D
E

N
IS

 A
LO

N
S

O
 /

  
P

E
R

S
O

N
A

G
E

N
S

: R
O

D
R

IG
O

 A
R

R
AY

A

resto 1. 

noventa e um

PDF_090_127_BM4_U04_F1_Miolo_LA_LP_G23.indd   91 13/07/2021   09:26

MP125

Para refletir...
Espera-se que os estudantes 

utilizem o pensamento multipli-
cativo e calculem, mentalmente, 
a quantidade de rosas (12, 24, 
36, 48, 60, 72).

A questão explora a divisão 
não exata. Pergunte aos estu-
dantes o que eles entendem 
quando sobra um resto na divi-
são. Os conhecimentos prévios 
deles sobre essa questão serão 
importantes no estudo desta 
Unidade.
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Situações de multiplicação

S
A

IK
O

3P
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

1  Cinco amigos foram a uma lanchonete. Cada um pediu um suco no valor  
de 3 reais e um sanduíche no valor de 5 reais.

a) Quantos reais eles gastaram juntos com os sucos? 

b) E quanto eles gastaram juntos com os sanduíches? 

2  Observe a imagem do tabuleiro de damas ao lado.

a) Quantas casas há ao todo nesse tabuleiro?

 

b) Como você fez para determinar o total de casas 
desse tabuleiro?

3  Patrícia ganhou de presente uma boneca que vem acompanhada de 
3 vestidos e 2 pares de sapatos. Pinte as possíveis combinações de 1 vestido 
e 1 par de sapatos com que Patrícia pode vestir a boneca.

15 reais. 

25 reais.

Resposta pessoal. 

a) De quantas formas é possível vestir a boneca de Patrícia? 

b) Que multiplicação está associada ao número de possibilidades para vestir a 
boneca de Patrícia com 1 vestido e 1 par de sapatos?

  Multiplicação    #  5 

6 formas.

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

64 casas. 

rs: rosa
vd: verde
am: amarelo
az: azul

rs am vd

rs am vd

rs

az

rs

az

rs

az

3 2 6 ou 2 # 3 5 6

noventa e dois
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Objetivos
• Compreender situações que 

envolvem a multiplicação.

• Efetuar multiplicações com 
dois fatores.

• Observar a propriedade comu-
tativa da multiplicação.

Atividade 1
A situação desta atividade 

permite aos estudantes faze-
rem a representação por meio 
de uma adição de parcelas 
iguais, que pode ser comple-
mentada com a observação da 
proporcionalidade existente  
(item a): se cada copo de suco cus- 
ta 3 reais, cinco copos custarão 
5 vezes 3 reais, ou seja, 15 reais. 
No  item b, a adição de 5 par-
celas iguais de 5 reais pode ser 
pensada na multiplicação 5 ve-
zes 5 reais, ou seja, 25 reais.

Atividade 2
Aproveite esse momento e 

socialize com os estudantes os 
diferentes modos de obter essa 
quantidade, por meio de con-
tagem, adição ou multiplicação 
(organização retangular).

Atividade 3
Para determinar quantas são 

as combinações possíveis, os es- 
tudantes devem usar o raciocí-
nio multiplicativo, combinando  
três tipos de vestidos com dois 
tipos de sapatos, o que resulta 
em 6 maneiras possíveis 
(3 # 2 5 6 ou 2 # 3 5 6).

BNCC em foco:
EF04MA06
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4  Observe a ilustração e responda às questões.

a) No sábado, Juliana vendeu 6 tortas como as 
representadas ao lado. Quantos reais ela recebeu? 

b) Ontem, Juliana vendeu 9 dessas tortas. Quantos 

reais ela recebeu? 

c) Se as tortas fossem vendidas por unidade, por qual valor Juliana poderia 

vender cada unidade? 

d) Quanto Juliana teria arrecadado em cada dia, se ela tivesse vendido as tortas 
por unidade? Faça os cálculos de acordo com o valor atribuído por você.

20 reais. 

30 reais. 

Exemplo de resposta: 4 reais. 

Exemplo de resposta: Sábado: 24 reais (6 # 4); ontem: 36 reais (9 # 4).

5   Leia o que Renata está dizendo e complete o quadro a seguir com as 
quantidades correspondentes.

6  Para ganhar um brinde, Diana 
precisa completar a cartela de 
selos ao lado. Na cartela não  
há nenhum selo ainda.  
Quantos selos Diana precisa 
para completá-la?

Quantidade de  
quilogramas de massa

Quantidade  
de pastéis

1 30
2 60

3 90

4 120

Escreva a multiplicação cujo resultado seja o total de selos necessários para 
completar a cartela. 
4 # 4 5 16; 16 selos.

1 quilograma  
de massa rende  

30 pastéis.

W
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E
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Atividade 4
Espera-se que, nesta ativida-

de, os estudantes percebam que 
podem fazer agrupamentos a 
cada grupo de três tortas.

Como cada agrupamento cus-
ta 10 reais, para calcular o preço 
de seis tortas eles podem pensar 
que seis tortas correspondem 
a dois grupos de três tortas: 
2 # 10 5 20, ou seja, 20 reais. 
Da mesma maneira, nove tortas 
correspondem a três agrupa-
mentos: 3 # 10 reais 5 30 reais.

Observe se os estudantes atri-
buem um preço compatível com 
o de uma unidade.

Atividade 5
Os estudantes podem usar di-

ferentes estratégias para resol-
ver esta atividade, como as dos 
exemplos a seguir.

• Contar de 10 em 10, registran-
do os valores obtidos a cada 
30 unidades: 40, 50, 60, 70, 80, 
90, 100, 110, 120.

• Adicionar 30 unidades a cada 
quantidade de pastéis de cada 
linha do quadro: 30 1 30 5 60; 
60 1 30 5 90; 90 1 30 5 120.

A representação por meio de 
uma adição de parcelas iguais 
pode ser complementada com 
a observação da proporciona-
lidade existente: se cada quilo-
grama de massa faz 30 pastéis, 
2 quilogramas fazem 60 pastéis, 
3 fazem 90.

Atividade 6
Esta atividade requer dos estu-

dantes a resolução do problema 
por meio de uma multiplicação. 
Depois de realizada a atividade, 
peça aos estudantes que expli-
quem como pensaram para 
obter a multiplicação sugerida 
pela ilustração da cartela com 
4 linhas e 4 colunas.

BNCC em foco:
EF04MA06



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

94

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: M

A
R

IN
A

 A
N

TU
N

E
S

 E
 S

IL
VA

M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA

9  Para fazer 40 brigadeiros, Romildo usou 1 lata de leite condensado, 
2 colheres (de sopa) de margarina e 3 colheres (de sopa) de chocolate 
em pó. 

a) Qual seria a quantidade usada de cada ingrediente para fazer 80 brigadeiros?

 

 

b) Como você determinou a quantidade de cada ingrediente para fazer os  
80 brigadeiros? 

8  Diego foi a uma lanchonete que oferece diversas opções de vitaminas e 
lanches. Observe o cardápio e descubra quantas possibilidades Diego tem 
para escolher um tipo de vitamina e um tipo de lanche. 12 possibilidades.

• Se houvesse mais uma opção de lanche, quantas possibilidades a mais Diego 

teria para escolher uma vitamina e um lanche? 

7   No armário de materiais da escola, havia 
1 pacote de cada objeto ilustrado ao lado. 
Cada pacote continha 6 unidades do objeto. 
Quantos objetos havia ao todo nesse armário? 
24 objetos.

Resposta possível: Como 80 é o dobro de 40, é necessário dobrar 
a quantidade de cada ingrediente.

4 possibilidades a mais.

2 latas de leite condensado, 4 colheres (de sopa) de margarina e 6 colheres 

(de sopa) de chocolate em pó.

noventa e quatro
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Atividade 7
Nesta atividade, espera-se que 

os estudantes percebam a exis-
tência de 4 grupos de objetos, 
cada grupo com 6 unidades. Os 
estudantes podem resolver a si-
tuação com a adição de parcelas 
iguais, mas espera-se que eles 
calculem o total de objetos com 
a multiplicação: 6 # 4, totalizan-
do assim 24 objetos.

Atividade 8
Nesta situação, em que apa-

rece a ideia de combinação de 
possibilidades, eles podem fazer 
desenhos das possíveis combina-
ções de cada tipo de vitamina 
com cada tipo de lanche, per-
cebendo que é possível fazer 
12 combinações.

Atividade 9
Nesta atividade, espera-se 

que os estudantes percebam a 
necessidade de manter a pro-
porção da quantidade de to-
dos os ingredientes da receita 
do brigadeiro. Registre na lousa 
a quantidade de cada um dos 
ingredientes que Romildo usou 
para fazer os 40 brigadeiros.

Os estudantes devem perceber 
que para fazer o dobro de bri-
gadeiros será necessário dobrar 
a quantidade dos ingredientes, 
mantendo a proporção de todos 
os ingredientes para qualquer 
quantidade proposta.

BNCC em foco:
EF04MA06

Sugestão de atividade
Receita

Pode-se propor aos estudantes que preparem em conjunto 
uma receita (vitamina, salada de frutas, lanche natural etc.). 
Antes da atividade, é importante verificar se há algum estudante 
com algum tipo de restrição alimentar. Se necessário, faça adap-
tações à receita para que todos possam participar.

Pode-se trabalhar com essa atividade conceitos de outros 
componentes, como tipos de alimentos utilizados na receita 
 (Ciências), origem/produção dos alimentos (Geografia) e o gê-
nero de um texto de receita (Língua Portuguesa). 

Apresente aos estudantes a receita escolhida. Analisem, em 
conjunto, as medidas e quantidades da receita, explorando os 
conceitos de Grandezas e medidas. Depois, proponha o cálculo 
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Propriedades da multiplicação
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2  Adriana quer saber quantos bombons há na caixa 
ao lado. Veja duas formas diferentes de calcular a 
quantidade de bombons que há na caixa.

  Multiplicação   3 # 4 5   Multiplicação   4 # 3 5 

Fatores Produto Produto

Na caixa, há  bombons.

1  Faça as multiplicações usando uma calculadora. 

a) 15 # 17 5 

b) 17 # 15 5 

c) 13 # 21 5 

d) 21 # 13 5 

e) 11 # 102 5 

f ) 102 # 11 5 

• Você precisou fazer todas as multiplicações para descobrir o resultado? 
Justifique.

 

4 # 3 5 3 # 4 

3  Observe o que Leila está dizendo.

a) Em que número Leila pensou?

 

b) Explique como você descobriu 
esse resultado. Resposta pessoal. 

colunas

linhas

Há 4 colunas com 3 bombons em 
cada uma.

Há 3 linhas com 4 bombons em  
cada uma.

Fatores

M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA

Adriana

Leila

12 12

Espera-se que os estudantes afirmem que não, pois, alterando a ordem dos 

fatores, o produto não muda.

12

30

Quando alteramos a 
ordem dos fatores em uma 
multiplicação, o produto não 
muda. Essa é a propriedade 
comutativa da multiplicação.

Pensei em um número 
que é o resultado da 

multiplicação de 5 pelo 
dobro de 3. 

255

255

273

273

1 122

1 122

noventa e cinco
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Objetivos
• Representar e calcular o re-

sultado de uma multiplicação 
com três fatores.

• Observar as propriedades co-
mutativa e associativa da mul-
tiplicação.

• Observar que 1 é o elemento 
neutro da multiplicação.

• Observar que zero é o elemen-
to nulo da multiplicação.

Atividade 1
Espera-se que os estudantes 

percebam, intuitivamente, que 
invertendo a ordem dos fatores 
o produto não se altera. 

Atividade 2
Na situação apresentada, os 

estudantes podem observar 
a propriedade comutativa da 
operação, percebendo que 
4 # 3 e 3 # 4, embora tenham 
o mesmo produto e os mesmos 
fatores, traduzem ideias dife-
rentes: a primeira multiplicação 
corresponde à adição de 4 par-
celas iguais a 3; a segunda, à 
adição de 3 parcelas iguais a 4.

Pergunte aos estudantes: 
“O total de bombons da caixa 
corresponde a um fator ou ao 
produto? E o total de bombons 
de cada fileira?”. Espera-se que 
respondam produto e a um dos 
fatores, respectivamente.

O uso de uma linguagem con-
vencional permite expressar, de 
modo simples e sem ambiguida-
des, ideias como a propriedade 
comutativa da multiplicação: “A 
ordem dos fatores não altera o 
produto”.

Atividade 3
Os estudantes devem perceber 

que, para resolver o enigma, é 
necessário determinar o dobro 
de 3 para, então, efetuar a mul-
tiplicação: 5 # 6 5 30.

BNCC em foco:
EF04MA05

das quantidades de ingredientes, mantendo a proporcionalidade da receita, para que o preparo seja 
suficiente para todos os estudantes da classe. Neste momento, trabalhe com quantidades inteiras de 
receitas (1 receita, 2 receitas, 3 receitas etc.).

Para o preparo, converse com os estudantes sobre a importância da higiene na preparação dos 
alimentos e os cuidados necessários em uma cozinha (utensílios cortantes ou pontiagudos, utilização  
de equipamentos elétricos etc.). Lembre-se de que mesmo escolhendo uma receita que não necessita de  
aquecimento, a cozinha é um ambiente diferente da sala de aula, e precisa ter a supervisão de um adulto.



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

96

S
H

O
W

C
A

K
E

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

R
LI

M
A

M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA

(2 # 3) # 4 5 2 # (3 # 4) 5 

(4 # 5) # 2 5 4 # (5 # 2) 5 

(5 # 2) # 3 5 5 # (2 # 3) 5 

(2 # 6) # 3 5 2 # (6 # 3) 5 

(  # ) #  5 (  # ) #  5 

5  Catarina comprou duas embalagens de garrafas de 
água, como a da imagem ao lado. Ao todo, quantas 
garrafas ela comprou? Se em uma embalagem 
há 3 # 4 garrafas, então em duas embalagens há 
2 # 3 # 4 garrafas. Essa multiplicação pode ser 
resolvida de, pelo menos, duas formas:

 2 # (3 # 4) 5 

 5 2 #  5 

 5 24

 (2 # 3) # 4 5 

 5  # 4 5 

 5 

2 # (3 # 4) 5 (2 # 3) # 4

Catarina comprou  garrafas.

ou

6  Observe a ilustração ao lado e responda às questões.

a) Que multiplicação representa o número de latas  
nessa caixa?

 

b) Quantas latas cabem em 2 caixas iguais a essa? 

c) E em 4 caixas iguais a essa? 

4 # 6 5 24 ou 6 # 4 5 24

48 latas.

96 latas.

4  Complete o quadro abaixo com os resultados das multiplicações. Os números 
que estão dentro dos parênteses devem ser multiplicados primeiro. Na última 
linha, escolha três outros números.

• O que você observa ao 
comparar o resultado 
da multiplicação da 
coluna à esquerda 
com o resultado 
da multiplicação 
correspondente da 
coluna à direita no 
quadro?

 Os resultados são iguais.

12

24

24

6

24

40

30

36

24

40

30

36

Quando associamos os fatores de uma multiplicação de 
modos diferentes, o resultado não muda. Chamamos esse 

fato de propriedade associativa da multiplicação.

noventa e seis
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Atividade 4
Esta atividade possibilita aos 

estudantes observarem que, ao 
associarem os fatores de uma 
multiplicação de maneiras di-
ferentes, o resultado não muda.

Atividade 5
Na situação apresentada, os 

estudantes podem visualizar 
pelo menos duas formas de 
resolver a multiplicação. Antes 
de explorar a forma de resolvê-
-la, é importante que os estu-
dantes percebam que a escrita 
matemática que caracteriza a 
situação é 2 # (3 # 4), pois são 
duas embalagens de quantida-
de 3 # 4. Entretanto, apesar de 
existir uma escrita matemática 
que melhor represente a situa-
ção, no caso da multiplicação 
a ordem de multiplicá-las não 
alterará o produto; assim, os 
estudantes podem escolher a 
estratégia que mais se aproxime 
de seu repertório com o intuito 
de encontrar resultados com 
mais rapidez.

Atividade 6
Peça aos estudantes que re-

presentem a quantidade de la-
tas dos itens b e c por meio de 
uma multiplicação.

No item b: 2 # (4 # 6) 5 48 ou 
2 # (6 # 4) 5 48

No item c: 4 # (4 # 6) 5 96 ou 
4 # (6 # 4) 5 96

BNCC em foco:
EF04MA05

Sugestão de atividade
Proponha as situações a seguir para que os es-

tudantes percebam os diferentes significados do  
cálculo ao fazerem diferentes associações dos 
fatores.

a) Em um bloco de apartamentos há 3 prédios. 
Cada prédio tem 10 apartamentos. Cada 

apartamento tem 5 janelas. Quantas jane-
las há em todos os prédios desse bloco? 
(3 # 10) # 5 ou 3 # (10 # 5)

b) Um pomar produz 5 caixas de morangos 
por semana. Em cada caixa, colocam-se 
300 gramas de morangos. Considerando 
que um mês tem 4 semanas, quantos gra-
mas de morangos esse pomar produz por 
mês? (5 # 300) # 4 ou (4 # 5) # 300 5 6 000. 
6 000 gramas ou 6 quilogramas.
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7  Calcule mentalmente o resultado em cada caso.

a) 1 050 # 0 5 

b) 1 050 # 1 5 

c) 654 # 0 5 

d) 654 # 1 5 

e) 365 # 0 5 

f ) 365 # 1 5 

• O que acontece com o resultado quando multiplicamos um número 
qualquer por 1? E quando multiplicamos por zero? Converse com o 
professor e seus colegas. 

0

1 050

0

654

0

365

8  Amanda está construindo um jogo de tabuleiro. Em algumas casas  
desse jogo, o jogador deverá multiplicar os pontos obtidos por 
determinado número. 

Se um jogador tiver, por exemplo, 2 pontos e cair em uma casa com  
o comando “multiplicar por 2”, seus pontos passarão a ser iguais a 4,  
pois 2 # 2 5 4.

a) Amanda quer que em uma dessas casas os pontos obtidos sejam 
transformados em zero. Qual deverá ser o comando para isso acontecer? 

 

b) E para que os pontos permaneçam o mesmo, qual deverá ser o comando?

 

Multiplicar por zero.

Multiplicar por 1.

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

Quando calculamos 
um número vezes 1 

ou fazemos 1 vezes o 
número, o resultado 
é o próprio número. 
Dizemos que 1 é o 

elemento neutro da 
multiplicação.

Quando multiplicamos 
qualquer número por zero, 

o resultado é sempre 
zero. Dizemos que zero 

é o elemento nulo da 
multiplicação.

Espera-se que os estudantes percebam que, quando 
multiplicamos qualquer número por 1, o resultado será 

o próprio número, e que, quando multiplicamos por zero, o resultado será zero.

noventa e sete
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Atividade 7
Ao efetuarem as multiplica-

ções por 1 e por zero, os es-
tudantes poderão perceber a 
regularidade que determina, 
respectivamente, o elemento 
neutro e o elemento nulo da 
multiplicação.

Atividade 8
Esta atividade permite obser-

var se os estudantes se apropria-
ram, ainda que intuitivamente, 
de que, na multiplicação, o 1 é 
o elemento neutro, e o zero, o 
elemento nulo.

BNCC em foco:
EF04MA05
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Estratégias de cálculo

K
IR
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E

Y
 V

E
LO

S
O

10 100 1  000

4 40
5

7

9

1  Complete o quadro com os valores correspondentes e depois responda à questão.

• O que você percebeu em relação aos resultados das multiplicações no 
quadro? Converse com o professor e os colegas.

2  Calcule mentalmente os resultados em cada caso. Antes de fazer as adições, 
efetue cada operação que está dentro dos parênteses.

a) (8 # 100) 1 (5 # 10) 5  1  5 

b) (5 # 100) 1 (7 # 10) 5  1  5 

c) (4 # 1 000) 1 (6 # 100) 1 (9 # 10) 5  1  1  5 

3  Em uma campanha beneficente realizada 
pela Escola Aprender, foram arrecadados 
diversos produtos enlatados, como 
mostra o gráfico ao lado.

a) Quantas latas de cada produto foram 
arrecadadas?

Ervilha  

Atum  

Milho  

Molho de tomate  

b) Represente com uma única multiplicação o total de latas arrecadadas.

 

800 50 850

500 70 570

4 000 600 90 4 690

1 000 latas.

200 latas.

800 latas.

400 latas.

24 # 100 5 2 400

400 4 000

50 500 5 000

70 700 7 000

90 900 9 000

número 

Vezes 10, vezes 100 e vezes 1 000

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

ervilha atum milho molho 
de tomate

10

8

6

4

2

0

Q
ua

nt
id

ad
e

(e
m

 c
en

te
na

)
Produtos arrecadados

Fonte: Escola Aprender, 5 abr. 2023.

Os resultados sugerem que, quando multiplicamos um número por 10, o produto 
é esse número com 1 zero acrescentado à direita dele; quando se trata de um 

vezes 100, acrescentam-se  
2 zeros à direita dele; e, no 

caso do número vezes 1 000, acrescentam-se 3 zeros à direita dele.

noventa e oito
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Objetivos
• Observar regularidades e cal-

cular o resultado de multi-
plicações dos tipos vezes 10, 
vezes 100 e vezes 1 000.

• Observar regularidades e cal-
cular o resultado de multi-
plicações dos tipos vezes 20, 
vezes 30, vezes 40.

• Representar uma multiplica-
ção na reta numérica.

Atividade 1
Espera-se que percebam que, 

em multiplicações nas quais um 
dos fatores é 10, 100 ou 1 000, 
o resultado mantém o algaris-
mo do outro fator acrescido da 
mesma quantidade de zeros à 
sua direita. Por exemplo, o re-
sultado de 3 # 10 5 30 tem o 
primeiro algarismo igual ao fa-
tor 3 e é acrescido de um zero 
à sua direita. De modo similar, 
o resultado de 4 # 100 tem o 
primeiro algarismo igual a 4 e 
é acrescido de dois zeros à sua 
direita, formando-se o número 
400.

Atividade 2
Espera-se que os estudantes 

percebam que a estratégia de 
cálculos vezes 10, vezes 100, 
vezes 1 000 facilita o cálculo 
mental.

Atividade 3
O objetivo desta atividade é os 

estudantes observarem a escala 
do eixo vertical do gráfico, no 
qual as cotas (quantidades) re-
presentam centenas, o que exi-
ge que multipliquem 100 pela 
cota correspondente à quanti-
dade de produtos enlatados.

Aproveite para fazer outras 
perguntas com base no gráfico 
da atividade, como:

• Quantas latas de milho foram 
arrecadadas a mais que latas 
de molho de tomate? (400.)

• Quantas latas de atum preci-
sariam ser arrecadadas para 
igualar com a quantidade de 
latas de ervilha? (800.)

BNCC em foco:
EF04MA06
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1  Para identificar seu material escolar, Talita comprou 3 cartelas com 
20 etiquetas cada uma. Quantas etiquetas ela comprou no total?

Complete a fala que explica como Talita calculou 3 vezes 20 mentalmente.

2  Complete os quadros. Depois, responda às questões.

Talita comprou  etiquetas.

a) O que você observou nos resultados das multiplicações de cada quadro?

 

b) Como você calcularia mentalmente o resultado de 8 # 60?

 

 

Os resultados em cada quadro são iguais.

Exemplo de resposta: Calculando 8 vezes 6, que é igual a 48, e depois 48 vezes 10.

3  Cícero trabalha em uma papelaria 
que cobra 20 centavos de real 
por fotocópia. Ele quer fazer um 
quadro informativo com o preço de 
diferentes quantidades de fotocópia 
para seus clientes. Ajude Cícero 
completando o quadro ao lado.

Quantidade de 
fotocópias

Preço

1 20 centavos

2

3

4

5

60

Vezes 20, vezes 30, vezes 40...

3 vezes 20 é o mesmo que 3 vezes 

 dezenas, que são  dezenas.

6 dezenas é o mesmo que 6 vezes .

Então, o resultado é .

4 # 20 5 

4 # 2 # 10 5 

80

80

5 # 30 5 

5 # 3 # 10 5 

150

150

6 # 40 5 

6 # 4 # 10 5 

240

240

Quadro I Quadro II Quadro III

2 6

10

60

40 centavos

60 centavos

80 centavos

1 real

noventa e nove

PDF_090_127_BM4_U04_F1_Miolo_LA_LP_G23.indd   99 13/07/2021   09:27

MP133

Atividade 1
O objetivo desta atividade é 

explorar a multiplicação de 20 
por meio de estratégias de cál-
culo mental.

O raciocínio de Talita pode ser 
acompanhado pela decomposi-
ção da multiplicação:

3 # 20 5 3 # 2 # 10 5 6 # 10.

A primeira passagem de-
compõe 20 em duas dezenas 
(2 #  10), enquanto a segun-
da passagem faz 3 # 2 deze-
nas 5 6 dezenas (6 # 10).

Pergunte aos estudantes: 
“Quantas etiquetas Talita teria 
comprado se cada cartela tives-
se 50 etiquetas?”.

Espera-se que observem que 50 
é o mesmo que 5 dezenas e que 
3 # 5 dezenas são 15 dezenas, ou 
que 15 # 10 é igual a 150.

Atividade 2
Discuta as respostas com a 

turma. Espera-se que os estu-
dantes percebam que, em cada 
caso, o fator de dois algarismos 
pode ser decomposto em um 
fator menor que 10 e outro fa-
tor  igual a 10. Por exemplo, a 
multiplicação 4 # 20 foi decom-
posta em 4 # 2 # 10.

Atividade 3
Alguns estudantes podem 

argumentar que basta pensar 
como se cada fotocópia custasse 
2 centavos (no lugar de 20 cen-
tavos) e, depois, acrescentar 
zero ao resultado. Essa estra-
tégia, embora correta, deve 
ser complementada de modo 
que se atribua mais sentido ao 
acréscimo de zero ao resultado. 
Na verdade, o que se fez foi 
pensar inicialmente em um va-
lor correspondente a 1 décimo 
dos 20 centavos (2 centavos) e, 
depois, com os resultados re-
gistrados, pensar que o que se 
procurava eram valores iguais a 
10 vezes os resultados obtidos, 
bastando então colocar um zero 
à direita do número. Outro pon-
to a destacar é que, na última 
linha da tabela, não é usual es-
crever 100 centavos, mas, sim, 
1 real, uma vez que em nosso 
sistema monetário 100 centavos 
correspondem a 1 real.

BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA11
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6 # 40
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1  Leia e complete com as informações correspondentes.

Tiago colocou 6 caixas lado a lado no corredor da casa dele. Cada caixa mede  
40 centímetros de comprimento. Juntas, elas ocuparam todo o comprimento de 
uma parede. Qual é a medida do comprimento dessa parede?

Essa medida pode ser obtida calculando 6 vezes 40 centímetros. Também 
podemos representar essa multiplicação em uma reta numérica, na qual os 
números sejam indicados de 40 em 40 centímetros.

Esses números formam uma sequência cujo último número expressa a medida do 
comprimento total da parede, em centímetro.

Portanto, a medida do comprimento da parede é  centímetros.240

0 40 80

1 # 40
2 # 40

3 # 40
4 # 40

5 # 40

2  Complete o esquema abaixo, que indica a distância aproximada, em 
quilômetro, entre Florianópolis e outras duas capitais brasileiras. Note que 
cada espaço do esquema tem o mesmo tamanho.

a) Qual é a distância aproximada entre Florianópolis e Curitiba? 

b) Qual é a distância aproximada entre Florianópolis e São Paulo? 

Curitiba São Paulo

0 100 200

Florianópolis

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

Multiplicação na reta numérica

120 200 240160

300 400 500 600 700

300 km

700 km

cem
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Atividade 1
Esta atividade explora a reta 

numérica como suporte para a 
realização do cálculo de mul-
tiplicações, evidenciando a re-
gularidade observável na reta 
numérica quando se fazem mul-
tiplicações. Isso contribui para 
que os estudantes tenham mais 
possibilidades de escolha na re-
presentação de multiplicações 
e também que tenham melhor 
compreensão das regularidades 
já observadas nas multiplicações 
em que um dos fatores é múlti-
plo de 100.

Atividade 2
Pode-se discutir com a tur-

ma o que significa, nesse caso, 
“distância aproximada”. Aqui, 
trata-se na verdade de arredon-
damentos para algum múltiplo 
de 100 – algo comum em algu-
mas situações, especialmente 
para estimarmos uma distância 
e facilitar cálculos. Pergunte: 
“Qual é a distância aproxima-
da entre Curitiba e São Paulo?” 
(400 quilômetros). Observe as 
estratégias de resolução dos es-
tudantes. Veja se usam apenas 
as marcas das cidades de Curiti-
ba e São Paulo ou se subtraem 
a distância de Florianópolis a 
Curitiba da distância entre Flo-
rianópolis e São Paulo.

BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07, 
EF04MA11

Sugestão de atividade

Multiplicação
Peça aos estudantes que se reúnam em duplas e proponha 

que leiam as frases abaixo.

• Nesta semana, ele já vendeu 16 caixas com 100 lápis em cada uma.

• Quantos lápis foram vendidos ao todo?

• Antônio é comerciante e na semana passada vendeu 18 caixas 
com 100 lápis em cada uma.

Peça a eles que, em seguida, ordenem as frases no caderno e 
resolvam o problema usando a multiplicação por decomposição. 

“Antônio é comerciante e na semana passada vendeu 18 caixas 
com 100 lápis em cada uma. Nesta semana, ele já vendeu 16 cai-
xas com 100 lápis em cada uma. Quantos lápis foram vendidos 
ao todo?”.

Depois de resolverem, os estudantes deverão explicar como 
procederam para chegar ao resultado, de modo que possam ser 
identificadas possíveis diferenças de estratégias.
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3  Ronaldo alinhou 10 tijolos. Cada tijolo mede 30 centímetros de comprimento. 
Complete a reta numérica que representa essa situação com os números até 
o 10o tijolo.

• Responda: qual é a medida do comprimento, em metro, desses 10 tijolos 

alinhados? 

4  Rita fez um caminho com pedras quadradas da entrada de sua casa até o 
portão de saída, como mostra o desenho abaixo.

3 metros.

0 30 9060 120 150

•  Se cada pedra tem 60 centímetros 
de largura, quanto mede todo esse 
caminho? 

 

 

5  O mapa abaixo mostra a distância em linha reta entre as cidades de 
Uruguaiana e Santa Cruz do Sul, no estado do Rio Grande do Sul. Leia o que 
Malu está dizendo e responda à questão feita por ela.

Elaborado com base em: IBGE. Atlas geográfico 
escolar. 7. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2016.

A
N

D
E
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 D
E
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N

D
R

A
D

E
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IM
E

N
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L

Cada um dos trechos  
indicados por 

corresponde a  
150 quilômetros.

Qual é a 
distância real 

entre Uruguaiana 
e Santa Cruz 

do Sul?

480 centímetros ou 4 metros e  

80 centímetros.

G
E

O
R

G
E

 T
U

TU
M

I
A

M
ÍL

C
A

R
 M

A
Z

Z
A

R
I

32°S

28°S

56°O 50°O

Capital

Uruguaiana

Santa Cruz
do Sul

Porto Alegre

RIO GRANDE
DO SUL

NE

LO

SE

S

N

NO

SO

150 km0

Rio Grande do Sul

180 210 240 270 300

450 quilômetros.

Como cada  no mapa equivale a 150 quilômetros, deve-se calcular 
3 # 150 quilômetros, que resulta em 450 quilômetros. cento e um 
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Atividade 3
Para resolver esta atividade, 

é possível que os estudantes 
façam adições de 30 em 30. Ve-
rifique se eles observam que os 
números da reta numérica re-
presentam o comprimento em 
centímetro, e, no segundo item, 
é preciso converter esse compri-
mento em metro.

Atividade 4
Para resolver a situação pro-

posta, os estudantes terão de 
observar a ilustração e consi-
derar a quantidade de pedras 
para responder à questão. Eles 
devem considerar que todas as 
pedras têm os lados com me-
didas iguais para determinar a 
medida em centímetro ou em 
metro.

Atividade 5
Esclareça aos estudantes que 

a informação de que cada tre-
cho (simbolizado por ) 
corresponde a 150 quilômetros  
de distância. É o que se chama de  
escala do mapa. Nesse caso, a es- 
cala pode ser apresentada na 
forma 1 : 15 000 000, o que sig-
nifica que cada 1 centímetro no 
mapa corresponde a 15 000 000 
de centímetros na realidade. 
Verifique se eles percebem que, 
embora não tenham trabalhado 
com números tão grandes, po-
dem recorrer à regularidade já  
observada na colocação de zeros,  
caso seja necessário fazer a con-
versão para a medida real de 
distâncias.

Para explorar a atividade, leve 
para a sala de aula um mapa 
do Brasil e um do seu estado 
e peça aos estudantes que, em 
duplas, escolham cidades se-
paradas por um número exato 
de centímetros e determinem a 
distância, em quilômetros, entre 
elas. Se achar oportuno trabalhe, 
em conjunto, os conceitos de 
Cartografia.

BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07, EF04MA11
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Algoritmos da multiplicação

1  Yuri organizou suas figurinhas em 5 grupos 
com 117 figurinhas cada um. Ao todo, quantas 
figurinhas Yuri tem?

Complete o cálculo de 5 # 117 por 
decomposição para saber o número de 
figurinhas que Yuri tem.

Cálculo por decomposição 

Cálculo pelo 
algoritmo usual 

#

#

100 1 10 1 7

5

1 3 2

6

1 5500 1 50 35 585

117
üü Primeiro, decompomos 117 em  
100 1 10 1 7.

üüDepois, multiplicamos as centenas, 
as dezenas e as unidades por 5.

üü E, então, adicionamos os resultados 
encontrados.

2  Juliana vai se hospedar em um hotel por 6 dias.  
O valor da diária é 132 reais. Quantos reais ela vai 
gastar com as diárias?

Complete o cálculo de 6 # 132 usando o algoritmo  
usual para saber quantos reais Juliana vai gastar.

üü Primeiro, multiplicamos as unidades por 6.
 6 vezes 2 unidades são 12 unidades, que é o 

mesmo que 1 dezena e 2 unidades.

üü Em seguida, multiplicamos as dezenas por 6.
 6 vezes 3 dezenas são 18 dezenas.
 18 dezenas mais 1 dezena são 19 dezenas, que 

é o mesmo que 1 centena mais 9 dezenas.

üüDepois, multiplicamos as centenas por 6.
 6 vezes 1 centena são 6 centenas. 6 centenas 

mais 1 centena são 7 centenas.

Juliana vai gastar  reais com as diárias.
K

IR
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Yuri tem  figurinhas.585

7 9 2

792

1 1

DC U

cento e dois
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Objetivo
• Calcular o resultado de mul-

tiplicações por meio de de-
composição e pelo algoritmo 
usual.

Atividade 1
O cálculo por decomposição 

facilita o entendimento do que 
acontece no sistema de nume-
ração quando se realiza a mul-
tiplicação pelo algoritmo usual.

Na multiplicação por decom-
posição, os estudantes preci-
sam reconhecer que o número 
5 multiplica 100, 10 e 7, um dos 
fatores é, portanto, 5 e o outro 
fator é o número obtido pela 
adição 100 1 10 1 7.

Atividade 2
Dando continuidade ao tra-

balho com problemas que en-
volvem multiplicação, aqui os 
estudantes devem observar o 
modo de calcular o resultado 
exato com o uso do algoritmo 
usual.

Dê um tempo para os estudan-
tes lerem e compreenderem o 
algoritmo usual da multiplica-
ção. Sugira a eles que realizem 
o cálculo por decomposição e 
comparem o resultado com o 
do livro. É importante que per-
cebam a relação entre as duas 
formas de resolução, observan-
do que são estratégias de cálcu-
lo diferentes para uma mesma 
operação.

• Decompomos 132: 

132 5 100 1 30 1 2

• Multiplicamos 2 por 6, 30 por 
6 e 100 por 6.

• Finalmente, fazemos a adição: 

12 1 180 1 600 5 792 ou  
12 1 100 1 80 1 600 5 792

• Então, 6 # 132 5 792.

BNCC em foco:
EF04MA06
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• Agora, usando o mesmo raciocínio de Viviane, calcule o resultado de 4 # 211.

4 # 200 5 800; 4 # 10 5 40; 4 # 1 5 4; 800 1 40 1 4 5 844

3  Descubra a multiplicação que corresponde ao cálculo mental feito por Viviane.

5  Calcule o resultado de cada multiplicação.
IL

U
S

TR
A

Ç
Õ

E
S

: M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA

a) b) c) d)

1 2 1

# 5

1 3 2

# 7

3 7 1

# 4

2 4 6

# 5

D D D DC C C CU U U U

6  Aline quer enfeitar 6 toalhas com fita de seda. Para cada toalha ela usará 
45 centímetros de fita. Quantos centímetros de fita de seda ela usará ao todo? 

Para ocupar todas as vagas são necessários  carros.770

4  Em um supermercado, há duas áreas usadas 
como estacionamento. Em cada uma,  
há 385 vagas para carros. Quantos  
carros são necessários para ocupar  
todas as vagas disponíveis?

270 centímetros.

1

6 0 5

2 1

9 2 4

2

1 4 8 4 1 2 3 0

2 3

Primeiro calculei 3 vezes 100, que é 
igual a 300. Em seguida, fiz 3 vezes 20, 
que é igual a 60. Depois, calculei 3 vezes 

3, que é igual a 9. Adicionei esses 
resultados e obtive 369.

3 # 123 5 369 

Exemplo de cálculo: 385
# 2

770

1 1

cento e três
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Atividade 3
Nesta atividade, os estudantes 

acompanham as etapas de uma 
multiplicação por decomposi-
ção e têm de descobrir qual é 
a multiplicação corresponden-
te. Assim, precisam reconhecer 
que o número 3 multiplica 100, 
20 e 3 e que, portanto, um dos 
fatores é 3 e o outro fator é 
o número obtido pela adição: 
100 1 20 1 3 5 123.

Atividade 4
Depois que os estudantes res-

ponderem à questão, valide as 
resoluções e socialize as estraté-
gias utilizadas.

Atividade 5
Depois de os estudantes rea-

lizarem a atividade, peça a eles 
que efetuem os mesmos cálcu-
los com uma calculadora, mas 
sem apertar a tecla correspon-
dente ao fator de um algarismo. 
Por exemplo, a multiplicação 
do item a não pode ser feita 
apertando-se a tecla de núme-
ro 5. Uma alternativa seria eles 
decomporem 5 em 4 1 1 e fazer:  
(4 # 121) 1 (1 # 121) 5
5 484 1 121 5 605.

Essa estratégia facilitará a 
compreensão do algoritmo 
convencional da multiplicação 
com fatores com mais de um al-
garismo, que será estudado na 
página seguinte.

Atividade 6
Peça aos estudantes que ex-

pressem em metro e em centí-
metro a medida obtida (2 me-
tros e 70 centímetros).

BNCC em foco:
EF04MA06
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1  No dia das crianças, a escola de Alice distribuiu 14 caixas 
com 12 marias-moles cada uma. Quantas marias-moles 
foram distribuídas? 

Para saber a quantidade de marias-moles podemos calcular 
o resultado de 14 # 12, completando o cálculo abaixo.

üü Primeiro, calculamos 4 vezes 12.
 4 vezes 2 unidades são 8 unidades.
 4 vezes 1 dezena são 4 dezenas.
 4 dezenas e 8 unidades é o mesmo que 48.

üüDepois, calculamos 10 vezes 12.
 10 vezes 2 unidades são 20 unidades ou  

2 dezenas.
 10 vezes 1 dezena são 10 dezenas ou  

1 centena.
 1 centena e 2 dezenas é o mesmo que 120.

üü Finalmente, adicionamos os resultados de 
4 # 12 e 10 # 12.

Foram distribuídas  marias-moles.

O tablet custou  reais.

2  Os pais de Felipe compraram um tablet em 13 parcelas de 123 reais cada 
uma. Quanto custou o tablet?

Para saber quanto custou o tablet, podemos calcular o 
resultado de 13 # 123, completando o cálculo abaixo.

üü Primeiro, calculamos 3 vezes 123.

 3 vezes 3 unidades são 9 unidades.

 3 vezes 2 dezenas são 6 dezenas.

 3 vezes 1 centena são 3 centenas.

üüDepois, calculamos 10 vezes 123.

 10 vezes 3 unidades são 30 unidades ou 3 dezenas.

 10 vezes 2 dezenas são 20 dezenas ou 2 centenas.

 10 vezes 1 centena são 10 centenas ou 1 unidade 
de milhar.

üü Finalmente, adicionamos os resultados de 3 # 123 e 
10 # 123.

1 2

# 1 4

4 8

1 1 2 0

1 6 8

DC U

4 # 12

10 # 12

(4 # 12) 1 (10 # 12)

1 2 3

# 1 3

3 6 9

DCUM U

1

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: M

A
R

IN
A

 A
N

TU
N

E
S

 E
 S

IL
VA

168

1 599

Multiplicação com fatores com mais de um algarismo

1 2 3 0

1 5 9 9

cento e quatro

PDF_090_127_BM4_U04_F1_Miolo_LA_LP_G23.indd   104 13/07/2021   09:27

MP138

Objetivo
• Ampliar o uso do algoritmo 

usual para multiplicações que 
apresentem fatores com mais 
de um algarismo.

Atividade 1
A ampliação do algoritmo 

usual para multiplicações com 
fatores com mais de um alga-
rismo traz uma diferença que 
pode oferecer alguma dificul-
dade aos estudantes.

É importante justificar para 
a turma todos os passos para 
obter o resultado de 14 # 12. 
Primeiro calculamos 4 vezes 12 
e, depois, 10 vezes 12, ou seja, 
o fator 14 é decomposto em 
4 1 10, e cada parte multiplica 
o outro fator da multiplicação.

Atividade 2
Depois que os estudantes 

terminarem, resolva a multipli-
cação na lousa pedindo a eles 
que digam o que você deve fa-
zer, quais passos deve dar para 
efetuar a multiplicação.

BNCC em foco:
EF04MA06

12
# 14

48

1 120

168

4 # 12
10 # 12
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4  O gráfico abaixo mostra a quantidade de pessoas que assistiram a um 
espetáculo no Teatro Verde em uma semana. O ingresso custa 10 reais para 
quem é estudante e 23 reais para não estudantes. Quantos reais foram 
arrecadados no total nessa semana?

5  Veja como Beatriz calculou o resultado da multiplicação 24 # 22.

6  Elabore, em seu caderno, um problema envolvendo os números 363 e 25 que 
possa ser resolvido por meio de uma multiplicação. Depois, peça a um colega 
que o resolva. 

3  Usando uma calculadora, obtenha o resultado de 12 # 34 sem apertar  

a tecla 2  . Registre os cálculos que você fez.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O
AT

ÍL
IO

20 1 2
# 20 1 4

8 4 # 2
8 0 4 # 20

1 4 0 20 # 2
1 4 0 0 20 # 20

5 2 8

• Reúna-se com um colega e calculem o resultado de 13 # 33 de uma forma 
diferente do algoritmo usual. Em seguida, registre a forma como vocês pensaram.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

Fonte: Teatro Verde, semana de 9 mar. 2023.

estudantes não
estudantes

Tipo de 
ingresso

384

192

0

Q
ua

nt
id

ad
e

Espectadores do espetáculo  
no Teatro Verde

Exemplos de resposta:

• 1 4 4# 1 5 4081 3 3

• 3 4 4# 2 5 4081 3 3

8 256 reais.

1
192

# 23
576

1 3 840
4 416

3 840
1 4 416

8 256

384 # 10 5 3 840

Exemplo de cálculo:

A
N

D
E

R
S

O
N

 D
E

 A
N

D
R

A
D

E
 

P
IM

E
N

TE
L

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que cheguem ao produto 429.

cento e cinco
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Atividade 3
Nesta atividade, os estudantes 

têm a oportunidade de aplicar a 
propriedade distributiva na re-
solução do problema de calcula-
dora com a tecla quebrada, pen-
sando que 12 # 34 é o mesmo 
que, por exemplo, 11 # 34 1 34, 
porque 12 pode ser decomposto 
em 11 1 1; então: 

(11 1 1) # 34 5
5 11 # 34 1 1 # 34 5 408. 

Também podem decompor o 
número 12 em 10 1 2, já que a 
decomposição com dezenas in-
teiras lhes é mais familiar.

Atividade 4
Peça aos estudantes que ob-

servem o gráfico e pergunte:

• Quantos estudantes assistiram 
ao espetáculo? (384.)

• Quantos não eram estudan-
tes? (192.)

Dê um tempo para os estudan-
tes calcularem o total arreca-
dado com os ingressos. Depois, 
peça a eles que expliquem como 
pensaram para realizar esse 
cálculo.

Atividade 5
Uma maneira de realizar o cál-

culo é: 13 # 33 5
5 (13 # 3) 1 (13 # 30) 5
5 39 1 390 5 429.

Os estudantes podem calcu-
lar o resultado de 13 # 33 uti-
lizando uma das estratégias já 
apresentadas até o momento 
ou utilizar uma estratégia pró-
pria. É importante socializar os 
diversos tipos de resolução para 
que os estudantes ampliem o re-
pertório de cálculos.

Atividade 6
Peça aos estudantes que com-

partilhem os problemas criados 
com a turma e, depois, verifi-
quem se a resolução do colega 
está correta.

BNCC em foco:
EF04MA06
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Situações de divisão

2  Veja como Ariane explicou a Felipe de que maneira ela pensou para obter  
o resultado de 54 dividido por 3.

a) O raciocínio de Ariane está correto? Justifique sua resposta. 

b) Qual foi o resultado encontrado por Ariane nessa divisão? 

c) Pense em outra maneira para fazer a divisão de 75 por 5 e escreva o resultado 
encontrado. Depois converse com o professor e os colegas sobre o modo 
como você fez essa divisão. Resposta pessoal. O resultado da divisão é 15.

3  Carla recebeu uma encomenda de 312 salgadinhos que serão entregues em  
6 caixas. Em cada caixa, será colocada a mesma quantidade de salgadinhos 
e não haverá sobra. As caixas vão ficar completas. Veja como Carla fez para 
descobrir a quantidade de salgadinhos que ela deve colocar em cada caixa.

18

1  Para a aula de Educação Física, a professora Luciana dividiu os estudantes 
em equipes e distribuiu 40 bambolês igualmente entre as equipes. Cada 
equipe recebeu 2 bambolês.

Quantas equipes foram formadas para essa aula? 20 equipes.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: M

A
R

C
IO

 G
U

E
R

R
A

a)  Sim. Espera-se que os estudantes percebam que Ariane calculou o resultado da 
divisão de 54 por 3 verificando quantas vezes o número 3 cabe no número 54.

Cada caixa foi entregue com quantos salgadinhos?
52 salgadinhos.

Eu subtraí 3 de 54, 
depois subtraí 3 do 
resultado obtido e, 

assim por diante, fui 
fazendo subtrações 
sucessivas até não 

sobrar nada. Depois, 
contei quantas vezes 
subtraí o número 3.

Entendi! 
O resultado 

da divisão é a 
quantidade de 
números 3 que 
você tirou de 
54 até chegar 

em zero.

Para descobrir, dividi o número total de 
salgadinhos pelo número total de caixas.  

O resultado é a quantidade de salgadinhos que 
devo colocar em cada caixa.

cento e seis
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Objetivo
• Explorar situações que envol-

vem divisões.

As situações propostas permi-
tem explorar a divisão ora como 
repartir em partes iguais, ora 
relacionada à ideia de quantas 
vezes cabe. É importante desta-
car que, apesar de os problemas 
propostos poderem ser resolvi-
dos por meio de divisões, nada 
impede que os estudantes re-
corram a outras operações.

Peça a eles que expliquem 
como pensaram para respon-
der às questões desta página e 
da página seguinte. É interes-
sante questioná-los sobre como 
poderiam ter certeza de cada 
resposta.

Atividade 1
Como cada equipe precisará 

de dois bambolês e há 20 equi-
pes, então serão necessários 
40 bambolês (20 # 2 5 40). In-
centive os estudantes a discuti-
rem as estratégias pessoais.

Atividade 2
Para verificar se os estudantes 

compreendem o cálculo, peça a 
eles que resolvam uma divisão 
com subtrações sucessivas como 
a que Ariane fez. Por exemplo, 
30 $ 5 5 6.

30 2 5 5 25

25 2 5 5 20

20 2 5 5 15

15 2 5 5 10

10 2 5 5 5

5 2 5 5 0

No item c, peça aos estudan-
tes que contem como pensaram 
para fazer a divisão de 75 por 5 
sem usar subtrações sucessivas.

Atividade 3
Neste momento, é importan-

te os estudantes terem contato 
com diferentes descrições de 
cálculos da divisão. A expressão 
oral e escrita contribui para a 
compreensão do conceito. Esti-
mule os estudantes a explicarem 
o raciocínio antes de fazerem o 
cálculo escrito.

BNCC em foco:
EF04MA07
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4  Um time de voleibol comprou 10 pares de meias por 80 reais, no total. 

Quanto foi pago por 5 desses pares de meias?  40 reais.

• O livro tem 100 páginas. Em quantos dias Alice consegue terminar de ler esse 

livro? 

6  Em um domingo, uma lanchonete vendeu 270 reais em sanduíches.

a) Se cada sanduíche custa 9 reais, quantos sanduíches foram vendidos 

nesse dia? 

b) Na segunda-feira, a venda de sanduíches foi metade da venda de domingo.  

Quantos sanduíches foram vendidos na segunda-feira? 

c) Elabore uma pergunta envolvendo o número 25 e os dados do problema, para 
que seja resolvido por meio de uma divisão. Compartilhe sua pergunta com 
os colegas.

Em 5 dias.

30 sanduíches.

15 sanduíches.

5  Leia o que Alice está dizendo e responda à questão.

M
A

R
C

IO
 G

U
E

R
R

A

M
A

R
C

IO
 G

U
E

R
R

A

Todos os dias leio  
20 páginas deste livro.

Espera-se que os estudantes percebam que há mais de uma 
possibilidade de resposta: 6, 10, 14 ou 18 balas.

Desafio

Reúna-se com um colega 
para resolver o problema a seguir.  
Quatro colegas ganharam 
algumas balas, que foram 
distribuídas igualmente entre eles, 
e sobraram 2  balas. Se havia 
menos de 20  balas, quantas 
balas eles  ganharam para  
serem distribuídas?

cento e sete
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Atividade 4
Observe se os estudantes per-

cebem que basta pensar que o 
valor dos 5 pares de meias cor-
responde à metade de 80 reais.

Atividade 5
Esta atividade pode ser resol-

vida por meio de multiplicações:

• 1 dia: 20 páginas;

• 2 dias: 2 vezes 20 páginas ou 
40 páginas;

• 3 dias: 3 vezes 20 páginas ou 
60 páginas;

• 4 dias: 4 vezes 20 páginas ou 
80 páginas;

• 5 dias: 5 vezes 20 páginas ou 
100 páginas.

Portanto, Alice levará 5 dias 
para ler o livro.

Essa resolução, embora mais 
longa, tem, nesse momento, 
maior significado para os es-
tudantes quando confrontada 
com a resolução por meio de 
uma divisão.

Atividade 6
Peça aos estudantes que di-

gam como pensaram para res-
ponder aos itens a e b. Depois, 
ouça com a turma as perguntas 
elaboradas no item c e valide-as.

BNCC em foco:
EF04MA07, EF04MA12

Número de balas 19 18 17 16 15 14 13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1
Quantas balas cada  

colega recebe
4 4 4 4 3 3 3 3 2 2 2 2 1 1 1 1 0 0 0

Quantas balas sobram 3 2 1 0 3 2 1 0 3 2 1 0 3 2 1 0 3 2 1

Desafio
Esta atividade induz à análise 

do número de possibilidades. 
A resolução é ainda um gran-
de desafio para os estudantes, 
que estão pouco habituados a 
problemas que admitem mais 
de uma solução. Um caminho 
possível é organizar os dados 
em um quadro, para melhor 
visualização das possibilidades.

Note que, em vez de fornecer 
a quantidade exata de balas, o 
enunciado informa que “havia 
menos de 20 balas”. Essa inde-
terminação abre espaço para 
mais de uma possibilidade de 
resposta. Como eram menos  
de 20 balas, podiam ser 19, 18 
ou 17, até o valor 1. Porém, ou-
tras informações do enuncia-
do permitem eliminar alguns 
valores:

Analisando o quadro, os estudantes podem perceber que há quatro possibilidades de 
resposta: 18, 14, 10 ou 6 (pois cada um dos quatro colegas ganhou, no mínimo, uma bala, 
e sobraram duas).
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Divisão exata e não exata

1  Ana quer distribuir 18 cerejas inteiras 
igualmente entre 3 bolos, sem que haja sobra. 

Para determinar a quantidade de cerejas que 
deve colocar em cada bolo, Ana calculou o 
resultado de 18 $ 3.

O resultado encontrado por Ana foi 6. Ela deve colocar 6 cerejas em cada bolo.

• Se, em vez de 18 cerejas inteiras, Ana tivesse 20 cerejas inteiras, ela 
conseguiria distribuí-las igualmente entre 3 bolos sem haver sobra?
Não, pois cada bolo ficaria com 6 cerejas e sobrariam 2 cerejas.

2  Observe a ilustração e complete.

Teríamos  times,

mas sobrariam  integrantes.

5

3

3  Marlene tinha alguns ovos e colocou-os de 4 em 4 em algumas cestas. 
Sobraram 3 ovos. Marque com um X, entre os números a seguir, aquele que 
pode indicar o número de ovos que Marlene tinha.

21 18 17 23

• Agora, explique como você descobriu o número de ovos.

1 8

2 1 8
0

3
6Dividendo

Divisor

Quociente
Resto

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

S
ID

N
E

Y
 M

E
IR

E
LE

S

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

Quando o resto de uma divisão 
é zero, dizemos que a divisão é 

exata. Caso contrário,  
a divisão é não exata.

Nossa turma 
de treino de 

basquete tem 
28 integrantes.

Se montarmos times 
com 5 integrantes 
cada um, quantos 
times teremos?

28 5

225 5
3

Exemplo de cálculo:

X

Espera -se que os 
estudantes percebam 
que são 23 ovos, pois 
dessa forma Marlene 
teria dividido os ovos 
em 5 cestas com 4 
ovos cada uma delas, e 
teriam sobrado 3 ovos:
5 # 4 1 3 5 23

20

cento e oito
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Objetivos
• Identificar divisões exatas e 

divisões não exatas.

• Decompor dividendo nas or-
dens das centenas, dezenas e 
unidades.

Atividade 1
O objetivo desta atividade é 

fazer com que os estudantes 
observem a divisão com res-
to zero e entendam que ela é 
classificada como divisão exata. 
Pergunte: “A divisão das 18 ce-
rejas em 3 bolos é exata ou não 
exata? E a divisão de 20 cerejas 
em 3 bolos?”.

Atividade 2
Depois de os estudantes efe-

tuarem a divisão e verificarem 
que sobrariam 3 estudantes, 
pergunte a eles que sugestão 
dariam para que todos os es-
tudantes pudessem participar 
dos treinos de basquete, uma 
vez que os times são formados 
por 5 jogadores.

Atividade 3
Para resolver esta atividade, 

os estudantes podem realizar a 
divisão de cada um dos números 
por 4 e verificar qual dessas divi-
sões tem resto igual a 3.

18
2

4
4

17
1

4
4

23
3

4
5

21

1

4

5

Dos números apresentados, o 
que pode indicar a quantidade 
de ovos que Marlene tinha é 23. 
É importante, contudo, comen-
tar que, além desses números, 
há outras respostas para esse 
problema.

Se julgar oportuno, reprodu-
za na lousa o quadro a seguir, 
em que o total de ovos é obti-
do multiplicando-se o número 
de ovos em cada cesta (4) pelo 
número de cestas e, depois, adi-
cionando-se os 3 ovos restantes. BNCC em foco:

EF04MA07, EF04MA12

Número de cestas Número de ovos em cada cesta Total de ovos
1 4 (1 # 4) 1 3 5 4 1 3 5 7
2 4 (2 # 4) 1 3 5 8 1 3 5 11
3 4 (3 # 4) 1 3 5 12 1 3 5 15
4 4 (4 # 4) 1 3 5 16 1 3 5 19
... 4 ...
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268 $ 4

Divisão por ordens

1  A prefeitura de um município comprou 
268 mudas de árvores frutíferas para 
distribuir igualmente entre 4 parques. 
Luís ficou encarregado de fazer a 
distribuição. Para saber quantas 
mudas seriam plantadas em cada 
parque, ele dividiu 268 por 4. Veja 
como Luís fez essa divisão.

a) Quantas mudas de árvores foram plantadas em cada parque?
 Explique a um colega o cálculo que Luís fez.

b) No ano passado, 844 mudas de flores foram distribuídas igualmente entre 
esses parques. Quantas mudas de flores cada parque recebeu? Calcule e 
compare a resposta com a de seu colega.

2  Complete a explicação de Regina.

Regina explicou como fez para dividir 1 055 por 5.

67 mudas de 
árvores.

Resposta pessoal.

211 mudas de flores.

1 160268 5 200

$ 4 $ 4 $ 4

8

5 0
1 5

1  2
6 750 15 2

Primeiro, dividi 1 000 por 5. O resultado foi .

Depois, dividi 50 por 5, e o resultado foi .

No fim, dividi  por 5, que é igual a . 

Adicionei os quocientes parciais, e o resultado foi .

200

10

15

211

S
ID

N
E

Y
 M

E
IR

E
LE

S

S
ID

N
E

Y
 M

E
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E
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S

cento e nove
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Objetivos
• Decompor dividendo nas or-

dens das centenas, dezenas e 
unidades.

• Efetuar divisões em que o di-
visor tenha um algarismo em-
pregando o algoritmo usual.

• Perceber a multiplicação como 
operação inversa da divisão.

• Resolver problemas que en-
volvam a divisão empregando 
estratégias pessoais e conven-
cionais.

As atividades destas páginas 
tratam da divisão pela decom-
posição do dividendo nas or-
dens das centenas, dezenas e 
unidades. A assimilação desse 
processo em relação à divisão 
contribui para o aprimoramen-
to da compreensão do sistema 
de numeração decimal, além de 
ser uma preparação para o en-
tendimento do algoritmo usual 
da divisão.

Atividade 1
Proponha aos estudantes que 

inventem um problema seme-
lhante ao proposto e que o 
troquem com o de um colega, 
para a resolução e posterior dis-
cussão das respostas.

Atividade 2
Nesta atividade, ao acompa-

nhar a explicação de Regina, os 
estudantes poderão observar a 
estratégia adotada por ela para 
efetuar a divisão e adicionar os 
quocientes parciais.

BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07, EF04MA11
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O quociente da divisão 484 $ 4 
é igual a: 100 1 20 1 1

O quociente da divisão 848 $ 4 
é igual a: 200 1 1 1 2

Dividindo 333 por 3, obtemos 
o resultado igual a: 1 1 1 1 1

Dividindo 999 por 3, obtemos 
o resultado igual a: 300 1 30 1 3

3  Marque com um X somente as alternativas nas quais a frase 
apresenta informações verdadeiras.

4  Calcule mentalmente o quociente e o resto de cada divisão.

a) 693 $ 3

b) 842 $ 2

c) 489 $ 4

d) 508 $ 5

5  Observe a divisão que Luís fez.

Quociente: 231
Resto: 0
Quociente: 421
Resto: 0

Quociente: 122
Resto: 1
Quociente: 101
Resto: 3

M
A

R
C

IO
 G

U
E

R
R

A

a) Agora, explique a um colega os cálculos de Luís. Resposta pessoal.

b) Calcule a divisão de 656 por 5 usando o mesmo procedimento de Luís.  
Qual foi o resultado encontrado? O resultado foi 131 com resto igual a 1.

X

X

• Reescreva as frases que você não marcou, modificando-as de modo que 
se tornem afirmações verdadeiras. Depois, converse com o professor e os 
colegas sobre as frases que você modificou.

 

 

70375 5 300
375 $ 3

375 $ 3 5 125

$ 3 $ 3
$ 3

5
1 1 0

1 5

1 0 0
 2 0

+    5
1 2 5

1 1

com resto  10
100 20 5

AT
TÍ

LI
O

Exemplos de respostas: O quociente da divisão de 848 $ 4 é igual a: 200 1 10 1 2.

Dividindo 333 por 3, obtemos o resultado igual a: 100 1 10 1 1.

cento e dez
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Atividade 3
Espera-se que a turma iden-

tifique as frases corretas. Erros 
nesta atividade podem indicar 
que ainda há estudantes que 
apresentam lacunas de apren-
dizagem em relação ao valor 
posicional do algarismo.

Atividade 4
Decompor o número e verifi-

car se as partes são múltiplas do 
dividendo é uma estratégia que 
pode auxiliar os estudantes na 
resolução desta atividade.

Atividade 5
Espera-se que os estudantes 

percebam que Luís, ao dividir 
70 por 3, obteve quociente 
parcial 20 e resto igual a 10, o 
qual, adicionado às 5 unidades, 
totaliza 15 unidades. Se julgar 
necessário, lembre-os de que 
podem escolher qualquer dos 
métodos de divisão para resol-
ver o problema.

BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07
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Algoritmos da divisão

1  Um livro tem 87 páginas distribuídas 
igualmente entre 3 capítulos. Quantas 
páginas tem cada capítulo desse livro?

Veja como Mariana resolveu esse 
problema e complete com os valores 
correspondentes.

As  dezenas  

que restaram e as  

 unidades

formam  unidades.

7
27

Dividimos  unidades por .

Obtemos  unidades e sobra 

 unidade.

27Dividimos  dezenas

por .

Obtemos  dezenas,

e sobram  dezenas.

3
2
2

8 7
6

2

8 7
6

2 7

8 7
6

2 7
2 7

0

2 2

2

2
2 2

2 9
3 3

3D U D U

D U

D D

D U

2 3

9

29

0

2 # 3 5 6
9 # 3 5 27

87 $ 3 5 

O quociente da divisão 87 $ 3 é , e o resto é .

Então, cada um dos 3 capítulos do livro tem  páginas.

87
0

3
29
quociente

dividendo

resto

divisor

a) 69 $ 3 b) 76 $ 4 c) 86 $ 5

E
D

N
E

I M
A

R
X

E
D

N
E

I M
A

R
X

8

Para ter certeza de que a divisão foi feita 
corretamente, podemos calcular  
(divisor # quociente 1 resto) e verificar se 
o resultado é igual ao dividendo, que nesse 
caso é o total de páginas do livro (87).

• Agora, calcule o quociente e o resto de 
cada divisão. Depois, faça a verificação.

29

29

zero

Para resolver 
esse problema, 

precisamos 
dividir 87 por 3.

Quociente: 23
Resto: 0
Verificação: 3 # 23 5 69  
ou 23 # 3 5 69

Quociente: 19
Resto: 0
Verificação: 4 # 19 5 76  
ou 19 # 4 5 76

Quociente: 17
Resto: 1
Verificação: 5 # 17 1 1 5 86  
ou 17 # 5 1 1 5 86

cento e onze
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BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07

Como os estudantes já efetua-
ram divisões por estratégias va-
riadas, a aprendizagem do algo-
ritmo usual vem complementá-
-las e oferecer um procedimen-
to de reconhecido uso social. 
Depois de conhecer os vários 
algoritmos e de compreender 
o funcionamento de cada um, 
os estudantes estarão mais ca-
pacitados para escolher o mais 
adequado à situação. Lembra-
mos que é importante o apren-
dizado do algoritmo usual ser 
acompanhado da compreensão 
da estrutura do nosso sistema 
de numeração, que fundamenta 
as etapas do procedimento.

Um modo interessante de 
promover um melhor entendi-
mento dos passos do algoritmo 
é usar a representação do divi-
dendo como Material Dourado 
e executar as trocas e reparti-
ções com esse material em cada 
etapa do algoritmo.

Atividade 1
Verifique se os estudantes per-

cebem que, para a verificação 
no item c, é necessário conside-
rar o resto, pois precisam adi-
cioná-lo ao quociente obtido na 
divisão.



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

Divi
dendo

Divi
so

r

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

112

Jogo Restou, ganhou!

Material: 36 cartas numeradas de 1 a 9 (4 cartas de cada algarismo), que devem 
ser confeccionadas em cartolina pelos jogadores, papel e lápis para anotações.

Jogadores: 2, 3 ou 4.

Regras:

 § As cartas devem ser embaralhadas e divididas em três montes de  
12 cartas cada um. Os montes devem ser colocados no centro da mesa com os 
números voltados para baixo. Os algarismos das cartas de dois desses montes 
formarão o dividendo, e o algarismo da carta do outro monte será o divisor.

 § Sorteia-se quem vai começar o jogo. Cada jogador, na sua vez, escolhe os 
montes que formarão o dividendo e o monte do divisor e vira uma carta de 
cada monte para realizar a divisão. Por exemplo, se as cartas dos montes 
do dividendo forem 2 e 4 e a carta do monte do divisor for 3, pode-se fazer 
24 $ 3 ou 42 $ 3.

 § O resto da divisão determinará o número de pontos que o jogador fará naquela 
rodada. Se o resto for zero, o jogador não marcará ponto.

 § A cada rodada, o jogador anota seus pontos, ou seja, o resto da divisão,  
e põe de lado as cartas usadas.

 § Quando as cartas dos montes acabarem, cada jogador deverá adicionar  
seus pontos.

 § Ganha quem conseguir o maior número de pontos ao término das cartas.
M

A
R

C
IO

 G
U

E
R

R
A

cento e doze

PDF_090_127_BM4_U04_F1_Miolo_LA_LP_G23.indd   112 13/07/2021   09:28

MP146

Objetivos
• Ampliar estratégias de cálculo 

mental em divisão.

• Explorar regularidades em di-
visões exatas e não exatas.

• Analisar o resto de dezenas di-
vididas por números naturais 
(de 1 a 9).

O aspecto mais interessante 
desse jogo é que o resto da divi-
são passa a ser importante para 
a marcação de pontos.

Assim, o hábito dos estudan-
tes de desprezar o resto da di-
visão, por ele representar um 
“problema” na conta, passa a 
ter um sentido inverso no jogo, 
já que quem tem maior resto 
marca mais pontos.

Como não é usual a ênfase no 
resto do cálculo de uma divisão, 
deixe os estudantes jogarem di-
versas vezes, de modo que su-
perem eventuais dificuldades 
iniciais.

Observe se reconhecem as 
estratégias mais adequadas às 
condições do jogo; se necessá-
rio, apresente alguns exemplos 
na lousa. Outro ponto forte des-
se jogo é requerer a tomada de 
decisão quanto à composição do 
número que será o dividendo: 
“Qual número oferecerá maior 
resto?”. Por exemplo, suponha 
que os algarismos escolhidos 
para o dividendo sejam 3 e 4 e 
que o algarismo do divisor seja 
6. Os estudantes devem testar as 
divisões 34 $ 6 e 43 $ 6, verifi-
cando os restos obtidos (respec-
tivamente 4 e 1), e assim optar 
pela primeira divisão. À medida 
que memorizam alguns resul-
tados, sugira a eles que façam 
cálculos mentais para arriscar 
as estimativas. Assim, espera-se 
que tomem decisões acertadas 
sobre o dividendo que oferece 
maior resto, sem a necessidade 
de cálculos exatos.

Ajude os estudantes na leitura 
e compreensão das regras. 

Após jogarem algumas vezes, 
proponha que, individualmen-
te ou em duplas, respondam às 
questões.

BNCC em foco:
EF04MA07

Variações
Caso julgue oportuno, sugira que não se te-

nha a liberdade de escolher quais dos três al-
garismos apresentados em cada jogada fazem 
parte do dividendo e qual é o divisor. Deve-se 
então definir previamente, para cada partida, 
os montes que formarão o dividendo e o que 
formará o divisor. Outra modificação que pode 

ser feita nas regras é determinar o número de 
pontos que os jogadores devem atingir para 
vencer uma partida, em vez de encerrá-la ao 
término das cartas. Nesse caso, combine que 
deverão atingir exatamente o número de pon-
tos determinado para a vitória, não podendo 
ultrapassá-lo. Assim, na última jogada deverão 
tentar obter o número exato de pontos que 
faltam para vencer a partida, e não necessaria-
mente a divisão que apresentar o maior resto.
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1  Em cada jogada, é bom obter resto zero para a divisão? Por quê?
Não. Exemplo de explicação: Porque, quanto maior o resto, maior o número de pontos 
do jogador.

2  Um jogador tirou as cartas 4  e 7  para o dividendo e a carta 4  para o 

divisor. Em qual das duas situações, 47 $ 4 ou 74 $ 4, ele obterá  

maior resto? 

3  Qual é a maior pontuação que um jogador pode obter em uma jogada? 

Exemplifique uma combinação de cartas para essa situação. 

4  Responda às questões.

a) Na situação ao lado, a 
menina está feliz porque 
obteve a maior pontuação 
possível na jogada. 

 Qual é o número da carta 
que está na mão esquerda 
da menina?

 

b) Sem saber as cartas do dividendo, o jogador da situação abaixo ficou triste. 

Por quê? Converse com o professor e os colegas. 

 

Fazendo 47 $ 4, o resto é 3; fazendo 74 $ 4, o resto é 2. Portanto, 
escolhendo a situação 47 $ 4, o jogador obterá maior resto.

8; exemplo de 
combinação: 17 $ 9

A carta com o número 3 (pois tanto a divisão 35 $ 9 quanto a divisão 53 ÷ 9 têm 
resto 8).

IL
U
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A
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Espera-se que os estudantes 

percebam que, com as cartas do jogo, qualquer divisão por 1 tem resto zero.

Questões sobre o jogo

99 $ 9, 24 $ 6  
e 49 $ 7 45 $ 5 e 24 $ 4

cento e treze
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BNCC em foco:
EF04MA07

Questões sobre o jogo
Amplie a questão 1 solicitan-

do aos estudantes que, em pe-
quenos grupos, listem algumas 
divisões que podem aparecer 
no jogo que tenham resto zero. 
Depois, peça a eles que as socia-
lizem para ampliar a lista de di-
visões exatas, contribuindo para 
o repertório de cálculo.

Na questão 3, verifique quais 
estratégias os estudantes uti-
lizarão para responder. Seria 
interessante que eles percebes-
sem que não há necessidade de 
fazer cálculos, pois, sabendo 
que o maior divisor possível é 
o número 9, o resto não pode-
rá passar de 8, já que qualquer 
número igual ou maior que 9 
poderá continuar no processo 
de divisão.

Na questão 4, aproveite o 
item  b para explorar outras 
regularidades nas divisões. Se 
possível, faça uma lista com as 
relações percebidas durante o 
jogo pelos estudantes.
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1  Qual é o resultado da divisão 814 $ 13? Complete a resolução a seguir.

Dividindo  dezenas por 

, obtemos  dezenas 

e restam  dezenas. 

 dezenas e 4 unidades 

formam  unidades.

Dividimos  unidades 

por .

Obtemos  unidades, 

e restam  unidades.

Como  centenas 

divididas por   
não resultam em 
centena, dividimos 

 dezenas  

por .

8
13

81

81
6

3
3

1313

34

2

8

34

Rascunho
1 # 13 5 13
2 # 13 5 26
3 # 13 5 39

13

13
# 7
91

2 1
13

# 6
78

D UC

8 1 4 13

D UC

6
8 1 4
7     8
0 3 4

13

D
2

D UC

6 2
8 1 4
7     8
0 3 4

2     6
0     8

13

D U
2

2

62

8
814 $ 13 5 ,

e restam .

2  Veja como Marina fez uma divisão 
por estimativas.

Quantos 3 cabem em 192? 
Estimei que coubessem 60, pois  

60 # 3 5 180, mas 
ainda restaram 12 para dividir por 3.

Quantos 3 cabem em 12? 
Com certeza 4, pois: 

4 # 3 5 12. O quociente 
dessa divisão é a  

soma dos quocientes 
parciais: 60 1 4 5 64.

• Agora, responda às questões.

a) Qual foi a divisão feita por Marina? Qual foi o resultado dessa divisão?

 

b) Faça como Marina e calcule o resultado da divisão 965 $ 7. Quociente: 137
Resto: 6

192 $ 3; 64

A
N

D
R

É
 M

A
N

G
A

B
E

IR
A

Divisor com dois algarismos

cento e catorze
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BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07

Objetivos
• Calcular o quociente de divi-

sões com divisor de dois alga-
rismos por meio do algoritmo 
usual.

• Resolver problemas que en-
volvam a divisão empregando 
estratégias pessoais e conven-
cionais.

Nestas páginas, o algoritmo 
usual da divisão tem sua com-
preensão ampliada para diviso-
res com dois algarismos.

Atividade 1
Na divisão apresentada na si-

tuação, 814 $ 13, a divisão de 
81 dezenas por 13 exige que se 
determine o número que deve 
multiplicar 13 para aproximar-se 
mais de 81, sem ultrapassá-lo. 
Isso exige algumas tentativas 
(mentais ou escritas) até que se 
verifique que 6 é o quociente 
procurado, pois 6 # 13 5 78.

Atividade 2
Aproveite a situação para 

perguntar: “O que ocorreria 
se Marina tivesse estimado 70 
em sua primeira estimativa?”. 
Eles devem perceber que o re-
sultado seria maior que 192, 
pois 70 #  3  5 210. Pergunte 
então como seria possível ob-
ter o resultado certo com base 
nessa estimativa. Espera-se que 
observem que, nesse caso, o 
resultado obtido seria 18 uni-
dades maior que o valor dado 
(210 2 192 5 18); como 3 cabe 
6 vezes em 18, basta subtrair 6 
de 70, obtendo-se 64, que é o 
quociente da divisão 192 $ 3.
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15

211

18

69

15
2 4 0

8 0
0

16
16 #  5 240 45 #  5 810

31 #  5 6 541 93 #  5 6 417

 5  5 

 5  5 

3  Breno tem 264 m de arame para 
cercar um curral retangular. Veja 
o esquema ao lado. Com esse 
arame, é possível dar quantas voltas 
completas ao redor do curral? 
11 voltas.

4  Observe o exemplo e determine o fator que falta em cada caso.

5  Uma empresa de transportes dispõe de 
vários ônibus. Cada um acomoda 36 pessoas 
por viagem. Para realizar uma excursão que 
levará 457 estudantes, quantos ônibus, no 
mínimo, serão necessários?
Serão necessários, no mínimo, 13 ônibus para 

realizar a excursão.

6  Crie um problema que possa ser resolvido por meio de uma divisão exata e 
outro que possa ser resolvido por uma divisão não exata. Depois, peça a um 
colega que os resolva.
Resposta pessoal.

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

TERRENO

Esquema que Breno fez do curral

4 m

8 m

6417 93
837 69

0

6541 31
34 211

31
0

810 45
360 18

0

cento e quinze
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BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07, EF04MA13

Atividade 3
Nesta atividade, os estudantes 

precisam, primeiro, determinar 
quantos metros de arame são 
necessários para cercar o curral:  
8 m 1 4 m 1 8 m 1 4 m 5 24 m.

Para saber quantas vezes 24 
cabe em 264, é necessário cal-
cular o resultado da divisão 
264  $ 24, que tem quociente 
igual a 11.

Portanto, é possível dar 11 vol-
tas no curral com o arame.

Atividade 4
Verifique se os estudantes per-

cebem a relação entre divisão e 
multiplicação para obter o fator 
que deve ser determinado.

Atividade 5
Esta atividade exige a obser-

vação do resto da divisão. Como 
sobraram 25 pessoas, a quanti-
dade de ônibus obtida na divi-
são (12) deverá ser acrescida de 
1 unidade para transportar es-
ses 25 passageiros, totalizando 
13 ônibus, no mínimo.

Atividade 6
Verifique se os problemas 

criados estão de acordo com o 
que foi solicitado. Peça a cada 
estudante que leia os proble-
mas para a turma. Depois, peça 
para quem resolveu o problema 
criado pelo colega dizer se con-
seguiu compreender o que foi 
solicitado e se resolveu sem difi-
culdade. Caso contrário, peça à 
turma que indique o que dificul-
tou o entendimento, lembran-
do que a dificuldade pode estar 
tanto na formulação do proble-
ma como na sua interpretação.
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Estimativas

1  Marcos pretende comprar a lavadora de roupas 
representada ao lado, pagando o valor total em 
4 parcelas iguais. Para saber quanto ele pagará 
em cada parcela, fez a seguinte estimativa.

2 100
a) 5 483 ÷ 5 5 

b) 6 272 ÷ 3 5 

c) 4 813 ÷ 8 5 

d) 1 426 ÷ 7 5 

1 100 600

200

2  Catarina foi a uma loja comprar 6 camisetas, no valor de 47 reais, para 
presentear seus sobrinhos. Para saber se o dinheiro que levou era suficiente, 
ela fez o seguinte cálculo:

• Agora, determine o produto aproximado em cada caso. Exemplos de respostas:

a) 883 # 5 5 

b) 521 # 4 5 

c) 393 # 8 5 

d) 431 # 6 5 

4 500

2 000

3 200

2 400

• Agora, determine o quociente aproximado de cada divisão a seguir.
Exemplos de respostas:

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

 K
IR

LL
E

Y
 V

E
LO

S
O

Sei que 1 185 reais está 
próximo de 1 200 reais e 

que 1 200 $ 4 5 300. 
Portanto, pagarei 

aproximadamente 300 reais 
em cada prestação.

Como 47 está próximo de 50, calculo  
50 # 6, que resulta em 300.  

Como tenho 300 reais na bolsa, 
comprarei as camisetas.

cento e dezesseis
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Objetivo
• Calcular o quociente de divi-

sões por meio de estimativas.

A divisão por meio de estima-
tivas contribui para que os es-
tudantes adquiram confiança 
em seus procedimentos, uma 
vez que os passos da resolu-
ção respeitam as habilidades 
próprias de cada estudante e a 
compreensão que ele apresenta 
do processo.

A estimativa também permi-
te o controle da razoabilidade 
do resultado obtido em uma 
divisão. Antes da resolução das 
questões, acompanhe com os es-
tudantes o processo de estimati-
va apresentado nas ilustrações.

Atividade 1
Observe se os estudantes 

apresentam dificuldade na rea-
lização das estimativas. Expli-
que que nem todos os colegas 
podem ter obtido os mesmos 
quocientes. Peça a eles que pro-
curem observar qual centena é 
mais próxima do valor exato.

Atividade 2
Nesta atividade, a estimati-

va é em relação ao produto 
aproximado. Se julgar neces-
sário, oriente-os a procurar a 
aproximação da centena mais 
próxima.

BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07
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3  Letícia pagará 20 prestações de 77 reais pelos móveis que comprou. Quanto 
ela pagará aproximadamente por essa compra?
Exemplo de resposta:
1 600 reais.

4  Uma instituição de acolhimento precisa arrecadar, 
no mínimo, 2 745 reais para pagar a reforma do 
telhado. Para isso, venderá 100 toalhas que  
foram confeccionadas por voluntários.

Para arrecadar a quantia necessária, qual deve 
ser aproximadamente o valor de venda de cada 
toalha? Justifique sua resposta.   

5  Escreva um problema em que o cálculo aproximado de um quociente ou de 
um produto seja suficiente para resolvê-lo. 

Respostas pessoais.

• Peça a um colega que resolva o problema que você escreveu e depois 
confira se a estimativa feita por ele está de acordo com a resposta esperada 
por você.

6  Retome as operações realizadas nesta página e na página anterior, efetuando 
as operações indicadas com o auxílio de uma calculadora. Compare os 
resultados com os valores estimados por você e verifique se os valores  
estão próximos.

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

Espera-se que os estudantes concluam que o 

valor seja mais próximo de 28 reais do que de 

27 reais, apesar de 2 745 estar mais próximo 

de 2 700 que de 2 800.

Resposta pessoal.

cento e dezessete
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BNCC em foco:
EF04MA06, EF04MA07

Atividade 3
Comente a importância das 

estimativas em situações do 
dia a dia. Caso observe que os 
estudantes têm dificuldade em 
fazer a estimativa pelo fato de 
os dois fatores apresentarem 
dois algarismos, lembre-os de 
que um deles é o zero.

Atividade 4
Nesta atividade, verifique se 

os estudantes percebem que um 
dos fatores (100) tem dois zeros.

Atividade 5
Após a realização desta ati-

vidade, cada estudante deverá 
fazer a revisão do enunciado do 
problema criado e reescrevê-lo, 
fazendo as correções necessá-
rias. Depois, selecione alguns 
problemas e transcreva-os na 
lousa para a resolução da classe.

Atividade 6
Acompanhe a realização da 

conferência dos resultados com 
a calculadora. Os resultados 
próximos do valor exato mostra-
rão que as aproximações foram 
adequadas.
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Relação entre multiplicação e divisão

1  Observe os vasos com flores e, depois, responda às questões.

a) Quantas flores há no total? Nessa situação, que multiplicação tem como 

resultado o número total de flores? 

b) Podemos dizer que as 30 flores estão divididas igualmente entre 5 vasos. 
Nessa situação, que divisão tem como resultado o número de flores de cada 

vaso? 

c) Podemos dizer, também, que as 30 flores estão distribuídas em vasos com  
6 flores cada um. Nessa situação, que divisão tem como resultado o número 

de vasos? 

• Observe que os números 5, 6 e 30 podem ser relacionados por meio de duas 
multiplicações e de duas divisões.

30 flores; 5 # 6 5 30

30 $ 5 5 6

30 $ 6 5 5

2  Escreva duas multiplicações e duas divisões usando somente os três números 
em cada caso, sem repeti-los.

2, 5 e 10 18, 6 e 3 20, 4 e 5
a) b) c) 

A multiplicação 6 # 5 5 30 não representa a situação da atividade, mas relaciona 
os números 5, 6 e 30.

2 # 5 5 10 e  
5 # 2 5 10; 
10 $ 2 5 5 e  
10 $ 5 5 2

3 # 6 5 18 e 
6 # 3 5 18;
18 $ 3 5 6 e  
18 $ 6 5 3

4 # 5 5 20 e  
5 # 4 5 20;
20 $ 4 5 5 e 
20 $ 5 5 4

A
N

D
R

É
 M

A
N

G
A

B
E

IR
A

S
ID

N
E

Y
 M

E
IR

E
LE

S

5 # 6 5 30 6 # 5 5 30 30 $ 6 5 5 30 $ 5 5 6

cento e dezoito
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Objetivo
• Compreender a relação entre 

multiplicação e divisão.

As atividades destas páginas 
buscam explicitar a relação en-
tre as operações de multiplica-
ção e divisão, mas sem as defi-
nir formalmente como opera-
ções inversas. Essa relação será 
trabalhada por meio de várias 
experiências (cálculos) que os 
estudantes farão com números 
e também pela comparação de 
diferentes resoluções para um 
mesmo problema. Como a in-
tenção é fazer com que desen-
volvam habilidades para resol-
ver, da maneira que julgarem 
mais adequada, problemas que 
envolvam diferentes operações 
aritméticas, o estudo da rela-
ção entre multiplicação e divi-
são – tanto no aspecto numé-
rico quanto no de significação 
– contribuirá para ampliar seus 
recursos de cálculo.

Atividade 1
Comente que a situação pode 

ser interpretada segundo duas 
diferentes ideias relacionadas 
com a divisão. Na hipótese do 
item b, sugere-se que as 30 flores 
estão divididas igualmente entre 
cinco vasos e pede-se a divisão 
correspondente: 30 $ 5 5 6; a 
ideia, então, é a de repartir em 
partes iguais. Na hipótese do 
item c, sugere-se que as 30 flores 
estão distribuídas em vasos com 
seis flores cada um e pede-se 
novamente a divisão correspon-
dente: 30 $ 6 5 5; a ideia aqui é 
a de quantas vezes cabe.

Atividade 2
Peça aos estudantes que rela-

cionem os pares de multiplica-
ções e divisões entre si segundo 
as ideias associadas a essas ope-
rações. Por exemplo, no item b, 
se pensarmos na ideia da divisão 
de repartir em partes iguais, a 
divisão18 $ 3 5 6 (18 está re-
partido em 3 partes iguais) está 
relacionada com a multiplica-
ção 3 # 6 5 18 (3 grupos com 
6 unidades cada um), enquanto 
a divisão 18 $ 6 5 3 (18 está re-
partido em 6 partes iguais) está 
relacionada com a multiplicação 
6 # 3 5 18 (6 grupos com 3 uni-
dades cada um). Se, contudo, 
pensarmos na ideia de quantas  

BNCC em foco:
EF04MA04

vezes cabe, a divisão 18 $ 3 5 6 (3 cabe 6 vezes em 18) está relacionada com a multiplica-
ção 6 # 3 5 18 (6 grupos com 3 unidades são 18 unidades), enquanto a divisão 18 $ 6 5 3 
(6 cabe 3 vezes em 18) está relacionada com a multiplicação 3 # 6 5 18 (3 grupos com 
6 unidades são 18 unidades).



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

36 $ 4 5 9
4 # 9 5 36

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

119

3  Veja os cálculos que Juliana fez para conferir uma divisão.

• Agora, verifique se cada divisão está correta ou incorreta. Depois, justifique 
cada resposta escrevendo uma multiplicação.

4  Responda às questões.

a) Tânia apertou as seguintes teclas na calculadora: 

 8 4 4 5? , e no visor apareceu 21  .

 Que operação Tânia fez? 84 $ 4 5 21

b) Tendo no visor 21  , desenhe as teclas que Tânia deve apertar para

 que volte a aparecer 84  .

5   Descubra o número em que cada criança pensou e escreva-os.

• Explique a um colega como você descobriu o número em cada caso.

Leandro Marisa

a) 48 $ 6 5 8

b) 36 $ 5 5 4

c) 45 $ 9 5 5

d) 27 $ 3 5 8

e) 64 $ 8 5 8

f ) 1 000 $ 10 5 100

Eu precisava saber quantos 
grupos de 4 pessoas 

poderiam ser formados com 
36 pessoas. Então, dividi 36  
por 4 e obtive o resultado  

9, ou seja, 9 grupos.

Leandro: 9; 
Marisa: 100.

M
A

R
C

IO
 G

U
E

R
R

A

Resposta pessoal.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O
M

A
R

C
IO

 G
U

E
R

R
A

Pensei em  
um número e, depois,  
o multipliquei por 7.  
O resultado foi 63.

Pensei em  
um número e o dividi  
por 4. Obtive como  

resultado 25.

Para saber se minha  
divisão estava certa, fiz  
4 vezes 9 e obtive 36.  

Então, tive certeza de ter 
calculado corretamente.

e) Certa, pois: 8 # 8 5 64 f ) Certa, pois: 10 # 100 5 1 000 ou 100 # 10 5 1 000

a)  Certa, pois: 6 # 8 5 48 ou 8 # 6 5 48
b)  Errada, pois: 4 # 5 5 20 ou  

5 # 4 5 20, e não é igual a 36
c) Certa, pois: 9 # 5 5 45 ou 5 # 9 5 45
d)  Errada, pois: 3 # 8 5 24 ou  

8 # 3 5 24, e não é igual a 27

4 5#

Exemplo de resposta/desenho:

cento e dezenove
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BNCC em foco:
EF04MA04, EF04MA13

Atividade 3
Explorando a relação entre 

multiplicação e divisão, esta 
atividade apresenta a possibi-
lidade de usar a multiplicação 
na verificação do resultado de 
uma divisão.

Em um caminho inverso, 
pode-se perguntar aos estu- 
dantes: “Qual é a divisão exa-
ta que pode ser verificada 
por meio da multiplicação  
7 # 13 5 91?” (91 $ 13 5 7 ou 
91 $ 7 5 13).

Atividade 4
Para a resolução do item b, é 

possível que alguns estudantes 
pensem em usar uma adição 
para obter o resultado 84, no 
caso, adicionando 63. Se isso 
acontecer, proponha a eles 
que resolvam novamente, mas 
agora recorrendo a uma mul-
tiplicação para chegar ao valor 
desejado. Espera-se que perce-
bam que, multiplicando 21 por 
4, obtemos 84.

Atividade 5
Esta atividade propõe um 

desafio interessante para os 
estudantes, que devem perce-
ber que é necessário realizar a 
operação inversa para descobrir 
o número em que cada criança 
pensou.
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Compreender problemas

M
A

R
IN

A
 A

N
TU

N
E

S
 E

 S
IL

VA
M

A
R

IN
A

 A
N

TU
N

E
S

 E
 S

IL
VA

C
H

R
IS

 B
O

R
G

E
S

Problema 1
Para preparar um churrasco, Marcos comprou 5 kg de linguiça, 3 kg de picanha e 
2 kg de coração de frango, no açougue perto de sua casa.

Observe na tabela o preço de cada produto. Quanto Marcos gastou no total?
200 reais.

Problema 2
Um prédio tem 21 andares, e cada 
andar tem 4 apartamentos. Todos os 
apartamentos têm 3 dormitórios e são 
habitados por 4 pessoas cada um.

Quantas pessoas moram nesse prédio? 

336 pessoas.

Problema 3
Um recém-nascido tem aproximadamente 300 ossos e, 
à medida que vai crescendo, alguns ossos se juntam, 
formando um só osso. Os adultos têm  206 ossos, 
dos quais 27 estão em cada mão.
Qual é o total de ossos das duas mãos de 15 adultos?
810 ossos.

Produto Preço do quilograma

Asa de frango 11 reais

Linguiça 12 reais

Coração de frango 16 reais

Contrafilé 20 reais

Picanha 36 reais

Tabela de preços

Fonte: Tabela de preços do açougue (maio 2023).

Para resolver

cento e vinte
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Objetivo
• Resolver e elaborar problemas 

envolvendo multiplicação.

Nesta dupla de páginas, os 
problemas trabalham com ex-
cesso de dados. Eles devem 
distinguir os dados necessários 
para a resolução dos problemas. 
É importante perceberem que, 
para classificar o uso de um 
dado, precisam analisar com 
atenção a questão formulada 
no problema.

Incentive-os a inventarem no-
vas perguntas para cada proble-
ma, de modo que os dados des-
necessários passem a ser usados 
na resolução.

Para resolver 
Problema 1

Em cada caso, é necessário 
multiplicar a quantidade de 
cada tipo de carne pelo respecti-
vo preço do quilograma. Assim, 
as informações do preço da asa 
de frango e do contrafilé não 
são relevantes para a resolução 
do problema.

Problema 2
Para determinar a quantida-

de de pessoas que moram no 
prédio, os estudantes precisam 
saber quantas pessoas moram 
em cada apartamento, quantos 
apartamentos há em cada andar 
e quantos andares tem o prédio. 
Não é necessário saber quantos 
dormitórios cada apartamento 
tem.

Problema 3
A quantidade de ossos em um 

adulto e em um recém-nascido é 
irrelevante para a resolução do 
problema. A informação neces-
sária é somente a quantidade 
de ossos das mãos de um adul-
to para definir a quantidade de 
ossos das mãos de 15 adultos.

BNCC em foco:
EF04MA06
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1  Quais dados são necessários para responder à questão do Problema 1?

1.  A massa da linguiça, da picanha e do coração de frango que 
Marcos comprou e o preço do quilograma da linguiça, da picanha 
e do coração de frango.

3  Você usou todos os dados do Problema 2 para resolvê-lo? Converse com um 
colega e verifiquem se há dados desnecessários no enunciado.

4  A professora Teresa pediu aos estudantes dela que reescrevessem o 
Problema 3 de modo que só permanecessem as informações necessárias 
para resolvê-lo. Veja como ficaram os enunciados de Joaquim e de Lucas.

3.  Não. Espera-se que os estudantes percebam que o dado desnecessário é o 
número de dormitórios que cada apartamento tem.

Qual desses novos enunciados está adequado ao pedido da professora? 
Explique sua escolha.

5  Reúna-se com um colega e façam o que se pede.

a) Inventem outros dados para o Problema 1 de modo que todas as informações 
da tabela sejam utilizadas para responder à questão do problema.

b) Com base nos dados do Problema 2, inventem outra questão de modo que 
a informação do número de dormitórios seja necessária.

c) Criem uma questão com base nos dados do Problema 3 de modo que a 
informação do número de ossos de um recém-nascido e a de um adulto 
sejam necessárias.

Joaquim
Quando uma pessoa é adulta, 
tem 27 ossos em cada mão.
Se contarmos os ossos das 
duas mãos de 15 adultos, 
quantos ossos serão?

Lucas
Um recém-nascido tem 
aproximadamente 300 ossos e, 
à medida que vai crescendo, 
alguns ossos se juntam, formando 
um só osso.
Se contarmos os ossos das duas 
mãos de 15 adultos, quantos 
ossos serão?

5 1 3 1 2 2 # 20 3 # 115 # 12 3 # 36 2 # 16 60 1 108 1 32

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

2  Observe os cálculos registrados abaixo.

Quais dos cálculos acima são necessários para resolver o Problema 1? Circule-os.

Exemplo de resposta: 

Exemplo de resposta: “Quantos ossos um recém-nascido 
tem a mais que um adulto?” (300 2 206 5 94; 94 ossos).

“Quantos dormitórios há, no total, em cada andar do prédio?” (4 # 3 5 12; 12 dormitórios).

Para refletir

4. Espera-se que os estudantes percebam que Joaquim apresentou um enunciado 
adequado.  

Lucas deixou uma informação desnecessária (um recém- nascido tem 300 ossos) 
e omitiu uma informação importante (um adulto tem 27 ossos em cada mão).

5. a)  Exemplo de resposta: “Marcos comprou também 2 kg de asa 
de frango e 5 kg de contrafilé” (2 # 11 5 22; 5 # 20 5 100; 
Marcos gastou no total 322  reais, pois já tinha gastado 

200 reais e agora gastou mais 
122 reais).

cento e vinte e um
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Para refletir 
Atividade 2

Esta atividade permite que 
os estudantes reflitam sobre o 
significado das operações apre-
sentadas no contexto do proble-
ma, de modo que decidam quais 
delas correspondem à resolução 
da situação apresentada.

Um aspecto interessante é que 
as quatro operações necessárias 
para determinar o total que 
Marcos gastou estão separadas 
em diferentes quadros, o que 
torna a questão diferente do 
modelo comum de estabelecer 
alternativas em que a solução 
completa se encontra em ape-
nas uma delas.

Atividade 5
A proposta da atividade é in-

centivar os estudantes a criarem 
uma nova pergunta para cada 
problema, de modo que o dado 
antes desnecessário se torne im-
portante para a resolução. Essa 
ação exige a compreensão do 
motivo que fazia o dado ser des-
necessário na situação anterior.

Para o problema 2, por exem-
plo, os estudantes podem per-
guntar: “Quantos dormitórios 
há nesse prédio?”, aproveitan-
do a informação (desnecessária 
para a resolução da questão ori-
ginal) de que cada apartamen-
to do prédio tem 3 dormitórios. 
Nesse caso, espera-se que façam 
21 # 4 # 3 5 252 e respondam 
que no prédio há 252 dormitó-
rios no total.

BNCC em foco:
EF04MA06
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A Matemática me ajuda a

... uma pessoa que valoriza e respeita 
a cultura dos povos indígenas

Leia o relato abaixo, que descreve a Matemática usada por crianças da Escola do 
Diaurum, localizada no Parque Indígena do Xingu, no estado de Mato Grosso.

[...] Wenhoron Suyá nos avisa que há uma cerimônia de timbó perto da 
aldeia suyá. Ele convida Tarinu e outros colegas da escola para participar 
do evento. O grupo parte em seguida, levando consigo um carregamento 
de lanças, flechas, cestas, peneiras e farinha de mandioca. [...] A viagem 
foi um sucesso. O peixe é distribuído pelos Suyá a todos aqueles que 
vieram ao porto. [...]

[...] No dia seguinte, Wenhoron Suyá apresentou os números que ele 
coletou durante a expedição para os colegas de classe. Ele havia contado 
os peixes cuidadosamente (57 grandes, 98 médios e 168 pequenos). A 
partir dessas informações, vários [problemas] foram criados, com o 
intuito de praticar as quatro operações. [...]

[...] O primeiro [problema] a que nos dedicamos foi: 
Ontem à noite peguei 10 peixes. Dei 3 para meu irmão. Quantos peixes 

tenho agora?
Tarinu Juruna explicou seu raciocínio:
“Fiquei com 13 peixes porque, quando eu dou alguma coisa para meu 

irmão, ele me paga de volta em dobro”.
Robtokti Suyá também obteve 13 como resposta:
“Eu dei 3 peixes para meu irmão, então 10 mais 3 é igual a 13”.  [...]
“Quando os Suyá dão 

alguma coisa para alguém, isso 
não quer dizer que a gente fica 
com menos.”  [...]

FERREIRA, Mariana Kawall Leal 
(org.). Ideias matemáticas de povos 

culturalmente distintos.  
São Paulo: Global, 2002. (Série 

Antropologia e educação). p. 55-56.

Parque Indígena do Xingu,  
município de Querência, 
Mato Grosso, em 2018.
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Objetivo
• Resolver problemas com nú-

meros naturais envolvendo 
adição.

A Matemática dos povos indí-
genas é tema de estudo de dife-
rentes pesquisadores da área de 
Educação Matemática. O texto 
selecionado para essa seção per-
mite aos estudantes o contato 
com outras maneiras de pensar.

Leia em voz alta cada um dos 
trechos, para que os estudantes 
não se intimidem ao tentarem 
ler nomes diferentes dos usuais.

A valorização da Matemática 
produzida por diferentes cul-
turas é importante para que os 
estudantes compreendam que 
esse é um saber que também 
pode ser estruturado “fora da 
escola”, sendo reinventado ao 
adquirir novos significados para 
quem dele se utiliza.

Complemente o texto suge-
rindo aos estudantes que se 
reúnam em grupos e façam 
pesquisas abordando a Mate-
mática envolvida nas pinturas 
e no artesanato indígenas. Es-
sas pesquisas permitirão que o 
professor trabalhe, por exem-
plo, com simetrias, ângulos e 
outros conceitos geométricos. 
Um modo interessante de con-
duzir a pesquisa é sugerir a cada 
grupo que pesquise um tema, 
como: artesanato, calendários 
(registro do tempo) ou trocas 
de produtos, para que se obte-
nham diversas informações, as 
quais podem ser apresentadas 
em mural ou painel para outras 
turmas.
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Um dia... Outro dia...

Um dia... Outro dia...
IL

U
S

TR
A

Ç
Õ
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M

I

1  Em que lugar se passam os acontecimentos relatados?

2  Quem são Wenhoron Suyá, Tarinu Juruna e Robtokti Suyá?

3  Quantos peixes, ao todo, foram pescados? 

No Parque Indígena 
do Xingu, no município 
de Querência, Mato 
Grosso.

Crianças indígenas.

323 peixes.

1  Qual resultado é esperado para o problema relatado no texto usando nossa 

maneira de raciocinar? 

2  Qual das histórias em quadrinhos representa o raciocínio usado por Tarinu na 

resolução do problema relatado no texto? 

7 peixes.

3  Debata com seus colegas.

a) O que você entende da afirmação de Robtokti Suyá: “Quando os Suyá dão 
alguma coisa para alguém, isto não quer dizer que a gente fica com menos”?

b) Quando você dá alguma coisa para uma pessoa, você espera receber algo 
em troca?

Respostas pessoais.

a)

b)

b

Tome nota

Reflita

cento e vinte e três
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Tome nota
Se julgar oportuno, faça outras 

perguntas, como: “Wenhoron 
Suyá contou quantos peixes 
médios há a mais que peixes 
grandes? Quantos peixes pe-
quenos foram contados a mais 
que médios? Quantos peixes 
ele ainda precisaria contar para 
obter 400 peixes?”. Espera-se 
que respondam 41, 70 e 77, 
respectivamente.

Reflita
O objetivo destas atividades é 

promover uma discussão sobre 
as diferentes maneiras de pen-
sar e resolver um mesmo pro-
blema em culturas diferentes, o 
que não deve passar por ques-
tões de julgamento, de “certo” 
ou “errado”.

No item a da questão 3, que 
promove a discussão sobre a 
afirmação de Robtokti Suyá, 
“Quando os Suyá dão alguma 
coisa para alguém, isso não 
quer dizer que a gente fica 
com menos”, espera-se que os 
estudantes compreendam que 
essa afirmação não representa 
uma situação matemática, mas 
um modo de se relacionar com 
o outro, em que se valoriza a 
solidariedade, a amizade.

Aproveite para discutir a dife-
rença dessa opinião de Robtokti 
Suyá em relação aos valores de 
nossa sociedade, com o objetivo 
de mostrar a diversidade de opi-
niões e de costumes. A questão 
do item b permite a discussão a 
respeito de solidariedade.
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Compreender informações

Possibilidades

1  Na escola em que Ana estuda, estão rifando uma bicicleta. A rifa tem 
100 números, mas somente um será sorteado. Ana comprou 3 números dessa 
rifa, e Adriano, 4 números.

100 possibilidades.

3 possibilidades.

4 possibilidades.

Adriano tem mais chance, pois 4 possibilidades é maior que 3 possibilidades.

Terá menos chance, pois 1 possibilidade é menor que 3 possibilidades. 

a) Há quantas possibilidades de sorteio nessa rifa?

 

b) Se Ana comprou 3 números, quantas possibilidades ela tem de ser sorteada?

 

c) Quantas possibilidades Adriano tem de ser sorteado?

 

d) Quem tem mais chance de ser sorteado, Ana ou Adriano? Justifique sua 
resposta.

 

 

e) Uma pessoa que comprou 1 número dessa rifa terá mais ou menos chance de 
ser sorteada que Ana? Por quê?

 

 

f) Quantos números deveriam ser comprados para que se tenha certeza de 
ganhar a bicicleta? Justifique sua resposta.

 

 
M

A
R

C
IO

 G
U

E
R

R
A

100 números, pois para ter certeza é necessário ter todas as possibilidades de 

ser sorteado. 

cento e vinte e quatro
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Objetivo
• Identificar em um experimen-

to aleatório eventos que têm 
maiores chances de ocorrência.

O objetivo das atividades 
destas páginas é ampliar o co-
nhecimento dos estudantes 
na compreensão da noção de 
probabilidade.

Atividade 1
Se possível, retrate a situação 

na sala de aula, para que os estu-
dantes a vivenciem, dando mais 
significado ao aprendizado.

No item a, os estudantes de-
vem compreender que qual-
quer dos 100 números pode 
ser sorteado, ou seja, ao todo 
há 100  resultados possíveis 
(100  possibilidades). Discuta 
com eles que, embora saibamos 
todos os resultados possíveis 
de sorteio, não podemos afir-
mar com certeza que número 
será sorteado nem quem será 
contemplado.

No item b, como Ana tem 3 
desses 100 números, ela  tem  
3 possibilidades (em 100) de ga-
nhar a bicicleta.

No item c, como Adriano tem 4  
desses 100 números, ele tem 
4 possibilidades em 100 de ser 
contemplado, 1 possibilidade a 
mais que Ana.

Nos itens d e e, os estudantes 
devem avaliar quem tem maior 
chance de ganhar a bicicleta: 3 
em 100, 4 em 100 ou 1 em 100. 
Espera-se que reconheçam que 
a pessoa que tem a maior quan-
tidade de números é a mais 
provável de ser contemplada. 
Discuta com eles o fato de que, 
se um evento tem maior chance 
de ocorrência, não significa que 
ele ocorrerá.

No item f, espera-se que os 
estudantes percebam que, para 
afirmar com certeza que certa 
pessoa ganhará a bicicleta, só 
há uma possibilidade: se ela ti-
ver todos os números (evento 
certo), ou seja, 100 em 100.
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2  Raquel esqueceu a senha de sua 
conta bancária, que é composta 
de quatro dígitos. Ela lembra 
apenas que a senha é formada 
pelos números 6, 7, 8 e 9, mas 
não lembra a ordem em que eles 
devem ser digitados.

a) Complete a lista a seguir com as possibilidades de senha da conta bancária 
de Raquel.

6789    7689    8679    9678

6798    7698    8697    9687

6879    7869    8769    9768

6897    7896    8796    9786

6978    7968   8967   9867

6987    7986   8976   9876

b) Há quantas possibilidades de formar a senha bancária com esses 4 números?

 

c) Se Raquel lembrar o primeiro número de sua senha, a chance de ela digitar a 
senha correta será maior ou menor? Justifique sua resposta.

 

 

d) Raquel só pode digitar a senha incorreta em duas tentativas, pois na terceira 
digitação incorreta o cartão será bloqueado e ela não poderá movimentar sua 
conta. Se ela lembrar os dois primeiros números de sua senha, conseguirá 
movimentar a conta? Converse com o professor e os colegas.
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Sim, pois ela terá duas opções de senha e poderá digitar a senha incorreta 

uma única vez, sem bloquear seu cartão. 

Maior, pois será uma possibilidade de senha correta em seis possibilidades totais. 

24 possibilidades.

cento e vinte e cinco
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Atividade 2
Inicialmente, na lousa, propo-

nha aos estudantes que façam 
uma lista com as possibilidades 
de senhas a serem formadas 
com 6, 7, 8 e 9. Dê um tempo e 
verifique as estratégias que eles 
utilizam e se discutem entre si.

Apresente a lista do item a 
e peça que a completem. Peça 
que comparem a maneira de 
compor a lista no livro com sua 
própria lista e que observem 
similaridades e diferenças nos 
procedimentos utilizados.

Em uma roda de conversa, dis-
cuta com eles sobre a importân-
cia de escolher um método ao se 
fazer uma contagem com várias 
possibilidades. A organização 
das informações é importante 
para que não se repita ou que 
se esqueça de alguma dessas 
possibilidades.

No item b, peça aos estudan-
tes que indiquem uma operação 
que possa representar a conta-
gem que fizeram. Espera-se que 
surja alguma das multiplicações:  
4 # 6 5 24 ou 6 # 4 5 24. No en-
tanto, outros procedimentos de-
vem também ser aceitos, como: 
6 1 6 1 6 1 6 5 24.

No item c, explique que o fato 
de já se saber o primeiro núme-
ro da senha correta exclui as 
demais senhas que não iniciem 
por esse número, reduzindo a 
quantidade de senhas possíveis, 
no caso, de 24 para 6 possibili-
dades. Por isso, a chance de ela 
digitar a senha correta na pri-
meira tentativa é maior: vai de 
1 em 24 para 1 em 6. 

No item d, seguindo o mesmo 
raciocínio do item c, o fato de 
Raquel lembrar os dois primei-
ros números da senha correta 
reduz a quantidade de possi-
bilidades para 2 senhas, o que 
garante que ela conseguirá 
digitar a senha correta com 2 
tentativas. Espera-se que os 
estudantes observem que na 
lista que completaram no livro 
há apenas duas senhas de cada 
tipo que têm os dois primeiros 
números iguais.

Aproveite a atividade 2 e discuta com os estudantes a im por tância de escolher senhas 
seguras. Disponível em: <http://www.ufrgs.br/tri/Documentos/guia-de-como-criar-e-manter-
uma-boa-senha>. Acesso em: 11 jun. 2021.

Um guia mostra como criar e manter uma boa senha e também os principais riscos envol-
vidos em uma conta comprometida.

http://www.ufrgs.br/tri/Documentos/guia-de-como-criar-e-manter-uma-boa-senha
http://www.ufrgs.br/tri/Documentos/guia-de-como-criar-e-manter-uma-boa-senha
http://www.ufrgs.br/tri/Documentos/guia-de-como-criar-e-manter-uma-boa-senha
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1  João fez dois mosaicos em uma malha quadriculada, mas acabou derrubando 
tinta branca em cima deles e manchou os dois.

a) Quantos quadradinhos tinha o mosaico 1 antes de manchar? 

b) E o mosaico 2? 

c) Quantos quadradinhos o mosaico 1 tinha a mais que o mosaico 2? 

2  Em uma festa, todos os convidados beberam a mesma quantidade de copos de 
suco. Se Sílvia serviu 24 copos de suco para 12 convidados, quantos copos 

de suco ela serviu para outros 18 convidados? 

3  Leia o que as meninas disseram e responda às questões.

70 quadradinhos.

28 quadradinhos.

• Qual das meninas calculou corretamente o resultado de 4 # 34? Qual é o 

resultado dessa multiplicação? 

4  Invente um problema que possa ser resolvido por meio da multiplicação 13 # 15. 

Depois, peça a um colega que o resolva. Resposta pessoal.

Taís; 136.

Sandra Taís
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VAPrimeiro calculei 

4 vezes 40 e, 
depois, calculei 
4 vezes 3. Em 

seguida, adicionei 
os dois resultados.

Eu fiz primeiro  
4 vezes 30 e,  

depois, 4 vezes 4. 
Então, adicionei os 

dois resultados.

42 quadradinhos.

36 copos de suco.

cento e vinte e seis
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Objetivo
• Retomar os conceitos estudados.

A seção possibilita a sistemati-
zação dos conceitos desenvolvi-
dos ao longo da Unidade, além 
de ser um instrumento para ava-
liação formativa.

Atividade 1
A disposição retangular fa-

vorece a contagem dos qua-
dradinhos nos mosaicos. No 
mosaico 1, tanto a multiplica-
ção 7 # 10 como a 10 # 7 levam 
ao total de 70 quadradinhos.

No mosaico 2, tanto a multipli-
cação 6 # 7 como a 7 # 6 levam 
ao total de 42 quadradinhos.

Atividade 2
Espera-se nessa atividade que 

o estudante perceba que, se 
Sílvia serviu 24 copos de suco 
para 12 convidados, cada con-
vidado bebeu 2 copos de suco  
(24 $ 12 5 2, ou 12 # 2 5 24).

Então, mantendo a mesma 
proporção, 18 # 2 5 36 copos 
de suco.

Atividade 3
Acompanhe as atividades cria-

das e verifique se satisfazem a 
condição exigida. Depois, valide 
a resolução de algumas delas.

Espera-se que o estudante per-
ceba que, pela decomposição, o 
cálculo 34 # 4 pode ser reali-
zado assim: 30 # 4 1 4 # 4 5 
5 120 1 16 5 136.

Atividade 4
Explore com os estudantes as 

ideias da multiplicação envolvi-
das na elaboração do problema 
e verifique as estratégias de cál-
culo utilizadas para resolvê-lo.
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5  Faça estimativas e escreva um resultado aproximado para cada operação. 
Depois, compare seus resultados com os de um colega.
Exemplo de estimativas: a) 240; b) 450; c) 20; d) 40

6  André afirmou que 3 latinhas  
de 355 mL têm a mesma  
capacidade que uma garrafa  
de 1 L. André está certo?  
Por quê?
André está errado, porque a 
capacidade de 3 latinhas é  
1 065 mL, que é mais que 1 litro.

7  Complete o quadro e depois responda às questões.

a) Comparando o resultado de 11 # 13 com o resultado de 12 # 12, o que 
você observa?

 

b) E o que você observa ao comparar o resultado de 15 # 17 com o de 16 # 16?

 

b) 15 # 31 c) 238 $ 12 d) 438 $ 11a) 8 # 32

Fatores Produto

11 e 13 143

12 e 12 144

15 e 17 255

16 e 16 256

Espera-se que os estudantes percebam que a diferença nos dois casos é 1 unidade.

A diferença dos produtos é 1.

A
M

ÍL
C

A
R

 M
A

Z
Z

A
R

I

Lembre-se  
de que 1 L  
é o mesmo  

que 1 000 mL.

• Compreendo os procedimentos necessários para realizar cálculos de 
multiplicação e divisão por meio de algoritmos? Respostas pessoais.

• Compreendo a relação entre multiplicação e divisão? 

Autoavaliação

cento e vinte e sete
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Atividade 5
Incentive os estudantes a reali-

zarem a divisão em cada caso por 
meio de estimativas, para que 
também desenvolvam habilida-
des de cálculo mental e compa- 
rem os resultados obtidos com  
cada método. Trabalhar com am- 
bos os métodos possibilita es-
tabelecer relações entre eles, 
e o repertório adquirido com o 
cálculo por estimativas auxilia 
no cálculo por meio do algorit-
mo usual.

Atividade 6
Nesta atividade, os estu-

dantes podem observar a di-
ferença entre o valor exato  
(1 L 5 1 000 mL) e um valor 
correspondente a 3 latas de 
355 mL. Nesse caso, o valor 
exato ultrapassa o valor apro-
ximado em 65 mL, pois 3 vezes 
355 mL são 1 065 mL, enquanto 
1  L  5  1 000  mL. Esclareça aos 
estudantes que, em algumas si-
tuações, a aproximação é sufi-
ciente como estimativa do valor 
exato, mas, em outras situações, 
a diferença entre a aproxima-
ção e o valor exato pode não 
ser aceitável.

Atividade 7
Espera-se que os estudantes 

percebam que a diferença nos 
dois casos é de 1 unidade.

Autoavaliação
Ao final da Unidade, é impor-

tante que os os estudantes com-
preendam os procedimentos de 
cálculos (evitando que os façam 
mecanicamente). Além disso, a 
compreensão da relação entre 
a multiplicação e a divisão am-
pliará o repertório operatório 
do estudante.
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Conceitos e habilidades desenvolvidos nesta Unidade podem ser identificados por meio de uma 
planilha de avaliação da aprendizagem, como a que apresenta os principais objetivos, a seguir. 
O professor poderá copiá-la, fazendo os ajustes necessários, de acordo com sua prática pedagógica.

Ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem
Nome: 

Ano/Turma:    Número:    Data: 

Professor(a): 

Legenda de Desempenho: S: Sim      N: Não      P: Parcialmente

Objetivos de aprendizagem Desempenho Observação

Utiliza as relações entre adição e subtração, bem 
como entre multiplicação e divisão, para ampliar as 
estratégias de cálculo?

Utiliza as propriedades das operações para 
desenvolver estratégias de cálculo?

Resolve e elabora problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação empregando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental 
e algoritmos, com ou sem apoio da reta numérica?

Resolve e elabora problemas de divisão cujo divisor 
tenha no máximo dois algarismos, envolvendo 
diferentes significados de repartição equitativa e 
de medida empregando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos?

Identifica regularidades em sequências numéricas 
compostas por múltiplos de um número natural?

Reconhece, por meio de investigações, grupos 
de números naturais para os quais as divisões por 
determinado número resultam em restos iguais, 
identificando regularidades?

Reconhece, por meio de investigações com a 
calculadora, as relações inversas entre as operações 
de adição e de subtração e de multiplicação e de 
divisão, para aplicá-las na resolução de problemas?

Identifica, entre eventos aleatórios cotidianos, 
aqueles que têm maior chance de ocorrência, 
reconhecendo características de resultados mais 
prováveis, sem utilizar frações?

Compreende e exercita o respeito às diferenças de 
opiniões e de propostas nos trabalhos em grupo?

Nos trabalhos em grupo, elabora propostas e as 
defende com argumentos plausíveis?
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Sugestão de ficha de autoavaliação do estudante
O processo de avaliação formativa dos estudantes pode incluir seminários ou atividades orais; 

rodas de conversa ou debates; relatórios ou produções individuais; trabalhos ou atividades em 
grupo; autoavaliação; encenações e dramatizações; entre muitos outros instrumentos e estratégias.

Além da ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem, fichas de autoavaliação, como a 
reproduzida a seguir, também podem ser aplicadas ao final do bimestre sugerido ou quando julgar 
oportuno. O professor pode fazer os ajustes de acordo com as necessidades da turma.

Autoavaliação

Nome:

Marque um X em sua resposta para cada pergunta. Sim
Mais ou 
menos

Não

1. Presto atenção nas aulas?

2. Pergunto ao professor quando não entendo?

3. Sou participativo?

4. Respeito meus colegas e procuro ajudá-los?

5. Sou educado?

6. Faço todas as atividades com capricho?

7. Trago o material escolar necessário e cuido bem dele?

8. Cuido dos materiais e do espaço físico da escola?

9. Gosto de trabalhar em grupo?

10.  Respeito todos os meus colegas de turma, professores e funcionários?
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A abertura da Unidade apresenta uma cena em que a família limpa e organiza uma sala cujo espaço 
deve ser dimensionado para um bom aproveitamento do ambiente. Assim, questões como quantas estan-
tes cabem ao longo de uma parede, ou qual é a altura da sala, permitem praticar cálculos de estimativa 
de medidas de comprimento e de área, além de explorar outros conteúdos trabalhados na Unidade.

Nesta Unidade, predominam atividades que exploram habilidades da Unidade Temática Grandezas 
e medidas, com foco em medidas e estimativas de comprimentos (incluindo perímetros), massas e 
capacidades, utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais. 

O trabalho com medidas de comprimento realizado nos primeiros anos do Ensino Fundamental 
(em destaque, as atividades de medições utilizando as unidades de medida não padronizadas) será 
fundamental para o desenvolvimento dos conceitos tratados no 4o ano.

Inicia-se, neste ano, de forma mais sistematizada, a exploração da grandeza superfície. No 4o ano, 
são apresentadas atividades de medição, comparação e estimativa de áreas de figuras planas de-
senhadas em malha quadriculada, pela contagem de quadradinhos ou metade de quadradinho, 
reconhecendo que duas figuras com formatos diferentes podem ter a mesma medida de área. Essa 
abordagem será fundamental para a resolução de problemas envolvendo unidade de medida de 
área e recorrendo a transformações entre as unidades mais usuais em contextos socioculturais que 
serão exploradas no 5o ano.

Da mesma forma, nesta Unidade serão apresentadas situações envolvendo a grandeza temperatura, 
explorando contextos locais que utilizam a unidade de medida grau Celsius (°C), a comparação das 
temperaturas locais e de outras regiões e as temperaturas mínima e máxima de uma cidade. Esses 
conhecimentos também serão necessários no 5o ano, para a resolução de problemas envolvendo 
unidade de medida de temperatura.

Algumas atividades propostas propiciam o desenvolvimento de habilidades da Unidade Temática 
Probabilidade e estatística, na leitura e na elaboração de gráfico de colunas com as variações diárias 
de temperatura e na análise de dados apresentados em gráficos pictóricos.

Cada página deste livro propõe um novo desafio ao professor e aos estudantes. As variáveis são 
muitas: dos conteúdos às habilidades e objetivos de aprendizagem.

Competência geral favorecida
8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversi-

dade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para 
lidar com elas.

Sugestão de roteiro de aula
Convém considerar que um planejamento de educação escolar tem variáveis que compõem as 

possibilidades múltiplas de uma aula, como se fossem composições de figuras geradas em um calei-
doscópio, o que requer a administração apropriada de tempo, de espaço, de definição de grupos 
ou não, de materiais a serem utilizados e previamente elaborados.

Tendo em vista tais desafios, propomos um roteiro de aula que poderá servir de referência e con-
tribuir com o trabalho do professor. Os roteiros apresentam orientações gerais para a condução das 
aulas de acordo com as atividades propostas e podem ser adaptados em função das características 
da turma e dos recursos disponíveis. Veja um exemplo de roteiro de aula relacionado à seção Com-
preender problemas desta Unidade. 

Roteiro de aula – Compreender problemas 
1a parte – Introdução – Tempo sugerido: 25 minutos

Inicie uma conversa com a turma fazendo uma pergunta e um desdobramento dela:

• O que é um problema?

• Um problema e um exercício têm o mesmo significado?

Para marcar o foco da aula, registre na lousa a pergunta: “O que é um problema?”.

Passe a palavra para os estudantes e ouça com atenção as suas falas. Avalie a conveniência de 
registrar ou não, na lousa, algumas palavras-chave de possíveis respostas.

Após ouvir os estudantes, conduza a discussão para o entendimento que, de maneira geral, um 
problema existe quando propõe uma situação que gera uma dificuldade por insuficiência dos co-
nhecimentos imediatos diante de um desafio. Um problema exige uma busca de estratégias que 
torne possível sua solução.
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Um exercício pressupõe o conhecimento da teoria ou do assunto de que ele trata, a sua dificuldade 
é capilar, pode ficar restrita a algum detalhe que o diferencia de outros exercícios conhecidos. Por 
isso problema e exercício não têm o mesmo significado.

Registre na lousa outra pergunta:

• De início, o que é necessário para resolver um problema?

Novamente, após a manifestação dos estudantes, conduza a discussão para uma resposta um tanto 
óbvia: a primeira coisa necessária para resolver um problema é saber qual é o problema.

A seguir, proponha como sugestão alguns passos, com base nos ensinamentos de George Polya, 
que orientam a resolução de problemas. Convém registrar esses passos previamente em um cartaz 
para que eles fiquem disponíveis para as aulas futuras. 

1) Compreender o enunciado do problema. 

• O que o problema informa?

• O que o problema pergunta?

2) Planejar a resolução.

• Fazer um plano de resolução usando os conhecimentos sobre o assunto do problema.

3) Resolver o problema, isto é, realizar o plano de resolução.

4) Verificar a solução: confirmar se o resultado obtido está de acordo com os dados do problema.

Esclareça que essa é uma sugestão de abordagem que será assimilada aos poucos, conforme os 
estudantes forem resolvendo vários problemas.

Diga, então, que vamos ler as atividades propostas neste item do livro tentando, se possível, seguir 
os passos acima.

2a parte – Problema 1 – Tempo sugerido: 10 minutos
Leia com a classe o enunciado do problema 1. Peça a ajuda dos estudantes para escrever na lousa 

os passos de resolução sugeridos.

1. Dados do problema: Valdeci trabalha 7 dias e descansa 4. Iniciou o descanso em 27 de junho e 
reiniciou o trabalho em 1o de julho. 

 Pergunta: Qual é o salário mensal de Valdeci?

2. Plano de resolução: procurar a relação entre os dias trabalhados e descansados com o salário.

3. Realizar o plano: Não é possível porque o enunciado não informa essa relação.

4. Verificação: Não há o que verificar.

Cada um desses passos tem sua importância. Diga que esse é apenas um auxílio para a resolução. 
Não é uma receita que fará o estudante acertar todos os exercícios.

A seguir, proponha um acréscimo ao enunciado do problema 1: Valdeci recebe 300 reais por dia 
trabalhado. Quanto recebeu em um mês em que trabalhou 21 dias?

Nova resolução na lousa.

1. Dados do problema: Valdeci trabalha 7 dias e descansa 4. Iniciou o descanso em 27 de junho, 
reiniciou o trabalho em 1o de julho; recebe 300 reais por dia trabalhado.

 Pergunta: Quanto recebeu por 21 dias trabalhados?

2. Plano de resolução: multiplicar 300 por 21.

3. Realizar o plano: 21 # 300 5 6 300

4. Verificação: 6 300 $ 21 5 300

 Resposta: Valdeci recebeu 6 300 reais pelos 21 dias trabalhados.

3a parte – Problemas 2 e 3 e Para refletir – Tempo sugerido: 30 minutos
Solicite aos estudantes que, em duplas, resolvam os problemas 2 e 3 e que, depois, respondam às 

questões da seção Para refletir... 

Acompanhe a resolução atendendo a eventuais dúvidas. Reserve 5 minutos para a validação dos 
problemas e das questões do Para refletir.



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

128

Título da unidade
UNIDADE

5 Grandezas e medidas

• Estime quantas estantes iguais à da cena é possível colocar 
entre a estante branca e o quadro de moldura amarela. 

• Quantos quadros brancos cabem na altura da parede? 

• Se o quadro branco tem 1 m de altura por 80 cm de largura, então quais são 
as medidas da altura e da largura, aproximadamente, da parede vermelha? 

É possível colocar mais duas estantes.

Cabem dois quadros brancos.

2 metros de altura e 480 centímetros de largura.

Para refletir...
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Objetivos da Unidade
• Medir comprimentos com uni-

dades de medida padroniza-
das e não padronizadas.

• Relacionar as unidades de me-
dida de comprimento: quilô-
metro, metro, centímetro e 
milímetro.

• Calcular o perímetro de uma 
figura plana.

• Compreender a ideia de área.

• Calcular a área de figuras pla-
nas representadas em malha 
quadriculada.

• Empregar adequadamente a 
unidade de medida em centí-
metro quadrado.

• Reconhecer que há problemas 
que não têm dados suficientes 
para serem resolvidos.

• Construir e interpretar gráfi-
cos pictóricos.

Para refletir...
Esta cena de abertura apre-

senta um ambiente em que po-
dem ser observados alguns brin-
quedos dentro de caixas e jogos 
em uma estante, que permitem 
explorar conteúdos trabalhados 
nesta Unidade.

Aproveite o contexto para 
trabalhar com a turma a habili-
dade de estimativa de medidas 
de comprimento.

Sugira aos estudantes que es-
timem a altura de um colega. 
Depois, com uma fita métrica 
ou uma trena, ajude-os a medir 
a altura dos colegas e verificar 
se as estimativas que fizeram 
estavam próximas das medidas 
reais. 

Nesta seção, a ideia de área é 
abordada em uma situação em 
que, a partir das informações da 
altura e da largura do quadro 
branco, os estudantes poderão 
estimar a altura e a largura da 
parede vermelha. Remete-se, 
assim, à comparação entre me-
didas de superfícies.

Chame a atenção para a disposi-
ção das peças, de modo que os es-
tudantes percebam a possibilida-
de de obter a quantidade de pe-
ças que podem ser colocadas por 
meio de raciocínio multiplicativo.

BNCC em foco:
EF04MA04, EF04MA20, EF04MA21, EF04MA22, EF04MA23, EF04MA24, EF04MA27
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Sugestão de atividade

Pesquisa
Sugira aos estudantes que, 

 reunidos em grupos, pesquisem, 
em livros ou na internet, a ori-
gem e a história das medidas de 
comprimento. Depois, oriente-
-os a apresentarem os resulta-
dos dessa pesquisa para a classe.
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Medidas de comprimento

1  Pedro é mestre de obras e, em seu trabalho, faz muitas medições.  
Observe as imagens e complete.

2  Escreva o nome de um objeto cujo comprimento meça, aproximadamente, 
cada um dos valores a seguir. Para isso, faça estimativas para escolher os 
objetos. Respostas pessoais.

a) 2 metros. 

b) 15 centímetros. 

c) 1 metro e 20 centímetros. 

d) 4 metros. 

R
LI

M
A

R
LI

M
A

1 cm 5 10 mm

1 m 5 100 cm

20 cm

O metro, o centímetro e o milímetro são unidades 

usadas para medir .

Um metro corresponde a  centímetros.

Um centímetro corresponde a  milímetros.

 cm 5 1 m 1 cm 5  mm

20

Esta madeira tem 120 cm 
de comprimento, mas 

preciso de uma que meça 
exatamente 1 metro. 

Então, vou cortar 

 centímetros dela.

Esta argamassa tem 
8 milímetros de espessura.

Preciso aumentar sua medida 

em 2  milímetros para ficar 
com 1 centímetro de espessura.

comprimentos

100

10

100 10

Metro, centímetro e milímetro

Indicamos:
• 1 metro por 1 m
• 1 centímetro por 1 cm
• 1 milímetro por 1 mm

cento e trinta
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Objetivos
• Medir e estimar comprimen-

tos utilizando as unidades de 
medida metro, centímetro e 
milímetro.

• Realizar a conversão entre 
unidades de medida de com-
primento metro, centímetro e 
milímetro.

Atividade 1
Com base no contexto de cada 

ilustração, espera-se que os es-
tudantes estabeleçam relações 
entre unidades de medida de 
comprimento.

• Se, de uma ripa de madeira 
de 120 cm de comprimento, é 
preciso retirar uma parte de 
20 cm para obter 1 m, os es-
tudantes podem deduzir que 
1 m equivale a 120 cm menos 
20 cm, ou seja, 100 cm.

• Se, para obter uma argamassa 
de 1 cm de espessura, é neces-
sário aumentar em 2 mm uma 
argamassa de 8 mm, é possível 
concluir que 1 cm equivale a 
10 mm.

Reforce essas relações com 
os estudantes, disponibilizan-
do uma trena, na qual fica mais 
fácil observar que a marca de 
100 cm coincide com a marca de 
1 m, assim como verificar que 
entre duas marcas sucessivas de 
centímetro há 10 espaços iguais 
a 1 mm. Pergunte: “Se 10 mm 
formam 1 cm e 100 cm formam 
1  m, quantos milímetros for-
mam 1 m?” (100 vezes 10 mm, 
que é igual a 1 000 mm).

Atividade 2
É interessante que, depois de 

escolherem os objetos, os estu-
dantes os meçam, verificando 
as estimativas feitas. Proponha 
que compartilhem as respostas 
com os colegas.

BNCC em foco:
EF04MA20
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6  Responda às questões.

a) Em que situação a diferença de 1 centímetro em uma medida de comprimento 
pode ser importante?

b) Em que situação a diferença de 1 metro em uma medida de comprimento 
pode não ser importante?

2 3 4 50 1 2 3

3  Observe as figuras e escreva a medida do comprimento de cada uma.

4  Usando uma régua, meça o comprimento de cada figura.

5  Leia as falas e descubra a medida da altura de Carla.

a)

a)

b)

b)

c)

A medida da altura de Carla é .

0 1 2 3 4

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

M
ÍL

C
A

R
 M

A
Z

Z
A

R
I

R
LI

M
A

Tatiana Lúcia Carla

25 milímetros ou 

30 milímetros ou 3 centímetros  20 milímetros ou 2 centímetros  

30 milímetros ou 38 milímetros ou 

2 centímetros e 5 milímetros.

(30 mm ou 3 cm). (20 mm ou 2 cm).

3 centímetros. 3 centímetros e 8 milímetros.

167 cm ou 1 m e 67 cm

Eu sou 15 cm mais 
alta que Lúcia.

A Tatiana tem 1 m 
e 70 cm de altura.

Eu sou 12 cm mais 
baixa que Carla.

Exemplos de resposta: Na escolha de um parafuso ou no 
ajuste de uma peça de roupa.

Exemplo de resposta: Na estimativa da distância 
entre duas cidades não vizinhas (sem limites 
comuns). cento e trinta e um
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Atividade 3
Dê atenção especial ao item b, 

pois alguns estudantes podem 
desconsiderar o fato de uma 
extremidade da figura estar na 
marca de 2 cm da régua, e não 
na marca zero. Caso tenham di-
ficuldade em compreender que 
a medida é o resultado da sub-
tração 5 cm menos 2 cm, que é 
igual a 3 cm, peça a eles que, no 
desenho do clipe no livro, con-
tem quantos centímetros há da 
marca de 2 cm até a marca de 
5 cm.

Atividade 4
Peça aos estudantes que dis-

cutam entre si as respostas obti-
das para as medidas de compri-
mento da porca e do parafuso. 
É possível que tenham encontra-
do medidas diferentes, especial-
mente se não fizeram coincidir a 
marca correspondente ao zero 
da régua com a extremidade 
a ser medida. Esta é mais uma 
oportunidade para a discussão 
do uso correto da régua.

Atividade 5
Esta atividade exige interpre-

tação e relacionamento dos da-
dos apresentados na ilustração. 
A informação que permitirá o 
início dos cálculos para a obten-
ção da medida solicitada é for-
necida por Carla: “Tatiana tem 
1 m e 70 cm de altura”. Como 
Tatiana é 15 cm mais alta que 
Lúcia, para descobrir a altura 
de Lúcia basta calcular: 1 m e 
70 cm menos 15 cm, que é igual 
a 1 m e 55 cm. Da mesma forma, 
como Lúcia é 12 cm mais bai-
xa que Carla, para descobrir a 
altura de Carla basta adicionar 
12 cm a 1 m e 55 cm, que é igual 
a 1 m e 67 cm.

BNCC em foco:
EF04MA20

Atividade 6
Nesta atividade, os estudantes devem pensar sobre quanto uma diferença de medida 

pode ser relativa, dependendo do contexto. Há casos em que uma diferença de 1 cm pode 
ser inaceitável, como no encaixe entre duas peças de uma máquina na qual não pode haver 
nenhuma folga, enquanto na medida de distância entre duas cidades, por exemplo, 1 m 
pode não ter importância.
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1  Faltam 50 metros para Vladimir completar a 
corrida de 1 quilômetro.

Ao final da corrida, Vladimir terá percorrido 

 metros ou  quilômetro.

• Um quilômetro corresponde a  

 metros.

R
LI

M
A

Vladimir

1 000  m 5 1 km

1 000

1 000

1

2  Faça estimativas e responda às questões. Respostas pessoais.

a) A distância de sua casa à escola em que você estuda é maior ou menor  

que 1 quilômetro? 

b) Escreva o nome de 2 lugares aos quais você costuma ir que ficam a uma  
distância de mais de 1 quilômetro de sua casa.

  

3  Francisco caminha todos os dias em volta de um parque retangular, conforme 
representado abaixo. Se em uma manhã ele deu 1 volta completa em torno 
do parque, a distância percorrida foi maior ou menor que 1 quilômetro? 
Justifique sua resposta.

R
LI

M
A

 

 

 

Maior que 1 quilômetro. Exemplo de justificativa: 1 600 metros é uma distância maior 

que 1 000 metros (1 quilômetro).

Indicamos: 1 quilômetro por 1 km

Quilômetro e metro

cento e trinta e dois
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Objetivos
• Medir e estimar comprimen-

tos utilizando as unidades de 
medida quilômetro e metro.

• Realizar a conversão entre 
unidades de medida de com-
primento quilômetro e metro.

Atividade 1
Relembre à turma que uma 

unidade de medida padroni-
zada muito usada para medir 
grandes distâncias é o qui-
lômetro, que corresponde a 
1 000 metros. Explorando o pro-
blema, pergunte: “Se Vladimir 
tivesse completado uma corri-
da de 15 quilômetros, quantos 
metros ele teria percorrido?” 
(15 000 metros).

Atividade 2
Para que os estudantes desen-

volvam melhor a habilidade de 
estimativas de grandes distân-
cias, comente que, em geral, 
cada quarteirão corresponde a 
100 metros. Então, peça a eles 
que pensem em quantos quar-
teirões eles precisam caminhar 
para ir de um lugar a outro e 
estimem se a distância é maior 
ou menor que 1 km.

Atividade 3
Nesta atividade, os estudantes 

precisam calcular, ainda que não 
dominem o conceito, o períme-
tro do parque que tem forma 
retangular – noção que será ex-
plorada mais explicitamente no 
próximo tópico.

Ajude-os a ampliar as refe-
rências de medidas de compri-
mento fazendo perguntas, por 
exemplo:

• O que fica a 1 quilômetro da 
escola?

• E a 5 quilômetros da escola?

Converse com os estudantes 
sobre as distâncias e os locais no 
entorno da escola. Considere a 
realidade local.

BNCC em foco na dupla de páginas:
EF04MA20
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4  Leia as falas e descubra quem percorreu a maior distância. 

5  Bianca e Alexandre percorriam trilhas diferentes e se encontraram em uma 
área de descanso. Leia o diálogo entre eles e, depois, responda às questões.

6  Faça uma estimativa e marque com um X a resposta correta.

A cada salto dado por um canguru, ele percorre pouco mais de 2 metros em 
uma linha reta horizontal. Se continuar saltando em frente sem sair dessa linha 
reta, quantos saltos serão necessários para que ele fique a uma distância de 
1 quilômetro do ponto de partida?

 Mais de 500 saltos. X  Menos de 500 saltos.

a) Qual deles percorreu a maior distância? 

b) Quantos metros um deles andou a mais que o outro?

 

Quem percorreu a maior distância foi .

IL
U
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S
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M

A

Marlene

Bianca Alexandre

500 m 600 m

Pedro

Alexandre.

700 m

Alexandre andou 80 metros a mais que Bianca.

José Pedro

Faltaram 400 metros para 
eu completar 1 quilômetro 

de caminhada.

Eu percorri meio 
quilômetro por 
um caminho.

Eu andei 700 metros 
por uma estrada.

Eu andei 3 km 
e 860 m.

Eu andei 1 km 
e 450 m e fiz 

uma parada para 
descansar. 

Depois, andei mais 
2 km e 330 m.

cento e trinta e três
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Atividade 4
Depois que os estudantes 

realizarem esta atividade, peça-
-lhes que compartilhem com os 
colegas como pensaram para 
determinar quem percorreu a 
maior distância. Depois, per-
gunte: “É prático indicar a me-
dida de grandes distâncias em 
metro? Por quê?”.

Espera-se que os estudantes 
compreendam que cada situa-
ção exige a unidade de medida 
de comprimento adequada.

Atividade 5
Veja dois modos possíveis 

de os estudantes resolverem o 
item  a. Em um deles, podem 
manter em unidades mistas 
(quilômetro e metro) as distân-
cias percorridas por Bianca e 
adicionar as medidas, obtendo:

1 km e 450 m   mais   2 km e 330 m

3 km e 780 m

Como 3 km e 780 m é menor 
que 3 km e 860 m, pode-se con-
cluir que Alexandre percorreu 
a maior distância. Outro modo 
de resolver é converter as me-
didas para metro e comparar os 
resultados:

• Alexandre: 3 860 m.

• Bianca: 1 450 m 1 2 330 m 5 
5 3 780 m.

Como 3 780 m é menor que 
3 860 m, Alexandre percorreu a 
maior distância.

No item b, basta calcular a 
diferença entre as distâncias 
percorridas por eles. Assim, 
já que as medidas em quilô-
metro são iguais, calcula-se 
apenas a diferença em metro:  
860 m 2 780 m 5 80 m.

Atividade 6

Após a resolução, proponha aos estudantes uma nova leitu-
ra do enunciado, para mostrar que, mesmo fazendo cálculos 
corretos, a resposta não será exata, pois há uma informação 
imprecisa: “... percorre pouco mais de 2 metros...”. Isso não 
significa, porém, que a atividade não faz sentido. Pelo contrá-
rio, ela retrata de forma adequada uma situação real. Assim 

como no caso dos saltos do canguru, em muitas situações temos 
informações imprecisas, o que não nos impede de fazer uma 
ideia das grandezas envolvidas. É importante que os estudan-
tes percebam que, se a distância percorrida a cada salto fosse 
exatamente igual a 2 metros, seriam necessários 500 saltos para 
ficar a uma distância de 1 quilômetro (1 000 metros) do ponto 
de partida, mas, como a distância é maior que 2 metros, será 
necessário um menor número de saltos.
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Perímetro de uma figura

1  Ivan deu uma volta ao redor do terreno da casa do tio dele. Quantos metros 
ele percorreu no total?

18 m

10 m

10 m

6 m

12 m

E
D

N
E

I M
A

R
X

 1  1  1  1  5 

No total, Ivan percorreu  metros.

18 12 10 10 6 56

56

90 104 80

• Agora, desenhe um triângulo com uma 
régua. Depois, meça, em milímetro, 
cada um de seus lados e calcule a 
medida do perímetro desse triângulo.

2  Calcule a medida do perímetro de cada figura.

a) b) c)
22 mm

30 mm

30 mm

22 mm

 milímetros  milímetros  milímetros

30 mm

10 mm

25 mm 25 mm

16 mm

16 mm

16 mm16 mm

16 mm

A
D

IL
S

O
N
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E

C
C

O

Exemplo de 
desenho:

40 mm 30 mm

40 mm

Para saber quantos metros  
eu percorri, podemos calcular a 
medida do perímetro do terreno.

Ivan

Perímetro é o comprimento do contorno de uma figura.

Medida do perímetro do exemplo: 110 mm

cento e trinta e quatro
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Objetivo
• Explorar e calcular o períme-

tro de figuras.

Atividade 1
Explore a atividade pergun-

tando: “Se o terreno da casa 
do tio de Ivan fosse retangular, 
com lados de medidas iguais a 
11 metros e 7 metros, qual seria 
a medida da distância percorri-
da?” (36 metros).

Atividade 2
Salientamos que, nesta ati-

vidade, é muito importante o 
cuidado de não definir períme-
tro como a soma das medidas 
dos lados de uma figura, pois 
tal definição não se aplicaria a 
figuras como a circunferência, 
que não tem lados, mas pode 
ter seu perímetro calculado. Por 
isso, recomendamos que sempre 
se refira ao perímetro como a 
medida do comprimento do 
contorno de uma figura.

Atividade 3
Verifique se os estudantes 

consideram apenas o contorno 
de cada figura, e não o contor-
no de cada quadradinho.

Atividade 4
Nesta atividade, os estudantes 

aprendem uma maneira prática 
de obter o perímetro de figuras 
que não são formadas por seg-
mentos de retas.

Peça a eles que deem exem-
plos de outras situações em que 
não poderiam medir o contorno 
desejado diretamente com uma 
régua. Por exemplo: a cintura de 
uma pessoa, o contorno de um 
desenho circular feito na lousa.

BNCC em foco:
EF04MA20
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Agora, está medindo o comprimento da 
parte do barbante que ele usou.

3  Cada figura é formada por quadrinhos com lados que medem 1 cm de 
comprimento. Qual é a medida do perímetro de cada uma das figuras?

4  Veja como Márcio está medindo o perímetro do círculo azul usando barbante 
e régua.

5  A medida do perímetro de um quadrado é 2 metros e 36 centímetros. 
Quantos centímetros mede cada lado desse quadrado? 

• Use o mesmo procedimento de Márcio para determinar a medida do perímetro 
aproximado do círculo verde abaixo.

a) b) c)

 cm  cm  cm

Primeiro, ele contornou o círculo 
com um barbante.

A medida do perímetro do círculo 
verde é aproximadamente igual a:

15 cm 30 cm 25 cm

X

Cada lado desse quadrado mede  centímetros.

G
E

O
R

G
E

 T
U

TU
M

I
A

D
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O

N
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E
C
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O

A
D
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E

C
C
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Exemplos de cálculo:
2 metros e 36 centímetros correspondem a 236 centímetros.
236 cm $ 4 5 59 cm

12 14 16

59

cento e trinta e cinco

PDF_128_153_BM4_U05_F1_Miolo_LA_LP_G23.indd   135 13/07/2021   09:45

MP173

Atividade 5
Esta atividade propõe o cami-

nho inverso: da medida do perí-
metro de um quadrado, os estu-
dantes devem deduzir a medida 
de seu lado. Eles podem calcular 
essa medida dividindo primeira-
mente por 4 a parte da medida 
do perímetro expressa em me-
tro e, depois, a parte expressa 
em centímetro. Os estudantes 
podem transformar 2 metros  
em 200 centímetros e então di-
vidir 200 por 4, obtendo 50 cen-
tímetros. Dividindo 36 centíme-
tros por 4, o resultado é 9 cen-
tímetros. A medida do compri-
mento do lado do quadrado é, 
portanto, igual a 50 cm mais 
9 cm, ou seja, 59 cm.

Sugestões de atividades

Brincando com pentaminós
Para explorar a noção de pe-

rímetro, proponha aos estudan-
tes o traçado de alguns penta-
minós, que são figuras formadas 
por cinco quadrados com lados 
de 1 cm de comprimento.

Peça a eles que desenhem, em 
uma folha de papel quadricula-
do, pentaminós com formatos 
diferentes e, depois, determi-
nem o perímetro de cada um, 
como os propostos no exemplo 
abaixo.

(A: 12 cm; B: 10 cm; C: 12 cm; 
D: 12 cm; E: 12 cm.)

A
B

C
D E

O quadro de Natália
Natália quer pintar um qua-

dro em uma tela. Em qual das 
situações a seguir ela precisará 
saber o perímetro da tela? (Na 
situação 2.)

1) Natália vai comprar as tintas 
para pintar o quadro.

2) Natália vai comprar madei-
ra para fazer a moldura do 
quadro.

3) Natália vai pendurar o qua-
dro na parede da sala.

BNCC em foco:
EF04MA20
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1  Observe os ladrilhos que 
Mateus está colocando no 
piso de sua cozinha. 

Cabem 30 ladrilhos no piso  
da cozinha de Mateus.

2  Observe a unidade de medida de área indicada em cada caso. Depois, calcule 
a medida da área de cada figura.

• Qual é a medida da área de cada figura? A unidade de medida usada é o .

a) b) c)

Unidade de 
medida:

Unidade de 
medida:

Unidade de 
medida:

a) b) c)

IL
U

S
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E
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R
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M
A

 /
 M

A
R

C
IO

 G
U

E
R

R
A

 

   

  12 9 6 

3 4 8 

Ideia de área

Dizemos que a medida da área do piso corresponde a 30 ladrilhos. Cada 
ladrilho foi considerado uma unidade de medida de área.

unidade de medida:     área do piso: 30 

cento e trinta e seis
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Objetivos
• Medir e comparar área de 

figuras geométricas planas 
desenhadas em malha qua-
driculada.

• Reconhecer que duas figuras 
geométricas planas com for-
matos diferentes podem ter a 
mesma medida de área.

Atividade 1
Espera-se que os estudantes 

percebam que a medida da área 
de uma figura é o número de 
vezes que a unidade de medida 
cabe na superfície dela.

Atividade 2
Reforce a importância de ser 

observada a unidade de medida 
de cada uma das figuras para se 
determinar a respectiva medida 
da área.

Ampliação
Se achar conveniente, escla-

reça aos estudantes que há 
outras unidades de medida de 
superfície, como o hectare (me-
dida agrária), ou uma unidade 
menos precisa, que é a da su-
perfície de um campo de fute-
bol como unidade de medida. 
Leve para classe reportagens 
que utilizam essas unidades 
de medida e oriente-os sobre 
a utilização da unidade de me-
dida mais adequada em cada 
situação.

BNCC em foco:
EF04MA21
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3  Observe o esquema da fachada da casa ao 
lado e responda às questões.

a) A medida da área da parte verde da fachada da 

casa corresponde a quantos  ? 

b) E a medida da área da porta? 

c) E a medida da área da janela? 

d) A área da porta e da janela juntas é maior  
ou menor que a área do restante da parede?

  

4  Regina quer fazer 40 convites de aniversário 
retangulares, como mostra o desenho ao lado.

a) Quantos convites ela pode fazer com 
cada folha? 

b) De quantas folhas ela precisará para  
fazer os 40 convites? 

5  Marque com um X a resposta certa.

Osvaldo está fazendo diversas reformas em seu sítio. Em qual destas situações 
ele não precisará saber a medida da área que corresponde à parte que será 
reformada?

X  Colocar cerca em torno da plantação de laranjas.

 Colocar lajotas no piso da lavanderia.

 Pintar as paredes da casa.

6  Na malha quadriculada abaixo, desenhe e pinte 3 figuras diferentes cuja área 

corresponda à medida 8 . Exemplo de desenho:

porta

30 cm

16 cm

Folha

15 cm

8 cm

Convite

A
D

IL
S

O
N
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E

C
C

O
A

M
ÍL

C
A

R
 M

A
Z

Z
A

R
I

25 

6 

4 

Menor.

4 convites.

10 folhas.

janela

cento e trinta e sete
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Atividade 3
Verifique a estratégia usada 

pelos estudantes para determi-
nar a medida da área solicitada 
no item a: se eles contam os 
quadrinhos verdes ou se mul-
tiplicam os quadrinhos verdes 
das colunas pelos das linhas 
e subtraem a quantidade de 
quadrinhos referente à porta e 
à janela.

Atividade 4
Para determinar o número de 

convites que podem ser con-
feccionados com uma folha de 
papel retangular, os estudantes 
devem perceber que as medidas 
dos lados da folha são números 
múltiplos de cada medida do 
convite. Se compararem o lado 
do convite de medida 8 cm 
com o lado da folha de medida 
30 cm, haverá sobra de material; 
mas isso não ocorrerá se compa-
rarem o lado de medida 8 cm 
com o lado de medida 16  cm 
e, simultaneamente, o lado 
do convite de medida 15 cm 
com o lado da folha de medida 
30 cm. Pergunte à turma: “Vo-
cês conhecem outras situações 
em que é importante saber a 
medida da área de uma figura? 
Quais?”. Incentive os estudan-
tes a discutirem os exemplos 
citados.

Atividade 5
Para a resolução dessa ativi-

dade, é essencial que os estu-
dantes reconheçam a diferença 
entre os conceitos de área e de 
perímetro. Assim, terão condi-
ções de perceber que, para o 
revestimento de um piso com 
lajotas, é preciso saber a área 
desse piso; enquanto, para cer-
car um terreno, basta saber o 
perímetro desse terreno.

Atividade 6
Esta atividade possibilita re-

conhecer que figuras com for-
matos diferentes podem ter a 
mesma medida de área.

BNCC em foco:
EF04MA21
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a) b) c) d)

1  Yara desenhou diversas figuras. Qual é a medida da área de cada uma das 
figuras desenhadas?

2  Determine a medida da área de cada figura a seguir.

Na figura vermelha,

cabem   e

 .

A medida da área da 
figura vermelha é

igual a  .

Na figura amarela,

cabem   e

 .

A medida da área da 
figura amarela é

igual a  .

Na figura verde,

cabem   e

 .

A medida da área da 
figura verde é

igual a  .

6 4 6

4

8

4

6

2

7

 6  6 4  4
R

O
N

A
LD

O
 B

A
R

AT
A

Yara observou que 1  com 1  formam 1 . Então, concluiu que:

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

Área de figuras planas

cento e trinta e oito
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Objetivo
• Medir e comparar área de fi-

guras planas em malha qua-
driculada.

Para estudantes dessa faixa 
etária, a ideia de área como 
grandeza adquire maior signi-
ficado quando trabalham com 
situações em que é preciso 
preencher determinada superfí-
cie. Para tal finalidade, a malha 
quadriculada é um bom recurso, 
pois possibilita a representação 
de diversas figuras planas e a 
contagem das correspondentes 
unidades de área. Comente com 
os estudantes que as unidades 
de área poderiam ter a forma 
de retângulo, por exemplo, mas 
que, como o quadrado é uma 
figura simples e apresenta lados 
de mesma medida, é mais usado 
como unidade de medida. Ou-
tras formas, como o círculo, não 
são usadas por não permitirem 
pavimentar completamente o 
plano, ocorrendo então sobras 
ou faltas.

Atividade 1
Verifique se os estudantes 

compreendem a observação de 
Yara para conseguir determinar 
a área das figuras que ela fez. 
Para isso, peça-lhes que contem 
aos colegas como determinaram 
a área de cada uma das figuras.

Atividade 2
Para a resolução desta ativi-

dade, é essencial que os estu-
dantes reconheçam a diferença 
entre os conceitos de área e de 
perímetro. Assim, terão con-
dições de perceber que, para 
descobrirem quanto vale a área, 
precisam contar os quadrados 
no interior da figura e não seu 
contorno, e considerar que essas 
duas representações triangula-
res de mesma medida podem 
formar um quadrado.

BNCC em foco na dupla de páginas:
EF04MA21
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• Calcule a medida da área da:

a) figura verde.  c) figura azul. 

b) figura amarela.  d) figura laranja. 

• Analisando as quatro figuras, o que você pode notar? 

4  Na figura ao lado, a área de cada quadrado colorido  
é a metade da área do retângulo que está à  
esquerda dele. Se usarmos o quadrado amarelo como  
unidade de medida da área, qual será a medida da área  
da figura toda?

5  Catarina está fazendo um mosaico retangular com ladrilhos coloridos,  
todos de mesmo tamanho. Ela já colocou alguns ladrilhos, como mostra  
o esquema abaixo.
a) Quantos ladrilhos ela usará para cobrir  

todo o mosaico? 

b) Se em cada caixa há 12 ladrilhos, de  
quantas caixas Catarina precisará? Sobrarão  
ladrilhos? Se sobrarem, quantos?

c) Uma caixa de ladrilhos custa 63 reais.  
Qual foi o troco de Catarina ao comprar as  
caixas necessárias, se ela usou duas cédulas  

de 100 reais para pagar? 

3  Observe as figuras.

Mosaico

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

6 unidades de área. 6 unidades de área.

6 unidades de área. 6 unidades de área.

16 quadrados amarelos.

30 ladrilhos.

De 3 caixas; sim; sobrarão 6 ladrilhos.

11 reais.

Espera-se que os estudantes notem que figuras diferentes podem ter áreas de 
mesma medida.

unidade de área

cento e trinta e nove
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Atividade 3
Nesta atividade, os estudantes 

observam figuras geométricas 
planas representadas em malha 
pontilhada; por isso a contagem 
dos quadradinhos pode ser um 
pouco mais trabalhosa. Eles po-
dem fazê-la visualizando cada 
quadradinho a partir de seus 
vértices. Se houver disponibilida-
de de material de apoio, explore 
a atividade em um geoplano.

Atividade 4
O aspecto mais interessante des-

sa atividade é possibilitar aos estu-
dantes o reconhecimento de um 
padrão de medida que se repete: 
“metade” e “metade da metade”.

Uma possibilidade para resol-
ver a questão proposta é os es-
tudantes observarem que:
• o quadrado azul tem mesma 

área que o quadrado amarelo: 
1 unidade de área;

• o retângulo menor (branco), ao 
lado desses dois quadrados, tem 
área igual à soma das áreas dos 
quadrados: 2 unidades de área;

• o quadrado roxo tem área 
igual à soma das áreas dos 
dois quadrados e do retângu-
lo branco: 4 unidades de área;

• o retângulo maior (branco), à 
esquerda, tem área igual à soma 
das áreas das quatro figuras cita-
das acima: 8 unidades de área.
Portanto, a área total da figu-

ra é igual a 16 unidades de área, 
ou 16 quadrados amarelos.

Atividade 5
Nesta atividade, a situação 

apresentada não permite que os 
estudantes realizem a contagem 
dos quadradinhos, de modo que 
eles devem mobilizar seus co-
nhecimentos para calcular essa 
quantidade. Espera-se que reco-
nheçam o raciocínio multiplicati-
vo como o modo mais prático de 
calcular o número de quadrados 
e, portanto, a área da figura, fa-
zendo 5 # 6 5 30.

Sugestão de atividade

Formando superfícies no geoplano
Uma atividade interessante para a explora-

ção da ideia de área é propor aos estudantes 
a construção, em um geoplano quadrangular 
(parecido com o da figura ao lado), de figuras 
geométricas planas com áreas predetermina-
das por você. Por exemplo: “Construam no 

unidade de área

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

geoplano algumas figuras geométricas pla-
nas que tenham medida de superfície igual a 
7 unidades de área”. Incentive os estudantes 
a construírem figuras com partes que dividam 
quadrados ao meio e compensem com outras 
metades. Estudantes dessa faixa etária costu-
mam ser bem criativos e gostam de inventar 
figuras diversificadas.
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• Agora calcule a medida da área que Flávia vai ocupar no painel para colar as 

10 fotografias. 

2  Converse com os colegas.
a) Em que situações você acha que é preciso calcular a medida de uma área em 

centímetro quadrado?

b) Você conhece alguma outra unidade de medida de superfície? Se conhece, qual?

Respostas pessoais.

1  Flávia coleciona fotografias 3 # 4 de amigos dela. Ao todo, ela tem 
10 fotografias, que serão coladas lado a lado, sem sobreposição, em um 
painel, como mostra a ilustração a seguir. Qual é a medida da área que Flávia 
vai ocupar no painel para colar todas as fotografias? Para saber, veja como 
ela fez.

1 cm

1 cm

A
D

IL
S
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E
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A
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A

120 cm²

Dividi a superfície de uma das fotografias 
em quadradinhos com lados medindo 1 cm. 

Descobri que em uma fotografia cabem 
12 quadradinhos; assim, a medida da área de 
cada fotografia é 12 centímetros quadrados.

Depois, multipliquei o número que indica 
a medida da área de cada fotografia pelo 

número de fotografias que tenho para saber 
a medida da área que vou ocupar no painel 

para colar todas as imagens.

Centímetro quadrado

1 cm

1 cm
A medida da área desse 

quadrado é 1 cm2.

O centímetro quadrado é uma unidade de 
medida de área correspondente a um quadrado 
cujos lados medem 1 centímetro.

Indicamos 1 centímetro quadrado por 1 cm2.

cento e quarenta
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Objetivo
• Explorar o centímetro qua-

drado como uma unidade de 
medida padronizada de super-
fície correspondente à área de 
um quadrado cujos lados me-
dem 1 centímetro.

Atividade 1
Comente com a turma que, 

assim como eles estavam ob-
servando a área em malha 
quadriculada, aqui uma das fo-
tografias também foi colocada 
em uma espécie de malha qua-
driculada, cada lado medindo 
1 centímetro. Para determinar 
a área ocupada por dez fotogra-
fias, basta multiplicar os 12 cen-
tímetros quadrados de área de 
cada fotografia por 10.

Atividade 2
Os estudantes podem mencio-

nar a superfície de uma folha 
de papel, a superfície do visor 
de uma calculadora, de uma 
tela de celular ou de computa-
dor. Comente que mesmo uma 
“grande” superfície, como uma 
quadra de basquete, pode ter 
a área expressa em centímetro 
quadrado, mas que essa unida-
de não seria a mais adequada, 
pois o número correspondente 
à medida seria muito elevado.

Verifique se eles identificam 
a simbologia (cm2) associada a 
essa unidade de medida.

É provável que, no item b, os 
estudantes respondam metro 
quadrado ou quilômetro qua-
drado por fazerem parte do 
cotidiano da maioria das pes-
soas. Se morarem em zona rural 
também podem citar acres ou 
hectares.

BNCC em foco:
EF04MA20, EF04MA21
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4  Juntando 2 retângulos azuis, sem ficar um 
sobre o outro, podemos compor figuras 
diferentes, como as mostradas ao lado.

a) Qual é a medida da área de cada uma 
dessas figuras?

b) Qual é a medida do perímetro de cada 
figura?

• Quantos centímetros quadrados terá a próxima figura dessa sequência?

 E a 7a figura? 

1 cm

2 cm

3  Pinte a próxima figura da sequência. Depois, determine a medida da área de 
cada uma delas e responda às perguntas.

Figura 1 Figura 2

1 cm

1 cm

 cm2  cm2  cm2  cm21 53 7

9 cm2; 13 cm2

Ambas têm área igual a 4 cm2.

Figura 1: 10 cm; Figura 2: 8 cm.

Álvaro tinha uma chapa de madeira quadrangular, 
cujos lados mediam 2 cm de comprimento. Ele cortou 
a parte quadrada do centro e ficou apenas com a 
parte pintada de marrom mostrada na figura ao lado. 
Qual é a medida da área, em centímetro quadrado, 
da parte marrom que sobrou da chapa original?

1 cm
2 cm

1 cm

2 cm

2 cm2 
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A
Ç

Õ
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S
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D
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O

N
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E
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C
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Desafio

cento e quarenta e um
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Atividade 3
Esta atividade explora uma 

sequência de quadrados com 
padrão. Peça aos estudantes 
que desenhem algumas das 
próximas figuras da sequência 
em papel quadriculado para 
descobrir o padrão a que a se-
quência obedece. Espera-se que 
observem que, nessa sequência, 
uma figura tem sempre dois 
quadradinhos a mais que a fi-
gura anterior. Como esses qua-
dradinhos têm lados de 1 cm de 
comprimento, cada figura tem 
2 cm2 a mais de área que a figu-
ra anterior. Para determinar a 
área da 7a figura, os estudantes 
podem desenhar as figuras até 
essa ordem ou observar a se-
quência de números do padrão:

1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, ..., deduzin-
do então que a medida da área 
da 7a figura é 13 cm2. Peça-lhes 
que obtenham o perímetro das 
figuras dessa sequência e verifi-
quem se as medidas dos períme-
tros aumentam de acordo com 
um padrão.

Atividade 4
Após a resolução, pergunte 

aos estudantes: “Figuras dife-
rentes podem ter áreas de medi-
das iguais?”. Espera-se que con-
cluam que isso é possível.Per-
gunte se o mesmo vale em rela-
ção ao perímetro. Espera-se que 
percebam, por meio de exem-
plos, que a resposta é positiva. 
Incentive-os a observarem que 
podemos comparar perímetros 
de diferentes figuras e áreas de  
diferentes figuras. Não faz sen-
tido, porém, comparar área com 
perímetro, pois as grandezas 
envolvidas são diferentes.

BNCC em foco:
EF04MA20, EF04MA21

Desafio
Os estudantes podem resolver o desafio reproduzindo a figura em uma malha quadriculada.

O cálculo de medida de áreas com o auxílio de malhas quadriculadas permite obter uma 
área aproximada, em que duas ou mais partes da figura formam, aproximadamente, um 
quadradinho de 1 cm2 de área. Atividades dessa natureza contribuem para que os estudantes 
realizem cálculos aproximados de área, e não apenas cálculos exatos.
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Medidas de temperatura

1  No dia 10 de fevereiro de 2021, segundo o Instituto Nacional de Meteorologia,  
a temperatura da cidade do Rio de Janeiro variou de 19 °C a 31 °C.  
Observe a ilustração abaixo.

2  Leia a notícia abaixo.

Armazenamento é um dos maiores desafios  
da vacinação contra a Covid no DF

Exceto uma vacina produzida com RNA mensageiro (mRNA), que precisa 
ficar em temperatura de 270 ºC, as demais devem ser conservadas em 
temperatura de refrigeração, isto é, entre 2 ºC e 8 ºC. 

MACHADO, Mariana. Correio Braziliense. 9 dez. 2020. Brasília – DF. Disponível em: <https://
www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2020/12/4893876-armazenamento-e-um-dos-

maiores-desafios-da-vacinacao-contra-a-covid-no-df.html>. Acesso em: 24 fev. 2021.

• Escreva as medidas de temperatura indicadas na notícia. Qual delas 

representa a temperatura mais alta? 
A

N
D

R
É

 V
A

Z
Z

IO
S

• Qual é a temperatura registrada no termômetro de rua?  23 °C

270 °C, 2 °C e 8 °C. 8 °C.

Indicamos: 1 grau Celsius por 1 °C

cento e quarenta e dois
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Objetivo
• Reconhecer temperatura co

mo grandeza e grau Celsius 
como unidade de medida a 
ela associada.

Atividades 1 e 2
Proponha aos estudantes que 

façam uma pesquisa sobre as 
temperaturas em diferentes 
regiões do Brasil. Peça relatos 
pessoais dos estudantes: se eles 
ou algum familiar conhecem re
giões que são muito quentes ou 
muito frias.

Observe se os estudantes per
cebem que o número 70, em
bora seja o maior, referese à 
menor temperatura, já que é 
uma temperatura negativa. Essa 
pode ser uma boa maneira de 
introduzir o assunto números 
negativos, que ainda não foi 
apresentado a eles.

BNCC em foco:
EF04MA23, EF04MA24

https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2020/12/4893876-armazenamento-e-um-dos-maiores-desafios-da-vacinacao-contra-a-covid-no-df.html
https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2020/12/4893876-armazenamento-e-um-dos-maiores-desafios-da-vacinacao-contra-a-covid-no-df.html
https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2020/12/4893876-armazenamento-e-um-dos-maiores-desafios-da-vacinacao-contra-a-covid-no-df.html
https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2020/12/4893876-armazenamento-e-um-dos-maiores-desafios-da-vacinacao-contra-a-covid-no-df.html
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3  Responda às questões. Respostas pessoais.

a) Na sua cidade faz mais frio ou mais calor? 

b) Hoje está frio ou calor? 

c) Qual é a temperatura de hoje? 

d) Qual foi a menor temperatura registrada ontem em sua cidade? E a maior? 

4  Vanessa tirou uma 
sobremesa do fogo, que 
estava com temperatura 
de 64 °C. Ela a colocou no 
freezer para resfriar. Sabe-se 
que a cada 5 minutos 
essa sobremesa perde a 
metade da temperatura. 
Ajude Vanessa a terminar de 
completar a tabela e, depois, 
responda à questão.

a) Em quantos minutos a temperatura da sobremesa chegará a 2 °C?

b) Qual deverá ser a temperatura da sobremesa em 30 minutos?  
E em 35 minutos?

5  Faça uma pesquisa e descubra as seis temperaturas mais altas e as mais 
baixas registradas em sua cidade até hoje. Depois, registre as temperaturas 
que você encontrou. Escreva as fontes da pesquisa. Respostas pessoais.

Temperaturas mais baixas Temperaturas mais altas

Em 25 minutos.

1 °C; metade de 1 °C abaixo de zero.

Minutos transcorridos Temperatura (°C)

0 64

5 32

10

15

Temperatura da sobremesa

Fonte: Dados obtidos por Vanessa (maio 2023).

16

8

20 4

cento e quarenta e três
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Atividade 3
Como, em princípio, todos os 

estudantes da sala de aula mo-
ram na mesma cidade, ou nas 
imediações de onde a escola 
está localizada, espera-se que 
as respostas estejam de acordo 
com o clima e a temperatura 
locais.

Se achar conveniente, conver-
se com os estudantes que “hoje 
está muito frio” ou “o calor está 
de rachar” são expressões do 
senso comum que usamos no 
dia a dia. Explore os conceitos 
de calor, sensação térmica e 
temperatura de maneira inte-
grada com Ciências.

Atividade 4
Espera-se, nesta atividade, 

que o estudante perceba que 
a cada 5 minutos a sobremesa 
perde metade da temperatu-
ra. Mantendo a proporção, os 
estudantes chegam à tempe-
ratura de 2 °C em 25 minutos. 
Em 30 minutos, chega a 1° C e  
em 35 minutos à metade de 1° C.

Se julgar conveniente, propo-
nha aos estudantes uma pesqui-
sa sobre a existência ou não de 
temperatura ideal para armaze-
nar alimentos na geladeira ou 
no congelador e quais cuidados 
devem ser tomados para evitar 
a proliferação de bactérias em 
variados tipos de alimento.

Atividade 5
Amplie a pesquisa, solicitando 

aos estudantes que pesquisem 
as temperaturas máxima e mí-
nima de outros locais (do Brasil 
ou do exterior) de determinado 
dia.

BNCC em foco:
EF04MA23, EF04MA24
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• O que significam as setas no painel? 

1  Observe as temperaturas máxima e mínima registradas em duas cidades 
pernambucanas em fevereiro de 2021.

• Qual foi a diferença entre as medidas das temperaturas máxima e mínima 
registradas em Recife? E em Garanhuns?

2  Leia o que o repórter do tempo está falando e, depois, complete o painel com 
a informação sobre as medidas das temperaturas máxima e a mínima.

Cidade
Temperatura 

máxima
Temperatura  

mínima

Recife 31 °C 22 °C

Garanhuns 32 °C 17 °C

Temperaturas máxima e mínima

A seta vermelha para cima indica temperatura máxima e a seta azul para baixo 

indica a temperatura mínima.
R

LI
M

A

oC

oC

Hoje, em Bonito, no Mato Grosso do 
Sul, a temperatura máxima prevista é 
36 oC e a temperatura mínima é 21 oC.

36

21

Fonte: Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais). Disponível em: <https://www.
cptec.inpe.br/previsao-tempo/rn/mossoro>; <https://www.cptec.inpe.br/previsao-tempo/

pe/garanhuns>. Acesso em: 24 fev. 2021.

Temperatura máxima e temperatura mínima

Em Recife, a diferença foi de 9 °C. Em Garanhuns, foi de 15 ºC.

cento e quarenta e quatro
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Objetivo
• Observar e determinar as dife-

renças entre temperatura má-
xima e temperatura mínima.

Atividade 1
Nesta atividade, os estudantes 

entram em contato com a lin-
guagem usual das previsões do 
tempo. Peça a eles que obser-
vem a tabela e digam se enten-
dem as informações nela con-
tidas. Comente com eles que a 
previsão indica que a tempera-
tura pode variar entre a mínima 
e a máxima durante aquele dia.

Atividade 2
Nesta atividade, são utilizadas 

setas para indicar as temperatu-
ras máxima e mínima. Espera-se 
que os estudantes identifiquem 
a temperatura máxima ao lado 
da seta com a ponta voltada 
para cima, e a mínima, com a 
ponta voltada para baixo.

BNCC em foco:
EF04MA23, EF04MA24

https://www.cptec.inpe.br/previsao-tempo/rn/mossoro
https://www.cptec.inpe.br/previsao-tempo/rn/mossoro
https://www.cptec.inpe.br/previsao-tempo/pe/garanhuns
https://www.cptec.inpe.br/previsao-tempo/pe/garanhuns
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3  Pesquise a previsão do tempo de sua cidade para a próxima semana.  
Depois, complete o quadro com a data e as temperaturas máxima e mínima.

4  Laís fez uma pesquisa sobre as temperaturas máxima e mínima registradas  
no mês de janeiro de 2023 de três cidades – Brasília, Chuí e Oiapoque.  
Ela escreveu o nome das cidades e as temperaturas em cartões, porém  
recortou os cartões e não sabe mais quais temperaturas correspondem  
a cada cidade. Leia as dicas e ligue cada cidade às medidas corretas.

Resposta pessoal.

Dia da semana Data
Temperatura 

máxima prevista
Temperatura 

mínima prevista

Domingo

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Sábado

R
LI

M
A

• Chuí foi a cidade que registrou a maior diferença entre as medidas 
das temperaturas máxima e mínima em janeiro de 2023.

• Oiapoque foi a cidade que registrou a maior temperatura mínima 
entre as cidades pesquisadas por Laís.

Dicas

cento e quarenta e cinco
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Atividade 3
Oriente os estudantes a indi-

carem como obtiveram as in-
formações com a previsão de 
temperaturas máxima e mínima 
durante a semana pesquisada. 
Pergunte a eles onde esses da-
dos podem ser obtidos. Espera-
-se que saibam que esse tipo de 
previsão pode ser encontrado 
em celulares, jornais impressos 
e virtuais e em sites especializa-
dos em previsão de tempo e de 
temperatura.

Ampliação
Proponha aos estudantes que 

façam um gráfico de barras, 
inserindo os dados obtidos em 
uma planilha eletrônica. Nas 
páginas 202 e 203 do Livro do 
Estudante, há orientações sobre 
os procedimentos.

Atividade 4
Antes de os estudantes reali-

zarem esta atividade, pergunte 
se eles sabem a localização de 
cada uma das três cidades. Se 
achar oportuno, mostre em um 
mapa a localização delas.

BNCC em foco:
EF04MA23, EF04MA24
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Compreender problemas

Em qual dia Ana foi nadar? 

Problema 1
Valdeci é caminhoneiro. Ele trabalha 7 dias e 
depois tem 4 dias de descanso. No dia 27 de 
junho, ele iniciou seu descanso de 4 dias e 
voltou a trabalhar no dia 1o de julho.

Qual é o salário mensal de Valdeci?

Problema 3
Mariana cortou 10 pedaços de barbante de diferentes tamanhos 
com o auxílio de régua e tesoura. O primeiro pedaço tinha 
10 centímetros de comprimento; o segundo tinha  
5 centímetros a mais que o primeiro; o terceiro tinha  
5 centímetros a mais que o segundo, e assim por diante.

Quantos reais Mariana pagou por esses pedaços 

de barbante? 

Problema 2
Observe o gráfico abaixo, que mostra as temperaturas mínima e máxima de 
alguns dias do mês de janeiro de 2023 na cidade onde Ana mora.

Leia atentamente o enunciado dos problemas antes de resolvê -los.
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Fonte: Dados obtidos por Ana (jan. 2023).

Não é possível calcular.

Não é possível responder.

Não é possível calcular.

Para resolver

Temperaturas em janeiro

cento e quarenta e seis
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Objetivo
• Explorar problemas que não 

têm dados suficientes para 
serem resolvidos.

Para resolver
O enunciado do Problema 1 

não faz referência ao salário 
de Valdeci. No entanto, com 
os dados fornecidos, diversas 
questões podem ser criadas e 
respondidas. Algumas delas 
são analisadas na atividade 2 
de Para refletir.

Nem o enunciado, nem o 
gráfico do Problema 2 forne-
cem dado algum relacionado à 
escolha de Ana quanto ao dia 
em que ela foi nadar. Portanto, 
não é possível deduzir que dia 
foi esse.

Como no Problema 3 não há 
dados sobre o preço do bar-
bante, não é possível calcular a 
quantia gasta por Mariana.

BNCC em foco:
EF04MA23, EF04MA24
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1  Você conseguiu responder às questões dos problemas? Por quê?

 

 

2  A professora pediu aos estudantes que inventassem uma questão adequada 
para o Problema 1. Veja o que eles escreveram.

• Qual é a resposta esperada para cada uma dessas questões?

  

  

  

  

3  Responda às questões que Yuri inventou para o Problema 2.

a) Qual foi a maior medida de temperatura registrada? E a menor?

 

b) Em qual dia houve maior variação da medida de temperatura?

 

4  Invente uma questão adequada para o Problema 3. Depois, peça a um colega 
que a responda. Exemplo de resposta:

 

 

 

Cecília
Em que dias 
do mês de 

 julho Valdeci 
 descansou?

Roberta
Quantos dias Valdeci 
trabalhou no mês 

de julho?

Lílian
Em qual mês,  
junho ou julho,   
Valdeci  teve  mais  
dias de folga?

R
LI

M
A

Quantos centímetros de barbante Mariana usou no total?

Ela usou 325 centímetros (3 metros e 25 centímetros).

Problema de Cecília: 8, 9, 10, 11, 19, 20, 21, 22, 30 e 31; problema de Roberta:  

21 dias; problema de Lílian: junho, pois nesse mês Valdeci teve 12 dias de folga e, 

no mês de julho, 10 dias.

Espera-se que os estudantes percebam que as questões não podem ser 

respondidas com os dados apresentados.

Dia 10 de janeiro.

Para refletir

Maior medida de temperatura: 30 wC; menor medida de temperatura: 20 wC.

cento e quarenta e sete
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Para refletir 
Atividade 1

Espera-se que os estudantes 
percebam que as questões não 
podem ser respondidas com os 
dados apresentados.

É importante que eles tenham 
contato com vários tipos de pro-
blema (com excesso de dados ou 
com falta de dados). 

Atividade 2
Os estudantes poderão per-

ceber que foi possível utilizar 
as informações do Problema 1 
depois que inventaram ques-
tões que usassem os dados do 
problema.

Atividade 3
Os estudantes conseguirão 

responder às novas questões 
propostas com as informações 
do gráfico apresentado no Pro-
blema 2.

Atividade 4
Na primeira questão, obser-

ve se os estudantes inventam 
questões cuja resposta dependa 
realmente dos dados fornecidos 
no enunciado do problema. Na 
segunda, um exemplo de ques-
tão é: “Quantos centímetros de 
barbante Mariana usou para 
obter os 10 pedaços?”. Respos-
ta: Ela usou o resultado da adi-
ção: 10 cm 1 15 cm 1 20 cm 1 
1 25 cm 1 30 cm 1 35 cm 1 
1 40 cm 1 45 cm 1 50 cm 1 
1 55 cm, ou seja, 325 cm.

BNCC em foco:
EF04MA04

Sugestão de leitura para o professor
Livro

SMOLE, Katia Stocco; DINIZ, Maria Ignez. Ler, escrever e resolver problemas: habilidades 
básicas para aprender Matemática. São Paulo: Penso, 2001.

Esse livro propõe a discussão do lugar e do significado das competências e das habilidades 
no Ensino Fundamental, abordando as habilidades de ler, escrever e resolver problemas 
em Matemática.
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A Matemática me ajuda a

...uma pessoa que dorme bem
O sono é um processo muito importante para os seres vivos. Ele é 
responsável pela recuperação e manutenção do equilíbrio geral do nosso 
organismo, pela fixação da memória, pela regulação da temperatura corporal, 
entre outros benefícios.

Cada pessoa é única, assim como as necessidades de sono. Pesquisas 
relatam que crianças e adolescentes precisam de mais horas de sono 
que os adultos. O quadro abaixo apresenta o número de horas diárias de 
sono recomendadas de acordo com a idade.

De 11 a 13 horas.

1  Por que o sono é importante para os seres vivos?

  

  

  

2  João tem 4 anos. Quantas horas de sono por dia são recomendáveis para ele?

  

Porque ele é responsável pela recuperação e manutenção do equilíbrio geral do 

nosso organismo, pela fixação da memória, pela regulação da temperatura corporal, 

entre outros benefícios.

Tome nota

Idade
Número de horas de  
sono recomendadas

0 a 2 meses 10 a 18

2 a 12 meses 14 a 15

12 a 18 meses 13 a 15

18 meses a 3 anos 12 a 14

3 a 5 anos 11 a 13

5 a 12 anos 9 a 11

Adolescentes 8 a 9

Adultos 7 a 9

Dados obtidos em: <http://www.fundasono.org.br/index.
php/duvidas-frequentes>. Acesso em: 10 fev. 2021.

cento e quarenta e oito
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Objetivo
• Analisar dados apresentados 

em texto e em tabela simples.

Tome nota 
Atividade 1

Espera-se que os estudantes 
localizem as informações solici-
tadas no texto.

Atividade 2
Nesta atividade, o estudante 

lerá dados da tabela.

BNCC em foco:
EF04MA22, EF04MA27; competência geral 8

http://www.fundasono.org.br/index.php/duvidas-frequentes
http://www.fundasono.org.br/index.php/duvidas-frequentes
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Exemplos de cálculo:
8 # 7 5 56
8 # 30 5 240

1  Quantas horas você costuma dormir por dia? Elas estão de acordo com as 
horas recomendadas para sua idade?

  

2  Por que você acha que crianças e adolescentes necessitam de mais horas de 
sono que os adultos?

  

  

3  Você já teve dificuldade para dormir? O que você faz quando não consegue 
dormir?

  

  

3  Se Pedro dorme 8 horas todos os dias, quantas 
horas ele dormirá em uma semana? E em 1 mês?

  56 horas; 240 horas.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Reflita

Dicas para ter uma boa noite de sono:

• Tenha horários regulares para dormir e despertar.

•  Organize um ambiente adequado para dormir: limpo, escuro, 
sem ruídos e confortável.

•  Não coma muito, nem tome café ou refrigerantes próximo 
ao horário de dormir.

• Leia um livro ou ouça uma música relaxante antes de deitar.

cento e quarenta e nove
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BNCC em foco:
EF04MA22, EF04MA27; competência geral 8

Atividade 3
Os estudantes podem deter-

minar as horas de sono que Pe-
dro dorme por semana multipli-
cando as 8 horas de sono por 7, 
e multiplicando esse resultado 
por 30 para determinar as ho-
ras de sono de Pedro durante 
30 dias.

Reflita 
Atividades 1, 2 e 3

Verifique as respostas dos 
estudantes a esses questiona-
mentos e peça a eles que com-
partilhem as respostas com os 
colegas, de modo que possam 
observar se as respostas são pa-
recidas ou não.
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Compreender informações

Construir e interpretar gráficos pictóricos

1  No Centro Esportivo Municipal da cidade onde 
Felipe mora há 56 crianças que praticam  
natação, 36 que treinam futebol e 24 que  
fazem judô. Cada criança pratica apenas  
um esporte.

a) Sabendo que cada  corresponde a  
4 crianças, complete o gráfico pictórico abaixo.

b) Quantas  você utilizou para indicar a quantidade de crianças que praticam 
futebol? Como você pensou para determinar essa quantidade?

 

c) Identifique as afirmações corretas sobre os dados representados nesse gráfico.

 X  Mais de uma centena de crianças praticam um dos três esportes.

   O número de crianças que praticam natação é menor que o dobro  
de crianças que praticam judô.

 X  Podem ser formados 6 times de futebol de 6 crianças.

d) Escreva uma afirmação que pode ser feita sobre esses dados.

 

9 . Exemplo de resposta: Dividi 36 por 4.

Resposta pessoal.

Fonte: Centro Esportivo Municipal (maio 2023).

Cada  representa 4 crianças.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: E

N
Á

G
IO

 C
O

E
LH

O

Quantidade de crianças

Número de crianças que praticam esporte

Natação

E
sp

or
te

s

Futebol

Judô

cento e cinquenta
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Objetivos
• Construir pictograma.

• Interpretar dados em picto-
grama.

• Escrever afirmações com base 
na análise dos dados.

Explique aos estudantes que o 
pictograma é um tipo de gráfi-
co em que os dados são repre-
sentados por figuras (ícones). 
Essas figuras podem se repetir 
em diferentes quantidades ou 
ter tamanhos proporcionais às 
quantidades representadas. Ob-
serve se eles identificam os íco-
nes que formam os pictogramas 
dessas atividades e se os inter-
pretam de maneira apropriada 
para analisar as informações 
apresentadas.

Atividade 1
No item b, para elaborar o 

pictograma, os estudantes deve-
rão perceber que a quantidade 
de símbolos pictográficos deve 
aumentar proporcionalmente 
à quantidade de 4 pratican-
tes. Por exemplo, o número de 
praticantes de natação é dado 
por 14  # 4   5  56, o número 
de praticantes de futebol, por 
9 # 4 5 36, e o número de pra-
ticantes de judô, por 6 # 4 5 24.

Ao identificarem as afirma-
ções corretas, no item c, os es-
tudantes deverão analisar os da-
dos organizados no pictograma. 
Essa análise será necessária para 
elaborarem uma afirmação em 
relação a esses dados, no item d.

Aproveite esse momento e so-
licite aos estudantes que com-
partilhem as diferentes afirma-
ções que escreveram, para que 
todos da turma possam refletir 
sobre os dados organizados no 
pictograma.

BNCC em foco:
EF04MA27
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2  O gráfico abaixo apresenta o número de livros emprestados da biblioteca 
municipal em um ano.

a) Em qual ano foram emprestados mais livros?

 

b) Quantos livros foram emprestados no ano de 2020 a mais que no ano  
de 2021?

 

c) Quantos livros foram emprestados ao todo nos três anos?

 

d) Escreva duas afirmações que podem ser feitas em relação aos dados 
apresentados no gráfico.

 

 

e) Se cada  representasse 500 livros emprestados, quantos desenhos 
como esse deveriam ser utilizados para indicar a quantidade de 
empréstimos em cada ano? 

 

 

f) No primeiro trimestre de 2023, foram emprestados 3 500 livros. Como você 
representaria essa informação no gráfico pictórico? 

Fonte: Biblioteca municipal.

No ano de 2020.

9 000 livros.

2 000 livros.

Resposta pessoal.

2022

2021

2020

A
no

Quantidade de livros

Cada  

representa 
1 000 livros.

E
N

Á
G

IO
 C

O
E

LH
O

O estudante pode considerar 
metade do ícone para 

representar 500 livros ou considerar que cada ícone represente uma quantidade 
diferente de 1 000 livros, por exemplo, 500 livros.

Número de livros emprestados

2020: 8 desenhos; 2021: 4 desenhos; e 2022: 6 desenhos.

cento e cinquenta e um
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BNCC em foco:
EF04MA27

Atividade 2
A interpretação de dados es-

tatísticos em um gráfico é mais 
bem explorada quando são 
feitas perguntas que permi-
tam verificar se os estudantes 
compreendem que os gráficos 
servem para: elaborar hipóte-
ses (por exemplo: “Por que em 
2021 foram emprestados me-
nos livros do que em 2020?”); 
comparar e relacionar os dados 
apresentados, como mostrado 
nas questões da atividade; pre-
ver tendências (por exemplo: 
“Se em 2023 a variação em re-
lação a 2022 for a mesma, em 
quantidade, que a variação de 
2020 para 2021, quantos livros 
serão emprestados em 2023?”). 
Promova uma discussão com a 
classe para que os estudantes 
percebam essas diversas pos-
sibilidades de aplicação dos 
dados apresentados. Incentive 
a análise, a argumentação e a 
expressão oral de opiniões.

Sugestão de atividade
Construção de pictograma

Proponha uma coleta de dados sobre a preferência de esportes entre os estudantes, de modo 
que seja possível a construção de um pictograma como o da atividade 1. Deixe os estudantes 
escolherem a relação entre a figura e a quantidade representada: se 1 figura representa 2 es-
tudantes, ou 3 estudantes etc. Espera-se que eles percebam que a melhor escala depende de os 
dados serem todos números do tipo 2 vezes, ou 3 vezes etc.
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O que você  aprendeu

1  Juliana apresenta um programa de previsão do tempo. Ela informou que hoje 
a temperatura máxima prevista é 28 ºC e que a previsão é que diminua 2 ºC a 
cada dia durante os próximos 8 dias, atingindo a temperatura mínima prevista 
para o mês.

Qual será a temperatura mínima nesse mês, se a previsão estiver correta?

2  Veja ao lado a representação da pista 
retangular onde foi realizada uma corrida 
na qual Laura participou. Se ela deu 
3 voltas nessa pista, qual foi a distância 
percorrida?

  

Se a previsão estiver correta, a temperatura mínima será  °C nesse mês.12

600 m

400 m

3  Observe a planta da casa de Isadora e, depois, responda às questões.

quarto

sala

cozinha

3 m

3 m

4 m

3 m

3 m 2 m

2 m

4 m

Na planta, cada metro está 
representado por 1 centímetro.

a) Qual é a medida do perímetro da 

casa de Isadora? 

b) Qual é o cômodo de maior área 

da casa? 

c) E o de menor área? 

d) Quantas vezes o cômodo de 
menor área cabe dentro do 

de maior área? 
G

E
O

R
G

E
 T

U
TU

M
I

C
H

R
IS
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O

R
G

E
S

6 000 m ou 6 km.

26 m

A sala.

4 vezes.

O banheiro.

Exemplo de cálculo:
2 # 8 5 16
28 2 16 5 12

cento e cinquenta e dois
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BNCC em foco:
EF04MA20, EF04MA21, EF04MA23, EF04MA24

Objetivo
• Retomar os conceitos estuda-

dos.

A seção possibilita a sistemati-
zação de vários conceitos desen-
volvidos ao longo da Unidade, 
além de ser um instrumento 
para avaliação formativa.

Atividade 1
Os estudantes podem cons-

truir uma tabela e registrar a 
temperatura dia a dia, ou ve-
rificar que a temperatura dimi-
nuirá 16 °C (2 # 8 5 16).

Atividade 2
Para resolver essa atividade, os 

estudantes precisam reconhecer 
que os lados opostos de um re-
tângulo têm mesma medida. 
Assim, a pista de corrida tem 
dois “lados” de medida 600 me-
tros e dois “lados” de medida 
400 metros. Ou seja, uma volta 
completa pela pista correspon-
de a 2 000 m ou 2 km. Laura deu 
três voltas completas, ou seja, 
3 vezes 2 000 m. Assim, foi de 
6 000 m ou 6 km a distância per-
corrida por ela.

Atividade 3
Peça aos estudantes que re-

produzam, em papel quadri-
culado, a planta apresentada, 
com o traçado de cada cômodo 
da casa de Isadora. Oriente-os 
a representarem cada 1 metro 
do esquema da casa pelo lado 
de 1 quadradinho do papel qua-
driculado. Depois, devem recor-
tar cada cômodo, para verificar 
experimentalmente as respostas 
encontradas na atividade. Por 
exemplo, para saber que o cô-
modo de menor área cabe qua-
tro vezes no cômodo de maior 
área, basta sobrepor o recorte 
menor no maior e observar as 
proporções.

Sugestão de atividade

Medição
Os conteúdos estudados nesta Unidade poderão ser explo-

rados com uma atividade prática de medição. Proponha aos 
estudantes que meçam os perímetros da quadra da escola e 
da sala de aula. Para isso, peça-lhes que levem para a aula 

uma fita métrica de casa. Com os dados que os estudantes en-
contraram, pode ser feita uma planta da quadra e da sala de 
aula, criando-se uma escala e transformando as medidas con-
forme essa escala. Outra atividade para explorar os conceitos 
da Unidade é levar para a sala de aula um mapa da cidade e 
pedir aos estudantes que analisem a escala utilizada no mapa 
e descubram, com base nesse dado, qual seria esse valor em 
outras unidades de medida. Após a observação desse mapa, 
pode-se pedir aos estudantes que representem a quadra onde 
moram com os valores em metro.
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Avaliação processual

1 cm

1 cm

1 cm

1 cm

5  Determine a medida da área, em centímetro quadrado, da figura em cada caso.

a) b) 

4  Descubra a medida da área do quadrado maior da figura considerando o 
triângulo vermelho como a unidade de medida de área.

 

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

1 cm

1 cm

a)  3 cm2

b)  4 cm2

c) X  6 cm2

d)  9 cm2

C
H

R
IS

 B
O

R
G

E
S

6  Marque com um X a resposta correta.

Marcos quer saber quantos centímetros quadrados tem a folha que ele encontrou.

Ele a colocou sobre uma malha quadriculada e a desenhou.

Quantos centímetros quadrados, aproximadamente, tem a folha?

4 triângulos vermelhos.

12 cm2 11 cm2 

• Consigo perceber a relação de equivalência entre unidades de medida de 
comprimento? Respostas pessoais. 

• Compreendo a ideia de área e de perímetro? 

O triângulo vermelho tem a mesma 
medida de área que o triângulo laranja.

Dica

Autoavaliação

cento e cinquenta e três
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BNCC em foco:
EF04MA21

Atividade 4
Incentive os estudantes a re-

produzirem o Tangram para que 
possam representar a situação 
e, por meio da sobreposição de 
peças, concluir que a área do 
quadrado maior é igual à área 
de quatro triângulos vermelhos.

Atividade 5
Nesta atividade, os estudantes 

calculam a medida de uma su-
perfície representada em malha 
quadriculada por meio de com-
pensações de medidas, origina-
das de correspondências como 
“a metade de um quadrado (um 
triângulo) adicionada à metade 
de outro quadrado com lados 
de mesma medida (um triângu-
lo) forma um novo quadrado, 
de medidas iguais aos quadra-
dos originais”.

Atividade 6
Apesar de a folha estar sobre 

a malha quadriculada, os estu-
dantes terão de fazer uma esti-
mativa para determinar a área 
da folha, indicando a alterna-
tiva que mais se aproxima da 
medida real.

Autoavaliação
A primeira questão está relacionada às medidas de comprimento padronizadas. Os es-

tudantes deverão analisar se conseguem perceber equivalências e fazer conversões, por 
exemplo, perceber que 100 centímetros equivalem a um metro.

Na segunda questão, os estudantes deverão perceber se não confundem as ideias de 
área e perímetro e, se possível, ampliando a questão, verificar se já conseguem mobilizar 
ferramentas para os cálculos.



Conclusão da Unidade 5

MP192

Conceitos e habilidades desenvolvidos nesta Unidade podem ser identificados por meio de uma 
planilha de avaliação da aprendizagem, como a que apresenta os principais objetivos, a seguir. 
O professor poderá copiá-la, fazendo os ajustes necessários, de acordo com sua prática pedagógica.

Ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem
Nome: 

Ano/Turma:    Número:    Data: 

Professor(a): 

Legenda de Desempenho: S: Sim      N: Não      P: Parcialmente

Objetivos de aprendizagem Desempenho Observação

Consegue medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), utilizando unidades de medida 
padronizadas mais usuais?

Consegue medir, comparar e estimar área de figuras 
planas desenhadas em malha quadriculada, pela 
contagem dos quadradinhos ou de suas metades, 
reconhecendo que duas figuras com formatos 
diferentes podem ter a mesma medida de área?

Reconhece temperatura como grandeza e o grau 
Celsius como unidade de medida a ela associada?

Registra as temperaturas máxima e mínima diárias e 
elabora gráficos de colunas com as variações diárias 
da temperatura?

Interpreta e analisa dados apresentados em textos e 
em tabelas simples ou de dupla entrada?

Constrói, analisa e interpreta gráficos de colunas ou 
pictóricos?

Compreende e exercita o respeito às diferenças de 
opiniões e de propostas nos trabalhos em grupo?

Nos trabalhos em grupo, elabora propostas e as 
defende com argumentos plausíveis?
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Introdução da Unidade 6

MP193

Esta Unidade tem como foco tratar os conhecimentos a serem desenvolvidos na Unidade Temática 
Números. Assim, a abertura traz, em página dupla, uma imagem próxima do cotidiano da criança 
na faixa etária do estudante do 4o ano do Ensino Fundamental com informações a serem exploradas 
nas questões propostas na seção Para refletir. 

Os conhecimentos sobre frações e números na forma decimal, que compõem os estudos referen-
tes à Unidade Temática Números, serão introduzidos nesta Unidade por meio de atividades que 

favorecem o reconhecimento das frações unitárias mais usuais, entre elas, 2
1 , 3

1 , 4
1 , 5

1 , 10
1  e 100

1 , 

como unidades de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica como recurso. 

Em relação aos números na forma decimal, as atividades propostas pretendem promover o re-
conhecimento de que as regras do sistema de numeração decimal podem ser estendidas para a 
representação decimal de um número racional, conduzindo os estudantes a relacionarem décimos e 
centésimos com representações do sistema monetário brasileiro. Assim são apresentadas, além da já 
conhecida moeda de 1 real, outras moedas: 1 centavo (0,01 real), 5 centavos (0,05 real), 10 centavos 
(0,10 real), 25 centavos (0,25 real) e 50 centavos (0,50 real). 

Cabe observar que os conhecimentos desenvolvidos, durante o 3o ano, acerca da comparação e da 
equivalência de valores do sistema monetário brasileiro são aportes necessários para as relações a 
serem estabelecidas entre eles e a representação decimal do número racional.

Várias atividades exploram as resoluções de problemas que envolvem o sistema monetário brasi-
leiro, em contextos mais complexos dos que foram trabalhados no 3o ano, com situações de troco 
e desconto, enfatizando o consumo ético, consciente e responsável.

As atividades propostas, na perspectiva de que os estudantes se apropriem dos conhecimentos 
acima mencionados, envolvem também outras Unidades Temáticas, sobretudo Grandezas e medidas. 
Pretende-se, desta forma, garantir que os conhecimentos matemáticos não sejam apresentados de 
forma compartimentada e estanque, ao contrário, sejam compreendidos pelos estudantes a partir 
das conexões que se estabelecem entre conhecimentos relativos às diferentes Unidades Temáticas. 
Neste sentido, as atividades promovem o uso de medidas de comprimento, de massa, de capacida-
de e de tempo. Envolvem, também, conhecimentos acerca da Unidade Temática Probabilidade e 
estatística, por meio da leitura e da interpretação de dados apresentados em tabelas e em gráficos 
de barras e de colunas.

Cabe observar que os conteúdos tratados nesta Unidade se apresentam como suporte para apren-
dizagens da Unidade Temática Números e aplicações na Unidade Temática Grandezas e medidas 
no 5o ano.
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Objetivos da Unidade
• Reconhecer e representar par-

tes menores que uma unidade 
com desenhos, frações e nú-
meros na forma decimal.

• Identificar, comparar e repre-
sentar frações e números na 
forma decimal.

• Reconhecer que as regras do 
sistema de numeração decimal 
podem ser estendidas para a 
representação decimal de um 
número racional.

• Relacionar décimos e centési-
mos com a representação do 
nosso sistema monetário.

• Expressar medidas por meio 
de números na forma decimal.

• Resolver problemas que envol-
vam adição e subtração com 
frações.

• Ler e interpretar dados em 
tabela e em gráfico de barras.

Esta Unidade explora núme-
ros racionais representados na 
forma fracionária e na forma 
decimal.

É importante notar que, em-
bora a principal ideia relaciona-
da com a noção de fração – a de 
parte de um todo – seja bem ex-
plorada na Unidade, a represen-
tação numérica de uma fração 
representa um desafio para es-
tudantes dessa faixa etária. Por 
isso, sugerimos que se dedique 
especial atenção à transposição 
das situações apresentadas em 
esquemas e, depois, dos esque-
mas em notação de frações.

A imagem da abertura apre-
senta uma cena em um posto 
de combustíveis.

BNCC em foco:
EF04MA09, EF04MA10, EF04MA20, EF04MA25, EF04MA27
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A família Silva foi viajar e parou para almoçar em um restaurante no posto de 
combustível da estrada.

• O caminhão amarelo gastou metade dos 200 litros de diesel que cabem 
no tanque de combustível. Quantos litros de diesel restam no tanque? 
100 litros.

• Você compreende o significado de 
1
2  e de 

1
4  nos marcadores de combustível 

destacados nesta cena? Explique. Resposta pessoal.

• Nesse restaurante, quantas moedas de 50 centavos são necessárias para 
comprar 1 picolé? 7 moedas.

Para refletir...
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PICOLÉ
R$ 3,50
CADA UM

cento e cinquenta e cinco
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Para refletir...
Antes de os estudantes re-

solverem as atividades, peça a 
eles que citem algumas situa-
ções em que usam expressões 
como meio e terço. Lembre-os 
do significado de termos como 
metade, terço, quarto etc. de 
uma quantidade e verifique se 
relacionam esses resultados com 

as frações 2
1 , 3

1 , 4
1  etc. de uma 

mesma quantidade.

A primeira atividade requer 
dos estudantes um conhecimen-
to familiar e muito frequente 
nas práticas diárias, que é a 
noção de metade como algo 
dividido em duas partes. Verifi-
que se sabem que essas partes 
precisam ter a mesma medida.

A atividade seguinte explora a 

comparação entre as frações 2
1  e 

1
4  facilitada pelas ilustrações de 

marcadores de combustível. Em 
situações como esta, os estudan-
tes percebem que o fato de 2 ser 
menor que 4 não significa que 
as frações em que esses núme-
ros aparecem nos denominado-
res guardem a mesma relação, 

já que 2
1  de um todo é maior 

que 1
4  desse mesmo todo. Pro-

ponha a eles que representem 
quantidades fracionárias por 
meio de desenhos. Para isso, 
distribua duas folhas de papel 
sulfite por estudante e peça que 
encontrem maneiras de dividi-
-las em duas partes de mesmo 
tamanho (mesma área), pintan-
do uma das partes. Sugira que 
considerem diferentes divisões 
do todo, como mostram as figu-
ras abaixo.

Pergunte, então: “A parte 
pintada de verde em cada caso 
corresponde à mesma fração 
do todo?”. Espera-se que eles 
percebam que, em cada caso, a 
figura foi dividida em duas par-
tes iguais e que a parte pintada 
corresponde a uma parte, ou 
seja, a da figura.

Se julgar oportuno, explique 
que diesel é um óleo derivado 
da destilação do petróleo bruto, 
usado como combustível.
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Que números são estes?

2  Veja, ao lado, a figura que Nara pintou.

S
ID

N
E

Y
 M

E
IR

E
LE

S

a) Flávia comeu 3
1 ou a terça parte 

desta pizza, que foi dividida em 
pedaços de mesmo tamanho.

b) Giovana gastou 4
1 ou a quarta 

parte da quantia abaixo fazendo 
compras na feira.

1  Observe as ilustrações e responda às questões.

6
2

Numerador  
da fração

Número de partes 
pintadas de verde 

da figura

Número de partes iguais 
em que a figura  

foi dividida

Denominador  
da fração

  6
2  é uma  fração. 

Lemos: dois sextos.

b) Que fração representa as partes pintadas de amarelo da figura de Nara? 
Como lemos essa fração?

Fração  Lemos  

• Quantos pedaços ela comeu? • Quantos reais ela gastou?
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a) Nara dividiu a figura em  partes iguais e pintou  

 partes de verde. Podemos dizer que 2 das 6 partes 

estão pintadas de verde ou, ainda, que  

ou 2
6  da figura foram pintados de verde.

dois sextos

E
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6

Quatro sextos.

1 pedaço. 50 reais.

2

6
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Objetivos
• Reconhecer e representar par-

tes do todo sob a forma de de-
senhos e de frações.

• Identificar o numerador e o 
denominador em uma fração.

Nestas páginas, os estudan-
tes trabalharão com situações 
variadas, e a representação da 
parte de um todo será feita por 
meio de desenhos, palavras ou 
símbolos numéricos.

Atividade 1
Esta atividade possibilita aos 

estudantes utilizar o significado 
das expressões: um terço ou ter-
ça parte, um quarto ou quarta 
parte. As imagens também co-
laboram para esse entendimen-
to. No item b, é interessante 
observar que não é a cédula 
que será dividida, e sim a quan-
tia que essa cédula representa 
(200 reais $ 4 5 50 reais).

Atividade 2
Esta atividade utiliza a repre-

sentação de uma figura geomé-
trica plana hexagonal, dividida 
em partes iguais, para explorar 
o total de partes da figura e as 
partes que foram pintadas por 
Nara. Isso permite aos estudan-
tes se apropriarem do signifi-
cado da “parte do todo” antes 
mesmo da apresentação do nu-
merador e do denominador da 
fração.

Se julgar necessário, desenhe 
na lousa a figura ilustrada no 
livro. Pinte uma parte e per-
gunte: “Que fração representa 
essa parte pintada da figura?”. 
Pinte outra parte e pergunte: “E 
agora, que fração representa a 
parte pintada da figura? E se for 
pintada outra parte?”. Registre 

as respostas 6
1 , 6

2 , 6
3  e pergun-

te: “O número que representa o 
total de partes da figura mudou 
ou permaneceu o mesmo? E os 
números que representam as 
partes pintadas?”.

BNCC em foco:
EF04MA09
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4  Veja como lemos algumas frações.

• Agora, escreva como lemos as frações que representam a parte pintada de 
cada figura.

a) b) c) 
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3  Pinte 2
1  de cada figura e, depois, responda. Exemplos de resposta:

a) Para pintar 1
2  de cada figura, em quantas partes você dividiu cada uma? 

E quantas dessas partes pintou em cada uma delas? 

b) Compare suas pinturas com as de um colega. Elas são iguais? Resposta pessoal.

Numerador

Denominador

Numerador

Denominador

Numerador

Denominador
2
3

3
8

5
16

2; 1

5  Escreva, para cada figura, a fração que representa a parte pintada. Depois, 
indique o numerador e o denominador e escreva como lemos cada fração.

a) b) c)

Quatro quintos.

Dois terços. Três oitavos. Cinco dezesseis avos.

Três oitavos. Quatro nonos.

2
1

3
2

4
3

5
4

7
3

8
9

9
5

10
1

12
7

Um 
meio

Dois 
terços

Três 
quartos

Quatro 
quintos

Três 
sétimos

Nove 
oitavos

Cinco 
nonos

Um 
décimo

Sete doze 
avos

cento e cinquenta e sete
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Atividade 3
Verifique se os estudantes per-

cebem que a fração apresentada 
corresponde à metade de cada 
figura. É preciso tomar cuidado 
para que realmente a metade 
da figura seja pintada e não se 
apresente apenas uma divisão 
em duas partes desiguais. No 
item b, aproveite para propor 
a discussão sobre as diferentes 
maneiras de dividir as figuras 
em duas partes iguais.

É interessante que os estu-
dantes percebam as diversas 
maneiras como os colegas rea-

lizaram a pintura de 2
1  de cada 

figura, constatando que a ativi-
dade pode ter várias respostas 
corretas.

Atividade 4
Trabalhe o significado dos 

termos de uma fração em cada 
caso. Pergunte: “O que significa 

o número 3 na fração 4
3 , quan-

do dizemos 4
3  de uma figura? 

E o número 5 na fração 5
4 , ao 

falarmos de 5
4  de uma figura?”. 

Espera-se que os estudantes 
respondam que o número 3 na 
fração  indica o número de par-
tes consideradas em uma figura 
dividida em 4 partes iguais e o 

número 5, na fração 5
4 , o total 

de partes em que foi dividida a 
figura. Dê outros exemplos de 
leitura de frações envolvendo 
décimos, centésimos e milési-
mos. É interessante que os es-
tudantes escrevam como lemos 
outras frações. Destaque que, 
quando o denominador é um 
número maior que 10, acres-
centamos a palavra “avos” em 
sua leitura (exceto quando o 
denominador for igual a 100, 
1 000 etc.).

Atividade 5
Peça aos estudantes que escre-

vam, também, uma fração que 
represente a parte não pintada 
de cada figura.

BNCC em foco:
EF04MA09
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Situações com frações 
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1  Por causa de uma obra, a polícia rodoviária  
interditou 3 das 4 faixas de um trecho de  
uma estrada. Que fração representa as  
partes interditadas nesse trecho? 
Você sabe como lemos essa fração? 
Escreva. 

2  Observe o desenho das maçãs na caixa e responda às questões.

a) Quantas maçãs há na caixa? 

b) Luciana usou 3
1 (um terço) dessas maçãs para  

fazer uma torta. Quantas maçãs ela usou?

c) Quantas maçãs sobraram? Que fração das  

maçãs da caixa elas representam? 

d) Agora, converse com um colega sobre como cada um pensou para responder a 
essas questões. Resposta pessoal.

3  Veja a coleção de carrinhos de Nelson e, depois, responda à questão.

4
3 ; três quartos.

5 maçãs.

10 maçãs; 2
3 .

• Nelson dará 4
1 desses carrinhos para sua amiga 

Tânia. Quantos carrinhos ele dará para Tânia?
5 carrinhos.

15 maçãs.

cento e cinquenta e oito
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Objetivos
• Reconhecer e representar fra-

ções.

• Resolver problemas que envol-
vam frações.

Atividade 1
Nesta atividade, os estudantes 

devem identificar que existem 
3 faixas interditadas em 4 da es-
trada, relacionando assim com a 

fração 3
4  (três de quatro).

Atividade 2
No item b, espera-se que os 

estudantes observem que de-
vem formar 3 grupos de uma 
mesma quantidade de maçãs. 
Como na caixa da ilustração há 

3 grupos com 5 maçãs, 3
1  (um 

terço) dessas maçãs correspon-
de a 5 maçãs. Outro raciocínio 
possível é pensar que esta ativi-
dade trabalha com uma fração 
de quantidade cujo numerador 
é igual a 1, o que corresponde a 
efetuar a divisão da quantidade 
pelo número indicado no deno-
minador da fração. Então, para 

obter 3
1  de 15, basta dividir 15 

por 3, obtendo 5.

Atividade 3
Seguindo a mesma linha de 

raciocínio da atividade anterior, 
os estudantes devem formar 
quatro grupos com uma mes-
ma quantidade de carrinhos, 
ou seja, 4 grupos de 5 carrinhos 
cada. A ilustração sugere uma 
forma de fazer essa divisão, 
mas os estudantes precisam 
interpretar adequadamente 
a fração para decidirem como 
será feita essa divisão em gru-
pos com a mesma quantidade 
de elementos. Para responder 
à questão, podem raciocinar da 
seguinte maneira: “Há 4 fileiras 
de 5 carrinhos cada uma. Então, 

5 carrinhos correspondem a 4
1

do total de carrinhos, ou seja, 
Nelson dará 5 carrinhos para 
Tânia”.

BNCC em foco:
EF04MA09
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Ana, José e Diogo compraram 3 tortas de palmito, uma para cada 
um. As tortas eram iguais, mas cada um deles dividiu a torta de maneira 
diferente para comer. Descubra quem comeu a maior parte da torta. 
Justifique sua resposta. 

4  Marque com um X o recipiente que está com 6
5  de sua capacidade 

preenchidos com água.

5  Calcule mentalmente e conte a um colega como você pensou para obter  
as respostas abaixo. 

a) Marta comprou 18 goiabas e usou 
3
2  dessas goiabas para fazer geleia. 

Quantas goiabas sobraram?

b) Marta distribuiu igualmente a geleia de goiaba em 6 potes de mesmo tamanho 

e deu para a irmã dela 
3
1  desses potes. Quantos potes de geleia a irmã de 

Marta ganhou? 

X

6 goiabas. Resposta pessoal.

2 potes.

Eu comi 1
2  

da minha tor ta.

Eu comi 1
4  

da minha tor ta.
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Ana José Diogo
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Eu comi 1
5  

da minha tor ta.

Ana. Exemplo de justificativa: um pedaço de uma torta que foi dividida em 

2 partes iguais é maior que um pedaço de uma torta que foi dividida em 

4 partes iguais ou em 5 partes iguais. 

Desafio

cento e cinquenta e nove
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Atividade 4
Nesta atividade, os estudan-

tes devem observar as marca-
ções de cada recipiente para 
determinar qual deles tem a 
capacidade solicitada. Ressalte 
que todos os recipientes têm 
a mesma capacidade e as mar-
cas indicam divisões em partes 
iguais de capacidade.

Atividade 5
O objetivo desta atividade é 

promover a familiarização dos 
estudantes com situações em 
que são usadas frações.

Desenhe na lousa as 18 goia-
bas compradas por Marta e, jun-
to com a turma, separe aquelas 
que serão usadas para fazer 
geleia e, depois, represente os 
6 potes de geleia, separando-
-os de modo que os estudantes 
entendam quantos potes repre-

sentam 3
1  deles.

Desafio
Os estudantes podem fazer 

desenhos para resolver o pro-
blema. Exemplos de desenhos:

BNCC em foco:
EF04MA09

Torta de Ana Torta de José

Torta de Diogo
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2  Observe os cães e marque V para as frases verdadeiras e F para as falsas.

a)  3 dos 8 cães são de cor caramelo.

b)  Um nono dos cães está de coleira.

c)  5 dos 9 cães têm manchas pretas.

d)  5
9  dos cães têm manchas pretas.

F

V

V

F

Mais frações

1  Observe o desenho de um estacionamento 
com 7 carros. O carro vermelho corresponde 
a que fração do total de carros? E os carros 
azuis? E os carros verdes?
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• Há  carro vermelho entre os 7 carros

do estacionamento. Esse carro vermelho corresponde a  ou 

1
7  do total de carros desse estacionamento.

• Há  carros azuis entre os 7 carros do estacionamento. Esses carros 

azuis correspondem a  ou 2
7  do total de 

carros desse estacionamento.

• Há  carros verdes entre os  carros do estacionamento. Esses 

carros verdes correspondem a  ou 7
4

 do total 

de carros desse estacionamento.

1

2

dois sétimos

4 7

quatro sétimos

um sétimo

cento e sessenta
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Objetivos
• Reconhecer a fração como 

comparação entre parte e 
todo de uma quantidade.

• Determinar a fração de um 
conjunto discreto.

• Associar pontos da reta numé-
rica a números fracionários.

Atividade 1
Para determinar as frações que 

expressam a quantidade de car-
ros de cada cor em relação ao 
total de carros, os estudantes 
devem fazer a correspondência 
entre a quantidade de carros 
vermelhos, azuis ou verdes (1, 2 
e 4, respectivamente) e a quan-
tidade total de carros no estacio-
namento (7), e, então, expressar 
essa comparação na forma das 

frações: , ,7
1

7
2

7
4e  respectiva-

mente. Explore a atividade fa-
zendo perguntas como:

“Se chegasse ao estaciona-
mento mais um carro vermelho, 
a que fração do total de carros 
corresponderia a quantidade de 

carros vermelhos?” ,8
2c  dois oi-

tavos ou 2 em 8 ou ,4
1  um quar-

to ou 1 .4em o
E se fosse um carro azul, qual 

fração corresponderia aos car-

ros vermelhos? ,8
1c  um oitavo 

ou 1 ..8em o
Espera-se que os estudantes 

percebam que, no primeiro 
caso, são alteradas ambas as 
quantidades: tanto a relativa à 
parte (2 carros vermelhos) quan-
to à relativa ao todo (8 carros 
no total). Já no segundo caso, a 
quantidade relativa à parte se 
mantém (1 carro vermelho), mas 
a quantidade relativa ao todo se 
altera (8 carros no total).

Atividade 2
Proponha aos estudantes que 

corrijam as frases erradas. Uma 
correção possível seria respon-
derem, no item a, que 4 em 
9  cães são de cor caramelo e, 

no item d, que 9
5  dos cães têm 

manchas pretas.

Peça a eles que leiam, em voz 
alta, cada uma das frações cor-
respondentes aos agrupamen-
tos de cães.

BNCC em foco:
EF04MA09
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3  Observe a quantidade de peixes do aquário e, depois, responda às questões.

a) A fração 8
5  representa os peixes de qual cor? 

b) Que fração representa os peixes amarelos? E o peixe azul? 

c) Que fração representa os peixes que não são laranja? 

4  Veja o desenho da família de Heloísa e, depois, responda às questões.

a) Quantas pessoas formam essa família? 

b) Podemos dizer que 3 das 5 pessoas dessa família são crianças? 

c) Escreva a fração que representa os adultos da família. 

5 pessoas.

Sim.

5
2

Da cor laranja.

;8
2

8
1

8
3
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Atividade 3
Esta atividade também apre-

senta a fração como compa-
ração entre duas quantidades 
discretas (contáveis). O desafio 
encontra-se no fato de que os 
peixes do aquário não estão, em 
princípio, organizados.

Atividade 4
Esta atividade mobiliza os es-

tudantes a pensarem em frases 
que resumem a cena observada 
e que utilizam a fração como 
um número representativo da 
quantidade que se deseja anun-
ciar. É interessante abordar, de 
modo não formal, a adição 
de frações, fazendo pergun-
tas como: “Juntando a fração 
correspondente às crianças da 
família com a fração correspon-
dente aos adultos da família, 
que fração se obtém?”. Espera-
-se que os estudantes respon-

dam 5
5 , observando que essa 

fração corresponde ao inteiro, 
isto é, ao total de pessoas da fa-
mília. Peça-lhes que desenhem 
sua família no caderno e repre-
sentem com frações a quantida-
de de crianças e de adultos no 
desenho.

BNCC em foco:
EF04MA09

Sugestão de atividades
Brincando com tampinhas

Separe os estudantes em grupos e distribua 24 tampinhas de garrafas plásticas para 
cada grupo. Depois, pergunte quantas tampinhas, em relação ao total, correspondem a: 

, , , .2
1

3
1

4
1 1

6 12
1e  Espera-se que os estudantes respondam: 12, 8, 6, 4 e 2, respectivamente. 

Então, pergunte: “Qual dessas frações corresponde ao maior número de tampinhas?” 2
1c m.
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6  Felipe tinha 10 balas. Em cada 5 dessas balas, 2 eram de chocolate.  
Quantas balas de chocolate Felipe tinha? 

7  Raul ganhou 40 bolinhas de gude. Em cada 10 dessas bolinhas, 4 eram 
verdes. Quantas bolinhas verdes Raul ganhou?

4 balas de chocolate.

16 bolinhas verdes.

8  Pinte cada barra conforme a legenda. Exemplos de pinturas:

a)  4
3  da barra  o restante da barra

b)  5
2  da barra  o restante da barra

c)  
8
6  da barra  o restante da barra

d)  10
7  da barra  o restante da barra

vermelho

verde

rosa

laranja laranja laranja laranja laranja laranja laranja

rosa rosa rosa rosa rosa

verde azul azul azul

marrom

lilásliláslilás

marrom

vermelho vermelho amarelo

5  Observe ao lado os passageiros em 
uma parte do avião e escreva uma 
frase relacionada à imagem na qual 
seja usada uma fração.
Exemplo de resposta: As poltronas 

vazias correspondem a 9
4

 do total de 

poltronas dessa parte do avião.
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Atividade 5
Espera-se que os estudantes 

relacionem a ideia com a no-
ção de fração – a de parte de 
uma quantidade com a situação 
apresentada. Verifique e valide 
as frases que eles escreveram.

Atividade 6
Nesta atividade, os estudantes 

precisam reconhecer a quantida-
de total de balas de chocolate 
em relação ao todo, partindo 
de uma fração dessa quantida-
de. Sabendo que, quando o todo 
considerado é igual a 5 balas e 
há 2 balas de chocolate, pode-se 
deduzir que, quando o todo con-
siderado é dobrado, para 10 ba-
las, a quantidade de balas de 
chocolate também é dobrada, 
para 4 balas. Na questão propos-
ta há uma comparação implícita 

entre as frações ,5
2

10
4e  que são 

equivalentes. Se julgar oportu-
no, proponha a eles que estabe-
leçam essa comparação para que 
verifiquem essa equivalência.

Atividade 7
Espera-se que os estudantes 

percebam que precisam conhe-
cer o total de bolinhas de Raul 
para, assim, fazer, por exemplo, 
4 agrupamentos e descobrir a 
quantidade de bolinhas verdes.

Atividade 8
Identificar a fração do inteiro 

que falta para completá-lo ob-
jetiva preparar os estudantes 
para o cálculo mental de adição 
e subtração com frações de mes-
mo denominador. Mostre, por 
exemplo, uma barra dividida em 
12 partes iguais e peça aos estu-

dantes que pintem 12
7   da barra. 

Depois, pergunte: “Quanto falta 
para completar a pintura da bar-
ra? Como posso representar essa 
parte com uma fração? Como 
posso representar essa situação 
com uma adição com frações?”.

BNCC em foco:
EF04MA09

Números na forma de 
fração na reta numérica

Localizar um número na forma 
de fração na reta numérica pode 
ser usado como recurso visual 
para que os estudantes façam 
comparações entre duas frações. 

0 11
5

3
5

2
5

4
5

0 11
6

3
6

2
6

4
6

5
6
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Veja no exemplo abaixo como podemos relacionar várias frações e compará-las.
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9  Localize na reta numérica os números na forma de fração.

a) 2
1  4

3  1
4

b) 10
2  10

7  10
9

10 Compare a medida do comprimento do lápis com o comprimento das barras 
lilás e laranja. Em seguida, marque com um X as frases verdadeiras.

O lápis azul tem comprimento:

a)  maior que 10
7  da barra lilás e menor que 6

5  da barra laranja.

b)  maior que 10
8  da barra lilás e menor que 6

5  da barra laranja.

c)  menor que 2
1 da barra lilás e maior que 6

4  da barra laranja.

d)  menor que 10
8  da barra lilás e maior que 6

4  da barra laranja.

X

X

0 1

10
5

10
2

10
7

10
9

0 1

4
1

2
1

4
3
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Atividade 9
As retas numéricas desta ativi-

dade já têm as marcas em que 
os números na forma de fração 
serão localizados. No item a, o 

número 14  (um quarto) pode ser 

localizado ao se perceber que 
o intervalo de 0 a 1 foi dividi-
do em 4 partes iguais e que a 
primeira marca à direita do 
zero corresponde a um quarto. 
O mesmo raciocínio pode ser 

considerado para localizar 4
3 . 

O número 2
1  (meio) é facilmen-

te localizado porque representa 
a metade. Vale a pena verificar 
se os estudantes notam que, no 

lugar de escrever 2
1  para repre-

sentar metade, eles poderiam 

escrever 4
2 .

Atividade 10
Antes de os estudantes assi-

nalarem as respostas corretas, 
oriente-os a localizarem as fra-
ções das barras, como mostra-
mos a seguir.

BNCC em foco:
EF04MA09

Com essa representação, é possível trabalhar algumas estratégias que envolvem a com-
paração de duas frações. Repare que o recurso visual permite que os estudantes deem um 

significado para a situação. Por exemplo, eles podem ser levados a entender que 5
3  é maior 

que 6
3  porque quando o inteiro é dividido em quintos os intervalos ficam maiores do que 

quando ele é dividido em sextos. E, portanto, um comprimento que parta do zero e pare 

em 5
3  tem medida maior que um comprimento que parta do zero e pare em 6

3 .

1
10

5
10

3
10

7
10

9
10

2
10

6
10

4
10

8
10

10
10

 5 10
10

 5 0

1
6

3
6

5
6

2
6

4
6

6
6

 5 10
6

 5 0
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Com essas indicações, eles te-
rão facilidade de reconhecer as 
respostas corretas, sem aplicar 
qualquer regra formal, tendo 
apenas o recurso visual. Crie 
outras situações de compara-
ção usando a mesma figura. 
Peça aos estudantes que com-
parem, por exemplo, as frações 

.0
5

1 6
3e  Eles devem concluir 

que representam a mesma me-
dida (metade da barra).
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Frações e medidas

1  Tadeu precisava medir a largura de um quadro, mas não tinha régua nem fita 
métrica. Então, ao usar um barbante para medir, ele percebeu que a medida 
da largura do quadro era igual à medida do comprimento de 2 barbantes mais 
um pedaço que ele não sabia bem de que tamanho era. 

• Qual é a medida da largura desse quadro, considerando o barbante como 
unidade de medida?

2  Observe os esquemas a seguir e descubra as medidas do comprimento 
da tira de papel azul e do comprimento da tira de papel amarelo usando os 
palitos como unidade de medida.

a) b)

3  Você demora mais ou menos de 4
1 de hora para tomar banho?

Dobrei o barbante 
2 vezes na metade e 

consegui encaixá-lo no 
pedaço que faltava medir.

Então, a medida da largura desse quadro é igual a  barbantes e 
1
4  do 

barbante.

2

3 palitos e 5
1 do palito. 3

2  do palito.

Resposta pessoal.
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Objetivo
• Reconhecer e representar a 

fração de uma unidade de 
medida.

Atividade 1
Aproveite a situação de me-

dição da largura de um quadro 
para comentar com a turma que 
o uso de medidas na forma de 
fração é mais comum em me-
didas dos chamados “sistemas 
imperiais” (como as unidades 
de medida polegada, milha 
e jarda), muito comuns em 
países como Estados Unidos e 
Inglaterra.

Atividade 2
No item a, os estudantes de-

vem observar que 4 palitinhos 
ultrapassam a medida de com-
primento da tira de papel azul, 
mas 3 palitinhos são insuficien-
tes, de modo que a resposta 
será dada na forma de uma 
medida inteira e uma medida 
expressa na forma de fração. Já 
no item b, 1 palitinho ultrapas-
sa a medida de comprimento da 
tira de papel amarela. Então, a 
resposta será dada por uma me-
dida na forma de fração.

Atividade 3
Comente com os estudantes 

que a ideia de fração para re-
presentar intervalos de tempo 
em hora não ocorre com mui-
ta frequência em nossa língua, 
sendo mais comum a expressão 
meia hora. Metade de uma hora 

corresponde à metade 2
1c m de 

60 minutos, ou seja, a 60 mi-
nutos divididos por 2, que são 
30 minutos. Em alguns textos es-

critos, aparece a referência a “ 4
1  

de hora”, mas essa não é uma 
expressão usual. Os estudantes 

podem observar que 4
1  de hora 

corresponde a 4
1  de 60 minutos, 

ou seja, 60 minutos divididos 
por 4, que são 15 minutos. Po-

dem também observar que 4
1  de 

hora corresponde à metade da 
metade de 1 hora. Assim, meta-
de da metade de 60 minutos são 
15 minutos.

BNCC em foco:
EF04MA09
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4  Flávio montou um prédio de brinquedo com 6 peças de 
madeira de mesmo tamanho. 

A que fração da medida da altura do prédio corresponde 
a altura de cada peça?

7  Complete.

a) 
3
1  de uma hora equivale a  minutos.

b) 
5
2  de um quilômetro equivalem a  metros.

c) 
2
1  de um quilograma equivale a  gramas.

20

400

500

a) Para saber a medida da espessura de apenas 1 folha desse papel, teríamos 

de dividir 1 centímetro em quantas partes?  

b) Que fração do centímetro representa a medida da espessura de uma das 

folhas desse bloco? 

100 partes.

100
1  do centímetro.

6
1 da medida da altura.

a) De que fração do litro de tinta Kauê precisou 
para pintar a parte azul do muro? E para pintar 
a parte verde?

b) De quantos litros de tinta Kauê precisou para 
pintar o muro todo?

2
1 litro (meio litro) para cada uma das partes.

2 litros.

6  Leia o que diz Tarcísio e responda às questões.

5  Kauê precisou de 1 litro de tinta laranja para pintar a metade do muro 
representado abaixo. Agora, responda às questões.
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Um bloco de  
100 folhas de papel 

tem 1 centímetro 
de espessura.
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Atividade 4
Espera-se que os estudantes 

percebam que o prédio é com-
posto por 6 peças e que cada 

uma delas representa 6
1  desse 

prédio.

Atividade 5
Os estudantes devem com-

preender que, apesar de o muro 
estar dividido em 3 partes, cada 

uma não corresponde a 3
1  do 

muro, pois essas partes não têm 
o mesmo tamanho (área). Per-
gunte: “A parte azul do muro 
corresponde a que fração do 

muro?” 4
1 do muro.c m

Atividade 7
Nesta atividade, os estudantes 

são incentivados a pensarem em 
representações inteiras de me-
didas representadas por frações, 

por exemplo: 3
1  de hora como 

resultado da divisão 60 $ 3,  
ou pela representação geomé-
trica de um círculo (mostrador 
de um relógio) dividido em 
3 partes iguais, deduzindo que 
20 minutos correspondem a  

3
1  de hora.

BNCC em foco:
EF04MA09

Sugestão de atividade
Criando frações

Proponha para a turma as questões a seguir.

1. Que fração da figura ao lado está pintada, 4
1  da figura ou 3

1  da figura? .4
1 da figurac m

2. Que fração da figura a seguir está pintada, 1
4  da figura ou 6

1  da figura? .1
6 da figurac m IL
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Números na forma decimal

90 1 2 3 4 5 6 7 8

1  Observe a ilustração e, depois, responda às questões.

2  Luís está pintando um painel que foi 
dividido em 10 partes iguais. O painel 
todo representa um inteiro.

Cada parte corresponde a um décimo 
do painel.

a) O comprimento do desenho do lápis é maior que 8 centímetros? 

b) O comprimento do desenho do lápis é maior que 9 centímetros? 

c) Como você representaria a medida do comprimento do desenho do lápis? 
Resposta pessoal.

• A quantidade de faixas pintadas corresponde a 
quantos décimos do painel em cada caso?

a) b)

1
10

 ou 0,1 do painel 

cor responde a 1 das 
10 faixas de mesmo 
tamanho do painel.

Sim.

Não.

3 décimos do painel, 10
3  do 

painel ou 0,3 do painel.

6 décimos do painel, 10
6  do 

painel ou 0,6 do painel.
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Décimos

1
10

   representação de 1 décimo 
em fração

0,1   representação de 1 décimo 
na forma decimal

cento e sessenta e seis
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Objetivos
• Identificar, ler e representar 

pela escrita décimos, centési-
mos e milésimos de um todo 
na forma decimal.

• Relacionar décimos, centé-
simos e milésimos com sua 
representação na forma de 
fração.

Comparar as representações 
nas formas de fração e decimal 
favorece a compreensão dos es-
tudantes de que os números na 
forma decimal não representam 
um conceito diferente do envol-
vido pelas frações.

Atividade 1
Esta atividade apresenta a ma-

neira mais imediata de os estu-
dantes reconhecerem o décimo: 
pela observação da graduação 
na régua ilustrada para explorar 
o comprimento do lápis.

Converse com a turma sobre 
as diferentes formas de repre-
sentação apresentadas. Eles 
poderão usar recursos gráficos, 
numéricos, a língua materna ou 
misturar as linguagens. Pode 
haver representações menos 
precisas que outras. Veja alguns 
exemplos:

• 8 e meio

• 8 e 6 mm

• 8 e 10
6

Atividade 2
Aqui, apenas uma das 10 par-

tes em que o painel foi dividido 
está pintada, ou seja, foi pin-
tado 1 décimo do painel, que 
pode ser representado por 0,1 

ou por  10
1 . É importante insis-

tir na correspondência entre as 
duas representações da mesma 
quantidade, para que os estu-
dantes entendam que 0,1 (re-
presentação na forma decimal) 

e 10
1  (representação na forma 

de fração) são diferentes repre-
sentações de um mesmo núme-
ro, ou de uma mesma parte de 
um todo, e não dois números 
diferentes.

BNCC em foco:
EF04MA10

Sugestão de atividade

Problema
Ricardo tem uma barra de chocolate dividida em 10 partes iguais. Cada parte representa, 

então, um décimo do chocolate. Se ele comer 3 das partes desse chocolate, quantos décimos 
do chocolate sobrarão? (7 décimos do chocolate.)
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Figura
Representação 
com uma fração

Representação  
na forma decimal

Como lemos

3
10 0,3 três décimos

10
5 0,5 cinco décimos

10
6 0,6 seis décimos

3  Represente a parte pintada de cada figura com uma fração e na forma 
decimal.

4  Complete o quadro.

6  Patrícia fez 0,7 de sua tarefa escolar. Ela fez mais ou menos que a metade da 
tarefa? Justifique sua resposta. Mais que a metade. Exemplo de justificativa: a 
metade da tarefa corresponde a 5 décimos ou 5 partes em 10.

5  Mário é técnico da equipe de  
futebol Bons de Bola. Ele fez o  
gráfico ao lado com o número de  
gols marcados por seus jogadores  
em várias partidas.

a) Quantos gols foram marcados  

no total? 

b) Que jogador fez quatro  
décimos dos gols da equipe?  

c) A quantidade de gols marcados  
por Joel corresponde a quantos  
décimos do total de gols 
marcados pela equipe Bons de Bola? 

10 gols.

Anderson.

a) b) c)

Fonte: Equipe Bons de Bola (maio 2023).

3 décimos.

10
2 ; 0,2 10

5 ; 0,5 10
8 ; 0,8
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Jogador

5

4

3

2

1

0

Gols marcados

cento e sessenta e sete
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Atividade 3
Aqui, os estudantes devem ex-

pressar a parte pintada de cada 
uma das 3 figuras (todas divi-
didas em 10 partes iguais) por 
meio de uma representação na 
forma de fração e de uma re-
presentação na forma decimal.

Verifique que frações os estu-
dantes usaram para as represen-
tações solicitadas. Não descon-
sidere eventuais respostas com 
frações equivalentes às respos-
tas dadas. Por exemplo: item a, 

,5
1  item b, 2

1  e item c, .5
4  Apro-

veite para pedir aos estudantes 
que representem na forma de 
fração e na forma decimal a par-
te não pintada de cada figura.

Atividade 4
Nesta atividade, além de esta-

belecer relações entre a repre-
sentação gráfica de décimos (de 
um todo repartido em 10 partes 
de mesma área) e sua represen-
tação numérica (na forma de 
fração e na forma decimal), os 
estudantes começam a exercitar 
a escrita por extenso e a leitura 
dessas representações.

Atividade 5
Se julgar oportuno, peça aos 

estudantes que representem, 
por um número na forma de 
fração e por um número na 
forma decimal, a quantidade 
de gols que os outros jogadores 
marcaram em relação ao total 
de gols marcados.

Atividade 6
Esta atividade explora a com-

paração entre números na for-
ma decimal. Caso os estudantes 
encontrem dificuldade para 
resolvê-la, proponha a eles que 
façam desenhos para represen-
tar a situação:

7 décimos da tarefa

Metade ou 5 décimos da tarefa

Comparando os desenhos, fica 
fácil constatar que 0,7 da tarefa 
é mais do que 0,5 da tarefa.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

BNCC em foco:
EF04MA10
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1  Observe o tabuleiro de um jogo que é formado por 100 casas iguais. 

Cada casa corresponde a um centésimo do tabuleiro.

M
A

R
C

IO
 G

U
E

R
R

A

1
100  ou 0,01 do tabuleiro 

cor responde a 1 das 100 casas 

iguais desse tabuleiro.

a) As casas verdes correspondem a 37 centésimos do 
tabuleiro, que podem ser representados na forma de 

fração: 100
37  ou na forma decimal:

 

b) As casas brancas correspondem a quantos centésimos 
do tabuleiro? 

 

0,37

63 centésimos, ou 63
100 , ou 0,63 do tabuleiro.

2  Observe as figuras 1 e 2, de mesmo tamanho, e responda às questões. 

Espera-se que os 
estudantes percebam que, nas duas figuras, as partes pintadas têm o mesmo tamanho.

Espera-se que os estudantes  percebam que 0,2 de uma figura e 0,20 da mesma 
figura têm o mesmo tamanho: 0,2 5 0,20.

A
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Figura 1 Figura 2a) A parte pintada de azul da 
Figura 1 corresponde a quantos 
décimos da Figura 1 inteira? 

b) A parte pintada de azul da 
Figura 2 corresponde a quantos 
centésimos da Figura 2 inteira? 

c) A parte pintada de azul é maior na Figura 1 ou na Figura 2? 

d) Que parte de uma figura é maior: 0,2 dela ou 0,20 dela? 

2 décimos da Figura 1.

20 centésimos da Figura 2.

Centésimos

1
100

   representação de 1 centésimo 
com uma fração

0,01   representação de 1 centésimo 
na forma decimal

cento e sessenta e oito
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Objetivos
• Identificar, ler e representar 

pela escrita décimos, centési-
mos e milésimos de um todo 
na forma decimal.

• Relacionar décimos, centé-
simos e milésimos com sua 
representação na forma de 
fração.

Atividade 1
Explique aos estudantes que, 

quando uma figura é repartida 
em 10 partes iguais, cada uma 
dessas partes corresponde a 
um décimo do total; de modo 
similar, quando há 100 partes 
iguais, cada parte corresponde 
a um centésimo do total. Assim, 
cada casa pintada da figura des-
ta atividade representa uma das 
100 casas do tabuleiro de jogo 
e pode ser representada tanto 

pela fração 100
1  quanto pelo 

número na forma decimal 0,01.

Atividade 2
Para ampliar a atividade, con-

sidere as ilustrações e pergunte 
aos estudantes:

“Se, na figura 1, pintássemos 
mais uma parte (de mesmo 
tamanho que cada uma das 
partes destacadas na ilustra-
ção), quantos quadradinhos 
teríamos de pintar na figura 2 
para que as partes pintadas 
das duas figuras continuassem 
com tamanhos iguais?” (Como 
seria pintado mais um décimo 
da figura 1, deveríamos pintar 
mais 10 centésimos da figura 2, 
ou seja, teríamos um total de 
30 quadradinhos pintados na 
figura 2.)

“A quantas partes da figura 1 
correspondem 90 quadradinhos 
da figura 2?” (A 9 partes da fi-
gura 1, pois 90 centésimos da 
figura 2 são equivalentes a 9 dé-
cimos da figura 1.)

BNCC em foco:
EF04MA10
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A atividade 2 trabalha com uma das principais ideias rela-
cionadas às representações dos números na forma decimal, já 
que possibilita aos estudantes reconhecerem que 0,2 e 0,20 são 
equivalentes. Esse reconhecimento é fundamental tanto no cam-
po matemático quanto no social. Um exemplo são as práticas 
que envolvem uso de calculadora. Comente com a turma que 
é comum profissionais que trabalham com valores monetários, 

como os comerciantes, digitarem 7  3  1  0  

1  5  3  3  0  5  para calcular o valor to-

tal de uma compra de 7 reais e 10 centavos e outra de 5 reais e  

30 centavos, quando bastaria digitar 7  3  1  1  

5  3  3  5 .
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As casas amarelas correspondem a 
cinco centésimos do total de casas.

3  Leia o que Ivan está dizendo sobre as casas amarelas na ilustração.

• Agora, escreva uma frase como a de 
Ivan para as casas verdes, outra para 
as azuis e outra para as vermelhas.

4  Represente as partes amarelas da figura abaixo com uma fração e na forma 
decimal. Faça o mesmo para as partes verdes, azuis, roxas e laranja. 

• Agora, responda: as partes brancas representam mais ou menos que a 
metade da figura? Justifique sua resposta. 

5  Aperte as teclas indicadas da calculadora e registre o resultado obtido em 
cada caso. 

a) 3  $  1  0  0  5  

b) 2  7  $  1  0  0  5  

• Usando a tecla de divisão $ , que teclas você apertaria para que no visor 

da calculadora aparecesse o resultado 0,45?

A
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As casas verdes correspondem a quinze centésimos do 

total de casas. As casas azuis correspondem a trinta 

centésimos do total de casas. As casas vermelhas 

correspondem a cinquenta centésimos do total de casas.

Partes amarelas: 100
15 ; 0,15;

Partes verdes: 100
12 ; 0,12;

Partes azuis: 1
100 ; 0,01; 

Partes roxas: 100
21 ; 0,21; Partes laranja: 100

8 ; 0,08.

Esclareça aos estudantes que tanto a tecla .  da calculadora como o 

ponto no visor indicam vírgula.

Exemplo de resposta: 4  5  $  1  0  0  5

0,03

0,27

Menos que a metade. Exemplo de justificativa: 0,43 é menor que 0,50.

cento e sessenta e nove
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Atividade 3
Ao observar a ilustração com 

100 casinhas coloridas, os estu-
dantes poderão determinar a 
quantidade de casinhas de cada 
cor e identificar a respectiva re-
presentação decimal para en-
tão escrever o texto indicando 
quantos centésimos cada cor de 
casinha representa.

Atividade 4
Nesta atividade, a partir de 

uma figura com 100 partes de 
medidas iguais, os estudantes 
terão de fazer a contagem das 
partes que compõem a figura 
nas cores amarela, verde, azul, 
roxa, laranja e branca. Depois 
da contagem, eles poderão 
identificar e registrar a repre-
sentação de cada cor na forma 
de fração e na forma decimal. 
Para facilitar o registro de cada 
resposta, sugira aos estudantes 
que façam a representação em 
um quadro, como o sugerido 
abaixo.

C
o

r 
d

as
 p

ar
te

s 

R
ep
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n
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çã
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 n
a 

fo
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a 
d

e 
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aç
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R
ep

re
se

n
ta

çã
o

 n
a 

fo
rm

a 
d

ec
im

al

Amarela
100
15 0,15

Verde
100
12 0,12

Azul
100

1 0,01

Roxa
100
21 0,21

Laranja
100

8 0,08

Branca
100
43 0,43

Atividade 5
Após a resolução da ativida-

de, pergunte aos estudantes se 
percebem alguma regularidade 
nas divisões de números inteiros 
por cem. Caso seja necessário, 
dê dicas sobre como contar a 
quantidade de casas após a vír-
gula e proponha outras divisões 
por 1 000, por 100 e por 10 que 
tenham como resultado núme-
ros racionais.

BNCC em foco:
EF04MA10

Sugestão de atividade

Representando centésimos
Distribua aos estudantes pedaços de papel quadriculado, com 100 quadradinhos cada um, e 

peça-lhes que pintem a quantidade de quadradinhos que quiserem. Depois, darão o papel que 
pintaram a um colega, o qual deverá colá-lo no caderno e escrever ao lado a representação 
na forma de fração e a representação na forma decimal correspondentes à parte pintada.
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Centavos de real

2  Escreva como se representa cada quantia na forma decimal.

3  Responda à questão de acordo com cada caso.

Quantas moedas de 1 centavo de real são necessárias para formar a quantia 
indicada?

a) b) c)

a)

b)

c)

d)

e)

f )

1  Jéferson foi à padaria e comprou um 
pão doce. Ele pagou com 2 moedas 
de 50 centavos e não houve troco.

a) Quantos centavos Jéferson pagou 
pelo pão doce? 100 centavos.

b) Quantos centavos formam 1 real? 
100 centavos.

R$ 0,03 R$ 0,10 R$ 0,50

R$ 0,05 R$ 0,11R$ 0,25

150 moedas. 250 moedas. 145 moedas.
M

A
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R
A
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S
: B
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C
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 C
E

N
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R

A
S
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1 centavo de real é o mesmo 
que 1 centésimo de real.

Indicamos por: R$ 0,01

cento e setenta
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Objetivo
• Observar a relação entre a or-

dem dos centésimos no siste-
ma de numeração decimal e o 
centavo do real.

Atividade 1
A relação entre a ordem dos 

centésimos no sistema de nu-
meração decimal e o centavo 
do real em nosso sistema mo-
netário é mais uma aplicação 
de destaque da representação 
numérica decimal em práticas 
sociais do cotidiano.

Atividade 2
Esta atividade requer dos estu-

dantes a representação na for-
ma decimal de quantias de real 
apresentadas em 6 imagens.

Atividade 3
Após a resolução desta ativi-

dade, aproveite para discutir a 
pouca importância que se dá às 
moedas de 1 centavo de real 
ou até mesmo a dificuldade de 
encontrá-las. De modo geral, os 
valores que incluem centavos 
são arredondados nas práticas 
comerciais, pois dificilmente 
uma compra no valor de, por 
exemplo, R$ 12,97 será paga 
em dinheiro com exatidão. Per-
gunte à turma: “Quando vocês 
fazem uma compra de R$ 4,98, 
por exemplo, e pagam com uma 
cédula de R$ 5,00, vocês pedem 
troco?”. Encaminhe a discussão 
no sentido de mostrar aos es-
tudantes que o troco é um di-
reito de todos e, por isso, não 
deve haver vergonha nenhuma 
em pedi-lo. Explore a situação 
com outras perguntas, como: 
“Quantas moedas de 1 centavo 
são necessárias para formar a 
quantia de 2 reais? E a quantia 
de 1 real e 50 centavos?”. Espe-
ra-se que os estudantes respon-
dam 200 moedas e 150 moedas, 
respectivamente. Converse com 
eles sobre a utilização dos déci-
mos e dos centésimos em nosso 
sistema monetário. Por exem-
plo, 1 centavo equivale à centé-

sima parte do real: 100
1  5 0,01.

BNCC em foco:
EF04MA10, EF04MA25
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4  Leia o que Mariana está dizendo sobre o preço do chaveiro.

Este chaveiro custa dois reais 
e quarenta e sete centavos.

R$ 2,47

47 centavos de real

2 reais

O número à esquerda da vírgula é a quantidade de unidades de real, e o número 
à direita da vírgula é a quantidade de centavos de real.

• Agora, escreva por extenso o preço de cada mercadoria.

Sessenta e quatro reais e oitenta 

e sete centavos.

Cento e trinta e nove reais e 

oitenta centavos.

Setenta e oito reais e quarenta e 

nove centavos.

Quarenta e quatro reais e 

cinquenta e cinco centavos.

Valor dado por Graziela Troco recebido por Graziela

5  Graziela foi a uma loja e comprou uma fivela. Observe o quadro e responda.

a) Quanto Graziela pagou pela fivela? 

b) Qual teria sido o troco recebido por Graziela se ela tivesse pago a fivela com 

uma cédula de R$ 5,00? 

R$ 1,25 (um real e vinte e cinco centavos).

R$ 3,75 (três reais e setenta e cinco centavos).
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a)

b)

c)

d)

Os elementos não estão 
em proporção.

cento e setenta e um
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Atividade 4
Considerando os preços apre-

sentados nas ilustrações, am-
plie a atividade com perguntas 
como: “Comprei 1 teclado (item 
c) e paguei com uma cédula de 
R$ 50,00. De quanto foi meu 
troco?”; “Tenho R$ 20,00. Com 
esse dinheiro, é possível com-
prar um pendrive?” (R$ 5,45; 
não, pois faltariam R$ 58,49).

Atividade 5
Os estudantes podem fazer os 

cálculos usando moedas como 
apoio, para juntar, tirar ou com-
pletar quantidades. As moedas 
podem ser apenas desenhadas 
ou recortadas em papel. Por 
exemplo, para saber quanto 
custou a fivela, podem usar a 
seguinte estratégia:

R$ 0,75

é o mesmo que

Então, retirando os R$ 0,75 de 
troco, restará o valor pago por 
Graziela:

Ou seja, 1 real e 25 centavos, 
ou R$ 1,25.
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BNCC em foco:
EF04MA10, EF04MA25
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Nosso sistema de numeração e 
os números na forma decimal

b) Complete a decomposição da nota de Ítalo Ferreira.

5 9, 7 4 0

59 inteiros ou 59

 décimos ou 0,7

 centésimos ou 

 milésimos ou 0,000

7

4 0,04

0

Parte inteira Parte decimal

D U d c m

Ítalo Ferreira (BRA) 5 9, 7 4 0

Gabriel Medina (BRA) 5 6, 4 7 5

Jordy Smith (SAF) 4 9, 9 8 5

Ítalo Ferreira, surfista brasileiro, 
em Oahu, Havaí, em 2020.

1  Na última década, o Brasil conquistou quatro vezes o campeonato mundial 
de surfe com Gabriel Medina (2014 e 2018), Adriano de Souza (2015) e 
Ítalo Ferreira (2019). 

Realizado pela Liga Mundial de Surfe (WSL), o Circuito Mundial (CT) é um 
campeonato de pontos corridos. De março a dezembro, os melhores surfistas 
do mundo disputam etapas em nove locais diferentes, como Austrália, Brasil, Fiji, 
África do Sul, Taiti, Estados Unidos, França, Portugal e Havaí.

Em 2019, pela primeira vez na história, dois brasileiros 
disputaram a final valendo o título mundial. O surfista 
Ítalo Ferreira, de Baía Formosa (RN), alcançou a 
nota 59,740 ao vencer a final do Pipe Masters, no 
Havaí, a última etapa do ano, contra Gabriel Medina, 
que terminou com 56,475. Registrando a nota 49,985, 
o sul africano Jordy Smith ficou em terceiro lugar.

Lemos:  
Cinquenta e 
nove inteiros 
e setecentos 
e quarenta 
milésimos.
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a) Complete o quadro ao lado com 
as notas de Gabriel Medina e de 
Jordy Smith.

cento e setenta e dois
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Objetivo
• Reconhecer que as regras do 

nosso sistema de numeração 
se mantêm quando aplicadas 
aos números escritos na forma 
decimal.

Atividade 1
Antes da resolução, retome o 

significado de valor posicional 
de um algarismo. Usando o Qua-
dro Valor de Lugar, mostre que, 
à medida que um mesmo alga-
rismo se desloca uma casa para a 
direita, seu valor é dividido por 
dez. Pergunte: “Que valor terá 
o algarismo 1 colocado na casa 
à direita da unidade?”. Espera-
-se que os estudantes percebam 
que, nesse caso, o algarismo 1 
será a unidade dividida por 10, 
ou seja,1 décimo. Mostre que, 
para representar esse número 
na estrutura do nosso sistema 
de numeração, convencionou-se 
separar a ordem das unidades 
da ordem dos décimos por meio 
de uma vírgula:

U d

0, 1

Explore a situação do item a 
sugerindo aos estudantes que 
façam a decomposição e escre-
vam como se lê a nota obtida 
por Ítalo Ferreira. 

Após os estudantes preenche-
rem o quadro, faça outras per-
guntas, como: “Que valor terá 
o algarismo 9 quando colocado 
na casa à direita dos décimos? E 
quando colocado na casa à di-
reita dos centésimos?”. Espera-
-se que respondam 9 centésimos 
e 9 milésimos, respectivamente. 
O uso de um ábaco vertical que 
inclua as ordens de décimos, 
centésimos e milésimos pode 
facilitar o reconhecimento de 
similaridades entre as leituras 
de representação das quanti-
dades decimais.

No item b, são exploradas as 
ordens do sistema de numera-
ção tanto pela representação 
quanto pela decomposição nas 
casas decimais.

BNCC em foco:
EF04MA10

Sugestão de leitura para o professor

Artigo
CUNHA, Micheline Rizcallah Kanaan da; MAGINA, Sandra Maria Pinto. A medida e o 

número decimal: um estudo sobre a elaboração de conceito em crianças do nível funda-
mental. Disponível em: <http://www.sbem.com.br/files/viii/pdf/07/1CC75464039872.pdf>. 
Acesso em: 8 mar. 2021.

http://www.sbem.com.br/files/viii/pdf/07/1CC75464039872.pdf
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2  Depois de pesquisar o preço de 1 litro de leite de quatro marcas vendidas no 
bairro, Dalva fez o gráfico a seguir.

Fonte: Pesquisa de Dalva 
(maio 2023).

A
D
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S

O
N

 S
E

C
C

O

a) Qual é a marca mais cara? 
E a mais barata? 

 

 

b) Qual é a parte inteira de 

 cada número? 

A marca mais cara é a C;  

a marca mais barata é a B.

3

3  Cada quadro em branco representa um número na reta numérica. Complete 
os quadros com o respectivo número da reta numérica.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

1 142 4 5 6 7 8 9 100 11 12 13 153

1,8

0,6 3,1 5,3 7,2 10,2 13,4

4,9 8,3 11,6 14,5 

4  Escreva um número para cada caso. Exemplo de respostas:

a) Número menor que 2 que tenha apenas um algarismo na parte decimal. 

b) Número menor que 1 que tenha dois algarismos na parte decimal e que esses 

algarismos sejam iguais. 

c) Número cuja parte inteira seja menor que 9, com três algarismos na parte 
decimal e que tenha o zero na posição dos centésimos. 

• Agora, compare suas respostas com as de alguns colegas e observe as 
diferenças.

1,4

0,33

5,304

5  Qual é o valor do algarismo 6 em cada número? 

a) b) c) d) 

6 milésimos. 6 inteiros. 6 centésimos. 6 décimos.

Respostas variáveis.

0,006 6,111 0,169 1,611
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N

 S
E

C
C

O

Preço do litro de leite em real

P
re

ço
 (e

m
 r

ea
l)

MarcaA

3,724

2

B

3,55

C

3,75

D

3,64

0

cento e setenta e três
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Atividade 2
Esta atividade explora a leitu-

ra e a interpretação de dados 
em gráfico de barras com nú-
meros na forma decimal.

Atividade 3
Os estudantes devem perceber 

que, nessa representação de 
reta numérica, de um número 
para outro o segmento foi divi-
dido em 10 partes iguais, cada 
parte representando 1 décimo 
(0,1).

Atividade 4
Discuta com os estudantes as 

várias respostas possíveis, todas 
envolvendo números maiores 
que zero.

No item a, o número pedido 
é do tipo __,__. Como deve ser 
menor que 2, há duas possibili-
dades para sua parte inteira: 0 
ou 1. Quanto à parte decimal, 
pode ser qualquer algarismo: 0, 
1, 2, …, 8, 9.

No item b, como o número 
pedido deve ser menor que 1, 
só há uma possibilidade para a 
parte inteira: 0. Como os dois 
dígitos da parte decimal devem 
ser iguais, há nove possibilida-
des: 0,11; 0,22; 0,33; 0,44; 0,55; 
0,66; 0,77; 0,88; 0,99.

No item c, as possibilidades 
para a parte inteira são: 0, 1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7 e 8. Quanto à parte 
decimal, valem quaisquer com-
binações de algarismos para 
décimos e milésimos, mas o al-
garismo dos centésimos deve 
ser zero.

Atividade 5
Esta atividade reforça a no-

ção de valor posicional, pois 
explora o valor numérico de um 
mesmo algarismo (6) em cada 
ordem decimal em estudo. Os 
estudantes podem dar respostas 
diferentes das mostradas; por 
exemplo, no item c, 60 milési-
mos, e no item d, 600 milésimos.

BNCC em foco:
EF04MA10

Esse artigo apresenta um estudo sobre a relação entre o conceito de número e o conceito 
de medida por meio de uma investigação das concepções de estudantes dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental sobre os números decimais em diferentes contextos.
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Medições

C
LÁ

U
D
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H
IY

O

1  Converse com seus colegas sobre as questões a seguir.

a) A medida da altura de cada um de vocês é sempre um número inteiro  
de metro?

b) A medida da massa de cada um de vocês é sempre um número inteiro  
de quilograma?

3  Veja como Larissa e Bianca descobriram quantos gramas de bananas  
havia na balança.

2  Descubra o que os números na forma decimal indicam em cada situação: 
medida de capacidade, medida de comprimento, medida de massa ou 
quantia em dinheiro. 

a) Qual é a massa em grama de um mamão de 0,340 kg? 

b) 1,5 kg de feijão corresponde a quantos gramas de feijão? 

Eu sei que 1 quilograma é o mesmo que 
1 000 gramas. Então, cada grama é o mesmo que 
1 milésimo de quilograma, ou seja: 1 g 5 0,001 kg.

E 0,500 kg é o mesmo que 
500 milésimos de quilograma, 

ou seja, 500 gramas.

Conteúdo
1,5 L

FO
TO

S
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 E
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A
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: P
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: C
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R
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S
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U
V
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A

R
I

340 gramas.

1 500 gramas.

R$ 35,85

1.380

Quantia em dinheiro. Medida de massa.

Medida de 
comprimento.

Medida de 
capacidade.

que nos 

Espera-se que os 
estudantes percebam 

itens a e b as medidas, na maioria das vezes, 
são expressas por um número na forma decimal.

cento e setenta e quatro
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Objetivo
• Compreender medidas (com-

primento, massa e capacida-
de) representadas com núme-
ros decimais.

Este tópico retoma o trabalho 
com medidas, já desenvolvido 
em outros momentos, para re-
lacioná-las aos números escritos 
na forma decimal, uma vez que 
a maioria das medidas é assim 
representada.

Atividade 1
Se possível, leve algumas fitas 

métricas para a sala de aula e 
peça aos estudantes que, reu-
nidos em grupos, meçam a al-
tura dos colegas, anotando as 
medidas no caderno, na forma 
decimal e na escrita por exten-
so. Em relação à massa, caso não 
seja possível disponibilizar uma 
balança, antes de propor a ativi-
dade, peça aos estudantes que, 
como lição de casa, registrem 
suas massas.

Atividade 2
Esta atividade trabalha a as-

sociação entre representações 
decimais e medidas de compri-
mento, de massa, de capacidade 
e de quantias do nosso sistema 
monetário.

Esclareça aos estudantes que, 
muitas vezes, o ponto no nú-
mero da indicação da balança 
representa a vírgula.

Atividade 3
Esta atividade exemplifica a 

conversão de medidas, o que 
possibilita trabalhar com as no-
ções de décimos, centésimos e 
milésimos.

BNCC em foco:
EF04MA10, EF04MA20

Sugestões de atividades

Números decimais na calculadora
Peça aos estudantes que, reunidos em duplas 

e usando uma calculadora, realizem a seguinte 
atividade: um deles digita um número menor 
que 1 na forma decimal, podendo ter casas 

decimais até a ordem dos décimos, dos centé-
simos ou dos milésimos. Depois, entrega ao co-
lega a calculadora com o número registrado no 
visor, para que ele descubra qual divisão pode 
resultar no número observado. Por exemplo: 
o número 0,3 (três décimos) pode ser obtido 
pela divisão 3 $ 10; o número 0,23 (vinte e três 
centésimos), pela divisão 23 $ 100; o número 
0,529 (quinhentos e vinte e nove milésimos), 
pela divisão 529 $ 1 000.
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5  Leia algumas especificações técnicas (características) de um rádio e descubra 

qual esquema corresponde a esse rádio. 

7  Complete as frases com números na forma decimal.

a) 15 centímetros é o mesmo que  metro.

b) 355 mililitros é o mesmo que  litro.

c) 400 gramas é o mesmo que  quilograma.

4  Use uma régua para medir o comprimento de cada traço em milímetro. 
Depois, expresse essa medida em centímetro. Lembre-se de que 
1 centímetro é o mesmo que 10 milímetros.

a) b)

a) Qual é a capacidade da garrafa de água em mililitro? 

b) A lata cheia contém quantos litros de suco? 

6  Leia o texto, observe as imagens a seguir e responda às questões.

Esquema A

3,50 cm

1,27 cm
1,17 cm

Esquema B

35 cm

12,7 cm
11,7 cm

Especificações técnicas

Altura 127 milímetros

Largura 350 milímetros

Profundidade 117 milímetros

A unidade de medida litro (L) 
pode ser dividida em 1 000 partes 

iguais. Cada uma dessas 
partes, que é 1 milésimo do litro, 

corresponde a 1 mililitro (mL),  
ou seja: 1 mL 5 0,001 L.

53 milímetros; 5,3 centímetros. 48 milímetros; 4,8 centímetros.

1 500 mL

0,375 L

0,400

0,355

0,15

Esquema B.
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BNCC em foco:
EF04MA10, EF04MA20

Atividade 4
A própria régua é um recurso 

interessante para observar que 
cada centímetro corresponde a 
10 milímetros e que, portanto, 
1 milímetro é 1 décimo do cen-
tímetro. Por isso, 53 milímetros 
é o mesmo que 5,3 centímetros 
e 48 milímetros é o mesmo que 
4,8 centímetros.

Recomendamos que sejam 
evitadas “regras” de conversão 
que não tenham significado 
para os estudantes, como “ca-
minhar a vírgula para a esquer-
da (ou para a direita)”.

Atividade 5
Transformar medidas de uma 

unidade para outra pode trazer 
algumas dificuldades para estu-
dantes dessa faixa etária. Obser-
ve se eles percebem que as uni-
dades de medida relacionadas 
nesta atividade são o milímetro 
e o centímetro, cuja relação fica 
mais perceptível após a realiza-
ção da atividade anterior (1 cm 
é o mesmo que 10 mm).

Atividades 6 e 7
Se julgar oportuno, lembre-os 

de que:

• 1 metro corresponde a 100 cen-
tímetros;

• 1 litro corresponde a 1 000 mi-
lilitros;

• 1 quilograma corresponde a 
1 000 gramas.

Lendo números na forma decimal
Divida a classe em duplas. Peça a cada estudante que escreva cinco números na forma 

decimal, com três casas decimais, para que o outro estudante da dupla leia em voz alta. 
Observe como eles leem os números cuja parte inteira é diferente de zero.
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Compreender problemas

Problema 1
Veja os folhetos de promoções de um supermercado.

• Invente duas questões que possam ser respondidas com os dados apresentados 
nesses folhetos. Depois, responda às questões. Respostas variáveis.

Problema 2
Raquel tirou algumas fotografias em seus 40 dias de férias. Veja algumas delas.

• Invente duas questões que possam ser respondidas com as informações das 
fotografias de Raquel. Depois, responda às questões. Resposta variável.

Na casa da
 vovó 

Estela, eu fi
quei 

uma semana. 

Comi bolo 
todos  

os dias.

Passei metade  
das minhas férias 
em Guarapari, na 
casa da tia Célia. 
Lá há praias 
muito bonitas.

Na chácara em que meu primo Juarez mora, que fica em Minas Gerais,  eu passei metade do tempo que fiquei em Guarapari.

O restante das férias passei no sítio onde eu moro.
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Para resolver
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Objetivo
• Elaborar problemas com base 

em dados apresentados em 
imagens.

A proposta destas atividades é 
trabalhar a formulação de ques-
tões com base em dados forne-
cidos em imagens. Vale notar 
que propostas de elaboração e 
escrita de problemas matemá-
ticos não mobilizam apenas a 
criatividade. Para criar questões 
com significado, em contextos 
que incluam dados fornecidos, 
os estudantes precisam, antes 
de tudo, perceber as possíveis 
relações matemáticas entre es-
ses dados, para só então esco-
lherem questões que atendam 
a cada caso e deduzirem se as 
respectivas resoluções exigem 
uma ou mais etapas, assim como 
as operações matemáticas apro-
priadas para tal. Além disso, es-
crita e leitura são habilidades 
que precisam ser trabalhadas 
em todas as disciplinas, inclusive 
na Matemática.

Para resolver 
Problema 1

Na parte da ilustração que 
mostra preços de leite em pó 
vendido em embalagens de 
mesma massa (800 g), os es-
tudantes devem comparar os 
preços pagos no Nosso Mer-
cado com os pagos na Loja X. 
Já na parte da ilustração das 
fitas adesivas de mesmo preço, 
devem comparar os diferentes 
comprimentos de fita ofere-
cidos pelos estabelecimentos. 
Outras questões relacionadas 
com essas imagens são: “Qual 
é o preço pago por 100 g de 
leite em cada mercado? Qual é 
o preço de cada metro de fita 
adesiva na Loja X? E no Nosso 
Mercado?”.

Problema 2
Os estudantes devem observar 

o período de férias de Raquel 
e as anotações nas fotografias 
para que possam elaborar as 
duas questões.

BNCC em foco:
EF04MA09, EF04MA25
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1  Marque com um X as questões adequadas ao Problema 1. Depois, responda 
àquelas que você assinalou.

  Quantos reais o supermercado faturou com a venda de leite em pó e de fita 
adesiva?

  Quantas embalagens de leite em pó foram vendidas durante a promoção?

  Quantos metros mede o rolo de fita adesiva no Nosso Mercado?

  Qual é o preço da lata de leite em pó no Nosso Mercado?

2  Um estudante leu o Problema 1 e fez as seguintes perguntas. Responda a 
cada uma delas.

a) Quanto custam  no Nosso Mercado? 

b) No Nosso Mercado, em  há quantos metros de fita adesiva?

 

c) De acordo com o anúncio, quanto custam  na concorrência?

 

3  Usando as informações das imagens do Problema 2, responda às questões.

a) Onde Raquel passou mais tempo: na casa da vovó Estela ou na chácara com 

seu primo Juarez?  

b) Em que cidade Raquel mora? 

c) Quantos dias Raquel ficou em Guarapari? 

d) Quantos dias Raquel ficou no sítio onde ela mora? 

4  Reúna-se com dois colegas e façam o que se pede.
Leia as questões que seus colegas inventaram para os dois problemas.
Verifique se a redação está adequada e, caso não esteja, sugira alterações.
Ouça seus colegas e faça os ajustes também em suas questões.

X

X

Fita adesiva no Nosso Mercado: 50 metros.

Lata de leite em pó no Nosso Mercado: 6 reais.

100 metros.

16 reais.

18 reais.

Na chácara com seu primo Juarez.

Impossível saber com base nos dados apresentados.

20 dias.

3 dias.
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Para refletir

Respostas variáveis.
cento e setenta e sete
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BNCC em foco:
EF04MA09, EF04MA25

Para refletir 
Atividade 1

Os estudantes devem anali-
sar a adequação das questões 
apresentadas levando em con-
sideração os dados disponíveis 
na ilustração do Problema 1. A 
primeira pergunta (“Quantos 
reais o supermercado faturou 
com a venda de leite em pó e 
fita adesiva?”) não é adequa-
da porque não foi fornecida a 
quantidade vendida de cada 
produto. A segunda pergunta 
(“Quantas embalagens de leite 
em pó foram vendidas durante 
a promoção?”) também não é 
adequada, porque essa infor-
mação não foi fornecida e não 
é possível obtê-la por meio dos 
dados apresentados. A tercei-
ra pergunta (“Quantos metros 
mede o rolo de fita adesiva no 
Nosso Mercado?”) pode ser res-
pondida com base nos dados 

apresentados: 4
1  de 40 metros 

é igual a 10 metros, portanto, o 
rolo de fita no Nosso Mercado 
mede 40 metros mais 10 metros, 
ou seja, 50 metros. A quarta 
pergunta (“Qual é o preço da 
lata de leite em pó no Nosso 
Mercado?”) pode ser respondi-
da com base no preço da lata de 

leite na Loja X: 2
1  de 12 reais é 

igual a 6 reais.

Atividade 2
Explore o raciocínio propor-

cional dos estudantes. Observe 
se eles percebem que o preço de 
3 latas de leite na Loja X corres-
ponde a 3 vezes 12 reais, ou seja, 
36 reais, e, portanto, no Nosso 
Mercado, elas custam a metade 
de 36 reais, que é 18 reais.

Atividade 3
Esta atividade possibilita ve-

rificar se os estudantes consi-
deraram todas as informações 
do Problema 2, fornecidas nas 
fotografias de Raquel, para res-
ponder às questões.

Atividade 4
Quando são solicitados a analisarem questões que foram inventadas por colegas, os es-

tudantes têm a oportunidade de julgar a coerência de ideias e a organização e clareza na 
expressão dessas ideias, assim como exercitar a troca de ideias e as capacidades de crítica 
e de argumentação.
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A Matemática me ajuda a

... uma pessoa que se preocupa  
com o meio ambiente

TURMA DA MÔNICA Mauricio de Sousa

MENINO MALUQUINHO Ziraldo

Algumas vezes, as personagens de histórias em quadrinhos chamam a nossa atenção 
para assuntos muito importantes. Veja, por exemplo, estas tirinhas da Turma da 
Mônica e do Menino Maluquinho.

TURMA DA MÔNICA Mauricio de Sousa
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BNCC em foco:
EF04MA09

Objetivo
• Ler e interpretar histórias em 

quadrinhos que exploram 
situa ções sobre o meio am-
biente.

A proposta desta dupla de 
páginas é levar os estudantes a 
refletirem sobre a degradação 
ambiental causada pelo ser hu-
mano. A linguagem escolhida 
para despertar a atenção para 
essas questões foi a das histórias 
em quadrinhos, que têm forte 
apelo junto aos estudantes.

Sugestão de atividade
Pesquisa

Peça aos estudantes que le-
vem para a sala de aula recortes 
de revistas e jornais com maté-
rias que abordem algum tipo 
de intervenção danosa do ser 
humano na natureza. Escolha 
então alguns deles para lerem o 
texto pesquisado em voz alta e 
discutirem com a classe os temas 
presentes nas matérias. Ajude-
-os perguntando o que deter-
minada ação pode trazer como 
consequência, de que forma isso 
poderia ser mudado, quem po-
deria melhorar a situação etc.
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MENINO MALUQUINHO Ziraldo

Você também pediria socorro 
se estivesse na situação de 
Carol? Por quê?

Você entraria no mar se visse 
a placa acima? Justifique sua 
resposta.

a) b)

W
A

S
H

IN
G

TO
N

 F
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É
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S
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O
LH

A
P

R
E

S
S
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A
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O

2  Reúna-se com um colega e façam juntos, no caderno, uma lista de ações que 
poderiam ajudar a diminuir com a poluição de nosso planeta.

1  Na primeira tirinha, por que o Cebolinha ficou bravo?

2  Na segunda tirinha, por que os peixes estão indo embora?

3  Do que trata a tirinha do Menino Maluquinho? 

4  O que há de parecido nas três tirinhas? 

Exemplo de resposta: porque ele não conseguia pescar peixes.

Exemplo de resposta: porque o rio onde eles vivem está poluído.

Exemplo de resposta: poluição.

Exemplo de resposta: as três tratam do tema poluição das águas.

1  Observe as imagens a seguir e responda. Respostas pessoais.

Tome nota

Reflita

Resposta pessoal.

cento e setenta e nove
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BNCC em foco:
EF04MA09

Tome nota
Pode-se relacionar na lousa to-

das as respostas da classe, pro-
movendo uma discussão para 
aprofundar a compreensão que 
eles têm das tirinhas.

Atividade 1
Aproveite a questão para dis-

cutir as condições de saneamen-
to básico. Comente que o sanea-
mento inclui principalmente o 
abastecimento de água e o sis-
tema de esgoto. Pode-se pedir 
aos estudantes que façam uma 
pesquisa para verificar tais con-
dições em seu município.

Atividade 2
Comente que, na realidade, os 

peixes não conseguem ir embo-
ra do rio e muitos acabam mor-
rendo por causa da poluição.

Amplie a discussão sobre a 
poluição da água enfatizando 
a importância desse recurso na-
tural para a sobrevivência dos 
seres vivos. Converse sobre as 
consequências da poluição em 
mares e rios.

Atividade 3
Converse com a turma sobre 

a importância de não poluir 
as praias, colaborando com a 
limpeza e o adequado arma-
zenamento do lixo produzido, 
e também sobre os perigos de 
entrar em águas impróprias: 
elas podem expor os banhistas 
a bactérias e vírus causadores de 
doenças.

Reflita
Espera-se que os estudantes 

listem ações e percebam que 
parte delas é simples e ajuda a 
diminuir a poluição (o descarte 
do lixo deve ser feito somente 
em locais adequados; reduzir a 
produção de lixo, fazendo rea-
proveitamentos e reúsos; consu-
mir produtos com embalagens 
recicláveis etc.).
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Compreender informações

Ler e interpretar tabela e gráfico de barras

1  Após uma visita ao zoológico, o professor Fábio, do Colégio Imparare, fez 
uma pesquisa para saber o animal preferido dos estudantes das quatro 
salas do 4o ano. Todos os estudantes dessas salas foram ao zoológico e 
participaram da pesquisa. Cada estudante escolheu apenas um animal.

Animal preferido dos estudantes do 4o ano

Animal Número de estudantes

Serpente 15

Elefante 20

Macaco 40

Girafa 35

Tigre 50

Camelo 10

a) Qual foi o animal mais escolhido pelos estudantes do 4o ano? 

 Quantos estudantes escolheram a girafa? 

b) Quantos estudantes há nas quatro salas do 4o ano dessa escola? Explique 

como você pensou para determinar essa quantidade. 

c) Leia e complete com as informações corretas. Resposta pessoal.

Após todos escolherem o animal preferido, Fábio escreveu o seguinte texto:

Tigre.

Todos os  estudantes do 4o ano foram ao zoológico e 

escolheram o animal preferido. O  foi o animal preferido 

pela maioria dos estudantes, com  votos. Em segundo lugar foi 

 , com  votos e, em terceiro,  , 

com  votos.

Além desses animais, os estudantes também escolheram  ,

 e . 

170

50

40

35

a girafa

a serpente

o elefante

o camelo

o macaco

tigre

M
A
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A
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N
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E
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Fonte: Estudantes do 4o ano do Colégio Imparare (maio 2023).

35 estudantes.

170 estudantes.

cento e oitenta
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Objetivos
• Ler e interpretar dados em 

tabela e em gráfico de barras.

• Escrever uma síntese sobre os 
dados apresentados.

Dados numéricos resultantes 
de pesquisas estatísticas po-
dem ser organizados de várias 
maneiras, de acordo com o pú-
blico a que se destinam e com 
o objetivo da veiculação de tais 
informações.

Tanto as tabelas quanto os 
gráficos são recursos muito co-
muns para apresentar dados. 
Nas aulas de Matemática do 
Ensino Fundamental, essas re-
presentações possibilitam mui-
tos trabalhos e o desenvolvi-
mento de diversas habilidades 
e conteúdos.

Atividade 1
A atividade tem como objeti-

vo mostrar aos estudantes um 
modo de escrever um texto que 
sintetiza as informações presen-
tes na tabela. Se considerar ade-
quado, pergunte aos estudantes 
sobre as informações que eles 
consideram importantes e que 
poderiam ser acrescentadas a 
esse texto.

BNCC em foco:
EF04MA27

Sugestão de atividade

Coleta e análise de dados
• Peça aos estudantes que pesquisem um tema 

de interesse comum e registrem suas prefe-
rências na lousa. O tema deve permitir que 
as preferências sejam expressas por diferentes 

categorias. Depois, eles devem organizar esses 
dados em uma tabela e transpô-los para um 
gráfico de barras horizontais, de modo que os 
resultados possam ser analisados visualmente.

• Incentive a turma a inventar perguntas com 
base nos dados do gráfico e discutam as res-
postas dadas.
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2  A agência de viagens Voo Bom quer escolher uma cidade do país para montar 
um pacote promocional. Para isso, ela fez uma pesquisa com 1 400 pessoas. 
Veja alguns resultados da pesquisa.

a) Observe o gráfico abaixo, que representa os dados da pesquisa, e complete-o  
com o nome das cidades e o número de pessoas que preferiram cada  
uma delas.

b) Em sua opinião, qual cidade deveria ser escolhida pela agência de viagens 
para o pacote promocional?

 Resposta pessoal.

Fonte: pesquisa realizada pela agência de viagens Voo Bom (janeiro a março de 2023 ).

Ouro Preto ou Manaus

Fortaleza

Maceió

Manaus ou Ouro Preto

Salvador

C
id

ad
es

Número de 
pessoas

150 250 350 500

Cidades turísticas preferidas

cento e oitenta e um
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BNCC em foco:
EF04MA27

Atividade 2
Nesta atividade, os estudan-

tes devem completar o gráfico 
com as informações do resulta-
do da pesquisa. Analise se eles 
respondem adequadamente às 
questões propostas. É importan-
te conversar sobre a escala do 
gráfico; observe como fazem 
para determinar a quantida-
de de pessoas correspondente 
a cada retângulo. Talvez eles 
percebam que, por exemplo, se 
3 retângulos pintados corres-
pondem a 150 pessoas, então 
cada retângulo corresponde a 
150 pessoas $ 3 5 50 pessoas.

No item b, a resposta é pes-
soal, mas deve ser justificada. 
Por exemplo, um estudante 
pode argumentar que a pro-
moção deve ser feita para Ouro 
Preto (que tem a menor prefe-
rência, assim como Manaus), a 
fim de incentivar o turismo na 
região. Também pode ser dito 
que a promoção é mais interes-
sante para Fortaleza, já que é o 
destino preferido e atrairá mais 
pessoas.
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O que você  aprendeu

1  Tiago e Laura desenharam, cada um, uma figura e representaram a parte 
pintada dos desenhos de duas formas diferentes. Observe.

• As representações fracionárias e decimais das figuras desenhadas estão 
corretas? Justifique sua resposta.

2  Sabe-se que 2
1 de 100 pessoas que estão na fila de uma exposição tem 

menos de 15 anos de idade. Quantas são essas pessoas?

3  Camila e sua mãe foram ao cinema e ficaram  

3
1 de hora na fila para comprar ingressos. 

Quantos minutos elas ficaram na fila? 

4  O tanque de um carro, com capacidade para 
40 litros de combustível, está com menos de 

4
1

 de sua capacidade. Esse carro está com 

aproximadamente quantos litros de combustível? 

• Agora, converse com um colega sobre como cada 
um pensou para resolver o problema. 

IL
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S
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ou 0,060,03ou
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3

10
6
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A

R
X

Exemplo de resposta: As representações fracionárias estão corretas.  

As representações decimais estão erradas; o correto seria 0,3 e 0,6. 

50 pessoas. 

20 minutos. 

Espera-se que os estudantes respondam que o carro está 

com menos de 10 litros de combustível, aproximadamente.

Resposta pessoal.

cento e oitenta e dois
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Objetivo
• Retomar os conceitos estuda-

dos.

A seção possibilita a sistemati-
zação de vários conceitos desen-
volvidos ao longo da Unidade, 
além de ser um instrumento 
para avaliação formativa.

Atividade 1
Nesta atividade, os estudan-

tes precisam observar que a 
representação escrita na for-
ma decimal não corresponde 
à representação na forma de 
fração. Três décimos na for-
ma decimal se escreve 0,3, e 
seis décimos, 0,6.

Atividade 2
Espera-se que os estudantes 

já relacionem a fração 2
1  à me-

tade de um inteiro e percebam 
que a quantidade de pessoas 
com menos de 15 anos é igual 
a 50 pessoas.

Atividade 3
Nesta atividade, os estudantes 

são incentivados a pensarem em 
representações inteiras de me-
didas representadas por frações.

Atividade 4
Observando a ilustração, os 

estudantes devem perceber 
que o ponteiro indica a fração 
da capacidade total do tanque 
correspondente ao combustível 
disponível no tanque, e que de 
0 a 1 há quatro partes iguais, ou 
seja, cada intervalo corresponde 

a 4
1  (um quarto) da capacidade 

do tanque. A 1a marca após a 

marca zero indica 4
1  da capa-

cidade, a 2a marca indica 4
2  ou 

metade da capacidade do tan-

que, a 3a marca, ,4
3  e a última-

marca, ,4
4  ou seja, tanque cheio.

Como o tanque está com 

menos de 4
1  de sua capacida-

de, ele tem menos de 10 litros 
(40 $ 4 5 10).

BNCC em foco:
EF04MA09, EF04MA10
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Avaliação processual

5  Observe as moedas a seguir.

Moedas de centavos de real

FO
TO

S
: B

A
N

C
O

 C
E

N
TR

A
L 

D
O

 B
R

A
S

IL

• Forme o valor em cada caso usando essas moedas. Exemplo de respostas:

a) R$ 0,35  

b) R$ 0,76  

c) R$ 0,98  

1 moeda de R$ 0,25 e 1 moeda de R$ 0,10.

1 moeda de R$ 0,50, 1 moeda de R$ 0,25 e 1 moeda de R$ 0,01. 

1 moeda de R$ 0,50, 1 moeda de R$ 0,25, 2 moedas de R$ 0,10 e  

3 moedas de R$ 0,01.  

6  Cerque com uma linha a letra que corresponde à localização do número 1,56 
na reta numérica em cada caso. 
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7  Janaína escreveu, na forma decimal, os números 15085 e 1538, mas se 
esqueceu de colocar a vírgula.

Coloque a vírgula nos números que Janaína escreveu sabendo que o 
algarismo 8 tem o mesmo valor posicional nos dois números e que o maior 
número é aquele que tem o algarismo 3. 

Resposta possível: 150,85 e 153,8

a)
A

1 2

B

b)
BA

1,50 1,601,581,53

• Compreendo o uso de números escritos com uma fração apresentados  
nesta unidade? Respostas pessoais.

• Identifico situações que permitem o uso de números na forma decimal? 

Autoavaliação

cento e oitenta e três
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BNCC em foco:
EF04MA10

Atividade 5
Espera-se que os estudantes 

possam relacionar centésimos 
e centavos do real. Pergunte: 
“De que outra forma é possí-
vel calcular essa quantia?”. Eles 
podem perceber que a quantia 
também pode ser obtida com 
outras combinações de moedas. 
Se julgar oportuno, proponha 
situações comerciais: “Preciso 
de 1 real para comprar uma 
borracha. Quantas moedas de 
R$ 0,25 são necessárias?”.

Atividade 6
Discuta com os estudantes 

como se pode comparar cada 
par de números sem o uso da 
reta numérica.

Atividade 7
Considerando as informações 

dadas, alguns números na for-
ma decimal podem ser 150,85 
e 153,8; 15,085 e 15,38; 1,5085 
e 1,538 etc.

Autoavaliação
Na primeira questão, os es-

tudantes deverão avaliar se 
compreendem o uso de repre-
sentações fracionárias relacio-
nado à ideia de parte e todo, 
trabalhada com ênfase no início 
da Unidade.

Na segunda questão, deverão 
verificar se já conseguem identi-
ficar situações do cotidiano em 
que números na forma decimal 
são comuns, como nas medidas 
de comprimento ou nos valores 
monetários.
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MP224

Conceitos e habilidades desenvolvidos nesta Unidade podem ser identificados por meio de uma 
planilha de avaliação da aprendizagem, como a que apresenta os principais objetivos, a seguir. 
O professor poderá copiá-la, fazendo os ajustes necessários, de acordo com sua prática pedagógica.

Ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem
Nome: 

Ano/Turma:    Número:    Data: 

Professor(a): 

Legenda de Desempenho: S: Sim      N: Não      P: Parcialmente

Objetivos de aprendizagem Desempenho Observação

Reconhece as frações unitárias mais usuais , ,2
1

3
1  

, ,4
1

5
1

10
1

100
1e  como unidades de medida 

menores do que uma unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso?

Lê, escreve e compreende o significado de fração, 
localização de frações em retas numéricas?

Relaciona representações de frações com a de 
números na forma decimal?

Reconhece que as regras do sistema de numeração 
decimal podem ser estendidas para a representação 
decimal de um número racional e relaciona décimos 
e centésimos com a representação do sistema 
monetário brasileiro?

Faz uso correto de números na forma decimal 
no contexto de medidas e no sistema monetário 
brasileiro?

Resolve e elabora problemas que envolvam situações 
de compra e venda e formas de pagamento, 
utilizando termos como troco e desconto, enfatizando 
o consumo ético, consciente e responsável?

Lê, interpreta e compara dados apresentados em 
tabelas simples ou de dupla entrada e gráficos de 
barras ou de colunas?

Consegue medir e estimar comprimentos, massas 
e capacidade utilizando unidades de medida 
padronizadas mais usuais?

Compreende e exercita o respeito às diferenças de 
opiniões e de propostas nos trabalhos em grupo?

Nos trabalhos em grupo, elabora propostas e as 
defende com argumentos plausíveis?
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Sugestão de ficha de autoavaliação do estudante
O processo de avaliação formativa dos estudantes pode incluir seminários ou atividades orais; 

rodas de conversa ou debates; relatórios ou produções individuais; trabalhos ou atividades em 
grupo; autoavaliação; encenações e dramatizações; entre muitos outros instrumentos e estratégias.

Além da ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem, fichas de autoavaliação, como a 
reproduzida a seguir, também podem ser aplicadas ao final do bimestre sugerido ou quando julgar 
oportuno. O professor pode fazer os ajustes de acordo com as necessidades da turma.

Autoavaliação

Nome:

Marque um X em sua resposta para cada pergunta. Sim
Mais ou 
menos

Não

1. Presto atenção nas aulas?

2. Pergunto ao professor quando não entendo?

3. Sou participativo?

4. Respeito meus colegas e procuro ajudá-los?

5. Sou educado?

6. Faço todas as atividades com capricho?

7. Trago o material escolar necessário e cuido bem dele?

8. Cuido dos materiais e do espaço físico da escola?

9. Gosto de trabalhar em grupo?

10.  Respeito todos os meus colegas de turma, professores e funcionários?
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Em continuidade à abordagem da Unidade Temática Grandezas e medidas, tratada na Unidade 4 
deste volume com medidas de comprimento, de área e de temperatura, temos aqui a complemen-
tação com os conteúdos das medidas das grandezas tempo, massa e capacidade.

De início, a abertura apresenta em página dupla uma situação própria do cotidiano escolar em 
que a cena de uma gincana proporciona, por meio de observação e descobertas, a exploração de 
diversos conceitos a serem aprofundados ao longo desta Unidade.

As atividades propostas nas páginas que se seguem visam à apropriação de conhecimentos rela-
tivos à leitura e ao registro de medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e segundos, além 
da indicação de horários de início e término de realização de tarefas e sua duração. Importante 
observar que os aportes necessários para a abordagem desses conhecimentos encontram-se naqueles 
construídos no 3o ano.

Além da grandeza tempo, nesta Unidade são explorados contextos envolvendo as grandezas mas-
sa e capacidade em medir e estimar comprimentos, massas e capacidades, utilizando unidades de 
medidas padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a cultura local. A abordagem desses 
conteúdos também se pauta nos conhecimentos construídos no 3o ano sobre estimativa, medida e 
comparação de capacidade e de massa com o uso tanto de medidas não padronizadas quanto de 
padronizadas mais usuais, como litro, mililitro, quilograma e grama. As habilidades referentes à 
Unidade Temática Grandezas e medidas serão aplicadas, no 5o ano, nas resoluções e elaborações de 
problemas envolvendo grandezas e medidas.

Esta Unidade dará continuidade às habilidades da Unidade Temática Probabilidade e estatística 
iniciada na Unidade 3 deste volume. Os conhecimentos que foram desenvolvidos nos anos anteriores 
(leitura, interpretação e comparação de dados apresentados em gráficos e tabelas) serão aplicados 
na pesquisa, organização de dados em tabelas e gráficos, interpretação e produção de texto, com 
e sem uso de tecnologias digitais. As atividades do 4o ano introduzirão situações que se tornarão 
mais complexas quando reapresentadas no 5o ano.

Cada página deste livro propõe um novo desafio ao professor e aos estudantes. As variáveis são 
muitas: os conteúdos, as habilidades e os objetivos de aprendizagem.

Competências gerais favorecidas
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e de-
fender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

Competência específica favorecida
3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática 

(Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, 
sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemá-
ticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções.

Sugestão de roteiro de aula
Convém considerar que um planejamento de educação escolar tem variáveis que compõem as 

possibilidades múltiplas de uma aula, como se fossem composições de figuras geradas em um calei-
doscópio, o que requer a administração apropriada de tempo, de espaço, de definição de grupos 
ou não, de materiais a serem utilizados e previamente elaborados.

Tendo em vista tais desafios, propomos um roteiro de aula que poderá servir de referência e 
contribuir com o trabalho do professor. Os roteiros apresentam orientações gerais para a condução 
das aulas de acordo com as atividades propostas e podem ser adaptados em função das caracterís-
ticas da turma e dos recursos disponíveis. Veja um exemplo de roteiro de aula relacionado à seção  
A Matemática me ajuda a ser... desta Unidade.
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Roteiro de aula – A Matemática me ajuda a ser... um leitor de rótulos   
1a parte – Introdução – Tempo sugerido: 15 minutos

Inicie a conversa com a turma com uma provocação: Nós comemos para viver ou vivemos para 
comer?

Se houver muitas falas opinativas a essa questão, alerte sobre a conveniência de serem breves, além 
de ser um de cada vez, para que os que queiram falar possam fazê-lo e ser ouvidos. É provável que 
não haja consenso, mas o importante é chamar a atenção para o tema alimentação. Anuncie que a 
aula terá a alimentação como tema. 

Fale sobre a importância de uma alimentação saudável para evitarmos uma série de doenças, tais 
como desnutrição, obesidade, diabetes, hipertensão e outras. Informe aos estudantes que uma boa 
alimentação é aquela que garante todos os nutrientes de que o organismo necessita. Ela deve ter 
constância, quantidade, variedade, equilíbrio e qualidade dos alimentos consumidos. 

Em geral, devemos dar preferência aos alimentos naturais. Mas também fazemos uso dos alimen-
tos processados. Eles são feitos por indústrias, fiscalizadas e autorizadas por órgãos do governo, 
obrigadas a seguirem normas rígidas de higiene e qualidade estabelecidas por uma legislação que, 
entre outras coisas, exige transparência nas informações ao consumidor. Essas informações devem 
estar contidas nos rótulos das embalagens.

Porém, não basta as empresas cumprirem as obrigações legais se o consumidor não estiver atento 
às informações a respeito do que come. Então é indispensável nos informarmos pelo menos pela 
leitura dos rótulos.

2a parte – Leitura da seção – Tempo sugerido: 50 minutos
É muito importante que a turma tenha disponibilidade de dicionário (papel ou digital), se possível, 

um por grupo. O levantamento do vocabulário do texto, tal como a boa preparação de uma tela ou 
de uma parede é importante para possibilitar uma boa pintura, é fundamental para a compreensão 
da atividade.

Solicite aos estudantes que façam uma primeira leitura silenciosa de toda a seção. Sugerimos que 
a leitura seja feita em duplas ou trios. Estipule o tempo que considera necessário para a turma fazer 
essa leitura. A respeito das palavras que não conhecem, oriente os estudantes sobre como procurar 
o significado delas no dicionário e peça a eles que anotem no caderno cada palavra junto com o 
significado que melhor caiba no texto. Alerte-os de que nos rótulos há alguns termos e símbolos 
que eles só entenderão futuramente (kcal, kJ), portanto, não precisam se preocupar com eles.

Terminada a leitura dos estudantes, verifique as dúvidas de interpretação do texto e esclareça-as 
fazendo a sua leitura, em voz alta, do começo ao fim da seção.

Antes, explique, em particular, do modo mais simples possível, o significado do sinal %, símbolo de 
porcentagem. Por exemplo, no rótulo do biscoito, o sódio (sal de cozinha) aparece com 3% (lemos 
três por cento) na coluna VD (valores diários). Isso quer dizer que se dividirmos a quantidade de sal 
necessária à nossa alimentação diária em 100 partes, cada porção desses biscoitos corresponde a 3 
dessas partes. Ou seja, 3% significa “3 em cada 100”.

Para os estudantes terem uma ideia melhor sobre a dimensão de 3%, leve para a aula uma folha 
de cartolina com o desenho de um quadriculado (o maior possível) de 10 linhas por 10 colunas, no 
qual estarão pintados apenas 3 quadradinhos (juntos ou separados).

3a parte – Tome nota e Reflita – Tempo sugerido 10 minutos
Agora que os estudantes já superaram as maiores dificuldades de entendimento do texto e da 

imagem da atividade, solicite a eles nova leitura, agora individual, e que respondam às perguntas 
do Tome nota e do Reflita.  

Considere a possibilidade de pedir a elaboração de um trabalho em grupo com a confecção de 
cartazes sobre rótulos de alimentos processados com todas as informações de sua composição e 
imagens do produto. Depois, organize com os estudantes uma exposição com esses cartazes.
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Para refletir...

• Na 3a prova da gincana, se Ana puser na balança a peça que está segurando, 
conseguirá obter exatamente 1 quilograma? Justifique sua resposta.

A classe de Ana está participando de uma gincana na escola.

• Cada equipe tem 2 minutos para completar todas as provas. Essa equipe já 
gastou 1 minuto e 17 segundos. Quanto tempo ainda resta a essa equipe?

43 segundos.

1 025 gramas; mais que 1 quilograma. 

cento e oitenta e quatro
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Objetivos da Unidade
• Compreender e relacionar as 

unidades de medida de tempo: 
dia, hora, minuto e segundo.

• Compreender e relacionar as 
unidades de medida de tempo: 
milênio, século, década e ano.

• Compreender e relacionar as 
unidades de medida de massa: 
tonelada, quilograma, grama 
e miligrama.

• Compreender e relacionar as 
unidades de medida de capa-
cidade: litro e mililitro.

• Resolver problemas para os 
quais há mais de uma solução.

• Realizar pesquisa e organizar 
dados em tabela e em gráfico 
de colunas utilizando o recur-
so da planilha eletrônica.

• Ler e interpretar texto de em-
balagens de alimentos.

As situações apresentadas nes-
tas páginas permitem explorar 
os conhecimentos dos estudan-
tes a respeito de grandezas 
e medidas para responder às 
questões propostas.

Assim, antes de iniciar a explo-
ração da cena, pergunte aos es-
tudantes sobre as situações em 
que utilizam diferentes unida-
des de medida. Depois, peça a 
eles que descrevam a cena, in-
dicando as unidades de medida 
que identificam nela.

Durante a descrição da cena, 
sugira aos estudantes que lo-
calizem cada personagem para 
retomar o vocabulário de orien-
tação espacial.

BNCC em foco:
EF04MA20, EF04MA22, EF04MA27, EF04MA28
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Para refletir...
Na primeira questão, para sa-

ber quanto tempo a equipe de 
Ana ainda tem para completar 
o percurso, eles podem observar 
que 1 minuto é o mesmo que 
60 segundos. Como o tempo 
que já passou é de 1 minuto e 
17 segundos, faltam 43 segun-
dos para a equipe completar 
2 minutos.

Pergunte: “Em que situações 
costumamos calcular o tempo 
de duração de uma atividade?”. 
É importante incentivar os estu-
dantes a apresentarem e discu-
tirem suas respostas.

Oriente-os a fazerem uma es-
timativa para saber se Ana vai 
obter exatamente 1 kg ou não 
e, depois, a fazerem o cálculo 
para verificar se a estimativa 
foi boa ou não.

Como 1 kg corresponde a 
1 000  g e o visor da balança 
apresenta o valor de 875 g, os 
estudantes podem concluir que 
faltam 125 g para completar 
1 000 g (1 000 2 875 5 125). Por-
tanto, ao colocar na balança a 
peça de 150 g, vai ultrapassar 
1 000 g.

Aproveite para perguntar: 
“Seria possível obter exatamen-
te 1 kg se só houvesse peças com 
125 g?”. Podem ser usadas di-
versas estratégias para obter a 
resposta.

Uma possibilidade é adicionar 
parcelas iguais a 125 g, verifi-
cando se em algum momento 
o resultado é igual a 1 000 g:  
125 g 1 125 g 1 125 g 1 125 g 1 
1 125 g 1 125 g 1 125 g 1 125 g 5 
5 1 000 g 5 1 kg. 

Portanto, 8 peças de 125 g 
têm 1 kg. Se julgar oportuno, 
peça aos estudantes que ob-
servem as peças disponíveis na 
gincana e identifiquem aquelas 
com as quais seria possível obter 
exatamente 1 quilograma sem 
usar peças com outra massa. Por 
exemplo: “Se só houvesse peças 
com 300 gramas, seria possível 
obter exatamente 1  quilogra-
ma? E se fossem peças com 
150 gramas?”.



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

186

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

1  Veja nos relógios das cenas abaixo a que horas Fabiana chegou ao hospital 
onde trabalha e a que horas ela saiu de lá em um dia da semana. 

Medidas de tempo

a) Quantas horas Fabiana ficou no hospital nesse dia? 

b) Após quantos dias ela terá trabalhado o período de tempo em horas que 

 equivale a 1 dia completo? 

3  Calcule mentalmente quantos dias estão representados em cada caso.

a) 72 horas. 

b) 48 horas. 

c) 12 horas. 

d) 60 horas. 

1 dia  
e meio.

2 dias  
completos.

Mais de 2 dias  
completos.

2  Na semana passada, de segunda a sábado, César dormiu da meia-noite  
às 6 horas da manhã. Quantas horas ele dormiu ao todo nesses dias?

 

• Pinte o quadro que indica o período de tempo que César dormiu.
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Dia, hora e minuto

Até amanhã! 

1 dia 5 24 hIndicamos 1 hora por: 1 h

Menos  
de 1 dia.

Exemplo de cálculo: 6 # 6 5 3636 horas.

6 horas.

4 dias.

3 dias.

2 dias.

Metade de 1 dia.

2 dias e meio.

cento e oitenta e seis
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Objetivo
• Compreender e relacionar as 

unidades de medida de tem-
po: dia, hora e minuto.

Atividade 1
Depois de os estudantes re-

solverem a atividade, faça per-
guntas como: “Quantos minu-
tos tem um dia? E meio dia?”. 
Espera-se que observem que, 
como 1 dia tem 24 horas e cada 
hora tem 60 minutos, basta fa-
zer 24 vezes 60 minutos, que são 
1 440 minutos, para determinar 
o número de minutos em um 
dia. Para saber quantos minutos 
há em meio dia, basta dividir o 
resultado anterior por 2, obten-
do 720 minutos.

Atividade 2
Os estudantes devem perceber 

que, da meia-noite às 6 horas da 
manhã, César dormiu 6 horas. 
Considerando que ele dormiu 
6 horas de segunda-feira até 
sábado, que somam 6 dias, po-
de-se concluir que César dormiu 
36 horas, que correspondem a 
1 dia e meio.

Atividade 3
Espera-se que os estudantes 

não tenham dificuldade em rea-
lizar os cálculos mentalmente. 
Verifique, durante a realização 
desta atividade, se eles necessi-
tam de seu auxílio.

BNCC em foco:
EF04MA22

Sugestão de atividade

Despertador
Hoje de manhã, o alarme do relógio de Rogério tocou pela primeira vez às 6 horas, mas 

ele só levantou depois das 7 horas. Como Rogério apertou a tecla de função soneca várias 
vezes, o relógio o despertava novamente a cada 9 minutos. Qual foi o último horário em 
que o relógio despertou Rogério antes das 7 horas da manhã? (6 h 54 min.).
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Boa noite! Por favor, quero um ingresso 
para o filme Razão matemática na 
sessão das 19 horas e 40 minutos. 

Agora são 19 horas e 15 minutos.
Ainda faltam alguns minutos para 

começar o filme.

4  Renato vai assistir a uma comédia que acabou de estrear nos cinemas. 
Observe as cenas abaixo e responda às questões.

5  Uma partida de vôlei foi disputada em  
4 sets, com intervalos de 5 minutos entre 
um set e outro.

a) Quanto tempo durou a partida, incluindo 

 os intervalos? 

b) Qual foi o set que durou mais tempo? 
Esse tempo equivale a mais ou menos de 

 meia hora? 

6  Escreva o horário registrado em cada relógio.

a) b) c) 

De noite De dia

7  Calcule mentalmente os minutos em cada caso.

a) Quantos minutos faltam para começar o filme? 

b) Se a duração do filme é de 90 minutos, a que horas ele terminará?

 

a) Duas horas. 

b) Meia hora. 

c) Um quarto de hora. 

d) Três horas. 

De dia
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1 h 5 60 minIndicamos 1 minuto por: 1 min

Dados obtidos na partida de vôlei (nov. 2023).

Set Duração

1o 23 min

2o 19 min

3o 29 min

4o 31 min

Duração da partida de vôlei

25 minutos.

Às 21 horas e 10 minutos.

1 hora e 57 minutos ou
117 minutos.

4o set; mais de meia hora.

8 h 35 min 7 h 5 min21 h 45 min (ou 9 h 

45 min da noite)

120 min

30 min

15 min

180 min

cento e oitenta e sete
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Atividade 4
Nesta atividade, os estudantes 

terão de determinar o tempo de 
duração de um intervalo até o 
início de um filme e a que horas 
terminará sua apresentação.

Eles estão familiarizados com 
esse tipo de situação, uma vez 
que familiares e eles próprios 
cumprem horários diariamente. 
Aproveite a situação para per-
guntar se há outras maneiras de 
alguém informar as horas. Dese-
nhe na lousa um relógio de pon-
teiros que registra, por exemplo, 
3 h 45 min e pergunte: “Qual é 
o horário registrado nesse re-
lógio?”. Os estudantes podem 
responder: três horas e quaren-
ta e cinco minutos, quinze ho-
ras e quarenta e cinco minutos, 
três e quarenta e cinco, faltam 
quinze minutos para as quatro 
horas ou quinze para as quatro.

Atividade 5
Espera-se que os estudantes 

percebam que o tempo total 
da partida de vôlei é o resul-
tado da adição do tempo dos 
quatro sets, 102 minutos, com 
os 15 minutos de intervalo, ou 
seja, 102 minutos mais 15 minu-
tos, que é igual a 117 minutos, 
ou 1 hora e 57 minutos.

Atividade 6
Observe se os estudantes 

determinam os horários regis-
trados nos relógios analógicos 
com facilidade. Caso perceba 
que ainda precisam de ajuda, 
auxilie-os, apresentando outras 
situações como as propostas.

Atividade 7
Para os cálculos de variação de 

tempo, são indicadas as relações 
entre as unidades de medida de 
tempo. Um aspecto importante 
das atividades é trabalhar com 
medidas diferentes de meia hora 
ou de hora inteira, possibilitan-
do aos estudantes melhor explo-
ração das relações aprendidas.

BNCC em foco:
EF04MA22

Agenda semanal
Proponha aos estudantes a confecção de uma agenda semanal 

com o registro do horário em que eles costumam acordar, o 
tempo que eles gastam para escovar os dentes, tomar banho, 
se vestir, tomar café da manhã, ir para a escola, assistir às aulas, 
entre outras tarefas.

Sugira a eles que escolham algumas das atividades diárias e 
marquem, com o auxílio do relógio e pelo período de uma sema-
na, o tempo gasto em cada uma. Depois, eles devem comparar, 
por meio de estimativas, todos os tempos registrados durante 
a semana. Após a realização dos registros semanais, pergunte 
à turma: “Em qual atividade diária vocês gastam mais tempo? 
Com o tempo que gastam nessas atividades, quanto do dia so-
bra para outras atividades? Em que dias da semana sua rotina 
é diferente da rotina dos outros dias?”.
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1  Gisele quer esquentar seu lanche no forno de micro-ondas. 
Para isso, ela apertou a tecla correspondente a 1 minuto,  
e após 15 segundos o aparelho indicava os segundos  
restantes, como mostra a figura ao lado. Por quantos  
segundos, ao todo, o lanche esquentará?

Após 15 segundos, ainda faltam  segundos  
para completar o tempo de 1 minuto de aquecimento.

 1  5 

 minuto equivale a  segundos.

O lanche esquentará por  segundos ao todo.

45

15 45 60

1 60

60

2  Debata as questões a seguir com seus colegas. Respostas pessoais.

a) Em que situações você já mediu um intervalo de tempo em minuto?  
E em segundo?

b) Você considera 1 minuto muito tempo ou pouco tempo? Por quê?

c) No trânsito, o que podem significar alguns segundos? E 1 minuto?

3  Um professor de ginástica pediu que  
cada exercício fosse repetido por  
determinado tempo. Por quanto tempo  
foi repetido cada exercício, se o ponteiro  
dos segundos deu:

a) 2 voltas?

 

b) 3 voltas?

 

c) meia-volta?

 

2 minutos ou 120 segundos.

3 minutos ou 180 segundos.

Meio minuto ou 30 segundos.

4  Como saber, usando uma calculadora, quantos minutos e segundos 
correspondem a 132 segundos? Resposta pessoal.

Minuto e segundo

A cada 1 minuto, o ponteiro 
vermelho, que é o dos segundos, 

dá uma volta completa.

1 min 5 60 sIndicamos 1 segundo por: 1 s

cento e oitenta e oito
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Objetivos
• Reconhecer a relação entre as 

unidades de medida de tem-
po: minutos e segundos.

• Estimar a duração de eventos.

Atividade 1
Esta atividade permite aos es-

tudantes concluírem que 60 se-
gundos equivalem a 1 minuto. 
Pergunte a eles: “Em que situa-
ções encontramos indicações de 
medida de tempo?”. Talvez se-
jam mencionados programas de 
computador que reproduzem 
músicas e que usam um indica-
dor para o tempo de música que 
já passou e outro para o tempo 
restante; a adição desses dois 
tempos fornece o tempo total 
da faixa musical reproduzida.

Atividade 2
Esta atividade busca o co-

nhecimento prático que os 
estudantes adquirem na vida 
diária a respeito de intervalos 
de tempo medidos em minutos 
e segundos, ao mesmo tempo 
que trabalha sua capacidade de 
estimativa para tais intervalos.

Aproveite a questão aberta, 
proposta no item c, para discu-
tir com a turma a respeito de 
educação no trânsito: deveres e 
direitos de pedestres e de con-
dutores de veículos.

Atividade 3
Incentive os estudantes a rela-

cionarem minutos e segundos, 
compreendendo que 1 minuto 
corresponde a 60 segundos.

Atividade 4
Essa atividade propõe o uso 

da calculadora. A resolução se 
dá por meio de uma divisão, 
que, feita na calculadora, não 
conduz imediatamente ao re-
sultado; por isso, a resposta ao 
problema sugere subtrações su-
cessivas. Exemplo de resposta: 
Subtrair 60 de 132, obtendo 72, 
e depois subtrair 60 novamente, 
obtendo 12. Como o número 60 
“coube” duas vezes em 132 e 
sobraram 12, a resposta é 2 mi-
nutos e 12 segundos.

BNCC em foco:
EF04MA22

Sugestão de atividade
Cozinhando um ovo

Você quer cozinhar um ovo por 2 minutos. 
Entretanto, só possui dois relógios de areia 
(ampulhetas): um que marca 5 minutos e outro 
que marca 3 minutos. Como você pode cozi-
nhar o ovo por 2 minutos exatos?

Exemplo de resposta: Vire as duas ampulhe-
tas ao mesmo tempo. Quando toda a areia da 
ampulheta de 3 minutos tiver escoado, colo-
que o ovo para cozinhar e espere até que a 
areia da outra ampulheta (de 5 minutos) tenha 
escoado por completo. Se necessário, explique 
aos estudantes o que é uma ampulheta, se pos-
sível levando para a sala de aula um exemplar, 
para que façam melhor ideia desse artefato de 
medição de tempo.
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5  Complete o quadro a seguir, sabendo que uma torneira aberta fornece 1 litro 
de água a cada 15 segundos.

7  Faça uma estimativa e ligue cada ação ao tempo necessário para realizá-la.

6  Para fazer um desenho animado, são necessários 24 desenhos para cada  
1 segundo de animação. Quantos desenhos são necessários para fazer  
1 minuto de animação?

São necessários  desenhos para fazer 1 minuto de animação.

8  Observe a conversa entre Daniel e Marcos.

Um atleta correr 
100 metros.

Piscar  
os olhos.

Fazer  
um café.

Assistir a  
um filme.

• Faça como Marcos explicou a Daniel e descubra qual dos intervalos de tempo

é maior. 
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000min120 000min5 000 s12000 s1

Marcos, como faço 
para descobrir qual 
intervalo de tempo é 
maior: 2 min e 16 s  

ou 146 s?

Você pode transformar 2 min 
e 16 s em segundos e depois 
comparar os intervalos de 
tempo na mesma unidade  

de medida, o segundo.

Tempo Número de litros

15 segundos 1

30 segundos 2

1 minuto 4

3 minutos 12

5 minutos 20

Exemplos de resposta:

1 440

146 s

cento e oitenta e nove
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Atividade 5
Observe se os estudantes com‑

preendem a proporcionalidade 
que deve ser mantida entre o 
tempo e o número de litros: 
quando a quantidade de segun‑
dos dobra, o número de litros de 
água escoada também dobra; 
quando a quantidade de segun‑
dos triplica, o número de litros 
triplica, e assim por diante. Incen‑
tive‑os a buscarem diferentes es‑
tratégias de resolução. Peça‑lhes 
que expliquem como chegaram 
aos resultados e que discutam 
seus procedimentos com a turma.

Atividade 6
Nesta atividade, espera‑se que 

os estudantes percebam a rela‑
ção de 24 desenhos por segun‑
do e calculem 24 # 60 5 1 440, 
entendendo que 60 correspon‑
de à quantidade de segundos 
por minuto.

Atividade 7
Estimar o tempo necessário 

para a realização de algumas 
atividades é uma habilidade 
importante a ser desenvolvi‑
da pelos estudantes e exige a 
vivência com algumas dessas 
atividades. Uma estratégia que 
pode ser adotada é eliminar os 
valores que seriam absurdos 
para determinada atividade, 
como 1 segundo, 12 segundos 
ou 120 minutos (2 horas) para 
fazer um café, obtendo a res‑
posta desejada em cada caso.

Atividade 8
Depois de resolvida a situação, 

em uma roda de conversa com a 
turma, peça aos estudantes que 
digam se ficou mais fácil fazer 
a comparação dos dois valores 
na mesma unidade de tempo sa‑
bendo que 1 minuto equivale a 
60 segundos.

BNCC em foco:
EF04MA22Controlando o consumo de água

Proponha aos estudantes que, em casa, observem o tempo gasto em situações cotidianas 
que envolvem o uso de água (escovar os dentes, tomar banho, lavar louça etc.). Peça a 
eles que primeiro façam estimativas sobre essas medidas de tempo, para depois fazerem 
as medições com um instrumento apropriado (se possível, com um cronômetro, disponível 
na maioria dos telefones celulares). Oriente‑os a montarem uma tabela para registrar, 
separadamente, as medidas estimadas e as medidas exatas. Aproveite para recordar a im‑
portância de economizar água, por exemplo, deixando a torneira fechada nos momentos 
das atividades em que a água não é usada ou evitando ao máximo o uso de mangueiras.
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Acontece na cidade

Exposição 1 000 anos de arte

Venha desvendar um milênio de mistérios na nova 
exposição do Museu de Arte.

ábrica Áqua comemora uma década 
de liderança no ramo alimentício.F Em 2023, houve a comemoração 

de um século da fundação do 1o clube 
esportivo da cidade.
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1  Carla estava lendo o jornal e parou nesta página.

A
N

D
R

É
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A
Z
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S

Milênio, século, década e ano

1 milênio 5 1 000 anos1 século 5 100 anos1 década 5 10 anos

A fábrica Áqua está na liderança do ramo alimentício há  década, que é o 

mesmo que  anos. 

Em 2023, foi comemorado  século, ou  anos, da fundação do 
Clube 6 de Abril.

A nova exposição do Museu de Arte exibe itens de cerca de  milênio, que 

é o mesmo que  anos.

100

1 000

1

1

1

10

cento e noventa
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Objetivo
• Reconhecer a relação entre 

as unidades de medida de 
tempo: ano, década, século e 
milênio.

Em muitas situações de medi-
ção, as unidades de medida de 
tempo como hora, dia, minuto 
e segundo são adequadas, mas 
em outras – como calcular a ida-
de de uma pessoa ou o tempo 
decorrido entre dois eventos 
históricos – elas já não convêm.

O objetivo das atividades 
destas páginas é favorecer o 
reconhecimento das relações 
entre as unidades de medida 
de tempo: ano, década, século 
e milênio.

Atividade 1
As unidades de medida de 

tempo trabalhadas relacio-
nam-se da seguinte forma:

• 1 década são 10 anos;

• 1 século são 100 anos ou 
10 décadas;

• 1 milênio são 1 000 anos ou 
100 décadas ou 10 séculos.

BNCC em foco:
EF04MA22
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2  Pinte da mesma cor as expressões equivalentes.

3  Observe as fotografias e depois responda às questões.

a) Qual desses acontecimentos é o mais antigo? E o mais recente?

 

 

b) Quais desses acontecimentos têm mais de 1 século?

 

 

 

c) Quantas décadas, aproximadamente, separam o acontecimento mais antigo 

 do mais recente? 

48 meses

3 séculos

10 décadas e 60 anos

4 séculos

40 anos

40 décadas

4 anos

300 anos

400 anos

4 décadas

1 século e 6 décadas

29 décadas e 10 anos

John Baird ao lado de sua 
invenção, o 1o aparelho de 
televisão, no Science Museum, 
em 1926. 

Modelo do 1o automóvel 
a gasolina, o Benz Patent 
Motorwagen.

Reprodução do telefone de 
Graham Bell, de 1876.
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Primeira transmissão 
de televisão, em 1925.

Invenção do automóvel 
a gasolina, em 1885.

Invenção do 
telefone, em 1876.

Exemplos de resposta: 
az: azul
am: amarelo
ro: rosa

az am vd

vd vm vm

vm vd am

ro az ro

Acontecimento mais antigo: invenção do telefone;

acontecimento mais recente: 1a transmissão de televisão.

A invenção do automóvel a gasolina e a do telefone. No último ano de uso 

previsto para este livro, a primeira transmissão de televisão pode ter mais  

de 1 século. 

5 décadas.

vd: verde
vm: vermelho

cento e noventa e um
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Atividade 2
Nesta atividade, os estudan-

tes deverão utilizar seus conhe-
cimentos sobre conversões de 
medidas para pintar as medidas 
equivalentes. Para isso, é impor-
tante relembrar as informações 
apresentadas na página ante-
rior e a composição de 12 me-
ses para formar um ano. Os 
estudantes poderão recorrer à 
proporcionalidade para estabe-
lecer as relações; por exemplo, 
se 1 ano equivale a 12 meses, 
a quantos meses vão equivaler 
4 anos? (12 1 12 1 12 1 12 5 48 
ou 4 # 12 5 48).

Atividade 3
É possível que alguns estudan-

tes apresentem dificuldade ao 
inserirem as medidas de tempo 
em datas históricas, pois preci-
sarão compará-las e operá-las. 
Assim, no momento de sociali-
zação, explicite cada etapa das 
estratégias que forem utiliza-
das. No item c, por exemplo, é 
possível registrar na lousa déca-
da por década, facilitando a vi-
sualização, para que percebam 
as aproximações:

11 década 1 1 década

11 década 11 década

1 1 década

1876 1886 1896 1906 1916 1926

Sugestão de leitura para 
o estudante

PORTO, Cristina. O diário es-
condido da Serafina. Ilustrações 
de Michele lacocca. São Paulo: 
Ática, 2021. (Coleção Serafina.)

Nesse volume da coleção, Se-
rafina encontrou um esconde-
rijo seguro para escrever seu 
diário, no qual registra inúme-
ros assuntos – seus sonhos, suas 
ideias originais, suas opiniões 
sobre os amigos, seus livros pre-
feridos... O livro interage com 
o leitor trazendo uma surpresa 
a cada página, com ilustrações 
ocultas nas dobras, um calendá-
rio para o leitor marcar o aniver-
sário de amigos e desenho para 
completar.

BNCC em foco:
EF04MA22

Sugestão de atividade
Pesquisa histórica

Proponha aos estudantes que, reunidos em grupos, pesquisem em livros ou na internet 
as datas de alguns acontecimentos importantes da História do Brasil ou do município em 
que moram. Depois, peça-lhes que elaborem uma tabela indicando há quantas décadas 
esses acontecimentos ocorreram. As tabelas podem ser trocadas entre os grupos, para que 
comparem as informações.
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Medidas de massa

2  Leia os diálogos e, depois, responda às questões.

a) Meia tonelada corresponde a quantos quilogramas? E 1 tonelada? 

 

b) Quantos gramas formam 1 quilograma? 

500 quilogramas; 1 000 quilogramas.

1 000 gramas.

1  Faça estimativas e cerque com uma linha o item que tem a maior massa em 
cada caso.

a) c)

b) d)

Bola de tênis

Balde

Cacho de uvas

Fatia de bolo

Bola de boliche

Ferro de passar 
roupas

Melancia

Balão de festa

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: S

ID
N

E
Y

 M
E

IR
E

LE
S

B
O

LA
 D

E
 T

Ê
N

IS
: D

E
N

IS
N

AT
A

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

; B
O

LA
 D

E
 B

O
LI

C
H

E
: L

IT
V

IN
O

V
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K
;  

B
A

LD
E

: M
Y

IM
A

G
E

S
-M

IC
H

A
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K
; F

E
R

R
O

 D
E

 P
A

S
S

A
R

 R
O

U
PA

S
: I

C
E

IN
K

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

; 
M

E
LA

N
C

IA
: C

O
LO

A
 S

TU
D

IO
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K
; C

A
C

H
O

 D
E

 U
VA

S
: J

IA
N

G
 H

O
N

G
YA

N
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K
; 

FA
TI

A
 D

E
 B

O
LO

: N
AT

A
LI

YA
 H

O
R

A
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K
; B

A
LÃ

O
 D

E
 F

E
S

TA
: N

IK
K

Y
TO

K
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

Tonelada, quilograma e grama

Foram entregues 
500 quilogramas 

de café.

Puxa, meia 
tonelada de café!

Tem  
800 gramas.

Coloque mais  
200 gramas, porque 
quero 1 quilograma.

O grama, o quilograma e a tonelada são unidades de medida de massa.

cento e noventa e dois
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Objetivos
• Reconhecer a relação entre 

as unidades de medida de 
massa: tonelada, quilograma 
e grama.

• Estimar a massa de objetos.

Atividade 1
Cada item apresenta duas fo-

tografias, e os estudantes de-
vem estimar a massa de cada 
objeto representado para po-
derem comparar e determinar 
aquele com a maior massa. 
O conhecimento de cada ob-
jeto representado permitirá 
aos estudantes fazerem essa 
estimativa.

Atividade 2
Considerando as informações 

apresentadas nos diálogos, os 
estudantes devem realizar cál-
culos simples para deduzir as 
relações entre grama, quilo-
grama e tonelada. Do primeiro 
diálogo, devem deduzir que, se 
500 quilogramas correspondem 
a meia tonelada, então 1  to-
nelada corresponde ao dobro 
de 500 quilogramas, ou seja, a 
1 000 quilogramas. Pelas infor-
mações fornecidas no segun-
do diálogo, devem adicionar 
800  gramas com 200 gramas 
para obter 1 000 gramas, ou 
seja, 1 quilograma. Aproveite 
para perguntar em que outras 
situações do cotidiano eles reco-
nhecem o uso das unidades de 
medida massa, tonelada, quilo-
grama e grama, incentivando a 
discussão.

BNCC em foco:
EF04MA20

Sugestão de atividade

Explorando a massa de alguns objetos
Peça aos estudantes que, reunidos em grupos, pesquisem, em 

folhetos publicitários, revistas ou na internet, a massa de alguns 
objetos comuns no dia a dia (geladeiras, televisores, automóveis 
etc.), registrando os dados obtidos. Depois, os grupos trocam 

o material pesquisado, para que façam estimativas das massas, 
escrevendo-as ao lado do nome de cada objeto. A seguir, o grupo 
que escolheu os objetos escreve a massa verdadeira de cada um, 
de modo que o grupo que fez as estimativas calcule a diferença 
entre elas e os valores reais. Essa é uma boa maneira de verificar 
a compreensão das unidades de medida estudadas e incentivar 
o desenvolvimento da capacidade de estimativa dos estudantes.
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5  Tente dizer para um colega a medida de sua massa em tonelada e a massa  
de um navio em quilograma. Respostas pessoais.

• Em seguida, responda: foi fácil ou difícil dizer a quantidade dessas massas? 
Por quê?

3  Observe.

• Agora, escreva as medidas de massa em ordem crescente.
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S

6  Um caminhão transportará 6 toneladas de 
alimentos. A metade dessa carga é de feijão,  
800  quilogramas são de milho, e o restante é de arroz.

a) Quantos quilogramas de feijão o caminhão 

 transportará? 

b) E quantos quilogramas de arroz? 

1 100 kg 1 100 g 110 kg 1 t

4  Qual é a unidade mais adequada para medir a massa 
em cada caso: tonelada, quilograma ou grama?

a) Gato b) Trator c) Menino d) Maçã

Quilograma. Tonelada. Quilograma. Grama.
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Os elementos não estão 
em proporção.

Veja como indicamos 
as unidades de medida.

Indicamos:
• 1 grama por 1 g
• 1 quilograma por 1 kg
• 1 tonelada por 1 t

1 kg 5 1 000 g 1 t 5 1 000 kg

Exemplos de cálculo:
a) 6 000 4 2 5 3 000
b) 3 000 2 800 5 2 200

1 100 g, 110 kg, 1 t e 1 100 kg

3 000 quilogramas.

2 200 quilogramas.

Espera-se que os estudantes percebam que é mais fácil expressar  
a medida da massa de um navio em tonelada e a de uma pessoa  
em quilograma.

cento e noventa e três
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Atividade 3
Os estudantes podem sentir al-

guma dificuldade para realizar 
esta atividade, em razão de os 
números serem parecidos e de a 
colocação em ordem crescente 
exigir a conversão de unidades. 
Considerando as unidades to-
nelada, quilograma e grama, é 
interessante a transformação de 
tonelada e de grama em quilo-
grama, por ser essa a unidade 
intermediária. Assim:

• 1 100 g 5 1 000 g 1 100 g 5 
5 1 kg 1 100 g

• 1 t 5 1 000 kg

Atividade 4
Depois de os estudantes indi-

carem a unidade mais adequa-
da para expressar a massa em 
cada caso, podem organizá-los 
na ordem crescente de massa. 
Isso exigirá deles uma nova es-
timativa. Uma ordem possível é 
a seguinte: maçã, gato, menino 
e trator.

Atividade 5
Comente novamente com os 

estudantes que medir a massa 
é o que eles usualmente deno-
minam pesar. No dia a dia, é co-
mum o uso da palavra “peso” 
no lugar de “massa”, mas con-
ceitualmente esse costume está 
errado. Peso não é o mesmo que 
massa.

Atividade 6
As informações fornecidas 

permitem aos estudantes de-
terminarem a massa de todos 
os produtos transportados no 
caminhão. Das 6 toneladas, 
metade representa feijão, por-
tanto 3 toneladas são de feijão, 
das 3 toneladas restantes, temos 
800 quilogramas de milho, en-
tão sobram 2 200 quilogramas 
de arroz.

Porém, os estudantes devem 
observar que a unidade de me-
dida solicitada no item a, por 
exemplo, é em quilograma. Por-
tanto, é preciso fazer a corres-
pondência de 6 toneladas com 
6 000 quilogramas.

BNCC em foco:
EF04MA20

Comparando a massa das mochilas
Aproveite a discussão sobre medidas de massa 

e leve uma balança para a sala de aula para 
que os estudantes possam verificar a massa das 
mochilas que levam para a escola. Depois, cons-
trua um gráfico com as medidas encontradas 
e compare as massas. Caso julgue necessário, 

converse sobre o que há dentro de cada mochi-
la, verificando se realmente é necessário carre-
gar tudo que está lá. Explore também a massa 
dos objetos que precisam estar na mochila. Se 
houver tempo, peça aos estudantes que pesqui-
sem sobre a massa que eles podem carregar sem 
prejudicar o corpo, especificamente a coluna.
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1  Observe os preços praticados por uma empresa que presta serviços de envio 
e entrega de correspondências, em outubro de 2023, para o envio de carta 
comercial sem serviços adicionais. Depois, responda à questão.

2  Converse com seus colegas. Respostas pessoais.

a) Vocês já ouviram falar em miligrama? Se ouviram, em que situação?

b) Vocês sabem o que significa 1 miligrama?

3  Leia o texto, observe a ilustração e responda às questões.

Um farmacêutico estava verificando sua balança de  
precisão e, para sua satisfação, o aparelho estava em  
ordem. Então, ele colocou na balança dois comprimidos  
de 500 miligramas cada um.

a) Quantos miligramas correspondem a 1 grama?

 

b) Se ele tivesse colocado na balança 4 comprimidos  
de 500 miligramas cada um, que valor apareceria 

 no visor? 
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Grama e miligrama

Massa (em grama) Preço

Até 20 R$ 1,80

Mais de 20 até 50 R$ 2,55

Mais de 50 até 100 R$ 3,50

Mais de 100 até 150 R$ 4,25

• Cecília enviou 4 cartas comerciais: 2 com 15 gramas cada uma e 2 com 
76 gramas cada uma. Quanto ela pagou pelo envio dessas correspondências? 

1 g 5 1 000 mgIndicamos 1 miligrama por: 1 mg

Exemplos de cálculo:
1,80 1 1,80 5 3,60
3,50 1 3,50 5 7,00
3,60 1 7,00 5 10,60

R$ 10,60

1 000 miligramas.

2 g

cento e noventa e quatro
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Objetivo
• Reconhecer a relação entre as 

unidades de medida de massa: 
grama e miligrama.

Atividade 1
Esta atividade permite aos es‑

tudantes trabalharem com me‑
didas de massa em uma situação 
que não envolve proporcionali‑
dade. Peça‑lhes que observem, 
no quadro, que alguns preços 
cobrados referem‑se a todo um 
intervalo de massas.

Comente que cada carta deve 
ter sua massa medida e ter seu 
preço individual registrado com 
base nessa medida para depois 
determinar o preço total. Como 
a relação entre a massa das 
cartas e o preço pago por elas 
não é proporcional, o resultado 
obtido adicionando‑se o preço 
pago pelo envio de cada carta 
separadamente não é o mesmo 
que ao se considerar a massa 
das 4 cartas juntas.

Atividade 2
Comente com os estudantes 

que a unidade de medida de 
massa miligrama é usada para 
massas muito pequenas, as 
quais as balanças comuns não 
são capazes de medir, sendo 
necessárias balanças de precisão 
fabricadas especialmente para 
essa finalidade.

Aproveite para falar sobre o 
prefixo mili‑, que aparece em 
muitas palavras da nossa língua, 
como mililitro e milímetro, com 
o significado de “a milésima 
parte” (assim como centi‑ indica 
“a centésima parte” e deci‑, “a 
décima parte”). Na palavra mi‑
ligrama, esse prefixo sugere que 
a relação entre o grama e o mili‑
grama é de 1 para 1000, ou seja, 
que 1 g corresponde a 1 000 mg. 
Para o item a, os estudantes po‑
dem citar o uso de miligrama na 
composição de medicamentos, 
xampus, leite em pó, achocola‑
tados, entre outros. BNCC em foco:

EF04MA20

Atividade 3
Esta atividade é proposta no contexto da atividade farmacêutica, no qual a unidade de 

medida miligrama é bastante empregada.

Explore a situação perguntando aos estudantes: “E se o farmacêutico tivesse coloca‑
do 5  comprimidos na balança, o que marcaria o visor?”. Espera‑se que eles deduzam 
que apareceria um número na representação decimal (2,5 g), ou seja, 2 gramas e meio 
(2 500 miligramas).
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5  Uma fábrica usa 5 mg de essência em pó na produção de cada frasco de 
perfume. Para produzir 1 000 frascos desse perfume, quantos gramas 

 de essência em pó serão usados? 

a) 10 gramas

b) 0,5 grama

c) 3 gramas

d) 8,25 gramas

e) 270 gramas

f) 19,05 gramas

 

 

 

 

 

 

• Agora, explique a um colega como você pensou para completar o quadro.
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4  Escreva a quantos miligramas equivale a massa indicada em cada caso.

6  Observe a ilustração. Depois complete o quadro abaixo com a massa 
aproximada dos grãos de feijão.

100 g

Coloquei 400 grãos 
de feijão nesta 

balança.

Quantidade de grãos de feijão Massa (em grama)

400 100

200 50

100 25

10 000 miligramas.

500 miligramas.

3 000 miligramas.

8 250 miligramas.

270 000 miligramas.

19 050 miligramas.

5 gramas.

Resposta pessoal.
cento e noventa e cinco
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Atividade 4
Esta atividade propõe o de-

senvolvimento da noção de mi-
ligrama em situações em que 
a unidade é correlacionada 
ao grama, assim como a con-
versão entre essas unidades. 
Se julgar necessário, lembre à 
turma que 1 grama equivale a 
1 000 miligramas.

Atividade 5
Incentive os estudantes a 

realizarem o cálculo mental 
da multiplicação por 1 000: 
5 mg # 1 000 5 5 000 mg 5 5 g.

Atividade 6
Os estudantes devem reco-

nhecer uma regularidade nos 
dados do quadro, identifican-
do a proporcionalidade entre 
as grandezas “quantidade de 
grãos de feijão” e “massa em 
grama”.

Antes da resolução, peça a 
eles que façam estimativas 
para responder, oralmente, às 
seguintes questões:

• “Todos os grãos de feijão têm 
a mesma massa?” Exemplo 
de resposta: Não, mas como o 
tamanho não varia muito de 
um grão para outro, podemos 
considerar uma medida de 
massa média para cada grão.

• “Quantos grãos de feijão há 
em um saco de 1 quilogra-
ma?” Resposta: Aproximada-
mente, 4 000 grãos.

Essas questões, embora evi-
denciem o caráter aproximado 
do procedimento apresentado, 
ajudam a ampliar o repertório 
de cálculos e estimativas dos 
estudantes.

BNCC em foco:
EF04MA20

Sugestão de atividade
Desafio da balança

Apresente o seguinte desafio para os estudantes: A balança a seguir está em equilíbrio. Todas 
as bolinhas têm a mesma massa, e as caixinhas também são todas iguais e têm a mesma massa. 
A massa de uma bolinha corresponde à massa de quantas caixinhas? (2 caixinhas.)
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Medidas de capacidade

1  Observe os rótulos das embalagens e responda às questões.

a) Em qual das embalagens cabe maior quantidade 

 de líquido? 

b) O conteúdo da garrafa de 1 litro pode encher  
completamente quantas latinhas iguais  
à mostrada ao lado: mais de 4 ou menos de 4?

 

2  Jair foi ao supermercado para comprar uma embalagem com 2 litros de 
desinfetante, mas essa embalagem estava em falta. Então, ele comprou  
4 embalagens de 500 mililitros, iguais à mostrada abaixo. 

a) Quantos mililitros de desinfetante Jair comprou?  
Essa quantidade corresponde a quantos litros?

 

b) Quantos reais ele economizaria se tivesse comprado  
a embalagem com 2 litros de desinfetante?

 

W
A

LD
O

M
IR

O
 N

E
TO

Litro e mililitro

Indicamos:
• 1 litro por 1 c ou 1 L
• 1 mililitro por 1 mc ou 1 mL 1 L 5 1 000 mL

Exemplos de cálculo: 
a)  500 1 500 1 500 1 500 5 

5 2 000  
2 000 mL 5 2 L

b)  4 # 4 5 16  
16 2 15 5 1

Na embalagem de 2 litros.

Menos de 4.

2 000 mililitros; 2 litros.

R$ 1,00

cento e noventa e seis
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Objetivo
• Reconhecer a relação entre as 

unidades de medida de capa-
cidade: litro e mililitro.

Atividade 1
Julgando oportuno, peça aos 

estudantes que observem o ró-
tulo de produtos domésticos em 
que apareçam as unidades de 
medida litro (L ou c) ou mililitro 
(mL ou mc), solicitando que não 
mexam em embalagens de pro-
dutos de limpeza. Eles podem, 
então, elaborar um problema 
com essas unidades de medida. 
Na sala de aula, peça-lhes que 
troquem o problema elaborado 
com o de um colega, para as re-
soluções e a posterior discussão 
das respostas. Anote na lousa al-
guns problemas que envolvam 
essas unidades de medida, os 
quais deverão ser resolvidos por 
todos juntos. Depois, esclareça 
eventuais dúvidas. A elaboração 
de problemas com base em in-
formações de rótulos de produ-
tos domésticos torna mais fácil a 
resolução das questões propos-
tas nesta atividade.

Atividade 2
Comente que a situação apre-

sentada se aplica ao cotidiano. 
Embalagens com maior massa 
ou maior capacidade geralmen-
te são mais baratas que o equi-
valente em embalagens peque-
nas. No caso desta atividade, 
uma embalagem de 2  litros é 
R$ 1,00 mais barata que quatro 
embalagens de 500 mililitros, 
que formam os mesmos 2 litros.

BNCC em foco:
EF04MA20
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3  Faça estimativas e complete com a unidade de medida mais adequada em 
cada caso: L ou mL.

a) A caixa-d’água de minha casa tem capacidade para 1 000 .

b) Na mamadeira, há 240  de leite.

c) A lata contém 18  de tinta.

d) O pote plástico de guache contém 50 .

4  Observe o gráfico.

• Agora, marque com um X apenas a afirmação verdadeira.

 O consumo nos 4 meses foi de 40 mil litros.

  O consumo nos primeiros 2 meses foi o dobro do consumo nos 2 últimos 
meses.

X  O consumo em março foi a metade do consumo em janeiro.

  Houve um aumento no consumo nos 2 últimos meses em relação ao 
consumo nos 2 primeiros meses.

20 cm

20 cm20 cm

10 cm

10 cm 10 cm
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Na embalagem cúbica verde 
cabem exatamente 1 000 mL 
de água.

• Quantos litros de água  
cabem na embalagem cúbica 
amarela?

Desafio

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

Fonte: Distribuidora de água (jan. a abr. 2023).

Consumo de água em uma casa

L

L

mL

mL

8 litros.

cento e noventa e sete
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Atividade 3
Para auxiliar os estudantes na 

resolução desta atividade, leve 
para a sala de aula algumas em-
balagens de conteúdos líquidos 
(refrigerante, leite e suco, por 
exemplo), facilitando assim as 
estimativas de capacidade em 
mililitro e litro.

Atividade 4
O aspecto mais interessan-

te desta atividade é trabalhar 
com as unidades de medida em 
estudo por meio da leitura e da 
interpretação dos dados forne-
cidos no gráfico. Amplie a ativi-
dade propondo aos estudantes 
o seguinte problema: “Sabendo 
que, em um banho de 5 minutos 
de duração, são gastos cerca de 
9 litros de água, quantos litros 
de água serão necessários, apro-
ximadamente, para um banho 
de 10 minutos de duração?”.

Espera-se que eles empre-
guem o raciocínio proporcional, 
percebendo que, se a duração 
do banho for dobrada (de 5 mi-
nutos para 10 minutos), a quan-
tidade de água também dobra-
rá (de 9 litros para 18 litros).

Desafio
Na embalagem cúbica amare-

la, “cabem” exatamente 8 em-
balagens cúbicas verdes. Então, 
na embalagem cúbica amarela 
cabem 8 000 mililitros de água. 
Como 1 litro é o mesmo que 
1 000 mililitros, na embalagem 
cúbica amarela cabem 8 litros 
de água. É importante os estu-
dantes perceberem que as me-
didas são dobradas, mas isso 
não significa que a capacidade 
seja dobrada, já que é preciso 
considerar o dobro em cada 
uma das três dimensões.

BNCC em foco:
EF04MA20



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

198

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Compreender problemas

E
D

N
E

I M
A

R
X

E
D

N
E
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A

R
X

Problema 2
Tiago fez suco para sua família. Ele precisou misturar 1 litro 
de água com o suco concentrado. Para medir 1 litro de água, 
ele só poderia usar 3 tipos diferentes de copo, como mostra 
a figura.

Como Tiago pôde medir exatamente  
1 litro de água?

200 mL

250 mL

300 mL

Problema 1
Catarina organizou uma exposição de fotografias que  
durou 3 dias. Para isso, precisou contratar 3 recepcionistas,  
Ofélia, Telma e Diego, que atenderiam os visitantes nos 
períodos da manhã e da tarde. Eles trabalharam nas 
seguintes condições:

• Cada recepcionista trabalhou 2 dias da exposição.

• Se o recepcionista trabalhasse em um dos períodos em um 
dia, no outro dia ele deveria trabalhar no outro período.

• Diego trabalhou no 1o dia à tarde e no 3o dia pela manhã. 

Complete o quadro que Catarina fez para organizar os 
horários dos recepcionistas.

Para resolver

Dia
Quem trabalhará  

de manhã?
Quem trabalhará  

à tarde?

1o dia Ofélia Diego

2o dia Telma Ofélia

3o dia Diego Telma

• 1o dia  Telma e Diego
• 2o dia  Ofélia e Telma
• 3o dia  Diego e Ofélia

Outra resposta possível: 

Respostas possíveis:
• 5 copos de 200 mL.
• 4 copos de 250 mL.
•  2 copos de 300 mL e  

2 copos de 200 mL.
•  1 copo de 200 mL,  

2 copos de 250 mL e  
1 copo de 300 mL.

cento e noventa e oito

PDF_184_205_BM4_U07_F1_Miolo_LA_LP_G23.indd   198 13/07/2021   10:15

MP242

Objetivos
• Resolver problemas com mais 

de uma solução.

• Elaborar problemas que en-
volvam medidas de tempo e 
de capacidade.

Para resolver 
Problema 1

Após a resolução, pergunte: 
“Que parte do quadro foi mais 
fácil de preencher? Como vocês 
podem conferir se a resposta 
obtida está correta?”.

Problema 2
Nesse problema, os estudantes 

precisam aplicar a relação entre 
litro e mililitro. É natural que, 
na resolução, eles:

• tentem fazer uma combina-
ção dos três tipos de copos: 
200 mL, 250 mL e 300 mL;

• encontrem apenas uma com-
binação possível, sem percebe-
rem que existem outras.

BNCC em foco:
EF04MA20
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Dia
Quem trabalhará  

de manhã?
Quem trabalhará  

à tarde?

1o dia Telma Diego
2o dia Telma Ofélia

3o dia Diego Ofélia

4  Responda às questões. Respostas pessoais.

a) Como o Problema 1 pode ser alterado para que ele tenha uma única resposta?

b) Como o Problema 2 pode ser alterado para que ele não tenha resposta?

Foi possível medir 
exatamente 1 litro 
de água usando 
apenas 1 vez o 

copo de 250 mL.

Foi possível medir 
exatamente 1 litro 
de água usando 
3 vezes o copo 

de 300 mL.

Melina Lucas

E
D

N
E

I M
A

R
X

1  Compare suas soluções para o Problema 1 e para o Problema 2 com as de 
um colega. Vocês obtiveram a mesma resposta para cada um dos problemas?

2  Veja a solução que Lúcio encontrou para o Problema 1.

• Essa solução está certa? Justifique sua resposta.

 

3  Qual dos estudantes apresentou uma solução possível para o Problema 2?

Para refletir
1. É possível que os estudantes não tenham obtido a mesma 
resposta, pois tanto um como o outro problema apresentam 
mais de uma solução.

Não; espera-se que os estudantes percebam que a condição de cada 

recepcionista não trabalhar no mesmo período nos 2 dias não foi atendida, pois, 

de acordo com esse quadro, Ofélia trabalhou no 2o e no 3o dia à tarde, e Telma 

trabalhou no 1o e no 2o dia pela manhã.

Nenhum, pois ambas as soluções não resultam em 1 litro de água.

cento e noventa e nove
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Para refletir 
Atividade 1

A comparação da própria so-
lução com a de um colega aju-
da os estudantes a perceberem 
que há mais de uma solução 
possível.

Se julgar oportuno, escreva na 
lousa uma solução e pergunte: 
“Alguém encontrou outra res-
posta? Como vocês fizeram para 
encontrá-la?”. Incentive a dis-
cussão das diferentes respostas.

Atividades 2 e 3
Estas atividades requerem que 

os estudantes analisem se uma 
resposta atendeu às condições 
estabelecidas. Esse tipo de pro-
blema propicia aos estudantes 
uma reflexão sobre a maneira 
como eles próprios devem resol-
ver situações-problema.

Atividade 4
No item a, os estudantes po-

derão propor que se acrescen-
te uma informação sobre outro 
recepcionista; por exemplo, 
afirmar que Telma trabalhou 
no 2o dia no período da manhã.

No item b, a questão poderia 
ser alterada para “Como é pos-
sível colocar exatamente 1 litro 
de água na jarra usando apenas 
o copo de 300 mL?”.

BNCC em foco:
EF04MA20
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A Matemática me ajuda a

... um leitor de rótulos
Você sabe para que servem alguns dos  
nutrientes, como proteínas, gorduras e 
carboidratos, presentes em nossa alimentação?

Fontes: Saiba como ler os rótulos de alimentos industrializados.  
Disponível em: <https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/alimentacao_saudavel.pdf>. Acesso em: 11 mar. 2021.

Nutrientes
Existem vários tipos de 
nutrientes; cada um tem 
sua função. Ter uma 
alimentação equilibrada 
significa ingerir os 
nutrientes sem exagerar 
nem deixar faltar nenhum.

Porção
Fique atento!  
As informações 
nutricionais do  
rótulo se referem 
a uma porção do 
produto, e não a 
todo o conteúdo  
da embalagem. 

Carboidrato
Fornece energia para 
as células do corpo, 
principalmente para 
o cérebro. Ajuda no 
desenvolvimento  
do corpo.

Proteína 
É essencial 
para o 
fortalecimento 
dos músculos.

Ferro 
Previne a anemia e 
ajuda na circulação  
do sangue.

Gorduras
São as principais 
fontes de energia 
do corpo e ajudam 
na absorção de 
algumas vitaminas.

Fibra alimentar 
Contribui para  
uma boa 
digestão.

Sódio  
Regula a 
quantidade de 
líquidos do corpo.

Cálcio  
Essencial na 
formação dos 
ossos e dos 
dentes.

Vitaminas 
Controlam o 
funcionamento do 
corpo e ajudam a 
prevenir doenças.

duzentos
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Objetivos
• Utilizar conhecimentos mate-

máticos para explorar medidas 
e proporções.

• Ler e interpretar infográfico.

Explore o infográfico com os 
estudantes destacando cada 
unidade de medida presente 
no pacote de biscoito. É impor-
tante comentar que todas as 
informações correspondem a 
apenas uma porção, portanto, 
se forem consumidos mais bis-
coitos, é necessário considerar 
o aumento de cada nutriente 
proporcionalmente.

Para explorar a ideia de pro-
porcionalidade, proponha aos 
estudantes que observem a 
taxa percentual de cálcio com 
relação ao consumo diário, 
em 1 biscoito (7%), 3 biscoitos 
(21%) e 12 biscoitos (84%). Pe-
ça-lhes que encontrem alguma 
relação entre os números, por 
exemplo, a multiplicação de 7% 
de cálcio por quantidades de 
biscoito (7 # 3 5 21 e 7 # 12 5 
5 84). Depois, se possível, faça 
perguntas como “Que taxa per-
centual de cálcio em relação à 
quantidade diária vou consumir 
se eu comer 5 biscoitos?” (35%, 
pois 7 # 5 5 35).

Aproveite o tema para dis-
cutir também conteúdos de 
outras áreas, como a funciona-
lidade de cada nutriente para o 
organismo.

BNCC em foco:
EF04MA20; competências gerais 2 e 7; competência específica 3

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/alimentacao_saudavel.pdf
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1  Quantos biscoitos há em uma porção do pacote ilustrado na página 

 anterior? 

2  Entre os nutrientes citados, quais fornecem energia para nosso corpo?

 

Você tem o hábito de observar os rótulos dos alimentos processados 

que come? Considera sua alimentação saudável? 
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Atenção!
Um pacote de biscoito 
pode ter quase toda a 
quantidade de cálcio 
de que precisamos 

consumir em um dia. 
Porém, o biscoito tem 

outros ingredientes que, 
em excesso, fazem  

mal à saúde.  
O ideal é complementar 

a dieta diária com 
outros alimentos 

ricos em cálcio, como 
brócolis, aveia, chia e 
linhaça. Um copo de 

200 mL de leite integral, 
por exemplo, tem 
aproximadamente  
250 mg de cálcio.

1 porção  
(3 biscoitos) contém:

1 biscoito contém:

21% da quantidade  
diária recomendada

7% da quantidade  
diária recomendada

207 mg de cálcio

69 mg de cálcio

1 pacote  
(12 biscoitos) contém:

828 mg de cálcio 

83% da quantidade  
diária recomendada

3 biscoitos.

As gorduras e os carboidratos.

Resposta pessoal.

duzentos e um
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Tome nota 
Atividade 1

Para responder a esta per-
gunta, os estudantes precisa-
rão apenas encontrar a infor-
mação já descrita no pacote de 
biscoitos.

Se possível, leve embalagens 
de diferentes produtos em que 
os estudantes possam identifi-
car as porções.

Atividade 2
Sugira aos estudantes que re-

leiam as informações sobre cada 
nutriente para responder a esta 
pergunta. Depois, amplie a ati-
vidade perguntando que outros 
alimentos têm grande quanti-
dade de gordura e carboidrato.

Reflita
Relembre aos estudantes que 

uma alimentação saudável deve 
conter todos os nutrientes de 
forma equilibrada e de acordo 
com as necessidades individuais 
de cada pessoa.

Pode ser interessante permitir 
aos estudantes que falem sobre 
seus hábitos alimentares.

BNCC em foco:
EF04MA20; competências gerais 2 e 7; competência específica 3
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Compreender informações

Organizar dados de uma pesquisa  
em planilhas eletrônicas

a) Que informações Hélio colocou na coluna A dessa planilha?

 

b) E que informações ele colocou na coluna B?

 

c) Na linha 3, podemos identificar as informações correspondentes a qual 

 esporte? 

d) Que informação presente na ficha não foi representada na planilha eletrônica? 
Por que você acha que isso ocorreu? O nome do colega. Respostas pessoais.

e) Construa, em uma malha quadriculada, um gráfico de colunas para 
representar as informações da pesquisa de Hélio. Não se esqueça de dar um 
título para o seu gráfico.

Nome: 

Esporte preferido:

R
LI

M
A

1  Hélio quer fazer uma pesquisa com seus colegas de classe sobre o 
esporte preferido de cada um. Para isso, ele distribuiu entre eles a ficha 
representada a seguir.

Após receber todas as fichas preenchidas por seus colegas, Hélio organizou os 
dados em uma planilha eletrônica utilizando um computador.

A B C

1 Esporte Total de votos
2 Futebol 10
3 Basquete 8
4 Natação 7
5 Judô 4
6
7

O total de colegas que escolheu cada esporte. 

Basquete.

Quais foram os esportes escolhidos pelos colegas.

Respostas variáveis.

duzentos e dois
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Objetivos
• Analisar dados apresentados 

em tabela (planilha eletrônica).

• Organizar dados coletados em 
pesquisa utilizando tabelas e 
gráficos.

Atividade 1
Se possível, leve os estudantes 

à sala de informática para que 
possam utilizar uma planilha 
eletrônica e vivenciar a elabo‑
ração da tabela feita por Hélio. 
Caso a escola não ofereça essa 
possibilidade, leve um mode‑
lo de planilha eletrônica para 
apresentar para os estudantes, 
projetando‑o na lousa.

Explique que cada quadrinho 
de uma planilha eletrônica se 
chama célula e que ela é indi‑
cada por uma letra (coluna) e 
por um número (linha). Explore 
com os estudantes os elementos 
da planilha que Hélio fez; por 
exemplo:

• Na célula A1, Hélio colocou o 
título que indica os elementos 
da coluna A: Esporte

• Na célula B1, ele colocou o tí‑
tulo que indica os elementos 
da coluna B: Total de votos

• Na coluna A, aparecem os es‑
portes que foram citados nes‑
sa pesquisa.

• Na linha 5, aparecem o es‑
porte judô e a quantidade de 
votos que esse esporte rece‑
beu, 4.

Dessa maneira, os estudantes 
responderão aos itens a, b e c 
com mais segurança.

No item d, espera‑se que os 
estudantes verifiquem que na 
ficha aparece o nome do cole‑
ga que a preencheu, mas essa 
informação não aparece na pla‑
nilha. Deixe que eles exponham 
suas opiniões oralmente e verifi‑
que se percebem que cada voto 
representa 1 estudante.

No item e, distribua as folhas 
quadriculadas para que eles 
possam fazer o gráfico de colu‑
nas correspondente à planilha 
de Hélio.

BNCC em foco:
EF04MA27, EF04MA28
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2  Agora, faça uma pesquisa sobre o animal preferido de seus colegas. Para 
isso, veja as orientações a seguir:

√ Elabore uma ficha para que cada um de seus colegas indique 
o animal preferido.

√ Organize os dados em uma tabela ou em uma planilha eletrônica.

√ Construa um gráfico de barras com as informações obtidas. 

• Após realizar a pesquisa, responda: Respostas pessoais.

a) Que informações você colocou na ficha que seus colegas preencheram?  
Além do animal preferido, que outras informações você pode obter com os 
dados dessa ficha?

  

  

b) Na tabela ou na planilha eletrônica, que informações você organizou em  
cada coluna?

  

  

c) Ao construir seu gráfico, que informações você representou no eixo 
horizontal? E no eixo vertical?

  

  

d) Compare o gráfico que você construiu com o gráfico construído por outro 
colega. Há diferenças?

  

  

e) Caso haja diferenças, por que você acha que isso ocorreu? Converse com 
o professor e os colegas.

f) Escreva duas afirmações que podem ser feitas sobre os dados de sua 
pesquisa. 

  

  

duzentos e três
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Um possível gráfico é o suge-
rido abaixo.

0
Futebol

2

4

Basquete

6

Esporte preferido

Natação Judô

8

10

12

Esporte

Q
ua

nt
id

ad
e 

d
e 

vo
to

s

Fonte: Colegas de Hélio (mar. 2017).

Depois de fazerem seus gráfi-
cos, peça aos estudantes que os 
mostrem e os comparem com 
os  dos colegas. Pode-se fazer 
uma exposição.

Aproveite o momento e ex-
plore as informações do gráfico 
com os estudantes:

• Qual foi o esporte mais vota-
do? (O futebol.)

• A quantidade de votos que 
cada esporte recebeu é a sua 
frequência (quantas vezes ele 
foi citado). Qual foi a frequên-
cia da natação? (7.)

• Que esporte teve a menor fre-
quência? (O judô.)

Atividade 2
Inicialmente, incentive os 

estudantes a organizarem as 
informações obtidas em uma 
tabela e, depois, se possível, 
transcrevam os dados para uma 
planilha eletrônica. Em seguida, 
mostre a eles como podem cons-
truir um gráfico de barras com 
base nessa planilha eletrônica, 
no computador. Se isso não for 
possível, distribua folhas qua-
driculadas para que eles possam 
elaborar o gráfico nessa malha 
quadriculada.

Explore a tabela e o gráfico 
junto com os estudantes, como 
sugerido na atividade 1.

BNCC em foco:
EF04MA28
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O que você  aprendeu

Agora, responda às questões.

a) Quantas décadas separam as datas (os anos) dos acontecimentos indicados 

 pelas letras C e D?

 

b) Quais datas (anos) estão separadas na linha do tempo por 2 séculos?

 

3  Resolva os problemas a seguir.

a) Ana tem 500 mL de água em um regador para 
distribuir igualmente entre seus 4 vasos de plantas. 
Quantos mililitros de água cada vaso receberá?

 

b) Geraldo e sua família viajaram nas férias. Eles 
saíram de carro de Maceió no dia 21 de dezembro 
às 20 h e chegaram a São Paulo às 13 h 40 min 
do dia 23 de dezembro. Quanto tempo durou a  
viagem de Geraldo?

 

1740 1800 1870 1940 Ano

A B C D

2  Observe a reta numérica a seguir, que representa uma linha do tempo.

4  Em cada caso, pinte as figuras que, juntas, completam exatamente 1 grama.

3 000 mg 250 mg

1 500 mg 2 500 mg 8 500 g

300 mg

850 mg 150 mg

600 mg 100 mg
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a) 

b) 

1  Em 2 minutos e 30 segundos, Artur corre 500 metros de um percurso. 

Mantendo esse ritmo, em quanto tempo ele percorrerá 1 quilômetro?
Em 5 minutos.

7 décadas.

1740 e 1940.

125 mL de água.

41 h 40 min

duzentos e quatro
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Objetivo
• Retomar os conceitos estuda-

dos.

A seção possibilita a sistemati-
zação de vários conceitos desen-
volvidos ao longo da Unidade, 
além de ser um instrumento 
para avaliação formativa.

Atividade 1
Nesta atividade, trabalhamos 

medida e variação do tempo, 
relacionando tempo e distân-
cia percorrida. É importante os 
estudantes visualizarem que 
Artur corre 500 metros em dois 
minutos e meio, sendo assim, 
proporcionalmente dobrando 
o percurso (1 quilômetro), do-
bra o tempo, chegando a 5 mi-
nutos. A notação 2 minutos e 
30 segundos não é explícita e 
os estudantes terão de perce-
ber que equivale à metade de 
5 minutos.

Atividade 2
Nesta atividade, trabalhamos 

a leitura de linha do tempo em 
diferentes séculos, em que os 
estudantes precisam resgatar 
os conceitos de décadas e sé-
culos para resolver as questões 
propostas.

Atividade 3
Para responder ao item b, os 

estudantes precisam observar as 
datas de saída e de chegada da 
família de Geraldo no mês de 
dezembro:

• das 20 h do dia 21 às 20 h do 
dia 22, são 24 horas;

• das 20 h do dia 22 às 8 h do dia 
23, são mais 12 horas;

• das 8 h do dia 23 às 13 h do 
mesmo dia, são mais 5 horas;

• das 13 h do dia 23 às 13 h e 
40  min do mesmo dia, são 
mais 40 minutos.

Atividade 4
Esta atividade propõe traba-

lhar a adição de medidas de 
massa em miligrama de modo a 
completar 1 grama, reforçando 
a relação entre essas unidades 
de medida de massa.

BNCC em foco:
EF04MA20, EF04MA22
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Avaliação processual

No copo amarelo, cabe a  
mesma quantidade de água que  
em 2 copos azuis. Na jarra cabe  
a mesma quantidade de água  
que em 5 copos amarelos. 

• Quantos mililitros cabem no 

copo azul? 

Rosquinha de fubá

Rendimento: 10 rosquinhas

• Tempo de preparo da massa: 5 minutos

• Tempo para assar: 30 minutos

5  Observe a ilustração, leia o texto e responda à questão.

6  Invente um problema com as informações abaixo. Depois, peça a um colega 
que o resolva.

1 litro

7  Complete as frases.

a) 50 anos correspondem a  século.

b) Meio milênio equivale a  anos.

c)  décadas correspondem a 1 século.

d)  anos equivalem a 3 décadas.
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• Consigo perceber e calcular equivalências entre as unidades de medida de 
mesma grandeza? Respostas pessoais.

• Utilizo meus conhecimentos sobre unidades de medida padronizadas para 
interpretar textos informativos? 

Autoavaliação

100 mL

Resposta pessoal.

meio

500

10

30

duzentos e cinco
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BNCC em foco:
EF04MA20, EF04MA22

Atividade 5
Nesta atividade, os estudantes 

devem perceber que, se na jarra 
cabe 1 litro, e essa é completada 
com 5 copos, então cada copo 
tem 200 mL. Se em 1 copo ama-
relo “cabem” 2 copos azuis, o 
copo azul tem a metade da ca-
pacidade do copo amarelo.

Assim, o copo azul tem capa-
cidadede 100 mL.

Atividade 6
Algumas questões que podem 

ser elaboradas:

• Qual das etapas é a mais de-
morada? (O tempo para assar.)

• O preparo dessa receita exi-
ge mais ou menos de 1 hora? 
(Menos, pois são necessários 
cerca de 40 minutos.)

Atividade 7
Nesta atividade, os estudan-

tes empregarão os conceitos 
de ano, década, século e milênio 
tratados na Unidade, fazendo 
correspondências e responden-
do às questões.

Autoavaliação
Na primeira questão, os estu-

dantes deverão avaliar se conse-
guem perceber equivalência em 
cada caso trabalhado na Unida-
de. Nas medidas de tempo, por 
exemplo, devem perceber que 
1 hora equivale a 60 minutos, 
diferentemente das unidades 
de medida de massa e de ca-
pacidade, que se assemelham 
às equivalências das medidas 
de comprimento exploradas 
anteriormente.

Na segunda questão, eles de-
verão avaliar se têm utilizado 
os conhecimentos para além 
da realização de cálculos isola-
dos. Por exemplo, para auxiliar 
na leitura e na interpretação de 
textos informativos.



Conclusão da Unidade 7

MP250

Conceitos e habilidades desenvolvidos nesta Unidade podem ser identificados por meio de uma 
planilha de avaliação da aprendizagem, como a que apresenta os principais objetivos, a seguir. 
O professor poderá copiá-la, fazendo os ajustes necessários, de acordo com sua prática pedagógica.

Ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem
Nome: 

Ano/Turma:    Número:    Data: 

Professor(a): 

Legenda de Desempenho: S: Sim      N: Não      P: Parcialmente

Objetivos de aprendizagem Desempenho Observação

Consegue ler e registrar medidas e intervalos de 
tempo em horas, minutos e segundos em situações 
relacionadas ao seu cotidiano, como informar os 
horários de início e término de realização de uma 
tarefa e sua duração?

Sabe medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capacidades, com o emprego 
de unidades de medida padronizadas mais usuais, 
valorizando e respeitando a cultura local?

Analisa dados apresentados em tabelas simples ou de 
dupla entrada e em gráficos de colunas ou pictóricos, 
com base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e consegue produzir texto com a 
síntese de sua análise?

Realiza pesquisa e organiza os dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples, com e 
sem uso de recurso da planilha eletrônica?

Faz leitura e análise de dados em rótulos?

Compreende e exercita o respeito às diferenças de 
opiniões e de propostas nos trabalhos em grupo?

Nos trabalhos em grupo, elabora propostas e as 
defende com argumentos plausíveis?
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Introdução da Unidade 8

MP251

A Unidade 8 tem como foco tratar os conhecimentos a serem desenvolvidos na Unidade Temá-
tica Geometria. Assim, a abertura traz, em página dupla, uma imagem com informações a serem 
exploradas nas questões propostas na seção Para refletir..., que estimulam o estudante a mobilizar 
os conhecimentos anteriores sobre ângulos associados à ideia de giro (de uma volta, de meia-volta 
e de um quarto de volta) e de paralelismo e perpendicularidade entre retas e segmentos de reta, 
mesmo que intuitivos.

Dando continuidade ao trabalho realizado no 3o ano, de movimentação de pessoas e objetos no 
espaço, incluindo mudanças de direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência, esta 
Unidade busca descrever deslocamentos e localização de pessoas e de objetos no espaço, por meio 
de malhas quadriculadas e representações como desenhos, mapas, croquis, empregando termos 
como direita e esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, transversais, paralelas e per-
pendiculares. Pretende-se, dessa forma, preparar os estudantes para o 5o ano, no qual vão utilizar e 
compreender diferentes representações para a localização de objetos no plano, como mapas, células 
em planilhas eletrônicas e coordenadas geográficas, a fim de desenvolverem as primeiras noções de 
coordenadas cartesianas; e interpretação, descrição e representação da localização ou movimentação 
de objetos no plano cartesiano (1o quadrante), utilizando as coordenadas cartesianas, indicando 
mudanças de direção e de sentido e giros.

Além disso, o conceito de simetria é iniciado nesta Unidade, com atividades que buscam desenvol-
ver no estudante a habilidade de reconhecer simetria de reflexão em figuras e em pares de figuras 
geométricas planas e utilizá-la na construção de figuras congruentes, com o uso de malhas quadri-
culadas e de softwares de geometria. Tal desenvolvimento favorecerá, no 5o ano, o aprendizado 
de reconhecer a congruência dos ângulos e a proporcionalidade entre os lados correspondentes de 
figuras poligonais em situações de ampliação e de redução em malhas quadriculadas ou usando 
tecnologias digitais.

A Unidade Temática Probabilidade e estatística é mais uma vez contemplada com a exploração 
de problemas com dados apresentados em gráficos (nesta Unidade, são gráficos de barras duplas), 
em que os estudantes vão analisar os dados, e, ao final, produzir texto síntese.
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Objetivos da Unidade
• Elaborar, descrever e desenhar 

trajetos (ou caminhos) em ma-
lha quadriculada.

• Ler e desenhar trajetos (ou ca-
minhos) orientados em mapas.

• Compreender a ideia de sime-
tria e identificar eixos de sime-
tria de figuras, caso existam.

• Desenhar na malha quadricu-
lada figuras que apresentam 
simetria.

• Reconhecer e representar re-
tas e segmentos de reta.

• Classificar retas em paralelas 
ou concorrentes.

• Resolver problemas envolven-
do a montagem de figuras geo-
métricas.

A abertura desta Unidade tra-
balha com ideias relacionadas 
à localização espacial. As ativi-
dades propostas mobilizam os 
conhecimentos anteriores da 
turma a respeito de ângulos as-
sociados a giros (de uma volta,  
de meia-volta e de um quarto de  
volta) e de paralelismo e per-
pendicularidade entre retas e 
segmentos de reta. Ainda que 
não tenham estudado formal-
mente essas últimas noções, os 
estudantes dessa idade já as ad-
quiriram de modo intuitivo, em 
sua vivência social.

BNCC em foco:
EF04MA16, EF04MA19, EF04MA27
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Para refletir...

a) As escolas de um bairro sempre desfilam no dia 7 de setembro.

• O giro que as crianças da fanfarra 
têm de dar para ficar de frente para 
o palanque é de uma volta, de meia- 
-volta ou de um quarto de volta?

b) O desfile acontece em uma rua 
paralela à Rua da Areia.

• Explique o que significam ruas 
paralelas. 

• Observe o mapa. Em qual dessas 
ruas ocorreu o desfile? 

Resposta pessoal.

Rua Alvorada.

C
E

N
Á
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A
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Para refletir...
No item a, comente que no dia 

7 de setembro acontecem desfi-
les por todo o território brasilei-
ro em comemoração à declara-
ção da independência do Brasil, 
ocorrida em 7 de setembro de 
1822. O mais famoso deles ocor-
re em Brasília, com a presença 
do presidente da República. Se 
julgar oportuno, peça aos estu-
dantes que pesquisem o proces-
so de independência do Brasil. 
Antes de responderem à ques-
tão, simule a situação na sala de 
aula, pedindo que deem giros e 
os classifiquem: de uma volta, 
de meia-volta etc. Pergunte: “O 
giro que as crianças da fanfarra 
têm de dar para ficar de frente 
para o palanque corresponde a 
um ângulo reto, agudo ou ob-
tuso?” (Ângulo reto).

No item b, aproveite a primei-
ra questão para observar o que 
os estudantes entendem por 
ruas paralelas. Por sua vivência 
social podem dizer, por exem-
plo, que ruas paralelas são ruas 
que não se cruzam. Para respon-
der à segunda questão, preci-
sam conhecer a ideia de para-
lelismo. Ajude-os apresentando 
exemplos de ruas paralelas no 
bairro onde a escola se situa. 
No mapa mostrado na cena, são 
exemplos de ruas paralelas: a 
Rua Alvorada e a Rua da Areia; 
a Rua Molhada, a Rua Seca, a 
Rua do Sol e a Rua da Subida. 
Apresente também exemplos 
de ruas que não são paralelas, 
como a Rua da Subida e a Rua 
da Alegria; a Rua da Areia e a 
Rua Seca.
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Movimentação

Tesouro

Início

2 22 1

1  Para chegar ao tesouro, Pedro fez o caminho 
mostrado na malha quadriculada ao lado.  
Ele partiu do ponto indicado em Início e,  
para os quatro primeiros movimentos,  
seguiu estas instruções:

a) Complete o trajeto de Pedro desenhando instruções que indiquem os outros 
quatro movimentos que ele fez até chegar ao tesouro.

b) Depois de cada movimento, para fazer o próximo, Pedro teve de dar um giro 
de uma volta, de meia-volta ou de um quarto de volta?

• Qual dos trajetos abaixo corresponde às instruções dadas?

2
32 1

2  Observe as instruções e marque com um X a resposta certa.

X
VA

N
E

S
S

A
 A

LE
X

A
N

D
R

E

IL
U

S
TR

A
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Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

Malha quadriculada

1
33 1

De um quarto de volta.
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Objetivos
• Elaborar, descrever e desenhar 

trajetos (ou caminhos) em ma-
lha quadriculada.

• Ler e desenhar trajetos (ou ca-
minhos) orientados em mapas.

Atividade 1
Os aspectos motores dos es-

tudantes desenvolvem-se des-
de antes do seu nascimento, e 
cedo eles começam a lidar com 
o vocabulário relacionado à 
movimentação: para a frente, 
para trás, voltar, avançar, su-
bir, descer etc. De posse des-
sas convenções da linguagem, 
locomovem-se e exploram o 
ambiente à sua volta; entre-
tanto, o uso dessa linguagem 
e de símbolos associados à re-
presentação da movimentação 
realizada para percorrer um 
caminho exige intervenção. Na 
situação proposta, apresenta-
-se um caminho orientado por 
setas em uma malha quadricu-
lada e, depois, alguns símbolos 
que correspondem a cada um 
dos movimentos possíveis nessa 
malha – para a movimentação e 
a descrição desses movimentos. 
É possível que alguns estudan-
tes já tenham alguma familiari-
dade com situações desse tipo 
por manipularem joysticks de 
videogames ou usarem o con-
trole remoto de carrinhos de 
brinquedo. Em ambos os casos, 
a movimentação orientada dos 
controles leva à movimentação 
do objeto no videogame ou do 
carrinho.

Atividade 2
Após a realização desta ati-

vidade, peça aos estudantes 
que descrevam oralmente a 
movimentação correta. Depois, 
oriente-os a escreverem, sem 
utilizar setas ou símbolos, essa 
mesma descrição no caderno.

BNCC em foco:
EF04MA16

Sugestão de atividade
O robô

Essa brincadeira pode ser realizada antes 
ou depois da abertura. Um voluntário, tendo 
os olhos vendados, deve assumir o papel de 
robô e seguir ordens dos colegas para ir para a 

frente ou para trás (número de passos) e virar 
à direita ou à esquerda, a fim de sair de um 
ponto de referência a outro – por exemplo, do 
fundo da sala até a frente. Nessa brincadeira, 
além de localizarem-se a partir do seu próprio 
corpo, os estudantes estimam a quantidade de 
passos e fazem previsões de sentido (as cartei-
ras e os outros estudantes podem ser obstácu-
los no caminho do robô).
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3  Faça o que se pede.

a) Invente um caminho na malha que comece no ponto vermelho e passe  
por todos os pontos verdes. Seu caminho deve ser feito sobre  
as linhas da malha.

b) Desenhe com setas as instruções do caminho que você inventou.

4  O caminho representado na malha quadriculada abaixo é feito de  
4 movimentos que se repetem. Quais são esses movimentos? Indique-os 
desenhando setas nos sentidos do percurso.

3o2o1o 4o

5  Invente instruções de um trajeto e anote-as no caderno. Depois, entregue-o a 
um colega para que ele trace o trajeto em uma folha de papel quadriculado. 
Você também vai traçar o trajeto seguindo as instruções que seu colega 
inventar. As instruções podem ser indicadas por setas ou por outro código 
que vocês criarem.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O3

27 3

1
11 1

Exemplo de resposta:

Respostas variáveis.
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Atividade 3
Como existem vários cami-

nhos possíveis, é importante 
socializar as diferentes formas 
de resolver o problema. Peça 
aos estudantes que comparem 
o caminho que inventaram 
com os caminhos traçados pe-
los colegas.

Pode-se promover uma dis-
cussão sobre qual foi o caminho 
mais longo e o mais curto inven-
tado por eles.

Atividade 4
Nesta atividade, é interessan-

te que os estudantes percebam 
a periodicidade do percurso 
apresentado.

Peça aos estudantes que ob-
servem o bloco que se repete e 
pergunte: “Quantas vezes esse 
bloco com os 4 movimentos 
aparece?” (4 vezes).

Atividade 5
Para realizar esta atividade, os 

estudantes precisarão de papel 
quadriculado.

Depois que todas as duplas 
concluírem os traçados, peça 
aos estudantes que comentem 
se as instruções do colega de 
dupla estavam fáceis de enten-
der ou não. É importante eles 
perceberem a importância de 
informações claras, que permi-
tam ao outro executar o que foi 
solicitado.

BNCC em foco:
EF04MA16

Sugestão de leitura para o professor

Livro
FILHO, Dirceu Zaleski. Matemática e arte. Rio 

de Janeiro: Autêntica, 2013.

Esse livro propõe a aproximação da Matemática 
com a Arte no ensino e justifica esta aproximação 

nas produções humanas desde a Antiguidade. 
Para isso, o autor apresenta recortes da história 
da Arte e da Matemática com ênfase nos possí-
veis ganhos com a conciliação das áreas. Deste 
modo, inclui nas discussões a presença da Mate-
mática e da Arte na filosofia grega, no período 
da Idade Média, chegando ao período Moderno 
e à contemporaneidade. Picasso e Mondrian são 
alguns dos pintores destacados, que apresentam 
elementos ricos para a exploração da Geometria.
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Reta e segmento de reta

• Qual é a cor da tubulação que o hamster deve escolher para percorrer o 
caminho mais curto até a comida? 

1  Observe as três tubulações (verde, azul e vermelha) que levam o hamster até 
a comida. Em seguida, responda à questão.

2  Observe os pontos marcados abaixo. Depois, ligue-os 
representando o caminho mais curto entre eles.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O
A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

M
A

U
R

O
 S

A
LG

A
D

O

O caminho mais curto que une dois pontos é chamado de segmento de reta.
Veja como representamos um segmento de reta.

A B

Os pontos A e B são as extremidades desse segmento de reta.

Tubulação azul.

duzentos e dez
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Objetivos
• Explorar a ideia de reta.

• Explorar a ideia de segmento 
de reta.

Atividade 1
Vale notar que a definição de 

segmento de reta como o ca-
minho mais curto que une dois 
pontos leva em consideração 
que tal deslocamento ocorra 
em uma superfície plana, pois, 
sobre uma superfície curva, a 
menor distância entre os pontos 
poderia não ser representada 
pela medida do comprimento 
de um segmento de reta. 

Atividade 2
Comente que na indicação de 

segmentos de reta e reta (por 
exemplo: ,AB ABe  respectiva-
mente), o traço sobre as letras 
que designam as extremidades 
de um segmento de reta indi-
ca que ele tem começo e fim, 
enquanto a seta com ambas as 
pontas sobre as letras mostra 
que a reta se prolonga infini-
tamente em ambos os sentidos.

BNCC em foco:
EF04MA16
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A

B

G H

C

D

E

F

a) Na fotografia, cada trilho de ferro lembra reta ou segmento de reta? 

b) As arestas do prisma são retas ou segmentos de reta? 

c) E os lados do triângulo?

A B

4  Leia o que Cláudio está dizendo e responda à questão.

5  Observe a fotografia e as figuras. Em seguida, responda às questões.

3  Eduardo fez várias linhas coloridas.

Um segmento de reta 
prolongado sem parar 
nos dois sentidos nos 
dá a ideia de uma reta.

• Você conhece algo que lembra uma reta? Dê exemplos. Resposta pessoal.

M
A

U
R

O
 S

A
LG

A
D

O

a) Quais dessas linhas coloridas representam segmentos de reta?

b) Quais são as extremidades desses segmentos? 
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Prisma Triângulo
Trilhos de trem no município de 
Aguiarnópolis, Tocantins, em 2020.

A linha verde e a laranja.

Linha verde: A e B; linha laranja: G e H.

Espera-se que os estudantes associem cada trilho a uma reta.

Segmentos de reta.

Segmentos de reta.

duzentos e onze
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Atividade 3
Aproveite para pedir aos es-

tudantes que indiquem os seg-
mentos que eles reconheceram 
na atividade: por exemplo, o 
segmento verde pode ser indi-
cado por AB ou ,BA  e o laranja, 
por GH ou .HG  Solicite a eles 
que identifiquem em objetos 
da sala de aula linhas parecidas 
com segmentos de reta. Pode-
-se sugerir também que liguem, 
com pedaços de barbante, dois 
pontos quaisquer da sala de aula 
para fazer duas conexões – uma 
com “linha reta” e outra com 
“linha curva” – e depois compa-
rem as medidas dos comprimen-
tos dos dois barbantes.

Atividade 4
Nesta atividade, conceitua-se 

a reta como o prolongamento 
de um segmento de reta nos 
dois sentidos, indefinidamente. 
A fala da personagem explica 
que esse prolongamento “dá a 
ideia de reta”, e não que é uma 
reta. É importante garantir essa 
linguagem, para não induzir os 
estudantes a erros conceituais.

Atividade 5
As situações apresentadas pos-

sibilitam o reconhecimento de 
reta e segmento de reta e a dife-
renciação entre os dois elemen-
tos. A atividade incentiva os es-
tudantes a associarem a reta ao 
trilho de uma estrada de ferro, 
que dá ideia de infinitude, e a re-
conhecerem segmentos de reta 
em uma figura geométrica não 
plana e em uma figura plana.

BNCC em foco:
EF04MA16

É interessante os estudantes observarem que as arestas de figuras não planas (poliedros) 
e os lados de figuras planas (polígonos) são segmentos de reta. O conceito de reta se apoia 
na abstração, uma vez que a ideia de infinito é um conceito matemático cuja existência não 
encontra comprovação no mundo físico. Por isso se fala que os trilhos de um trem “parecem 
com” ou “lembram” retas paralelas, mas não são, em si, retas paralelas. Notamos ainda 
que, para esse primeiro contato com essas noções elementares da Geometria, não se faz 
necessária a apresentação das nomenclaturas usuais. Por isso os segmentos de reta são aqui 
referidos apenas pela nomeação de suas extremidades por uma letra maiúscula do alfabeto.
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Retas paralelas e retas concorrentes

Rua da Independência

Rua Novo Mundo

A
ve

ni
da

 d
as

 A
m

ei
xe

ira
s

R
ua

 d
a 

S
om

br
a

Escola

Casa de Sara

a) Se o ônibus continuar andando pela Rua da Independência até a casa de 
Sara, e o caminhão continuar andando pela Rua Novo Mundo até a escola, 
eles se encontrarão?

b) Se a motocicleta e o caminhão continuarem a seguir em frente, eles passarão 
por um mesmo cruzamento?

c) A rua onde Sara mora é paralela à Avenida das Ameixeiras? Por quê? 

1  Observe o mapa e responda às questões.

W
E

B
E

R
S

O
N

 S
A

N
TI

A
G

O
FE

R
N

A
N

D
O

 J
O

S
É

 F
E

R
R

E
IR

A

Não.

Não, porque elas se cruzam.

Sim.

As ruas que não se cruzam, 
mesmo que sejam prolongadas, 
dão ideia de retas paralelas, como 
as retas r e s representadas abaixo.

As ruas que se cruzam dão 
ideia de retas concorrentes, como 
as retas x e y representadas abaixo.

x

y

r

s
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Objetivos
• Explorar a ideia de retas pa-

ralelas.

• Explorar a ideia de retas con-
correntes.

As atividades deste tópico 
apresentam situações em que 
estão envolvidas as ideias de 
retas paralelas e retas concor-
rentes. Trabalhar essas ideias 
com os estudantes é importante 
tanto para os usos sociais, como 
a orientação em ruas, por exem-
plo, quanto para a ampliação 
do vocabulário matemático e 
a classificação de figuras geo-
métricas de acordo com a exis-
tência ou não de lados opostos 
paralelos.

Atividade 1
Pergunte a eles que outras 

ruas representadas no mapa 
dão ideia de retas concorrentes 
e que outras dão ideia de retas 
paralelas. Os estudantes podem 
mencionar os pares de ruas: Rua 
da Sombra e Rua Novo Mundo, 
Avenida das Ameixeiras e Rua 
da Independência, Avenida das 
Ameixeiras e Rua Novo Mundo, 
no caso de ruas que dão ideia de 
retas concorrentes; e a Rua da 
Sombra e a Avenida das Amei-
xeiras, no caso de ruas que dão 
ideia de retas paralelas. Caso a 
localização da escola permita, 
questione-os sobre ruas próxi-
mas à rua da escola que deem 
ideia de retas paralelas e de 
retas concorrentes. Se julgar 
oportuno, comente uma curio-
sidade: o símbolo de igualdade 
em Matemática (5) foi criado 
pelo matemático inglês Robert 
Recorde (1510-1558). Para ele, 
nada era mais igual que um par 
de retas paralelas.

BNCC em foco:
EF04MA16
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r

s

r

s

r

s

r

s

a)

b)

c)

d)

a) b)

Dinamarca Cabo Verde

2  Observe as representações das bandeiras abaixo. Escreva se as faixas 
brancas em cada bandeira lembram retas paralelas ou retas concorrentes.

3  Observe as figuras. As retas r e s representadas em cada caso são paralelas 
ou concorrentes? Por quê?
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L

Retas concorrentes.

Retas concorrentes, porque elas 

se cruzam no prolongamento dos 

traçados.

Retas concorrentes, porque elas 

se cruzam.

Retas paralelas, porque elas 

não se cruzam mesmo que se 

prolonguem.

Retas paralelas, porque elas 

não se cruzam mesmo que se 

prolonguem.

Retas paralelas.

duzentos e treze
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Atividade 2
Esta atividade possibilita ob-

servar se os estudantes iden-
tificam retas paralelas e retas 
concorrentes nas imagens de 
bandeiras de 2 países. Sugira a 
eles que realizem uma pesquisa 
a respeito das bandeiras do Bra-
sil, ou de outros países, obtendo 
informações sobre o significado 
de suas cores e formas.

Atividade 3
Aqui, os estudantes devem 

identificar pares de retas para-
lelas e de retas concorrentes de 
acordo com os conceitos apre-
sentados e justificar as respos-
tas. A variação de perspectiva é 
importante para os estudantes 
treinarem a aplicação dos con-
ceitos em estudo a todo tipo de 
representação. A relação das re-
tas como lados de um polígono 
também é importante de se res-
saltar; por exemplo, no item b, 
a atividade apresenta retas con-
correntes, mas também temos 
nesta representação dois pares 
de retas paralelas. Explore essas 
variações da atividade com os 
estudantes.

Sugestão de atividade

Construindo um mapa 
de ruas

É sempre produtivo relacio-
nar os conteúdos trabalhados 
em sala de aula com o espaço 
de convívio dos estudantes. No 
caso do estudo de paralelismo 
e perpendicularidade de retas, 
você pode propor às crianças 
que construam um mapa das 
ruas próximas à escola, conten-
do as ruas principais e alguns 
pontos de referência. Para a 
composição do mapa, a classe 
pode ser dividida em grupos 
e, junto com o professor, fazer 
uma caminhada nas imediações, 
esboçando em papel quadri-
culado as principais partes do 
trajeto. Em sala de aula, os es-
tudantes reorganizam as infor-
mações, formando o mapa com 
ruas paralelas e ruas transversais 
à rua da escola. Se necessário, 
ajude-os escrevendo algumas 
frases que correspondam ao 
espaço representado.

BNCC em foco:
EF04MA16
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Retas perpendiculares

Avenida dos Carvalhos

Rua Pequena

Rua das Papoulas

R
ua

 d
as

 M
ar

ga
rid

as

R
ua

 d
os

 M
io

só
tis

R
ua da Fonte

Mercado

Casa de Juliana

a) Quando chegou à esquina da Avenida dos Carvalhos com a Rua das 
Margaridas, Juliana deu um giro à esquerda. Esse giro foi de uma volta, de 
meia-volta ou de um quarto de volta?

b) A Avenida dos Carvalhos e a Rua das Margaridas lembram retas paralelas ou 
concorrentes? Por quê?

c) Leia o que Juliana está falando. Depois faça o que se pede. No mapa acima, 
aponte com o dedo pares de ruas perpendiculares. Depois, registre um 
desses pares.

1  Observe o mapa e, em seguida, faça o que se pede.

 A linha tracejada representa o caminho que Juliana fez de sua casa ao mercado.

Neste esquema, é preciso  
dar um giro de um quarto  
de volta para sair de uma  

rua e entrar em outra.  
Nesse caso, dizemos que  

as ruas são perpendiculares.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: W

E
B

E
R

S
O

N
 S

A
N

TI
A

G
O

Retas concorrentes, porque elas se cruzam.

Exemplo de resposta: Rua dos Miosótis e Avenida dos Carvalhos.

De um quarto de volta.

duzentos e catorze
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Objetivo
• Explorar o conceito de per-

pendicularidade.

É importante garantir que os 
estudantes compreendam que 
as retas perpendiculares são um 
caso particular de retas concor-
rentes. Assim, aproveite as ati-
vidades que apresentam mapas 
de ruas para esclarecer que a 
ideia de retas perpendiculares 
associa-se então à situação de 
duas ruas em que, caminhando 
por uma delas, precisamos dar 

um giro de 1
4  de volta para ca-

minharmos pela segunda rua. 
Eles devem perceber que a ideia 

de 1
4  de volta está associada a 

um ângulo de medida 90 graus, 
ou seja, a um ângulo reto.

Atividade 1
No item b desta atividade, 

os estudantes têm oportuni-
dade de exercitar o vocabu-
lário adquirido no estudo dos 
conteúdos tratados até aqui: 
“ruas paralelas”, “ruas per-
pendiculares”, “ruas que se 
cruzam” etc. Aproveite para 
pedir a eles que pesquisem o 
mapa de uma cidade planeja-
da – como Brasília, Teresina,  
Aracaju, Belo Horizonte, Goiânia  
e Palmas –, onde as ruas dão 
melhor ideia de paralelismo e 
perpendicularidade.

BNCC em foco:
EF04MA16
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1

3

5
2

4

Figura 2Figura 1

Figura 1 Figura 2

Cor da abertura 
do ângulo

Ângulo reto, agudo  
ou obtuso?

Agudo.

Obtuso.

Obtuso.

Agudo.

Cor da abertura 
do ângulo

Ângulo reto, agudo  
ou obtuso?

Reto.

Reto.

Reto.

Reto.

2  Descreva a localização da rua de sua escola usando frases como: “Minha 
escola fica em uma rua paralela à Rua das Figueiras.”, “A rua da minha escola 
é perpendicular à Avenida das Rosas.” etc.

a) Agora, pegue uma folha de papel sulfite e compare a abertura do ângulo do 
canto da folha (ângulo reto) com cada um dos ângulos destacados. Depois, 
complete os quadros abaixo.

b) Se duas retas concorrentes formam quatro ângulos retos, elas são 
chamadas de retas perpendiculares. Quais das retas acima são 
perpendiculares: as retas da Figura 1 ou as retas da Figura 2? 

4  Observe, em cada caso, as retas concorrentes e os ângulos destacados.

3  Observe as retas ao lado.

a) Quais são os números das retas paralelas?

b) Cite um par de retas concorrentes. 

c) Cite um par de retas perpendiculares. 

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: I

A
R

A
 R

IK
IM

A
R

U

Resposta pessoal.

Retas 3 e 4. 

Retas da Figura 2.

Exemplos de resposta: retas 2 e 5, retas 2 e 3.
Exemplos de resposta:  
retas 2 e 4, retas 1 e 5.

duzentos e quinze
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Atividade 2
A ideia de perpendicularidade 

tem notável aplicação tanto nas 
situações cotidianas quanto em 
conteúdos matemáticos. Caso a 
localização da escola não per-
mita a descrição solicitada, leve 
para a sala de aula um mapa de 
ruas e selecione um trecho dele 
para explorar os conceitos soli-
citados nesta atividade.

Atividade 3
Esta atividade trabalha com a 

identificação de retas paralelas, 
concorrentes e perpendiculares. 
Sugira aos estudantes que usem 
o canto reto de uma folha de 
papel sulfite para comparar a 
abertura dos ângulos formados 
pelas retas e classificá-las em 
perpendiculares ou não.

Atividade 4
Nesta atividade, os estudantes 

podem identificar duas retas 
perpendiculares como aquelas 
que formam quatro ângulos re-
tos entre si. Para o item a, per-
gunte: “Qual é a medida de um 
ângulo reto?” (90 graus).

Peça a eles que, antes de com-
parar a abertura dos ângulos 
com o canto da folha de papel, 
estimem se têm abertura maior 
ou menor que a abertura do ân-
gulo reto e, então, confiram as 
estimativas fazendo a compara-
ção solicitada.

No item b, verifique se os 
estudantes percebem que to-
das as retas perpendiculares 
são concorrentes, mas nem to-
das as retas concorrentes são 
perpendiculares.

BNCC em foco:
EF04MA16
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Simetria

Em seguida, 
desenhou a 
metade de  
uma figura  
na folha.

Finalmente, 
Gilda recortou a 
figura nas linhas 
de seu contorno 
e desdobrou ‑a.

1  Gilda desenhou e recortou uma figura em uma folha de papel sulfite. Observe 
como ela fez.

• Agora, marque com um X a figura que Gilda construiu.

Gilda pegou uma folha de papel sulfite. Depois, ela dobrou a folha ao meio.

FO
TO

S
: P

A
U

LO
 M

A
N

Z
I

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: P

A
U

LO
 M

A
N

Z
I

Dizemos que a figura recortada apresenta simetria, pois tem duas partes 
que coincidem quando são dobradas uma sobre a outra.

A linha de dobra na folha representa o eixo de simetria da figura.

1o

3o

2o

4o

X

duzentos e dezesseis
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Objetivo
• Explorar o conceito de sime-

tria e de reflexão.

No estudo da Geometria, o 
conceito de simetria é um dos 
que apresentam mais forte 
componente cultural, pois está 
presente desde os desenhos pri-
mitivos até as produções atuais, 
percorrendo toda a história em 
diversas expressões da criação 
humana, o que denota uma 
tendência permanente do ser 
humano na busca pelo equilí-
brio nas formas. Na natureza, a 
simetria é observável em todas 
as esferas, desde a mineral (a 
forma dos cristais de quartzo, 
por exemplo) até a vegetal (for-
mas de frutos, folhas e flores) e 
a animal (nos contornos colori-
dos da pele de alguns animais 
selvagens, por exemplo).

Atividade 1
Explore a atividade oferecen-

do aos estudantes uma folha de 
papel sulfite, ou de outro tipo 
que seja facilmente dobrável. 
Peça aos estudantes que dobrem 
a folha ao meio, desenhem o 
contorno de uma figura qual-
quer e depois a recortem, do 
mesmo modo como fez Gilda.  
Depois, peça-lhes que colem no 
caderno a figura obtida e tra-
cem seu eixo de simetria. Outro 
modo de evidenciar a simetria 
em uma figura plana é pelo uso 
de um espelho posicionado ao 
longo do eixo de simetria. Por 
exemplo, um espelho colocado 
sobre a dobra da folha de Gil-
da mostraria a parte que falta 
da figura, que aparecerá após 
o recorte.

BNCC em foco:
EF04MA19
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2  Trace um eixo de simetria de cada figura.  
Use uma régua para auxiliar no traçado.

3  A figura do quadro ao lado é uma das partes de uma 
figura que apresenta simetria. A linha verde é o eixo 
de simetria dela. Marque com um X a outra parte 
dessa figura.

X

B
K

 F
O

TO
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

E
LI

S
A

N
TH

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

PA
V

E
L 

S
A

V
C

H
U

K
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

S
LO

W
C

E
N

TU
R

Y
/I

S
TO

C
K

 P
H

O
TO

/G
E

TT
Y

 IM
A

G
E

S

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

As imagens nesta atividade não foram 
representadas em escala de tamanho.

Exemplo de 
resposta.

a)

b)

c)

d)

duzentos e dezessete
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Atividade 2
É importante considerar que 

a ideia de simetria trabalhada 
nestas páginas diz respeito a 
figuras planas, ou seja, descon-
sidera-se a dimensão de profun-
didade. Esclareça aos estudan-
tes que o eixo de simetria não 
é apenas uma linha que divide 
a figura em duas partes; ele pre-
serva a forma e o tamanho em 
cada lado da figura plana. Apre-
sente algumas figuras geométri-
cas planas para que os estudan-
tes percebam que, em alguns 
casos, pode haver mais de um 
eixo de simetria. Por exemplo, 
no quadrado há quatro eixos de 
simetria.

4 eixos de simetria

Atividade 3
Esta atividade possibilita ob-

servar se os estudantes identifi-
cam a imagem que representa a 
simétrica da figura do quadro.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

BNCC em foco:
EF04MA19

Sugestão de atividade

Pesquisa sobre simetria
Peça aos estudantes que levem para a sala de aula figuras recortadas de jornais ou revistas 

e investiguem, utilizando espelhos, os eixos de simetria delas. Grande parte dos logotipos 
ou logomarcas possui simetria de reflexão. Não se esqueça de orientar os estudantes a 
manusearem o espelho com cuidado, para não se cortarem.
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IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

4  Ligue cada figura do lado esquerdo da página a uma figura do lado direito da 
página, de maneira que a figura geométrica formada por essas duas partes 
ligadas apresente simetria. A linha azul é um eixo de simetria.

• Agora, escreva o nome das figuras geométricas formadas.

5  Marque um X a figura que apresenta simetria em relação ao eixo azul traçado.

X

a)

b)

Triângulo, trapézio.

duzentos e dezoito
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Atividade 4
Verifique as estratégias usadas 

pelos estudantes para determi-
nar a qual parte da figura geo-
métrica com indicação de eixo 
de simetria é correspondente 
a outra representação. Depois 
de validar as respostas, peça aos 
estudantes que contem como fi-
zeram para resolver a questão.

Atividade 5
Esta atividade explora a sime-

tria de reflexão de diferentes 
modos. Lembre aos estudan-
tes que uma figura apresenta 
simetria em relação a um eixo 
quando, ao “dobrá-la” nesse 
eixo de simetria, as duas partes 
da figura coincidem.

Pergunte aos estudantes que 
exemplos de simetria eles reco-
nhecem no cotidiano. Como a 
simetria está presente em inú-
meras situações (em fachadas 
de prédios e na pintura, por 
exemplo), é provável que eles 
apresentem muitas contribui-
ções à discussão, que pode ser 
aprofundada com perguntas 
que levem a reconhecer os be-
nefícios de uma figura simé-
trica. Por exemplo, pergunte 
o que achariam de um campo 
de futebol em que as partes de 
cada lado da linha do meio de 
campo fossem diferentes uma 
da outra. Nesse caso, a falta de 
simetria ofereceria condições 
diferentes às duas equipes.

BNCC em foco:
EF04MA19

Sugestão de vídeo
Simetria

Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/
DetalheObraForm.do?select_action5&co_obra520794>. Acesso 
em: 11 mar. 2021.

Nesse vídeo, da série Arte e Matemática, apresenta-se a ideia 
de simetria nas mais diversas situações. Na Matemática, ela é 

abordada em curiosas relações numéricas e mesmo na Álgebra; 
na Física, é percebida na delicada simetria dos cristais. A ideia 
de simetria também é observada em manifestações artísticas, 
como na arquitetura (fachadas de catedrais em Minas Gerais), 
na pintura (em quadros de Vicente do Rego Monteiro e Rubem 
Valentin, entre outros), na dança (em coreografias) e na música 
(com relação ao ritmo que se repete no tempo, e mesmo nas 
composições de Johann Sebastian Bach).

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action5&co_obra520794
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action5&co_obra520794
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Simetria na malha quadriculada

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

1  Observe as figuras desenhadas nas malhas quadriculadas.

Figura 1 Figura 2

A parte da Figura 1 que está desenhada à direita do eixo de simetria 
tem a mesma forma e o mesmo tamanho da parte dessa figura que está 
desenhada à esquerda do eixo. O mesmo ocorre com as partes acima e 
abaixo do eixo de simetria da Figura 2.

• Agora, complete as figuras abaixo, sabendo que o eixo de simetria é a  
linha laranja.

2  Desenhe a outra parte para completar cada uma destas figuras, de modo 
que elas apresentem simetria em relação à linha azul. Se necessário,  
use uma régua.

a) b)

a) b)

duzentos e dezenove
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Objetivo
• Explorar simetria de reflexão 

na malha quadriculada.

Atividades 1 e 2
Nestas atividades, os estudan-

tes devem completar a figura a 
partir do eixo de simetria dado. 
Explore a ideia de reflexão com 
a turma. Se for possível, leve 
alguns espelhos para que os 
estudantes verifiquem suas 
respostas.

A malha quadriculada é um 
bom recurso para a exploração 
de figuras que apresentam si-
metria, em particular aquelas 
cujo contorno é formado por 
segmentos de reta. Ela facilita 
a repetição do contorno em 
atividades nas quais seja preci-
so completar a parte que falta 
em uma figura que apresenta 
simetria, seja por ela já oferecer 
as linhas retas da malha que ser-
vem de guia para o traçado, seja 
por auxiliar a contagem do nú-
mero de lados dos quadrinhos 
desenhados.

Comente que, para que uma 
figura apresente simetria de re-
flexão, não basta cada uma de 
suas duas partes ter a mesma 
forma e o mesmo tamanho que 
a outra. Também é preciso que 
estejam na posição “refletida” 
em relação ao eixo de simetria. 
Por exemplo:

Apresenta 
simetria de 
reflexão.

Não apresenta 
simetria de 
reflexão.

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

BNCC em foco:
EF04MA19
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4  Marque com um X as figuras que apresentam simetria em relação à linha 
vermelha.

5  Complete as figuras na malha quadriculada, sabendo que elas apresentam 
simetria em relação à linha roxa.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O marrom

vermelho verde

amarelo roxo

XX

3  Complete as figuras abaixo, sabendo que o eixo de simetria é a linha azul.

a)

a) b) c)

b)

duzentos e vinte
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Atividade 3
Os estudantes devem comple-

tar a figura a partir do eixo de 
simetria dado (linha azul). Ex-
plore a ideia de reflexão com a 
turma. Se for possível, leve es-
pelhos para que os estudantes 
verifiquem suas respostas.

Atividade 4
Verifique se os estudantes 

determinam com facilidade 
as figuras que representam 
simetria em relação ao eixo 
determinado.

Atividade 5
Esta atividade permite obser-

var se os estudantes não reali-
zam a atividade sem a devida 
compreensão do que é solicita-
do. Verifique se a turma toda 
completou as figuras pintando-
-as da mesma cor da outra parte.

BNCC em foco:
EF04MA19
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6  A letra V apresenta simetria em relação ao eixo azul traçado abaixo. Desenhe 
outras três letras que também apresentem simetria. Não se esqueça de 
desenhar o eixo de simetria. Exemplos de desenhos:

7  Desenhe na malha quadriculada uma figura que apresente um ou mais eixos 
de simetria. Depois, troque seu livro com um colega, que deverá traçar os 
eixos de simetria em sua figura. Resposta pessoal.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

duzentos e vinte e um
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Atividade 6
Nesta atividade, os estudan-

tes reconhecem que algumas 
letras apresentam simetria em 
relação a um eixo. Sugira-lhes 
que usem folha quadriculada 
para escreverem palavras em 
que todas as letras tenham si-
metria, como OVO, BOI, BICO 
etc. Pergunte: “Quais letras do 
seu nome têm simetria?”. De-
pois, peça a cada estudante que 
tente representar essas letras 
em papel quadriculado.

Atividade 7
Nesta atividade, os estudantes 

podem usar a criatividade para 
a elaboração de um desenho 
que apresente simetria em rela-
ção a um ou mais eixos. Muitas 
figuras que apresentam simetria 
têm um forte apelo estético; 
nas artes, o uso dessas figuras 
é um recurso empregado com 
frequência. Se julgar oportuno, 
peça aos estudantes que façam 
uma pesquisa em livros e revis-
tas e levem para a sala de aula 
algumas imagens de figuras que 
apresentam simetria.

BNCC em foco:
EF04MA19
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Simétrica de uma figura

1  Silvana pintou uma figura com guache 
e depois dobrou a folha ao meio com 
cuidado. Quando as duas partes da 
folha se tocaram, a tinta formou uma 
nova figura do outro lado da folha.

2  Marque com um X os desenhos que mostram uma figura e sua simétrica em 
relação ao eixo azul.

• Compare as figuras ao lado. O que 
você observou? 

Exemplo de resposta: As duas 

figuras têm o mesmo formato e o 

mesmo tamanho. 

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: R

IC
A

R
D

O
 D

A
N

TA
S

X

X

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: R

IC
A

R
D

O
 D

A
N

TA
S

Cada uma dessas duas figuras é simétrica da outra em relação ao eixo 
de simetria representado pela linha de dobra da folha.

duzentos e vinte e dois
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Objetivo
• Explorar a ideia de simétrica 

de uma figura.

É comum falar em simetria de 
uma figura quando a ideia en-
volvida relaciona-se de fato com 
a ideia de simétrica de uma figu-
ra, e não de simetria na própria 
figura. A diferença entre os con-
ceitos é que, no caso de simetria 
na própria figura (exemplo 1), o 
eixo de simetria está nela mes-
ma, dividindo-a em duas partes 
iguais em forma e em tamanho 
(como ocorre com a figura de 
uma borboleta); no caso de uma 
figura simétrica de outra (exem-
plo 2), o eixo está fora da figura 
ou toca seu contorno.

Exemplo 1 Exemplo 2

Atividade 1
Proponha aos estudantes a 

realização da mesma experiên-
cia de Silvana. É imprescindível 
que as figuras pintadas sejam 
bastante simples, para que se 
obtenha uma figura com pou-
ca deformação. Assim como no 
caso da observação das figuras 
com simetria, o uso do espelho 
também pode ser um interes-
sante recurso para a verificação 
da simétrica de uma figura.

Atividade 2
Espera-se que o estudante 

perceba que a atividade pro-
põe que ele identifique figu-
ras simétricas, embora a figura 
roxa apresente os dois tipos de 
simetria.

BNCC em foco:
EF04MA19
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2a dobra

b) Desenhe um quadrado como o da figura ao 
lado e recorte-o usando uma tesoura com 
pontas arredondadas.

3  Na imagem ao lado, a simétrica da figura do 
cachorro é sua imagem refletida no espelho.

Imagine que há um espelho posicionado na linha 
azul em cada caso abaixo (como na imagem ao 
lado). Desenhe e pinte a simétrica das letras, ou 
seja, a imagem refletida no espelho.

4  Em uma folha de papel sulfite, faça o que se pede.

a) Dobre a folha em 4 partes iguais, como mostram as figuras.

PA
U

LO
 M

A
N

Z
I

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O
IL

U
S

TR
A

Ç
Õ

E
S

: R
IC

A
R

D
O

 D
A

N
TA

S

c) Agora, desenhe como ficou a folha de papel após o recorte e trace com uma 
régua um eixo de simetria.

1a dobra

a) b)

Exemplos de resposta:

duzentos e vinte e três
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Atividade 3
O uso de papel quadriculado 

nesta atividade facilita o dese-
nho e a obtenção da simétrica 
das figuras apresentadas: a de-
terminação da distância de cada 
ponto de uma figura e de sua 
simétrica em relação ao eixo 
dado pode ser feita pela con-
tagem do número de lados de 
quadrinhos. Por exemplo, no 
item b, a simétrica da letra U 
deve estar à mesma distância, 
de um lado de quadrinho, da 
linha azul. Proponha aos estu-
dantes que desenhem, em uma 
folha de papel quadriculado, 
outras letras do alfabeto. Se 
necessário, desenhe na lousa al-
gumas letras e indique eixos em 
diferentes posições (horizontal, 
vertical) para a obtenção da si-
métrica da letra. Por exemplo:

Atividade 4
Se julgar conveniente, peça 

aos estudantes que se reúnam 
em duplas para a utilização de 
tesoura com pontas arredon-
dadas e régua, também neces-
sárias para a realização desta 
atividade.

BNCC em foco:
EF04MA19
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5  André fez duas figuras na malha quadriculada, mas elas não são simétricas 
em relação à linha vermelha.

6  Cerque com uma linha as figuras que são simétricas em relação à linha verde.

a) Explique por que as figuras de André não ficaram simétricas.

b) Agora, utilize a malha quadriculada abaixo e faça o desenho de André de 
modo que as figuras sejam simétricas em relação à linha vermelha.

Por que as figuras não 
ficaram simétricas em 

relação à linha vermelha?

Resposta possível:

M
A

R
C

O
 C

O
R

TE
Z

 /
 A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

M
A

R
C

O
 C

O
R

TE
Z

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

Espera-se que os estudantes percebam que, embora as 
figuras sejam congruentes, pontos que seriam simétricos 
não estão à mesma distância da linha vermelha.

duzentos e vinte e quatro
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Atividade 5
Espera-se que os estudantes 

percebam que, embora as fi-
guras sejam idênticas, a posi-
ção delas em relação ao eixo 
de simetria está diferente. É 
importante ressaltar que, nes-
sa propriedade, a posição da 
figura em relação ao eixo de si-
metria é fundamental para de-
terminar se elas são simétricas, 
não bastando as figuras serem 
idênticas. Se julgar necessário, 
pergunte: “Quantos quadrinhos 
separam a figura da esquerda 
do eixo de simetria? E a figura 
da direita?” (1; 2).

Atividade 6
Nesta atividade, é importante 

reforçar o conceito de reflexão 
com os estudantes, para que 
eles determinem quais figuras 
são simétricas.

Caso tenham dificuldade para 
visualizar a simetria, os estudan-
tes podem posicionar um espe-
lho sobre o eixo para facilitar a 
verificação. Recomende cuida-
do ao manusear o espelho. Seu 
uso permite também relacionar 
a ideia de simetria com a de re-
ferencial na descrição da locali-
zação ou do posicionamento de 
um objeto.

BNCC em foco:
EF04MA19

Sugestão de atividade
Objetos fotografados de diferentes pontos de vista

É possível explorar as imagens de vários objetos por meio de fotografias e perguntar aos 
estudantes se eles sabem dizer de que objeto se trata. Pode-se, por exemplo, fotografar uma 
escova de cabelo a partir do cabo, levar a imagem para os estudantes e questionar: “Alguém 
sabe dizer que objeto é esse?”. Algumas imagens são difíceis de serem identificadas, mas, 
de qualquer modo, esse tipo de atividade aguça a percepção e a observação dos objetos.
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Mosaicos

1  Caio e Melissa estão construindo mosaicos.

Mosaico 
de Melissa.

Mosaico 
de Caio.

O mosaico que Caio construiu tem um eixo de simetria, já o mosaico de Melissa 
não tem eixo de simetria.

• Com uma régua, desenhe o eixo de simetria no mosaico que Caio fez.

2  Os mosaicos abaixo apresentam simetria. Trace pelo menos um eixo de 
simetria em cada mosaico. Exemplos de respostas:

R
IC

A
R

D
O

 D
A

N
TA

S
A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

A
D

IL
S

O
N

 S
E

C
C

O

Mosaico é uma composição formada pela repetição de figuras que 
cobrem uma superfície sem sobreposição. Um mosaico pode ter um, 
vários ou nenhum eixo de simetria.

a) b)

duzentos e vinte e cinco
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Objetivo
• Reconhecer padrões geomé-

tricos e conceitos de simetria 
em mosaicos.

Atividade 1
Na movimentação das peças, 

as crianças percebem que os 
encaixes dependem de caracte-
rísticas específicas das figuras, 
ampliando o olhar geométrico. 
Os trabalhos de Maurits Cornelis  
Escher (1898-1972) são reco-
nhecidos mundialmente; seus 
mosaicos contam com precisão 
técnica e revelam conhecimen-
tos matemáticos.

Além disso, a exploração 
desse conteúdo possibilita a 
aproximação entre diferentes 
disciplinas: Matemática, Arte e 
História. Explique aos estudan-
tes que o mosaico é uma arte 
milenar, produzida por muitos 
povos em diferentes épocas. Na 
Antiguidade, eram empregados 
principalmente na criação de 
pavimentos e de paredes. Ainda 
hoje, o mosaico desperta muito 
interesse e tem grande uso na 
decoração, na tecelagem e na 
ornamentação arquitetônica.

Atividade 2
Espera-se que os estudantes 

observem que há mais de um 
eixo de simetria em cada figu-
ra. Caso nem todos percebam 
os eixos de simetria horizontal 
e vertical em cada figura, depois 
de validar as respostas, peça a 
eles que compartilhem suas res-
postas com os colegas.

BNCC em foco:
EF04MA19
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3  Marina está com a mãe dela em uma exposição de mosaicos. 

a) Quais desses mosaicos apresentam uma sequência de figuras que formam 
um padrão?

 

b) Qual desses mosaicos não apresenta padrão?

 

c) Trace, com uma régua, dois eixos de simetria nos mosaicos em que isso  
for possível.

Mosaico 3
Mosaico 4

Mosaico 1
Mosaico 2

c) Exemplo de resposta:

S
E

R
G

IO
 N

G
 E

 G
E

O
R

G
E

 T
U

TU
M

I

Um mosaico com padrão permite 
prosseguirmos desenhando e 
pintando as mesmas figuras, 
aumentando assim o mosaico.

Importante

Os mosaicos 1, 2 e 3.

O mosaico 4.

duzentos e vinte e seis
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Atividade 3
Nesta atividade é importante 

que os estudantes visualizem os 
eixos de simetria para determi-
narem o padrão em alguns casos.

Uma fonte de exploração de 
padrões geométricos são as pro-
duções indígenas. Nas pinturas 
corporais ou em cerâmicas, en-
contramos simetrias e constru-
ções que envolvem encaixes de 
figuras como os mosaicos. A arte 
marajoara, dos povos indígenas 
da Ilha de Marajó, é um exem-
plo. Além disso, resgatar e valori-
zar as produções indígenas é um 
modo de mostrar a diversidade 
cultural de nosso país.

Construção de um 
caleidoscópio

A construção pode ser feita 
em grupos, na sala de aula, com 
seu auxílio.

Material necessário:

• 3 espelhos de 20 cm de com-
primento por 5 cm de largura;

• miçangas ou continhas colori-
das e bolinhas de papel cre-
pom de várias cores;

• fita-crepe para prender os es-
pelhos e as bases;

• papel-celofane, papel-mantei-
ga, papel escuro e cartolina.

Primeiro, os estudantes cons-
troem um prisma de base trian-
gular, unindo com fita-crepe os 
3 espelhos, com as faces espe-
lhadas viradas para dentro.

Sobre a cartolina, colocam o 
prisma em pé e traçam o contorno 
de uma das bases (um triângulo 
equilátero de 5 cm de lado). Dei-
xando em cada lado do triângulo 
uma borda de cerca de 0,5 cm,  
para dobrar e colar, recortam 
a cartolina. No centro do triân-
gulo, fazem um orifício (como 
mostrado na figura a seguir), 
através do qual possam obser-
var as imagens que se formarão. 
A seguir, revestem esse triângulo 
com plástico transparente, como 
se o orifício fosse a lente de uma 
máquina fotográfica.

Usando o triângulo de cartolina 
como molde, recortam mais dois 
triângulos: um de papel-celofane 
e outro de papel-manteiga. Fe-
cham uma das extremidades do 
prisma com o triângulo de papel-
-celofane, colocam as miçangas 

BNCC em foco:
EF04MA19

ou continhas e os pedacinhos de papel colorido e, em seguida, colocam 
o triângulo de papel-manteiga. Fecham a outra extremidade do prisma 
com o triângulo de cartolina que tem um furo.

Por fim, encapam com o papel escuro todo o corpo do prisma. Pron-
to, o caleidoscópio está terminado! Encostando o olho na base que 
possui a “lente” e posicionando o caleidoscópio contra a luz, eles 
verão lindas imagens coloridas que se formam dentro dele e que, com 
movimentos de giro, transformam-se indefinidamente. IL
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4  Pinte para completar os mosaicos sabendo que apresentam simetria  
em relação ao eixo azul. am: amarelo vm: vermelho vd: verde

5  Crie e desenhe um mosaico que apresente um padrão elaborado por você. 
Resposta pessoal.

a) b)

• Agora, peça a um colega que identifique o padrão que você elaborou e conte 
quantas vezes esse padrão se repete. 
A resposta vai depender do padrão elaborado pelo estudante.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

vd vd vm vm vm vd vm vm vm vd vd

vm vd vm vd vm vd vm vd vm vd vm

vm vm vm vd vm vm vm vd vm vm vm

am am am vm vm

am am vm vm vm

vm vm am am am

am am vm vm vm

am am am vm vm

Exemplo de 
resposta:
vm: vermelho;
vd: verde;
am: amarelo;
rx: roxo.

Pinte a figura abaixo com quatro cores diferentes e forme um mosaico.

Atenção! 

• As linhas pretas separam cores diferentes sempre.

• O mosaico tem um eixo de simetria vertical e outro horizontal.

Desafio

duzentos e vinte e sete
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BNCC em foco:
EF04MA19

Atividade 4
Nesta atividade, os estudantes 

devem aplicar os conceitos de 
simetria por reflexão, de modo 
que completem o mosaico. O 
exemplo do espelho é válido 
também nessa atividade, assim 
como pedir aos estudantes que 
imaginem o desenho dobrado 
no eixo de simetria e como fi-
cariam as cores do outro lado 
desse eixo.

Atividade 5
Aproveite a atividade para su-

gerir aos estudantes uma pes-
quisa (em livros, revistas, jornais 
e internet) a respeito de artistas 
que costumam usar padrões em 
suas obras.

Desafio
O trabalho com mosaicos pos-

sibilita aliar os dois conceitos já 
trabalhados na Unidade: sime-
trias em figuras e padrões geo-
métricos. Os mosaicos podem 
ser entendidos como obras de 
arte que, por meio de um pa-
drão geométrico, formam figu-
ras simétricas.

A aplicação desses conceitos 
está muito presente no desa-
fio proposto. Chame a atenção 
dos estudantes para a presen-
ça de dois eixos de simetria, os 
quais precisam ser observados. 
Lembramos que o estudo de 
simetria e padrões em mosai-
cos é uma ótima oportunidade 
para estabelecer relações entre 
os componentes Matemática, 
Arte, História e Língua Portu-
guesa, favorecendo a discussão 
dos múltiplos aspectos relacio-
nados ao tema.

Sugestão de atividade
Pesquisa sobre mosaicos

Divida os estudantes em grupos e sugira a cada grupo que pesquise um aspecto da arte 
dos mosaicos. No aspecto histórico, por exemplo, podem se concentrar nas características dos 
mosaicos produzidos por determinada civilização antiga. No artístico, podem produzir seus 
próprios mosaicos, para posterior exposição em mural. Com a ajuda da disciplina Língua 
Portuguesa, podem elaborar um texto coletivo sobre tudo o que aprenderam na pesquisa 
geral sobre mosaicos.
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Compreender informações

Interpretar dados em gráfico de barras duplas

1  Observe o gráfico que Rosana fez com base nos dados dos dois primeiros 
dias da campanha de doação de roupas de seu município.

• Agora, responda às questões.

a) Qual foi o tema da pesquisa de Rosana? 

 

b) O que indicam as barras de cor vermelha? Como você descobriu isso?

 

 

c) Qual foi o tipo de roupa que teve a mesma quantidade de peças arrecadadas 

na segunda‑feira e na terça‑feira? 

d) Quais foram os tipos de roupa cuja quantidade arrecadada na terça‑feira foi o 

dobro da quantidade arrecadada na segunda‑feira? 

e) Como você descreveria uma comparação entre as arrecadações nesses dois 
dias a um colega que não tenha acesso a esse gráfico?

 

 

 

 

Calças.

Camisetas e vestidos.

Fonte: Anotações de Rosana (jun. 2023).
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E
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Quantidade

Agasalhos

Camisetas

Calças

Vestidos

0
20 40 60 80 100 120 140 160

Segunda‑feira
Terça‑feira

Ti
po

 d
e 

ro
up

a

Quantidade de roupas arrecadadas

Exemplo de resposta: Quantidade de 

Quantidade de roupas arrecadadas na segunda-feira. Espera-se que os 

estudantes observem a legenda e os eixos para essa conclusão.

Exemplo de resposta: Foram arrecadados em dois dias agasalhos, calças, 

camisetas e vestidos. Na terça-feira, foram arrecadadas mais peças do que na 

segunda-feira. O número de camisetas e de vestidos arrecadados na terça-feira  

foi o dobro do dia anterior e o de número de calças foi o mesmo. Foram 

arrecadados 20 agasalhos a mais na terça-feira do que na segunda-feira.

peças arrecadadas em dois dias para uma campanha de doação de roupas.

duzentos e vinte e oito
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Objetivos
• Interpretar dados em gráficos 

de barras duplas.

• Produzir texto com base na 
análise de dados apresentados 
em gráficos.

As atividades destas páginas 
trazem situações em que os 
dados estão organizados em 
gráficos de barras e de colunas 
duplas, tipo de representação 
muito útil no estabelecimen-
to de comparações entre duas 
categorias.

É essencial os estudantes com-
preenderem que os dados em 
ambas as barras são indicados 
pela mesma grandeza do eixo 
correspondente. Ou seja, que 
não podemos fazer um gráfico 
desse tipo em que um dos dados 
se refira, por exemplo, a núme-
ro de horas e outro dado, a uma 
quantia em reais. Também de-
vem perceber que, nesse tipo de 
gráfico, é necessário algum tipo 
de legenda, para diferenciar as 
categorias representadas.

Atividade 1
Enriqueça a atividade pedin-

do aos estudantes que inven-
tem uma questão com base nos 
dados do gráfico e, depois, tro-
quem sua elaboração com a de 
um colega para resolução. Por 
exemplo, podem perguntar: 
“Quantas roupas foram arre-
cadadas ao todo na segunda-
-feira? E na terça-feira?”. Se 
julgar oportuno, com a autori-
zação da escola, proponha uma 
campanha de arrecadação de 
roupas. Os estudantes podem 
construir um gráfico de barras 
duplas com o número de peças 
arrecadadas por turma de 4o 
ano. Depois, explore esse grá-
fico fazendo perguntas como: 
“Qual turma arrecadou mais 
roupas? Qual turma arrecadou 
menos roupas? Quantas peças 
a menos que a turma que mais 
arrecadou?”. BNCC em foco:

EF04MA27

Sugestão de atividade

Construindo um gráfico de barras duplas
• Reúna os estudantes em grupos de 5 ou 6 e, 

após uma breve discussão com cada grupo, 
eleja algumas personagens de desenho ani-
mado que farão parte da pesquisa da classe.

• Essa prévia é importante para que não haja uma 
quantidade muito grande de personagens, o 
que pode dificultar a representação gráfica.

• Depois de escolher as personagens, pergunte 
a cada estudante: “Qual dessas personagens é 
sua preferida?”. Com as respostas, a turma deve 
montar uma tabela que mostre a preferência 
dos meninos e das meninas e, depois, com base 
nos dados dessa tabela, construir um gráfico de 
barras duplas (vertical ou horizontal).
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2  Em uma cidade, o serviço de meteorologia registra a temperatura máxima e a 
mínima em cada mês do ano. Observe o gráfico com essas temperaturas nos 
primeiros seis meses do ano de 2023 e faça o que se pede.

Fonte: Serviço de meteorologia (jul. 2023).

jan. fev. mar. abr. maio jun. Mês

Temperatura máxima Temperatura mínima

35

28

37

25

31

24

32

21

28

9

24

17

a) Que mês teve a temperatura máxima mais alta? 

b) Que mês teve a temperatura mínima mais baixa? 

c) Imagine que você é locutor de uma estação de rádio e está apresentando um 
programa no qual deve falar sobre o tempo nessa cidade.

 Preencha o balão com o que você falaria nesse programa. Invente um nome 
para a cidade e para a estação de rádio.
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Seja criativo, pois você 

terá de prender a atenção 
dos ouvintes e transmitir 
todas as informações com 
clareza!

Temperaturas (em grau Celsius) nos primeiros seis meses de 2023

Fevereiro.

Resposta pessoal. 

Junho.

duzentos e vinte e nove
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BNCC em foco:
EF04MA27

Atividade 2
Explore mais a atividade fa-

zendo perguntas como: “Em 
que mês a diferença entre a 
temperatura máxima e a mí-
nima foi maior? E em que mês 
essa diferença foi menor?”. O 
item c permite explorar a pro-
posta com os componentes Lín-
gua Portuguesa e Geografia, 
elaborando um texto que seja 
adequado a uma apresentação 
radiofônica e contenha infor-
mações relevantes, característi-
cas do clima da cidade.

Um ponto importante a ressal-
tar é o fato de que os ouvintes 
da rádio não estão visualizando 
o gráfico que contém todos os 
dados relacionados às tempe-
raturas da cidade, e, por isso, a 
comunicação tem de ser clara e 
objetiva. Aproveite e pergunte 
se eles costumam ouvir rádio (e 
o que ouvem), se eles já ouviram 
algum noticiário transmitido 
pelo rádio e as impressões que 
tiveram.
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O que você  aprendeu

6

5

4

3

2

1

A B C D E F

Rua Amarela

Rua Rosa

Rua Azul

R
ua

 V
io

le
ta

R
ua

 V
er

de

Adriano saiu da casa dele e seguiu 
estas indicações: virou à esquerda e 
seguiu em frente pela Rua Azul, depois 
entrou à direita na Rua Verde. Então, 
seguiu em frente até o final da rua. 

a) Qual é a localização da casa  

de Adriano? 

b) Qual é a localização do lugar aonde 

ele chegou? 

1  Observe a malha quadriculada e responda à questão.

2  Cerque com uma linha o desenho que não apresenta simetria.

3  Pinte a simétrica da figura em relação ao eixo azul. Depois, pinte a simétrica 
da figura obtida em relação ao eixo verde.

• Reúna ‑se com um colega e conversem sobre o que vocês observaram nessas 
figuras. Espera-se que os estudantes percebam que a terceira figura (simétrica 

da segunda) ocupa, na malha, a forma igual à da primeira figura.
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E4

F1

duzentos e trinta
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BNCC em foco:
EF04MA16, EF04MA19

Objetivo
• Retomar os conceitos estuda-

dos.

A seção possibilita a sistemati-
zação de vários conceitos desen-
volvidos ao longo da Unidade, 
além de ser um instrumento 
para avaliação formativa.

Atividade 1
Os estudantes devem perceber 

que, em primeiro lugar, preci-
sam determinar a localização 
da casa de Adriano. Para isso, 
devem observar que, ao sair de 
sua casa, ele vira à esquerda e 
avança pela Rua Azul até cruzar 
com a Rua Verde. Isso permite 
determinar que Adriano mora 
na casa que se localiza em E4. 
Peça a eles que registrem o 
trajeto seguido por Adriano 
usando a simbologia composta 
de letra e número usada aqui. 
Espera-se que escrevam: E3, F3, 
F2 e F1.

Atividade 2
Para explorar mais a atividade, 

peça aos estudantes que dese-
nhem o eixo de simetria nas fi-
guras que não foram circuladas.

Atividade 3
Incentive os estudantes a per-

ceberem que as três figuras têm 
mesma área e mesma forma. A 
figura central, que é simétrica 
da primeira (a figura forneci-
da), fica em posição invertida 
em relação à primeira. A últi-
ma figura, simétrica da figura 
central, fica, por sua vez, em 
posição invertida em relação a 
esta, voltando, portanto, à po-
sição da primeira figura. Explo-
re essa ideia perguntando: “Se 
continuássemos a sequência de 
figuras, o que aconteceria em 
relação à posição delas?”.
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Avaliação processual
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4  Desenhe a simétrica da figura em relação ao eixo azul.

5  Pinte cada mosaico seguindo o padrão que você identificar.

6  Pense em um padrão para criar um mosaico na malha quadriculada abaixo.

az az

vm az az vm

vd vd vd vd

mr vd mr vd

mr mr

A
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• Compreendi como, em uma malha, representar um percurso e a simétrica de 
uma figura? Respostas pessoais.

• Quais conteúdos deste ano compreendo com facilidade e em quais ainda 
preciso de ajuda? 

Capriche, pois as linhas de contorno da figura são curvas!

Dica

Desenho pessoal.

a)

b)

Autoavaliação

duzentos e trinta e um
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BNCC em foco:
EF04MA19

Atividade 4
Esta atividade exige um pou-

co mais de empenho dos estu-
dantes, pois as linhas a serem 
reproduzidas são todas curvas. 
O mais importante aqui não é 
a produção de desenhos per-
feitos, mas o desenvolvimento 
da percepção de pontos simé-
tricos em relação a uma figura 
dada. Avalie a conveniência de 
uma orientação prévia aos es-
tudantes para identificarem, na 
malha, a posição de cada parte 
específica (olho, nariz, rabo etc.) 
do desenho dado e obterem a 
posição da parte simétrica em 
relação ao eixo azul.

Atividade 5
Verifique se os estudantes 

mantêm o padrão também em 
relação às cores. Peça a eles 
que especifiquem qual padrão 
adotaram. Se ele for coerente, 
aceite. Se julgar oportuno, pe-
ça-lhes que compartilhem suas 
respostas com os outros colegas.

Autoavaliação
Nesta unidade foram traba-

lhadas diferentes atividades 
em malha quadriculada. É im-
portante que os estudantes per-
cebam que esse recurso pode 
ser usado tanto para indicar 
percursos como para facilitar a 
elaboração e o reconhecimento 
de simetrias.

Na segunda questão, é possí-
vel propor uma reflexão sobre 
o ano todo, permitindo aos es-
tudantes destacarem alguns dos 
conteúdos, compreendidos ou 
não, para que no ano posterior 
possam ampliar o trabalho.



Conclusão da Unidade 8

MP278

Conceitos e habilidades desenvolvidos nesta Unidade podem ser identificados por meio de uma 
planilha de avaliação da aprendizagem, como a que apresenta os principais objetivos, a seguir. 
O professor poderá copiá-la, fazendo os ajustes necessários, de acordo com sua prática pedagógica.

Ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem
Nome: 

Ano/Turma:    Número:    Data: 

Professor(a): 

Legenda de Desempenho: S: Sim      N: Não      P: Parcialmente

Objetivos de aprendizagem Desempenho Observação

Consegue fazer a leitura, a elaboração e a 
descrição de trajetos e movimentações em 
malhas quadriculadas?

Consegue fazer a leitura, a elaboração e a descrição 
de trajetos em mapas?

Tem a compreensão do significado de reta e 
segmento de reta?

Tem a compreensão, com o uso de mapas, das 
relações entre retas: paralelas, concorrentes e 
perpendiculares?

Consegue identificar eixos de simetria de 
uma figura?

Explora a simetria em figuras apresentadas em malhas 
quadriculadas?

Compreende a diferença entre figura que apresenta 
simetria e simétricas de uma figura?

Analisa dados apresentados em tabelas simples ou 
de dupla entrada e em gráficos de barras e colunas 
duplas, com base em informações das diferentes 
áreas do conhecimento, e produz texto com a síntese 
de sua análise?

Compreende e exercita o respeito às diferenças de 
opiniões e de propostas nos trabalhos em grupo?

Nos trabalhos em grupo, elabora propostas e as 
defende com argumentos plausíveis?



279MP279

Sugestão de ficha de autoavaliação do estudante
O processo de avaliação formativa dos estudantes pode incluir seminários ou atividades orais; 

rodas de conversa ou debates; relatórios ou produções individuais; trabalhos ou atividades em 
grupo; autoavaliação; encenações e dramatizações; entre muitos outros instrumentos e estratégias.

Além da ficha de avaliação e acompanhamento da aprendizagem, fichas de autoavaliação, como a 
reproduzida a seguir, também podem ser aplicadas ao final do bimestre sugerido ou quando julgar 
oportuno. O professor pode fazer os ajustes de acordo com as necessidades da turma.

Autoavaliação

Nome:

Marque um X em sua resposta para cada pergunta. Sim
Mais ou 
menos

Não

1. Presto atenção nas aulas?

2. Pergunto ao professor quando não entendo?

3. Sou participativo?

4. Respeito meus colegas e procuro ajudá-los?

5. Sou educado?

6. Faço todas as atividades com capricho?

7. Trago o material escolar necessário e cuido bem dele?

8. Cuido dos materiais e do espaço físico da escola?

9. Gosto de trabalhar em grupo?

10.  Respeito todos os meus colegas de turma, professores e funcionários?



Reprodução comentada das páginas do Livro do Estudante — Impresso

terminar
Para

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

232

Para encerrar o trabalho com este livro, faça as atividades a seguir com atenção.

1  Ana e Júlio pesquisaram os jogos da seleção brasileira feminina de futebol 
na Copa de 2016 e organizaram os dados nesta tabela: 

Países da  
disputa e placar

Estádio Cidade
Torcedores  
presentes

Brasil 3 # 0 China Engenhão Rio de Janeiro 27 618

Brasil 5 # 1 Suécia Engenhão Rio de Janeiro 47 928

Brasil 0 # 0 África do Sul Arena da Amazônia Manaus 42 000

Brasil 0 # 0 Austrália Mineirão Belo Horizonte 52 660

Brasil 0 # 0 Suécia Maracanã Rio de Janeiro 70 454

Brasil 1 # 2 Canadá Arena Corinthians São Paulo 39 718

Número de torcedores da seleção feminina na Copa de 2016

Fonte: Pesquisa feita por Ana e Júlio. Disponível em: <https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/
noticias/selecao-feminina/selecao-feminina-recebe-o-apoio-do-torcedor>. Acesso em: 31 maio 2021.

Ana escreveu a quantidade de torcedores presentes no primeiro jogo:

1 # 20 000 1 1 # 7 000 1 1 # 600 1 1 # 10 1 1 # 8

Júlio escreveu a mesma quantidade assim:

2 # 10 000 1 7 # 1 000 1 6 # 100 1 1 # 10 1 8

a) Há outra maneira de escrever 27 618? Exemplos de respostas:

 

b) Qual estádio recebeu a maior quantidade de torcedores? Quantos foram?

 

c) Qual foi a partida que teve o menor público? Brasil # China

d) Organize em ordem decrescente o número de torcedores em cada partida.

 

e) A diferença entre o número de torcedores na Arena da Amazônia e no Mineirão 

é maior que 10 mil? Explique. Sim, pois 52 660 2 42 000 5 10 660.

f) O maior e o menor público somam aproximadamente 100 mil pessoas? 

Explique. Sim. Arredondando 27 618 e 70 454 temos 30 000 e 70 000, que 

 

O Maracanã, que recebeu 70 454 torcedores.

70 454; 52 660; 47 928; 42 000; 39 718; 27 618.

somam 100 000.

20 000 1 7 000 1 600 1 18; 27 000 1 618; 1 # 27 000 1 1 # 600 1 1 # 18.

duzentos e trinta e dois
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A seção traz atividades de 
verificação da aprendizagem, 
uma avaliação de resultado 
sob a perspectiva da avaliação 
formativa. É importante fazer a 
leitura coletivamente e incenti-
var os estudantes a retomarem 
o percurso e refletirem sobre as 
aprendizagens desenvolvidas ao 
longo do ano. 

As atividades abordam as 
Unidades Temáticas Números, 
Geometria, Grandezas e medi-
das, Álgebra e Probabilidade e 
estatística.

Comente que cada um deve 
fazer o seu registro, individual-
mente, expressando-se sem 
medo de errar, pois as respos-
tas ajudarão também no pla-
nejamento do trabalho para o 
próximo ano letivo.

Atividade 1
Os estudantes devem fazer a 

leitura da tabela com compreen-
são dos números com 5 ordens. 
Eles devem aplicar estratégias 
pessoais para arredondamento, 
comparação e leitura de valores.

No item a, os estudantes devem 
mostrar outras maneiras de de-
composição dos numerais, como: 
20 000 1 7 000 1 600 1 18;  
27 000 1 618; 1 # 27 000 1 
1 1 # 600 1 1 # 18. Ao repre-
sentarem um número de manei-
ras diversas, eles demonstram 
compreender o sistema de nu-
meração decimal. 

Nos itens b e c, espera-se que 
eles comparem as quantidades 
de torcedores e identifiquem a 
maior e a menor no jogo entre 
Brasil e China.

No item d, verifica-se o enten-
dimento sobre ordenar números 
naturais. Verifique se há equívo-
co quanto à ordem crescente ou 
decrescente, ou dificuldade de 
determinar a sequência espera-
da. A anotação caso a caso será 
útil no seu replanejamento.

BNCC em foco na dupla de páginas:
EF04MA01, EF04MA02, EF04MA03, 
EF04MA04, EF04MA05, EF04MA11, 
EF04MA18, EF04MA19, EF04MA20, 
EF04MA27

Para os itens e e f, espera-se que utilizem es-
tratégias de cálculo mental, a percepção da re-
gularidade do sistema de numeração decimal 

e façam estimativas com arredondamento. So-
licita-se que estimem a diferença entre 42 000 
e 52 660 e a comparem com 10 mil (item e). 
No item f, espera-se que arredondem para a 
dezena de milhar os números do maior e do 
menor público, obtendo 100 mil torcedores. 
As justificativas dos estudantes podem dar in-
dícios dos conhecimentos que dominam e dos 
que ainda precisam ser retomados.

https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/noticias/selecao-feminina/selecao-feminina-recebe-o-apoio-do-torcedor
https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/noticias/selecao-feminina/selecao-feminina-recebe-o-apoio-do-torcedor
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2  Júlio fez o desenho do campo do Maracanã, colocando as medidas oficiais 
do estádio.

b) Qual é a medida do perímetro desse campo de futebol? 370 m.

c) A linha vermelha central do desenho desse campo é um eixo de simetria? 

 

d) Cada um dos 2 tempos de uma partida de futebol tem 45 minutos, com um 
intervalo de 15 minutos. Esse tempo é maior do que 2 horas? Explique.

 

e) As retas que passam pela linha central e pelas linhas de gol são paralelas ou 

perpendiculares? Paralelas.

f) Qual instrumento de medida de comprimento é mais indicado para conferir 
as medidas desse campo: fita métrica de costureira (1,5 m); trena (20 m) ou 

régua (30 cm)? Justifique. A trena. Pois possibilita medir maiores distâncias.

g) Na transmissão dos jogos, uma emissora de rádio pretende anunciar prêmios 
de acordo com a sequência numérica de minutos abaixo. Complete-a com os 
números que faltam.

a) O campo de futebol parece qual figura geométrica plana? Nos quatro cantos 
do campo, vemos ângulos agudos, retos ou obtusos?

 Parece um retângulo; vemos ângulos retos.

Sim. Recortando o desenho na linha vermelha, é possível sobrepor as duas partes.

Não. 105 minutos (2 # 45 1 15 5 105) é menor do que os 120 minutos (2 horas).

6 – 12 – 18 – 24  – 30 – 36 – 42

75 m

110 m
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Atividade 2
É fundamental a observa-

ção da representação do cam-
po de futebol, dos elementos 
que o compõem e das medidas 
indicadas.

Para o item a, os estudantes 
devem associar o desenho do 
campo de futebol ao retângulo, 
que tem entre suas proprieda-
des o fato de possuir 4 lados, 
dois a dois paralelos e 4 ângulos 
retos.

No item b, observe como cal-
culam a medida do perímetro 
do campo, chegando a 370 m: 
pela adição 110 1 110 1 75 1 75  
ou pela adição e multiplicação 
associadas (2 # 110 1 2 # 75). 
Observe se algum estudante 
considerou apenas uma vez 
cada medida (110 m e 75 m) in-
dicada na ilustração.

No item c, o foco é a linha ver-
melha central que determina os 
dois lados do campo de futebol 
como partes simétricas da figu-
ra, logo, é um eixo de simetria. 
Verifique se os estudantes em-
pregam a sobreposição como 
estratégia para concluir pela 
simetria.

A Unidade Temática Grande-
zas e medidas aparece também 
no item d com a soma das me-
didas (em minuto) de intervalos 
de tempo das duas etapas de 
um jogo de futebol e do des-
canso entre elas, comparada 
com 2 horas.

No item e, verifica-se o reco-
nhecimento sobre o paralelismo 
entre retas suportes das linhas 
de gol e da linha central no de-
senho do campo de futebol. 

No item f, os estudantes de-
vem mobilizar seus conhecimen-
tos na escolha do instrumento 
mais indicado para medir com 
eficácia o campo de futebol (a 
trena) e justificar que, com ela, 
Júlio consegue medir maiores 
distâncias em menor tempo.

No item g, os estudantes usarão o pensamento algébrico para completar a sequência 
recursiva proposta, cuja regra é: aumenta 6 em relação ao elemento anterior. Logo, eles 
devem perceber que os elementos da sequência são todos múltiplos de 6. Esclareça que 
apenas aumentar de 6 em 6 não torna os elementos da sequência múltiplos de um número 
natural; por exemplo, na sequência 1, 7, 13, 19... os números aumentam de 6 em 6, mas 
não são múltiplos de 6. 
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Sugestões de leitura

Ler é muito bom! Aqui estão algumas sugestões bem legais.

Em busca da cidade perdida
Amanda J. Wood e Jen Green. Editora Brinque-Book.

Os problemas da família Gorgonzola
Eva Furnari. Editora Moderna. Série Problemas.

Monstromática
Jon Scieszka e Lane Smith. Editora Companhia das Letrinhas.

Formas
Ivan Bulloch. Editora Nobel.
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Uma turma de aventureiros se reúne para decifrar enigmas e códigos, 
enfrentar perigos e chegar à cidade perdida. O livro traz muitos desafios 
para serem solucionados, favorecendo a criação de estratégias.

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

Todo mundo tem problemas. A família Gorgonzola, seus parentes e 
amigos também. Só que são problemas sujos, imundos. Você tem 
coragem de resolvê-los? 
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Monstromática conta como uma menina fica dominada pela 
“matematicamania”, não pensando em outra coisa, a não ser em 
números, problemas e operações matemáticas.

O livro apresenta muitas brincadeiras com os assuntos já estudados 
nas aulas de Matemática: operações, medidas de comprimento, de 
tempo e de capacidade, números na forma de fração e na forma 
decimal. Tudo vira diversão e motivo de risadas, convidando a aprender 
de um jeito muito gostoso.

Com este livro, as crianças desenvolverão a percepção de que o 
mundo é feito de formas básicas. Utilizando princípios de simetria, 
tecelagem e formas de duas ou três dimensões, os leitores são 
desafiados a criar uma grande variedade de animais e monstros,  
um porta-trecos e bijuterias utilizando as formas básicas.
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Cartas para o jogo O que é, o que é?

Tenho 4 lados de 
mesma medida e 
sou uma face do 

cubo.

Sou uma figura 
plana de 3 lados de 

mesma medida.

Não tenho lados. 
Os CDs têm a 

forma parecida 
com a minha.

As latas de 
refrigerante  
se parecem  
comigo. Meu  

nome é cilindro.

Sou uma figura 
arredondada 
e meu nome é 

esfera.

Sou um polígono 
que tem 3 lados 

de medidas 
diferentes.

Tenho 5 lados, e 
as bandeirinhas 

de festa junina se 
parecem comigo.

Sou um  
polígono de  

7 lados.

Sou um polígono 
com 5 lados de 
mesma medida.

Tenho 6 lados, 
e os alvéolos de 
algumas colmeias 

se parecem 
comigo.

Uma cédula de 
dinheiro se parece 

comigo.

Tenho o dobro de 
lados do hexágono.

Sou um polígono 
de 3 lados com 

apenas 2 lados de 
mesma medida.

Estou pintado 
de amarelo na 

bandeira do Brasil 
e tenho 4 lados de 

mesma medida.
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As casquinhas 
de sorvete se 

parecem comigo.

Tenho 6 faces 
quadradas e me 

chamam de cubo.

Sou um prisma 
cujas faces são 
6 retângulos e 
2 hexágonos.

Sou uma figura não 
plana com 8 faces 

triangulares.

Sou uma figura não 
plana. As caixas 
de sapatos se 

parecem comigo.

Sou um prisma 
com 3 faces 

retangulares e 
2 triangulares.

Tenho 4 lados, e as 
pontas de setas se 
parecem comigo.

Minhas faces 
são 4 triângulos 

e 1 quadrado. 
Uma construção 
famosa do Egito 

se parece comigo.

Sou uma figura não 
plana de 4 faces 

triangulares.

Um quarto de uma 
pizza circular se 
parece comigo.

Sou um polígono de 
9 lados.

Sou um polígono 
de 10 lados e 

tenho 5 pontas. As 
pessoas veem uma 

figura parecida 
comigo à noite.

Tenho o dobro do 
número de lados 
do quadrado, e 

alguns pisos têm 
a forma parecida 

com a minha.

Sou um prisma 
com 5 faces 

retangulares e 
2 pentagonais.

Cartas para o jogo O que é, o que é?
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Planificação para montar  
um modelo de cone
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Planificação para montar  
um modelo de cilindro
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Planificação para montar  
um modelo de cubo
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Planificação para montar  
um modelo de paralelepípedo
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Planificação para montar  
um modelo de pirâmide de base quadrada
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Planificação para montar  
um modelo de prisma de base hexagonal
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